


î — BRANCOS 

ORRADOS DE PANNO 

VISITA 

D Ï 1 Ï P T 0 K J 0 

LLAT 

• A D ES 

ra, de Cores 

P A O 
DE BÔRRAO-ïfÀ, DE OSSO, DE M A R FIM, ETC., ETC. 
CANETAS COM PEMAS DE ODRO. DE PéSTA DE BRIMANTE 

T I N T E I R O S 
DE V1DR0, DE BRONZE, DE FORCELANA, DE FANTASIA, DE VIAGEM, ETC. 

AREIEIROS J AREIA 
DE Ï1DR0, DE MADE1KA, ETC., ETC. f DOURADA, DE CORES, ETC., ETC. 

CES <£iu sa s 

FAGAS DE CORTAR PAPEL, DE MARFIM, DE OSSO, ETC. 

? 

SINETES DE OSSO £ DE MARFIM, ETC-

O B R E I A S D E C O L L A , D E G O M M A 
fi PARA Ol'FIClOS 

LACRE DE TODAS AS CORES 

JGftîO Tarij. — lœp P.ENOl' el M MM DU, rue de Ui\oli, 1W. 







C O U R S 

D ' A G R I C U L T U R E 

I I 



MO.YJ KHKAl". — IMI'IUMHIUK DE LKON ZANOTE 



C O U R S 

D ' A G R I C U L T U R E 

l'Ah 

L E D E G A S P A R I N 

Ancien Ministre de l'Agriculture et de l'Intérieur 
M* M livre •!»• l'Académie des Nirn<t>?. il<- la Sori*'-!i1 rentra lp il \tf u ulhu r. r-h 

TU.ML" 1M.I X I L . M L 

P A R I S 

L l I i f i A l l i l E AGIUCOLK DE LA MAISON Jil STIOIT-

âfi, liUK JAMH5, 





A U S E C O N D V O L U M E 

Ce v o l u m e c o n t i e n t la su i t e des connaissances acces 

soires à l ' a g r i c u l t u r e q u e n o u s avons r é s o l u de t r a i 

ter dans ce c o u r s . N o u s les c o m p l é t e r o n s dans le 

v o l u m e s u i v a n t , e t n o u s d o n n e r o n s e n s u i t e les p r e 

m i è r e s p a r t i e s de l ' a g r i c u l t u r e p r o p r e m e n t d i t e . N o u s 

n ' a v o n s pas c r u d e v o i r é t e n d r e davan tage le cerc le de 

nos é t u d e s p r é l i m i n a i r e s ; n o u s avons c r a i n t de n o u s je te r 

dans des t r a v a u x q u i a u r a i e n t r e t a r d é l ' a c h è v e m e n t de 

cet o u v r a g e q u i n o u s p r é s e n t e d é j à t a n t de d i f l i c u l t é s à 

s u r m o n t e r , e t n o u s avons d ù c h o i s i r cel les des sciences 

accessoires q u i se l i a i e n t le p l u s i n t i m e m e n t au s u j e t 

p r i n c i p a l , e t cel les q u i j u s q u ' i c i a v a i e n t é t é le p l u s n é g l i 

g é e s . A i n s i , a p r è s a v o i r t r a i t é de l ' a g r o l o g i e d o n t nos 

d e v a n c i e r s , e x c e p t é T h a ë r , se b o r n a i e n t à e x p o s e r d é d a i 

g n e u s e m e n t q u e l q u e s g é n é r a l i t é s ; a p r è s a v o i r t r a i t é des 

a m e n d e m e n t s e t des e n g r a i s e n n o u s a p p u y a n t su r des 

t r a v a u x r é c e n t s e t j u s t e m e n t e s t i m é s ; a p r è s a v o i r é p u i s é 

a ins i t o u t ce q u i c o n c e r n e l ' é t a t n a t u r e l d u sol et les 

m o d i f i c a t i o n s q u ' i l f a u t l u i f a i r e s u b i r , n o u s a r r i v o n s à 

l ' a t m o s p h è r e , q u i es t , c o m m e le s o l , u n des m i l i e u x dans 

lequel v i v e n t les p l a n t e s , e t q u i d o i t aussi ê t r e é t u d i é e 

p lus c o m p l è t e m e n t q u ' e l l e ne l ' a é t é j u s q u ' i c i . N o t r e 

p r o p r e p r a t i q u e , les e f f o r t s q u e n o u s avons é t é o b l i g é de 
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taire p o u r nous p r o c u r e r les n o t i o n s q u i nous m a n q u a i e n t , 

q u a n d nous avons e n t r e p r i s l ' e x p l o i t a t i o n a g r i c o l e , nous 

avaient app r i s l ' i m p o r t a n c e de ces d e u x sciences, T a g r o -

log ie et la m é t é o r o l o g i e , sans lesquel les i l est i m p o s s i b l e 

de se r e n d r e c o m p t e d u m o i n d r e des p h é n o m è n e s a g r i 

coles. D é j à dans p l u s i e u r s m é m o i r e s que nous avons 

p u b l i é s , nous avons m o n t r é l 'usage que l ' o n p e u t en 

f a i r e , et à q u e l p o i n t elles é c l a i r e n t t o u t e r e c h e r c h e . Dans 

ce lu i q u i t r a i t e de la c u l t u r e de la ga rance , l ' ag ro log i e 

est la base d ' o ù p a r t e n t t ou te s nos d é d u c t i o n s . N o u s 

avons r a t t a c h é à la m é t é o r o l o g i e ce que nous avons é c r i t 

sur la c u l t u r e de l ' o l i v i e r , su r cel le d u m û r i e r et su r les 

assolements d u M i d i ; nous le d e m a n d o n s à ceux q u i 

v o u d r o n t r e l i r e ces m é m o i r e s , s e r i o n s - n o u s a r r i v é aux 

r é s u l t a t s q u ' i l s p r é s e n t e n t , s i nous av ions é t é p r i v é d u 

secours que nous o n t o f f e r t l ' a g r o l o g i e et la m é t é o r o l o g i e ? 

H é t a i t t e m p s de m e t t r e ces deux i n s t r u m e n t s de r eche r 

che en t r e les m a i n s de t o u t l e m o n d e , p o u r é p a r g n e r aux 

ag r i cu l t eu r s q u i a i m e n t à se r e n d r e c o m p t e de l e u r s 

o p é r a t i o n s les t r a v a u x que l e u r a c q u i s i t i o n n o u s a c o û t é s . 

L ' a r c h i t e c t u r e r u r a l e est u n co ro l l a i r e de la m é t é o r o l o 

g ie que n o u s a u r i o n s é c a r t é , si d ' u n c ô t é n o u s n ' a v i o n s 

t r o u v é b i e n i n c o m p l e t s e t b i e n f a u t i f s les ouvrages que 

l ' o n a p u b l i é s su r cette m a t i è r e i m p o r t a n t e , et si de l ' au t r e 

nous n ' a v i o n s t r o u v é en M . P a u l de G a s p a r i n , i n g é n i e u r 

des p o n t s et c h a u s s é e s , u n co l l abo ra t eu r au n i v e a u des 

connaissances ac tuel les , et d i s p o s é à a d o p t e r p o u r son 

t r ava i l la f o r m e et les l i m i t e s que n o u s n o u s sommes 

prescr i tes dans le reste de l ' o u v r a g e . 

E n f i n , la m é c a n i q u e agr ico le é t a i t le p r é l i m i n a i r e i n -
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d i spensab l e de la c u l t u r e , et sans e l le n o u s ne p o u r r i o n s 

r i e n é t a b l i r de c e r t a i n su r ses r é s u l t a t s é c o n o m i q u e s : 

c 'est p a r l à q u e n o u s t e r m i n o n s ce t r a v a i l p r é l i m i n a i r e . 

Q u e l q u e s m o t s m a i n t e n a n t s u r les pa r t i e s que n o u s 

n ' a v o n s pas c r u d e v o i r t r a i t e r e n ce m o m e n t . N o u s v o u 

l o n s p a r l e r de la z o o t e c h n i e , de l ' é c o n o m i e p o l i t i q u e et 

de l a l é g i s l a t i o n a g r i c o l e . N o s é t u d e s à l ' é c o l e v é t é r i n a i r e 

de L y o n , les ouv rages que -nous avons p u b l i é s su r p l u 

s i eu r s b r a n c h e s d e l à z o o t e c h n i e , e t n o t r e l o n g u e p r a t i q u e 

a g r i c o l e , n o u s d o n n a i e n t l e d r o i t de pense r q u e n o u s 

a u r i o n s p u e n t r e p r e n d r e de d é v e l o p p e r l ' é t a t ac tue l de 

cet te sc ience ; ma i s n o u s avons c r u q u e cet te é t u d e i m 

p o r t a n t e ne d e v a i t pas ê t r e t r a i t é e pa r o c c a s i o n , et a b r é g é e 

c o m m e el le l ' a u r a i t é t é n é c e s s a i r e m e n t dans u n ouv rage 

o ù e l le n e f i g u r e r a i t q u e c o m m e accessoire . L ' a r t d ' é l e v e r 

et de s o i g n e r les a n i m a u x est u n e b r a n c h e d ' i n d u s t r i e q u i 

p e u t m a r c h e r s é p a r é m e n t de l ' a g r i c u l t u r e , e t q u i ex ige 

u n e n s e i g n e m e n t auss i s p é c i a l e t auss i c o m p l e t q u ' e l l e . 

I l n e f a l l a i t d o n c pas e f f l e u r e r u n e m a t i è r e q u i d o i t rece

v o i r t o u t l e d é v e l o p p e m e n t q u e l le m é r i t e . 

L ' é c o n o m i e p o l i t i q u e est sans c o n t r e d i t u n e des bases 

les p l u s essent ie l les de l ' a g r i c u l t u r e ; ma i s les ouvrages 

q u i en t r a i t e n t s o n t n o m b r e u x , f a m i l i e r s à nos l e c t e u r s ; 

e t d e p u i s q u e l q u e t e m p s i l s s o n t r é d i g é s sous u n p o i n t 

de v u e b e a u c o u p m o i n s m e r c a n t i l e e t beaucoup p l u s 

ag r i co l e q u e pa r le p a s s é . D ' a i l l e u r s , n o u s avons e u so in 

de d o n n e r t o u t e l ' é t e n d u e q u i l e u r c o n v i e n t aux n o t i o n s 

é c o n o m i q u e s q u i n o u s i m p o r t e n t le p l u s , à m e s u r e que 

les s u j e t s a u x q u e l s el les s o n t m ê l é e s se p r é s e n t a i e n i ;> 

n o u s , e t d e d o n n e r a i n s i , dans des c h a p i t r e s s p é c i a u x , 
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u n s u p p l é m e n t et u n c o m m e n t a i r e des ouvrages q u i 

t r a i t e n t l ' ensemble de la science. O n a d é j à p u s 'aperce

v o i r de cette marche dans p l u s i e u r s chap i t r e s de la s i x i è m e 

et de la s e p t i è m e p a r t i e de l ' a g r o l o g i e o ù n o u s t r a i t o n s 

de l ' a p p r é c i a t i o n des t e r r a i n s . C 'es t a ins i q u e , p r o f i t a n t 

de toutes les occasions f avorab les , nous m e t t r o n s sous les 

v e u x de nos lec teurs les m o d i f i c a t i o n s et les a d d i t i o n s que 

le p o i n t de vue agr ico le appo r t e dans les ques t ions é c o 

n o m i q u e s , sans nous a s t r e ind re à les d i sposer dans u n 

ensemble m é t h o d i q u e . 

Q u a n t à la l é g i s l a t i o n ag r i co l e , n o u s la isserons les 

l é g i s t e s de p r o f e s s i o n s ' acqui t te r de cet te t â c h e q u i a son 

i m p o r t a n c e e t sa d i f f i c u l t é , s u r t o u t s i l ' o n ne se b o r n e 

pas à la l é g i s l a t i o n p o s i t i v e , ma i s q u e l ' o n r e m o n t e aux 

p r i n c i p e s d u d r o i t p o u r i n t r o d u i r e des a m é l i o r a t i o n s si 

n é c e s s a i r e s dans nos codes. 

N o u s ne devons pas finir sans d i r e que lques m o t s su r 

ia m a n i è r e d o n t nous avons c o n ç u que deva ien t ê t r e p r é 

s e n t é e s les d o c t r i n e s agr icoles p o u r r é p o n d r e aux besoins 

d ' i n s t r u c t i o n de n o t r e é p o q u e . A u j o u r d ' h u i que des 

é l u d e s s c i en t i f i ques assez é t e n d u e s p é n è t r e n t dans toutes 

les classes, que les fils des p r o p r i é t a i r e s , a p r è s avo i r 

s u i v i les cours des f a c u l t é s , en s o r t e n t avec des conna i s -

sauces assez a v a n c é e s dans les sciences m a t h é m a t i q u e s 

et na tu re l l e s , i l l e u r est i m p o s s i b l e de se c o n t e n t e r des 

ouvrages q u i é t a i e n t d e s t i n é s à l e u r s p è r e s d o n t l ' é d u c a 

t i o n é t a i t p re sque e n t i è r e m e n t l i t t é r a i r e . A c e u x - c i , i l 

Csllait des l i v r e s o ù la science f û t mise à la p o r t é e de t o u t 

le m o n d e , c o m m e V o l t a i r e c r o y a i t y avo i r m i s N e w t o n , 

i o i m n e avant l u i F o n t e n e l l e l e u r avai t e n s e i g n é l ' a s t r o -
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n o m i e . B u f f o n no s 'é ta i t , f a i t l i r e q u e p o u r son s ty l e et 

l ' o n # s e g a r d a i t d ' o u v r i r les v o l u m e s o ù D a u b e n t o n a p 

p r o f o n d i s s a i t la sc ience d o n t B u f f o n ne m o n t r a i t que les 

fleurs. U n a u t r e t e m p s est v e n u . P o u r nos a ï e u x , le s ty l e 

de B u f f o n é t a i t l ' e s sen t i e l , le f o n d n ' é t a i t q u e l ' accessoi re ; 

o n v o y a i t en l u i le l i t t é r a t e u r avan t d ' y v o i r le savant ; 

m a i s L a p l a c e et C u v i e r o n t su é c r i r e des choses savantes 

en beau s t y l e ; et de nos j o u r s c 'est le savo i r q u e l ' o n 

c h e r c h e en e u x avan t d ' y r e m a r q u e r le beau l a n g a g e . O n 

v e u t d ' a b o r d ê t r e i n s t r u i t , o n a i m e à r e c e v o i r l ' i n s t r u c t i o n 

dans u n s ty l e é l é g a n t ; ma i s l a f o r m e sans le f o n d est 

d é d a i g n é e . L e s ouvrages d ' a g r i c u l t u r e j u s q u ' à A r t h u r 

Y o u n g et T h a ë r n ' é t a i e n t q u e t r o p e m p r e i n t s de cette 

f a c t u r e v i d e s u p e r f i c i e l l e d ' a u t a n t p l u s dangereuse 

q u ei le s é d u i t et e n t r a i n e les h o m m e s v e r s u n b u t i n d é 

fini. A p r è s a v o i r l u les p o è t e s ag r i co l e s , les anc iennes 

Mai sons r u s t i q u e s , R o z i e r , O l i v i e r de Ser res l u i - m ê m e 

(tu se sen ta i t d u g o û t p o u r u n e o c c u p a t i o n d o n t i l s f a i 

sa ient e n t r e v o i r les c h a r m e s , d o n t i ls esquissa ient cer 

ta ins d é t a i l s , ma i s d o n t o n ne p o u v a i t c o m p r e n d r e n i 

I e n s e m b l e , n i la l i a i s o n des p a r t i e s , n i les chances h e u 

reuses et f u n e s t e s . O n en é t a i t p o u r l ' a g r i c u l t u r e au p o i n t 

oit en son t les l ec t eu r s de r o m a n s m a r i t i m e s p o u r la ma

r i n e . E l l e appara i s sa i t b e l l e , s é d u i s a n t e ; l ' a g r i c u l t u r e 

é t a i t là d é g a g é e de so ins i m p o r t u n s c o m m e les be rge r s 

des Bucoliques; ma i s à p e i n e nos m a r i n s i n e x p é r i m e n t é s 

a v a i e n t - i l s q u i t t é le r i v a g e , à p e i n e nos a g r i c u l t e u r s n o 

vices a v a i e n t - i l s e m b r a s s é l e u r n o u v e l l e p r o f e s s i o n , que 

chaque pas , chaque h e u r e vena i en t l e u r d é c o u v r i r dos 

d é s ; i i . ' i v m e n ( s , de- . e ' . ' i d r i i f s , de-; dange r s auxque l s f a u 



U INTRODUCTION. 

ne les avait p r é p a r é s . L e revers de la m é d a i l l e é t a i t d ' a u -

l an t p l u s h i d e u x q u ' o n ne l ' ava i t pas f a i t e n t r e v o i r . , les 

d i f f i c u l t é s d ' au t an t p l u s i n so lub le s que l ' o n n ' e n conna i s 

sait pas l ' o r i g i n e , et que l ' o n . é t a i t d é p o u r v u des p r i n c i p e s 

q u i aura ien t p u les f a i r e é v i t e r , e t q u i p o u v a i e n t les f a i r e 

s u r m o n t e r . C ' é t a i t u n e d é c e p t i o n c o m p l è t e . 

L e s h o m m e s d ' a u j o u r d ' h u i o n t a p p r i s à a p p r e n d r e . 

O n les a a c c o u t u m é s à la r i g u e u r des d é m o n s t r a t i o n s ; i l s 

ne se c o n t e n t e n t pas de s imples a l l é g a t i o n s ; i l s v e u l e n t 

r e m o n t e r aux causes, i l s v e u l e n t ca lcu le r les p r o b a b i l i t é s 

de l eurs en t rep r i ses , et p o u r ca lcu le r i l f a u t a v o i r des 

d o n n é e s exactes. N o u s avons f a i t de g r a n d s pas ve r s le 

p o s i t i f . Dans cette d i s p o s i t i o n d ' e s p r i t , q u a n d nos jeunes 

gens , à pe ine so r t i s des bancs de l ' é c o l e , j e t t e n t les y e u x 

sut' la b i b l i o t h è q u e ag r i co le de l eu r s p è r e s , q u a n d i l s 

e n t r ' o u v r e n t les l i v r e s que c e u x - c i l e u r r e c o m m a n d e n t 

p o u r s ' i n s t r u i r e de l eu r s n o u v e a u x d e v o i r s dans la science 

q u i d i r i g e l e u r f o r t u n e et d ' o ù d é p e n d l e u r ex i s t ence , 

i l s ne t a rden t pas à ê t r e saisis de d é g o û t en s 'aperce-

van t d u v i d e q u ' i l s y t r o u v e n t , et i l s en v i e n n e n t à m é 

p r i s e r la science ag r i co l e , en pensan t q u ' e l l e n ' e s t et ne 

peu t ê t r e que ce q u ' i l s t r o u v e n t dans ces ouvrages . 

Cet te e x p é r i e n c e , que nous avons v u f a i r e t r o p s o u 

v e n t sous nos y e u x , l ' é t o n n e m e n t de ceux à q u i n o u s 

m o n t r i o n s t o u t ce que l ' a g r i c u l t u r e a de r é e l et de so l i de , 

le z è l e q u i r e m p l a ç a i t l ' i n d i f T é r e n c e q u a n d i l s ava ien t 

c o m p r i s q u ' o n p o u v a i t se r e n d r e c o m p t e d ' u n e o p é r a t i o n 

de c u l t u r e c o m m e d ' u n e e x p é r i e n c e de p h y s i q u e , n o u s 

avaient d é m o n t r é q u ' i l é t a i t t e m p s de p r o c é d e r d ' u n e 

autre f a ç o n dans r e n s e i g n e m e n t ag r i co l e . I l fa l la i t que 
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les é l è v e s t r o u v a s s e n t dans les l i v r e s à l e u r usage les 

f o r m e s , le m o d e de d é m o n s t r a t i o n des sc iences q u ' i l s 

v e n a i e n t d ' é t u d i e r ; i l f a l l a i t r a t t a c h e r l ' e n s e i g n e m e n t à 

l e u r s s o u v e n i r s r é c e n t s , à l e u r s t r a v a u x a n t é r i e u r s , et 

l e u r d o n n e r la s a t i s f a c t i o n de p e n s e r q u e t o u t e s l e u r s 

é t u d e s c lass iques n ' é t a i e n t pas p e r d u e s p o u r les usages 

d e l a v i e . C ' e s t à ce t te classe de l ec t eu r s q u e ce l i v r e est 

p a r t i c u l i è r e m e n t a d r e s s é . L e s j e u n e s gens q u i v i e n n e n t 

de t e r m i n e r l e u r s é t u d e s s c i e n t i f i q u e s , les h o m m e s q u i 

o n t des n o t i o n s s u f f i s a n t e s des sc iences , t r o u v e r o n t i c i 

u n a l i m e n t p r é p a r é p o u r eux ; en possess ion des p r i n 

c ipes r a i s o n n é s de l ' a g r i c u l t u r e , i l s n a v a n c e r o n t dans la 

p r a t i q u e q u ' a r m é s de tou te s p i è c e s , p r ê t s à f a i r e face aux 

chances , à p o u r v o i r aux n é c e s s i t é s , p r é p a r é s a u x m é 

c o m p t e s , p r é p a r é s auss i à les é v i t e r et à r e n d r e l e u r c u l 

t u r e auss i p r o f i t a b l e q u e p o s s i b l e , pa rce q u ' i l s s a u r o n l 

l ' adap te r au terrain, au climat et au marché. 

O n n o u s r é p o n d r a sans d o u t e i c i pa r les t r i s l e s e x e m 

ples q u ' o n t s o u v e n t o f f e r t s les t h é o r i c i e n s q u a n d i l s v o u 

l a i e n t se m ê l e r d e p r a t i q u e . Ces e x e m p l e s , n o u s les 

c o n n a i s s o n s ; i l s s o n t n o m b r e u x , e t i l s o n t r e n d u p e n d a n t 

l o n g t e m p s les a g r i c u l t e u r s de c a b i n e t la f ab lo d u pays et 

l ' e f f r o i de l e u r s f a m i l l e s q u ' i l s ne t a r d a i e n t pas à r u i n e r , 

M a i s q u ' a p p e l a i t - o n a lo rs de ce n o m de t h é o r i c i e n s ? 

c ' é t a i e n t des h o m m e s q u i ava ien t d é v o r é t o u t ce fa t ras de 

basse l i t t é r a t u r e agr icole , , t ou tes ces p r o d u c t i o n s de c e r 

veaux s y s t é m a t i q u e s , o ù l ' o n t r o u v e le p a n é g y r i q u e des 

m é t h o d e s les p l u s é t r a n g e s , i s o l é des c i r cons t ances p a r 

t i c u l i è r e s q u i les o n t f a i t r é u s s i r , o ù l ' o n o b t i e n t des m i l 

l i o n s en a j o u t a n t des z é r o s aux c h i f f r e r , q u i r e p r é s e u l e n t 
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les p r é t e n d u s p r o d u i t s ne ts de que lques m è t r e s de t e r r e , 

Ces t h é o r i c i e n s é t a i e n t aussi de bonnes gens , o p i n i â t r e s 

par n a t u r e , enthousias tes de l e u r é t a t o ù i l s ava ient p r o 

s p é r é , et s ' i m a g i n a n t q u ' i l s u f f i s a i t de les i m i t e r p o u r 

r é u s s i r é g a l e m e n t , sans s ' i n q u i é t e r si les c o n d i t i o n s des 

t e r r a in s , des c l i m a t s , d u p r i x de r e v i e n t , des m a r c h é s , 

é t a i e n t les m ê m e s p a r t o u t ; c ' é t a i e n t e n f i n des é c r i v a i n s 

b â t i s s a n t des h y p o t h è s e s q u ' i l s d o n n a i e n t p o u r des t h é o 

r i e s , f a i san t p r o d u i r e la t e r r e a u m o y e n d ' h u i l e s , de sels, 

de savon , q u i n ' e x i s t a i e n t que dans l eu r i m a g i n a t i o n ; 

a t t r i b u a n t au sol u n e v e r t u a t t r ac t ive p o u r les é l é m e n t s 

de l ' a t m o s p h è r e , q u i surpassai t t o u t ce que n o u s i n d i q u e 

l ' e x p é r i e n c e , et c o n c l u a n t de ce p o i n t de v u e , q u e la 

t e r r e , s u f f i s a m m e n t d i v i s é e et s u b d i v i s é e , p o u v a i t se 

passer de t ou te a d d i t i o n d ' engra i s et p o r t e r i n d é f i n i m e n t 

de r i ches r é c o l t e s . C 'est de ces é c r i v a i n s que V o l t a i r e a f a i t 

la c r i t i q u e dans u n de ses m e i l l e u r s con tes , l'Homme aux 

quarante écus, o ù les p r i n c i p e s les p l u s s é v è r e s de l ' é c o 

n o m i e p o l i t i q u e s ' a l l i en t si s p i r i t u e l l e m e n t à la sa t i re la 

p lu s a m u s a n t e . A i n s i o n appe la i t ces h o m m e s des t h é o 

r i c i e n s , et i l s ne p o s s é d a i e n t que des s y s t è m e s vagues o u 

o o n t r a d i c l o i r e s su r les bases de la sc ience , des r ê v e r i e s 

sur l ' h i s t o i r e des c u l t u r e s , et le v i d e su r les r a p p o r t s 

é c o n o m i q u e s de l ' e n t r e p r i s e a g r i c o l e . N o u s en avons v u 

p o u r t a n t r é u s s i r que lques -uns , mais c ' é t a i e n t ceux q u i , 

doci les aux l e ç o n s de l ' e x p é r i e n c e , se h â t a i e n t d ' o u b l i e r 

ce q u ' i l s ava ient l u , et r e c t i f i a i e n t pa r la p r a t i q u e les n o 

t i ons fausses o u i n c o m p l è t e s des l i v r e s ; q u i ava ien t le 

bon sens de laisser m a r c h e r la c u l t u r e d u pavs , en l ' a m é 

l i o r a n t l en t emen t et p r o g r e s s i v e m e n t sans la bou leve r se r 
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Ces h o m m e s sages et p r u d e n t s f i n i s s a i e n t pa r r e f a i r e 

a i n s i l e u r é d u c a t i o n a g r i c o l e , e t n o u s les avons v u s p r e s 

q u e t o u s , t r e m b l a n t s enco re d u d a n g e r a u q u e l i l s ava ien t 

é c h a p p é , d e v e n i r les e n n e m i s a c h a r n é s des l i v r e s d ' a g r i 

c u l t u r e e t les d é t r a c t e u r s de t o u t e p r é p a r a t i o n s c i e n t i 

fique. 

U n e saine t h é o r i e p r o d u i r a des e f fe t s t o u t au t r e s , p a r 

cela m ê m e q u e l le sera b a s é e s u r des p r i n c i p e s sa ins , et 

q u e t o u t e d é d u c t i o n q u i en d é c o u l e r a p o r t e r a avec el le la 

r i g u e u r de la d é m o n s t r a t i o n , o u ne sera p l u s d o n n é e que 

c o m m e d o u t e u s e ; c e l u i q u i en sera i m b u a r r i v e r a à la 

p r a t i q u e avec la c o n v i c t i o n q u ' i l d o i t é t u d i e r l e t e r r a i n , 

le c l i m a t , le pays e t ses h a b i t a n t s , ses usages, ses i n s t i t u 

t i o n s , ses d é b o u c h é s , ses ressources , avan t de se m e t t r e 

à l ' œ u v r e ; car ce n ' e s t qu ' avec tou te s ces d o n n é e s q u ' o n 

l u i au ra a p p r i s à r é s o u d r e le p r o b l è m e d u m e i l l e u r s y s 

t è m e de c u l t u r e à a d o p t e r . I l ne se fe ra pas d ' i d é e s e x a 

g é r é e s , i l n ' a u r a pas d ' aveug le e n g o u e m e n t , pa rce q u ' i l 

p o s s é d e r a les c h i f f r e s p o s i t i f s q u i son t p r o p r e s à les r é 

p r i m e r ; m a i s auss i ce t te s û r e t é d ' a p p r é c i a t i o n l u i p e r 

m e t t r a d ' e n t r e p r e n d r e avec hardiesse ce q u ' i l concevra 

avec p r u d e n c e . N o u s avons v u aussi de pa re i l s t h é o r i c i e n s 

à l ' œ u v r e , et n o u s ne c r a i g n o n s pas de d i r e q u ' i l s d i f f è r e n t 

au t an t de ceux a u x q u e l s o n p r o s t i t u e ce n o m , que l eu r s 

r é s u l t a t s r e s p e c t i f s d i f f è r e n t e n t r e e u x . P i l à t r e de R o z i e r 

se p r é c i p i t e d u h a u t des airs avec son b a l l o n , Gay-Lussac 

et B i o t d i r i g e n t le l e u r et a c c o m p l i s s e n t h e u r e u s e m e n t 

l e u r v o y a g e . L e s u n s et les au t res n ' a v a i e n t j ama i s m o n t é ' 

d ' a é r o s t a t , ma i s le p r e m i e r é t a i t i g n o r a n t en p h y s i q u e , 

et les d e u x aut res v é t a i e n t hab i l e s . N ' a b o r d o n s aucune 
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p r a t i q u e sans c o n n a î t r e les p r i n c i p e s q u i la d i r i g e n t , c l 

si nous n ' o b t e n o n s pas t o u j o u r s le s u c c è s , n o u s saurons 

au m o i n s d è s le d é b u t la va leur des chances que nous 

nous exposons à s u b i r . 

Ce t ouvrage aura i t é t é - m o i n s i m p a r f a i t sans d o u t e s i , 

é c r i t de l o n g u e m a i n , nous eussions r e t a r d é sa p u b l i c a 

t i o n . Chaque j o u r a jou te que lque fait à ceux que nous 

p o s s é d o n s d é j à ; p l u s i eu r s savants d i s t i n g u é s s 'occupent 

en ce m o m e n t des r a p p o r t s de la p r o d u c t i o n au sol et aux 

engra i s ; nous au r ions p u p e r f e c t i o n n e r n o t r e t r a v a i l en 

a t t endan t , p o u r le p u b l i e r , u n e é p o q u e p l u s é l o i g n é e . 

Mais o n sait a u j o u r d ' h u i c o m m e n t i l a é t é e n t r e p r i s : à la 

s u i t e d ' u n cours f a i t p o u r que lques j e u n e s g e n s et d o n t nous 

avions é c r i t la p r e m i è r e l e ç o n seu lemen t , M . B i x i o , q u i a 

r e n d u de si g r ands services au d é v e l o p p e m e n t de la p u b l i 

c i t é en m a t i è r e d a g r i c u l t u r e , p u b l i a cet te p r e m i è r e l e ç o n 

dans le Journal d''agriculture pratique, et nous pressa 

ensu i te de r é d i g e r le reste d u cour s . N o u s n o u s l a i s s â m e s 

s é d u i r e à la pe r spec t ive de r é u n i r en u n co rps les é t u d e s 

q u i avaient é t é l ' o b j e t le p l u s cons tan t de nos o c c u p a 

t i o n s . A mesure que nous a v a n ç o n s dans la c a r r i è r e , n o u s 

sentons de p l u s en p l u s les d i f f i c u l t é s et le p o i d s de n o t r e 

t â c h e , nous r e g r e t t o n s que lque fo i s q u ' i l ne so i t pas pos

s ible de la m û r i r davantage , mais d ' u n au t re c ô t é nous 

savons q u ' i l y a u n m o m e n t o ù i l f a u t b o r n e r les r e c h e r 

ches, o ù i l est p l u s avantageux de c o o r d o n n e r , de classer 

ce que nous avons acquis . L e l i v r e appe l l e ra la c r i t i q u e 

et le s ecour s : nous p r o f i t e r o n s de l ' u n e et de l ' a u t r e ; 

l ' ouv rage aura i t m o i n s g a g n é à res ter en p o r t e f e u i l l e . 

O n nous a souven t c o n s u l t é sur les l iv res d ' a g r i c u l t u r e 
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q u i , a y a n t u n m é r i t e r é e l , p o u v a i e n t ê t r e a d m i s dans la 

b i b l i o t h è q u e des j e u n e s a g r i c u l t e u r s et dans celle des 

c o m i c e s a g r i c o l e s , sans c r a i n t e q u e l ' i n e x p é r i e n c e des 

u n s , en ce q u i t o u c h e à l a c u l t u r e , e t cel le des a u t r e s , en 

ce q u i r e g a r d e les l i v r e s , p û t les j e t e r dans l ' e r r e u r P o u r 

r é p o n d r e à ce t te q u e s t i o n , i l f a u t d ' a b o r d f a i r e u n e d i s 

t i n c t i o n . L e n o m b r e de l i v r e s q u i son t au n i v e a u des c o n 

naissances actuel les est p e t i t , m a i s i l y en a q u e l q u e s -

u n s d ' e x c e l l e n t s . C e u x - c i f o r m e n t u n e classe à p a r t . I l 

y a e n s u i t e u n e classe b e a u c o u p p l u s n o m b r e u s e de 

l i v r e s q u e l ' o n p e u t l i r e p l u s t a r d , q u a n d la p r a t i q u e et 

l ' h a b i t u d e de j u g e r ce q u ' o n l i t n o u s p e r m e t de p r o f i t e r 

de ce q u ' i l s r e n f e r m e n t de b o n , e t de n o u s d é f i e r de ce 

q u ' i l s o n t de f a u x , de h a s a r d e u x o u d ' e x a g é r é : c e u x - c i 

nous i n s t r u i s e n t de l ' h i s t o i r e de la science des d e g r é s 

q u el le a d û f r a n c h i r p o u r p a r v e n i r à l ' é p o q u e ac tue l l e . 

D a n s la p r e m i è r e classe, n o u s p l a ç o n s d ' a b o r d les 

œ u v r e s d ' A r t h u r Y o u n g , d i c t é e s pa r le b o n sens p r a t i q u e 

et p a r l ' a m o u r l e p l u s p u r de l ' a g r i c u l t u r e ; avec l u i o n 

r i s q u e p e u de s ' é g a r e r pa rce q u ' o n v o i t ce q u ' i l c h e r c h e , 

q u ' o n s u i t la m a r c h e de ses i n v e s t i g a t i o n s , et q u e , l o r s 

q u ' i l s 'est t r o m p é , i l a l a b o n n e f o i d ' e n c o n v e n i r . Son 

e n t h o u s i a s m e est c o m m u n i e a t i f , m a i s i l est r é g é , i l s ' a r 

r ê t e à t e m p s . I g n o r a n t dans les sc iences p h y s i q u e s , i l a 

s u r t o u t c o m p r i s e t e x p o s é le p o i n t d e v u e é c o n o m i q u e . Ses 

voyages s o n t d ' e x c e l l e n t s m o d è l e s de la m a n i è r e d ' é t u d i e r 

u n pays sous le p o i n t de v u e a g r i c o l e , e t p e r s o n n e n 'a 

encore é g a l é l a s û r e t é et la r a p i d i t é de son c o u p d ' a i l . 

C e u x q u ' i l a f a i t s dans d ive r ses p a r t i e s de l ' A n g l e t e r r e 

;;n(is f o n t m e s u r e r le c h e m i n que ce pays a fai t dans le 
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p r o g r è s a g r i c o l e ; nous y c o m p r e n o n s c o m m e n t , sous 

l ' i n f l u e n c e des lo i s et m a l g r é l ' acc ro i s sement de l ' i n d u s 

t r i e et de la p o p u l a t i o n , le l abourage , p resque u n i v e r s e l 

au m o m e n t o ù i l é c r i v a i t , a f a i t g r a d u e l l e m e n t place au p â 

turage et à l ' é l è v e des b e s t i a u x . Son Irlande est u n c h e f -

d ' œ u v r e o ù se t r o u v e t o u t le p a s s é e t t o u t l ' a v e n i r de ce 

pays , et q u i n 'a l a i s s é à ceux q u i son t v e n u s a p r è s l u i 

que la t â c h e de le r é p é t e r . S o n Voyage en France nous 

d é p e i n t v i v e m e n t sa s i t u a t i o n agr ico le avan t la r é v o l u -

l i o n ; o n s ' é t o n n e de la v é r i t é de tel les d e s c r i p t i o n s r e 

cuei l l ies sans s ' a r r ê t e r , en t r a v e r s a n t le pays su r u n e j u 

m e n t aveugle . C'est dans cet o u v r a g e q u ' i l a f i x é les 

p r e m i è r e s bases des c l ima t s ag r i co les . Ses e x p é r i e n c e s 

d ' a g r i c u l t u r e se ron t t o u j o u r s u n m o d è l e p o u r ceux q u i 

v o u d r o n t su iv re ses t races . I l a eu p e u d ' i m i t a t e u r s sur 

u n e aussi g r a n d e é c h e l l e et avec la v a r i é t é q u ' i l y a i n t r o 

d u i t e , cependan t ce n ' é t a i t q u u n p e t i t f e r m i e r r u i n é ! 

E n f i n ses Annales, son Arithmétique politique son t des 

p reuves de l ' a c t i v i t é et. d u ra re b o n sens de l ' é c r i v a i n . 

iNous ne p o u v o n s t r o p r e c o m m a n d e r ce l i v r e à l ' a t t e n t i o n 

de nos jeunes l ec teurs ; s i les fa i t s o n t v i e i l l i , les m é t h o d e s 

de recherches , la m a r c h e des r e n s e i g n e m e n t s ne v i e i l l i 

r o n t pas et p e u v e n t s e rv i r à f o r m e r des successeurs à cet 

h o m m e c é l è b r e . 

A p r è s l u i v i e n t i n c o n t e s t a b l e m e n t T h a ë r , q u i a j e t é de 

s i p r é c i e u x germes en A l l e m a g n e , o ù ses l e ç o n s o n t r e 

n o u v e l é l ' a g r i c u l t u r e . Ce lu i - c i é t a i t savant en h i s t o i r e 

n a t u r e l l e , en p h y s i q u e et en c h i m i e . Son o u v r a g e d i d a c 

t ique est au n iveau des connaissances de son t e m p s , c i si 

sons ce r appo r t i l est m a i n t e n a n t u n peu en a r r i è r e >' ; ! 
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enco re t o u t e sa v a l e u r sous le r a p p o r t ag r i co l e p r o p r e -

n i e n t d i t : son p r i n c i p a l m é r i t e cons i s t e dans la sc i encede 

l ' o r g a n i s a t i o n des g r a n d e s e x p l o i t a t i o n s ; i l en ta i t c o n 

n a î t r e le m é c a n i s m e , les r a p p o r t s , l ' é q u i l i b r e . I l e n s e i g n e 

à p r o p o r t i o n n e r les fo rces des h o m m e s , des a n i m a u x , 

i s e n g r a i s a u x t e r r a i n s e t aux c u l t u r e s . C 'es t cet te p a r 

t ie de l ' o u v r a g e de T h a ë r q u i a f o n d é la r é p u t a t i o n q u i l u i 

reste j u s t e m e n t acqu i se . 11 e s t a r e g r e t t e r q u ' i l n ' a i t pas 

c r u d e v o i r embra s se r u n c h a m p p l u s vaste q u e c e l u i de 

l ' a g r i c u l t u r e de l ' A l l e m a g n e , et q u ' i l a i t a i n s i p a s s é sous 

s i lence tou te s les c u l t u r e s m é r i d i o n a l e s . N o u s d e v o n s sa 

t r a d u c t i o n à M . C r u d , de G e n è v e , q u i , dans son Écono

mie de l'agriculture, q u i ser t de c o m m e n t a i r e à l ' o u v r a g e 

de T h a ë r , a é t e n d u ses r e c h e r c h e s aux c l i m a t s d u n o r d 

de l ' I t a l i e . 

S c h w e r z a p u b l i é l e l i v r e p a r e x c e l l e n c e d u p r a t i c i e n , soit 

l o r s q u ' i l d é c r i t l ' a g r i c u l t u r e de l ' A l s a c e , de la B e l g i q u e 

et d u P a l a t i n a t , so i t q u a n d i l r é u n i t dans u n t r a i t é le^ 

l e ç o n s de sa l o n g u e p r a t i q u e et q u ' i l l ' é c l a i r é au t l ambeau 

d ' u n e sa ine r a i s o n . N o u s i n d i q u e r o n s ses o u v r a g e s , d o n t 

u n e p a r t i e a é t é e n f i n t r a d u i t e en f r a n ç a i s , c o m m e la 

source d ' u n e so l ide i n s t r u c t i o n , c o m m e le c o m p l é m e n t 

de t o u t ce que n o u s d i r o n s dans ce cou r s p o u r tou tes les 

p a r t i e s q u ' i l a t r a i t é e s , ca r i l s'est auss i r e n f e r m é dans 

l ' a g r i c u l t u r e de la r é g i o n c é r é a l e . S c h w e r z ne r e m o n t e 

pas a u x p r i n c i p e s s c i e n t i f i q u e s , ma i s ses d i scuss ions 

p r o u v e n t q u ' i l s ne l u i s o n t pas é t r a n g e r s , et quant.- on 

les p o s s é d e r a , o n l i e r a e n t r e el les ses d é d u c t i o n ^ d ' u n e 

m a n i è r e t r è s p r o f i t a b l e . 

B ù r g e r a c o n d e n s é les p r i n c i p e s de l ' a g r i c u l t u r e dans 
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u n c o u r t t r a i t é q u i a é t é t r a d u i t . Sa d i r e c t i o n est p l u s 

s c i en t i f i que que celle de S c h w e r z ; l ' o r d r e d ' e x p o s i t i o n 

est sat isfaisant ; o n sent , en l i s an t cet au t eu r , q u ' i l est fa

m i l i e r avec la p r a t i q u e . S o n Traité de la Culture du mai*, 

q u i est son p r e m i e r ouvrage , est aussi ce lu i q u i n o u s pa 

r a î t avoi r le p lus de m é r i t e p r o p r e . C'est u n e exce l l en te 

m o n o g r a p h i e , elle a f o n d é la r é p u t a t i o n d u B ù r g e r , et sa 

l ec tu re sera t r è s p r o f i t a b l e aux j e u n e s gens , m ê m e à ceux 

q u i ne c u l t i v e r o n t j a m a i s de m a ï s . M a l h e u r e u s e m e n t cet 

ouvrage n ' a é t é t r a d u i t que pa r e x t r a i t s dans la b i b l i o 

t h è q u e b r i t a n n i q u e de G e n è v e . 

N o u s avons v o u l u laisser p o u r le d e r n i e r u n h o m m e 

q u i a p r o u v é que la F r a n c e ne se la issa i t devancer dans 

aucune c a r r i è r e i n t e l l e c t u e l l e . Je v e u x p a r l e r d e M . M a 

t h i e u de D o m b a s l e , c o r r e s p o n d a n t de l ' I n s t i t u t . . Ses p r e 

m i e r s t r avaux su r le sucre de be t te rave l ' ava ien t f a i t c o n 

n a î t r e c o m m e u n savant et h a b i l e t e c h n o l o g i s t e . I l a 

f o n d é ensui te n o t r e p r e m i è r e é c o l e d ' a g r i c u l t u r e à R o -

v i l l e ; el le est devenue u n e p é p i n i è r e de j e u n e s gens i n 

s t r u i t s , q u i ayan t a p p r i s s u r t o u t sous l e u r i l l u s t r e m a î t r e 

l ' a r t de d o u t e r et d ' obse rve r son t devenus de b o n s p r a t i 

c iens . Cet ense ignemen t a p r o d u i t c o m m e u n h e u r e u x 

co ro l l a i r e la p u b l i c a t i o n des Annales de Roville, c o l l e c 

t i o n d ' exce l l en t s m é m o i r e s su r d i f f é r e n t s p o i n t s de la 

p r a t i q u e agr ico le et de l ' é c o n o m i e p o l i t i q u e , r e m a r q u a b l e 

s u r t o u t pa r les c o m p t e s - r e n d u s des c u l t u r e s , o ù r é g n e n t 

à la fo i s la science et la b o n n e f o i . Q u o i de p l u s i n s t r u c 

t i f que le spectacle d ' u n h o m m e aussi é m i n e n t dans son 

a r t , concevan t à priori u n s y s t è m e ag r i co l e ; p u i s , à m e 

sure q u ' i l avance dans son e x é c u t i o n , r econna i s san t ses 
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e r r e u r s , se c o r r i g e a n t , se m o d i f i a n t , d o c i l e a u x l e ç o n s de 

l ' e x p é r i e n c e , et n o u s i n s t r u i s a n t pa r son e x e m p l e ! Q u e l 

d o m m a g e q u e l ' É t a t n ' a i t pas m i s u n te l h o m m e à la t ê t e 

d ' u n é t a b l i s e m e n t e x p é r i m e n t a l avec des ressources s u f 

f i s a n t e s , sans c o m p t e r avec l u i , e n ne l u i d e m a n d a n t p o u r 

t o u s r é s u l t a t s q u e ceux de ses e x p é r i e n c e s ! Q u e l q u e d i f 

f i c u l t é q u e p r é s e n t e l ' o r g a n i s a t i o n et l ' a d m i n i s t r a t i o n 

d ' u n e f e r m e , o n p e u t d i r e q u e c ' é t a i t t r o p p e u p o u r sa 

c a p a c i t é . S o n é n e r g i e , son t a l e n t d ' i n v e n t i o n a u r a i e n t é t é 

m i e u x e m p l o y é s à v a i n c r e des obstacles d ' u n e a u t r e e s 

p è c e , à l u t t e r avec la n a t u r e p o u r l u i a r r a c h e r ses secre ts . 

I l a é t é c o n s t a m m e n t t e n u en l i s i è r e pa r la p e r s p e c t i v e d u 

c o m p t e à r e n d r e à ses a c t i o n n a i r e s , e t , q u o i q u ' i l a i t é t é 

s o u t e n u p a r l e g o u v e r n e m e n t , i l ne l ' a pas é t é avec l ' é 

t e n d u e et de la m a n i è r e q u i c o n v e n a i e n t p o u r t i r e r t o u t le 

p a r t i poss ib l e de ses f a c u l t é s ( 1 ) . 

Y v a r t ava i t i n s é r é dans le Dictionnaire d'agriculture, 

p u b l é p a r le l i b r a i r e D é t e r v i l l e , u n e x c e l l e n t a r t i c l e sous 

le t i t r e de Succession de culture. C 'es t u n t r a i t é m é t h o d i 

q u e des asso lements , et i l v i e n t d ' ê t r e r é i m p r i m é à p a r t . 

C e t o u v r a g e se d i s t i n g u e p a r la p u r e t é et la s é v é r i t é de 

ses p r i n c i p e s , et pa r son e n c h a î n e m e n t l o g i q u e . P e u t -

ê t r e l ' a u t e u r n ' a v a i t - i l pas assez g é n é r a l i s é ses vues et 

s ' é t a i t - i l t r o p r e n f e r m é dans le cerc le des d o c t r i n e s abso-

(i) Depuis que ceci est écrit, nous avons appris la mon de cet illustre 
promoteur des progrès agricoles. La douleur publique et l'hommage 
que lui rendent les hommes les plus éminerils de ce pays témoignent de 
'a grandeur de la perte. I l laisse après lui un iraité d'agriculture qui, 
quoique inachevé, nous Conservera sans doute le Iruii de son expérience 
et de ses méditations ; ce trailé, annoncé d'abord comme devant paraître 
prochainement, n'est pas encore publié 'octobre 1K51), 
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lues p u i s é e s dans l ' é t u d e des assolements anglais et 

belges? L e p r i n c i p e q u i e x c l u t a b s o l u m e n t la r é p é t i t i o n 

de la m ê m e p lan te dans u n assolement a é t é c o n t r e d i t 

par les f a i t s ; ses f o r m u l e s d 'assolement c o m p r e n n e n t u n 

t r o p petit, n o m b r e de v é g é t a u x et ne s ' é t e n d e n t pas à 

ceux des r é g i o n s agr icoles d u M i d i . Y v a r t est u n p u r i 

t a i n de l ' é e o l e angla ise ; ma i s o n le l i t avec s é c u r i t é , par

ce que , s ' i l m a n q u e de h a r d i e s s e , i l n ' e n t r a î n e pas d u 

m o i n s dans des e r r e u r s n u i s i b l e s . S o n o u v r a g e res tera 

p a r m i les l i v r e s les p l u s r e c o m m a n d a b l e s de n o t r e l i t t é 

r a tu re agr ico le . 

L u l l i n de C h â t e a u v i e u x est u n e sp r i t p l u s vaste , p lus 

i n d é p e n d a n t , parce q u ' i l ava i t beaucoup v u et que ses 

connaissances é t a i e n t b i e n p l u s é t e n d u e s . L ' h o m m e q u i 

t r o m p a u n m o m e n t le m o n d e en t i e r pa r le t a len t avec le

que l i l avait su p r e n d r e le s ty le de N a p o l é o n dans le Ma

nuscrit de Sainte-Hélène; l ' h o m m e q u i avai t su a p p r é c i e r 

s i b i e n e t de si h a u t la p o s i t i o n de l ' A n g l e t e r r e dans ses 

Lettres de Saint-James, cet h o m m e ne p o u v a i t q u e p o r 

ter de v ives l u m i è r e s su r l ' a g r i c u l t u r e , q u a n d i l s 'en o c c u 

p a i t . A u s s i ses le t t res su r l ' a g r i c u l t u r e de l ' I t a l i e r e s t e ron t 

c o m m e u n m o d è l e d ' a p p r é c i a t i o n ag r i co le d ' u n p a y s ; sa 

d e s c r i p t i o n de l ' É t a t R o m a i n et de sa c u l t u r e n o u s p a 

r a î t p o r t e r le cachet de la c r i t i q u e la p l u s exacte et la p lus 

f i n e . Son d e r n i e r ouvrage su r l ' a g r i c u l t u r e f r a n ç a i s e (1 ) , 

q u o i q u e n ' ayan t pas r e ç u le d e r n i e r p o l i de la m a i n de 

l ' au teu r , c o n t i e n t des pa r t i e s s u p é r i e u r e m e n t t r a i t é e s ; on 

d i s t i n g u e r a s u r t o u t ce q u i conce rne l ' a g r i c u l t u r e de la 

B o u r g o g n e , pays o ù l ' a u t e u r avai t des p r o p r i é t é s . N o u s 

(1) Voyages agronomique* vu /V'Jijtv; j \o l . iit-8". 
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r e c o m m a n d o n s les o u v r a g e s de L u l l i n à n o s j e u n e s v o y a 

g e u r s ; i l s y v e r r o n t l ' h e u r e u x e m p l o i des connaissances 

é c o n o m i q u e s ag r i co le s d i r i g é e s p a r u n c o u p d ' œ i l r a p i d e 

et e x e r c é ( 1 ) . 

V o i l à , q u a n t à p r é s e n t , les l i v r e s q u e n o u s c o n s i d é 

r o n s c o m m e nos 1 v r e s c lass iques . L e u r s a u t e u r s s o n t 

nos m a î t r e s ; l e u r s e r r e u r s son t cel les de l e u r t e m p s ; 

m a i s l e u r d o c t r i n e g é n é r a l e est p u r e , e l le i n s p i r e r a b i e n 

c e u x q u i s 'en p é n é l r e r o n t . I l y a e n s u i t e u n p e t i t n o m 

b r e de l i v r e s m o i n s i m p o r t a n t s , m a i s é c r i t s dans la 

m ê m e d i r e c t i o n , e t q u i o f f r e n t u n e l e c t u r e s o l i d e . N o u s 

n o u s é c a r t e r i o n s t r o p de n o t r e b u t s i n o u s v o u l i o n s les 

é n u m c r e r 

Q u a n d p l u s t a r d o n v o u d r a c o n n a î t r e les ouv rages 

p r i n c i p a u x q u i o n t m a r q u é les d i f f é r e n t e s é p o q u e s de la 

sc ience a g r i c o l e , o n l i r a p a r m i les anc iens : V a r r o n , d o n t 

l ' e s p r i t s y n t h t ' t i q u e c o o r d o n n a de b o n n e h e u r e la 

sc ience ; C o l u m e l l e , q u i n o u s a I r a n s m i s en b o n langage 

les t r a d i t i o n s des c u l t i v a t e u r s l a t i n s ; V i r g i l e , q u i , n é aux 

c h a n ps , n ' a j a m a i s o u b l i é son o r i g i n e , e t a c h a n t é l ' a r t 

g é o r g i q u e dans u n e p o é s i e p a r f a i t e . C h e z les m o d e r n e s 

n o u s t r o u v o n s T a r e l l o , q u i le p r e m i e r d o n n a l ' i d é e des 

(1) Nous avions cru ne pas devoir parler de nos contemporains dans 
la piem ère édition de ce irailé, pour ne pas paraître prononcer d'ex
clusions blessantes. Mais quand un ouvrage s'élèxe au-dessus de toute 
rivalité, une | an ille ci amie doit cesser. Que notre savant confrère, 
\1 . Boussingauli, nous peni cite donc ici o'ajoutc r à la liste de nos livres 
classiques son luovomic rvralc, dont la deux ème édition vient de pa
ra î t re . Ce livre réunit lous les heaux Mémoires qui ont fait sa répuiation 
agricole. I e Icrieur v tr< uvera les rési liais les plus piécieux sur les 
Jilierenls points de l'agi iculture ei de lu zootechnie, qui.jusqu'à lui man
quaient de données expérimentales. 
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assolements et, de l e u r t h é o r i e . Ce t essai, t o u t i n f o r m e 

q u ' i l est, se t r o u v e dans u n p e t i t l i v r e p l e i n de b o n s e n 

se ignements . P u i s , p a r m i n o u s , O l i v i e r de Ser res , le p r e 

m i e r l i v r e o r i g i n a l d ' a g r i c u l t u r e é c r i t en f r a n ç a i s , e t s i 

l o n g t e m p s le seu l . I l y d é c r i t la v ie des m a n o i r s des g e n 

t i l s h o m m e s de son t e m p s dans u n s ty le a n i m é q u i f a i t 

passer l ' a m o u r de la campagne le g o û t d u mesnage des 

champs, dans l ' â m e de ses l ec t eu r s . Sa d o c t r i n e est 

saine, q u o i q u e r a p i d e et i n c o m p l è t e ; son s t y l e , q u i r a p 

pe l le souven t M o n t a i g n e et A m y o t , est beaucoup p l u s i n 

cu l t e que le l e u r : o n a ime à se r e t r o u v e r q u e l q u e f o i s dans 

la c o m p a g n i e des espr i t s v i g o u r e u x de ce s i è c l e , h e u r e u x 

p r è s de l e u r f o y e r c h a m p ê t r e , a p r è s avo i r é t é é p r o u v é s 

au f e u x des passions re l ig ieuses e t des g u e r r e s c iv i l e s . 

L e s a g r i c u l t e u r s d u M i d i t r o u v e r o n t de bons consei ls 

dans ce l i v r e , r e l a t i v e m e n t à la c u l t u r e de l e u r r é g i o n ; 

ceux de tous les pays y p r o f i t e r o n t de l ' e x p é r i e n c e de 

l ' au t eu r dans l eu r s r a p p o r t s avec les f e r m i e r s , l eu r s o u 

v r i e r s , l eu r s domes t i ques , l eu r s vo i s i n s . C ' é t a i t u n t emps 

o ù i l f a l l a i t c o m p t e r p l u s encore avec les h o m m e s qu 'avec 

les choses. 

L e s l i v r e s de D u h a m e l son t ceux d ' u n o b s e r v a t e u r pa

t i e n t , q u i a c c u m u l a i t les f a i t s , r é p é t â t les e x p é r i e n c e s des 

au t res , et y a j o u t a i t l e s s i e n n e s . Mais i l s m a n q u e n t de s è v e 

et de vues nouve l l e s . I l s ' é t a i t p r i s de pass ion p o u r le 

s y s t è m e de T u l l , et fit son T r a i t é d ' a g r i c u l t u r e dans le 

dessein de le p r o p a g e r . U n e s p r i t aussi m é t h o d i q u e et 

aussi exact ne t a rda pas à s ' apercevo i r que les e n t r a i s 

é t a i e n t d ' u t i l e s aux i l i a i r e s de la c u l t u r e ; i l m o d i f i a p r o 

g r e s s i v e m e n t ses p r e m i è r e s vues en c o n s é q u e n c e de ses 
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essais. Ses l i v r e s s e r o n t exce l l en t s p o u r c e l u i q u i p o s s é 

de ra d é j à , avec u n e sa ine t h é o r i e , les m o y e n s de se 

r e n d r e c o m p t e des r é s u l t a t s . 

L ' a b b é R o z i e r , q u i ava i t v é c u q u e l q u e t e m p s à l a c a m 

p a g n e , p r è s B é z i e r s , s'y é t a i t b e a u c o u p o c c u p é de v i n i 

f i c a t i o n et de f e r m e n t a t i o n ; a p r è s a v o i r r é d i g é p e n d a n t 

p l u s i e u r s a n n é e s le Journal de Physique, se t r o u v a n t à 

L y o n au con t ac t de que lques h o m m e s de m é r i t e , de B o u r -

ge la , q u i v e n a i t d ' y f o n d e r l ' é c o l e v é t é r i n a i r e , de L a t o u -

r e t t e , bo t an i s t e d i s t i n g u é , i l e n t r e p r i t de r é d i g e r u n 

c o u r s d ' a g r i c u l t u r e en f o r m e de d i c t i o n n a i r e . Sous le 

r a p p o r t des d o c t r i n e s p h y s i q u e s et c h i m i q u e s , R o z i e r a 

v i e i l l i , o u p l u t ô t i l n 'a j amais é t é au n i v e a u de son t e m p s ; 

c o m m e p r a t i q u e d ' a g r i c u l t u r e , i l a é t é u n f a i b l e c o m p i l a 

t e u r des i d é e s des au t r e s , h é s i t a n t e n t r e les d o c t r i n e s , les 

e x p o s a n t sans oser les j u g e r . A u s s i la n o u v e l l e é d i t i o n 

q u ' e n d o n n è r e n t les m e m b r e s de la sec t ion d ' a g r i c u l t u r e 

de l ' I n s t i t u t ne r e n f e r m e t -e l le p r e sque p l u s r i e n de l ' o u 

v rage o r i g i n a l . Ce l i v r e avai t c e p e n d a n t son g e n r e de 

m é r i t e ; sous des f o r m e s q u i a f f e c t a i e n t d ' ê t r e d i d a c t i q u e s , 

o n y t r o u v a i t cet a m o u r de l ' a r t q u i est c o m m u n i c a t i f , u n 

d é t a c h e m e n t sans a r r i è r e - p e n s é e de t o u t e i d é e de r e t o u r 

ve r s le m o n d e et de d é v o u e m e n t a u x i n t é r ê t s a g r i c o l e s . 

I l n ' y a pas dans ce t r a v a i l u n e l i g n e q u i vous t r a n s p o r t e 

en d e h o r s de la v i e c h a m p ê t r e et des o c c u p a t i o n s v a r i é e * 

e t a t t r a y a n t e s q u ' e l l e p e u t p r é s e n t e r . Je c r o i s q u e sous 

ce r a p p o r t o n p o u r r a i t encore le l i r e avec p r o f i t , q u a n d 

ce ne serait 'que p o u r r e s p i r e r cet a i r p u r que n o u s ne 

t r o u v o n s p l u s dans l ' a t m o s p h è r e a g i t é e de n o t r e pays , o ù 

les p r é o c u p a t i o n s p o l i t i q u e s , le m o u v e m e n t r a p i d e des 
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f o r t u n e s , les a m b i t i o n s et les convo i t i ses r i va l e s , ne per

m e t t e n t à pe r sonne le repos et la q u i é t u d e d ' e s p r i t q u i 

accompagne la m o d é r a t i o n des d é s i r s et l a s o u m i s s i o n 

aux lo is de la P r o v i d e n c e . 

A v a n t de t e r m i n e r cet te l o n g u e conve r sa t i on avec nos 

l ec teurs , nous r e v i e n d r o n s u n m o m e n t su r u n e des p a r 

t ies q u i f o n t la m a t i è r e de ce v o l u m e . N o u s e x p l i q u e r o n s 

les causes q u i nous o n t o b l i g é à d o n n e r à la m é t é o r o l o 

g i e agr ico le u n d é v e l o p p e m e n t p l u s g r a n d , sous c e r 

ta ins r a p p o r t s , que ce lu i que nous avons c o n s a c r é à l ' a 

g r o l o g i e . P o u r ce l l e - c i , nous av ions des é l è v e s d é j à b i en 

p r é p a r é s pa r l ' é t u d e d ' exce l l en t s t r a i t é s de c h i m i e , de 

p h y s i q u e , de m i n é r a l o g i e , de g é o l o g i e et de p h y s i o l o g i e 

v é g é t a l e , ce q u i nous d i spensa i t de nous appesan t i r su r 

les p r i n c i p e s de ces sciences. N o u s ne sommes pas si h e u 

r e u x en m é t é o r o l o g i e . S i les é c r i t s de M M . B i o t , P o u i l -

l e t , K a m t z nous p e r m e t t e n t de passer l é g è r e m e n t su r la 

t h é o r i e de la p l u p a r t des p h é n o m è n e s , i l est m a l h e u r e u 

sement t r o p v r a i q u ' i l s o n t t r a i t é la science sous u n p o i n t 

de vue t o t a l e m e n t d i f f é r e n t d u n ô t r e . I l s é t u d i a i e n t les 

m é t é o r e s dans le b u t de t r o u v e r les l o i s de la p h y s i q u e 

g é n é r a l e d u g l o b e ; nous c h e r c h o n s p r i n c i p a l e m e n t l eu r s 

effets su r la v é g é t a t i o n . Ce b u t p l u s s p é c i a l e x i g e a i t aussi 

p lus de d é t a i l s , et des d é t a i l s d i r e c t e m e n t app l i cab l e s 

aux fa i t s agr ico les , ma i s q u i ava ien t p e u d ' i m p o r t a n c e si 

o n les c o n s i d é r a i t r e l a t i v e m e n t à la t h é o r i e g é n é r a l e de la 

t e r r e . C'est i c i le cas de r appe l e r ce que n o u s avons d i t 

dans l ' i n t r o d u c t i o n sur les d i f f é r e n c e s q u i e x i s t e n t e n t r e la 

science p u r e et la science a p p l i q u é e (pages o et 6 d u I f 

vo lume) . N o u s » v o n s IV;t envisager h m é t a l l u r g i e c o m m e 
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ia sc ience c o m p l é m e n t a i r e de la m i n é r a l o g i e p o u r a r r i v e r 

a u t r a i t e m e n t p r a t i q u e des m é t a u x ; dans cet te s c i e n c e , 

n o n c o n t e n t de c o n s i d é r e r les p r o p r i é t é s g é n é r a l e s d u 

f e r , n o u s avons v o u l u le c o n n a î t r e dans des é t a t s au t res 

q u e c e u x sous lesque ls i l se p r é s e n t e dans la n a t u r e . N o u s 

avons é t u d i é le m o d e de f u s i o n de d i f f é r e n t s m i n e r a i s , 

la n a t u r e de l e u r s f o n t e s , la q u a l i t é de l e u r f e r , l e u r 

é l a s t i c i t é , l e u r cassure à c h a u d e t à f r o i d , e t c . , t o u t e s 

p r o p r i é t é s q u i n ' e n t r a i e n t pas dans le p l a n de l a m i n é 

r a l o g i e , e t q u i é t a i e n t n é c e s s a i r e s p o u r a r r i v e r a u b u t 

q u e se p r o p o s a i t la m é t a l l u r g i e . Ces c o n s i d é r a t i o n s se r e 

p r o d u i s e n t avec t o u t e l e u r f o r c e q u a n d o n é t u d i e la 

m é t é o r o l o g i e ag r i co l e a p r è s la m é t é o r o l o g i e . A i n s i 

p r é o c c u p é des g r a n d s p r o b l è m e s de la p h y s i q u e g é n é 

ra le d u g l o b e , le m é t é o r o l o g i s t e n é g l i g e les d é t a i l s q u i 

s o n t les p l u s i m p o r t a n t s p o u r n o u s . Q u ' i l so i t q u e s t i o n , 

p a r e x e m p l e , des aba issements de t e m p é r a t u r e , n o u s de

v o n s c o n s u l t e r l e u r s e f fe t s s u r le s o l , s u r les p l a n t e s , les 

é p o q u e s o ù i l s a r r i v e n t , l e u r c o ï n c i d e n c e avec l ' é t a t de la 

v é g é t a t i o n , q u i les r e n d e n t p l u s o u m o i n s p e r n i c i e u x o u 

i n d i f f é r e n t s ; les r é g i o n s d u g l o b e q u ' i l s a f f e c t e n t , l e u r s 

l i m i t e s q u i i n d i q u e n t les l i m i t e s des d i f f é r e n t e s c u l t u r e s , 

les p r o b a b i l i t é s de l e u r r e t o u r dans chaque l i e u , ce q u i 

m e s u r e les chances de r é u s s i t e de ce r t a in s v é g é t a u x , e tc . 

T o u t e s ces n o t i o n s a p p a r t i e n n e n t b i e n à la m é t é o r o l o g i e 

mais el les i m p o r t e n t p e u a u x p h y s i c i e n s , t a n d i s qu ' e l l e s 

p r é o c c u p e n t v i v e m e n t l ' a g r i c u l t e u r , q u i , de son c ô t é 

n a t tache pas g r a n d e i m p o r t a n c e à l ' é q u i l i b r e de d e n s i t é 

des couches d ' a i r q u i s ' é l è v e n t j u s q u ' a u x l i m i t e s de l ' a i 

m o s p h è r e , n o n p l u s q u ' à l ' é t a t des d i f f é r e n t e s coucb 
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solides q u i descendent vers le cen t re de la t e r r e . L e s 

p r e m i e r s i n s i s t e r o n t su r les ques t ions q u i se r a t t a chen t à 

la t e m p é r a t u r e de l 'espace, à la cha leu r i n t é r i e u r e d u 

j j o b e , t and i s que nous devons s u r t o u t é t u d i e r ce q u i se 

passe dans le m i l i e u o ù v i v e n t nos p lan tes , la couche 

d 'a i r en contac t avec la t e r r e , la couche de te r re o ù p l o n 

gen t l eu r s rac ines . 

O n ne sera donc pas s u r p r i s q u ' a y a n t à é c r i r e p o u r la 

p r e m i è r e f o i s u n cours de m é t é o r o l o g i e a p p l i q u é e à l ' a 

g r i c u l t u r e , n o u s ayons c r u d e v o i r exposer avec que lque 

d é t a i l celles des b ranches de la science su r lesquel les les 

p h y s i c i e n s avaient p a s s é l é g è r e m e n t . N o u s r e n v o y o n s à 

l eurs l i v r e s p o u r celles q u ' i l s o n t s u f f i s a m m e n t d é v e l o p 

p é e s , et la n o u v e l l e t r a d u c t i o n d u p e t i t t r a i t é de K a m t z , 

que v i e n t de n o u s d o n n e r M . M a r t i n s , n o u s d i spensera 

d ' e n t r e r dans beaucoup de d é t a i l s ; ma i s n o u s n ' avons 

p u n é g l i g e r ceux q u i y é t a i e n t o m i s . N o u s a u r i o n s r e 

g a r d é c o m m e i m p o s s i b l e a u j o u r d ' h u i de d é v e l o p p e r les 

t h é o r i e s agr icoles en la issant u n e pa re i l l e l acune dans 

l ' i n s t r u c t i o n des é l è v e s ; si nous n o u s r e p r o c h o n s m ê m e 

u n d é f a u t , c'est c e l u i de la b r i è v e t é q u e n o u s avons d ù 

nous i m p o s e r . 

E n t r a i t a n t de la m é c a n i q u e , n o u s avons é t é p l u s à 

l 'aise que p o u r la m é t é o r o l o g i e . L a m a t i è r e é t a i t m i e u x 

p r é p a r é e , les p r i n c i p e s g é n é r a u x b i e n p o s é s et d é v e l o p 

p é s par d 'hab i les é c r i v a i n s . Dans ces d e r n i e r s t e m p s , la 

m é c a n i q u e i n d u s t r i e l l e a p r i s u n e si g r a n d e p a r t dans les 

p r o g r è s de la s o c i é t é , que ses p r o b l è m e s o n t é t é a t t a q u é s 

par tous les c ô t é s . P r o n y , N a v i e r , G o r i o l i s , P o n c e l e t , 

M o r i u , o n t a p l a n i le t e r r a i n su r iequei C o u l o m b avait 
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d é j à i m p r i m é ses t r aces . N o u s p o u r r o n s d o n c n o u s r e n 

f e r m e r p l u s e x a c t e m e n t dans n o t r e s u j e t , n o u s b o r n e r à 

f a r a c t é r i s e r les fo rces q u i n o u s s o n t p l u s s p é c i a l e m e n t 

p r o p r e s , l e u r m o d e d ' a p p l i c a t i o n , l e u r s e f f e t s , e t à d o n 

n e r les m o y e n s de j u g e r les m a c h i n e s q u i se p r é s e n t e n t 

dans la p r a t i q u e au m o y e n d ' u n p e t i t n o m b r e d ' e x e m p l e s . 

O n t r o u v e r a e n s u i t e dans les r e cue i l s de L e b l a n c , dans 

l ' o u v r a g e de T h a ë r s u r les i n s t r u m e n t s d ' a g r i c u l t u r e , 

dans ceux de M M . M a t h i e u de D o m b a s l e , d e V a l c o u r , e t c . , 

les d e s c r i p t i o n s et les f i g u r e s d ' u n e f o u l e d ' i n s t r u m e n t s 

a u x q u e l s o n p o u r r a a p p l i q u e r les r è g l e s q u i r é s u l t e r o n t 

de la t h é o r i e . C h a q u e j o u r v o i t p a r a î t r e de n o u v e l l e s i n 

v e n t i o n s en ce g e n r e , q u i d d f è r e n t s o u v e n t t r è s - p e u 

e n t r e el les et de ce q u i est d é j à c o n n u . N o u s s o m m e s 

l o i n de m é c o n n a î t r e ce que p r é s e n t e n t d ' i n g é n i e u x c e r 

ta ines d i s p o s i t i o n s n o u v e l l e s , ma i s n o u s c r o y o n s q u e les 

e sp r i t s i n v e n t i f s u s e n t t r o p d ' e f f o r t s dans la p l u p a r t de 

ces r e c h e r c h e s , et q u e ces p e r f e c t i o n n e m e n t s m i c r o s c o 

p iques o n t s o u v e n t t r o p a b s o r b é l ' a t t e n t i o n des s o c i é t é s 

savantes , des comices et des a g r i c u l t e u r s . C o m b i e n de 

f o i s n ' a v o n s - n o u s pas r é p é t é u n e e x p é r i e n c e c u r i e u s e , 

cel le de f a i r e c h a n g e r de c o n d u c t e u r s e t de c h e v a u x les 

cha r rue s q u i ava ien t l u t t é dans u n c o n c o u r s , et de c o n 

s ta ter que le v a i n q u e u r de la p r e m i è r e l u t t e l ' é t a i t enco re 

bins la seconde , q u o i q u ' i l e û t c h a n g é d ' i n s t r u m e n t et 

, i s c e l u i de son c o n c u r r e n t m a l h e u r e u x ! Sans a u c u n 

' mte les p e r f e c t i o n n e m e n t s o b t e n u s dans nos c h a r r u e s 

' •n t r e n d u de g r a n d s serv ices à l ' a g r i c u l t u r e . O n ne p e u t 

f a i r e aucune c o m p a r a i s o n e n t r e les i n s t r u m e n t s i m p a r 

fa i t s de nos p è r e s , d o n t se s e r v e n t encore tou te s les c o u -
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t r é e s a r r i é r é e s , et les excel lentes cha r rues de P r o v e n c e 

et de D o m b a s l e ; mais i l est u n p o i n t o ù , u n e f o i s a r r i v é s , 

les p e r f e c t i o n n e m e n t s sont d ' u n e f a i b l e i m p o r t a n c e . U 

n 'es t aucune de ces cha r rues nouve l l e s q u i puisse se 

van te r de d i m i n u e r les f r a i s d ' u n d i x i è m e , et q u i ne l t 

c è d e c o m m e i n s t r u m e n t de p r o d u i t à u n engra i s m e i l l e u i 

et p lu s a b o n d a n t , q u i , avec le m ê m e t r a v a i l , p e u t d o u b l e r 

et t r i p l e r le p r o d u i t . C 'est t o u j o u r s vers ce l te source de 

r ichesses que nous c r o y o n s d e v o i r d i r i g e r l ' a t t e n t i o n de 

nos l e c t e u r s ; c o m m e en m é c a n i q u e n o u s l e u r m o n t r e 

r o n s que c'est p r i n c i p a l e m e n t ve r s le b u t d ' e m p l o y e r 

c o m p l è t e m e n t les fo rces , b i en p l u s que dans les p e r f e c 

t i o n n e m e n t s q u i d i m i n u e n t u n e r é s i s t a n c e d é j à t r o p f a i 

b le r e l a t i v e m e n t à la puissance des m o t e u r s , q u ' i l s d o i 

ven t p o r t e r tou te l e u r a t t e n t i o n p o u r t r o u v e r l ' é c o n o m i e 

q u ' i l s r e c h e r c h e n t . 

Q u a n d nous passerons à la seconde p a r t i e de ce cour s , 

à celle q u i t r a i l e de l ' a g r i c u l t u r e p r o p r e m e n t d i t e , nos 

lec teurs s ' apercevront de la f a c i l i t é que l ' é t u d e p r é l i m i 

na i re des sciences accessoires nous d o n n e r a p o u r t r a i t e r 

no t r e su j e t et a b r é g e r l ' e x p o s i t i o n de la sc ience , sans 

p o u r t a n t r i e n o m e t t r e . 



C O U R S 

D ' A G R I C U L T U R E 

M É T É O R O L O G I E A G R I C O L E 

Toi» aulem TPS rustii'se ejus modi sunl. ut ea-
non rdiio neque Idbor, sed res incerlissima-. 
ven'i lempcslaii'snue moderentur. 

CICÉRON, Verrines. DerefrumentariA, g 98. 

A Y A N T - P R O P O S 

Les plantes vivent dans la terre et dans l'air: nous venons 

d ' é t u d i e r le p remier de ces deux m i l i e u x ; nous avons recher

c h é sa compos i t ion , les é l é m e n t s q u i le cons t i t uen t , puis ses 

p r o p r i é t é s physiques, celles des d i f f é r e n t s s o h r e l a t ivemen t 

aux v é g é t a u x , et l eur valeur r e l a t i v e ; c'est m a i n t e n a n t à 

l ' a t m o s p h è r e que nous allons nous at tacher pour r e c o n n a î t r e 

avec le m ê m e soin sa na tu re , ses modi f ica t ions et leurs effets 

sur les plantes. Ce n est que par l ' é t u d e s é r i e u s e des c l imats 

que l 'on peut parveni r a la connaissance approfondie de l'a

g r i c u l t u r e , à d ' t e r m i n e r les v é g é t a u x propres aux d i f f é r e n t s 

pays, les assolements q u i l eur conviennent , et à é v i t e r le<> 

fautes qu'a t ropsouvent c a u s é e s une i m i t a t i o n servi le . « Dans 

les avantages naturels d ' un pays, d i t A r t h u r V o u u g ( 1 ) , le 

A) Voyagea' l''ff>nce, l. il. i>. 18* 
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c l ima t est aussi essentiel que le sol, et iî est impossible de 
se fo rmer une idée nette de ses p r o p r i é t é s et de ses res
sources, à moins de c o n n a î t r e c la i rement îes avantages et 
les d é s a v a n t a g e s de ses d i f f é r e n t s t e r r i to i res et de savoir les 
d is t inguer des eff ts accidentels de l ' i ndus t r i e et des r iches
ses; » e t , en e f fe t , la m ê m e nature de terre q u i , en Nor 
v è g e , p rodu i t quelques sapins, porte d'abondantes r éco l t e s 
de blé en Al lemagne , se couvre de riches vignobles en France, 
et sous le T rop ique devient le s i é ^ e de ces belles cul tures 
de v é g é t a u x p i é c i e u x q u i donnent le sucre et les é p i c e s . 

Q u a - t - i l f a l l u pour amener des effets si d i f f é r e n t s ? Des mo

dif icat ions dai:s la chaleur , la l u m i è r e , l ' h u m i d i t é , q u i 
t iennent e l l e s - m ê m e s à d innombrables d i v e r s i t é s dans les 

la t i tudes , dans la s i tua t ion respective des terres et des mers, 
la d i rect ion des \ents , etc. La science q u i t ra i te de ces m o d i 
fications prend le [Mm de mrk'oroloyie ; elle peut se diviser 

en trois bra iches principales : 1° la mel/oroloyie proprement 

d i t e , q u i s'occupe des ph n o m è n e s divers q u i se passent 
dans l ' a t m o s p h è r e , q u i les é t u d i e en e u x - m ê m e s , sans cher

cher à comparer leurs effets dans les d i f f é r e n t e s parties du 

g lobe ; 2" la climatologie appl icat ion de la m é i é o r o l o g i e 
pure à la surface de la t e r re , q u i nous apprend la r é p a r t i 
t ion et la succession de p h é n o m è n e s a t m o s p h é r i q u e s sur les 
d i f f é r e n t s poin 's de sa sur face ; ô° en f in la méteorognosie, 

q u i cherche à d é d u i r e les p h é n o m è n e s f u t u r s de l 'observa
t i on des p h é n o m è n e s passés et p r é s e n l s . 

La m é t é o r o l o g i e agricole a sa t â c h e propre , q u i consiste à 
r e c o n n a î t r e les effets de chacun des m é t é o r e s e tde chacun des 
cl imats sur la v é g é t a t i o n . Des tentatives ont é t é faites dans 

ce bu t par Adanson , D u h a m e l , de H u m b o l d t , B o u s s i n -
gau l t , etc ; mais nous nous apen evons à chaque pas combien 

elles laissent encore à d é s i r e r . Nous verrons i c i , comme dans 

l 'agrologie , le nombre des p r o b l è m e s surpasser de beaucoup 

celui des solutions Est-ce à d i re pour tan t que nous devions 
nous abstenir de tracer le cadre q u i do i t à la fois nous m o n -

file:///ents
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t r e r et nos acquis i t ions encore si fa ibles et no t re t r o p r é e l l e 

ind igence? Nous ne le pensons pas. Nous croyons q u ' i c i , 

c o m m e dans l ' ag ro log ie , une exposi t ion c o m p l è t e de l ' é t a t de 
la science appellera sur elle l ' a t t e n t i o n des hommes s tud i eux , 

et ne pourra q u ' ê t r e avantageuse à ses p r o g r è s . 

Dans cette pa r t i e du cours comme dans la p r é c é d e n t e , 

nous passerons rapidement, sur l ' exposi t ion des principes que 

nous devons p r é s u m e r ê t r e f . i m i l i e r s à nos lecteurs . Nous n'en 

d i rons que ce q u i sera n é c e s s a i r e pour les p r é p a r e r aux ap

pl icat ions agricoles, et si nous insistons davantage sur q u e l 
ques notions g é n é r a l e s , c'est qu 'el les n ' on t pas encore r e ç u 

les d é v e l o p p e m e n t s dont elles sont susceptibles ou qu elles 

fon t par t ie de nos recherches p a r t i c u l i è r e s , et que leur i m 

portance pour la science agr icole nous a f a i t u n devoir de les 

d é t a c h e r d u reste de nos t ravaux scient i f iques . 

Xous suivrons dans notre exposi t ion l 'o rdre que nous avons 

i n d i q u é plus hau t pour la d iv is ion de la m é t é o r o l o g i e . A i n s i , 

nous commencerons à t r a i t e r des p h é n o m è n e s pr is en eux-
m ê m e s , sans rappor t avec l eu r d i s t r i b u t i o n g é o g r a p h i q u e ; 

ensuite nous t ra i te rons des c l imats agricoles et en f in de la 

m é t é o r o g n o s i e . La t â c h e que nous nous imposons est t rop 

d i f f i c i l e et t rop nouvel le pour que nous n'ayons pas besoin 

d ' u n redoub lement d ' indu lgence de la par t de nos lecteurs . 





P R E M I È R E P A R T I E 

M É T É O R O L O G I E P R O P R E M E N T D I T E . 

L a te r re est e n t o u r é e d 'une a t m o s p h è r e f o r m é e d u m é 

lange de p lus ieurs gaz et de vapeurs aqueuses, t enan t en 

suspension des sels, des corpuscules o r g a n i s é s , des d é b r i s 

v é g é t a u x o u an imaux plus ou moins d é c o m p o s é s , et des 

p o u s s i è r e s m i n é r a l e s . C'est à travers l ' a t m o s p h è r e que nous 
a r r i ven t le ca lo r ique , la l u m i è r e , l ' é l e c t r i c i t é , fluides i m 

p o n d é r é s auxquels elle sert de r é c i p i e n t , de conduc teur et 

d'obstacle selon f é t a t var iable de ses m é l a n g e s . Avant de 

rechercher les r é a c t i o n s auxquel les donne l i eu le r a p p r o 

chement de t an t d ' é l é m e n t s , nous al lons en p a r c o u r i r la s é 

r i e et les examiner s é p a r é m e n t . 

C H A P I T R E I . 

Éléments constant» de l'air atmosphérique. 

Les physiciens ne sont pas encore d'accord sur la constitu

t i o n de l ' a i r a t m o s p h é r i q u e . Les uns , Proust , Dobereiner , 

T h o m p s o n , e tc . , e n t r a î n é s par la constance des propor t ions 

des gaz q u i s'y t r o u v e n t , la c o n s i d è r e n t comme un v é r i t a b l e 

c o m p o s é c h i m i q u e f o r m é de I vo lume d ' o x y g è n e et de 4 vo

lumes d 'azote; d 'aut res , tels que MM. D a l t o n , B a b m e t , e tc . , 

pa r tan t de c o n s i d é r a t i o n s physiques, la regardent comme un 

s imple m é l a n g e don t les p ropor t ions var ien t selon les h a u 

teurs ; la q u a n t i t é d ' o x y g è n e d i m i n u e r a i t sans cesse à - m e -
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sure que l 'on s ' é l ève . De nouvelles e x p é r i e n c e s de M M . D u 
mas, Boussingault et d 'autres chimistes d i s t i n g u é s tendent à 
renverser ces deux h y p o t h è s e s ( l ) ; elles a t taquent d 'abord la 

t h é o r i e q u i c o n s i d è r e l ' a i r un iquement comme une combi 
naison, puisque les volumes des composants ne s'y trouvent 
pas en rappor t s imple de 2 0 à 80 ou de 1 à 4 , mais bien en 
propor t ion non d é f i n i e q u i est moyennement de 2 0 , ^ 0 pour 
l ' o x y g è n e et de 1 <> pour l 'azote. Le rappor t moyen des 
poids est de '25,10 d ' o x y g è n e et de 7(>,î)0 d'azote. Quant à 
la seconde h y p o t h è s e , Oalton p a r a î t avoir é t é i n d u i t en er

reur par une analyse fau t ive de l ' a i r pr is au sommet du 
F a u l h o r n ; des e x p é r i e n c e s plus exactes on t m o n t r é qu ' à 

cette hauteur i ! avait la m ê m e composi t ion q u ' à la surface 
de la ter re , et con f i rmen t ainsi les r é s u l t a t s de la cé lèbre 

e x p é r i e n c e a é r o s t a t i q u e de Gay-Lussac L ' a i r a t m o s p h é r i q u e 
est donc un m é l a n g e d'azote et d ' o x y g è n e dans un rapport à 

peu p r è s constant, si on c o n s i d è r e la moyenne des observa

tions ; et c'est ce q u i donne aux analyses ce c a r a c t è r e d ' u n i 
f o r m i t é q u i est si r emarquab le ; cependant, selon les temps, 

les l i e u x , les saisons, on t rouve quelquefois des d i f f é r ences 
que manifestent ent re autres les analyses de l ' a i r pris à la 
surface de la mer . 

La physiologie nous a appris l ' impor tance de P o x g y è n e 
pour l ' ent re t ien de la vie v é g é t a l e ; la consommat ion qu'en 

fon t les plantes et les an imaux a pu f a i r e n a î t r e des craintes 

sus l 'avenir, L a t m o s p h è r e ne s ' é p u i s e - t - e l l e pas de cet é l é 

men t , et ne viendra t - i l pas une é p o q u e o ù elle s'en trouvera 
te l lement appauvrie , qu 'e l le sera impropre à les a l imenter? 

Ces craintes manquen t de f o n d e m e n t ; car M . Dumas a fai t 

voir qu en supposant que le total des hommes et des an imaux 

vivant sur le globe r e p r é s e n t â t m i l l e m i l l i o n s d 'hommes , et 
en n é g l i g e a n t l ' o x y g è n e d é g a g é par les plantes, cette masse 

d ' ê t r e s a n i m é s n absorberait en un s ièc le q u une q u a n t i t é 

(1) Comptes-rendus de PAcad. des .So'fwrv, t. X t l , p. 100r et sui 
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d ' o v y g è n e d u poids de 15 o u 1H cubes de cu iv re de 1 k i l o 

m è t r e de c ô t é , tandis que l ' o x y g è n e de l ' a t m o s p h è r e r e p r é 

sente ! ô i , < 0 0 de ces cubes. L ' a l t é r a t i o n de l ' a i r serait donc 

i n a p p r é c i a b l e à nos i n s t r u m e n t s pendant un g rand nombre 

Je s i è c l e s , en a d m e t t a n t d ' a i l l eu r s que la na tu re n e û t pas 

p o u r v u au moyen de r é t a b l i r l ' é q u i l i b r e , et que la d é c o m 

pos i t ion seule de l 'acide ca rbonique par les plantes ne s u f f î t 

pas pour p rodu i r e cet e f fe t . 

Q u a n t à I azote, nous avons vu dans l ' agro logie tou te l ' i m 

portance de cet é l é m e n t pour la vie o rgan ique . U abonde dans 

not re a t m o s p h è r e , et c'est probablement de ses combinaisons 

produi tes par les p h é n o m è n e s é l e c t r i q u e s et ca lor i f iques que 

r é s u l t e l ' a m m o n i a q u e et l 'acide n i t r i q u e m ê l é à l ' a i r ; car 

nous savons que l ' absorpt ion de l 'azote en na ture par les vé 

g é t a u x , s o u p ç o n n é e depuis longtemps , n'a pas é é mise 

encore c o m p l è t e m e n t hors de doute par les e x p é r i e n c e s de 

M . Bouss ingau l t , et que , m ê m e d ' a p i è s ce savant ch imis t e , 

toutes les e s p è c e s de plantes ne seraient pas aptes à se l ' ap -
p r o p i i e r . 

CHAPITRE II. 

Eléments variable» mélangés à l'air* 

Outre l'oxygène et l'azote qui se trouvent dans l'air en pro

por t ions presque d é f i n i e s , nous y t rouvons plusieurs autres 

é l é m e n t s t r è s variables dans leur q u a n t i t é : du gaz acide car

bon ique , de l ' eau , des sels, des m a t i è r e s terreuses, des d é 

bris v é g é i a u x ou an imaux m o d i f i é s et connus sous le nom de 

miasmes, de l ' ammon iaque , de l 'acide n i t r i q u e , et un p r i n 

cipe h y d r o g é n é don t la na ture n'est pas encore bien d é t e r 

m i n é e . Si nous avons c r u né pas devoir insister beaucoup 

sur les gaz permanents de l ' a i r , parce que la presque i n v a 

r i a b i l i t é de leurs propor t ions rend tou t à f a i t suffisantes les 

analyses que nous en avons, i l n 'en est pas de m ê m e des 
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ci. monts variables. Ceux-ci exercent des actions spéc i a l e s 
sur les ê t r e s vivants, et la végé t a t i on est puissamment modi

fiée par plusieurs d 'entre eux : nous devons donc nous occu
per s é r i e u s e m e n t de leur existence, de leurs proport ions et 

de leurs effets ; c'est ce que nous allons fa i re dans ce cha

p i t r e . 

SECTION I. — De l'acide carbonique de Voir, 

Des analyses grossières avaient d'abord fait penser que le 
gaz acide carbonique se t rouva i t dans l ' a i r dans la propor
t ion de 1 à 2 c e n t i è m e s ; des p rocédés plus exacts ont p r o u v é 

qu 'e l le é t a i t comprise entre 4 et <> d i x - m i l l i è m e s . M . T h . de 
Saussure, à q u i les sciences doivent tant d ' i n g é n i e u s e s re

cherches, a d é m o n t r é que la q u a n t i t é de gaz acide carbo
nique contenue dans l ' a i r l ibre é t a i t variable selon que le 
sol é t a i t h u m e c t é ou sec; que , dans le premier cas, i l s e m 
parai t de ce gaz, et le laissait é c h a p p e r dans le second; que 

l 'on observait pendant la n u i t une plus grande propor t ion 
d'acide carbonique que pendant le j o u r , ainsi que dans les 

couches é levées plus riches de ce gaz que les couches i n f é 
rieures de l ' a i r I I a o b s e r v é que dans les«viih s et les lieux 

f e r m é s , la variat ion du jou r à la n u i t é t a i t moins c o n s i d é 

rable que dans les l ieux ouver t s ; que le vent augmen ta i t la 
propor t ion de gaz dans les couches i n f é r i e u r e s , mais faisait 
d i p a r a î t r e la var ia t ion de la n u i t au j o u r ; que la q u a n t i t é 

en é t a i t plus g iande en é t é qu 'en h iver . Le m a x i m u m d'a
cide carbonique a l ieu sur la fin de la n u i t , le m i n i m u m au 

m i l i e u du j o u r . La plus grande augmenta ion noc turne est 
du tiers de la q u a n t i t é d i u r n e . Le m a x i m u m à G e n è v e dans 
une pra i r ie s'est é levé à 5 ,72 ; le m i n i m u m est descendu à 
ô,OG sur d ix mi l l e parties d 'a i r \\). 

De nouvelles e x p é r i e n c e s m o n t r e n t que la q u a n t i t é d'acide 

carbonique s a c c r o î t progressivement avec l ' a l t i t ude -, qu 'e l le 

(!) Bibl, univ.t t. XL1V, p« '23 e.t suiv. 
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s ' é l è v e j u s q u ' à 8 ,7 parties pour 1 0 , 0 0 0 , s i f l H H p i m e t é l e v é 

de 5 , 5 6 4 m è t r e s et que les va r ia t ions de q u a n t f f l i n e se p ro 

du i sen t pas sur les hauteurs c o m m e dans la p l a i n e ( l ) . 

On p o u r r a i t e x p l i q u e r la d i f f é r e n c e d'acide ca rbonique 

que p r é s e n t e n t le j o u r et la n u i t , en r e m a r q u a n t que la 

v é g é t a t i o n ne d é c o m p o s e ce gaz q u ' à la l u m i è r e ; mais de 

nombreuses exceptions à la r è g l e ne pe rme t t en t pas d ' a t t r i 

buer à la v é g é t a t i o n la p lus grande par t dans les var ia t ions 

don t nous venons de pa r l e r . M . de Saussure a p e n s é que 

l e u r c o ï n c i d e n c e ave celles que p r é s e n t e n t les p h é n o m è n e s 

é l e c t r i q u e s do i t f a i r e pressentir une l ia i son en t re ces deux 

ordres de p h é n o m è n e s . 

Les var ia t ions si remarquables dans la q u a n t i t é d 'acide 

carbonique que M . de Saussure a o b s e r v é e s à G e n è v e selon les 

é p o q u e s des j ou r s et de l ' a n n é e devront se mani fes te r aussi 

selon les l ieux et les c l imats d ivers . Des e x p é r i e n c e s sem

blables aux siennes, fai tes dans des l o c a l i t é s é l o i g n é e s , en 

donnera ien t sans doute la preuve et r é v é l e r a i e n t une des 

causes de la f e r t i l i t é de certaines c o n t r é e s et de la s t é r i l i t é de 
beaucoup d 'autres . Rappelons nous , en e f fe t , que ce m ê m e 

savant a p r o u v é a i l l eurs ("2) que la v é g é t a t i o n é t a i t f a v o r i s é e 
par u n accroissement de l 'acide ca rbonique de l ' a t m o s p h è r e , 

j u s q u ' à la p r o p o r t i o n de 8 de ce gaz sur 1 0 0 d ' a i r , q u a n t i t é 

1 6 0 fois env i ron plus fo r t e que celle q u i existe dans l ' a i r que 

nous respirons a u j o u r d ' h u i , cette d e r n i è r e q u a n t i t é é t a n t 
comprise en t re h et 6 d i x - m i l l i è m e s . Si une dose pare i l le de 
gaz acide carbonique é t a i t m ê l é e à l a i r , les a n i m a u x à res

p i r a t i o n a é r i e n n e cesseraient de pouvo i r y vivre , mais les 

plantes y p rendra ien t u n d é v e l o p p e m e n t c o n s i d é r a b l e . M . A . 

B r o n g n i a r t a b a s é sur cette c o n s i d é r a t i o n une h y p o t h è s e 

pour exp l ique r la f o r m a t i o n des h o u i l l è r e s , en supposant 

une v é g é t a t i o n t r è s - d é v e l o p p é e de grandes f o u g è r e s , de 

c y c a d é e s , de c o n i f è r e s , croissant dans u n a i r surabondant 

(1) Annales tic chimie et de physique, 2 ' série, t. LXXVI, p. Vi£ 
{•}) Recherches sur ta végétation, p. ' i9et&tiiv. 

u . 5 
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en acide ISjBfeoaiQue. le d é p o u i l l a n t peu à peu de cette 
surabonderez, so l id i f ian t son carbone et le rendant g r a 
due l lement propre à admettre la vie an imale (1). L'acide 
carbonique serait ainsi descendu à la fa ib le p ropor t io i 
que l 'on t rouve a u j o u r d ' h u i . P e u t - ê t r e des calculs m a t h é 
matiques sur la masse p r é s u m é e des houi l les su f f i r a i en t - i l s 
pour expl iquer cette d i spar i t ion , sans m ê m e avoir recours 
à la fo rma t ion de ces innombrables roches c a r b o n a t é e s que 
l ' on pour ra i t supposer avoir é t é produi tes par des é r u p t i o n s 
de chaux alcaline et non s a t u r é e ? En ef fe t , M . Chevandier 

a m o n t r é (2) q u ' u n hectare de f o r ê t s p roduisa i t annuel lement 
une q u a n t i t é de 1,750 k i logrammes de carbone fixé dans 

son bois. M . L i e b i g por te cette q u a n t i t é à 2 , 0 0 0 k i l ( 3 ) , et 

ce m ê m e auteur mon t r e que toutes les autres cu l tu res en 
fixent à peu p r è s a u t a n t ; a i n s i : 5 ,000 k i l . de f o i n , 4 0 , 0 0 0 k i l . 
de betterave, 8 ,000 k i l . de b l é et la pa i l l e q u i en r é s u l t e , 

fixent é g a l e m e n t p r è s de 2 , 0 0 0 k i l . de carbone. O r , le prisme 
d 'a i r q u i s ' é lève jusqu 'aux l imi te s de l ' a t m o s p h è r e , et q u i a 

pour base u n hectare, r e n f e r m e , en admet tan t sur toute sa 
hauteur la m ê m e q u a n t i t é d'acide carbonique , 16 ,900 k i l . 

de carbone : d ' o ù i l r é s u l t e que la consommat ion annuel le 

d 'une v é g é t a t i o n vigoureuse e n l è v e la 9 e par t ie de t ou t le 
carbone de l ' a t m o s p h è r e s u p e r p o s é e . 

On p o u r r a i t donc cra indre que la p ropor t ion venant à 

d i m i n u e r rap idement , les plantes ne f inissent par manquer 

de cet a l imen t indispensable. « M a i s , d i t M . Boussingaul t (4), 
a u s s i t ô t que cesse l 'act ion v i ta le , i l se p r o d u i t des p h é n o 

m è n e s chimiques d ' un ordre o p p o s é à ce lu i de l ' a s s imi la t ion ; 
la d é c o m p o s i t i o n commence, et les pr incipes q u i ent rent 

comme é l é m e n t s de l ' ê t r e q u i a cessé de vivre passent par 

une foule de t ransformat ions don t le r é s u l t a t final est de 

(1) Annales des sciences naturelles, 1828, t. XV, p. 225 et suiv. 
(2) Comptes-rendus, t. XVII I , p. 1/|3. 
(3) Chimie agricole, 2 e édit., p. I f t . 

nnales de chimie et de physique, 3 e série, t. LVII , p. i 70, 



ÉLÉMENTS VARIABLES MÉLANGÉS A L ' A I R . 3 8 

res t i tue r à l ' a t m o s p h è r e le carbone q u i l u i avai t é t é e n l e v é . » 

A i n s i , p o u r v u q u ' i l n ' a r r i ve pas de ces catastrophes q u i 

ensevelissent t o u t à coup la v é g é t a t i o n d u globe et la m e t t e n t 

à l ' a b r i de d é c o m p o s i t i o n s u l t é r i e u r e s , comme cela est a r r i v é 

lors de la f o r m a t i o n des h o u i l l i è r e s , on p o u r r a i t e s p é r e r que 

le carbone de l ' a t m o s p h è r e persistera dans sa p r o p o r t i o n 

ac tue l l e , s ' i l n ' y ava i t pas une pa r t i e de t e r r eau q u i se c o n 

v e r t î t en c h a r b o n , e t si les masses é n o r m e s de m a d r é p o r e s 

q u i se f o r m e n t chaque a n n é e a u p o i n t d ' encombrer certaines 

par t ies de la m e r ne fixaient i r r é v o c a b l e m e n t une grande 

q u a n t i t é d'acide ca rbon ique . Mais i l f a u t c o n s i d é r e r aussi 

q u ' i l y a des sources de cet acide q u i t enden t à r e s t i tue r â 

l ' a i r c e l u i q u ' i l peu t pe rd re , e t , a u p r e m i e r r a n g , i l f a u t 

m e t t r e l e d é g a g e m e n t des vapeurs des nombreuses bouches 

volcaniques dans l eque l l 'acide ca rbon ique j o u e u n g r and 

r ô l e . L ' a v e n i r e t des analyses exactes p o u r r o n t seuls nou9 

apprendre si ces causes de per te et de ga in se balancent , ou 

si nous marchons vers u n nouvel é t a t p lus favorab le à la 

r e sp i ra t ion a n i m a l e , et mo ins favorab le à l ' absorp t ion v é g é 

t a l e , ou vers u n au t re é t a t t o u t c o n t r a i r e . Ces analyses 

ex igen t u n g r a n d so in , des i n s t r u m e n t s exacts, et ne peuvent 

devenir popula i res . 

Nous avons t r a i t é assez en d é t a i l des fonc t ions de l 'acide 

carbonique dans no t re p r emie r v o l u m e , pour que nous 

n 'ayons pas besoin de r é p é t e r i c i que non- seu lemen t i l est 

a b s o r b é » l ' é t a t de gaz par les f e u i l l e s , mais aussi que l 'eau 

de p lu i e en s'en emparan t le t r ansme t aux racines des plantes , 

le me t en contact avec les carbonates t e r r eux q u ' i l dissout, 

e t avec d i f f é r e n t s autres c o m p o s é s m i n é r a u x q u ' i l m o d i l i c . 

SECTION II.—De différentes substances variables qui font 
accidentellement partie de Pair. 

Nous avons déjà traité (1) de ce qui concerne l'existence 

(1) T . 1, p. 121 e tsûiv . , 2 e e t S ' é d i t 
I I . 3* 
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et la fo rma t ion de l ' ammoniaque et de l 'acide n i t r i q u e , 
i o n t l 'analyse de l 'eau de p lu i e a c o n s t a t é la p r é s e n c e 
dans l ' a t m o s p h è r e . De nouvelles recherches r é c e m m e n t 
p u b l i é e s nous engagent à revenir sur ce suje t . Plusieurs 
chimistes on t c h e r c h é à d é t e r m i n e r , par des e x p é r i e n c e s 
d i rec tes , la q u a n t i t é d ' ammoniaque contenue dans l ' a i r 
a t m o s p h é r i q u e . Fresenius est ce lu i q u i a ob tenu le r é 
sul ta t minimum; et q u o i q u ' i l convienne q u ' i l f a u d r a i t 
o p é r e r sur des masses d 'air plus c o n s i d é r a b l e s q u ' i l ne l 'a 

f a i t pour avoir une exact i tude suff isante , cependant nous 
adopterons ses ch i f f res , parce que ses e x p é r i e n c e s nous pa

raissent avoir é t é conduites avec le plus de m é t h o d e et le plus 
de soin. Selon l u i , u n m i l l i o n de parties d 'a i r r en f e rme pen

dant le j o u r 0 ,098 parties d ' ammoniaque , pendant la n u i t 
0 , 1 6 9 , et en moyenne 0 , 1 3 3 . 

La surface de la te r re é t a n t de 5 , 0 9 4 , 0 0 0 , 0 0 0 hectares, 

et, selon Marchand , le poids to ta l de l ' a t m o s p h è r e é t a n t de 
5 , 2 6 3 , 6 2 5 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 k i l o g r a m m e s , une q u a n t i t é 

d 'a i r pesant 1 0 5 , 5 2 9 , 8 5 8 k i l o g r repose sur chaque hectare 

de t e r r a i n , et c o n t i e n t , par c o n s é q u e n t , 1 5 7 , 4 2 9 k i l o g r . 
d 'ammoniaque . 11 n 'y au ra i t donc r ien d ' é t o n n a n t à ce que 

la p lu ie et la r o s é e en ramenassent à la surface d u sol par 

h e c t a r e l l à 12 k i logrammes chaque a n n é e , comme semblent 
l 'annoncer les r é s u l t a t s fe r t i l i sants de la j a c h è r e . 

Be rgmann , puis L i e b i g , avaient bien t r o u v é de l ' a m m o 

niaque et des nitrates dans l 'eau de p l u i e , mais i ls n'en 
avaient pas d é t e r m i n é la q u a n t i t é . Nous avons r e c u e i l l i , 
pendant une a n n é e , l 'eau de p lu i e t o m b é e à Orange sur une 
surface de 10 d é c i m è t r e s c a r r é s . Nous avions soin de l ' a i g u i 

ser avec de l 'acide su l tu r ique pour t r ans fo rmer les sels a m 

moniacaux en sulfates. De novembre 1845 à novembre 1846 

f a n n é e t r è s - p l u v i e u s e ) , nous avons r e ç u 1 1 1 , 4 8 l i t res d 'eau 

ue p l u i e , q u i nous ont d o n n é u n r é s i d u pesant 3 0 9 , 6 g r . , 
c ' e s t - à - d i r e u n peu plus d e 2 7 de r é s i d u pour 1 0 , 0 0 0 part ies 
d'eau t o m b é e 
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L a m o i t i é de ce r é s i d u , remis à M . Payen p o u r en doser 

Pazote, l u i a d o n n é 0 , 0 2 2 g r . d 'azote, soit p o u r la t o t a l i t é 

0 , 0 4 4 g r . , e t par c o n s é q u e n t 4 , 4 0 k i l o g r a m m e s par hectare. 

Cette q u a n t i t é d'azote n 'est q u ' e n v i r o n le t i e rs de celle 

q u i est a c c u s é e par la f e r t i l i s a t i o n de la j a c h è r e ; mais i l est 

f ac i l e de concevoir que dans no t re M i d i , o ù les p lu ies sont 

rares en nombre et t r è s - a b o n d a n t e s en q u a n t i t é , les r o s é e s 

do iven t amener sur le sol une b ien p lus grande q u a n t i t é 

d ' ammoniaque que les p l u i e s , s u r t o u t si on c o n s i d è r e que 

ce corps est b ien p lus abondant la n u i t que le j o u r dans les 

basses couches de l ' a i r , d ' a p r è s les e x p é r i e n c e s de Fresenius . 

D i f f é r e n t s accidents o n t e m p ê c h é le r enouve l l emen t de cette 

e x p é r i e n c e que nous refaisons en ce m o m e n t . 

O u t r e ces substances, les vapeurs aqueuses, don t nous 

t ra i t e rons b i e n t ô t , e n t r a î n e n t aussi des sels q u i exis tent dans 

les eaux q u ; les p rodu isen t : c'est u n f a i t m a i n t e n a n t b ien 

p r o u v é par les d é p ô t s q u i se f o n t dans les s a l i ne s , aux 

sources d'acide bo r ique et au-dessus de toutes les c h a u d i è r e s 

o ù l ' o n f a i t é v a p o r e r des dissolut ions de sels. Da l ton t rouva 

u n e par t ie de ch lo ru re de sod ium pour 1 ,000 part ies d 'eau 

de p lu i e à Manchester , dans le voisinagede la mer (1 ) ; en 1825 , 

Brandes, ayant f a i t r é g u l i è r e m e n t l 'analyse des eaux de p lu ie 

à Sa lzof fe ln , t r ouva les r é s i d u s suivants : 

Par 10,000 parties. Par 10,000 partie» 

Janvier 
Février 

65 
35 
21 

1U 
8 

11 

Juillet. 
Août 

16 
28 
21 
31 
27 
35 

Mars 
Avri l 
Mai. 
Ju in . . 

Septembre 
Octobre. 
Novembre 
Décembre 

Moyenne. 26 

(1) Edinburg journal of science, t. I I I , p. 176. 
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L 'ana lyse lu idonna de la r é s i n e , d u mucus , d u ch lorhydra te 

de m a g n é s i e , d u sulfate de m a g n é s i e , d u carbonate de m a 
g n é s i e , d u ch lo rure de potassium et de s o d i u m , d u sulfate 
de chaux, des oxydes de fer et de m a n g a n è s e , et des sels 
ammoniacaux. La p lupa r t de ces sels sont contenus dans 
i ' eaude mer , et sont t r a n s p o r t é s avec l 'eau v a p o r i s é e ; ils 
rendent à la terre ceux q u i l u i sont soustraits par la végé ta 
t ion et le lavage des eaux pluviales. Un hectare q u i reço i t 
750 m è t r e s cubes d 'eau de p lu i e par an , ou 7 5 0 , 0 0 0 k i l o g r . 
d 'eau , r e ç o i t donc en m ê m e temps 1 ,950 k i l o g r . de sels d i 

vers. Cette q u a n t i t é , p r o d u i t des pluies de to i i t e l ' a n n é e , est 

absolument i n a p p r é c i a b l e à nos i n s t r u m e n t s , q u i n 'ana
lysent jamais q u ' u n pe t i t vo lume d 'a i r ; mais elle devient 
reconnaissable dans l 'eau de p l u i e , dont on peut analyser un 
g rand vo lume . 

Dans l ' é n u m é r a t i o n des sels t r o u v é s dans l 'eau de p lu ie , 
on n'a pas c i t é les phosphates; i l n'est pas douteux pour tan t 

q u ' i l s ne s'y t rouven t . E n effe t , dans la vaporisat ion i n c o m 

p l è t e de l 'eau de mer q u i t ransporte des chlorures sur le 
c o n t i n e n t , i l n ' y a pas de raison pour que les phosphates, 

que l ' on t rouve aussi dans cette eau, ne soient aussi m é c a 

n iquement e n t r a î n é s . Si on ne les a pas s i g n a l é s , c'est à 
cause de la d i f f i c u l t é de les a t te indre , alors q u ' o n n 'en fa i t 

pas l 'objet d 'une recherche s p é c i a l e . O r , avant que l 'analyse 
e û t f a i t t rouver l 'acide phosphor ique dans l ' eau de mer , 

!a f o r m a t i o n des restes de mollusques et des part ies osseuses 
tles poissons é t a i t u n indice cer ta in de sa p r é s e n c e dans le 
m i l i e u qu ' i l s habi tent , comme celle de l ' iode dans la cendre 
des véna les l ' a n n o n ç a i t dans l 'eau de la mer A u reste, cette 

question sera r é s o l u e d i rectement dès que nous aurons p u 
nous procurer une assez grande q u a n t i t é d 'eau de p l u i e , 
t o m b é e en toute saison. 

D'a i l leurs on trouvera moins é t o n n a n t q u ' o n n ' a i t pas 
r e n c o n t r é cet acide dans l'eau de p lu i e , si l ' on c o n s i d è r e que 

la terre d 'Egyp te , q u i p rodu i t t an t de b l é et de l é g u m e s , 
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l u i do iven t se t rouve r bien pourvus de phosphates , puis

q u ' i l s nour r i ssen t des a n i m a u x don t les os en con t i ennen t , 

n 'a m a n i f e s t é à l 'analyse q u ' u n e trace i m p o n d é r a b l e d 'acide 
phosphor ique . 

C'est que , en e f fe t , t o u t l 'acide phosphor ique n é c e s s a i r e 

pour p rocu re r cent r é c o l t e s de 1,500 k i l . de g ra ins de b l é , 

ne s ' é l è v e q u ' a u x 0 , 0 0 0 5 d u poids de la couche arable 

d ' u n hectare de 2 5 c e n t i m è t r e s de p r o f o n d e u r , q u a n t i t é que 

ne peut saisir l 'analyse de 2 à 5 g rammes de t e r r e . Les 

pertes annuel les sont r é p a r é e s , soit par l ' i n o n d a t i o n , soit 

par les vapeurs m a r i n e s , et p e r p é t u e n t la c u l t u r e sur ces 
t e r r a ins . 

Cependant , l ' e f f e t de l ' app l i ca t ion des engrais q u i c o n 

t i ennen t des phosphates solubles prouve que l 'acide phos

pho r ique f o u r n i par les pluies est i n su f f i s an t pour donner 

de pleines r é c o l t e s dans les t e r r a ins q u i ne r e ç o i v e n t pas 

d ' a l luv ions , et q u i ne con t i ennen t pas o r i g i n a i r e m e n t cet 

acide. Les t e r r a in s , a u c o n t r a i r e , q u i r e ç o i v e n t les eaux 

d é c o u l a n t d 'autres sols pourvus de phosphates , ceux de 

f o r m a t i o n r é c e n t e et q u i sont t o u t i m p r é g n é s de m a t i è r e s 

animales , ceux encore q u i avoisinent les t e r ra ins volcaniques 
don t les basaltes cont iennent de l 'acide phosphor ique , e tc . , 

n ' é p r o u v e n t aucun e f fe t de l ' app l i ca t ion de ces engrai9 à 

phosphates solubles. 

Les vents et la colonne ascendante d ' a i r q u i par t de la t e r r e 

pour se r endre dans les r é g i o n s s u p é r i e u r e s de l ' a t m o s p h è r e 

par l ' e f f e t d u rayonnement de la chaleur è t de l ' é l e c t r i c i t é 

e n t r a î n e n t aussi une grande q u a n t i t é de p o u s s i è r e te r reuse; 

l ' a i r en con t i en t cons tamment . Si l ' on f e r m e h e r m é t i q u e 

m e n t la chambre don t 1 a i r p a r a î t r a le plus p u r , et si l ' on 

y r en t r e a p r è s p lus ieurs m o i s , on t rouvera le sol et les 

meubles couverts d 'une p o u s s i è r e que l ' a i r en repos a l a i s sé 

d é p o s e r ; i l est fac i le de l 'apercevoir en t o u t temps , en r e 

ga rdan t le t r a j e t d ' u n rayon solaire p é n é t r a n t par u n o r i f i ce 

de pe t i t d i a m è t r e dans une chambre d 'a i l l eurs obscure. Ces 
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m a t i è r e s terreuses, t r a n s p o r t é e s par l ' a i r , exp l iquen t l ' ex is 
tence de certaines substances, de la chaux par exemple , que 
l 'on t rouve dans des plantes croissant sur des sols q u i ne la 

cont iennent pas. 
5 Les plantes pendant la floraison remplissent aussi l ' a i r de 

leurs odeurs, q u i sont des principes h y d r o g é n é s . M . Boussin
gaul t a t r o u v é de l ' h y d r o g è n e dans les analyses q u ' i l a faites 
de l ' a i r des l ieux malsains. L'existence constante dans l ' a i r 
de m a t i è r e s volat i les, r é s i n e u s e s , p rodui t s de la v é g é t a t i o n , 
ne permet pas de t i r e r de ces r é s u l t a t s les conclusions q u ' i l 
y cherchait et q u ' i l propose avec une sage r é s e r v e ; mais ils 
attestent au moins que l ' h y d r o g è n e entre aussi pour sa part 
dans la composi t ion variable de l ' a i r , soit q u ' i l t i r e sa source 

des é m a n a t i o n s des marais , des exhalaisons des plantes, des 
bouches des volcans, ou q u ' i l a i t toute au t re o r ig ine . 

Mais les miasmes que M . Boussingaul t cherche à saisir et 

à ana lyseront une si grande inf luence sur l ' a g r i c u l t u r e , sont 
un si g rand obstacle à ses p r o g r è s dans les pays na tu re l l e 

ment les plus f e r t i l e s , que nous devons nous y a r r ê t e r un 
moment . 

On sait g é n é r a l e m e n t que les bords des marais , des é t a n g s , 
des l ieux o ù les eaux croupissent et se d e s s è c h e n t , sont 
malsains à habi ter ; que les hommes y sont sujets aux fièvres 

i n t e rmi t t en te s , pernicieuses; à la fièvre j a u n e , au c h o l é r a , 
à la peste. Des c o n t r é e s e n t i è r e s sont connues par les m a l a 

dies q u i s év i s sen t sur les habi tants pendant une par t ie de 

l ' a n n é e . Les c ô t e s plates des mers nous en p r é s e n t e n t de 
malheureusement c é l è b r e s , les é t a n g s de Languedoc , les 

marerames, les marais Pont ins , les rivages d 'Alexandre t t e , 
le d e l t a d u N i l , e t c . Les d é s a s t r e s q u i on t su iv i les e x p é d i t i o n s 

aux bouches d u Niger et des autres fleuves de l ' A f r i q u e ; 

l ' i n s a l u b r i t é des î l es q u i se t r ouven t aux bouches d u Gange è t 
dans une fou le d'autres points des cô te s de l ' I n d e , sont p r é 

sents à tous les souvenirs et rappel lent les noms de leurs 
nombreuses vict imes. 
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Des savants anglais on t conc lu de f a i t s recue i l l i s r é c e m 

m e n t sur la c ô t e d ' A f r i q u e o ù r è g n e le malaria que ces 

effets funestes é t a i e n t p rodu i t s par l ' a r r i v é e d 'eaux c o u 

rantes , contenant des su l fa tes , dans des mara i s et des eaux 

stagnantes o ù elles p rovoquera ien t la d é c o m p o s i t i o n de m a 

t i è r e s v é g é t a l e s et le d é g a g e m e n t de gaz acide s u l f h y d r i q u e 

( h y d r o g è n e s u l f u r é ) . E n e f fe t , i ls avaient r econnu la p r é s e n c e 

de sulfates dans l 'analyse des eaux d u Nige r e t de celles de 

la m e r de la c ô t e d ' A f r i q u e . 

On sait depuis longtemps que le m é l a n g e des eaux douces 

dans les f laques et les m a r é c a g e s s a l é s d é v e l o p p e le mauvais 

a i r , et que p a r t o u t , comme sur la c ô t e d ' A f r i q u e , on le sup

p r i m e en fa i san t cesser ce m é l a n g e . O n en c i te des exemples 

f rappants sur le l i t t o r a l de la M é d i t e r r a n é e en t re Pietrasanta 

et Pise. Mais cet assainissement t i e n t - i l à l 'absence d u gaz 

acide s u l f h y d r i q u e , o u à celle d 'autres p rodu i t s o u f e r m e n t s 

a z o t é s q u i , en se m ê l a n t à l ' a i r , sous le n o m de miasmes, 

po r t en t les germes des maladies dans les organes? Cette 

d e r n i è r e h y p o t h è s e nous p a r a î t r a la p lus probable t a n t 

q u ' o n n aura pas c o n s t a t é e x p é r i m e n t a l e m e n t que le gaz 

acide s u l f h y d r i q u e , don t on c o n n a î t d ' a i l l eu r s les p r o 
p r i é t é s d é l é t è r e s à f a ib le dose, est susceptible à doses plus 

faibles encore de p r o d u i r e les genres de maladies c a u s é e s 

par le malaria, q u ' i l est s é p a r é de l ' a i r a t m o s p h é r i q u e 

t amisan t à t ravers des canevas et des arbres, et q u ' i l su i t 

le cours des vents sans se m ê l e r à l ' a i r q u i est hors de 

l eu r d i r e c t i o n , toutes p r o p r i é t é s que l ' on r e c o n n a î t à l ' a i r 

des mara i s . 

E n e f fe t , M . R i g a u d , de L i l l e , a o b s e r v é des posi t ions , en 

I t a l i e , o ù l ' i n t e r p o s i t i o n d ' u n r ideau d 'arbres p r é s e r v a i t t ou t 

ce q u ' i l a b r i t a i t , tandis que les part ies d é c o u v e r t e s é t a i e n t 

sujettes aux f i è v r e s . Les moines de F r a n q u e v a u x , en se 

tenant cons tamment sous de doubles enveloppes de canevas, 

pouva ien t prendre i m p u n é m e n t la f r a î c h e u r d u soir et d u 

m a t i n , q u i f r a p p a i t de f i èv re s tous ceux q u i avaient l 'audace 



4 2 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE. 

de le respirer à d é c o u v e r t ( f ) . Cette m ê m e pra t ique est encore 
suivie avec soin par toutes les personnes q u i hab i ten t la cam

pagne pendant la saison dangereuse. 
Les vents q u i traversent les foyers miasmat iques é t e n d e n t 

et propagent les germes de maladie jusque bien l o i n avant 
dans les terres. Les physiciens sont g é n é r a l e m e n t d'avis que 
l ' i n fec t ion est p rodui te par des miasmes d é v e l o p p é s par la 
p u t r é f a c t i o n des an imaux et sur tout d e s v é g é t a u x aquatiques 
mis à sec. Des corpuscules e n t r a î n é s par les vapeurs d'eau 
s ' é l èven t j u s q u ' à une certaine hau teu r , en rappor t avec leur 

g r a v i t é et leur force ascensionnelle A u t o u r des marais Pon-

t ins , i ls ne d é p a s s e n t pas. la hau teur de 2 à 3 0 0 m è t r e s . A u 

Mexique , M . de H u m b o l d t assure q u ' i l s a t te ignent 9 0 0 m è t r e s 
d ' é l é v a t i o n (2) . 

Le miasme d i s s é m i n é dans u n a i r sec p a r a î t y ê t r e en dose 

si m i n i m e , que non-seulement i l est inaccessible j u s q u ' à 
p r é s e n t aux investigations de la science, mais encore q u ' i l 

n'est pas susceptible d 'affecter gravement les ê t r e s v ivan t s ; 
i l en est au t rement quand l ' a i r est r e f r o i d i par le r ayonne
ment du soir et par ce lu i de la n u i t . Alors se p r é c i p i t e dans 

les couches basses de l ' a i r une masse d ' h u m i d i t é q u i t r ans 
porte le miasme avec elle en le concent rant ; et quand cette 

rosée vient à se vaporiser de nouveau aux premiers rayons de 

solei l , elle e n t r a î n e avec elle ces m ê m e s miasmes dans son 

mouvement ascensionnel. E n g l o u t i en assez grande q u a n t i t é 
p a r l a resp i ra t ion , par la d é g l u t i t i o n , a b s o r b é par les pores, 
i l manifeste ses effets d é l é t è r e s . Dans les pays de mauvais 

a i r on ne saurai t t rop se p r é s e r v e r contre ces al ternat ives 

de p r é c i p i t a t i o n et de vaporisat ion de l ' h u m i d i t é a t m o s p h é 
r ique . 

Les terrains q u i on t é t é longtemps sous les eaux conservent 

pendant une longue s é r i e d ' a n n é e s la p r o p r i é t é d ' é m e t t r e des 
miasmes; les terres neuves soumises pour la p r e m i è r e fois à 

(1) nigaud de Lille, Recherches sur le mauvais air. 
(2) Essai sur le Mexique, t. IV, p. 52/), in-S J . 
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l a c u l t u r e p r é s e n t e n t à l 'act ion de l ' a t m o s p h è r e une f o u l e de 

corps organiques c o n s e r v é s à l ' a b r i d u contact de l ' a i r , q u i 

e n t r e n t alors en d é c o m p o s i t i o n , et o n t des effets d é l é t è r e s 

b ien connus des p ionniers a m é r i c a i n s et des nouveaux co 

lons. En o u t r e , M . A . d ' O r b i g n y a o b s e r v é en A m é r i q u e des 

v a l l é e s t r è s - f i é v r e u s e s o ù passait u « e eau couran te n o n s u 

je t te à se d e s s é c h e r , et q u i paraissait p a r f a i t e m e n t p u r e . 

Dans les c l ima t s ardents de la zone é q u i n o x i a l e , l a na tu re 

e n t i è r e est a n i m é e , et l ' é v a p o r a t i o n e n t r a î n e t o u j o u r s avec 

el le les p rodu i t s d ' une masse en f e r m e n t a t i o n , là m ê m e o ù 

r i e n ne semble l ' annoncer . Les t e r ra ins hab i tue l l emen t secs 
et sans v é g é t a t i o n y sont les seuls o ù l ' a i r soi t p a r f a i t e m e n t 

p u r ; si ce n'est q u a n d , par l e u r é l é v a t i o n , les t e r ra ins h u 

mides r e n t r e n t dans une zone plus t e m p é r é e et o ù la l en teur 

des actions ch imiques ne p r o d u i t pas i n s t a n t a n é m e n t une 

q u a n t i t é c o n s i d é r a b l e de miasmes. 

L a d i f f i c u l t é de t r ouve r la cause m a t é r i e l l e de ces d é s o r d r e s 

a f a i t aussi a t t r i b u e r les fièvres e n d é m i q u e s aux grandes 

osci l la t ions de t e m p é r a t u r e que l ' on r emarque dans ces 

c l imats en t re la n u i t et le j o u r . Mais i l est nombre de l ieux 

f o r t sains q u i p r é s e n t e n t ces osci l la t ions , et sans changer de 

pays on t rouve , à c ô t é les unes des autres , des l o c a l i t é s , 

soumises aux m ê m e s influences t h e r m o m é t r i q u e s , don t les 

unes sont salubres et les autres i n f e c t é e s . Sur la l i s i è r e des 

marais Pon t ins , les habi ta t ions construi tes sur le bord de la 

mer et sous le vent des marais n ' é p r o u v e n t po in t de fièvres, 

tandis que celles q u i sont dans les marais ou a u - d e l à des 

marais sous l ' i n f luence des vents chauds et humides q u i les 

traversent y sont t r è s - e x p o s é e s . A Rome m ê m e , le c ô t é 

de la r u e q u i r e ç o i t d i rec tement l ' impress ion de ces vents est 

fiévreux, tandis que le c ô t é o p p o s é est sa lubre . I l y a donc 

dans l ' a i r une in f luence p a r t i c u l i è r e q u i cause l ' i n f e c t i o n . 

En vain on au ra i t recours à l ' e u d i o m è t r e pour la s ignaler , 

les m a t i è r e s morb i f iques sont en t rop pet i te q u a n t i t é pour 

pouvoir ê t r e d i s t i n g u é e s dans u n aussi pet i t vo lume . Moscali 
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s'est servi pour les condenser, dans les r i z i è r e s d u P i é m o n t , 
d ' un globe de verre r e m p l i de glace, q u i p r é c i p i t a i t la vapeur 
aqueuse à sa surface; R igaud de L i l l e a e m p l o y é une e s p è c e 
de to i tu re de verre à vi t res , sur laquel le la r o s é e abondante 

des marais du Languedoc venait se d é p o s e r . 
L ' eau de r o s é e recuei l l ie dans les l i eux i n f e c t é s est d 'une 

couleur b l a n c h â t r e ; on y vo i t f lo t te r une m u l t i t u d e de f i l a 
ments blancs dont elle ne se d é p o u i l l e q u ' a p r è s plusieurs 
filtrations ; elle est i n o d o r e , l é g è r e m e n t alcal ine ; a p r è s 

quelque temps de repos l 'eau de chaux et l ' a c é t a t e de p lomb 
y produisent u n l é g e r p r é c i p i t é floconneux. D a p r è s les 
analyses de V a u q u e l i n , elle cont ien t de la m a t i è r e animale , 
de l ' ammoniaque , du ch lo ru re de sodium et d u carbonate de 
soude. 11 serait à d é s i r e r que ces analyses fussent reprises 
avec toutes les ressources q u ' o f f r e n t les p r o g r è s de la c h i m i e . 
La m a t i è r e organique e n l e v é e par la vaporisat ion é t a i t sans 
odeur au moment o ù elle f u t recue i l l i e , et n ' a n n o n ç a i t a u 
cune p u t r é f a c t i o n p r é a l a b l e ; mais elle ne tarda pas à f e r 
men te r : on l u i t rouva i t une odeur d ' œ u f s pour r i s et i l s'en 
d é g a g e a i t de l ' ammoniaque . M . R igaud n ' eu t pas le temps 
de c o m p l é t e r les e x p é r i e n c e s q u ' i l avait entreprises sur les 
effets de la r o s é e des marais a d m i n i s t r é e aux a n i m a u x ; mais 
on sait que dans ces c o n t r é e s les moutons q u i le m a t i n b r o u 

tent l 'herbe humide sont e x p o s é s à la p o u r r i t u r e et au sang 

de rate. 11 y a là u n vaste champ de recherches à en t r e 
prendre pour nos jeunes savanls d u M i d i et dans leurs 
t ravaux ils ne manqueron t pas de se guider sur les pr incipes 
exposés par M . Chevreul dans son remarquable r appor t sur 
le l a i t des vaches (1) . 

On constatera la p r é s e n c e de m a t i è r e s organiques dans 
l ' a i r des l i eux que l 'on s o u p ç o n n e r a receler des pr incipes 
d ' i n fec t ion , en se servant d u p r o c é d é i n d i q u é par M . Bous

s i n g a u l t ^ ) . P e u a p r è s l e c o u c h e r d u s o l e i l , i l posai tdeux verres 

(1) Comptes-rendus de l'Académie, t. VI11, p. 380 et suiv. 
(2) Annales de chimie nctoî >•:> !57,'f, 
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de m o n t r e c reux sur u n suppor t : dans l ' u n i l versait de l 'eau 

d i s t i l l é e chaude, a f i n d 'en m o u i l l e r la surface et de l u i c o m 

m u n i q u e r une t e m p é r a t u r e s u p é r i e u r e à celle de l ' a i r a m 

b i a n t ; l ' a u t r e res ta i t dans son é t a t n a t u r e l , mais , se r e f r o i 

dissant par l ' e f f e t d u r a y o n n e m e n t noc tu rne , i l ne t a rda i t 

pas à se c o u v r i r d 'une r o s é e abondante que le verre chaud ne 

condensai tpas. A l o r s , a j ou t an t une gou t te d ' a c i d e s u l f u r i q u e 

p u r dans chaque verre et é v a p o r a n t à sec, on voya i t une trace 

de m a t i è r e charbonneuse a d h é r e n t e a u verre la r o s é e 

avai t é t é d é p o s é e , si elle contenai t des m a t i è i é t r a n g è r e s , 
tandis que le verre q u i n 'en avait p o i n t r e ç u é t a i t p a r f a i t e 

m e n t ne t . Si u n mous t ique t o m b a i t dans l ' eau , on avai t le 

temps de l 'enlever avant de verser l 'acide. 

I l ne f a u t pas c ro i re cependant que les m a t i è r e s organiques 

don t la p r é s e n c e est a ins i c o n s t a t é e a ien t t o u j o u r s des p r o 

p r i é t é s d é l é t è r e s . L enceinte des a b a t t o i r s , les v o i r i e s , les 

l i e u x o ù se f o n t sent i r les é m a n a t i o n s des l a t r ines , donne 

ra ien t sans doute des traces charbonneuses t r è s - m a r q u é e s , 
et cependant , les fièvres ne r é s u l t e n t pas de la resp i ra t ion 

de l e u r a i r ; les bouchers jouissent d 'une s a n t é r emarquab le . 

O n a l i e u de c ro i re que les miasmes nuisibles sont en g é n é 

r a l de na tu re v é g é t a l e ; ceux qu ' ava i t recue i l l i s M . R igaud 

avaient une odeur de p lante b r û l é e quand on les i n c i n é r a i t ; 

les bords fiévreux des é t a n g s sont couverts de plantes aqua

t iques en d é c o m p o s i t i o n , et le nombre des an imaux q u i s'y 

t rouven t m ê l é s est t r è s - p e t i t . Dans ses explora t ions des m a 

rais Pont ins , M . R igaud r e m a r q u a i t que l 'odeur m a r é c a g e u s e 

n ' a n n o n ç a i t pas t ou jou r s 1 i n f e c t i o n fiévreuse,etqu elle é t a i t 

s u r t o u t à c ra indre dans des l i eux d o n t l ' a i r paraissait p u r 

et inodore . 11 semblera i t donc que le miasme est un corps 

o r g a n i s é , p remie r p r o d u i t de la f e r m e n t a t i o n des v é g é t a u x 

aquat iques , mais d o u é encore de vie et n ' ayant pas subi l u i -

m ê m e de d é c o m p o s i t i o n ; que son i n t r o d u c t i o n dans la c i r c u 

l a t ion des ê t r e s vivants est une v é r i t a b l e i n o c u l a t i o n , et que 

quand i l est a t t e in t l u i - m ê m e p a r l a m o r t et la p u t r é f a c t i o n , 
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i l p rodu i t des odeurs d é s a g r é a b l e s , de l ' h y d r o g è n e c a r b o n é 
et de l ' h y d r o g è n e s u l f u r é , de l ' ammoniaque , mais qu 'alors 
i l cesse d ' ê t r e d é l é t è r e . Quoi q u ' i l en soit de cette h y p o t h è s e , 
la p r é s e n c e des m a t i è r e s c h a r b o n n é e s dans le verre q u i a 
r e ç u la r o s é e n ' i m p l i q u e l 'existence des miasmes fiévreux 
qu ' au tan t que la s a n t é des hommes et des an imaux est h a b i 

tue l lement sujet te aux maladies dans la c o n t r é e o ù se f a i t 
l ' e x p é r i e n c e . 

L'absence d 'une popula t ion c o n d e n s é e p r è s de l i eux infec

t é s en f a i t le s i ège d 'une grande a g r i c u l t u r e , q u i , par son 
impor tance , son é t r a n g e t é , son i n d é p e n d a n c e , la vie a i sée 

et l ib re que l ' on y m è n e , a u n grand a t t r a i t pou r les p ro

p r i é t a i r e s . La d i f f i c u l t é de vendre de grands domaines ainsi 

p l a c é s les y attache par u n n œ u d indissoluble; i l s sentent le 
besoin d'exercer une surveil lance i m m é d i a t e dans ces d é s e r t s 

o ù les cul tures et par c o n s é q u e n t les d é p e n s e s se f o n t sur une 
si vaste é c h e l l e : aussi peu d 'entre eux r é s i s t e n t à la tenta t ion 

de les habi ter souvent et l o n g t e m p s , et l 'on compte pa rmi 

eux de nombreuses vict imes d u mauvais a i r , d o n t le sort ne 

rebute pas leurs successeurs. Nous d i rons donc pour eux , 
comme pour les ouvr iers q u ' i l s occupent, q u ' i l est des p r é 
cautions q u i peuvent les ga ran t i r jusqu'à un certain point 
des dangers de l ' i n f e c t i o n . 1° Ne jamais sor t i r avant que la 

r o s é e soit d i s s i p é e , r en t re r avant qu 'e l le tombe . C'est aux 

t ravaux d u m a t i n , con f i é s s p é c i a l e m e n t aux hommes, que 
l ' on do i t a t t r i bue r la p lus grande m o r t a l i t é de ce sexe. 2° Ne 
pas sor t i r le m a t i n à j e u n , et p rendre avant de s'exposer à 
a f r a î c h e u r une boisson excitante comme le c a f é ou le t h é , 

de p r é f é r e n c e aux sp i r i t ueux . E l l e c o m m u n i q u e u n l ége r 

é t a t f é b r i l e q u i p r é s e r v e de l ' invas ion . L ' é t a t de s tupeur qu i 

s u c c è d e au p remie r effet des sp i r i tueux est a u contra i re 
propre à favoriser l 'absorpt ion des miasmes. 5° E n t r e t e n i r les 

fonctions de la peau en por tan t des gi lets de f l ane l l e . 4° Quo i 

que les p r o p r i é t é s d é s i n f e c t a n t e s des chlorures n'agissent 
probablement pas sur les miasmes comme sur les odeurs 
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cependant , dans le dou te , on ne do i t pas les n é g l i g e r et on 

peu t se c r é e r une a t m o s p h è r e c h l o r u r é e en po r t an t sur soi , 

à p o r t é e de la resp i ra t ion des substances q u i exha len t de 

ces gaz, telles que le c h l o r u r e de chaux . Un vieux gardedes 

marais Pont ins fa i sa i t d é t o n n e r chaque soir une p i n c é e de 

poudre à canon dans sa cabane, et d é g a g e a i t a ins i un gaz 

que la t r a d i t i o n l u i fa i sa i t regarder comme sa lu ta i re . Cette 

p r a t i q u e t e n d r a i t à i n d i q u e r l ' u t i l i t é de l 'acide s u l f u r e u x et 

d u p ro toxyde d'azote comme p r é s e r v a t i f de l'infection mias 

m a t i q u e . 5° Planter en avant des habi ta t ions d ' é p a i s r ideaux 
d 'arbres sur la d i rec t ion des vents humides et chauds. 

0° G a r n i r toutes les portes et f e n ê t r e s de c h â s s i s de canevas, 

p o u r que dans les temps chauds on puisse les o u v r i r sans 

i n t r o d u i r e de miasmes. 7° Boire des eaux de r i v i è r e filtrées 

p r é f é r a b l e m e n t à celles des puits", et si l ' on n'a que de ces 

d e r n i è r e s , les aiguiser au moyen d ' u n filet de v ina igre o u 

d'acide c i t r i q u e . 8° Le chef d une de ces explo i ta t ions j e t é e s 

l o i n des centres de popu la t ion do i t é t u d i e r a t t en t ivement les 

s y m p t ô m e s d é d é b u t des fièvres pernicieuses et ê t r e p o u r v u 

de doses p r é p a r é e s de m é d n aments , a f in de p r é v e n i r les d a n 

gers q u i r é s u l t e n t de la r é p é t i t i o n des a c c è s avant l ' a r r i v é e 

d u m é d e c i n . 

CHAPITRE III 

Un Calorique. 

SECTION I. — Chaleur intérieure de la terre. 

Nous interrompons ici l'étude des substances en suspen

sion dans l ' a t m o s p h è r e . A v a n t de par ler de l ' eau et de sa 

vapeur , nous t ra i te rons des fluides i m p o n d é r a b l e s q u i la 

m o d i f i e n t si f o r t e m e n t , et nous commencerons par le calo

r i q u e . La surface de la te r re et l ' a t m o s p h è r e q u i la recouvre 

le r e ç o i v e n t de trois sources. 
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1° La chaleur i n t é r i e u r e que p o s s è d e le globe se propage 
d u centre vers la p é r i p h é r i e ; elle é lève à peine de ± de d c g r é 
la t e m p é r a t u r e de la surface, mais elle devient sensible à me
sure que l 'on p é n è t r e dans son i n t é r i e u r , à p ropo r t i on du 
d e g r é de c o n d u c t i b i l i t é des couches de te r ra ins . Nous savons 
par les observations faites au f o n d des mines et par les c reu
sements de pui ts a r t é s i e n s que cette chaleur augmente pro
gressivement et d 'environ 1 d e g r é : 

A Lille par 25m,&59 A Genève par 32m,55 
Au puits de Grenelle, par 32, 3 A Saint-Ouen par 35, G5 

En même temps que l'intérieur de la terre transmet à la 
surface son cont ingent de chaleur , ce l le -c i é p r o u v e de la 
pa r t des autres sources, .de la rad ia t ion des é to i l e s et du 
sole i l , des modif icat ions importantes q u i affectent les couches 

s u p é r i e u r e s d u sol j u s q u ' à des profondeurs variables, selon 

les lat i tudes et la c o n d u c t i b i l i t é des t e r r a i n s , modif icat ions 
que nous é t u d i e r o n s plus t a r d . 

2° La d e u x i è m e source d u ca lor ique , c'est la t e m p é r a t u r e 
de l'espace c é l e s t e , provenant de l ' i r r a d i a t i o n de cette m u l 

t i t u d e d ' é t o i l e s q u i couvrent le firmament. La chaleur qui 
en provient é t a n t t r è s - f a i b l e et i n f é r i e u r e à celle d u globe 
terrestre , devient n é g a t i v e pour l u i , et dans les rayonne

ments r é c i p r o q u e s , la te r re perd plus qu 'e l le ne gagne. 

F o u r r i e r admet ta i t que la t e m p é r a t u r e de l'espace é t a i t de 
— 5 2 ° env i ron ; mais M . P o u i l l e t la porte à — 1 4 2 ° , tandis que 
Poisson veut qu 'e l le ne soit que d e — 1 5 ° 

5° L ' i r r a d i a t i o n d u soleil est la t r o i s i è m e source de la cha

leur du globe. E l le c o m m u n i q u e r a i t à chaque p o i n t de'la sur
face d 'une s p h è r e h o m o g è n e et d é p o u i l l é e d ' a t m o s p h è r e une 
t e m p é r a t u r e propor t ionnel le au sinus de l 'angle d ' incidence 

de ses rayons. De sorte que , sous les m ê m e s p a r a l l è l e s , on 

aura i t des chaleurs é g a l e s aux m ê m e s é p o q u e s de l ' a n n é e . 

Mais bien des causes viennent mod i f i e r cette action ; d 'abord 

l 'existence d 'une a t m o s n h è r e q u i absorbe une part iedes rayons 



DU CALORIQUE. 4 9 

c a l o r i f i q u e s , d ' au tan t p lus grande que la couche d 'a i r est 

p lus é p a i s s e , et par c o n s é q u e n t que le soleil est p lus p r è s de 

l ' h o r i z o n . 

Quand l ' a i r n 'est pas p u r , mais est m ê l é de beaucoup 

d 'eau à l ' é t a t de vapeur ou à l ' é t a t v é s i c u l a i r e , l ' absorp t ion 

d u ca lor ique pa r tan t d u soleil est p lus g rande , et i l en a r r ive 

moins encore à la surface de la t e r re . Quand i l y est pa rvenu , 

i l est c o n d u i t dans l ' i n t é r i e u r avec plus o u moins de vitesse, 

selon la na tu re et l ' é t a t des corps q u i composent cette surface . 

En l'absence de so le i l , pendant la n u i t , la t e r re r a y o n n a n t 
vers l'espace, plus f r o i d qu ' e l l e , t end à se me t t r e en é q u i l i b r e 

avec l u i et l u i res t i tue la cha leur qu ' e l l e a r e ç u e . Cet é q u i l i b r e 

serait p r o m p t e m e n t r é t a b l i , e t l ' o n passerait avec r a p i d i t é de 

la chaleur d i u r n e à un f r o i d in tense, si l ' a i r laissait passer avec 

au tan t de f a c i l i t é la chaleur obscure r e n v o y é e par la te r re que 

la cha leur lumineuse qu ' e l l e a r e ç u e d u so le i l . Les vapeurs 

aqueuses opposent de plus grands obstacles encore à cette 

t ransmission : c'est ainsi que l ' a t m o s p h è r e et les nuages t en 

dent à re tarder le ref ro id issement de la surface du sol. 

La surface de la ter re n'est pas h o m o g è n e , elle est c o m 

p o s é e de plaines, de montagnes , de mers , de cul tures d i 

verses ou de d é s e r t s s t é r i l e s . Toutes ces d i f f é r e n c e s e n t r a î n e n t 

des modi f ica t ions impor tan tes dans la d i s t r i b u t i o n de la cha

l eu r . Les eaux absorbent moins de ravons solaires que les 

terres , mais les res t i tuen t aussi avec plus de len teur : elles 

on t donc une t e m p é r a t u r e plus é g a l e . Une surface s è c h e , 

sablonneuse, c o l o r é e , acquerra une t e m p é r a t u r e beaucoup 

plus é l e v é e qu ' une sui face h u m i d e et b l a n c h â t r e ou couverte 

de v é g é t a u x . 

E n f i n l ' a t m o s p h è r e est l o i n d ê t r e en repos ; I a i r é c h a u f f é 

ne cesse de s ' é l eve r pour c é d e r la place à l ' a i r plus f r o i d q u i 

se meu t pour le remplacer , ce q u i p r o d u i t les vents, et la 

d i r ec t ion de ces vents les rend humides ou secs, selon les sur

faces q u ' i l s pa rcouren t ; l ' a i r est a insi plus ou moins t rans

parent, plus ou moins propre à t ransmet t re la chaleur Ce 
n . 4 
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sont toutes ces causes q u i produisent les d i f f é r e n c e s de c l i 
mats dont nous parlerons dans la d e u x i è m e par t ie , mais q u i 
produisent aussi les variations entre le j o u r et la n u i t , entre 

les jou r s , entre les mois et entre les saisons. 
La t e m p é r a t u r e in f lue sur les plantes de plusieurs m a 

n i è r e s : par son e x c è s , par son d é f a u t , par sa d u r é e , par sa 
c o n t i n u i t é : ainsi nous devrons rechercher les termes des 
maxima et des minima de t e m p é r a t u r e , soit dans l ' a i r , soit 

dans la t e r re , c ' e s t - à - d i r e dans les deux m i l i e u x o ù se passe 
la vie des plantes. Celte observation de chaque j o u r nous 
donnera les maxima et minima absolus q u i nous ind ique 

r o n t la poss ib i l i t é de l 'existence des d i f f é r e n t s v é g é t a u x dans 

le l i e u de l 'observat ion, selon leurs ap t i t udes relatives à sup

porter le f r o i d et le c h a u d ; elle nous i nd ique ra la t e m p é 
ra tu re moyenne des mois et des saisons q u i nous f o n t juger 
de la d u r é e de t e m p é r a t u r e propre à mener les plantes à leur 
m a t u r i t é ; et enf in les oscil lat ions de cette t e m p é r a t u r e q u j , 

par son d é f a u t de c o n t i n u i t é , a m è n e des accidents divers 
q u i i n f l u e n t sur l ' ac t ion de la v é g é t a t i o n . 

Pour d é t e r m i n e r la t e m p é r a t u r e d ' un l i e u au m o m e n t de 
l 'observat ion, on se sert d u t h e r m o m è t r e don t on c o n n a î t 

les p r o p r i é t é s . On devra t ou jou r s se pourvo i r des meil leurs 

ins t ruments sortis des ateliers des artistes les plus renom

m é s . N é a n m o i n s on devra les v é r i f i e r en les p longeant dans 

de l 'eau o ù 1 on aura mis à fondre une q u a n t i t é suffisante 

de glace. Cette é p r e u v e devra ê t r e r é p é t é e au moins tous 

les ans; car l ' on sait que le z é r o de l ' é c h e l l e est suje t à se 

d é p l a c e r par les changements m o l é c u l a i r e s q u i surviennent 
dans le verre d u tube et de la boule , et i l f a u t t en i r compte 

de ces d é p l a c e m e n t s dans les observations. Si l ' é c h e l l e ther 

m o m é t r i q u e s ' é lève jusqu ' au d e g r é de l 'eau b o u i l l a n t e , i l 

f audra aussi vé r i f i e r le t e rme s u p é r i e u r , et p longer la boule 

dans la vapeur de l 'eau en é b u l l i t i o n ; s inon , i l f audra le 

comparer à u n bon t h e r m o m è t r e é t a l o n , o u au moins à un 
t h e r m o m è t r e vé r i f i é sur un é t a l o n . 
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Le t h e r m o m è t r e d e s t i n é à observer la t e m p é r a t u r e de l at-

m o s p h è r e d o i t ê t r e p l a c é à l ' o m b r e , i s o l é , au tan t que possible, 

des objets env i ronnan t s , p r é s e r v é d u r ayonnemen t d u sol par 

une p lanche t te , et de c e l u i d u ciel par u n pe t i t t o i t . 

L e m i n i m u m de la t e m p é r a t u r e a l i e u o r d i n a i r e m e n t un 

peu avant l e lever d u s o l e i l ; mais comme on r i sque ra i t sou 

vent de m a n q u e r I observat ion à cause des occupations astrei

gnantes de la campagne, on p o u r r a s e se rv i rd ' un t h e r m o m è t r e 

à minima, d o n t la marche aura é t é soigneusement c o m p a r é e 

à celle d u t h e r m o m è t r e à mercure bien v é r i f i é . O n cons t ru i t 

aussi des t h e r m o m è t r e s à maxima q u i peuvent s u p p l é e r à la 

p r é s e n c e de l 'observateur vers deux heures et demie a p r è s 

m i d i , heure de la plus haute t e m p é r a t u r e a t m o s p h é r i q u e . 

O n ne l ' emplo ie ra aussi q u ' a p r è s exacte v é r i f i c a i i o n . En 

possession de ces deux i n s t r u m e n t s , on pour ra r é g l e r les 

heures des observations ordinai res à n e u f heures d u m a t i n , 

m i d i , t ro i s heures , neuf heures d u so i r , comme les heures 

les plus convenables pour embrasser les p h é n o m è n e s m é 

t é o r o l o g i q u e s les p ' u s impor t an t s . 

Nous avons t ou jou r s a j o u t é à ces observations, dans u n bu t 

d ' u t i l i t é agr ico le , deux t h e r m o m è t r e s à min ima et à maxima. 
p l a c é s p r è s d u so l , et u n au t re don t la boule é t a i t recouverte 

d ' u n m i l l i m è t r e de sable blanc. 

L e t h e r m o m è t r e à m» m ' m a . dans cette pos i t ion , nous ind ique 

des t e m p é r a t u r e s m i n i m a plus basses que celles d u t he rmo 

m è t r e p l a c é dans l ' a i r , et nous t i e n t en éveil sur les risques des 

g e l é e s blanches; et ce lu i à maxima, e n t o u r é d e s rayonnements 

calor iques d e l à ter re é c h a u f f é e par le so le i l , mon te plus hau t 

que le t h e r m o m è t r e p l a c é dans l ' a i r , et nous apprend les i n 

fluences que les plantes r e ç o i v e n t de la cha leur solaire. Le 

t h e r m o m è t r e p l a c é sous 'a sable t é m o i g n e de r é c h a u f f e m e n t 

de la couche s u p é r i e u r e d u sol par les effets de so le i l , et nous 

f a i t comprendre la d i f f é r e n c e q u i existe en t re les jours n é b u 

leux et les jours c la i r s , comme en t re les c l imats b r u m e u x et 

ceux q u i sont hab i t ue l l emen t sereins. 
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SECTION I I . — Des maxima de température. 

Un certain degré de chaleur est nécessaire pour faire entrer 
la sève des plantes en mouvement ; nous verrons que ce d e g r é 
d i f f è r e dans chaque e spèce de plantes. La v é g é t a t i o n s ' a c c é 
l è r e et devient plus l u x u r i a n t e , s i , en c o n t i n u a n t à f o u r n i r a la 
plante une h u m i d i t é correspondant à l 'accroissement de son 
é v a p o r a t i o n , on augmente la chaleur ambian te . Dans ces 

condit ions, les parties h e r b a c é e s et la t ige de la plante se d é 
veloppent l a rgement , de nouveaux bourgeons ne cessent de se 
f o r m e r et d ' é c l o r e ; si quelques-uns f leur issent , ils fo rmen t 

peu de graines, la sève é t a n t sans cesse a p p e l é e vers le haut 
par l ' éc los ion et l ' é l o n g a t i o n de ces nouveaux bourgeons. 

L'accroissement en hau teur ne se r a l e n t i t q u ' à mesure que 
la chaleur restant la m ê m e ou devenant croissante, l ' h u m i -

n i t é d i m i n u e et cesse d ê t r e surabondante : alors les bour

geons f leurissent plus c o m p l è t e m e n t et finissent par f r u c 

t i f i e r . 
Mais i l est, pour chaque p lante , u n d e g r é m a x i m u m de 

chaleur , qu 'e l le peut supporter , a u - d e l à duque l el le se f l é t r i t 

et meur t . Si certains cryptogames r é s i s t e n t à l ' ac t ion de l'eau 

boui l lan te dans les sources thermales , la p l u p a r t des v é g é 

taux a é r i e n s que l 'on a soumis à l ' é p r e u v e paraissent ne pas 
r é s i s t e r à une t e m p é r a t u r e de l ' a i r de 4- 50° Cette t e m p é 

r a tu re ne se rencontre que p a s s a g è r e m e n t à la surface du 
sol pendant quelques heures d u j o u r , mais elle ne descend 

pas jusqu 'aux racines, et ne s ' é l ève pas j u squ ' aux feui l les 

caulinaires des plantes B u r c k a r d t a bien o b s e r v é des thermo
m è t r e s à 4 7 ° , 4 , à E s n é dans la Haute- Egypte , mais c ' é t a i t 

pendant la d u r é e d u Chamsin , vent chaud d u d é s e r t , et 
pendant u n pet i t nombre d 'heures ; c est aussi dans des c i r 
constances extraordinaires analogues que l ' on a eu : 4 5 ° , 5 à 

l î a s s o r a ; 44",7 à P o n d i c h é r i ; - ' i i r , 0 à Madras ; 5 9 ° , 7 à Pa-

l e i m e ; 5 8 " , i à Paris. A IG c e n t i m è t r e s d u sol , i l nous est 
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arrKvé à Orange d'observer le t h e r m o m è t r e à 4 4 ° , 5 , tandis 

q u ' i l n ' é t a i t q u à 5 9 a à 2 m è t r e s d ' é l é v a t i o n . M . Sonnerat d i t 

avoir v u , à Lueon , u n pe t i t lac don t l ' eau p rend la cha leur 

de 8 ( i ° , 2 , et o ù v iven t des poissons et v é g é t a u x , des agnus 

casius et des aspathes (1) . Ces e x t r ê m e s , quand i ls ne sont 

pas t r è s - r é p é t é s , f a t i g u e n t m o m e n t a n é m e n t les p lantes , mais 

ne peuvent pas d é t r u i r e la v é g é t a t i o n Ce q u i est s u r t o u t i m 

por t an t pour elles, c'est la t e m p é r a t u r e moyenne des maxima 

pendant l ' é p o q u e de la v é g é t a t i o n . Chaque v é g é t a l ex ige , 

pour parveni r à t o u t son d é v e l o p p e m e n t et à sa m a t u r i t é 

c o m p l è t e , une succession de chaleur q u i n'est pas u n i q u e 

m e n t e x p r i m é e par les moyennes de j o u r ; i l l u i f a u t , en 

o u t r e , des moyennes de maxima p r o p o r t i o n n é e s aux besoins 

de ses organes. E n i 8 4 5 , les olives n ' o n t pas bien m û r i en Pro

vence, elles on t r e n d u peu d ' h u i l e : la t e m p é r a t u r e moyenne , 

bien q u un peu plus basse que dans les autres a n n é e s , n ' ex 

p l ique pas ce d é f a u t de m a t u r i t é . E l l e a é t é c o m p l è t e dans 

des a n n é e s q u i n 'avaient pas une cha leur moyenne s u p é 

r i e u r e ; mais les maxima nous donnen t plus de 5 d e g r é s de 

moins que leur moyenne annue l l e , et 7 d e g r é s de moins que 

les a n n é e s chaudes. Certaines plantes, les plantes alpines, 

par exemple , ne peuvent suppor ter sans s o u f f r i r des maxima 

é l e v é s . L observation des maxima de t e m p é r a t u r e et de leurs 

effets sur les plantes est donc t r è s - e s s e n t i e l l e , e t devra i t ê t r e 

é t u d i é e en d é t a i l sur les d i f f é r e n t s v é g é t a u x , m i e u x q u ' o n ne 

l 'a f a i t j u s q u ' i c i . 

SECTION III. — Des minima de température. Effets du froid. 

L'influencedu froid sur les plantes est tout autrement mar

q u é e que celle de la cha leur . Comme le c l i m a t que nous h a b i 

tons nous p r é s e n t e f r é q u e m m e n t des abaissements de t e m 

p é r a t u r e au-dessous de la c o n g é l a t i o n de l ' eau, tandis q u ' i l 

f a u t chercher sur des points s p é c i a u x d u g lobe , et dans des 

(1) Journal de physique. 1776, p. 256. 
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circonstances extraordinaires , les coups de chaleur q u i ont 
]>u agir d 'une m a n i è r e f â c h e u s e sur la v é g é t a t i o n , i l s 'en
suit que l 'on n a g u è r e que quelques e x p é r i e n c e s sur les effets 
tSe la chaleur , tandis que les observations des effets d u f r o i d 

ont t r è s - n o m b r e u s e s , mais elles p r é s e n t e n t une m u l t i t u d e 
ie contradict ions, venant , en g é n é r a l , de ce que ces effets ne 
peuvent ê t r e a p p r é c i é s que par la comparaison de la t e m p é 
rature et de l ' é t a t de la v é g é t a t i o n au m o m e n t o ù elle r eço i t 
l ' impression f r igo r i f i que* tandis que l 'on n'a t r o p souvent 
c o n s i d é r é que la t e m p é r a t u r e et les r é s u l t a t s d u f r o i d . Les 

faits é p a r s et disparates que nous p o s s é d o n s ne peuvent ê t r e 
r a m e n é s à une doctr ine g é n é r a l e q u ' a u moyen d 'une a n a l y s é 

fai te avec plus de soin; 
Si nous examinons les cas dartS lesquels les v é g é t a u x 6ttl 

ressenti les atteintes d u f r o i d , nous parvenons à constater 
deux effets bien dis t incts . 

1° Sur les jeunes pousses des arbres et des plantes, sur fèÉ 

bourgeons f r a î c h e m e n t é c l o s , don t le d é v e l o p p e m e n t est ed-

( ore h e r b a c é et n'a pas encore pr is Une consistance ligneuse^ 
ou au moins plus s e r r é e et plus abondante en fibres l igneu
ses, comme sur les plantes à v é g é t a t i o n con t inue , dont la 
sève est en mouvement t an t que la chaleur et l ' h u m i d i t é ne 
leur manquent pas, telles que celles de la zone é q u a t o r i a l è , 

par exemple, l ' impression d ' u n d e g r é de f r o i d assez v i f pour 

a r r ê t e r l ' impu l s ion de la sève engorge les canaux o u les vide, 
et p rodu i t la d é s o r g a n i s a t i o n des tissus, cause la m o r t des 

parties ligneuses, selon que la force et la d u r é e f r i g o r i f i q u e 
a é t é plus ou moins p r o l o n g é e . L'abaissement de t e m p é r a 
ture n é c e s s a i r e pour crisper les fibres et a r r ê t e r le mouve

ment de la sève Varie selon la na ture de la p lante . A i n s i , 

nous voyons les jeunes pousses de c h ê n e r é s i s t e r m ô m e à la 

t e m p é r a t u r e de la f o r m a t i o n de la g lace ; celles de m û r i e r , 

de figuier, de luzerne, e tc . , p é r i r à cette t e m p é r a t u r e ; celles 
les plantes de serre se f l é t r i r sans re tour à celle de 4°,(i a u -
dessus de zé ro . 
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2 ° La p ro longa t i on d u f r o i d à u n h a u t d e g r é d ' i n t e n s i t é 

é n è t r e aussi les parties l igneuses, et peu t , selon l'a n a t u r e 

d u v é g é t a l , f a i r e p é r i r m ê m e le t r o n c . L e d e g r é absolu de 

f r o i d que l ' a rb re peu t suppor te r i n d i q u e i nva r i ab l emen t la 

i m i t e de sa v é g é t a t i o n . On est l o i n de c o n n a î t r e ce p o i n t ex

t r ê m e ; p e u t - ê t r e m ê m e ne le c o n n a î t - o n pas exactement 

pour une seule p l an t e , car i l ne s u f f i t pas pour cela de c o n 

n a î t r e sa l i m i t e l o p o g r a p h i q u e . E l l e peu t s'y a r r ê t e r a u t a n t 

par la d i f f i c u l t é de f r u c t i f i e r et de se propager , a u t a n t par la 

d é c u r t a t i o n constante de ses scions que par une t e m p é r a t u r e 

assez f ro ide pour p é n é t r e r j u s q u ' à la moel le de l ' a rb re et à 

ses racines et pour p r o d u i r e l eu r d é s o r g a n i s a t i o n . On sait 

seulement q u ' u n g r a n d n o m b r e de v é g é t a u x p é r i s s e n t e n t i è 

r emen t d é s o r g a n i s é s dans toutes leurs part ies quand i ls on t 

é p r o u v é u n d e g r é de f r o i d r e l a t i f à l eu r na tu re . Mais , admet

t rons-nous que , dans tous les cas, le m â r i e r blanc p é r i r a 

comme dans l ' A i n en 1 8 5 8 , q u a n d i l é p r o u v e r a une t e m p é 

r a t u r e d e — 2 5 ° ; que ce lu i des Ph i l ipp ines ne r é s i s t e r a jamais 

à celle d e — 1 5 ° q u i l ' empor te o r d i n a i r e m e n t a u p r è s de Paris? 

Pour a r r ive r à cette conclusion absolue, i l f a u d r a i t pouvoi r 

a f f i r m e r que , dans a u c u n cas, ces arbres n 'ont r é s i s t é à une 

t e m p é r a t u r e plus basse, ce q u i est lo in d ' ê t r e d é m o n t r é . 

A i n s i , ap t i tude propre de chaque e s p è c e de v é g é t a l pour 

suppor ter u n ce r ta in d e g r é d'abaissement de t e m p é r a t u r e ; 

ap t i t ude d é c r o i s s a n t e de chaque par t ie d u végé ta l à mesure 

q u el le est p lus i m p r é g n é e de s è v e , plus aqueuse, moins l i 
gneuse , moins v o l u m i n e u s e ; le bourgeon suppor tan t un 

m o i n d r e d e g r é de f r o i d que le sc ion, le scion que le r a m e a u , 

le r ameau que la b ranche , la branche que le t r o n c , et en f in le 

t ronc que les racines, car au vo lume de celles-ci, i l f a u t a j o u 

ter ce lu i de la t e r re q u i les recouvre , et que le f r o i d do i t p é 

n é t r e r avant de les a t t e indre . C'est cet te d e r n i è r e raison q u i 

exp l ique p o u r q u o i on empa i l l e les arbres sensibles au f r o i d 

pour re tarder l ' a t t e in te qu ' i l s peuvent en recevoir. 

I l ne s u f f i r a i t donc pas de c o n n a î t r e rabaissement e x t r ê m e 
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de t e m p é r a t u r e que peut supporter chaque arbre pour e x p l i 
quer sa m o r t , i l f audra i t encore c o n n a î t r e la d u r é e de cette 
t e m p é r a t u r e e x t r ê m e . Un moment s u f f i t pour d é t r u i r e le 
bourgeon b a i g n é de r o s é e ; i l f a u t plus longtemps pour le r a 
m e a u ; le t ronc ne p é r i t q u ' a p r è s une longue succession de 

f r o i d s ; la racine r é s i s t e presque t o u j o u r s . 
Mais ce q u i rend plus d i f f i c i l e la d é t e r m i n a t i o n de ce de

g r é e x t r ê m e , c'est que nous voyons les ravages du f r o i d d é 
pendre souvent beaucoup plus des circonstances du dége l que 
de I i n t e n s i t é m ê m e du f r o i d et de l ' é t a t des cu l tures . 

Les ge l ées les plus fortes p a r a î t r a i e n t ê t r e de peu d 'effet sur 
un grand nombre d'arbres et de plantes, si elles é t a i e n t s u i 

vies d 'un dége l lent et graduel C'est ainsi que , quand les 
hommes surpr is par les grands f ro ids on t u n membre 
g e l é , la g a n g r è n e se manifeste sur - le -champ si on approche 
ce membre du f e u ; tandis q u ' i l ne reste aucune trace d u 

ma l s i , f r o t t é d 'abord avec de la neige, ou t r e m p é dans 
l 'eau à la t e m p é r a t u r e de la glace fondan te , puis successive
ment a m e n é par des f r i c t ions à une t e m p é r a t u r e plus é l e v é e , 
le membre n 'a r r ive que par d e g r é s au po in t de chaleur q u i 
l u i est na tu re l . Cette m ê m e e x p é r i e n c e peut se f a i r e sur des 

v é g é t a u x ; ainsi une racine de navet g e l é e x p o s é e subi tement 

au soleil se d é c o m p o s e a u s s i t ô t , tandis que, si on la plonge 
dans un vase p le in d'eau à z é r o , elle se d é g è l e et conserve 

toutes ses q u a l i t é s . Flaugergues ayant p l a c é en janvier des 
plantes de b l é dans un vase plein d 'eau, elles y f u r e n t expo

sées à plusieurs alternatives de g e l é e et de d é g e l ; r e p i q u é e s 
dans la terre le 2 mars , elles r ep r i r en t bien et d o n n è r e n t des 
ép i s longs et bien nourr i s (1). Les v é g é t a u x é p r o u v e n t dans 

le no rd , et m a l g r é leur manteau de neige, q u i quelquefois 

est l ége r , des t e m p é r a t u r e s au moins aussi froides que celles 
de nos grands hivers d u m i d i , et cependant on n ' y signale 

jamais , pour les plantes de la c u l t u r e o rd ina i r e , les r é s u l t a t s 

(1) Journal de pyhsique, 1780, t. XV, p. 486. 
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d é s a s t r e u x des h ivers . Cela p rov ien t u n i q u e m e n t de ce que les 

i é g c l s y sont plus humides et plus g radue l s ; tandis que , en 

a v a n ç a n t vers le m i d i , i l se manifes te de ces d é g e l s subi ts , 

d é t e r m i n é s par l ' i n f luence d ' u n beau soleil et q u i f r appen t 

de s p h a c è l e tou te la v é g é t a t i o n , q u i n 'avai t é p r o u v é cepen

dant q u ' u n d e g r é de f r o i d m é d i o c r e . C'est par la m ê m e r a i 

son que les g e l é e s sont d ' au tan t plus m e u r t r i è r e s qu 'e l les 

a r r i ven t plus ta rd et que sans par le r de celles q u i s u r v i e n 

nen t quand la sève est dé j à en mouvemen t , celles des mois 

de f é v r i e r et de mars , si souvent suivies de d é g e l s rapides, 

m ê m e dans les pays d u n o r d , sont plus funestes aux plantes 

que les g e l é e s bien plus intenses de d é c e m b r e et de j anv ie r . 

L ' é t u d e p a r t i c u l i è r e que nous avons fa i t e des circonstances 

de la m o r t a l i t é des oliv iers est aussi applicable à d 'autres v é 

g é t a u x , avec les modi f i ca t ions que compor t en t l eu r na tu re et 

l eu r s i tua t ion en t e r r e (1 ) . A i n s i en 170'*, d u l » au M j a n v i e r , 

on e u t — 1 4 ° , 5 en Provence; le 12 le d é g e l a r r iva sub i t emen t , 

les feu i l l es des ol iviers se flétrirent, le bois des branches 

s é c h a , l é c o r c e s p h a c e l é e se d é t a c h a d u t r o n c . En 1 7 * 9 , les 

grands f ro ids d u r è r e n t d u 2 0 d é c e m b r e 1 7 8 8 au 8 j anv ie r 
s u i v a n t : le t h e r m o m è t r e descendit à - 1 5 ° , 6 M à Orange ; le 

d é g e l eu t l i eu sub i t ement par l ' a r r i v é e d u n vent de sud 

chaud q u i r e m p l a ç a le vent d u n o r d , et l 'on pe rd i t la p lus 

grande par t ie des o l iv ie r s . Le ! 1 j anv ie r 1 8 2 0 , nous e û m e s 

à Orange u n f r o i d d e — 1 5 ° q u i f u t d e — 1 5 ° à Joyeuse, p l a c é 

aussi à la l i m i t e de la r é g i o n des o l iv iers ; les vents d u sud-

ouest ayant a m e n é le 15 u n changement dans la t e m p é r a 

t u r e et par u n beau s o l e i l , une grande m o r t a l i t é f r appa les 

ol iviers de la Provence, e t d ' a u tant plus q u ' i l s é t a i e n t en dehors 

de l ' ac t ion d u vent . Le m ê m e p h é n o m è n e eu t l i e u en 1850 

t a n d i s q u en 1 7 4 5 , 1748, 1 7 6 0 , 1 8 0 2 , par une t e m p é r a t u r e 

de — 1 0 ° , le d é g e l , a c c o m p a g n é d ' u n g rand vent d u n o r d , ne 

f u t pas su iv i de m o r t a l i t é dans tous les l i eux non a b r i t é s et 

(1) Mémoires d'agriculture, t. II. p. 365 et suiv. 
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q u i se t rouva ien t dans le courant d 'a i r . Cela s 'explique f a c i 
lement lorsqu'on sait que dans ces condit ions le vent abaisse 
de 6 d e g r é s au moins la t e m p é r a t u r e p rodui te par la chaleur 
directe , et de beaucoup plus celle p rodui te par la chaleur 
r é f l éch ie des rayons d u soleil e n l è v e l ' h u m i d i t é à mesure 
que la glace se fond et , en augmentant la r a p i d i t é de l ' é v a -
pora t ion , p rodu i t d u f r o i d sur les organes des plantes. 

De m ê m e en 1755 , 17G8, 1 8 1 1 , une g e l é e p r o v o q u é e par 
une t e m p é r a t u r e d e — 1 2 ° , 5 à—10<> ne produis i t aucun m a u 
vais e f f e t , parce que le dége l f u t a c c o m p a g n é de p l u i e , et 

q u ' i l eut l i eu graduel lement et à une basse t e m p é r a t u r e . 
Les seuls endroits f r a p p é s en 1811 f u r e n t ceux o ù la pluie 
manqua . 

Quand la sève est en mouvement et que les organes des 
plantes sont a b r e u v é s de sucs, des f ro ids beaucoup moindres 

peuvent avoir des effets aussi funestes si les circonstances du 
dége l ne sont pas favorables, et dans cette saison a v a n c é e , 

comme nous l'avons d i t , i l est bien plus o rd ina i re de voir 

s u c c é d e r un soleil b r i l l a n t et chaud aux g e l é e s nocturnes. 
C'est ainsi qu 'en 1858 u n g rand nombre de vignes p é r i r e n t 
dans le Lyonnais et m ê m e dans le Languedoc, a p r è s avoir 
s u p p o r t é une g e l é e de seu lemen t—4 à — 5 d e g r é s ; tandis 
que des ol iviers t r a n s p l a n t é s dans l ' au tomne de 1829 a p r è s 
avoir eu la t ê t e c o u p é e , et par c o n s é q u e n t é t a n t p r ivés de 

t o u t mouvement de s è v e , r é s i s t è r e n t pa r f a i t emen t au f r o i d . 
A ins i la cause pr incipale du mal p rodu i t par le f r o i d peut 

ê t r e a t t r i b u é e à la r a p i d i t é du d é g e l , et si l 'on examine l ' é t a t 
des organes f r a p p é s de m o r t , on t rouve les cellules rompues, 

leurs d é b r i s nageant dans le l i q u i d e , e t , quelques jours 
a p r è s , les fibres ligneuses et les tissus noircis et comme b r û 

l é s . Duhamel expl ique ce fa i t par l 'accroissement de volume 

de l 'eau q u i passe à l ' é t a t de glace. A l o r s , d i t i l , tous les 

organes q u i la cont iennent sont v io lemment d i s tendus ; si 
le dége l est subi t , ces parties ne peuvent reprendre sub i t e 

men t leur premier é t a t : de là vient l ' a l t é r a t i o n de l ' i n t é r i e u r 
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d u v é g é t a l . Cette exp l i ca t ion m é c a n i q u e est l o i n de nous 

s a t i s f a i r e ; nous la chercher ions p l u t ô t dans la soustract ion 

ç a p i d e d 'une grande q u a n t i t é de ca lo r ique que la glace pas

sant à l ' é t a t l i qu ide e n l è v e aux part ies solides de la p lan te , 

m o d i f i a n t a ins i p r o f o n d é m e n t l eu r é t a t m o l é c u l a i r e , et les 

p r i v a n t de l eu r c o h é s i o n et de leur é l a s t i c i t é . 

Les gros a r b r e s , par cela m ô m e que leurs t roncs et leurs 

branches f o n t ombre sur une par t ie de leur p o u r t o u r , p é r i s 

sent p lus r a r e m e n t en ent ier que les petites plantes . La par t ie 

f r a p p é e par le solei l est seule n é c r o s é e ; d ' o ù r é s u l t e dans 

la sui te u n d é f a u t dans l eu r bois ; la couche annue l le manque 

en cet endro i t . B u f f o n et D u h a m e l , en c o m p t a n t , en 1 7 5 7 , 

les couches c o m p l è t e s d ' u n a rbre q u ' o n avai t a b a t t u , consta

t è r e n t que la couche de bois i m p a r f a i t e q u ' i l s a p p e l è r e n t 

faux aubier, r e m o n t a i t à l ' a n n é e 1 7 0 9 , si t r i s t emen t c é l è b r e 

dans les fastes m é t é o r o l o g i q u e s . Les arbres r é s i n e u x , par la 

na tu re m ê m e de l eu r s è v e , sont beaucoup moins e x p o s é s que 

les autres aux effets de la g é l i v u r e . 

Q u a n d la g e l é e a p é n é t r é j u s q u ' à la rac ine des arbres et l 'a 

d é s o r g a n i s é e , on voit ces arbres n é a n m o i n s pousser avec assez 

de v i g u e u r au p r i n t e m p s , mais i ls se f anen t et p é r i s s e n t au 

mois de m a i su ivant La sève q u i s tagnai t dans les vaisseaux 

d u t ronc a s u f f i pour a l imen t e r cette p r e m i è r e v é g é t a t i o n , 

q u i ne se renouvel le pas C'est à la no i rceur de la moel le 

q u ' o n r e c o n n a î t que les,arbres o n t souf fe r t de la g e l é e . 

Quelquefo is les arbres sont plus f o r t e m e n t a t te in ts dans les 

te r ra ins humides , comme cela a r r iva l ' an 1789 ( 1 ) e n Beau

j o l a i s ; les vignes p l a n t é e s dans les t e r ra ins humides p é r i r e n t , 

tandis qu 'e l les n ' é p r o u v è r e n t pas de ma l dans les t e r ra ins 

secs. D'autres fo i s , on r e m a r q u e , au c o n t r a i r e , que les arbres 

sont p r é s e r v é s dans les t e r ra ins humides , et q u ' i l s sont plus 

f r a p p é s dans les t e r ra ins secs (2y. O n c o n ç o i t t r è s - b i e n q u ' i l 

y a i c i des effets q u i t i e n n e n t aux circonstances d u d é g e l , et 

( t) Journal de physique, t. XXXV, p. 392. 
;/_>) Mémoires de routeur, t . I I , p. 378 (note). 



6 0 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE. 

d'autres à la profondeur à laquelle est parvenue la g e l é e . 
Sur un te r ra in humide , si le dége l est lent , l 'eau à une basse 
t e m p é r a t u r e f a i t sur les racines l 'effet de la neige sur les 
membres d 'un homme g e l é . D 'un autre c ô t é , si la g e l é e est 
t r è s - p r o f o n d e , si elle a e n v e l o p p é pendant longtemps les 
racines, elle peut les avoir f r a p p é e s de m o r t avant m ê m e 
l 'act ion d u d é ^ e l . 

L ' é t a t des cul tures in f lue beaucoup aussi sur les effets que 
le f r o i d p rodu i t sur les arbres. On a r e m a r q u é depuis long
temps qu en rompant la liaison des part icules d u sol , en 

d i m i n u a n t ainsi sa co d u c t i b i l i t é , le t ravai l f a i t avant l 'h iver 
au pied des arbres, et l ' amoncel lement de la te r re au tour de 
leur t ronc et sur leurs grosses racines, ce que l ' on appelle 
en un mot chausser un arbre, les garantissent des f â c h e u x 

effets de l 'abaissement excessif de la t e m p é r a t u r e . En 1N50, 
notre plus grande perte en ol iviers eut l ieu sur les arbres 
que la p r é c o c i t é de l ' h ive r n 'avai t pas permis de chausser; 
elle f u t insensible sur ceux pour lesquels cette o p é r a t i o n 
avait pu ê t r e t e r m i n é e à temps. Le f u m i e r d é p o s é sur les 
racines et le bas d u t ronc avant l ' h ive r nous fit é p r o u v e r 
aussi de la perte. La l i t i è r e f o r m e au tour des racines un 

corps spongieux q u i se charge d ' h u m i d i t é , puis de, g l a ç o n s 

q u i fon t a d h é r e n c e avec elles et y en t re t i ennen t longtemps 
l 'action d u f r o i d . 

I l r é s u l t e de t o u t ce que nous venons de d i r e , que nous 

aurons su r tou t à c o n s i d é r e r re la t ivement aux effets f r i g o r i 
fiques: 1 ° l ' i n t e n s i t é de l 'abaissement de t e m p é r a t u r e ; 2° sa 
d u r é e ; 5° l ' é p o q u e o ù i l a r r ive , c o m p a r é à l ' é t a t de la v é g é 
t a t i on . 

L abaissement de la t e m p é r a t u r e pendant la n u i t ne p r o 
vient pas seulement de l'absence d u s o l e i l , mais aussi du 

rayonnement de la terre vers les espaces c é l e s t e s . Dans les 
pays o ù le ciel est hab i tue l lement serein, les minima de t em
p é r a t u r e s ' é c a r t e n t plus des maxima que dans ceux q u i 

sont b r u m e u x . Le rayonnement noc tu rne , s ' e x e r ç a n t sans 
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obstacle, y abaisse c o n s i d é r a b l e m e n t la t e m p é r a t u r e pendant 

la n u i t ; et le so le i l , l a n ç a n t aussi d i r ec t emen t ses rayons sur 

a t e r re et sur les plantes , y é l è v e la t e m p é r a t u r e d i u r n e . La 

d i s t r i b u t i o n des minima est donc lo in de se f a i r e sur le globe 

en raison de la l a t i t u d e , mais d é p e n d aussi des circonstances 

q u i rendent l ' a t m o s p h è r e plus o u moins h u m i d e . La r i g u e u r 

des h ive r s , les minima absolus, i n t é r e s s e n t à u n hau t point 

l ' a g r i c u l t u r e , 4° en fixant une l i m i t e aux plantes à v é g é t a t i o n 

con t inue ou t r è s - p r o l o n g é e , à celles q u i sont le plus sen

sibles à u n f r o i d i n t e n s e ; vi° en ob l igean t à r e n f e r m e r les 

bestiaux pendant la n u i t dans des cons t ruc t ions c o û t e u s e s , 

en resserrant par là le cercle o ù l 'on peut les fa i re p a î t r e , 

en ob l igeant à l eur a t tacher des gardiens plus n o m b r e u x , 

c h a r g é s de soins plus m i n u t i e u x en fa isant d i s p a r a î t r e de 

bonne heure les herbes f r a p p é e s par la g e l é e , en r é d u i s a n t les 

p r o p r i é t a i r e s à n o u r r i r les b è t e s pendant l ' h i ve r de fourrages 

secs, c o n s e r v é s à grands f r a i s , en f in en bannissant cel te fac i le 

a d m i n i s t r a t i o n des bestiaux q u i , dans les pays b r u m e u x , à 

t e m p é r a t u r e é g a l e , à h iver d o u x , p e r m e t de laisser le bé t a i l 

t ou te l ' a n n é e aux champs et sans a b r i , comme cela a l i eu 

dans les la t i tudes h m p é r é e s , et sous le c l i m a t des c ô t e s occ i 

dentales et des î l e s , a insi que nous le voyons p ra t i que r en 

A n g l e t e r r e , au g rand p r o f i t des cu l t i va t eu r s Cette f a c u l t é 

n ' e x i î l e que là o ù les minima d i f f é r e n t peu des ma,i im<> et 

o ù i is d i f f è r e n t peu entre eux ; en un m o t , dans ceux où la 

courbe ( I ) que l 'on t racera i t pour r e p r é s e n t e r la marche de 

la t e m p é r a t u r e d i u r n e se rapprochera i t le plus possible de 

(1) C'est la première fois que nous parlons des courbes qui représen
tent les phénomènes inéléoinloinques; d esi bon d'r.verlir nnsie»teurs 
que nos courbes se tracent sur un plan, d'après la méthode adopter» par 
les géomètres pour la roristructon des courbes. On mène deux droites 
o x, o y p< rpemli' id.tires entre elles, qu on appelle axes; sur l'un de 
:es axes < n porte des longueurs qui représentent le temps, et par les 
différents points de division obtenus on mène des parallèle* à l'autre 
axe, lesquelles repi és< nient l'intensité du phénomène à l'époque iudi-
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la l igne d ro i t e . On conço i t dès lors tou te l ' u t i l i t é de l 'obser
vation des minima absolus, c ' e s t -à -d i re de ceux q u i i n d i q u e n t 

la plus fo r te descente du t h e r m o m è t r e . 
L'observation cont inue des minima i nd ique bien l 'abais

sement nocturne de chaque j o u r , mais ne d i t r i en de la 
c o n t i n u i t é des g e l é e s , car les minima n ' e x p r i m e n t que l ' i n 
t e n s i t é de f r o i d d ' un m o m e n t , et i l est u t i l e de c o n n a î t r e sa 
d u r é e . Le t h e r m o m è l r j peut descendre accidentel lement bien 
au-dessous de zé ro quelques moments avant le lever du 
soleil et p rodu i re une l é g è r e c r o û t e de glace ; et quelque 
f â c h e u s e que cette c o n g é l a t i o n subi te , suivie d ' u n p rompt 

quée par la division. Ainsi, pour tracpr une courbe qui représente la 
marche de la température diurne, on pone successivement l'unité de 
longueur sur l'axe o x, à partir du point o, en marquant les points de 
division par les chiffres 1, 2, 3, etc. Par les points de division, on mène 
des parallèles à l'axe o y, dont la longueur contienne autant d'unités qu'il 
y en a dans la température observée a l'heure correspondante. On joint 
par une courbe continue les différents points obtenus, et ou a la courbe 
des températures diurnes, c'est-à-dite que, si en un point quelconque 
on mène une parallèle à o y jqsqu'à la rencontre avec ox, la longueur de 
cette parallèle est la température à l'heure indiquée par le pied de cette 
parallèle. Exemple : 

COURBE DES TEMPÉRATURES HORAIRES. 

Moyenne de janvier à Padoue. 

V 
9 
8 
7 
6 
5 
h 

fig. l . 

\--x 

U 1 2 3 4 5 6 7 8 91011 12 1 2 3 h 5 (i 7 8 9 10 I M 2 
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d é g e l , soi t pou r les plantes , cel te circonstance n ' i m p l i q u e 

pas que les tissus l igneux ou a n i m a u x a ient beaucoup à en 

s o u f f r i r ; mais le p ro longemen t de cette m ê m e t e m p é r a t u r e 

pendant une n u i t , pendant p lus ieurs nu i t s c o n s é c u t i v e s , et 

pendant les j ou r s q u i les su ivent , p r o d u i t une é p a i s s e u r de 

glace plus c o n s i d é . a b l e : i l en r é s u l t e que la p r o f o n d e u r à 

laque l le le f r o i d peut avoir p é n é t r é est p lus g rande , et l ' i m 

pression q u ' i l a d û f a i r e plus nu i s ib le . 

L 'as t ronome Flaugergues , q u i a si bien senti dans le cours 

de sa longue c a r r i è r e tons les points par lesquels la m é t é o 

ro logie se l i a i t à l ' a g r i c u l t u r e , a p r o p o s é de prendre l ' é p a i s 

seur de la - lace pour mesure de l ' e f f e t p r o d u i t , et a i n v e n t é 
r ipur l 'observer un i n s t r u m e n t q u ' i l a n o m m é krunmilre. 

Nous arr ivons bien plus s imp lemen t . au m ê m e bu t au moyen 
d ' un vase ouver t par le hau t , r e m p l i d 'eau et a b r i t é du 

r ayonnemen t noc tu rne sur les r ô t é s par des m a t i è r e s m a u 

vaises conductr ices , telles que la pa i l l e , par exemple . Chaque 

m a t i n , on r o m p t la couche de glace, et l 'on en mesure l ' é 

paisseur. O n voi t alors que cette é p a i s s e u r est lo in d ' ê t r e 

t o u j o u r s en rappor t avec le c h i f f r e d u minimum, mais qu 'e l le 

est une fonc t ion de ce c h i f f r e et de la d u r é e de temps pendant 

lequel a r é g n é la basse t e m p é r a t u r e . Adanson se t r o m p a i t 

donc en assignant I é p a i s s e u r de 1) m i l l i m è t r e s par ">°,7;> 

d'abaissement au dessous de z é r o , 45 m i l l i m è t r e s par 1>° et 

5 4 m i l l i m è t r e s par 1 7 ° , 5 ; car la d u r é e du f r o i d devait aussi 

ê t r e prise en c o n s i d é r a t i o n . E n 1 7 7 8 , Adanson t r o u v a i t que 

l ' é p a i s s e u r de la glace f o r m é e d u 4 j anv ie r a u -22 é t a i t de 

1 7 0 m i l l i m è t r e s ; mais , en recue i l l an t la glace chaque j o u r , 

i l avai t t r o u v é 561 m i l l i m è t r e s . , et i l observait jud ic ieusement 

q u ' i l au ra i t obtenu un plus g r a n d p r o d u i t s ' i l l ' e û t recuei l l ie 

d 'heure en heure ( I ) . 

L 'observat ion de I é p a i s s e u r de la glace f o r m é e de 2 4 en 

2 4 heures nous a d o n n é : 

(1) Mémoires de TAcadémie des Science*, 1778, p. frlS. 

http://simplement.au
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A Orange, moyenne de 24 a n n é e s : 

En automne 20 millim. pour 8 jours de gelée. 
En hiver - 398 — 47 — 

Total. 418 — 55 — 

ou par jour de gelée 7,46 millimètres. 

A Middelbourg, moyenne de 4 ans : 

En automne. 277 millimètres. 
En hiver. 1,220 

1,497 millim. en 52 jours de gelée. 

ou par jour de gelée 28,8 millimètres. 

A Rome, moyenne de 6 ans (1784-89) : 

En automne. 16 millim. en 14 jours. 
En hiver.. 250 — 1,6 

266 — 15,6 

ou par le jour de gelée 17 millimètres, 

Les différences que l'on remarque ici ne pourraient servir 

à é t a b l i r correctement l ' é che l l e de la r i g u e u r des c l ima t s , 
parce que les observations de Rome r e n f e r m e n t l ' a n n é e 17; 9, 
dont l 'h iver f u t t r è s rude . Si Ton en fa isai t abstract ion, 
l ' é p a i s s e u r moyenne de la glace ne serait plus que de 141 

m i l l i m è t r e s ; le nombre de jours de g e l é e de 12, et l ' é p a i s s e u r 
de la glace par j o u r moyen de g e l é e 11,7 m i l l i m è t r e s . On 
voit dans ces comparaisons que Home a le q u a r t seulement 
d u nombre des jours de g e l é e d 'Orange , mais que ces jours 

donnent une é p a i s s e u r de glace plus f o r t e , qu ainsi son c l i 

ma t est moins sujet aux gels et d é g e l s successifs, et est sous 

ce rappor t plus favorable à la v é g é t a t i o n que ce lu i d 'Orange. 
Quant à Midde lbou rg , i l est i n f l u e n c é par sa posi t ion insu-

l a i r e q u i ne l u i donne q u un pe t i t nombre de jours de g e l é e , 
mais aussi par sa posi t ion septentrionale q u i y cause des 

g e l é e s bien plus fortes que celles de notre m i d i . Ce « e n r e 
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d 'observat ions peu t devenir la source des c o n s i d é r a t i o n s 

agricoles les p lus i m p o r t a n t e s , et nous ne saurions t r o p le 

r ecommander aux a g r i c u l t e u r s i n t e l l i g e n t s . 

F laugergues ne s'est pas b o r n é à observer l ' é p a i s s e u r de 

la glace en r appo r t avec l ' i n t e n s i t é et la d u r é e d u f r o i d , i l a 

encore c h e r c h é à les comparer avec la p r o f o n d e u r de la g e l é e 

en t e r r e ; ses observations se fa isaient sur u n c a r r é de j a r d i n 

p a s s é à l a b ê c h e et b ien n i v e l é . Un p r e m i e r t ab l eau , c o n t i n u é 

pendant p lus ieurs a n n é e s , nous donne seulement la p r o f o n 

deur de la g e l é e en t e r re pour la d u r é e de chaque p é r i o d e de 

g e l é e (1). 

Nombre de jours Upoque du minimum 
de gelée. de température. 

Années. 

1766. 
1767. 
1768. 
1776. 
1778. 
1779. 
1782. 
1784. 
1789. 

32 
13 
8 
7 

11 
21 
14 
21 
33 

10janv. 
11 janv. 
5 janv. 

31 janv. 
9janv. 

16 janv. 
18 févr. 
21 et 26janv. 
31 déc. 1788 

.Minimum abtolo. 

— 11°11 
— 11,12 
— 12,5 
- 12,9 
— 6,2 
— 8,4 
— 10,0 
— 8,8 
— 18,1 

Profondeur 
de 

la terre gelée-

Profondeur 
de lu j;tli'< 
par jour. 

46Smill. 14,6 niiil. 
257 19,7 
244 30,5 
238 34,0 
243 22,1 
392 18,7 
284 20,3 
298 14,2 
585 17,7 

Pour t i r e r des conclusions n u m é r i q u e s de ce t a b l e a u , i l 

f a u d r a i t au t re chose que la connaissance d u m i n i m u m ab

s o l u ; celle de la t e m p é r a t u r e moyenne nous serai t aussi 

n é c e s s a i r e . Cependant Flaugergues observe que t an t q u ' i l 

g è l e dans l ' a i r , la t e r re g e l é e , q u i p rend ce d e g r é de f r o i d , 

le c o m m u n i q u e à la couche i m m é d i a t e m e n t au-dessous, et 

a insi successivement, quo ique le f r o i d a i t d i m i n u é . Mais i l 

est bien é v i d e n t que , quo ique la c o n t i n u i t é de la g e l é e soit 

u n des grands é l é m e n t s de la ques t i on , la r a p i d i t é de la pro

pagat ion do i t t en i r à l ' i n t e n s i t é d u f r o i d r e ç u , d ' o ù d é r i v e 

[\) Journal de i>in/sït/)ir, lVi!0. i. \t [,, ]',;',, 
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une plus grande d i f f é r e n c e de t e m p é r a t u r e entre les couches 

successives de t e r re . 
Cependant, si nous disposons ce tableau selon l ' o rd re du 

nombre de jours de f r o i d , nous t rouverons encore d'autres 
conclusions que celles é n o n c é e s par l ' au t eu r . Nous avons 

alors : 

joui». millim. 
1776. 7 34,0 de prof, de gelée en terre par jour de gelée. 
4768. 8 30,5 — — 
1778. 11 22,1 — — 
1767. 13 19,7 — _ 
1782. 14 20,3 — — 
1779. 21 18,7 — — 
1784. 21 14,4 — — 
1766. 32 14,6 — — 
1789. 33 17,7 — — 

On t rouve ra i t i c i qu ' en fa isant la pa r t d u d e g r é plus pu 

moins bas de la t e m p é r a t u r e , la g e l é e p é n é t r e r a i t p lus vite 
en te r re les premiers j ou r s que les jours suivants; que la 

t e m p é r a t u r e i n t é r i e u r e d u sol l u i opposerait des obstacles 
tou jours plus grands à mesure que la p ro fondeur augmen
te ra i t ; e n f i n , i l p a r a î t r a i t que la d u r é e a u n effet b ien plus 

m a r q u é sur cette p ro fondeur que l ' i n t e n s i t é elle m ê m e . On 
y v o i t , par l 'exemple d u g rand hiver de 1 7 8 9 , que la 

g e l é e p é n é t r e r a i t au plus dans le c l i m a t de la Provence à une 

profondeur de 0 ,6 m è t r e de te r re s o u l e v é e , et moins encore 
si l ' on interposai t entre les couches de t e r re une couche de 

corps moins bons conducteurs , tels que les roseaux, sans les 
me t t r e en contact avec les racines. 

Flaugergues nous donne une au t re s é r i e d ' e x p é r i e n c e s 
pour le mois de j anv ie r 1779 : 
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Profondeur Approfondiss. 
Thermomètre. Eut Epaisseur de de la gelée 

Malin. Soir. du ciel, Vents. de la couche la gelée en terre 
7 heures. 2 heures. de glace. en terre. par jour de gelée. 

O - 3 , 8 - 5 , 0 Serein. N. fort. 
4 - 3 , 8 - 1 , 1 Nuageux. N . t r . f. 
5 - 3 , 8 - 1 , 1 C , grésil. Id. 88 mill. 
6 - 3 , 8 - 1 , 1 Couvert. Id. l i t 
7 —3,8 —0,6 Serein. Id. 89 
8 - 2 , 5 - 2 , 5 Couvert. Id. 68 
9 - 6 , 2 - 3 , 1 Nuageux. Id. 124 

10 - 7 , 5 - 2 , 5 Couvert. N. 
11 - 5 , 2 - 2 , 5 Nuageux. N. tr . f. 
12 —5,6 - 0 , 6 Serein. N . 
13 - 6 , 1 - 3 , 1 Id. N. tr. f. 90 17$ mill . 15,9 mil j . 
14 —6,3 - 3 , 1 Id. N . 

17$ mill . 15,9 mil j . 

15 —6,3 - 3 , 1 Id. Id. 
16 - 8 , 4 - 2 , 8 Id. N . léger, 244 17,2 
17 - 7 , 8 - 1 , 2 Id. Id. 
18 - 7 , 8 —0,6 Id. N. tr. 1. 
19 —6,2 - 0 , 0 Id. N. 1. 111 
30 —5,0 —2,6 Id. Id. 55 352 19,6 
21 - 6 , 0 - 1 , 9 Id. Id. 93 
22 - 6 , 2 + 3 , 8 Nuageux. N. tr. 1. 97 
23 - 1 , 9 +2 ,8 Serein, N. 1. 10 192 18,6 

Nous avons v u p r é c é d e m m e n t q u une g e l é e de 2 1 j o u r s 

( 1 7 7 9 , w"84) nous avait d o n n é , avec une t e m p é r a t u r e m i 

n i m u m absolue d e — 8 ° , 8 , t a n t ô t u n approfondissement de la 

g e l é e en te r re de 18 ,7 m i l l . , t a n t ô t de 1 4 , 2 m i l l . I c i , nous 

t rouvons , avec u n m i n i m u m absolu d e — 8 ° , 4 et pa r 21 j o u r s 

de g e l é e , u n approfondissement de 1 8 , 6 m i l l Si nous exa

m i n o n s p lus à f o n d no t re dern ie r t ab leau , nous r e c o n n a î t r o n s 

que : 

Du 3 au 13, la température l'approfondissement de la ,mm. 
moyenne étant de. — 3 , 5 gélée a été par jour de. 15,9 

Du 14 au 16. — 5,0 — — 23,0 
Du 17 au 20. — 3,9 — — 27,0 
Du 21 au 23. — 3,1 — — 13,3 

Ici apparaissent, à côté des effets de la durée, ceux de 

l ' i n t e n s i t é : l a g e l é e est assez f a ib l e j u s q u a u 8; el le a p é n é -
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trc dans le sol , mais tou jour s avec plus de d i f f i c u l t é à mesure 
q u ' i l l u i a f a l l u traverser une couche plus profonde; les f ro ids 

du 9 au 15 ont p rodu i t dans la p é r i o d e suivante , d u 14 au 1 6 , 
une plus grande r a p i d i t é de la propagation de la g e l é e i n t é 
r i e u r e ; ceux d u 14 au 16 ont agi sur l 'observation d u 2 0 , 
le t h e r m o m è t r e é t a i t r e m o n t é , mais la progression d 'appro
fondissement é t a i t encore croissante ; e n f i n , la t e m p é r a t u r e 
augmentant d è s le 1 7 , on en remarque l ' e f fe t sur l 'observa

t ion d u 21 au 23 . 
11 est faci le de voi r que pour parveni r à quelque chose 

d'exact dans ce genre, i l f aud ra i t une plus longue sé r i e d'ob
servations, et des observations plus d é t a i l l é e s . Les lacunes 
q u i existent dans la colonne q u i i nd ique l ' é p a i s s e u r de l'eau 

g l a c é e ne permet ten t pas de les comparer avec la marche de 
l 'approfondissementde la g e l é e en te r re . Flaugergues a aussi 

p r é t e n d u que, quoique la t e r re f û t couverte d 'une couche de 
neige de plus de <>,.>() m è t r e s d ' é p a i s s e u r , la g e l é e descendait 

aussi p r o f o n d é m e n t et avec au tan t de r a p i d i t é que si !a terre 
é t a i t d é c o u v e r t e Les e x p é r i e n c e s de M . Boussingaul t p r o u 

vent au contrai re que la neige agi t comme u n é c r a n , et qu'en 
abr i t an t le sol , elle le soustrai t aux effets d u rayonnement . 
Pendant la d u r é e du f r o i d , le t h e r m o m è t r e p l a c é sur la 
neige é t a i t t ou jour s plus bas que celui q u i en é t a i t recouvert . 

I l peut ê t r e u t i l e aux cul t iva teurs qui on t des t ransports à 

l'aire en h iver , de c o n n a î t r e les fardeaux que peut supporter 

la glace, selon ses d i f f é r e n t e s é p a i s s e u r s , p o u r v u qu 'e l le re
pose sur l ' eau. On a t r o u v é q u ' à 

0m,04 d'épaisseur, elle supporte un homme isolé. 
0,095, l'infanterie peut y passer en files espacées. 
0,10 à 0,13, elle porte des pièces de 8 sur des traîneaux. 
0,13 à 0,15, elle porte des pièces de 12 sur des traîneaux. 
0,16 à 0,19, l'artillerie de campagne attelée peut y passer. C'est donc 

cette épaisseur qui indique la possibilité de traverser 
des espaces glacés avec des charrettes ù chargement 
ordinaire. 

0,20 à 0,24, elle porte les pièces de 24 sur des traîneaux. 
0,*:7 à 0,32, elle porte les plus lourds fardeaux. 
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A p r è s avoir p a r l é des effets de l ' i n t e n s i t é et de la d u r é e 

d ' une basse t e m p é r a t u r e , nous a r r ivons à ceux q u i r é s u l t e n t 

de l ' é p o q u e o ù elle se p r é s e n t e . Les plantes que le c u l t i v a 

t e u r destine à passer l ' h ive r en te r re sont celles q u i n ' o n t 

pas à redouter le r e tou r f r é q u e n t de f ro ids assez intenses 

pour q u elles ne puissent y r é s i s t e r . La p l u p a r t d 'en t re elles 

sont moins p r é p a r é e s à suppor ter les c o n s é q u e n c e s des d é g e l s 

subi ts . A i n s i , les c é r é a l e s d h iver perdent bien la p l u p a r t de 

leurs f eu i l l e s à la sui te de ces d é g e l s , mais elles o n t une 

v i t a l i t é robuste q u i l eur donne le moyen d 'en p rodu i r e de 

nouvelles ; i l en est de m ê m e de la p l u p a r t des four rages 

a r t i f i c i e l s . Dans u n t e r r a in sec o u s i l iceux don t les part ies 

n ' o n t pas une a d h é r e n c e n é c e s s a i r e en t re elles, les g e l é e s et 

les d é g e l s d ' h ive r n ' o n t pas une in f luence f â c h e u s e pour ces 

plantes, et dans certains cas, elles les d é l i v r e n t d ' une fou le 

d'insectes et de peti ts a n i m a u x , q u i p u l l u l e n t dans les hivers 

doux ; mais dans un t e r r a in a rg i l eux , t ou jou r s plus ou moins 

h u m i d e , si une g e l é e l é g è r e a p é n é t r é peu p r o f o n d é m e n t en 

t e r r e , l 'accroissement de vo lume que p rend la couche g e l é e 

la s o u l è v e et la d é t a c h e de la couche i n f é r i e u r e ; i l peut a r 

r iver alors que les radicules q u i p é n é t r a i e n t dans cette couche 

soient rompues , que la plante soit s o u l e v é e en m ê m e temps, 

et que , lors d u d é g e l , la t e r re se p u l v é r i s a n t , ses racines 

restent nues, d é t a c h é e s de la t e r r e . Alors le v é g é t a l m e u r t , 

ou b ien , ne tenant plus au sol que par un pe t i t nombre de 

racines, i l souf f re , j a u n i t et ne rev ien t à la s a n t é q u ' a p r è s 

un cer ta in laps de temps p a s s é à p rodu i r e de nouvelles r a d i 

cules. Si cet accident se r é p è t e f r é q u e m m e n t , tous les j o u r s , 

par exemple, a p r è s une g e l é e de n u i t , comme cela a r r ive 

que lquefo is , les v é g é t a u x en é p r o u v e n t une rude a t t e in te , 

et l eu r -v i e peut ê t r e compromise . Aussi les cu l t i va t eu r s 

r e d o u t e n t - i l s cette succession de petites g e l é e s noc turnes , 

suivi- s de j ou r s chauds, bien plus q u ' u n d e ^ r é intense et 

p r o l o n g é de f r o i d . 

Les effets ne sont plus les m e n u s quand i l est quest ion d ' . i r 
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bustes ou d'arbres. Alors le végé t a l e n r a c i n é plus p r o f o n d é 
ment , ne pouvant ê t r e a r r a c h é , les g e l é e s superf iciel les l u i 
causent peu de ma l quand i l n'est pas encore e n t r é en sève ; 
mais quand la v é g é t a t i o n a c o m m e n c é , i l s u f f i t d ' un d e g r é de 
f r o i d assez l é g e r pour d é t r u i r e les parties v é g é t a l e s encore ten
dres, à peine d é v e l o p p é e s , consistant presque e n t i è r e m e n t ën 
cellules à parois peu solides, mucilagineuses-, elles peuvent 
ê t r e d é t r u i t e s par une t e m p é r a t u r e q u i ne descende pas â t t -
dessous de z é r o . Ledanger est d ' au tan t plus grand que l 'airest 
plus h u m i d e , et que le f r o i d d é t e r m i n e la p r é c i p i t a t i o n de l 'hu

m i d i t é et la p roduc t ion de la g e l é e blanche. Alors l 'eau, ayant 

i m b i b é le t issu spongieux des jeunes pousses, se di late en pas

sant à l ' é t a t de glace : cette augmenta t ion de volume dé t ru i t 

les cellules v é g é t a l e s , et ainsi se t rouven t s u p p r i m é s les bour
geons, les fleurs et les f r u i t s à peine n o u é s des arbres et des 

plantes. O n peut c ra indre ces funestes effets j u s q u ' à une 

é p o q u e q u i varie selon celle de la pousse et de la floraison dés 

d i f f é r e n t s v é g é t a u x . En au tomne , les g e l é e s blanches précoces 

d é t r u i s e n t les d e r n i è r e s pousses des plantes d é l i c a t e s , surtout 

celles des l é g u m i n e u s e s , et les scions t e rminaux encore her
bacés des arbres. Cette d é c u r t a t i o n des branches est surtout 
sensible pour les m û r i e r s , dont elle a r r ê t e la croissance. 

La g e l é e blanche se p r o d u i t quand l 'abaissement de la tem
p é r a t u r e , c a u s é par le rayonnement n o c t u r n e , est assez grand 
pour fa i re descendre au-dessous de zé ro le t h e r m o m è t r e isolé 
de terre et p l a c é p r è s d u sol. I l f a u t à la fois que l ' a i r soit 
t r è s - h u m i d e e t q u ' i l y a i t u n e par fa i te dissolut ion de la vapeur, 

q u i laisse une e n t i è r e transparence à l ' a t m o s p h è r e , d'ailleurs 
«ans nuages. Ces circonstances ne se rencont ren t pas partout 
au m ê m e d e g r é . On observe depuis quelque temps cette dis

position au rayonnement au moyen de Vélhrioscope, qu i 
consiste en u n t h e r m o m è t r e p l a c é au centre d une demi-
s p h è r e , i so lée à 0 ° y î 5 du sol. La boule d u t h e r m o m è t r e est 
ainsi vue de tous les points d u c i e l , sans pouvoir recevoir les 

rmanat ions calorif iques de la te r re . Faute d 'avoir encore un 
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; assez g r a n d nombre de ces observat ions, on peu t j u g e r d u 
pouvoi r r a o n n a n t d ' u n l i e u par la f r é q u e n c e des g e l é e s b l a n -

ches. A i n s i , à Orange , nous avons, en moyenne , 17 ,7 g e l é e s 

blanches, tandis q u ' à Rome nous en t rouvons 6 3 , 8 . A Rome , 
nous voyons a r r i ve r une g e l é e blanche en j u i n , le t h e r m o 

m è t r e é t a n t dans l ' a i r à - f - i 5° ; tandis q u ' à Orange , le rayon

nement ne p r o d u i t pas p lus de 8° de re f ro id i ssement . Dans 

l ' I n d e on se procure a r t i f i c i e l l e m e n t de la glace en p l a ç a n t 

une j a t t e peu p ro fonde , r e m p l i e d 'eau, sur u n tas de pa i l le 

peu p r e s s é e ; on voi t alors le r ayonnemen t abaisser la t e m 

p é r a t u r e de 19° au moins , et p e u t - ê t r e de 2 0 ° à 2 5 ° . A u rap

po r t de Garcilasso d i Vega , quand les P é r u v i e n s voient le 

temps t r è s - c l a i r , à l ' é p o q u e de la pousse des plantes , i ls m e t 

ten t le f e u à leurs f u m i e r s pour p rodu i r e u n b r o u i l l a r d a r 

t i f i c i e l q u i intercepte la vue d u c ie l , a r r ê t e le r ayonnemen t , 

et p r é v i e n t la g e l é e b lanche. 

L a f r é q u e n c e de la g e l é e b lanche , f â c h e u s e pour toutes le» 

cu l tu re s , est s u r t o u t fatale à celles de la v igne , d u m û r i e r et 

desarbres f r u i t i e r s , d o n t e l l e d é t r u i t les bourgeons. En I t a l i e , 

on appelle la ter re d 'Ot ran te la province des f l eurs , à cause de 

la f r é q u e n c e des g e l é e s blanches de p r in t emps q u i enpe rmet -

ten t pas que les f r u i t s l eur s u c c è d e n t . Quand on c o n n a î t le re

t o u r moyen de ce p h é n o m è n e dans un c l i m a t , on peu t r é e l 

lement assigner la r é d u c t i o n probable des r é c o l t e s de ces 

v é g é t a u x ; c'est ce que nous avons e s s a y é de f a i r e pour le 

m û r i e r . Rappelons ic i cet examen q u i p o u r r a i t servir de 

type pour es t imer le dommage que I on p o u r r a i t é p r o u 

ver dans d 'autres s i tuat ions et sur d 'autres genres de 
c u l t u r e 

De 1815 à 1 8 5 0 , on a é p r o u v é à Orange qua t re g e l é e s b l an 

ches à la fin d ' av r i l et au commencement de m a i , a p r è s le d é 

veloppement de la f e u i l l e d u m û r i e r , et on a f a i t les obser

vat ions suivantes : 

4° Le rj{) a v r i l 1*17; cette g e l é e ne fit ma l qu 'aux vignes 

et aux m û r i e r s na ins ; les grands arbres , q u i so t rouvaien t 
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< n dehors de la couche de vapeur c o n d e n s é e n ' euren t aucuns 

mal ; 
2° Le 1 e r mai de la m ê m e a n n é e , i l y eu t une nouvelle ge

lée blanche q u i f u t plus f o r t e ; les grands arbres e u x - m ê m e s 

en souf f r i r en t dans les l ieux bas; 
5° Le 21 av r i l 1 8 2 5 , la g e l é e blanche sév i t sur les arbres 

p lacés dans les l ieux a b r i t é s , d ' o ù le vent ne chassait pas la 
vapeur c o n d e n s é e ; elle ne produis i t aucun effet sur ceux q u i 

é t a i e n t en rase campagne; 
4° Le 50 a v r i l 1826 , la g e l é e ne d é t r u i s i t pas la f eu i l l e , 

mais la j a u n i t ; les vers à soie se t rouvaien t m a l de cet a l i 

ment , et i l y eut une mauvaise r é c o l t e de cocons. 
A i n s i , pendant dix-sept ans, la g e l é e blanche n'a sévi que 

quatre fo is , en t ro is a n n é e s d i f f é r e n t e s , a p r è s la f o l i a t i o n du 
m û r i e r ; elle n'a a t t a q u é que par t i e l l ement la f e u i l l e deux 

fois ; elle l 'a a l t é r é e une t r o i s i è m e . On p o u r r a i t donc craindre 

cet é v é n e m e n t à Orange tous les c inq ans, et l ' e x p é r i e n c e 
nous apprend q u ' i l causerait une perte moyenne d ' un quar t 
de la r é c o l t e (1) : c'est donc ^0 de r é d u c t i o n probable par an 

pour la plaine d 'Orange, s i t u é e au centre de la va l l ée du 

H h ô n e ; les pays moins a b r i t é s é p r o u v e n t une plus fo r t e r é 
duc t i on . A ins i à Lavaur on se p l a in t d 'une chance de ge lée 
blanche q u i no i rc i t la f eu i l l e d u m û r i e r tous les t ro is ans; à 

Paris, la r é d u c t i o n moyenne ne serait que de -8'4- par an . I l est 

é v i d e n t qu 'en a v a n ç a n t vers le nord ces chances doivent d i m i 

nuer, puisque les oscillations de t e m p é r a t u r e deviennent 
de moins en moins fortes vers le solstice d ' é t é et que le m o u 
vement de la v é g é t a t i o n s'y rapproche tou jou r s plus de cette 
é p o q u e . 

Chacun c o n n a î t la c é l é b r i t é de la lune rousse, si r e d o u t é e 
des cul t ivateurs . On donne ce nom à la lune q u i , é t a n t n o u 

velle en avr i l devient pleine vers la fin de ce mois et souvent 
dans le mois de ma i . On l'accuse d ' ê t r e cont ra i re à la v é g é -

{)) C'jjYei!U<> discit ir-îon dans nos Mémoires (l'agriculture, L III, p. 208. 
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t a t i o n et de geler les jeunes pousses des plantes . M . Ara go 

a e x p l i q u é c o m p l è t e m e n t cet ef fe t dans VAnnuaire du Bu

reau des Longitudes p o u r 1 8 3 3 . L e p h é o m è n e ne d é p e n d 

n u l l e m e n t de la l u n e , mais de ce que cette é p o q u e est celle 

o ù la v é g é t a t i o n ent re en m o u v e m e n t , et o ù la t e m p é r a t u r e 
m i n i m u m o rd ina i r e est assez basse p o u r q u e , par un ciel p u r , 

la t e m p é r a t u r e des plantes et des bourgeons i so lés d u sol des

cende, en v e r t u d u r ayonnemen t noc tu rne , au-dessous d u 

p o i n t de l a f o r m a t i o n de la glace. 

SECTION IV. — Des températures moyennes. 

La température moyenne d'un jour est la somme des tem
p é r a t u r e s o b s e r v é e s aux d i f f é r e n t e s é p o q u e s é q u i d i s t a n t e s de 

ce j o u r , d i v i s é e par le nombre d 'observations. Plus les obser

vations sont nombreuses et plus l ' on approche de la v é r i t a b l e 

moyenne . O n a p lus ieurs s é r i e s d 'observations faites d 'heure 

en heure (1 ) . L e u r examen nous apprend que l ' on peut ap 

procher beaucoup de la v é r i t a b l e moyenne en choisissant 

quelques é p o q u e s p a r t i c u l i è r e s de la j o u r n é e . A i n s i , on a 

t r o u v é que les demi-sommes de t e m p é r a t u r e de deux heures 

homonymes d u m a t i n et du soir se rapprochent de la moyenne 

de la j o u r n é e ; que p a r m i elles, celles de 8 heures d u m a t i n 

et de 8 heures d u soir s'en rapprochent p lus encore, mais 

que l ' on ob t i en t un r é s u l t a t plus exact en p renan t le q u a r t 

de la somme des observations fai tes à 4 heures et 10 heures 

d u m a t i n , 4 heures et 10 heures d u s o i r ; ou le t iers de 

la somme des observations fai tes à " heures d u m a t i n , 

m i d i et 10 heures d u soir . L 'assujet t issement q u ' e n t r a î n e le 

choix de ces heures d'observations rend ces m é t h o d e s i m p r a 

ticables pour les personnes q u i ont des af fa i res . Auss i , pour 

d é t e r m i n e r la moyenne du j o u r , ces personnes t rouve ron t 

p r é f é r a b l e de se servir des t h c r m o m é t r o g r a p h e s q u i i n d i q u e n t 

(;} Voir Météorologie de Kamtz, p. \U ei suiv. 
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le minimum et le maximum de la j o u r n é e en l'absence de 
l 'observateur. Karatz a m o n t r é que Ton ob t iendra i t t r è s - a p 

prox imat ivement la t e m p é r a t u r e moyenne d u j o u r en a j o u 

tan t à la t e m p é r a t u r e m i n i m u m le p rodu i t de là d i f f é r e n c e 
des maxinia et m ihima par les coefficients suivants , d i f f é r e n t s 

selon les d i f f é r e n t e s é p o q u e s de l ' a n n é e : 

Janvier. . 0,388 Pour l'hiver (décembre , janvier, 
0,5013 Février. 0,411 février) . . 0,5013 

Mars. 0,468 Pour le printemps (mars, avril, mal) 0,4723 
Avr i l . 0,481 Pour l'été (juin, juillet, août) 0,4553 
Mai. 0,512 Pour l'automne (septembre, octo
Juin 0,501 bre, novembre). 0,4587 
Juillet. 0,488 Pour l'année entière. , 0,4715 
Août. ; 0,500 
Septembre 0,482 
Octobre 0,433 
Novembre.. 0,381 
Décembre. . 0.357 

Si donc nous avons au mois d ' av r i l une t e m p é r a t u r e m i n i 
m u m de 6 ° , 5 , et une m a x i m u m de 1 5 ° , 2 , la d i f f é r e n c e de 
t e m p é r a t u r e 8 ° , 7 x 0 ,481 = 4 , 1 8 , a j o u t é e à 6 ° , 5 , nous donne 

pour "moyenne r é e l l e 1 0 ° , 6 8 . La demi-somme des m i n i m u m 

et m a x i m u m nous e û t d o n n é 1 0 ° , 8 5 . 

La t e m p é r a t u r e moyenne des mois et des a n n é e s r é s u l t e r a 

de l ' add i t ion des t e m p é r a t u r e s moyennes des j o u r s , dont la 

somme sera d iv isée par le nombre de j o u r s . 

On a c h e r c h é les moyens de s u p p l é e r à l 'observation par le 

calcul pour d é t e r m i n e r la t e m p é r a t u r e moyenne d ' u n l i eu (1). 

(1) La formule qui s'applique le mieux aux climats européens est 
celle-ci : T=86,3xcos . L—5,5, en appelant T la température, L la lati
tude. On obtient ainsi la température en degrés de Farenheit. Ainsi 
pour Paris, 48°50' de latitude, on a 

Logar. de cos. de la latitude, 48°,50. , 9,8183919 
Logar. de 86,3 1,9360108 

1,7546027 

qui donne le nombre 56,8 dont, en retranchant 5,5, on a 51,3 F. 
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Les f o r m u l e s p r o p o s é e s ne sont pas applicables à toutes les 

s i tua t ions , parce que la t e m p é r a t u r e est non-seu lement i n 

f l u e n c é e par la l a t i t ude des l i e u x , mais aussi par l eu r pos i t ion 

re la t ivement aux surfaces aqueuses et cont inenta les d u g lobe . 

O n a donc eu recours à l 'observat ion p o u r d é t e r m i n e r la 

moyenne des t e m p é r a t u r e s des d i f f é r e n t s pays, et c'est en f a i 

sant passer une courbe par chacun des l i eux q u i ont une m ê m e 

t e m p é r a t u r e que M . de H u m b o l d t a t r a c é les l ignes i so ther 

mes. Nous en par lerons en t r a i t a n t de la c l ima to log i e . 

La t e m p é r a t u r e moyenne des a n n é e s dans les d i f f é r e n t s 

l i eux est u n des é l é m e n t s les plus p r é c i e u x de la phys ique d u 

globe , pu i squ 'e l l e i nd ique les rapports de la chaleur avec l eu r 

p o s i t i o n n e u r l a t i t ude et la c o n f i g u r a t i o n des cont inents . Mais 

dans la p r a t i que , c'est une pure abstract ion don t l 'usage a 

t rop souvent i n d u i t en e r r eu r ceux q u i on t v o u l u r a p p l i q u e r , 

en i n f é r a n t de l ' é g a l i t é de la moyenne annuel le de t e m p é r a 

t u r e une s i m i l i t u d e dans les c l imats q u i e n t r a î n a i t des p ro 

c é d é s agricoles semblables. C'est la t e m p é r a t u r e moyenne 

des saisons q u i est alors le p o i n t capi ta l à c o n s i d é r e r . A i n s i , 

P é k i n a une t e m p é r a t u r e moyenne de 1 2 ° , 7 ; celle de son 

mois le plus f r o i d est d e — 4 ° , 1 ; celle d u mois le plus chaud 

de - f - 2 5 ° , 1 . A La Rochel le , la t e m p é r a t u r e moyenne est de 

1 1 ° , 6 ; le mois le plus f r o i d - h 2 ° , 9 ; le plus chaud - f - 2 0 ° , 9 . 

Quel ie s i m i l i t u d e p e u t - o n t rouve r entre des pays q u i p r é 

sentent des d i f f é r e n c e s aussi é n o r m e s ? Si l ' excès de la cha

leu r de l ' é t é compense à P é k i n le f r o i d de l ' h i v e r , et finit par 

donner à peu p r è s la moyenne que l ' on ob t ien t du c l i m a t 

plus é g a l de La Rochel le , p o u r r a i t - o n comparer en r i en ces 

deux s i tuat ions m é t é o r o l o g i q u e s et fonder sur ce c h i f f r e la 

moindre conclusion ag ronomique? 

Ce peu d ' impor t ance , au po in t de vue agr ico le , desmoyen-

10°,78 centigrades pour température moyenne de Paris. Les résultats 
donne ut la température du lieu cherché ramené au niveau de la nier. 
(On trouve dans Y Annuaire du llureau des Longitudes une table de 
réduction du thermomètre de Furenheii en degrés centigrades.) 
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n é s annuelles de t e m p é r a t u r e , peut se d i re des t e m p é r a t u r e s 
moyennes des jours . A i n s i , une t e m p é r a t u r e moyenne de î .° 
r é s u l t e r a dans un pays de la demi-somme d ' u n m i n i m u m de 
— 5° et d 'un m a x i m u m de -f- 2 7 ° , et dans d 'autres d 'un m i 
n i m u m de + 6" et d 'un m a x i m u m de t- 18. Dans le premier 
cas, on aura eu au mois d ' avr i l une g e l é e m e u r t r i è r e , suivie 
d ' un dége l r ap ide : dans le second, une douce t e m p é r a t u r e 
de n u i t comme de j o u r . Cependant les t ravaux des météoiv» 
logistes q u i ont r é u n i avec tan t de peine les tableaux des 
t e m p é r a t u r e s moyennes ne nous seront pas inu t i l e s , si nous 

c o n s i d é r o n s que dans les d i f f é r e n t s pays les saisons de l 'hiver 
et de l ' é t é gardent entre elles des rapports analogues à ceux 
q u i on t l ieu entre la n u i t et le j o u r . Nous trouverons donc 

dans leurs t e m p é r a t u r e s moyennes des saisons des rensei
gnements p r é c i e u x pour l ' é t a b l i s s e m e n t des c l imats ag r i 
coles. 

C'est su r tou t quand on a vou lu f a i re l ' appl ica t ion des 
moyennes de t e m p é r a t u r e aux p r o g r è s de la v é g é t a t i o n que 

l 'on a é t é i n d u i t en er reur . A i n s i , on é n o n c e g é n é r a l e m e n t 
que le b lé commence à v é g é t e r avec 6 d e g r é s de t e m p é r a t u r e 
moyenne. Ces 6 d e g r é s sont f o r m é s , a n n é e commune , d'un 

m a x i m u m de 8 d e g r é s e t d ' u n m i n i m u m de 4 . Qu 'a r r ivera- l - i l 

si l 'on a M) d e g r é s de m a x i m u m et 2 de m i n i m u m ? Le voici : 
Le b lé commence r é e l l e m e n t et con t inue à v é g é t e r avec i de-
g r é s d e t e m p é r a t u r e ; quand la moyenne e s t e o m p o s é e comme 
dans la p r e m i è r e h y p o t h è s e , la v é g é t a t i o n n'est pas in ter 

rompue pendant les 2 1 heures; dans la seconde, au con
t r a i r e , i l y a i n t e r r u p t i o n pendant toutes les heures o ù la 
t e m p é r a t u r e reste au-dessous de i et cette in te rmi t tence 
prolonge le temps n é c e s s a i r e à la plante pour prendre son 
d é v e l o p p e m e n t . C'est un e f for t q u i l u i est n é c e s s a i r e pnm-

vaincre la force d ' iner t ie de la s ève , semblable à ce lu i que fa i t 

le cheval pour é b r a n l e r une vo i lu re a r r ê t é e . Ce q;;, i\.,\n 

pourr ions ;;j<,;>l;T ici serait p r é m a t u r é si nous ne i , : ; • • ! : ,.. 
d 'abord iies oLeL- de la chaieur - * o | ; , i i L . 
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SECTION V. — De la chaleur solaire. 

Toutes les températures dont nous avons parlé jusqu'ici 

sont celles de l ' a i r , corps t ransparent q u i n ' a r r ê t e q u ' u n e par

t ie des rayons solaires à l eu r passage. Ces rayons pa rv iennen t 

ensuite aux corps opaques, à la t e r re et aux plantes , q u i en 

absorbent une pa r t i e bien p lus grande que ne f a i t l ' a i r . La 

cha leur solaire est donc u n des p r inc ipaux é l é m e n t s de la 

quest ion de la v é g é t a t i o n ; c'est elle q u i d i f f é r e n c i e !e plus les 

c l imats agr ico les , selon q u ' i l s la r e ç o i v e n t plus o u moins 

abondamment , soit en raison de la l a t i t ude des l i e u x , soit 

par l 'absence o u la p r é s e n c e de vapeurs opaques q u i s ' i n t e r 

posent ent re le solei l e t la t e r r e , soit par l ' expos i t ion , l ' i n 

c l inaison d u sol , les abris q u i r é f l é c h i s s e n t ou i n t e r cep 

t e n t les rayons solaires. Comme c'est u n effe t souvent t r è s -

loca l , les savants q u i se sont o c c u p é s de la phys ique d u globe 
l ' o n t d 'abord n é g l i g é ; mais i ls n ' o n t pas t a r d é à s 'apercevoir 

de l ' é n o r m e in f luence de la chaleur solaire sur la marche de 

la v é g é t a t i o n , sur la m a t u r i t é des v é g é t a u x ; alors i ls o n t 

s i g n a l é cette l acune , M . de H u m b o l d t n'a c e s s é de r a p 

peler q u ' i l f a l l a i t é t u d i e r les effets solaires pour se rendre 
compte des p h é n o m è n e s v é g é t a u x ; l ' A c a d é m i e des Sciences 

en a f a i t l ' ob je t de ses recommandat ions aux voyageurs. 

Quo ique l 'observat ion de la chaleur des couches de la t e r re 

n ' a i t g u è r e eu pour bu t j u s q u ' i c i que la so lu t ion d ' un p r o b l è m e 

de g é o l o g i e , cependant elle a r endu aussi quelques services à 

l ' a g r i c u l t u r e en nous apprenant la t e m p é r a t u r e de la couche 

s u p é r i e u r e de la te r re dans p lus ieurs loca l i t é s i n t é r e s s a n t e s ; 

mais ces ef for ts on t é t é j u s q u ' i c i par t ie l s , on t eu peu de r é 

sul ta ts , et nous manquons encore des fa i t s q u i pou r r a i en t 

servir à fonder une t h é o r i e exacte des effets de la chaleur 

sur les v é g é t a u x . Nous ne pouvons p r é s e n t e r ic i que des 

tentatives q u i peut ê t r e servi ront de base aux observateurs 
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dont les t ravaux se por te ront sur ce sujet si i m p o r t a n t pour 
l ' ag r i cu l tu re et la physiologie des plantes. 

Tous les corps opaques p l acés à la m ê m e l a t i t u d e , sous la 
m ê m e incl inaison re la t ivement au so le i l , à la m ê m e hauteur 
de cet astre au-dessus de l ' ho r i zon , avec une a t m o s p h è r e éga 
lement i m p r é g n é e de vapeur aqueuse et é g a l e m e n t d é g a g é e 
de vapeur v é s i c u l a i r e , r e ç o i v e n t une m ê m e q u a n t i t é de rayons 
calorifiques sur une surface é g a l e . Mais selon l eu r nature, 
leur couleur , l eur cons t i tu t ion physique , i ls en ret iennent 

une plus ou moins grande par t ie et r é f l é c h i s s e n t l 'autre . 
Aussi les corps s ' é c h a u f f e n t d i f f é r e m m e n t , quo ique placés 

sous les m ê m e s influences solaires- L ' a i r , absorbant une 
beaucoup plus fa ib le par t ie de chaleur solaire que les corps 
opaques, puisque l ' é p a i s s e u r d e l ' a t m o s p h è r e au z é n i t h n'ar
r ê t e que le t iers des rayons solaires, se t rouve b i e n t ô t à une 

t e m p é r a t u r e i n f é r i e u r e à ces corps. Ceux-c i tendent sans 

cesse, et avec plus ou moins de vitesse, à se remet t re en 
é q u i l i b r e avec l u i par le rayonnement . C'est ainsi que les 
ca i l loux de silex é c h a u f f é s par le solei l ne perdent que peu 
à peu leur chaleur acquise, a p r è s le coucher d u solei l . La 
r a p i d i t é de la d é p e r d i t i o n var ie selon la na tu re des corps; 

mais, en ou t r e , elle est d 'au tant p lus rapide que la d i f fé rence 
des t e m p é r a t u r e s de ces corps et de l ' a i r est p lus grande. 

11 ar r ive ainsi q u ' i l y a u n m o m e n t o ù la d é p e r d i t i o n de 

chaleur é t a n t é g a l e à l ' absorp t ion , la t e m p é r a t u r e des corps 
cesse de s ' é l eve r , quo iqu ' i l s soient tou jour s en p r é s e n c e de 

la source ca lo r i f ique . On se fera une i d é e de cet effet par 

l ' e x p é r i e n c e suivante , e x é c u t é e en recevant les rayonssolaires 
sur u n disque m é t a l l i q u e e n f u m é et r e m p l i d 'eau, recevant 

perpendicula i rement les rayons d u so le i l . Cette e x p é r i e n c e 
a é t é fa i te à Orange le 31 j u i l l e t 184-2, l ' a i r é t a n t à la tem

p é r a t u r e de 21 ° , 8 . V o i c i ce que l ' on observa pendant les 57 
minutes qu 'e l le d u r a , et au b - ^ t desquelles l ' é q u i l i b r e calo
r i f i q u e se t rouva é t a b l i ; 
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Température Elévation Température Elévation 
du de la température du de la terapt'rat. 

disque. en une minute. disque. en une minute. 
Tempér. initiale 21,8 . . Après 29. 43,3 
Après 1 minute.. 22,9 i ' i 30. 43,8 

0,5 

23,8 J'J 31. 44,2 "A 
3. 24,8 i ' X 32. 44,8 n , 
4. . 25,7 Z'i 33. 45,0 X'° 
5. 27,0 34. 45,3 
6. 28,0 « 'Q 35. 45,7 
7. 28,9 X Q 36. 46,1 X'ï 
8. 29,8 X'X 37. 46,4 X'* 
9. 30,7 X R 38. 46,7 "/? 

10. 31,5 39. 46,9 X'? 
U , 32,4 X'X 40. 47,0 " f i 
12. 3V2 n'g M . 47,6 
1*. 33,8 X'2 42. 47,9 
14. 34,5 X',( 43. 48,2 
15. 35,3 X'X 44. 48,4 J»? 
16. , 35,9 X'fi 45. 48,5 X'î 
17. 36,5 X'H 46. 48,6 X ' î 
18. 37,2 X'A 47. 48,8 J,2 
19. 37,8 X'7 48. 49.0 "»~ 
20. 38,5 X ' ; 49. 49,3 
21 . 39,2 X'A 50. 49,7 
22. 39,9 X'A 51. 49,8 g»} 
23. 40,2 ^ 6 5 2 « u9<d n , 
24. 40,8 J e 5 3 « b0>1 n i 
25. 41,4 X'X 54. 50,3 J-J 
26. 42,0 J»? 55. 50,4 
27. 42,4 J 'J 56. 50,4 M 
28. 42,8 u ' u 57. 50,4 ° ' ° 

Au moment où le disque métallique noirci, se mettant en 

é q u i l i b r e d 'absopt ion et de d é p e r d i t i o n de cha leur , a r r i v a i t 

à la t e m p é r a t u r e de 5 0 ° , 4 , u n t h e r m o m è t r e p l a c é cont re u n 

m u r au m i d i , et u n au t re t h e r m o m è t r e don t la boule é t a i t 

recouverte de 1 m i l l . de sable l é g è r e m e n t c o l o r é , m a r q u a i e n t 

tous deux le m ê m e d e g r é . Cette c o ï n c i d e n c e f o r t r emarquab le 

é t a i t seulement re la t ive aux circonstances p a r t i c u l i è r e s des 

t ro i s corps. On pouva i t d é s i r e r u n mode d 'observat ion r é g u 

l i e r et u n i f o r m e q u i , é t a n t convenu en t re les m é t é o r o l o 

g i s t e s , i n d i q u â t l ' impress ion ca lo r i f i que solaire sous les 

d i f f é r e n t s c l ima t s , de m a n i è r e à ce q u ' o n p û t j u g e r de ses 

effets sur la v é g é t a t i o n . 

Cette méthode ne pouvait pas être l'observation directe 
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sur les v é g é t a u x e u x - m ê m e s , car les organes de ceux-c i , à 
cause de l ' é v a p o r a t i o n incessante q u i se p r o d u i t à leur 
surface, se main t iennent à une t e m p é r a t u r e peu d i f f é r e n t e 
de celle de Pair. Mais le ca lor ique a c c é l è r e cette é v a p o r a t i o n 
et toutes les fonct ions vitales. Les effets solaires sont donc 
pour les v é g é t a u x t o u t à f a i t dynamiques , et i ls ne se t rouvent 
pas suf f i samment a c c u s é s par le t h e r m o m è t r e . 

Nous avons longtemps pris pour module de ces effets l 'ob
servation de la t e m p é r a t u r e solaire r e ç u e sur u n m u r exposé 
au m i d i , et nous avons une assez nombreuse s é r i e d'obser
vations faites à Paris, à Orange et a i l l eurs . Nous convenons 

que ce module est f a u t i f , en ce que , garant is des effets des 

vents q u i f r appen t la v é g é t a t i o n , les r é s u l t a t s obtenus ne 
seraient concluants que si les v é g é t a u x é t a i e n t p l acés à un 
abr i semblable. Cependant ces observations m é r i t e n t d ' ê t r e 
c o n s e r v é e s ; l 'on verra plus lo in l 'usage q u ' o n en peut faire 
pour d é t e r m i n e r la n é b u l o s i t é d ' un c l i m a t . 

V o i c i donc les ch i f f res obtenus par cette m é t h o d e à Paris, 
à Peissenberg en B a v i è r e , et à Orange , dans des observations 
faites à 2 heures de l ' a p r è s - m i d i : 

PARIS. PEISSENBERG. ORANGE. 
DE 1838 A 1842 

et 1786. DE 1836 A ii i50. 
DE 1847 A 1850. 

TEMPÉRATURE TEMPÉRATURE TEMPÉRATURE 

tic l'air. 
ilu mut 

différence. du mur du mur tic l'air. au différence. de l'air. au différence. de l'air. au différence soleil. sol 'il. soleil. 
.Janvier... 4,0 6,3 2,5 + 1,30 11,03 9,73 6,7 15,4 8,7 
février... 6,8 12,2 5,4 — 1,40 5,40 6,80 10,1 22,0 11,9 

to,s 17,2 6,4 - f 2,16 9,96 7,80 14,1 28,5 14,4 
15,2 20,9 5,7 9,94 18,30 8,36 16,9 29,4 12,5 

Mai... . 18,6 27,7 9,1 11,45 19,30 7,85 23.0 34,4 11,4 
1 ! 21,8 27,9 6,1 16,30 28,74 12,44 27,9 39,4 
11,4 
1 ! 

Juillet 23,4 50,3 6,9 14,50 21,72 7 09 31,0 45,4 12,4 
25,6 30,2 6,6 14,60 22,03 7,43 30,2 44,1 13,9 

Septembre. 20,1 24,9 4,8 11,55 18,78 7,25 24,3 38,9 14,6 
Octobre. .. 15,2 18.2 5,1' 5,72 12,32 6,60 20,0 28,7 8,7 

6,9 Novembre. 9,4 11,4 2,0 0,45 4,3S 3,93 12,5 19,4 
8,7 
6,9 

Décembre. 5,8 7,4 1,6 — O.iT i . ."i 5 î,82 8,8 15,4 6,9 
14,5 19,5 5,0 7,17 1 1 69 7,52 18,8 29,6 11,15 
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A i n s i , les plantes r e ç o i v e n t , dans ces t ro is c l ima t s : à Paris , 

u n s u p p l é m e n t de 5 ° , 0 de cha leur solaire en susde la cha leur 

a t m o s p h é r i q u e ; à P e i s s e n b e r g , d e 7 ° , 1 2 ; à Orange , de 1 1 ° , 15. 

Ces e x c è s o n t l i eu à 2 heures a p r è s m i d i ; i ls seraient p r o 

bablement de u n o u deux d e g r é s de p lus à m i d i . M a i s , 

pour j u g e r de l 'e f fe t rée l sur la v é g é t a t i o n , i l f a u t t r o u v e r la 

chaleur moyenne de la j o u r n é e , en j o i g n a n t à la t e m p é r a t u r e 

de l a i r celle que le soleil c o m m u n i q u e aux corps opaques. 

Pour y pa rven i r , nous admettons que la surface de ces corps, 

j u s q u ' à une cer ta ine p ro fondeu r , soit r a m e n é e par le r a y o n 

nement noc turne à la t e m p é r a t u r e de l ' a i r , nous aurons 

donc la t e m p é r a t u r e moyenne a p p r o x i m a t i v e ; en p r enan t 

la demi - somme d u m i n i m u m de t e m p é r a t u r e et de la 

t e m p é r a t u r e m a x i m u m a u so le i l , nous avons alors : 

PARIS. PEISSENBERG. ORANGE. 
TEMPÉRATURE TEMPÉRATURE TEMPERATURE 

Au Au A« 
Minimum. soleil Moyenne Minimum. soleil Moyenne. Minimum. soleil Moyenne 

à a h. à a h. àab. 
0 0 0 O o O O 0 O 

Janvier... 1,1 6,3 3,7 — 1,18 11,03 6,92 — 0,5 15,4 7.6 
Février... »,* 12,2 7,3 — 4,19 5,40 0,60 1.1 22,0 11,5 

5,3 17,2 10,2 — 1,55 9,96 4,25 5,6 28,5 16,0 
7,8 20,9 14,4 5,15 18,30 11,72 6,1 29,4 17.7 
9,9 27,7 18,8 8,32 18,30 13,81 9,7 34,4 32,0 

12,9 27,9 20,4 13,01 28,74 20,86 13,7 39,4 26,6 
Juillet.... 15,2 50,3 22,7 11.95 21,72 16,83 16,0 43,4 29,7 

14,5 30,2 22,3 11,20 22,03 16,62 15,2 44,1 29,7 
Septembre. 11,5 24.9 18,2 8,20 18,73 13,49 12,5 38,9 25,7 
Octobre . . 8,8 18,2 13,5 2,24 12,32 7,38 8,6 28,7 18,6 
Novembre. 4,2 U.4 7,8 — 1,09 4,38 1,64 4,2 19,4 11,* 
Décembre. 2,6 7,4 5,0 — 1,69 4,33 1,33 «,7 15,4 8,5 

Moyenne. 7,85 19,5 13,7 4,21 14,69 9,45 7,6 29,9 18,8 

Les t e m p é r a t u r e s q u i ne sont p r é c é d é e s d ' aucun signe dans 

ce tableau sont positives, c ' e s t - à - d i r e au-dessus de z é r o . 

Ces r é s u l t a t s sont t r è s - r e m a r q u a b l e s . Nous voyons d 'abord 

que la chaleur solaire a joute à la t e m p é r a t u r e des corps 

opaques secs au-dessus de la t e m p é r a t u r e moyenne de l ' a i r 

les q u a n t i t é s d o n n é e s dans le tableau suivant : 

n . o 
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îemperaiure moyenne do l'air. Chaleur solaire moyenne Sugmentauoti. 

Paris. .... 10°8 ï3°7 2°9 
Peissenbcrg. 5,65 9,45 3,8 
Orange 13,3 18,8 5,5 

C'est une inf luence é n o r m e ; les corps opaques jouissant 
d u soleil à Paris, sont t r a n s p o r t é * , pour la t e m p é r a t u r e , à une 
l a t i tude de p r è s de 5 d e g r é s plus m é r i d i o n a l e que s'ils é t a i e n t 
constamment à l 'ombre ; ceux de P e i s s e n b e r » à p r è s de 4 

d e g r é s ; ceux d 'Orange, à p r è s de G d e g r é s . Mais la compa

raison ne serait pas exacte pour les p lan tes ; en prenant en 

c o n s i d é r a t i o n la saison v é g é t a t i v e , c'est à d i r e le pr in temps, 
nous trouvons ; 

Température'moyenne 
't. . à l'ombra • " . ' au soleil. Différence 

Paris. 10°6" 14°4 3-8 
Peissenbcrg. 8,20 9,92 1,72 
Orange. . 12,0 18,6 6,6 

filaià C'est su r tou t en é t é et en au tomne que les différ-
rences^ se prononcent : alors les montagnes -n ' ép rou çq t 
q ' t f ï i n é f a ib le augmenta t ion de chaleur e t le c l ima t des 

bonis de la M é d i t e r r a n é e promet tous ses bienfai ts aux 

l ieux â î i i , s u p p l é a n t à la s é c h e r e s s e par les 'bienfaits <te 
l ' j r r i g a t i o ; ) , peuvent prof i te r de ce beau so le i l . 

11 est '-cependant vrai que le mode 0 \ > b s ê r V a t h h que UOus 

avons suivi j u s q u ' i c i of f re un d é f a u t c o n s i d é r a b l e ; i l ne t ient 
pas compte des effets everc.'s p;rr le* vents pour a c c é l é r e r la 

d é p e r d i t i o n d u calor ique des corps qu ' i l s f r a p p e n t , effets 
que F î a h ' g ù e r g a c s avait dé j à s i g n a l é s et q u ' i l a é v a l u é s à 

p r è s dô 7 à S d e g r é s d'abaissement de t e m p é r a t u r e pour les 
vents violents d u nord de la France m é r i d i o aie. Nous avoùs 

donc c h e r c h é à modi f i e r not i é m a n i è r e d'Observer l a e h à t è ù r 
solaire des corps opaques, Nous o p é r o n s au moyen d 'un 
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t h e r m o m è t r e place au centre d 'une boule creuse en cu iv re 

m i n c e , recouverte d 'une couche de no i r à l ' h u i l e . Cette boule 

a 1 d é c i m è t r e de d i a m è t r e et est e x p o s é e dans u n l i e u d é c o u 

v e r t . On peut a insi l 'observer à toutes les heures . Le soleil 

é c l a i r e t ou jou r s la m o i t i é de la s p h è r e , et ag i t sur elle 

comme i l f e r a i t en t o m b a n t pe rpend icu la i r emen t sur u n 

g r and cercle de m ô m e d i a m è t r e . Les d i f f é r e n c e s d 'e f fe t 

ne p rov iennent p lus que de l ' i n é g a l i t é de l ' é p a i s s e u r de 

la couche a t m o s p h é r i q u e t r a v e r s é e par les rayons solaires, 

de la vapeur et des n é b u l o s i t é s . A i n s i l'observaWort nous 

donne pour chaque heure l 'e f fe t r ée l p r o d u i t sur l a ' bou le . 

Nous avons choisi le d i a m è t r e de 1 d é c i m è t r e parce qu 'a lors 

les effets d u soleil se rapproc hent des ch i f f r e s de d i f f é r e n c e 

obtends contre le m u r ver t ica l p o u r les j o u r s sereins et 

calmes. Plus le d i a m è t r e de la boule est p e t i t , ét! plus le 

d e g r é d e - t e m p é r a t u r e o b s e r v é est f a ib l e , puisque je vo lume 

de l ' a i r é c h a u f f é dans son i n t é r i e u r se t rouve dans un rappor t 

p lus fa ib le avec la surface rayonnante de la s p h è r e . A i n s i , 

au mois d a o û t 1850 , nous t rouvons u n e d i f f é r e n c e (m moins 

de 2 , î en t re la t e m p é r a t u r e solaire à 2 heures d 'une s p h è r e 

de 5 c e n t i m è t r e s de d i a m è t r e et celle d 'une s p h è r e de 1 

d é c i m è t r e . I l f a u t donc chois i r u n module u n i f o r m e pour 

rendre ces obsena t ions comparables , e t nous engageons 

les m é t é o r o l o g i s t e s à adopter ce lu i que nous avons chois i , 

car i l u n i t d 'anciennes observations aux nouvelles. 

Nous ne pousserons pas plus l o in ces c o n s i d é r a t i o n s , 

elles suf f i sent pour f a i r e comprendre I impor iance des ob 

servations de la chaleur solaire, et l ' i n u t i l i t é des ef for t» 

que l ' on fera pour é t a b l i r so l idement les l i m i t e s des c l i -

m.tis ngi icoles , t an t q u ' o n ne sera pas en possession de cef 

é l é m e n t . 

Les eff, ts de ta chaleur solaire sur le s o l , quand le ther

m o m è t r e est a b a n d o n n é aux t fiels de la p l u i e , de la rosée 

et de l ' é v a p o r a t i o n , sont d i f f é r e n t s de ce q u ' i l s sont sui le-

p l a n t e , soi t ou t à cause de iV-vaporal ion q u i r e f r o i d i t n a t u 
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Tellement les couches s u p é r i e u r e s de t e r r a i n . A i n s i , «i 
Orange, nous avons obtenu les r é s u l t a t s suivants de 17 ans 
d'observations ; nous les met tons en regard avec la chaleur 

solaire s è c h e : 

Température de la terre Température 
k 2 heures. des corps opaques sed. Différence, 

Janvier. 
o 

6,7 15*4 -f- 6°,7 
Février. 12,7 22,0 -f- 9,3 
Mars. 19,1 28,5 + 9,4 
Avr i l . 2-\5 29,4 + 3,9 
Mai. 27,6 3/i,4 + 5,9 
Juin 40,9 39,4 - 1,5 
Juillet.. 45,3 43,4 - 1,9 
Août. 43,1 44,1 - 1,0 
Septembre. 31,4 38,9 + 7,5 
Octobre 20,2 •28,7 - f 8,5 
Novembre 12,1 19,4 + 7,3 
Décembre 5,9 15,4 + 9,5 

24,4 29,6 + 5,4 

A ins i la couche s u p é r i e u r e de la t e r r e est hab i tue l lement , 
à deux heures d u soir , à une t e m p é r a t u r e de 5 ° , 4 , moindre 
que celle des corps opaques secs ; mais en é t é , aux mois de 
j u i n et de j u i l l e t , é p o q u e des grandes s é c h e r e s s e s , elle est 
plus haute , ce q u i t i en t à sa plus longue exposi t ion au soleil , 
le t h e r m o m è t r e p l a c é contre le m u r au m i d i le recevant plus 

t a rd que le sol hor izon ta l . 
On conço i t combien ces t e m p é r a t u r e s d i f f é r e n t e s que re

ço iven t les tiges et les racines des plantes doivent amener 
de modif icat ions dans la marche de la s è v e , et i l y au ra i t là 

u n suje t i n t é r e s s a n t d ' é t u d e s physiologiques q u i pour ra ien t 
tourner au p r o f i t de l ' a g r i c u l t u r e . 

La chaleur solaire con t r ibue aussi d 'une m a n i è r e f o r t re
marquable à d i f f é r e n c i e r la v é g é t a t i o n des montagnes et celle 
des plaines ; nous laissons parler à ce suje t M . M a r t i n s , en 

c i tan t u n passage de son in t roduc t ion a l ' annua i re m é t é o r o 
logique de 1849. 
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« I l n'est p o i n t , d i t - i l , de voyageur q u i n ' a d m i r e le n o m b r e 

et la v a r i é t é des fleurs q u i , dans les Alpes , couvren t les pentes 

voisines des neiges é t e r n e l l e s . 11 n'est p o i n t de botaniste q u i 

n ' a i t é t é surpr i s de t r ouve r t a n t d ' e s p è c e s v é g é t a l e s à des 

é l é v a t i o n s q u i supposent u n c l i m a t des p lus r i g o u r e u x . A i n s i 

le c ô n e t e r m i n a l de F a u l h o r n , don t la h a u t e u r est de 8 0 

m è t r e s , la superf ic ie de 4 hectares et d e m i , et le sommet à 

2 ,685 m è t r e s au-dessus de la m e r , compte 15 e s p è c e s pha 

n é r o g a m e s . A é g a l i t é de c l i m a t et de s u r f a c e , le nombre 

des e s p è c e s et des ind iv idus y est i n f i n i m e n t p lus g r and que 

dans les plaines d u N o r d . D 'où p rov i en t cette d i f f é r e n c e ? 

La m é t é o r o l o g i e nous l ' app rend . Dans le N o r d , au n iveau 

de la mer , le so l , à la surface et dans la zone o ù p longen t les 

racines, o f f re une t e m p é r a t u r e à peu p r è s é g a l e à celle de 

l ' a i r . A u con t ra i r e en é t é sur u n sommet des Alpes , à 2 , 6 8 0 

m è t r e s au dessus de la m e r , le sol s ' é c h a u f f e au po in t que 

la t e m p é r a t u r e moyenne est é g a l e au maximum de celle de 

l ' a t m o s p h è r e . La physique nous d é v o i l e à son t o u r la cause 

de ce p h é n o m è n e s ingu l i e r . I n faisceau de rayons ca lor i f iques 

é m a n é du soleil q u i tombe sur le sommet de F a u l h o r n , 

t rouve une couche a t m o s p h é r i q u e moins é p a i s s e de 2 , 6 8 0 

m è t r e s que celle t r a v e r s é e par le fa i sceauqui descend j u s q u ' a u 

niveau de la mer . O r , l ' a t m o s p h è r e absorbant une por t ion 

c o n s i d é r a b l e de la chaleur de ces rayons, le faisceau q u i 

f rappe le F a u l h o r n sera (toutes choses é g a l e s d 'a i l leurs) p l u * 

chaud que ce lu i q u i a t r a v e r s é l ' a t m o s p h è r e dans toute son 

é p a i s s e u r . De là cet é c h a u f f è m e n t c o n s i d é r a b l e d u sol sur les 

sommets é l e v é s . L ' a i r q u i les env i ronne est au con t ra i r e plus 

f r o i d que ce lu i de la p la ine , parce q u ' i l est p lus d i l a t é à 

cause de la mo indre pression, d 'une plus grande c a p a c i t é 

ca lo r i f ique et dans u n é t a t d ' ag i t a t i on p e r p é t u e l l e . E n o u t r e , 

i l ne recouvre point comme ce lu i des plaines de grandes 

surlaces terrestres q u i r é c h a u f f e n t par contact , par r é f l e x i o n 

et par rayonnement . Dans les Alpes , ce n est donc poin t la 

chaleur de l ' a i r c'est celle de la terre qu i h â t e la v é g é t a t i o n 

m 
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des plantes; elles se t rouvent dans une condi t ion analogue 
à ce i l edes ' e spè ' ces tropicales que nous é l evons dans la t a n n é e 

de nos serres chaudes. » 

' SECT ÏON VI, — Distribution de la chaleur selon les attiitides. 

Nous hedevons pas négliger d'indiquer la loi selonîaquelle 
la chaleur d é c r o î t à mesure qu 'on s ' é l ève au-dessus du n ï -
Veau de fa mer . On sa i t 'que Cette é l é v a t i o n p rend le nom 

^tfàlïiîude. E l l e Indiquera aux habitants des montagnes 
j u s q u ' à quel point ils peuvent s 'approprier les cul tures et 

les p r o c é d é s agricoles des habi tants des p 'aines qu ' i l s d o 

minent . 
Ces rapports n 'exis tent qu 'en t re les t e m p é r a t u r e s de l 'air 

et non entre lès t e m p é r a t u r e s solaires q u i agissent sur les 

corps opaques ; en e f fe t , le soleil agi t au t r emen t sur la pèn te 
inc l inée dès montagnes que sur les surfaces hor izontales ; la 

r é v e r b é r a t i o n et le rayonnement y s o n t l o u t a u t r e s ; la couche 
d v air t r a v e r s é e par les rayons solaires est moins épaisse- , enfin 

Pair des montagnes est beaucoup plus sec, moins b rumeux , 
plus t r anspa ren t ; le b r o u i l l a r d r è g n e souvent à leur base 

tandis que les parties é levées sont i l l u m i n é e s d ' u n br i l l an t 

soleil : i c i donc, comme quand i l s 'agit de comparer deux 

' c l ima t s en plaine, c'est à l 'observation directe q u ' i l faut 

recourir pour é v a l u e r la chaleur solaire; le ca lcul ne p o u i f a i i 
"y parvenir . 

""'" Depuis M . de Saussure p è r e , on a f a i t d'assez nombreuses 

^observations sur le d é c r o i s s e m e n t de chaleur se îon l ' a l t i tude 
des f i c u x . M . Kamtz en a d é d u i t la table suivante ind iquant 

' f a d i f f é r e n c e d é niveau q u i correspond à un abaissement 

' • t h e r m o m é t r î q u é de i .dans la t e m p é r a t u r e moyenne pour 
f f è s d i f f é r e n t s mois de Tan n é e . 
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Genève Allemagne n.'t iilniu.in 
s. SaiiH-nL'iiiard et linlie sopteH • 

• ' • méfies. • - , mètre*, 
Janvier , , . r i p . 5 5 , 257,5/ 
Féviior . . . . 222,38 193,44 
Mars. . 18', ' ,3 "•159,6." 
Avril; . 17 ,00 1U0,U<> • 
Mai --. 17-M4 -. 157jv. 
Juin. . . i 7 i i , ' y 148,:kî 
Juillet 181,07 14 e: ,7. 
Août. 10ii, 5 J4%95 
SoptomlTC. 19(Î ,SJ m:: G 
Octobre 17 ,76 
Novembre. 161.88 195,40 
Décembre. « . 

t » 
£17,90 233,49 

Aimée, , . . 2:).M 2 ~17?.6S~~ 

...On ,vojt pas ce tableau que la disposi t ion des l i e u x ? e! 
eertai-nes j i j n u e r t ç e s d l f n c i l c s , à r ^ é t e i m i n e r , a m è n e n t des 

d i f f é r e n c e s sensibles dans l a^déc ro i s s ance de la cha leur ; ainsi 

Je p la teau cjm.p.;ai ,d,e la ^njsse l ayonne veis les cimes q u i 

le remanient , h i e h a l e u r q u ' i l r eço i t du so le i l , tandis que les 

cimes q u i s ' é l è v e n t Vi rs. h s plaines d 'une m a n i è r e . i b f h p t e . 

comme celles q u i regardent l ' I t a l i e et l 'A l l emagne m é r t î i o -

n>a<le, s e r o n t , pas soumises à u e i l luence a u - r i d i n ete 
C'est r<in^ 4 u e la . d é c r o i s s a n c e moyenne i o u r je i non t , \ \ I Ï -

dx>ux, cune i s o l é e de -la c h a î n e des A l p e s , n'est que de I H 
m è t r e s , selon M . Mai l i n s , c ' es t - . i -d i i e que la chaleur y 
d é c r o î t plus rapid< me; t encore que sur b s cimes du Sain! 

G o t h a r d , I l y a .donc /Uns le r e l i e f du pays une raison ro. 

. fa i t var ier la d é c r o i s s a n c e et ne pt r m / j t pas d'a^sigm r mp 

. f o r m u l e . g é n é r a l e , sans aver t i r q u el le do i t ê t r e mo(ii!iy< 

selon les l i eux . 

Q u a n d on aura donc à é v a l u e r In d é c r o i s s a n c e p o u r ne 

l i eu quelconque, on l ' a p p r é c i c i a d'aptes c« île des l ieux q u . 

par leur s i tua t ion topogra j h ique i t b ur . l i i t u d c se rapp; 

eheut le plus de celui d o n t on veut com aitr ' - la t e m p é r a t u r e . 

M . B . V u l z , d i rec teur .de P o b s e r w l o i r e de ^ u n - i M e , ' e 

d o n n é une un mule b a s é e sur le dvceoisseun n^ de. la tempe 



8 8 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE, 

ra ture lorsqu 'on s ' é lève de G e n è v e au Saint-Bernard, f o r 
mule q u i peut aus s i , avec quelques modif ica t ions , r e p r é 
senter les autres d é c r o i s s e m e n t s (1). Si nous appelons D le 
d é c r o i s s e m e n t de t e m p é r a t u r e pour 1000 m è t r e s , i la t e m 
p é r a t u r e de la stat ion i n f é r i e u r e , V celle de l'espace é t h é r é 

s u p p o s é e — 5 2 ° , nous aurons : 

n 
De 1000 m è t r e s j u s q u ' à 1500 m è t r e s ; 

t—ï 10 
D = - 1 r x i i 

De 1000 m è t r e s j u s q u ' à 2 5 0 0 m è t r e s . 

Appl iquons la p r e m i è r e de cas fo rmules à chercher la t e m 
p é r a t u r e du Saint-Bernard dont l ' a l t i tude est de 2401 m è t r e s , 

en par tant de celle de G e n è v e dont l ' a l t i t ude est de 407 
m è t r e s ; l ' é l éva t ion d u Saint Bernard au dessus de Genève 
est de 2 0 8 4 m è t r e s ; la t e m p é r a t u r e m o j e n n e de Genève 

9 8 | -4--5-> 10 
est de 9 ° , 8 1 , nous aurons D = J X r r = 5 , 1 par 1000 

11 11 
m è t r e s , o u , pour 2 0 8 4 m è t r e s , D = 1 0 , 6 ô ; d ' o ù soustrayant 
9 , 8 1 , i l nous reste 0 ° , 8 2 pour la t e m p é r a t u r e moyenne an

nuelle d u Sa in t -Bernard . On t rouve ra i t de m ê m e , mais 

seulement par a p p r o x i m a t i o n , la t e m p é r a t u r e des jours et 
des nui t s . 

Nous pourr ions é t a b l i r par ce moyen l ' é c h e l l e de d é c r o i s 

sance de t e m p é r a t u r e d un l i e u , pou r j uge r j u s q u ' à quelle 
hauteurcer ta inescul tures peuven ty ê t r e admises. A i n s i , p o u r 
Paris, puisque la t e m p é r a t u r e moyenne de son mois le plus 

18 
chaud est 1 8 ° , 7 , et qu ' on en d é d u i t D = ' — = 6 , 6 , nous 

11 
aurons : 
A 0 de hauteur 18,70 A 100 mèt res . 10,06 
A 100 mètres . 18,04 A H!0. i tWjO 
A '200. 17,38 A 1,000. i V î ( ) 
A 300. 16,72 A 1,51,0. s',80 

( i ) Bibliothèque universelle de Genèr,>. t. \\\\ 
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La p l u p a r t de nos arbres se d é v e l o p p e n t à la t e m p é r a t u r e 

d e + i O ° . O n voi t q u ' à l ' a l t i t u d e de 1500 m è t r e s u n g rand 

nombre d 'entre eux n ' a u r a i t q u ' u n e t r è s - f a i b l e existence 

dans ce c l i m a t , et q u ' à 1000 m è t r e s dé j à le m û r i e r ne p o u r r a i t 

pousser ses bourgeons ; à 100 m è t r e s la c u l t u r e de la v igne 

ne serait p lus pra t icab le . 

SECTION VII. — Répartition de la chaleur dans Vannée. Effets 
de la température des saisons sur les végétaux. 

La température moyenne la plus basse de l'atmosphère 

n'a pas l ieu le j o u r d u solstice d 'h ive r , n i la p lus é l e v é e le 

j o u r du solstice d ' é t é ; car , cette t e m p é r a t u r e r é s u l t e n o n -

seulement des effets des rayons solaires, q u o i q u i ls soient , à 

ces deux é p o q u e s , à l eur m i n i m u m et à l eur m a x i m u m , mais 

encore d u r ayonnement de la t e r re . O r , la t e r re , au solstice 

d 'h ive r , n 'a pas encore pe rdu t o u t le ca lor ique a c c u m u l é 

pendant les longs jours de l ' é t é ; et au solstice d ' é t é , elle 

n'a pas encore r é c u p é r é t ou t ce lu i qu 'e l le avait r a y o n n é pen

dant les longues nui t s de l ' h ive r . Les é p o q u e s d u m i n i m u m 

et du m a x i m u m de t e m p é r a t u r e on t l i eu en g é n é r a l vers le 

55 j anv ie r et le 15 j u i l l e t ; mais ces é p o q u e s avancent ou r e 

cu len t selon les s i tuat ions topographiques et aussi selon les 

sé r i e s d ' a n n é e s . A Orange , les observations de v ingt-sept ans 

nous donnent le m i n i m u m de t e m p é r a t u r e moyenne le 5 j a n 

vier, et le m a x i m u m le l o j u i l l e t . A Paris , les observations 

de Yi, Bouvard , c o n s i g n é e s dans les Mémoires de l'Académie 

des srienC' s, t . V U , donnent le m i n i m u m au 25 j anv ie r , et 

le m a x i m u m au 15 j u i l l e t . La t e m p é r a t u r e moyenne du j o u r 

a t t e in t la t e m p é r a t u r e moyenne en Europe , prise en ' g é n é r a l , 

les 21 avr i l e t 2 i o c t o b r e Mais dans l ' i n te rva l l e q u i s é p a r e le 

m a x i m u m et le m i n i m u m , la t e m p é r a t u r e ne s ' a c c r o î t n i ne 

d é c r o î t par une mai cite u n i f o r m e . 

A p r è s l ' é q u i n o x e d e p r in temps , la longueur des joui > l ' em

porte sur celle de^ nu i t s , et le soleil s ' é l e v a n t davantage veis 
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ie z é n i t h , la t e m p é r a t u r e augmente rapidement par ces deu*: 
effets c o m b i n é s ; pour la raison inverse, la t e m p é r a t u r e d é 
cro î t rapidement a p r è s lYqu inoxe d 'automne. 

Ces i r r é g u l a r i t é s g é n é r a l e s ne sont pas les seules; i l y en a 
d'autres q u i d é p e n d e n t de la s i tua t ion topographique des 
l i eux . A i n s i , en Europe, on remarque u h re tour de f ro id 
vers le m i l i e u de f év r i e r . On a vou lu a t t r ibue r ce re f ro id i s 
sement t r è s - m a r q u é d u sO au 15 f é v r i e r , de m ê m e que ce
l u i du 8 au 15 m a i , à l 'opposi t ion d ' a s t é r o ï d e s entre le soleil 
et la terre ( I ) Cette opin ion ne p a r a î t pas soutenable ; mais 
Brandes fa i t observer que, le 10 f é v r i e r , le soleil se lève par 
le M 0 de la t i tude sur les mers q u i sont au nord est de la 

Russie, ce q u i pour ra i t occasionner un courant d 'a i r f ro id 

gu i a r r ê t e I accroissement de la t e m p é r a t u r e de t o u f l e centre 
et le m i d i de l 'Europe. 

A Constante ople les A r m é n i e n s appellent le 8 fév r i e r le 
j o u r o ù la chalei r du soleij descend dans l ' a i r , le 2o février 

le j o u r où la chaleur d u soleil descend dans la terre . Ils 

appellent l ' in te rva l le d u 8 au 17 mars l 'h iver des vieilles 
femmes. Avan t et a p r è s cet in te rva l l e , le temps est ordinai 
rement f o r t doux ; mais le vent du nord souf f lan t de la mer 

Noire a m è n e souvent alors des neiges q u i f o n t baisser le 
t h e r m o m è t r e au po in t de la c o n g é l a t i o n . 

D u 28 mars au 5 avr i l r é g n e n t souvent, dans le m i d i de 

ta France, des vents a p p e l é s vac carions, q u i refroidissent 

l ' a t m o s p h è r e ; d'autres vents f ro ids se mani fes ten t vers le 
m i l i e u d ' a v r i l . A Paris, c'est à des causes semblables que 
l 'on do i t a t t r ibuer la marche s ta t ionnaire de la t e m p é r a t u r e 
i | u 25 mars au 15 a v r i l , ^elon la s i tua t ion des l i eux , on re

t rouvera dan* les d i f f é r e n t s pays de pareils temps d ' a r r ê t à 
diverses é p o q u e s . 

Dans le m i d i de la France, la chaleur moyenne a t t e in t deux 
fois son m a x i m u m en j u i l l e t et a o û t : à Paris , ces deux m a x i -

0> Annales de chimie. I8/1O. moi. p, S2fL 
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ma paraissent avoir l i e u a u commencement et à la fin de 

j u i l l e t . La d i m i n u t i o n rapide de la cha leur commence è la Ô H 

d ' a o û t , et la courbe de descente est beaucoup plus r é g u l i è r e 
cjue celle d'ascension. 

La t e m p é r a t u r e ne su i t pas toutes les a n n é e s la m ê m e m a r 

che ; les moyennes, à l 'aide desquelles on d i s t ingue ce q u i 

appar t ient aux t ra i t s les plus g é n é r a u x et 'les plus constants 

du c ' imat de ce q u i n'est qu 'acc idente l , ne sont e l l e s - m ê m e s 

que le r é s u l t a t de là combinaison de tous ces accidents, (leux^-

ci d é t e r m i n e n t le c a r a c t è r e p a r t i c u l i e r de chaque a n n é e et 

de chaque saison, et ont une inf luence directe sur la v é g é 

t a t i on . Nous dirons plus lo in ce que nous pensons de ces i n -

fiuencis, q j a n d nous aurons pa rcouru la s é r i e de tous tes 

p h é n o m è n e s q u i concourent à c a r a c t é r i s e r les saisons. Nous 

nous bornerons pour le m o m e n t à celles de la t e m p é r a t u r e 

•-ar les p r o g r è s de la v g é t a t i o n . 

Q u i n'a pas o b s e r v é que la f loraison des p l an t e s ,que l a f r n e -

îiOe.i l ion est plus ou moins a v a n c é e selon que la chaleur ie la 

saison a é t é plus ou moins f o r t e ' ' l ie là à conclure que chaque 
v é g é t a l exige une cer ta ine somme d. d e g r é s de chaleur pour 

m û r i r , i l n y a q u un pas. Dès le commencement du s ièc le 

dern ie r , U é u u m u r avait c o n ç u celte idée « 11 serait peut èl re 

cu r i eux , d i t - i l (1 ) , de con t inue r des comparaisons de celte 

spèce (celles de la chaleur des a n n é e s et des é p o q u e s de ma

t u r i t é ) , de les pousser m ê m e plus l o i n , de comparer la somme 

•tes d e g r é s de chaleur d 'une a n n é e avec la somme e n t i è r e des 

d e g r é s de plusieurs autres a n n é e s : de fa i re des compara i»«n». 
de la somme des d e g r é s de chaleur q u i agissent pendant une 

m ê m e a n n é e dans les pavs ies plus chauds ;»vee la *.oinme 

des d e g r é s de chaleur q u i agissent dans ILS pays i;< ei- 'à 

t e m p é r é s ; de comparer entre elles les sommes de chai- ur 

de: m ê m e s mois en d j f f j e . ts pavs. » C'est ce qu ' ou i Lu i 

M.û. de H u m b o l d t et M a h î m a n , en pub l i an t les Uddes ie 
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t e m p é r a t u r e moyenne, si ce n'est par mois , au moins par 

saisons m é t é o r o l o g i q u e s . 
R é a u m u r cont inue : « On f a i t des r é c o l t e s des m ê m e s grains 

! dans des cl imats f o r t d i f f é r e n t s ; on ver ra i t avec pla is i r la com-
} paraison de la somme de d e g r é s de chaleur des mois pendant 

lesquels les blés prennent la plus grande part ie de leur accrois
sement, et parviennent à une parfa i te m a t u r i t é dans les pays 
chauds, comme en Espagne, en A f r i q u e , etc. ; dans les pays 
t e m p é r é s , comme en France , e tc . , et dans les pays froids , 

comme ceux d u n o r d . » 
Ce passage est le germe des t ravaux que l ' on a e x é c u t é s de

puis Adanson j u s q u ' à M . Roussingault , pour d é t e r m i n e r la 
q u a n t i t é de chaleur totale n é c e s s a i r e à la m a t u r a t i o n des dif
f é r e n t e s plantes in t rodui tes dans la c u l t u r e . 

Un f a i t t r è s - f r a p p a n t peut , d è s le d é b u t , nous porter à dou
ter que la t e m p é r a t u r e moyenne de l ' a i r soit la seule condi
t ion n é c e s s a i r e , et qu elle puisse se t r adu i r e en une loi g é 
n é r a l e ; c'est que la moisson se f a i t à Upsal en m ô m e temps 
que dans le m i d i de l 'Ang le t e r r e . Or la t e m p é r a t u r e de l 'été 
est à Londres de 1 7 , 1 , et à Upsal de 15,1 ; laissant de cô té ce 
q u i donnerai t t rop d'avantages à l ' a r g u m e n t a l i o n , et ne pre
nant pour comparaison que l ' é t é , saison dans laquelle s'ac

compl i t la m a t u r i t é d u b l é , on voi t qu 'e l le se f a i t à Londres 
sous l ' inf luence d 'un é t é q u i donne une somme de 1,5/5 
d e g r é s , et à Upsal seulement de 1589 . 

Mais si nous ajoutons que dans les é t é s du N o r d le ciel est 
plus c l a i r , que les jours sont p lus longs q u ' à Londres , dont 

le ciel est b r u m e u x , et q u i est p l a c é sous une la t i tude qui 
l u i donne des jours bien moins longs, on comprendra que 
la chaleur solaire joue i c i un rô l e q u ' i l ne f a u t pas mécon
n a î t r e 

M . Boussingault admet que le b lé exige 2 , 0 0 0 d e g r é s de 

chaleur moyenne, d u renouvel lement de sa v é g é t a t i o n au 
printemps j u s q u ' à sa m a t u r i t é . Le b lé commence à végé t e r 

d 'une m a n i è r e sensible quand la t e m p é r a t u r e moyenne a l -
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t e i n t H - 6 ° ; cette t e m p é r a t u r e est a t te in te à Orange le 

1 e r ma r s , à Paris le 2 0 mars , à Upsal le 2 0 a v r i l ; l a r é c o l t e 

a l i e u , a n n é e moyenne , à Orange le 25 j u i n , à Paris le l e r a o û t , 

à Upsal le 2 0 a o û t . Pendant ces p é r i o d e s , la cha leur moyenne 

a d o n n é : à Orange 1 , 6 0 1 ° , > ; à Paris 1 , ^ 4 5 ° , 7 ; à Upsal 
S , 5 4 6 ° . —- Ces chi f f res exacts c o n f i r m e n t ce q u ' u n p remie r 

a p e r ç u nous avait appr i s ; c'est l ' ac t ion de ia cha leur solaire. 

A Upsal , elle est con t inue pendant l ' é t é à nu i t s t r è s - c o u r t e s , 

et à peine si l ' o b l i q u i t é des rayons solaires peut con t reba

lancer la c o n t i n u i t é de cette a c t i o n ; le f r o m e n t y m û r i t 

avec une q u a n t i t é de chaleur moyenne t r è s - p e u d i f f é r e n t e 
de celle d 'Orange ; à Paris , le ciel p lus b r u m e u x e n t r a î n e 

une plus longue d u r é e de temps q u i p r o d u i t une plus 

grande somme de chaleur moyenne . E n e f fe t , si nous cons i 

d é r o n s m a i n t e n a n t la t e m p é r a t u r e moyenne solaire pour 

Orange et Paris , les deux l ieux pour lesquels nous avons des 
termes de compara ison , nous t rouvons : 

PARIS. ORANGE. 

10 jours de mars 102 Mars. , 696 
Avril 432 A v r i l . 531 
Mai. , 58J,8 Mai. 682 
Juin. 612 25 jours de ju in . 662 
Juillet. 703,7 

2432,5 2371 

O n voi t que l ' é g a l i t é se r é t a b l i t , et que c'est en effe t la 

chaleur solaire moyenne q u ' i l f a u t employer pour c o n n a î t r e 

l ' inf luence de la chaleur sur la v é g é t a t i o n . 

Ce pr inc ipe n'est exact que si l 'on compare entre eux des 

l i eux q u i ne sont pas à des la t i tudes t r è s - d i f f é r e n t e s . .Mais, 

dans le N o r d , p r è s d u cerele po la i re , i l se passe des p h é n o 

m è n e s q u i doivent nous rendre t r è s - c i r c o n s p e c t s sur sa g é 

n é r a l i s a t i o n et nous a m è n e n t à le mod i f i e r p r o f o n d é m e n t . 

Sur la c ô t e ouest de l ' A m é r i q u e , le b lé m û r i t au f o r t A u v 
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Lia rdspar 6 2 ° 5 ' de l a t i tude , en 4 mois ; au f o r t Normans par 
G 4 ' 4 1 ' , f o r g e et l 'avoine en t rois mois ; au f o r t B o n n e - Ë s -
p é r a n c e par G7°28 ' on t rouve encore des navets (1). A L y n -
gen, p r è s le cap N o r d , à 70 d e g r é s envi ron de la t i tude bo
r é a l e , on a des r éco l t e s d'orge abondantes dans les lieux 
abri t t s des vents de mer . Les plantes se r é v e i l l e n t au mois 
de ma i de leur sommeil h iverneux ; mais ce n est qu 'eu j u i n , 
d i t M . M a r t i n s (2 ) , qu'elles peuvent c r o î t r e d 'une m a n i è r e 
c o n t i n u e ; alors seulement le t h e r m o m è t r e ne descend pas 

au-dessous de z é r o . La r é c o l t e n a l i e u q u ' a u m i l i e u de sep

tembre . 
Pendant cet in terval le de temps, le t h e r m o m è t r e , à l 'om

bre , donne les sommes suivantes de t e m p é r a t u r e s diurnes : 

Juin 266 e 

j a i l l e t . ; v . . . 363 
Août . . - v . . 327 
Septembre. . . . . . . . . 1 2 1 N . 

1055 

L'orge mûrit dans nos climats avec 1,081° de chaîeut 

moyenne solaire i c ç ic par les corps opaques. O r , i l n'est pas 
t é m é r a i r e de supposer que , dans les ï jours sereins qu i ont 

l i eu pendant cette v é g é t a t i o n , l 'on a obtenu 6 3 b ° de chaleur 

solaire, ou 2 0 ° par j o u r , ce qu'i rev iendra i t à H)° pour les 

j o u i s de \ l heures. Eu effet , le soleil ne qu i t t e pas l'horizon 

à cette l a t i tude , et on doi t remarquer que la chaleur solaire 
de nos jours clans é lève les corps opaques de 10 à 2 1 ° , et 
que les observations faites par le V H a l l sur les bords de la 

mer Blanche prouvent que les effets solaires sont l iès^con-
s i d é r a b l e s dans les jours clairs d u N o r d . 

M M . Edwards et Colin avaient a n n o n c é que le f romen t ne 

pouvai t pas f r u c t i f i e r , ma i s con t inua i t à m o n t e r - e n herbe 

(1) Doftotde Mofras, Orégon, t. l i , p. i.5-2. 
(2) Mariins, Vojfàgè votcmiqûeèn JSorivège; extrait dëS vctfâgëft dr 

là Recherché, p. 67 et suiv. 
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q u a n d i l é t a i t soumis à une t e m p é r a t u r e a t m o s p h é r i q u e de 

p lus de 2 2 0 . Ce f a i t , qu ' on appuya i t sur l ' e x p é r i e n c e de semis 

fa i t s au mois de j u i n , et q u i n 'avaient pas p r o d u i t de graines 

dans T a n n é e , est f o r m e l l e m e n t con t r ed i t par l ' e x p é r i e n c e en 

g r a n d . M . Codazzi a vu dans la v a l l é e d ' A r a g u a , dans l ' É t a t 

de Venezuela, le f r o m e n t venir à m a t u r i t é sous une t e m p é 

r a tu r e constante de 2"» à 2 4 d e g r é s (1) . En Provence, on vo i t 

souvent des gra ins é g r e n é s , lors de la moisson, pousser en 
t e r r e , et monter en é p i à la Gu d ' a o û t ; a lors , en e f fe t , la 

p lante a r e ç u : 

En juillet 811 °8 
En août . 75C°3 

1616*1 

en ne comptant que la chaleur observée au solcily défalcation 

f a i t e de la chaleur noc tu rne , et la t e m p é r a t u r e moyi nue de 

l ' a i r a é t é en j u i l l e t 2 2 ° , 5 , en a o û t 2 : % ! ) . Mais si l 'on s è m e 

é p a i s , et que l 'on ma in t i enne le t e r r a i n f r a i s par des i r r i g a 

t ions , en u n m o t , que l 'on fasse ce q u ' i l f au t pour que l ' h u 

m i d i t é soit e x c é d a n t e , on n 'aura que des ti'gi s et des feu i l les , 

comme le remarque M . Bouss ingaul t à propos des t ravaux 

de M . Codazzi Nous examinerons plus lo in cette inf luence 

de 1 h u m i d i t é sur les d i f f rentes p é r i o d e s de là v géf.dio 'r t . 

La c u l t u r e du m a ï s c o n f i r m e r a i t au bi soin to i ï t ce q'ûe lions 

venons de"dire sur l ' h i f f - e n c e d è la chaleur s o î a i r é . L e nuits 

i n u r i t m a l à Paris, et i l m û r i t en Alsace ; In d i f f é r e n c e des tem

p é r a t u r e s de 1 air n ' exp l ique pas cet effet dont fa cha leur s"é 

l a i r é rend t r è s - b i e n conipte , parce que le c l i m a t d Alsace è s l 

beaucoup moins n é b u l e u x que ce lu i de Pans. S e m é à Orange 

au commencement d ' a v r i l , et r é c o l t é au mois de s é p cmbre , 

i l r e ç o i t en t o t a l i t é 4,11)8 d e g r é s de chaleur de j o u r é t de 

n u i t , tandis que le b lé m û r i t avec 2 , 4 M ) à 2 , »()(). En l.s'.'O, 

a n n é e o ù M . Boussingaul t a vu f r u c t i f i e r le m a ï s , en Alsace, 

(1) Comple-rendu de VAcadémie des Sciences, t. XII, p. Û78. 
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d u l e i j u i n au 1 e v octobre, ce g ra in s e m é à Paris en ma i f u t 
m û r Je 1 e r novembre, a p r è s avoir r e ç u 4 , 0 0 0 d e g r é s de cha
leur . Schlwerz a f f i r m e que de l ' au t re c ô l é d u R h i n , le ma ï s 
met c inq mois pour parvenir à m a t u r i t é ; en 18Ô6-. on l 'ob

t i n t en 122 jours en Alsace. 
La r é c o l t e de la pomme de te r re , q u i se f a i t à Orange après 

avoir r e ç u 1,800 d e g r é s de chaleur a t m o s p h é r i q u e (de mars à 
j u i l l e t , ou de j u i l l e t à octobre), en exige 2 ,8 i iO en Alsace et 
2 , î ) 0 0 à S a n t a - F é de Bogota , selon M . Boussingault . Mais 
c'est une plante q u i ne peut servir à é t a b l i r une l o i , parce 
qu 'out re qu 'e l le p r é s e n t e des e spèces beaucoup plus précoces 
les unes que les autres, ce n'est pas la m a t u r i t é d u f r u i t que 
l 'on recherche, mais la product ion des tubercules , c 'est-à dire 
l 'accroissement de racines, q u i suivent d 'autres lois que la 
f r u c t i f i c a t i o n . 

SECTION VIII. — Rapports entre la marche des saisons 
et celle de la végétation, 

La distribution de la chaleur qui se fait entre les jours, les 
moise t les saisons, est aussi a c c o m p a g n é e de quelques p h é n o 
m è n e s naturels q u ' i l ne f a u t pas perdre de vue, c'est le déve 
loppement de la v é g é t a t i o n s p o n t a n é e et les mouvements des 
an imaux , q u i on t si longtemps tenu l i eu de calendrier aux 
peuples non c iv i l i sés . Chaque organisat ion v é g é t a l e ou an i 
male obé i t à des influences m é t é o r o l o g i q u e s q u i se traduisent 
par des actes de sa vie ; veille et sommei l , f lora ison, p u b e r t é , 
f r u c t i f i c a t i o n , m a t e r n i t é , d e s s è c h e m e n t et m o r t . Mais ces i n 
fluences ne sont pas éga l e s pour chaque e s p è c e ; t e l végétal 

exige propor t ionnel lement plus de chaleur pour se charger 
de feui l les , pour é p a n o u i r ses f leurs , pour nouer et m û r i r ses 

f r u i t s , q u ' i l n 'en f au t à u n aut re végé ta l ; celui-ci se contente 

de chaleur et de l u m i è r e d i f fuse , cet aut re veut la l u m i è r e 

directe, et probablement p r é f è r e la p r é d o m i n a n c e de certains 
rayons co lo ré s . 
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L ' é t u d e de ces p h é n o m è n e s o f f r e le spectacle le plus a t t a 

chan t et le plus i n s t r u c t i f : aussi avons-nous depuis longues 

a n n é e s des calendriers de F lore et des calendriers G é o r g i q u e s . 

I l y a peu de temps, l ' A c a d é m i e de Bruxel les a r e c o m m a n d é 

à l 'observation des botanistes les é p o q u e s de la f o l i a t i o n , de 

la f lo ra i son , de la f r u c t i f i c a t i o n et d e l à d é f o l i a t i o n d ' u n assc* 

g r a n d nombre de plantes vivaces, dans le b u t de d é t e r m i n e r 

les rapports de la v é g é t a t i o n et de la t e m p é r a t u r e . E l le dé 

sire que ces plantes soient o b s e r v é e s dans u n m ê m e l i e r 

sous les m ê m e s influences m é t é o r o l o g i q u e s , c ' e s t - à - d i r e dans 

des j a r d i n s , pour év i ter les d i f f é r e n c e s notables q u ' i n t r o d u i 

sent les stations des plantes o b s e r v é e s dans la na tu re . Les 

observations recueil l ies par > c h ù b l e r , en d i f f é r e n t s l i eux et 

sous des circonstances f o r t diverses, p r é s e n t e n t , en e f fe t , des 

anomalies q u i ne pe rme t t r a i en t pas d 'en f a i r e la base d 'un 

t r ava i l s é r i e u x . 

Ce physic ien zélé q u i a é t u d i é successivement les poin ts les 
plus cur ieux et les p lus prat iques de la science, cherchant à 

d é t e r m i n e r les rapports des saisons, admet ta i t que par les la

t i tudes moyennes d 'Europe et d ' A m é r i q u e , les é p o q u e s d ' i n 

florescence re tarda ient de qua t re j ou r s par d e g r é de l a t i t ude 

A i n s i , les natural istes q u i avaient o b s e r v é la floraison de la 

m ê m e plante l 'avaient t r o u v é e en re ta rd sur Parme : 

A Munich, de. 6 jours. A Hambourg, de. 33 jours. 
Tubi ngue 13 Greisswald. 36 
Berlin. 25 Christiania. 52 

.Mais dans les hautes latitudes la végétation était beaucoup 

moins r e t a r d é e ; la d i f f é r e n c e n ' é t a i t p lus que de t ro is à qua t re 

jours par d e g r é de l a t i tude ent re H a m b o u r g et Chr i s t i an ia , 

parce qu 'a lors se fa isai t sent i r l ' i n f luence de la l ongueur des 
jours . 

Quan t aux effets de l ' a l t i t u d e , nous avons une s é r i e d'ex

p é r i e n c e s faites en Saxe en 1855 et 1 8 5 1 par S c h û b l e r , à 

117, à 4 1 0 e t à 95o m è t r e s d ' é l é v a t i o n : i l en r é s u l t e qu une 
n . 7 
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différence d'altitude de 55 mètres cause dans ce pays les 
retards c i - a p r è s , dans les é p o q u e s végé t a l e s des plantes : 

Floraison. WxuH •. 
Froment 2,2 jours. 2,2 jours. 
Seigle. 1,3 2,2 
Avoine. 2,0 1,4 
Orge. 2,2 2,2 
Pommes de terre . 2,3 0,5 

On conço i t que les m ê m e s d i f f é r e n c e s ne se re t rouveraient 
pas entre une plaine hab i tue l lement couverte de brouil lards 
et une montagne é c l a i r é e , ou entre une pla ine et une m o n 
tagne é g a l e m e n t é c l a i r é e s . 

La m ê m e t e m p é r a t u r e n ' a r r ive pas chaque a n n é e à la m ê m e 
é p o q u e , la v é g é t a t i o n ne sui t donc pas la m ê m e progression 
annuelle . On a o b s e r v é la fo l i a t i on d ' u n m a r r o n n i e r à Genève ; 
ses p r e m i è r e s feui l les ont p a r u : 

En 1818. le 16 mars. En 1830. 29 mars. 
1819. 1 " avril. 1831. 31 mars. 
1820. 6 avril. 1832. 4 avril. 
1851. 10 avril. 1833. 10 avril. 
1822. 17 mars. 1834. 23 mars. 
1823. • 6 avril. 1835. 7 avril. 
1824. 20 avril. 1836. 26 mars. 
1825. 6 avril. 1837. 20 avril. 
1826. 29 mars. 1838. 8 avril. 
1827. 9 avril. 1839. 6 avril. 
1828. 4 avril. 1840. 14 avril. 
1829. 6 avril. 1841. 25 mars. 

Époque moyenne. 4 avril. 

On voit i c i le m ê m e arbre p r é s e n t e r t r e n t e - c i n q jours de 
d i f f é r e n c e entre les é p o q u e s de sa fo l i a t ion : c est plus que 
l ' i n te rva l l e q u ' i l y a entre la f o l i a t i o n d u c h ê n e à Naples et 
à Upsal. 

Tous les individus d 'une m ê m e e s p è c e n ' o n t pas une é^ale 
s ens ib i l i t é pour la chaleur , chacun d 'eux a son t e m p é r a m e n t 

propre . On remarque aux Tui le r ies des mar ronnie rs qu i 
prennent leurs feui l les plusieurs jours avant les autres • à Ge-
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nèvo , on en c o n n a î t u n q u i les devance de plus de quinze 

j o u r s . I l est donc t r è s d i f f i c i l e de f i xe r des é p o q u e s moyennes 
de v é g é t a t i o n pour beaucoup de p lan tes ; cependant on a pu 

r e m a r q u e r que ces é p o q u e s sont t r è s - r a p p r o c h é e s ent re les 
plantes soumises à la grande c u l t u r e , comme ent re celles q u i 

s o n t i n d i g è n e s . Ces plantes é t a n t l i v r ée s aux influences d u c l i 

m a t , c e l u i - c i a f a i t jus t ice depuis longtemps des ind iv idus 

t rop h â t i f s o u t r o p re tardataires , et n'a r e s p e c t é que ceux q u i 

s'accordaient le m i e u x avec l u i . C'est donc ces plantes su r 

t o u t q u ' i l f a l l a i t observer pour pouvoi r m e t t r e en r appor t 

les phases de la v é g é t a t i o n avec les t e m p é r a t u r e s . 

Pour y parveni r et pour c o n t r ô l e r nos propres observations, 

nous nous sommes servis de celles d ' A d a n s o n , L a m a r c k , 

Cotte, Mar sha l , S c h ù b l e r , M a t h i e u de Dombasle , d ' H o m -

b r e s - F i r m a s ; de p lus ieurs statist iques locales , des notes 

q u i accompagnent souvent les tableaux m é t é o r o l o g i q u e s ; 

c'est par la comparaison de tous ces é l é m e n t s que nous 

sommes a r r i v é s aux tableaux q u i vont suivre et q u i ne 

sont applicables q u ' a u x t e m p é r a t u r e s moyennes de 1 occ i 

den t de l ' E u r o p e ; car , d è s que nous serions en p r é s e n c e 

d 'autres condi t ions m é t é o r o l o g i q u e s , d è s que, par exemple , 

nous aur ions à comparer deux c l ima t s , l ' u n hab i tue l l emen t 

n é b u l e u x , peu rayonnan t la n u i t , recevant peu de l u m i è r e 

le j o u r , et l ' au t re o r d i n a i r e m e n t c la i r et o f f r a n t des c i r c o n 

stances o p p o s é e s , ou l ' u n à longs jours d ' é t é , c o m p a r é à ce

l u i o ù i ls seraient p lus cour ts , e tc . , nous t rouver ions des 

d i f f é r e n c e s q u i nous prouvera ien t de nouveau q u u n tel ca

lendr ie r ne serait applicable à l 'ensemble des p h é n o m è n e s de 

v é g é t a t i o n que quand on p o u r r a i t y fa i re en t rer la c o n s i d é 

ra t ion des effets de la chaleur solaire et de l u m i è r e . Nous 

avons d û nous borner ic i à signaler l ' é p o q u e m é t é o r o l o g i q u e 

de la f o l i a t i o n , de la floraison et de la m a t u r a t i o n d ' un peti t 

nombre de v é g é t a u x q u i se t rouven t pa r tou t et q u i peuvent 

servir ainsi à fixer les rapports de la v é g é t a t i o n na tu re l l e 

avec les é p o q u e s des cu l tu res . 
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FOLIATION. 
Température moyaino 

du jour. 
Chèvrefeuille des bois (Lonicera peryclimenum) + 2 ° 0 
Groseillier épineux (Ribes uva crispa). 5,0 
Lilas . 5,0 
Groseillier ordinaire (Ribes rubra) 6,0 
Saule m arceau [Salix caprœa) 6,0 
Marronnier d'Inde {ÀEsculus hyppocastum). 7,5 
Pommier (Malus communis) cerisier [Cerasus comm.). 8,0 
Figuier {Ficus carica). 8,0 
Pousse de la vigne. 9,5 
Mûrier couvert de bourgeons, noyer 9,8 
Pousse de la luzerne i 0,0 
Aulno. 12,0 
Chêi.e, mûrier développant des feuilles. 12,7 
Acacia (Robinia pseudo-acacia). 13,5 

FLORAISON. 

Noisetier (Coryhtsavellana), cyprès 
Ajonc {Ulex européens), buis [Buxus semper virens). 

peuplier blanc [Populus alba) 
Saule marceau, chèvrefeuille 
Pêcher 
Amandier, abricotier -
Poirier 
Ormeau, pommier.. 
Cerisier, colza 
Lilas, fraisier-
Genêt à balai [Genista scoparia). 
Fèves. 
Marronnier d'Inde 
Aubépine {Mespilus oxyacantha) 
Sainfoin (Hedysarum onobrychis). 
Acacia (Robinia) 
Seigle. 
Paliure (Rhamnus paliurus) 
Avoine. , 
Froment, orge 
Châtaignier. 

| première fleur 
Vigne < pleine fleur. 

v passé fleur 
Maïs, chanvre, olivier. 

3,0 

4,0 
5,0 
5,4 
6,0 
7,0 
7,5 
8,0 
9,5 

10,0 
11,5 
12,0 
12,5 
12,7 
'16,0 
16,2 
15,0 
16,0 
Ï6,S 
17,5 
16,6 
18,2 
19,0 
19,0 
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MATURATION. 

§ L Chaleur croissante. 
TrmptVnlur? nn ; r i 

.1.1 j.lhl*. 
Fruits de l'ormeau . 1 ° 0 
Pois verts. 16,2 
Premières cerises, fèves de marais.. 16,0 
Première coupe de sainfoin. , 17,0 
Groseilles, framboises, fraises, cerises 17,8 
Cerisier griotte, abricotier, prunier, orge, avoine. 18,0 
Seigle. 19,0 
Pêcher, moisson de blé. 20,0 
Premières figues, prunes de Reine-Claude. 21,0 
Premiers raisins dits de la Madeleine, melons en pleine 

terre. 22,5 
Chanvre. 22,6 

§ IL Chaleur décroissante. 

(Fruits ayant reçu une suffisante quantité de chaleur croissante.; 

Marrons d'Inde. 18,2 
Maïs, pommes de terre . . 17,0 
Noix et châtaignes 16,2 
Grenades. 15,0 
Safran 13,0 
Olives 10,0 
Nota. On conçoit qu'ici les fruits qui exigent la plus longue prolon

gation de chaleur mûrissent les derniers et sont récoltés avec la moindre 
température. 

C H A P I T R E I V 

D e l a l u m i è r e . 

Les rayons solaires ne produisent pas seulement de la cha

l eu r , mais encore de la l u m i è r e , et les effets de ces deux o r 

dres de rayons on t des d i f f é r e n c e s bien m a r q u é e s . Sous l ' i m 

pression de la chaleur et sans le secours de la l u m i è r e , les 

plantes s'accroissent en é t e n d u e sans augmente r l eu r masse; 

elles ne fon ta lo r s que t r ans fo rmer les pr incipes q u i exis ta ient 

dé jà dans leurs racines ou dans leurs gra ines . C'est ce que l ' on 

voi t si l ' on place des pommes de t e r re dans une cave chaude, 

mais obscure; les tiges blanches et molles qu'el les produisent 



102 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE 

n ! . : : . ; n 'a joutent r ien au poids p r i m i t i f des tubercules. Que l 
quefois on recherche ce genre de product ions tendres, e f f i 
l ée s , étiolées, et on les obt ient soit en recouvrant les plantes 
de ter re , comme pour les cardons, le c é l e r i , etc. , soit en 

l ian t les feui l les e x t é r i e u r e s pour qu elles ab r i t en t les feuilles 
i n t é r i e u r e s contre la l u m i è r e , comme pour la l a i t u e ; soit 

n f i n en faisant c r o î t r e les plantes dans les caves, comme 
a c h i c o r é e , di te barbe de capucin. Les germes q u i n'ont 

h é l a b o r e r que les principes dé j à r e n f e r m é s dans la graine 
exigent l ' o b s c u r i t é pour le d é b u t de la v é g é t a t i o n : aussi, 
l ' o p é r a t i o n de l 'ensemencement consiste-t-elle à recouvrir 

les graines de terre au moyen d u r â t e a u , de la herse, de l 'a
raire ; ou bien on les r é p a n d à l ' ombre d'autres plantes comme 
le t r è f l e dans le b l é ; o u e n f i n , on l eu r conserve leurs enve
loppes e x t é r i e u r e s q u i f o r m e n t u n ab r i na tu r e l pour les se
mences, comme dans le s a in fo in , le t r è f l e i nca rna t , etc. 

Mais sous l ' impression de la l u m i è r e , le carbone de l 'at

m o s p h è r e s 'uni t aux organes d u v é g é t a l ; i l n ' y a plus alors 

; impie t rans format ion de la m a t i è r e v é g é t a l e , mais addition 
à sa masse d ' é l é m e n t s nouveaux. 

E n comparant la croissance de pois venus dans l 'obscur i té 
•h d 'autres q u i avaient é t é p l a c é s au g rand j o u r , on a t rouvé , 
a p r è s t rente-s ix jours de v é g é t a t i o n , que ceux q u i avaient 

c r u à l ' o b s c u r i t é avaient Ô , 7 o 0 m è t r e de l o n g u e u r , et ceux 

q u i avaient c r u à la l u m i è r e 0 , 1 8 9 m è t r e seulement, c'est-
à - d i r e qu ' i l s é t a i e n t envi ron dans le rappor t de 5 à i . A r r i -
\ é e à cette l ongueur , la plante p r i v é e de j o u r cessa de végé

ter et m o u r u t ; elle n 'avai t que t rois petites feui l les j a u n â t r e s , 
mal d é v e l o p p é e s , qua t re ou c inq fois plus petites que dans 

" é t a t n a t u r e l , s é p a r é e s par des interval les de 0 ,162 m è t r e 
0 ,189 m è t r e , La plante q u i avait c r u à la l u m i è r e avait 
alors c inq feui l les vertes et consistantes s é p a r é e s l 'une de 

; autre .par des intervalles presque é g a u x de 0 ' » , 0 5 3 (1) . 

i) Mecse, Journal (te physique, t, VII, p. J15„ 
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L ' exemple que nous venons de c i te r c a r a c t é r i s e r a i t par

f a i t e m e n t ce que l ' on do i t entendre par ctiolement, si l ' on y 

avai t j o i n t le poids des v é g é t a u x à l ' é t a t f r a i s et à l ' é t a t sec. 

Nous avons c h e r c h é à nous p rocure r cette d o n n é e i m p o r 

tan te . A y a n t choisi t ro i s m û r i e r s de la m ê m e v a r i é t é , l ' u n 

e x p o s é de toutes parts aux rayons d u so le i l , l ' au t r e ne le r e 

cevant que le m a t i n et en é t a n t p r i v é à une heure a p r è s -

m i d i par l ' i n t e rpos i t i on de m u r s é l e v é s , le t r o i s i è m e à l ' ombre 

et ne recevant que d è la l u m i è r e d i f f u s e ; leurs feui l les d é 

p o u i l l é e s de leurs p é t i o l e s et d e s s é c h é e s on t d o n n é sur 100 

de m a t i è r e f r a î c h e : 

Le premier. û5 de matière solide. 
Le second 36 — 
Le troisième 27 — 

Ainsi, l'allongement du végétal qui croît à l'ombre n'a lieu 
q u ' a u moyen de l 'extension des membranes des cel lules , sans 

q u ' i l y a i t ass imi la t ion de carbone, f o r m a t i o n de fibre l i 

gneuse; cette ass imila t ion est d ' au tan t plus grande que la 
l u m i è r e q u i f rappe la plante est plus fo r t e et plus c o n 

t i n u e . 

En l'absence de la l u m i è r e i l n ' y a pas de f r u c t i f i c a t i o n , et 

pour cela i l ne f a u t pas m ê m e que la p r iva t i on de l u m i è r e soit 

c o m p l è t e ; la l u m i è r e d i f fuse ne s u f f i t pas pour le plus grand 

nombre de plantes, et celles q u i en t r en t dans nos cu l tures ne 

donnent pas de semences m û r e s sans la l u m i è r e directe d u 

solei l , et en donnent d ' au tan t moins qu'el les en sont plus 

longtemps p r i v é e s . 

Nous savons que les plantes exhalent de l ' o x y g è n e et s'as

s imi l en t d u carbone à la l u m i è r e ; ma i s , par une act ion i n 

verse, c'est du carbone, à l ' é t a t d'acide ca rbon ique , qu'el les 

exhalent à l ' o b s c u r i t é . I l y a, dans ce de rn ie r cas non-seule
m e n t suspension d'accroissement et de f o r m a t i o n de n o u 

veaux organes solides, mais encore r é t r o g r a d a t i o n dans cette 

f o r m a t i o n . Une t ige de cardon ou de l a i t u e , dé j à verte et 
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solide, b lanchi t et se r a m o l l i t quand elle est e n t e r r é e . A i n s i , 
pendant l ' é t é , dans les hautes la t i tudes , avec de longs jours 
et m ê m e avec des jours de plusieurs mois , tous les instants 
sont mis à p r o f i t , et c'est ce q u i expl ique la r a p i d i t é de la 

v é g é t a t i o n de ces c l imats , et la pos s ib i l i t é d 'y f a i r e f ruct iGer 
des plantes q u i , avec des jours plus courts et une t e m p é r a 

tu re plus é l e v é e , exigent u n temps plus l o n g . 
Toutes les plantes n 'on t pas besoin d 'une é g a l e q u a n t i t é 

de l u m i è r e pour accomplir le cycle de leur v é g é t a t i o n , de 
m ê m e que toutes n ' on t pas besoin d 'une é g a l e chaleur. 

M . Dutrochet a r e m a r q u é que si l 'on met à v é g é t e r dans l 'eau 

des mercuriales et des morelles, les p r e m i è r e s , sous l ' i n 
fluence de la l u m i è r e , aspirent plus f o r t e m e n t l 'eau que les 
secondes; tandis que, au cont ra i re , à l ' o b s c u r i t é , les morelles 
aspirent plus d'eau que les mercuriales . La m ê m e opposi

t ion existe entre le c h é n o p o d e et l ' o r t i e (1). 
On ne pour ra i t pas objecter contre ces fa i t s la r éuss i t e 

des c é r é a l e s q u i , dans les r é g i o n s n é b u l e u s e s de l ' I r l ande et 
de l 'ouest de l 'Europe , donnent des produi ts quelquefois 
plus grands que dans les parties m é r i d i o n a l e s d u cont inent ; 

car la comparaison ne serait exacte que si toutes les autres 

conditions é t a i e n t é g a l e s ; l ' h u m i d i t é d u sol manque trop 
souvent pendant la v é g é t a t i o n aux plantes c u l t i v é e s dans le 
m i d i , et quand on voudra i t comparer les r é c o l t e s venues de 
part et d 'autre dans des sols é g a l e m e n t humides , i l faudra i t 

encore recour i r à la balance et non à la mesure pour les ap
p r é c i e r et fa i re aussi la par t de leurs q u a l i t é s ; car les f r o 
ments du m i d i p o s s è d e n t plus de g lu ten que ceux d u n o r d , 
et assimilent par c o n s é q u e n t plus d'azote. En g é n é r a l , les 
produi ts v é g é t a u x cont iennent une plus fo r t e dose de ce gaz 
dans les pays où la l u m i è r e est la plus f o r t e . Les autres c o m 
binaisons q u i ont l i eu pendant la f r u c t i f i c a t i o n s'y f o n t aussi 
d 'une m a n i è r e plus par fa i te , et le g o û t des f r u i t s y est plus 

(1) Comptes-rendus de VAcadémie des Sciences, t. IV, p. 65!, 
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d é v e l o p p é et p lus s u c r é . Les p rodu i t s h y d r o g é n é s sont ceux 

s u r t o u t q u i croissent de p r é f é r e n c e dans les z ô n e s les p lus 

é c l a i r é e s . Les hu i les , les alcools, les essences n ' o n t p lus la 

m ê m e q u a l i t é sous u n c l i m a t h é b u l e u x , q u a n d m ê m e ce c l i -

m a t s e t r o u v e r a i t sous la zone t rop ica le . L e c a f é i e r t r a n s p o r t é 
aux An t i l l e s n 'a p lus le p a r f u m de ce lu i d u Golfe A r a b i q u e . 

O n p o u r r a i t se demander encore si dans toutes les disposi

t ions de l ' a t m o s p h è r e i l a r r ive à nous une é g a l e q u a n t i t é de 

rayons l u m i n e u x semblablement m o d i f i é s , une é g a l e p r o 

p o r t i o n de rayons ayant les q u a l i t é s ch imiques , ca lor i f iques , 

lumineuses , que l ' on t rouve dans le spectre sous d 'autres 

disposi t ions; par exemple, si cette p r o p o r t i o n est la m ê m e 

avec u n ciel c l a i r , avec u n cie l l é g è r e m e n t vaporeux ou c o u 

vert de nuages blancs, g r i s , b l e u â t r e s , etc. ; quand l ' a t m o 

s p h è r e est s è c h e ou quand elle est h u m i d e . Cette recherche, 

si elle pouva i t ê t r e f a i t e , serai t de la p lus haute impor tance 

pour l ' é t a b l i s s e m e n t des c l imats agr icoles ; car on a dé j à i n 

d i q u é que certaines plantes (la c h i c o r é e , par exemple] , c ro i s 

sant d e r r i è r e des verres c o l o r é s , s 'a l longent p lus sous l ' i n 

f luence des rayons bleus et v io le ts , tandis que d 'autres p l a n 

tes, le pavot, par exemple , é p r o u v e n t le m ê m e effe t d u 

rayon rouge (1). 
Draper et Gardener, ayant f a i t des e x p é r i e n c e s sur l ' ac t ion 

des d i f f é r e n t s rayons d u spectre solaire , on t c o n s t a t é que ce 

sont les rayons jaunes et les rayons verts q u i exercent l ' ac

t i on la plus p r o n o n c é e sur les plantes. Gardener se servait 

de navets inco lores , parce q u ' i l s avaient é t é é l evés à l 'obs

c u r i t é , et ma rqua i t l ' end ro i t d u spectre solaire o ù la c h l o 

rophyl le se f o r m a i t le plus v i te et avec le p lus d'abondance 

La d é c o m p o s i t i o n de l 'acide carbonique par les plantes s u i 

vait la m ê m e progression que la f o r m a t i o n de cette substance. 

A i n s i , l ' ac t ion des d i f f é i e n t s rayons é t a i t la suivante : 

(1) Journal de physique, 1815, p. 243. Comptes-rendus de l'Acadé
mie des Sciences, t. XVJ, p. 747 et 1120. 
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Rouge, 0,000 
Milieu de l'orangé. 0,777 
Milieu du jaune. 1,000 
Milieu du vert. 0,583 
Milieu du bleu 0,100 
Limite du bleu 0,000 

Les appareils i m a g i n é s pour comparer l ' i n t e n s i t é d u rayon

nement a t m o s p h é r i q u e sont de deux e spèces : 
A l 'aide des premiers ( c y a n o m è t r e s ) on compare l ' i n t e n 

s i té de la te inte bleue du ciel dans les d i f f é r e n t s instants de 
la j o u r n é e . Ces appareils, comme on le sait , sont f o n d é s sur 

d i f f é r e n t s pr incipes, mais laissent tous quelque chose à d é 

sirer . 
Les seconds (on a e m p l o y é ces appareils en A n g l e t e r r e , etc.) 

sont f o n d é s sur les changements chimiques q u i s ' o p è r e n t sous 
l 'action de la l u m i è r e ; ils sont c e n s é s donner l ' i n t e n s i t é du 
rayonnement a t m o s p h é r i q u e d ' a p r è s la colora t ion plus ou 
moins vive de papiers ou de surfaces enduites de m a t i è r e 
sensible, pendant u n temps d é t e r m i n é . 

A ces p r o c é d é s , on peut f a i re les objections suivantes : 
D 'abord , en ce q u i concerne les premiers appareils, comme 

l ' a t m o s p h è r e p r é s e n t e des teintes v e r d â t r e s et j a u n â t r e s , etc., 
que ne peuvent reprodui re les c y a n o m è t r e s , i l en résu l te 
que, lorque les teintes changent de couleurs , les r é su l t a t s 

d o n n é s par les ins t ruments ne sont plus exacts. 

Quant aux r é a c t i o n s chimiques produi tes sous l 'action 
de la l u m i è r e , elles n ' i n d i q u e n t que les i n t e n s i t é s d'action 
ch imique produites par le rayonnement a t m o s p h é r i q u e sur 
la m a t i è r e sensible e m p l o y é e . O r , comme chaque substance 
impressionnable est a f f ec t ée par le r ayonnement entre des 
l imi tes d i f f é r e n t e s de r é f r a n g i b i l i t é , i l en r é s u l t e que les pa
piers sensibles peuvent ind iquer une d i f f é r e n c e dans l ' i n t e n 

s i t é , e t q u o i q u e , e n r é a l i t é , l e r a y o n n e m e n t l u m i n e u x entreles 
l imi tes rouges et violettes a i t c o n s e r v é son i n t e n s i t é , puisque 
les c o m p o s é s d 'argent , q u i sont les substances sensibles g é 

n é r a l e m e n t e m p l o y é e s , se colorent p r inc ipa lement a u - d e l à 
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d u v io le t d u spectre solaire , tandis q u ' à cette r é f r a n g i b i l i t é 

ne correspond aucun rayon percept ib le à l 'o rgane de la 

v i s ion . 
D ' a p r è s les recherches des physiologistes , la pa r t i e d u 

rayonnement q u i f o r m e la m a t i è r e verte dans les v é g é t a u x , 

est s i t u é e en t re le rouge et le b l eu d u spectre solaire, et a 

son m a x i m u m d 'act ion clans le j aune , là o ù se t rouve le 

m a x i m u m d ' é c l a i r e m e n t . I l r é s u l t e de là que l ' on peut se 

servir des ins t ruments q u i donnent les rapports d'intensités 

lumineuses, pour comparer les i n t e n s i t é s d 'act ion e x e r c é e s 

par le rayonnement a t m o s p h é r i q u e sur les v é g é t a u x , mais 

n u l l e m e n t des r é a c t i o n s ch imiques o p é r é e s sur les sels d ' a r 

gent o rd ina i remen t e m p l o y é s , tels que le c h l o r u r e , le b r o 

m u r e , etc. 

Les appareils d u p remie r genre , o u c y a n o m è t r e s , sont 

donc p r é f é r a b l e s aux seconds, mais en t an t que l ' on peut 

se soustraire à l 'ob jec t ion p r é s e n t é e plus hau t . 

On avait p e n s é , et M . Kaemtz a i n d i q u é ce p r o c é d é dans 

ses Eléments de Météorologie {voyez t r a d u c t i o n f r a n ç a i s e , 

pag . 405 ) , que l ' on p o u r r a i t d é c o m p o s e r un faisceau de 

rayon é m a n é de l ' a t m o s p h è r e par un p r i sme , et comparer 

l ' i n t e n s i t é de d i f f é r e n t e s nuances, a p r è s avoir reconnu les 

rayons a b s o r b é s o u é t e i n t s au m o m e n t o ù l ' on o p è r e . 

Mais ce p r o c é d é , quo ique s imple en apparence, est d 'une 

appl ica t ion f o r t d i f f i c i l e ; voici p o u r q u o i : d ' abord , pour r e 

c o n n a î t r e quels sont les rayons a b s o r b é s , i l f a u t examiner 

un spectre bien é p u r é et p r é s e n t a n t les raies noires de 

F r a ù n h o f e r , car les absorptions se f o n t p r inc ipa l emen t sur 

les rayons e x t r ê m e s rouges et violets . O r , si l ' on examine 

comparat ivement deux spectres, l ' u n p r o d u i t par la l u m i è r e 

solaire directe , l ' au t re par la l u m i è r e d i f f u s e é m a n é e d ' u n 

nuage, ou d 'une por t ion bleue d u c i e l , on r e c o n n a î t , abs

t rac t ion f a i t e de la po r t ion d ' i n t e n s i t é , q u ' i l n ' y a que les 

rayons e x t r ê m e s de moins dans le spectre de la l u m i è r e d i f 

fuse , et cela sur une é t e n d u e q u i n'est pas c o n s i d é r a b l e . 
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Le spectre de la l u m i è r e d i f fuse se t e rmine d u cô t é d u rouge 
vers la raie B ; et d u cô té d u b leu entre les raies G et H , au 
l i e u d'avoir l ' é t e n d u e A H , comme dans l ' au t re spectre. 

Ce n'est que lors des teintes c r é p u s c u l a i r e s rouges, etc. , 
que l 'on aura i t un spectre moins é t e n d u . 

Mais l 'object ion la plus grave est re lat ive à la mesure 
des i n t e n s i t é s des d i f f é r e n t s rayons d u spectre. On ne con
n a î t , quant à p r é s e n t , aucun moyen pour l ' e f fec tuer , sur
tou t aucun moyen rapide et à l 'usage des m é t é o r o l o g i s t e s . 
I l n'est pas possible de r e c o n n a î t r e si les rayons jaunes 
sont en é g a l e p ropor t ion dans le couran t de la j o u r n é e , 
et si la propor t ion des rayons bleus et verts a c h a n g é . Si 
la comparaison est d é j à f o r t d i f f i c i l e quand on s'en t ient à 
la teinte b l e u â t r e de l ' a t m o s p h è r e , elle l 'est encore bien 
davantage quand on s'attaque à la l u m i è r e c o l o r é e et aux 
d i f f é r e n t e s teintes d u spectre. 

Puisque, d ' a p r è s ce que nous avons d i t , la comparaison 
de la d i m i n u t i o n dans la longueur d u spectre, en se rap

por tant aux lignes noires de F r a i i n h o f e r , ne donne que des 
d i f f é r e n c e s d i f f ic i les à saisir dans de t r è s - f a i b l e s l imi t e s , i l 

en r é s u l t e que ce dernier p r o c é d é , tel q u ' i l a é t é p r o p o s é , 
n'est pas susceptible d 'appl ica t ion . 

C H A P I T R E V . 

SECTION I.— Quantité de vapeur contenue dans l'air. 

L'eau à l'état fluide ou à l'état de glace, mise en présence 
J 'un espace l i m i t é , s'y r é d u i t en vapeur et sature cet espace 

propor t ionnel lement à la t e m p é r a t u r e de l 'enceinte , si cel le-
ci est vide d 'air et de gaz. Ce passage de l 'eau à l ' é t a t a é r i -

fo rme prend le nom d ' é v a p o r a t i o n . Dans le vide, l ' é v a p o r a -
t ion s ' opè re avec une r a p i d i t é que l 'on a c o m p a r é e à celle 
d 'un boulet de canon, Si l 'on compr ime l'espace q u i a é t é <a-
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t u r é de vapeur aqueuse, une par t ie de la vapeur repasse à 

l ' é t a t l i q u i d e ; si on agrandi t l'espace, i l devient susceptible 

de recevoir de nouvel le vapeur . 

Si l'espace est d é j à r e m p l i d ' a i r sec, c e l u i - c i oppose une 

r é s i s t a n c e à la f o r m a t i o n de la vapeur , l ' é v a p o r a t i o n se f a i t 

l e n t e m e n t ; cette l en teur augmente à mesure que l ' é v a p o r a 

t i o n c o n t i n u e , parce que la p r e m i è r e couche d 'a i r é t a n t sa

t u r é e , et la couche q u i l u i est s u p é r i e u r e s'opposant à la 

p é n é t r a t i o n de la vapeur, l ' eau se t rouve en contact avec la 

couche i n f é r i e u r e q u i n ' admet plus de nouvel le vapeur, j u s 

q u ' à ce qu 'e l l e a i t t ransmis une par t i e de celle qu i la sature 

à la couche s u p é r i e u r e d 'a i r sec; mais si u n couran t d a i r 

non s a t u r é v ient renouveler sans cesse la couche d ' a i r i n f é 

r i eu re , l ' é v a p o r a t i o n marche avec plus de r a p i d i t é . Nous 

devions rappeler ces pr incipes parce qu ' i l s exp l iquen t la 

p r é s e n c e de l 'eau dans l ' a t m o s p h è r e , la r a p i d i t é de 

l ' é v a p o r a t i o n dans u n air sec son a c c é l é r a t i o n sous l ' i n 

fluence des ven t s , sa l en t eu r dans u n air d é j à h u m i d e et 

c a l m e ; et en f in parce que l ' é v a p o r a t i o n est un des p h é n o 

m è n e s les plus impor tan ts pour la v é g é t a t i o n , puisque celle 

q u i se f a i t à la surface des feu i l l e s , et q u i prend le nom 

d'exhalation, est le p r inc ipa l mobi l e d u mouvemen t de la 
s è v e . 

Les m o l é c u l e s de vapeur sont é l a s t i q u e s et r é a g i s s e n t les 

unes sur les autres et sur l ' a i r env i ronnan t avec une force 
q u i est a p p r é c i é e par la d é p r e s s i o n q u elle f a i t é p r o u v e r à la 
colonne mercu r i e l l e , quand la vapeur est e n f e r m é e dans le 

vide b a r o m é t r i q u e . Cette force est a p p e l é e tension de la va

peur, et elle augmente avec la t e m p é r a t u r e ; elle ag i t sur 

l ' a i r avec lequel la vapeur est m ê l é e , comme sur le m e r 
cure d u b a r o m è t r e . 

Plusieurs physiciens, et en dern ier l i e u , M . Kegnau l t , on t 

c h e r c h é e x p é r i m e n t a l e m e n t la tension de la vapeur pour les 

diverses t e m p é r a t u r e s ; d u t r ava i l de cet é m i n e n t phys ic ien , 
i l est r é s u l t é la table suivante : 
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TABLE DE LA TENSION DE LA VAPEUR D'EAU. 

DIXIEMES DE DEGRES. 
DEGRES 
enligrades. 0 1 2 3 

mill. mill. m. 11. mill. 
—lO» 2,08 2,06 2,05 2,03 
— 9 2,26 2,24 2,22 2,20 
— 8 2,46 2,44 2,42 2,40 
— 7 2,67 2,65 2,62 2,60 
— 6 2,89 2,87 2,84 2,82 
— 5 3,13 3,11 3,08 3.06 
— 4 3,39 3,56 3,34 3,01 
— 5 3,66 3,63 5,61 5,58 
— 2 5,96 3,93 3,90 3,87 
— 1 4,27 4,24 4,20 4,17 

— 0 4,60 4,57 4,53 4,50 
+ o 4,60 4,63 4,67 4,70 

1 4,94 4,98 5,01 5,05 
2 5,30 5,34 5,38 5,42 
3 5,69 5,73 5,77 5,81 
4 6,10 6,14 6,18 6,23 
5 6,53 6,58 6,63 6,67 
6 7,00 7,05 7,10 7,14 
7 7,49 7,54 7,60 7,63 
8 8,02 8,07 8,13 8,18 
9 8,57 8,63 8,69 8,75 

10 9,17 9,23 9,29 9.35 

11 9,79 9,86 9,92 9,99 
12 10,46 10,53 10,60 10,67 
13 11,16 11,24 11,31 11,38 
14 11,91 11,99 1206 12 14 
15 12,70 12,78 12,86 12,95 
16 13,54 13,62 13,71 13,80 
17 14,42 14,51 14,61 14,70 
18 15,36 15,45 15,55 15,65 
19 16,35 16,45 16,55 16,66 
20 17,39 17,50 17,61 17,72 
21 18,50 18,61 18,72 18,84 
22 19,66 19,78! 19,90 20,02 
23 20,89 21,02' 21,14 21,27 
24 22,18 22,32 22/15 22,59 
25 23,55 23,69 23,83 23,98 
26 24,99 25,14! 25,29 25,44 
27 26,51 26 66 26,82 26,98 
28 28,10 28,27 28,45 28,60 
29 29,78 29,96| 30,13 30,31 
30 51,55 31,73 31,91 32,09 

31 33,41 33,60 33,79 33,08 
32 35,36 35,56] 35,76 55,96 
33 37,41 37,62 37,83 38,05 
34 59,57 39,79 40,01 40,25 
5o 'M,85 '»2,06| 42,29 42,53 

34,17. 54,57 
56,17j|36,37 
38,26 |38,47 
40,46 
42,76 
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Ce q u ' i l nous i m p o r t e s u r t o u t de rechercher , c'est Vêlai 

hygrométrique de l ' a i r , c ' e s t - à - d i r e son h u m i d i t é re la t ive , 

c ' e s t - à - d i r e encore le r appor t de l ' h u m i d i t é existante avec 

l ' h u m i d i t é to ta le q u i y serait contenue , si l ' a i r é t a i t s a t u r é 

de vapeur. Ce rappor t est é g a l à ce lu i de la tension existante 

de la vapeur à la tension m a x i m u m pour la t e m p é r a t u r e à 

laquel le on se t r ouve . Pour parveni r à d é t e r m i n e r ce r a p 

po r t , on s'est servi de p lus ieurs moyens . 

4° L ' h y g r o m è t r e de Saussure signale i m m é d i a t e m e n t l ' é t a t 

h y g r o m é t r i q u e , quand on compare le d e g r é q u ' i n d i q u e le 

cheveu avec les nombres correspondants de la table q u i l u i 

est propre et que l 'on a cons t ru i te d ' a p r è s les r è g l e s d o n 

n é e s par M . R e g n a u l t ( l ) . Sans la cons t ruc t ion de cette 
table pour chaque i n s t r u m e n t p a r t i c u l i e r , on ne peu t n u l 

l ement r é p o n d r e de la s ign i f i ca t ion des indicat ions q u i l 

d o n n e ; mais cette table bien cons t ru i t e , l ' h y g r o m è t r e de 

Saussure nous p a r a î t l ' i n s t r u m e n t le plus commode . 

2° M a l g r é le doute q u i reste sur plusieurs points de sa 

t h é o r i e , le p s y c h r o m è t r e q u i n 'exige que l ' e m p l o i s i m u l t a n é 

de deux t h e r m o m è t r e s que l ' on observe, l ' u n à l ' é t a t sec, 

l au t re en humec tan t la gaze ou le coton dont on a e n t o u r é 

sa boule , est l ' i n s t r u m e n t le plus commode. Le premier 

t h e r m o m è t r e ind ique la t e m p é r a t u r e de l ' a i r dans son 
é t a t actuel d ' h u m i d i t é , l ' au t r e , celle de l ' a i r s a t u r é de 

vapeur ; o r , la t e m p é r a t u r e est a b a i s s é e par l ' é v a p o r a t i o n 

dans une cer ta ine p ropor t ion en rappor t avec l ' é t a t de s é 

cheresse o u d ' h u m i d i t é de l ' a t m o s p h è r e . Des c o n s i d é r a t i o n s 

en par t ie empir iques on t condu i t à une f o r m u l e q u i donne 

l ' h u m i d i t é re la t ive , ou l ' é t a t h y g r o m é t r i q u e de l ' a i r , d ' a p r è s 

les observations d u t h e r m o m è t r e sec et d u t h e r m o m è t r e 

m o u i l l é et celles d u b a r o m è t r e . 

Appelons x la tension ac tue l lede la vapeur contenue dans 

l ' a i r ; f . la tension m a x i m u m de la vapeur correspondant à 

(1) Comptes-rendus de l'Académie des Sciences, t, XX, p. HoG et 
suivantes. 



1 1 2 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE. 

la t e m p é r a t u r e l du t h e r m o m è t r e sec ; f1 la tension m a x i m u m 
correspondant à la t e m p é r a t u r e i' du t h e r m o m è t r e m o u i l l é ; 
h la hauteur de la colonne mercur i e l l e , nous aurons 

et - sera l ' é t a t h y g r o m é t r i q u e c h e r c h é . Soient , par exemple, 

t = 25°, 
t ' = 15° , 
h— 760™"-. 

En se servant de la tabie p r é c é d e m m e n t d o n n é e , on t r o u 
vera f = 1 2 , 7 0 , et par c o n s é q u e n t i l viendra : 

Mais on t rouve dans la m ê m e table / " = 2 o , 5 5 , et par 
c o n s é q u e n t on a l ' é t a t h y g r o m é t r i q u e c h e r c h é : 

lue, c ' e s t - à - d i r e que l ' a i r cont ient u n peu plus d u quar t de 

la q u a n t i t é de la vapeur n é c e s s a i r e pour le saturer à la 
t e m p é r a t u r e de 25 d e g r é s . 

Le r é s u l t a t des observations a p r o u v é que l ' h u m i d i t é est 
à son m a x i m u m au lever du s o l e i l , au m o m e n t le plus 
f r o i d de la j o u r n é e ; qu 'e l le s ' a f fa ib l i t avec l 'augmentat ion 
de la t e m p é r a t u r e , ce q u i permet à l ' a i r de dissoudre une 
plus grande q u a n t i t é de vapeur. 

Quant à la q u a n t i t é de vapeur contenue dans l ' a i r , elle 
est, au cont ra i re , à son m i n i m u m au lever d u solei l , et 
l ' é v a p o r a t i o n devenant plus active, elle a t te in t son m a x i m u m 

a p r è s m i d i en hiver , mais avant m i d i en é t é ; mais de même. 

que la t e m p é r a t u r e s'abaisse plus l en tement , de m ê m e ;ui;-!-i 

# - = 1 2 , 7 0 
0 ,480(25—15) 

6 1 0 — 1 5 
X 7 6 0 = 1 2 , 7 0 — 6 , 1 5 = 6 - , 5 7 . 
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la q u a n t i ' é de vapeur est t o u j o u r s u n peu p lus grande le 

soir que le m a t i n , 1). 

* 

SECTION I I . — De l'évaporation. 

L'évaporation est un phénomène dont les effets sont si 

m a r q u é s , non seulement sur la v é g é t a t i o n , mais encore 

sur la na lu re de c l i m a t et sur une fou le d ' o p é r a t i o n s a g r i 

coles, q u ' i l serait du plus grand i n t é r ê t de pouvoir la calculer 

d'avance au moyen di s a u t r e s - d o n n é e s m é t é o r o l o g i q u e s . A i n s i , 

dans la cons t ruc t ion des bassins et des r é s e r v o i r s , nous aur ions 

souvent besoin de c o n n a î t r e la perte que l ' é v a p o r a t i o n leur 

fe ra sub i r , pou r p ropor t ionner leurs d imensions a u x 

sul ta ls que nous voulons ob t en i r . S i , par exemple , nous avons 

c a l c u l é que le p r in temps nous donnera 18 c e n t i m è t r e s de 

p l u i e , s a c h a n t q u ' i l nous en e n l è v e r a <> par l ' é v a p o r a t i o n , nous 

saurons q u ' i l f au t la recevoir dans un bassin de te l le d i m e n 

sion que sa surface soit de beaucoup i n f é r i e u r e au q u a r t de 

la surface de laquelle la p lu ie est r e ç u e , car , sans cela, on 

a r r ive ra i t à l ' é t é avec u n r é s e r v o i r à sec. I l est n é c e s s a i r e 

aussi, dans bien des cas, de p r é v o i r l ' é p o q u e o ù les é t a n g s , 

les marais seront d e s s é c h é s , et o ù l ' on p o u n a y en t rer pour 

cer tains t ravaux et certaines reco l les ; dans ces c i r cons tan

ces, comme dans une fou le d au t res , on s'adresse à la m é 

t é o r o l o g i e pour l u i demander ses enseignements. La m é t é o 

ro log ie t h é o r i q u e n'a rendu j u s q u ' à p r é s e n t que des r é p o n s e s 

é q u i v o q u e s , parce qu ' e l l e n a e x p é r i m e n t é qu ' en l ieux clos 

et sous des inf luences q u i ne sont pas celles que p r é s e n t e 

la na tu re . 
Voyons cependant ce que I on peu t a t tendre de ces r e 

cherches. Dalton avait t r o u v é que sur un vase d ' u n d é c i m è t r e 

c a r r é , dans u n l i e u f e r m é , l ' é v a p o r a t i o n pouvai t ê t r e r e p r é -

(1 Voir, ('an* Kaemlz, p 80 ci sniv.Jcs détails de ces variations 
d'humidité et de saturation selon les l i ux. 
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s e n t é e par cette f o r m u l e : e = = 
4 m i " - , 2C88 ( / — f ) 

, en ap-
B 

pelant e l ' é v a p o r a t i o n par m i n u t e , f—f' la d i f f é r e n c e des 
tensions correspondantes aux t h e r m o m è t r e s secs et m o u i l 

l é s , et B la pression b a r o m é t r i q u e ( 1 ) e x p r i m é e en m i l l i m è 
tres. A i n s i , dans l 'exemple d o n n é dans la section 1 p r é c é 

dente, la d i f f é r e n c e des tensions des t h e r m o m è t r e s secs et 

m o u i l l é s é t a n t 2 0 , 5 5 - — 1 7 , 7 0 = 5 ,85 , et en supposant le 
b a r o m è t r e B = 760 , nous aur ions 

4 , - 1 6 8 8 x 3 , 8 5 „ m „ 
e = J - n * — = 0 ' 0 3 , 5 

Si la f o r m u l e é t a i t i m m é d i a t e m e n t appl icable , nous pour
rions donc calculer l ' é v a p o r a t i o n possible, sans recourir à 

l 'observation di recte , d è s que nous aur ions les d i f f é r e n t s é lé 

ments de calcul ; mais nous ne pouvons y t rouver que ce que 

TON. y a m i s , et on y f a i t abstraction du mouvement de l'air 
et d'autres circonstances encore mal a p p r é c i é e s q u i nous 
ont pa ru agi r fo r t emen t sur l ' é v a p o r a t i o n . 

Avan t de chercher à nous en rendre compte en comparant 

la f o r m u l e avec les r é s u l t a t s de l 'observation directe , nous 

avons d û jeter un coup d ' œ i l sur les moyens d'observation. 
En comparant l ' é v a p o r a t i o n q u i a l i eu en ple in a i r , dans 

des vases de d i f f é r e n t e s surfaces , de d i f f é r e n t e s m a t i è r e s , 

Cotte f u t e f f r a y é en reconnaissant qu ' e l l e é t a i t d 'autant plus 

for te que le vase é t a i t p lus pe t i t , et q u ' à é g a l i t é de surface 

la substance dont le vase é t a i t f o r m é avait aussi sa part 

d ' inf luence , En vain Lamber t avait p r o u v é e x p é r i m e n t a l e 

men t la f a u s s e t é des principes de M u s s c h e n b r o ë e k , q u i vou

l a i t que les cubes des q u a n t i t é s é v a p o r é e s fussent entre eux 

comme les hauteurs de l 'eau dans les vases; i l mon t ra que 

la p rofondeur de l 'eau é t a i t sans in f luence , et que l ' évapo

ra t ion é t a i t p ropor t ionne l l e aux surfaces é v a p o r a n t e s ( 2 ) ; 

(1) Biot, Traité de physique, art. evupuiatmn. 
[2) Mémoires de TAvademu de !'• i //,•/, 1 ni». 
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n é a n m o i n s les anomalies don t nous venons de par ler avaient 

i r a ; p é de dis r é d i t les observations a t m i d o m é t r i q u e s . E n 

r é p é t a n t les e x p é r i e n c e s de C o t t j , i l nous a é t é fac i le de 

t rouve r la cause de ces anomal ies : 

1° A u so le i l , l ' eau d u vase le p lus pe t i t s ' é c h a u f f a i t davan

tage que celle du plus g r a n d , et d ' au t an t plus que la m a t i è r e 

d u vase é t a i t plus conduct r ice de la cha leur ; a ins i à Peissen-

be rg , des vases é v . i p o r a t o i r e s de m ê m e d i m e n s i o n , e x p o s é s 

à l ' o m b r e et au solei l par u n cie l serein et par u n vent 

d 'ouest on t d o n n é : 

2° Le vent , en f o r m a n t des vagues à la surface de l ' e au , 

ba igna i t les bords d u vase et a u g m e n t a i t ; i insi la surlace 

d ' é v a p o r a t i o n , non pas en p r o p o r t i o n de sa super f ic ie , mais 

de son p é r i m è t r e . 

Ces deux causes d ' e r r eu r on t d i sparu en subs t i tuant à la 

t e m p é r a t u r e d u t h e r m o m è t r e sec, o b s e r v é e dans l ' a i r , une 

moyenne entre la t e m p é r a t u r e de l ' a i r et celle de l 'eau é v a 

porante , ce q u i c o n d u i t à avoir un t h e r m o m è t r e don t la 

boule est p l o n g é e dans cette e a u ; en garant issant les bords 

d u vase de l ' ac t ion directe du so l e i l ; en f in en enduisant 

ses bords i n t é r i e u r s d 'une m a t i è r e grasse q u i ne permet pas 

à l 'eau p r o j e t é e par les vagues de s'y at tacher . Dès lors les 

observations fai tes dans des vases de surface et de p ro fondeur 

diverses deviennent concordantes. 

Mais i l r e e t e une object ion bien f o r t e cont re les observa

t ions a t m i d o m é t r i q u e s . Quand le vent souff le avec i m p é t u o 

s i t é , et dans une d i rec t ion plongeante i l ne se borne piis à 

enlever la couche de vapeur q u i se f o r m e à la surface de 

l ' e a u ; mais f r a p p a n t pe rpend icu la i r emen t sur la c r ê t e des 

vagues, i l brise celles-ci et e n l è v e n s i des gouttes d'eau en 

na tu re . Nous avons c o n s t a t é et m e s u r é ce f a i t t r è s - v a r i a b l e 

Au soleil. A l'ombre. Différence. 
11 juillet. 
12 
13 

1196 grains 629 grains 6 î7 grains 
1349 734 615 
1387 764 623 
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au moyen d ' u n cadre couvert d 'un papier de t en tu re g r i s -
tendre, sur lequel marqua ien t les gouttes d 'eau, p lacé 
hor izonta lement p r è s d u vase é v a p o r a t o i r e , dans une di rec-

rect ion o p p o s é e au vent . Nous avons p u voir que l 'effet se 

compl ique à la fois de la force et de l ' inc l ina ison d u vent, 
selon des lois q u i ne pouvaient ê t r e é v a l u é e s par des calculs, 
mais devaient ê t r e d i rec tement o b s e r v é e s . 

A i n s i , notre a t m i d o m è t r e , devenu comparable , se com
pose d 'un vase de cu ivre é t a m j de 10 d é c i m è t r e carres de 
surface, de 50 c e n t i m è t r e s de p ro fondeur , dont les bords 

e x t é r i e u r s sont e n t o u r é s d 'un bour re le t de l a ine . Vers l 'un 

des angles se t rouve une pointe mobi le par le moyen d'une 
vis que l 'on descend j u s q u ' à ce q u elle soit en contact avec 

la surface de l 'eau. Un t h e r m o m è t r e est a t t a c h é au bord 

i n t é r i e u r du vase dont la boule plonge dans la couche s u p é 

r ieure d u l iqu ide . Le vase est p l a c é nu centre d ' un cadre en 

bois de 1 m è t r e de c ô t é , ga rn i de canevas sur lequel on 
colle, a p r è s chaque observation q u i a f o u r n i des taches, un 

nouveau papier de tenture g r i s - t endre , tel que les moindres 

taches d'eau y laissent leur empre in te a p r è s la dessiccation. 
Ce cadre, p e r c é à son centre d 'un t r o u c a r r é de la d i m e n 
sion d u vase é v a p o r a t o i r e , a f f leure les bords de ce vase. 

Quand on veut constater la q u a n t i t é d'eau r é e l l e m e n t éva 
p o r é e , on abaisse la pointe q u i est r e s t é e en dehors de 

l 'eau, j u s q u ' à ce q u elle a f f l eu re de nouveau sa surface. 

Une é c h e l l e g r a d u é e i n d i q u e , en f r ac t i on de m i l l i m è t r e s , 

l 'abaissement de l ' eau. On observe s ' i l y a des taches sur le 

cadre; on les compte par ordre de g randeur . Une e x p é -

perience p r é t i m i n a i i c ayant appris la q u a n t i t é d 'eau que 

comportent les taches de d i f f é r e n t e s g randeurs , on obtient 

ainsi f o r t exactement la q u a n t i t é d'eau e n l e v é e en nature 

par le vent , et on la soustrai t de la q u a n t i t é d 'eau é v a 
p o r é e . 

Nous nous sommes u n peu é t e n d u sur la m a n i è r e d'ob
server l ' é v a p o r a t i o n en raison de Sa grande impor tance que 
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nous at tachons à ce p h é n o m è n e de la m é t é o r o l o g i e agr ico le . 

p lus t a r d , q u a n d nous aurons de bonnes s é r i s d 'observa

t ions de ce genre , nous ne doutons pas que l ' o n n ' y t rouve 

la so lu t ion d 'une grande par t ie des p r o b l è m e s que p r é s e n t e n t 

les c l ima t s ; car l ' é v a p o r a t i o n est aussi une s y n t h è s e q u i c o m 

b ine les effets de la cha l eu r , de l ' h u m i d i t é de l ' a i r et de son 

a g i t a t i o n . Nous d i rons ma in t enan t quels o n t é t é les premiers 

r é s u l t a t s obtenus d 'une m é t h o d e r é g u l i è r e e m p l o y é e dans 
* 

l 'observa t ion . 
E n fa isant abst ract ion de la q u a n t i t é d 'eau e n l e v é e , et ne 

c o n s i d é r a n t que celle r é e l l e m e n t é v a p o r é e , i l y a une r e l a 

t i o n exacte ent re la vitesse du vent et la q u a n t i t é d o n t 

l ' é v a p o r a t i o n r é e l l e e x c è d e I é v a p o r a t i o n t h é o r i q u e d o n n é e 

par la f o r m u l e , 1° toutes les fois que le ciel est c l a i r : 

2° i m m é d i a t e m e n t a p r è s la p l u i e ; 5° q u a n d le ciel est c o u 

ve r t u n i f o r m é m e n t d ' un voile l é g e r . A i n s i , appelons e l ' é v a 

pora t ion r é e l l e , t ' l ' é v a p o r a t i o n t h é o r i q u e , ?; la vitesse d u 

vent en m è t r e s par seconde, x le coef f i c ien t q u i i nd ique 

l ' e f f e t d u vent sur l ' é v a p o r a t i o n par chaque m è t r e de vitesse, 

nous avons e— C - f e' X vx. Dai s les cas c i t é s ci-dessus, 

nous admettons p rov i so i rement , d ' a p r è s le r é s u l t a t de nos 

e x p é r i e n c e s , que le coef f ic ien t x = 0,1,9. A i n s i , dans 

l ' exemple p r é c é d e n t , l ' é v a p o r a t i o n t h é o r i q u e ea é t é trouvé»* 

de 0 , 0 5 1 5 m i l l . par m i n u t e ; si le vent avait 1 0 m è t r e s de 

vitesse par seconde, nous aur ions e — O™'1' , 0 5 1 5 - f (>",i" , 0515 

X 10 x 0 , 1 9 = o m " , 0 5 9 8 5 par m i n u t e , et pour u n j o u r 
8 G m i " - , i 8 4 . 

A u con t ra i r e , quand le ciel se couvre de grosses nues 

é p a i s s e s , souvent orageuses c u m u l i ) , nous ne t rouvons plus 

de rapporis r é g u l i e r s en l re la vitesse du v e n t e t la marche de 

l ' é v a p o r a t i o n ; celle ci augmente dans une si grande propor

t i o n , que nous avons t r o u v é a l o r s j u s q u ' à 2 9 , 0 , pour le c o e f f i 

c ient x de la vitesse d u v e n t ; moyennemen t 1 5 , 1 , et j amais 

moins de 5 , 0 . I l y a, dans ce cas, une cause d ' e x l r ê m e 

a c c é l é r a t i o n de l ' é v a p o r a t i o n , et cela est d ' au t an t plus romar-
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qnalile que ce genre de nuages est le p r é c u r s e u r de la p lu i e . 
et q u ' i l favorise en m ê m e temps l 'accroissement de la vapeur 

a é r i e n n e . 
On a e x p l i q u é cette é v a p o r a t i o n excessive par la forte 

é l ec t r i c i t é que p r é s e n t a i t g é n é r a l e m e n t ce genre de nuage. 
Bose(1) ,Nol le t (2) , Beccaria( ">), G u é n a u d de Mon tbc l l i a rd (4), 
ivaient r e m a r q u é les effets de l ' é l e c t r i c i t é sur l ' é v a p o r a t i o n ; 
Nollet en par t i cu l ie r avait t r o u v é q u ' u n vase é l e c l i i s é avait 
perdu 55 grammes par l ' é v a p o r a t i o n , tandis q u ' u n autre 

vase non é l e c t r i s é , et de m ê m e d imens ion , n 'avai t perdu que 
f h* grammes. M . Pel t ier , reprenant ces recherches, a m o n t r é 

la grande a c c é l é r a t i o n de l ' é v a p o r a t i o n , quand on met le 

l iquide en p r é s e n c e de corps é l e c t r i s é s ( o ) . On sent que l'on 
ne pour ra i t appl iquer cette t h é o r i e aux fa i t s dont nous ve

nons de parler , qu ' au t an t que l 'observation prouvera i t un 

accord constant entre les accroissements d ' é v a p o r a t i o n et le 
' e g r é de tension é l e c t r i q u e des nuages au m o m e n t où le p h é 

n o m è n e a Ueu. Ces observations correspondantes n'existent 
pas encore. 

Nous pensons qu 'on p o u r r a i t aussi exp l ique r ce f a i t par 

l ' é n o r m e é v a p o r a t i o n q u i do i t avoir l i eu à la surface s u p é 

r ieure de ces masses de nuages opaques f r a p p é s par le soleil. 

Le mouvement ascensionnel de la vapeur do i t se c o m m u n i 

quer de hau t en bas, et affecter de proche en proche toutes 
îes couches d ' a i r , j u s q u ' à celle q u i repose sur la te r re . Quoi 

m ' i l en soi t , l ' é v a p o r a t i o n est un p h é n o m è n e t rop essentiel 
m ag r i cu l tu re pour ê t r e la i ssé dans l ' o u b l i auquel le con

damnent la p lupar t des t r a i t é s de m é t é o r o l o g i e . Nous croyons 

q j ' i l peut ê t r e o b s e r v é avec quelque exact i tude , et q u ' i l ne 

sera peut ê t r e pas impossible plus t a rd d 'en calculer la valeur 

(1) Académ'e des Sciences, 174". 
(2) Recherches sur les phénomènes électriques. 
(o) Electricité artificielle. 
[h) Journal de physique, 1777. 
(5) Recherches sur les trombes, p, 7? otse.iv. 
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en c o m b i n a n t plusieurs autres d o n n é e s . C'est u n t r ava i l en 

core n e u f q u i s 'offre aux physiciens q u i voudron t f o u r n i r des 

m a t é r i a u x à la p r a t i q u e . 

SECTION III. — Évaporation de la terre. 

Quand la surface de la terre est mouillée, soit par la 

p l u i e , soit par une i n o n d a t i o n , l 'eau p é n è t r e dans son i n t é 

r i e u r par l ' e f fe t de sa g r a v i t é ; e l le i m b i b e de proche en 

proche ses par t icules , et s ' i n t r o d u i t dans les pores des 

substances q u i la composent . Les couches s u p é r i e u r e s com

mencent par se sa turer , puis l ' e x c é d a n t de l 'eau descend 

dans la couche i m m é d i a t e m e n t i n f é r i e u r e q u i se sature 

aussi, et a insi de su i t e , j u s q u ' à ce que toute l 'eau soit 

a b s o r b é e . A ce p r emie r e f fe t , q u i est rap ide , s u c c è d e un 

nouvel ordre de choses; la couche i n f é r i e u r e , r e s t é e s è c h e 

jusqu 'a lo rs , prend une par t ie de l 'eau de la couche q u i 

l u i est s u p é r i e u r e et q u i est s a t u r é e , pour se me t t r e en 

é q u i l i b r e d ' h u m i d i t é avec el le , et cette r é p a r t i t i o n lept 

s ' é t e n d de bas en hau t , j u s q u ' à ce que l ' é q u i l i b r e soit r « T 

f a i t emen t é t a b l i . 

Mais pendant que ceci se passe dans l ' i n t é r i e u r des terres. 

l ' a i r q u i repose à sa surface , et q u i est i m p a r f a i t e m e n t sa

t u r é , tend aussi à reprendre à la couche s u p é r i e u r e une 
par t ie de son h u m i d i t é : i l y a é v a p o r a t i o n . Cette couche se 

d e s s è c h e donc r ap idemen t , reprend à la couche i n f é r i e u r e 

l 'eau qu elle a de plus qu el le , et cette eau est reprise à son 

tou r par l ' a t m o s p h è r e . C'est ainsi que le t e r r a in se d e s s è c h e 

par le haut et par le bas à la fo i s , et la r a p i d i t é de l ' é v a p o 

ra t ion fixe la l i m i t e i n f é r i e u r e o ù s ' a r r ê t e l ' h u m i d i t é , de 

m a n i è r e que dans les te r ra ins secs, q u i ne c o m m u n i q u e n t 

pas avec un r é s e r v o i r d'eau i n f é r i e u r , ce ne sont n i le» 

conciles profondes, ni les couches s u p é r i e u r e s q u i c o n 

t i ennen t le plus d ' h u m i d i t é , mais les couches MUH»*M/V-

diaires. 
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Ayant o b s e r v é pendant p 'usieurs jours le rappor t de l ' é v a -
poral ion d 'une surface d'eau et d 'une surface de terre c o m 
p l è t e m e n t i m b i b é e au mois d ' a o û t , et par une t e m p é r a t u r e 
de 25 à 2 4 ° , voici les r é s u l t a t s que nous avons obtenus : 

Evaporation Evaporation 
de 1*' au. de la terre. 
millim. millim. 

1 " j on r . . 15,0 Û,l 
2« 1L\7 2,5 
3* 11,5 1,8 

12,0 1.3 
5« 11,7 1,3 
6* 11,0 1,2 
7* 9,4 1,3 

On voi t avec quel le r a p i d i t é marche l ' é v a p o r a t i o n au 
d é b u t : le p remier j o u r , qua d la ter re est comp é t e m e n t 
i m b i b é e , elle est de plus du q u a r t de f é v a p o n i t i o n d'une 
surface aqueuse; elle d i m i n u e cons tamment ; a p r è s sept 

j o u r s , elle n'est plus que le s e p t i è m e . B i e n t ô t la terre se 
d e s s é c h a n t , l ' é v a p o r a t i o n devient presque i n a p p r é c i a b l e . Dès 
le d e u x i è m e j o u r , avec cette t e m p é r a t u r e , la couche s u p é 

r i eure est s è c h e à la p rofondeur de 2 à 5 m i l l i m è t r e s ; au 
bout de h u i t j o u r s , les plantes q u i ne s 'enfoncent pas à plus 

d 'un d é c i m è t r e commencent à s o u f f r i r , et r é c l a m e n t des 
arrosements. 

Haies avait dé j à t e n t é quelques observations sur l ' é v a p o 

ra t ion de la t e r re , et i l en avait conclu qu 'e l l e é t a i t , dans 
le c l i m a t où i l observait , dans le rappor t de 5 à l u , avec 
celle d 'une surface aqueuse; mais c'est à M Maurice de 

G e n è v e que l 'on doi t la p r e m i è r e s é r i e de recherches un peu 

suivies, et encore c r u t - i l devoir l 'abandonner au bout de 

deux ans; c'est aussi sa m é t h o d e que nous avons e m p l o y é e 

à Orange pendant deux autres a n n é e s . M . Maur ice croyai t 

qu 'e l le le condu i ra i t à un r é s u l t a t cer ta in sur l ' é t a t de s é c h e 
resse ou d ' h u m i d i t é de la t e r r e ; mais cela ne serait vrai que 

- G i f de«> terres s é p a r é e s des coudies profondes par une 
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couche i m p e r m é a b l e d ' a rg i l e ou de rocher ; dans le cas c o n 

t r a i r e , i l se f a i t dans T i n t ' r i e u r d u sol des d i s t i l l a t ions q u i 

t r ansmet t en t aux couches s u p é r i e u r e s l ' h u m i d i t é v a p o r i s é e 

des couches i n f é r i e u r e s ; en o u t r e , c o m m e nous l 'avons d i t 

en c o m m e n ç a n t , ces couches é c h a n g e n t leurs e x c é d a n t s 

d ' h u m i d i t é par c o m m u n i c a t i o n . Ces divers p h é n o m è n e s ne 

nous ayant jamais permis de t rouve r u n accord en t re l ' eau 

r e ç u e par la p l u i e , l ' é v a p o r a t i o n ter res t re m e s u r é e sur u n 
c u b e d e t e r r e i s o l é , e t l a s é c h e r e s s e des couches i n f é r i e u r e s con 

s t a t é e d i rec tement , comme nous l 'avons i n d i q u é a i l l eurs (1 ) , 

c'est au p r o c é d é suivant que nous avons c r u devoir r e c o u r i r 

dans tous les cas pour c o n n a î t r e l ' é t a t du t e r r a i n . En p r e 

nant chaque j o u r une couche de te r re dans le m ê m e sol et 

à la m ê m e p ro fondeu r , en la soumet tan t à la dessiccation et 

à la p e s é e , nous connaissons ces a l ternat ives beaucoup 

mieux que par des calculs f o n d é s sur l ' é v a p o r a t i o n d u so l , 

q u i n'est q u ' u n des é l é m e n t s d ' un f a i t c o m p l i q u é . 11 ne sera 

pas i n u t i l e cependant de c o n n a î t r e les rapports des é v a p o -

ra t ions terrestres et aqueuses dans les d i f f é r e n t e s saisons de 

l ' a n n é e . On sait que pour ob ten i r l ' é v a p o r a t i o n de la t e r r e , 

M . Maur ice se servait d 'une e s p è c e de romaine dont l ' e x t r é 

m i t é du levier fa i sa i t m o u v o i r une a igu i l l e sur u n cadran, 
d iv isé en 4 4 pa r t i e s ; chacun de ces d e g r é s r é p o n d a i t à u n 

vo lume d'eau ayant 0 m ,<K)9 de h a u t e u r , et O m i t r c " "%4221 
de surface. Un vase de t ô l e v e r n i e , de 0m,5"> de p r o 

fondeur , ayant la superfici* n d i q u é e et don t le fond é t a i t 

ga rn i de petits t rous , é t a i t m p l i de t e r r e , i l pesait à l ' é t a t 
sec 19 k ,G6 (2) . Les i n c o n v é n i e n t s divers que M . M a u r i c e 

avait t r o u v é s dans l ' emplo i de sa romaine tou jour s en ac t ion 

nous d é t e r m i n è r e n t à s i m p l i f i e r l ' i n s t r u m e n t . Nous p r î m e s 

é g a l e m e n t le vase r empl i de t e r r e , et e n f o n c é dans h sol 

jusque p r è s de son o u v e r t u r e ; nous pesions chaque j o u r 

(1) T. I, n. 166. 
(2) liibl. britannique de Genève, sciences et arts, 1.1. 
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a\ec une romaine exacte. V o i c i nos r é s u l t a t s et les 

siens : 
GENÈVE (17:6-97). ORA"VGE (1821-23). 

É\apr>ration Év poration Beste E\apor. Évapor. Il este 
de de Pluie. de I i-au de de Pluie. de l'eau 

l'eau. la terre. mL'it:oiii|ue. l'eau. la lerie. méVoriqne. 
mill. mill. mil. mill. mill. mill. mill. mill. 

Janvier.. 4,512 5,640 53,463 + 47,823 57,2 12,3 46,1 + 33,8 
Féviier.. . 4,965 27,296 111,663 •f 84,567 8S,2 56,0 52,7 — 3,3 
M rs . , 46,019 35,642 10.576 — î 5,266 lf9,0 77,0 41,4 — 35,6 
Avril 156,-252 23,235 9.249 _ 15.986 186,7 66,2 57,6 — »,6 
M.ii 109 408 31.807 23,685 — 8,122 227,7 68,0 61,5 - 6,3 
.Ju:n 116,175 66.090 97.226 + 51,150 297,3 85,2 47,1 — 38,1 
.lu Met. . . 147.531 58.201 79.1S! + 20 9S0 578,5 21,7 28,» + 6,4 
Agi'it 219,718 47,572 t2.SG0 — 4 512 5(16.1 Ç?,7 4̂ .2 4- 31,5 
Si:pl> m'). 165,5 8 33,381 4 0,8 51 + 7,450 1 -0.7 35,4 105,0 + 69,6 
ôs'io'Tc. 191,74b 55.416 95 4Î2 + GO.C0G 181,2 76,0 101,5 + 25,5 
Novciuhr. 03,590- 20 314 42,>60 + 22.546 103,5 45,2 82,6 + 57 4 
Déi embre 6,993 î _,881 46,696 + 28,815 115,4 36,0 49.3 + 13,3 

Total. 1,210,254 402,231 653,512 + 251.251 2,2S1,3 596,7 722,1 + 125,4 

A i n s i , à G e n è v e , l ' é v a p o r a t i o n de la t e r r e enlevait les 

0,{>1 de la p lu ie t o m b é e , et elle é t a i t le t iers de l ' évapora 
t ion de l ' e a u ; à Orange, l ' é v a p o r a t i o n de la terre é t a i t les 

O ^ H de la q u a n t i t é de p lu ie , et U M peu moins du tiers de 

l ' é v a p o r a t i o n de l 'eau. Dans l 'une et l ' au t re l o c a l i t é , la pluie 

laisse donc un e x c é d a n t d ' h u m i d i t é dans la terre a p r è s avoir 
f o u r n i à so s é v a p o r a t i o n , à G e n è v e , les 0 , 0 7 0 de la to ta l i té , 

à Orange, I e s 0 , ! 6 ( > o u un peu plus du s i x i è m e . Cette diffé--

rence vient de ce que les jours de p lu ie sont plus isolés les 

uns des autres à Orange, et qu ' a ins i l 'eau q u i est tombée 

est i m m é d i a t e m e n t reprise par l ' é v a p o r a t i o n avant d'avoir 
le temps de parvenir dans la profondeur du sol . Si l 'on con* 

s i d è r e en outre que la t e m p é r a t u r e est plus é l e v é e dans ce 
pays, on s 'expliquera la d i f f é r e n c e . 

Ce n est pas seulement la t e m p é r a t u r e de l ' a i r ambiant 
q u i d é t e r m i n e la tension de la ^apeur dans l ' é v a p o r a t i o n de 

la ter re , mais bien celle de l 'a i r qu i repose sur la surface 

du sol qu i r é f l éch i t et absorbe les rayons du soleil ; or , nous 

avons v u à quel po in t la t e m p é r a t u r e de la t e r r e varie selon 
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la l a t i t u d e , la n é b u l o s i t é de l ' a i r , la cou leur et la consistance 

d u sol . Ces c o n s i d é r a t i o n s f o n t assez p r é v o i r q u ' i l n'est pas 

possible de donner des f o r m u l e s approximat ives pour d ' t e r 

m i n e r l ' é v a p o r a t i o n de la t e r r e , comme nous l 'avons f a i t 

p o u r une surface aqueuse , et q u ' i l ne reste que l 'obser

vat ion d i rec te , ou la constatat ion f r é q u e n t e de l ' é t a t d ' h u 

m i d i t é d u so l , pour s'en rendre raison dans chaque l i e u ( t ) . 

SECTION IV. — De la rosée et de la gelée blanche. 

L e point de rosée est ce lu i o ù la t e m p é r a t u r e s'abaisse dans 
u n a i r s a t u r é , de m a n i è r e à ce qu 'une part ie de la vapeur , ne 

pouvant plus e x i s t e r a l ' é t a t g a z e u x , reprend la f o r m e l i q u i d e . 

A i n s i , par exemple , l ' a i r ayant une t e m p é r a t u r e de 2 '»°, 

la tension de la vapeur est à sa tura t ion de 25,'" ;"" .>5; mais 

supposons que l ' a i r ne soit pas s a t u r é , et que nous trouv ions 

une tension de 18 m i l l . seu lement ; si la t e m p é r a t u r e baisse 

de V et tombe à 2 0 ° , la tension de sa tura t ion à cette n o u 

velle t e m p é r a t u r e n'est plus que de 1 7 , r a " 59 : i l se p r é c i p i t e 

donc sur - le -champ un exc dunt r e p r é s e n t é par la d i f f é r e n c e 

de tension de 18 à I 7 , m " 5 9 . 

Or , le rayonnement noc turne p r o d u i t a i s é m e n t un pare i l 

abaissement de 5" dans la t e m p é r a t u r e , su r tou t sur les corps 

i so lés , sans communica t ion avec la t e r re , et q u i ne peuvent 

pas y reprendre , à mesure de l eu r r e f ro dissement, la c h a 

leur qu ' i l s perdent par le r ayonnement . C'est ainsi que les 

plantes, les parties vertes des v é g é t a u x s u r t o u t , se couvren t 

de r o s é e , quoique la surface de la ter re a i t encore une t e m 

p é r a t u r e t rop é l evée pour d é t e r m i n e r sa p r é c i p i t a t i o n . 

Si l ' on interpose un obstacle ent re le ciel et l ' ob je t , u n 

t o i t , par exemple , la r o s é e ne se p r o d u i t pas. Les nuages 

(1) Il faut remarquer dans le tableau d'Orange, qu'il n? résulte que 
d'une seule année d'observation ; et que si les mois d'été ornent si 
peu d'évaporation de la terre, cVst que cell-ei ne contenait presque 
plus d'eau, ayant été desséchée dans les mois précédents. 
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p r é v i e n n e n t aussi la r h u t e de la ro sée par l eu r in terposi t ion 
entre les espaces p l a n é t a i r e s et la surface de la t e r re , outre 
qu ' i l s ont une t e m p é r a t u r e bien plus é l evée que le firma
ment . En g é n é r a l , tout obstacle q u i tend à d é r o b e r à un 
objet la vue de la t o t a l i t é ou d 'une part ie du ciel tend 
aussi à p r é v e n i r ou m o d é r e r l 'abaissement de sa t e m p é r a 

t u r e , et à le p r é s e r v e r de la r o s é e . 
Si la temp é r a t u r e est assez f ro ide pour que le rayonne

men t nocturne abaisse la t e m p é r a t u r e au dessous du zéro 

d u t h e r m o m è t r e , la vapeur d'eau se condense en glace, et 
l ' on a de la g e l é e blanche au l ieu de r o s é e . Les Indiens se 

procurent de la glace, en faisant un l i t de pai l le peu tassée 
et y p l a ç a n t des jattes peu profondes remplies d 'eau. Quand 
le ciel est t r è s - c l a i r le rayonnement s u f f i t pour la faire 
congeler Cet exemple mon t re à quel d e g r é le rayonnement 
peut r e f r o i d i r les corps i so lés , car i l suppose un abaisse

men t d'au moins 17 d e g r é s dans l ' I nde . Dans nos climats, 
le t h e r m o m è t r e peut descendre de 8 d e g r é s . On a donc 
encore le r isque d une g e l é e blanche quand , par un temps 
c la i r , le t h e r m o m è t r e à l ' ab r i d u rayonnement n est q u ' à 7 

ou 8 d e g r é s au-dessus de z é r o . Mais , en g é n é r a l , c'est à 

des t e m p é r a t u r e s plus basses que la r o s é e se p rodu i t , c'est 

sur tout quand la t e m p é r a t u r e de l ' a i r est à 5 ou h degrés . 

Selon Garcillasso de V é g a , les Indiens connaissaient bien 
ces effets d u rayonnement noc turne , car ils faisaient des tas 

de f u m i e r au bout de leurs champs, et y met ta ien t le feu 

quand la t e m p é r a t u r e é t a i t basse et le temps c la i r , pour 
p rodu i re au moyen de la f u m é e des nuages ar t i f ic ie ls qui 
s ' interposaient entre le ciel et les plantes. 

On n'a pas une i dée t r è s p r é c i s e de la q u a n t i t é d'eau 

q u i peut tomber sous f o r m e de r o s é e ; si l 'on f a i t attention 

cependant que la r o s é e ne se p r o d u i t que dans l ' a i r t r è s -

l é g è r e m e n t a g i t é , et p r è s d u sol , qu 'a ins i elle ne peut pro
venir que de la condensation d 'une par t ie de la vapeur con
tenue dans une couche d 'a i r assez peu é p a i s s e , on juirera 
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que cette q u a n t i t é ne peut ê t r e t r è s c o n s i d é r a b l e . A i n s i , 

Vair de la n u i t é t a n t à i7 d e g r é s comme dans l ' I n d e , i l 

con t i endra i t env i ron 16 grammes d'eau par m è t r e c u b e ; 

s ' i l descend à — 2 ° , i l en cont iendra encore 5 g r a m m e s . I l f a u 

d r a i t donc que tou te l ' h u m i d i t é e x c é d a n t e contenue j u s q u ' à 

1 0 m è t r e s de hau teu r se p r é c i p i t â t pour ob ten i r seulement 

0 " " , 1 de r o s é e ; mais l ' a i r reste encore t o r t h u m i d e a p r è s 

cette p r é c i p i t a t i o n ; ce q u i prouve q u ' i l est l o in d ' ê t r e d é 

p o u i l l é de toute son h u m i d i t é . 11 reste t e l l emen t h u m i d e 

que , pendant la chu te de la r o s é e , en vo i t l ' h y g r o m è t r e à 
10 m è t r e s de hau teur accuser encore une h u m i d i t é e x t r ê m e . 

Ces fai ts p rouvent que ce n'est q u ' u n e t r è s - f a i b l e couche 

d'eau q u i se p r é c i p i t e sous la f o r m e de r o s é e . I l é t a i t i m p o r 

t an t de s'en assurer d i rec tement . 

Flaugergues recue i l l a i t la r o s é e au moyen d ' u n p la teau 

de f e r - b anc pe in t à l ' h u i l e , i solé à l m è t r e d u sol . I l avai t 

a p p r é c i é par des e x p é r i e n c e s exactes la q u a n t i t é d'eau q u i 

restai t a t t a c h é e à la c o u l e u r ; voic i quels on t é t é ses r é s u l 
tats : 

Hauteur 
Nombre de jours de rosée. de In tranche 

d'eau déposée. 
millim. 

Janvier. 2 0,119 
Février . 3 0,168 
Mars U 0,133 
Avril h 0,189 
Al ai. 17 0,723 
Juin , 16 0 .7M 
Juillet. 10 0,.)56 
Août . 6 0,157 
Sept' mhre 13 0A~b 
Octobre 19 1,« 87 
Novembre 17 0,973 
Décembre IU 0,707 

1.5 6,^30 

Quantité moyenne par jour de rosée. 0,0514 
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A i n ^ i , à peu p r è s de m i l l i m è t r e , voi là la q u a n t i t é 
moyenne de rosée d é p o s é e dans le c l ima t du m i d i de la 
France, et la plus fo r te ne parvient pas à de m i l l i 

m è t r e . 
A Florence, Raddi en 1800 et 1 8 0 1 , puis Nacca en 180M 

et 1809, o b s e r v è r e n t la r o s é e . El le t omba i t sur les toits 

m é t a l l i q u e s de l 'Observatoire : le nombre moyen des rosées 
f u t de 8 7 ; le r é s u l t a t total annuel f u t d 'un peu plus de 
6 m i l l i m è t r e s , M Flaugergues avait t r o u v é 0"""-,459 ( l ) . 

Nous avons f a i t des observations analogues à Orange: 

nous recevions la rosée sur u n cadre de verre de 1 " , è l r e H 

de surface, p lacé à 0 , 1 . > d u sol. L 'eau é t a i t recueillie 
au bas d 'une g o u t t i è r e , et m e s u r é e dans un tube de verre 

d iv isé q u i nous donnai t a i s é m e n t des c e n t i è m e s de m i l l i 

m è t r e . Notre r é s u l t a t , dont nous n'osons pas donner 

les d é t a i l s à cause de f r é q u e n t e s i n t e r rup t i ons , é t a i t un peu 

p lus f o r t que celui de Flaugergues, mais ne s'en é c a r t a i t pas 

assez pour nous fa i re douter du sien. Nous tenons 'du géné

r a l Bellonet qu 'en 1 8 U ) , quand on cherchai t en Algér ie à 

incendier les r éco l t e s des Arabes, on ne pouvait y parvenir 

avant h u i t heures d u m a t i n , t e l l ement les b l é s étaient 
m o u i l l é s par la r o s é e . 11 n est pas douteux que dans les 

pays où l ' a i r est humide et l ' a t m o s p h è r e c la i re , les rosées ne 

soient beaucoup plus abondantes; mais si l ' on considère 

l ' é t e n d u e des surfaces que p r é s e n t e une plante de blé eu 

comparaison de son vo lume , on comprendra q u ' i l ne faille 
pas beaucoup d'eau pour la r é d u i r e à ne pouvoir pas prendre 

feu f ac i l emen t ; une t ige de blé verte p è s e sans l 'épi I 1 ' 

quand elle est s è c h e , O1' , 4 5 ; en l u i supposant un m è t r e de 

hauteur , elle p r é s e n t e une surface de 0 ,00») m i l l i m ca r ré s ; 

d é p o u i l l é e seulement de la m o i l i é de son h u m i d i t é , elle brû

le ra i t m a l ; celte m o i t i é serait de W , 2 2 5 . A i n s i , la paille si 

(1) Annali del Os$ervalorio di Fireuze, 1.1. 
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d i f f i c i l e à en f l ammer p o u r r a i t n ' avoi r r e ç u par m i l l i m è t r e 

0 ' ' 22,'i 
c a r r é qu ' une couche de ^ ' ~ \ o u 0 n , m , 0 0 2 3 : c'est à peu 

1 9 0 0 0 J 

p r è s ce que nous avons t r o u v é d ' a p r è s les observations de 

Flaugergues et les n ô t r e s . 

Mais si celte q u a n t i t é absolue est pe t i t e , on sent, en raison 

m ê m e de l ' é t e n d u e des surfaces absorbantes, quel excellent 

effet do i t exercer sur la v é g é t a t i o n un m é t é o r e capable, 

quand d i e est a l t é r é e par une longue séi heresse, de l u i res

t i t u e r , en si peu de temps, une grande par t ie de son eau 

normale . Lorsque la plante a é t é r e l e \ é e à m o i t i é par le 

b i e n f a i t de la r o s é e q u o i q u elle ne tarde pas à se courber 

de nouveau sous l ' impress ion d u soleil q u i la d e s s è c h e , i l 

n e?t pas dou teux qu elle ne conserve encore dans ses o r 

ganes i n t é r i e u r s une par t ie de I h u m i d i t é qu 'e l le a absoi b é e . 

A i n s i , su is a t t r i bue r à la r o s é e des effets aussi grands que 

l ' i m a g i n e n t quelques personnes q u i n ont pas \ é c u dans les 

c o n t r é e s m é r i d i o n a l e s ; sans p r é t e n d r e qu elle puisse sup

p l é e r aux pluies dans ces c l ima t s , nous admettons n é a n 

moins que si elle ne peut r a n i m e r les gazons f l é t r i s elle 

concourt à prolonger l 'existence des plantes dont 1rs organes 

on t c o n s e r v é dans la saison chaude la f a c u l t é d absorber 

l ' h u m i d i t é , et q u i ne l ' on t pas r e ç u e passivement, comme 

f a i t un chaume dé jà d e s s é c h é . 

L e vent s oppose au d é p ô t de la r o s é e c o m m o d e la g e l é e 

blanche, par la raison q u i n m ê l a n t les d i f f é r e n t e s couches 

d a i r , i l ne permet p is à la t e m p é r a t u r e de la coin lie q u i e*»t 

en contact avec le sol de descendre au dessous de la t e m p é -

r a tu re du reste de l ' a t m o s p h è r e . 

Dans les l ieux les mieux a b r i t é s dus vents, la r o s é e est plus 

f r é q u e n t e , et la g e l é e blanche sév i t en raison de lu s é r é n i t é 

de leur c i e l . 

A i n s i , on a à Orange et a Home les nombres moyens v i 

vants de ces deux m é t é o r s, dans chaque mois : 
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OHAPiGE. 

Janvier 
Février -
Mars 
Avril 
Mai 
Juin. 
Juillet. 
Août. 
Septembre. 
Octobre. 
Novembre. 
Décembre. 

0,6 
5,7 
7,0 
5,8 
8,2 
5 / i 
7,0 
8,0 
8,7 
9,8 
5,0 

73,4 

1817-42. 
gelée blaueke. 

j -
7,3 
0,8 
0/4 
6,6 
0,06 
0,0 
0,0 
0,0 
d,0 
0,3 
2,0 
6,5 

17,76 

ROME 
ù la campagne, à la ville, 
1782-90. 1819-24. 
{jetée blauctie. geiée blanche. 

8,6 
7,8 
7,3 
3.7 
2,7 
0,9 
0,0 
0,1 
2,3 
9,7 

11,0 
i',7 

j -
3,1 
6,7 
3 0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,7 
4,0 
5,3 
4,3 

63,8 25,1 

Nous avons d o n n é ces exemples pour que l 'on p û t bien 

discerner l ' in f luence des l ieux sur la p roduct ion de ce phé

n o m è n e . A Orange , o ù le vent d u nord souff le souvent, et 
o ù la t e m p é r a t u r e moyenne est i n f é r i e u r e à celle de Rome, 

on n'a à la campagne que 1 ' , " 0 jours de g e l é e blanche en 

moyenne . A Rome, dans l ' i n t é r i e u r de la v i l l e , où la t empé

ra tu re est tou jours plus é l evée que hors des m u r s , par l 'effet 

des nombreuses é m a n a t i o n s ca lor i f iques d 'une p pulation 

c o n c e n t r é e , on n 'a o b s e r v é que 2 5 , 1 j o u i s de g e l é e blanche, 

nombre plus grand cependant q u ' à Orange , parce que 1 at

m o s p h è r e y est moins agi t e; dans la campagne de Rome on 

t rouve 6 5 , 8 , et la g e l é e blanche se m o n i r e jusque dans l 'é té , 

en j u i n et en a o û t . Ces r é s u l t a t s doivent f a i r e comprendre 

q u ' i l ne f a u t passe fier aux faveurs des c l imats m é r i lionaux; 

qu 'en raison de leur beau ciel m ê m e et de la p r é c o c i t é de la 

v é g é t a t i o n , les g e l é e s y sont quelquefois plus redoutables 

que dans des c l imats o ù les plantes se d é v e l o p p e n t plus tard, 

quand la t e m p é r a t u r e moyenne s'est é l evée a u point de ren-
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«lie i l i l ï ic i le u n abaissement capable de p rodu i r e de la g e l é e . 

et où le ciel plus b r u m e u x s'oppose au rayonnement ex

cessif d u sol . 

SECTION V. — Formation des nuage*. 

Si la vapeur d'eau arrive dans un air non saturé d'humi

d i t é , elle se d i s t r ibue entre les d i f f é r e n t e s m o l é c u l e s d 'a i r 

j u s q u ' à c o m p l è t e sa tura t ion : mais si elle a f f lue encore a p r è s 

cette sa tu ra t ion , elle se dispose à reprendre la f o r m e l iqu ide 

en passant par un é t a t que l 'on appelle étal vésiculaire, où 

elle devient vis ible , en f o r m a n t de petites s p h è r e s de O'"1" , 01o 

à 0" ' i l ! ,Oôo de d i a m è t r e , f o r m é e s par une m ê m e couche 

d'eau pleine d 'a i r . 

Quand la vapeur s ' é c h a p p e d ' u n vase o ù l 'eau est en é b u l -

l i t i o n , elle traverse avec vitesse une couche d ' a i r non sa tu 

rée et reste inv i s ib le ; mais a p r è s u n cou r t t r a j e t , son i m p u l 

sion est d i m i n u é e , et l ' a i r a le temps de se sa turer . Alors la 

nouvelle vapeur q u i a r r ive , ne t rouvan t pas d ' a i r dissolvant , 

tend à se r é s o u d r e en eau et se f o r m e en v é s i c u l e s . I l se ma

nifeste ainsi un b r o u i l l a r d au-dessusdu vase, b r o u i l l a r d q u i 

ne s ' é t end pas au de là de l'espace d ' a i r s a t u r é par la v ivac i t é 

avec laquel le la vapeur y est p r o j e t é e . 

Quand une r i v i è r e ou un t e r ra in sont plus chauds que l ' a i r 

a t m o s p h é r i q u e , la vapeur q u i s'en é l è \ e ne larde pas à sa tu 

rer un espace q u i , par sa t e m p é r a t u r e basse, ne peut en ad

me t t r e q u ' u n e fa ib le q u a n t i t é . I l se f o r m e un b r o u i l l a r d sur 

la r i v i è r e ou sur le t e r r a i n , b r o u i l l a r d q u i ne s ' é t e n d pas au 

de l à de l'espace s a t u r é , et q u i se dissipe le plus souvent à 

mesure que les rayons du soleil é c h a u f f e n t cet espace et a u g 

menten t sa c a p a c i t é de sa tu ra t ion . 

Le b r o u i l l a r d est un p h é n o m è n e c o m m u n dans les pays 

o ù l ' a i r est hab i tue l l ement h u m i d e et d 'une t e m p é r a t u r e 

peu é l e v é e . Si d 'a i l leurs le sol est plus é c h a u f f é que 

l ' a i r , la p roduc t ion de vapeur en con t inuan t prolonge la 

n ' t 
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d u r é e du b r o u i l l a r d . On voit souvent de ees broui l la rds dans 
la plaine, quand on est p lacé sur le haut d 'une montagne où 
l 'on j o u i t d 'un air pur et c o m p l è t e m e n t t ransparent . 

Mais le plus souvent i l arr ive que la vapeur d 'eau, s ' é l e 
va n t d u sol par l ' e f fe t des «couran t s ascendants, traverse d'a

bord des couches d 'air plus ou moins s è c h e s , et ce n'est 

q u ' a r r i v é e à une certaine hauteur , que , t rouvan t une t empé
ra tu re (dus basse, elle parvient à saturer c o m p l è t e m e n t Pair 

q u i l ' environne et à passera l ' é t a t v é s i c u l a i r e . Si l ' é m i s i o n 
de la vapeur par le bas est c o n s i d é r a b l e , i l se fo rme un amas 
de v é s i c u l e s , un nuage. 

Une fois en cet é t a t , les rayons du s o l e i l , f rappant sur la 
par t ie s u p é r i e u r e d u nuage, r é c h a u f f e n t l ' a i r r e n f e r m é dans 
les v é s i c u l e s , q u i deviennent plus l é g è r e s q u e l ' a i r environnant 

et tendent à s ' é l ever jusqu 'au poin t où leur poids f a i t équi 
l i b r é à ce lu i de l ' a i r d é p l a c é dans l ' a t m o s p h è r e , A i n s i , à 

Orange, M . Kozet t rouva i t en 1830 que le m a x i m u m d'élé 

va t ïon de la surface i n f é r i e u r e du nuage é t a i t de v,2(X»mè-
t res , èf que son é p a i s s e u r moyenne é t a i t de Î , î 8 ! mètres 
i d ix heures d u m a t i n , et t , 2 ' 0 m è t r e s à deux heures du 

soir (4). Dans le C u m b e r l a n d , M . A n s w e i t h , n 'a pas vu de 

nuage sè f o r m e r au-dessous de S2"> m è t r e s , n i au-dessus de 

9(50 m è t r e s . A B e r l i n , L a m b e r t a o b s e r v é des nuages à la 
hauteur de 2 , 7 0 0 m è t r e s ; à P o n d i c h é r y , Lcgen t i l en a vu 

de 5 .400 m è t r e s . Les nuages se f o r m e n t f r é q u e m m e n t à 

Genève au de-sous de S a l è v e , dont la hauteur n ' e x c è d e guère 

U)() m è t r e s . A ces observations d é t a c h é e s , i l f a u t joindre 

c è l ï è s q t i e Kea'mtza fa i tesavecplusdeso in : à Ha l l e , i l a mesuré 

la hau teur de nuages q u i se t rouvaien t à 0 , 5 0 0 m è t r e s d 'é

l éva t ion Sur le i--' s t e r a à r h o r n , i l n'a j amais vu de c i r rus au-
dessous du sommet de cette montagne q u i a 4 , 2 0 0 mètres 

d ' a l t i tude . P è l t i e r a t r o u v é dans les P y r é n é e s que l 'éléva

t ion" de la surface i n f é r i e u r e des nuages va r i a i t de 450 à 

- (43 Compte$~fertdVs â*TAcoâfrniV.-'t. XX&ÏI, p. 370 
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a,î>0«> m è t ^ e t ra l jUtude de.la surface s u p é r i e u r e de POO.à 

5 , 0 0 0 m è t r e s ; i l a t r o u v é des nuages de 4 5 0 à 8 5 0 m è t r e s 

d ' é p a i s s e u r . 
Les nuages ainsi p r e s s é s p r é s e n t e n t l 'aspect d ' é n o r m e s 

bal lots de la ine , e n t a s s é s les uns sur les au t res , en g é n é r a ^ 

de couleur b l a n c h â t r e , mais quelqi^efois de l a , c o d e u r d 'une 

f u m é e b l e u â t r e o u n o i r â t r e . On les d é s i g n a s p u & i e . u o m (}e 

cumulus. 
Dans une r é g i o n beaucoup plus é l e v é e SQ.vojfiAtides caiL: 

ches un i fo rmes de nuages , p r é s e n t a n t t a n t ô t l 'aspect d ' u n 

s imple voi le , t a n t ô t de plans s t r i é s , o n d u h i s , . m a / S . o ç ç i v p a j j ^ 

tou jours une assez vaste part ie d u c i e l , sous u n e û g u r e tjfl&T 

f o r m e . C'est à travers ces nuages, q u i prennent W, n p r a , . ^ 

cirrus, que l 'on a p e r ç o i t les halos, les parhélin. e tc . . g rands 

p h é n o m è n e s opt iques que I on r é p è t e en pe t i t au moyen, de 

m i r o i r s no i rc i s , et q u i por ten t à c ro i re q u ' i l s sont f o r m é s de 

par t icules g l a c é e s . C'est sans doute un nuage de ce genre 

q u ' o n t r e n c o n t r é M M . Bar ra i et Bix io dans leur voyage a é r o 

n a u t i q u e d u 27 j u i l l e t 1850 , a p r è s avoir d é p a s s é les cumuli 

q u i couvraient la te r re . 

Les autres formes de nuages ne sont que des modi f i ca t ions 

de celles-ci . V o i c i la classif icat ion qu ' ava i t p r o p o s é e L u k e -

H o w a r d : 
1° Cirrus, nuage en f ibres p a r a l l è l e s , ondoyantes ou d i 

vergentes , t r è s - f i x e s , susceptibles de s ' é t e n d r e dans toutes 

les d i rec t ions . Comme c'est au m i l i e u des c i r rus que se for

m e n t les halos et les p a r h é l i e s , et que ces p h é n o m è n e s son' 

dus à la r é f r a c t i o n de la l u m i è r e par des par t icules de glace. 

M . K a e m t z e n conc lu t qu i s se composent ne flocons de neig« 

q u i flottent à une grande hau t eu r . 2 " Cumulus, [bail* </< 

colon), monceaux convexes ou con iques , e n t a s s é s quelque 

fois les uns au-dessus des au t r e s , et s é l e v a n t sur une b - i a 

hor izonta le . 3 ° Slralus, couche t r è s é t e n d u e , con t inue , ho 

1,1) The modification* of cloué. 
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r i / on la l e , f o r m a n t une e s p è c e de voile q u i couvre le ciel ou 
une pa r t i edu c ie l . 4" Cirro-stralus, petites bandes de slralu.-
s é p a r é e s l e s u n e s d e s a u t r e s e t ayant ainsi la fo rme des cirrus. 
mais é t a n t plus épa i sses que ceux-ci . A u z é n i t h , i ls ont l 'ap
parence d 'un grand nombre de nuages dé l i é s q u i coupent le 

ciel par tranches; à l ' ho r i zon , o ù l 'on n'en voit que ia projec
t i o n , ils f o r m e n t des bandes longues et é t r o i t e s . 5° Cirro-
mmulus, petites masses arrondies, bien t e r m i n é e s , en ordre 

s e r r é et ho r i zon t a l ; c est ce q u i p r o d u i t ce que l 'on nomme 

u n ciel pommelé. (>e Cumulo stratus, c'est un stratus fo rmé 
de la r é u n i o n d 'un grand nombre de cumulus. 7° Nimbus, 

nuage à p l u i e , te in te u n i f o r m e g r i s â t r e , au-dessous de la
quel le en t ren t souvent d'autres couches de cumulus . 

M Peltier a a j o u t é à ces notions celles q u ' i l a t i r é e s de ses 
nombreuses observations é l e c t r i q u e s , et q u i l u i ont prouvé 

que les nuages é l ec t r i s é s n é g a t i v e m e n t par rappor t à la 
terre é t a i e n t tou jours decouleur b l e u - p l o m b é sombre, m ê m e 

quand ils é t a i e n t é c l a i r é s par les rayons du solei l , tandis que 

ceux q u i p o s s é d a i e n t l ' é l e c t r i c i t é positive é t a i e n t blancs ou 
a r g e n t é s , d o r é s ou rougeAtres, 

Les nuages , comme les avant-coureurs et les réservoirs 
d e l à p lu ie , comme produisant Ses broui l la rds quand ils se 
fo rment à te r re , exercent une grande inf luence directe sur la 
M ' g é l a t i o n ; i ls en ont encore une- indi rec te q u i n'est pas 

moins i m p o r t a n t e : I ° e n e m p ê c h a n t le rayonnement dela terre 
\er< l'espace, et en tendant ainsi à l u i conserver sa chaleur 

acquise: 2 Ù en l u i t ransmet tant une par t ie de leur chaleur 
propre, acquise par l 'act ion d u soleil sur l eur part ie s u p é -

i ieure; 5° i n t e r p o s é s entre le soleil et la t e r re , ils e m p ê c h e n t 

la chaleur solaire de frapper ce l le -c i , et abaissent en consé

quence la chaleur des j ou r s . Les pays n é b u l e u x ont donc né 

cessairement une t e m p é r a t u r e u n i f o r m e , q u i varie peu d'un 

j o u r à l ' au t re , et du j o u r à la n u i t . I l serait d ' un m and i n 
t é r ê t de pouvoir expr imer par de« H o i r i e | ; 1 n é h n h > s i t é des 
< l î inots . 



i? \ :.K i i u i t i44ui>!.er«£?a de i'cîiiv cette .kci-ch-: : ' -r 
vant la q u a n t i t é de l u m i è r e q u i parv ien t à la ter re • - * 

observant la chaleur solaire t ransmise au sol ; 5° en obser 

vant les nuages e u x - m ê m e s . Nous avons p a r l é des deux p ie* 

m i è r e s m é t h o d e s en t r a i t a n t de la l u m i è r e : i l nous i v < i r à 

d i r e ce que l ' on a f a i t pour la d e r n i è r e . 

Les indicat ions vagues que l ' on j o i n t pa r tou t aux tableau \ 

m é t é o r o l o g i q u e s ne peuvent donner une idée n i de l ' é t e n d u » ' 

n i de l ' é p a i s s e u r des nuages, et i n d i q u e n t t ou t au plus leur 

f o r m e . M . Cacciatore a c h e r c h é à f a i r e u n pas de plus et à 

t e n i r c o m p t e de l eu r masse. En r e p r é s e n t a n t par des nombres 

é c h e l o n n é e de O à 10 , l e s ^ d e g r é s d ' é p a i s s e u r que peuvent 

p r é s e n t e r les nuages, depuis le s imple voile ^cirro-stalus 

j u s q u ' a u nuage orageux (nimhvs), q u i a m è n e une o b s c u r i t é 

presque c o m p l è t e , i l a pu cons t ru i re une table g r a d u é e des 
é p a i s s e u r s . Pour j u g e r de l ' é t e n d u e , i l suppose l ' a t m o s p h è r e 

c é l e s t e d i v i s é e en 100 parties é g a l e s ; i l divise pour cela un 

cercle par d ix rayons m e n é s d u centre à -,i c i r c o n f é r e n c e , et 

par d ix cercles concentr iques renferma* t des smlac t s é g a l e s . 

On a ainsi des segments é g a u x compris* entre les parl ies de 

cercle et les rayons q u i les coupent . v i I on u n pas sous I . » 

yeux une tel le r e p r é s e n t a t i o n , o : ne se t'ait pas une ju s l • 

i d é e de la g randeur exacte des parties s i t u é e s p r è s de la c i r 

c o n f é r e n c e e x t é r i e u r e , parties minces et a l l o n g é e s , et de 

celles placées, p rès , d u centre ; et l 'on est ime tou jour s t rop 

bas les nuages q u i sont p r è s de l ' h o r i z o n , et t r op hau t ceux 

q u i sont au z é n i t h . Le p r o d u i t de l ' é t e n d u e par 1 é p a i s s e u r 

donne la masse. A i n s i , le t iers d u ciel é t a n t couver t de nuages 

de l ' é p a i s s e u r du 4 d e g r é , nous aurons 55 x O, 4 = 1 3 , 2 . 

Mais cette m é t h o d e m ê m e , q u i l ' empor te tant sur les 

ment ions a b r é g é e s u s i t é e s j u s q u ' i c i , ne nous donne encore 

qu 'une idée i n c o m p l è t e de la q u a n t i t é de l u m i è r e et de ca lo

r i q u e solaire r é p a n d u e dans l ' a t m o s p h è r e , car la masse des 

nuages a beau ê t r e c o n s i d é r a b l e si elle occupe une par t ie 

du ciel o p p o s é au soleil elle n 'en t e m p è r e pas lt»< r avon* 
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elle p a r a î t m ê m e quelquefois en augmenter l 'act ion. 
Nous avoils d î j à e s s a y é decompare r les masses des nuages 

rmx effets calorif iques d u soleil ( l ) ? nous 'pouvons le faire 

î u j o u r d ' h U i avec une plus l o n g u e s é r i e d'observations. " 

ableau des moyennes mensuelles des 'nébulosités obserrées chaque 
jour'à i heures, àOrange, pendant \Qan$ (18 

• [ 

-jl 'les 'cfés 
II 

"il '" L 

i jl 

nuag' t. ouaje». 

| Jaiivicr. . 50,5 0,:85 
f T errier. .-'. .'i7, 0,260 
j Mars. 43,5 0,2 2 

Avril. 4 , 0 0,31 y 
Mai . . . . H3. t • 0 ,-9; 

20,2 0.^84 
Juillet. . 19,8 0,224 
Août. 25,4 0,238 

^Septembre. 4»,.0 0,2 y 
[Octobre . 46.3 0.281 
'Novembre ; /i8,0 0 - 7 1 
i Décembre. 51,9 0,290 

MASSE 
de» 
nuages. 

COMrLKMI-M 
indiquant 
!c dejré 
de clarté. 

'Moyennes. | 40,7 0,274 

M,:'*92 
12,222 
10,~~2 
1 ,717 
12,62S 
8,293 
4,435 
0,045 

11,560 
i 3.010 
1\008 

,15,0 4 

Tl,124 

85;(10S 
87,',80' 
89,038 
86,283 
87.372. 
91,707 
95,063 
93,95 S 
88,4 0 
8(i,9i)0 

-8(i,v92 ; 

8 j,949 

88^876 

«les 
(eoTpei- itiifes 

an » le 1 
et à l'ombre. • 

« • • ' "4 0̂ i 
6 KG l*i .,, | 
de 

température 
° >ulail'o 1 ' 

j our cbaqii'j 
de clarté*. 1 

, : 
i .-lî-i. i 8"7 0«ID1^ 

11,9 0,1*6, 
14,4 0.162 
12,5 o,T4V< 
11,4 0vl>30: 

11,5 < M # . « 
12,4 0,129 
l:V,9 0,146 
14,6 .0.165 
8,7 0,100' 

M>,9 0;ii?9! 

6 , ' . ,081. 

i l . ?5 0,435. 
j 

Ce tableau nous p a r a î t avoir un g rand i n t é r ê t . 
L a ' i ' 8 colonne mont re qu 'en m o y e n n e , dans l'ensemble 

;ic ' ' a n n é e , le ciel à Orange n'est couver t qu 'aux 0 , - i à détiv 
Mséures a p r è s m i d i ; que les mois de l ' a i m é e q u V p r é s i m f e ï l t 

' i c ' p lus de nuai;es sont ceux de d é c e m b r e j anv i e r , n ô \ è m W ë , 
f é v r i e r et octobre ; que les mois d ' é t é au con t ra i re ( j u i n , 

" m i l l e t , a o û t ) on t - à peu p r è s l e qua r t de leur c î o î c o u v e r t . 

La 2; colonne nous ind ique que les nuages moyeris'&'e 

ni iée n a t t e i g n e n t pas le "/ d e ^ r é . que ce sont par corisé-
">!>ee,t des dr, .• peu é p a i s ; c 'esfen ' a u i l , d é c e m b r e , m a i , 
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j anv ie r , septembre, j i w n . e t octobre, q u ' i l s a t t e ignen t Je p lus 

d ' é p a i s s e u r ; des cumulus figurent a lors souvent dans. J 'ap-

p r é c i a t i o n . . „ » . . . . 

La 5 colonne n o u s . m o n t r e les mois .dpnt l ' é p a i s e u r et 

l ' é t e n d u e des nuages donnen t la «plus grande masse,; ce sont 

les m o i s de d é c e m b r e , janvier. , a y r j U octobre e t , n o ^ ç m b r e . 

La 4 e colonne est, k c o m p l ; : men t a r j t h m j é U u u e , de$ chi f f res 

de la 5 e q u i i n d i q u e n t les n é b u l o s i t é s o b s e r v é e s , au nombre 

iOO i n d i q u a n t une n é b u l o s i t é absolue. -Cette-colonne 

r e p r é s e n t e donc les d e g r é s de c l a r t é de Chaque m o i s ; on voi t 

q u ' i l ne s'en f a u t que de I î à 12 c e n t i è m e s que le ciel ne 

soit c o m p l è t e m e n t Clair. L,cs mois pendant lesquels le ciel est 

le moins n é b u l e u x sont Ses t ro i s mois d ' é t é . 

La S c o î o m i e i n d i q u e ta clnvleur solaire o b s e r v é e à deux 

heures de l ' a p r è s - m i d i , à Vabr i ' - d ' un m u r , e t q u i r é s u l t e de 

la d i f f é r e n c e dat*s4a t e m p é r a t u r e de l ' a i r et dans ce i l ç du 

m u r expose} au m i d i . 

E n f i n la>Ge cotant) e con t i en t Jes, quo t ien t s de la 5e par la 

4% e t mon t re ce que chaque d e g r é de c l a r t é admet de d e g r é ' 

de -cha leur solaire pour chaque mois de l ' a n n é e . 'Vous > 

voyons que Ce ne sont pas les mois les moins n é b u l e u x q u i 

p r é s e n t e n t l ' a t m o s p h è r e la plus c la i re , la plus d é g a g é e de 

vapeurs. A i n s i , le soleil p a r a î t hmeer plus ' l i b rement >e> 

rayons en mars et en septembre, tandis qu 'en octobre, 

novembre, , d é c e j n b r e e t , j a n v i e r , ceux-c i traversent une 

- a t m o s p h è r e moins pu re . A u moyen de ce tableau , on pom 

••rail t rouver la chaleur solaire , en m u l t i p l i a n t le c o m j d r 

ment de la n é b u l o s i t é pu / .0 ,1 15 pour i ' ann e dans le ( l i m a i 

q u e nous c o n s i d é r o n s en ce m o m e n t ; mai 1» i l ne repré-M-iilc 

q u ' u n e .certaine moyenne dans laquelle- sont confondu* le-

jou r s c l a i r s , les j ou r s couverts et le j o u r s i n i v i e s ; ceux- ' 

.soiktjde bv'/iUCOMP. les plus n o m b r e u x . L ' in lenM' té < ;\\o> 

.des J ÎSVOU» Hj 'a i rqs varie , ••on-^eulcmeut avec la plus on 

. mou:.-* . j j a i ide i r a t h p « t r e n c c de l ' a t m o s p h è i e , mais en< <a •,• <ne1 

. . rë ievyi io j i oju.S Qji .moins çons id i ra;de du soleil au-de-Mi** |. 



i 'horizcni. tic» rayons ont en effet à traverser «ics cuutl.es 
d ' é p a i s s e u r t r è s - d i f f é r e n t e selon que le soleil est à i horizon 
MU au z é n i t h . La q u a n t i t é de chaleur a r r ivan t à la ter re varie 

donc aussi selon les heures o ù l ' a t m o s p h è r e est c la i re . C'est 
pourquoi i l est cu r i eux d 'examiner ce q u i se passe aussi dans 

les jours e n t i è r e m e n t clairs et e n t i è r e m e n t couverts, ainsi 

que nous l 'avons f a i t dans le tableau suivant : 

1 
,< JOURS CLAIRS. j JOURS COUVERTS. 

r ; 
degré 

- > de 
clarté. 

température 
soiairc. i 

température 
.-.olaire 
p.iur i 

de clarté. 

•nasse 
d,« 

nu. ftin. 

doffi é 
clarté. 

température 
solaire. 

tump̂ cïMurf[ 
solaire ] 

r pour 
oe clarté, 

" i li? ii Janvier. . . 
Février. - . 
.Mats, . 
Avril . 
Mai . . 
Juin . 
Juillet 
Août. . . . 

[ Septembre. 
Octobre . 

novembre . 
Décembre . 

10:) 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
lût) 
i-:-) 
100 

! 100 

16°7 
22,5 
22,0 
21.0 
n;,3 
16,5 
18,4 
16,7 
21,0 
ï<>,7 

13,9 

0°167 
0,225 
0,2 »0 
0,210 
0,163 
0,165 
0,184 
0.?67 
0,51) 

!; 07 
0,144 

; o,iS9 

40,0 
52,0 
û»,0 
49,6 
46,5 
45,0 
/:5,0 
47,5 
5 .9 
• 7.4 
• 6, ' 
58,9 

i 

6 ,0 
48,0 
57,0 
50,4 
53,5 
55,0 
55,0 
52,5 
4 . 1 
/. .6 
43. l 

, 4 i , l 

1-60 
'i.80 
2.00 
2.46 
3,22 
?-,92 
1,95 
2.94 

,04 
M ' " 
0.97 
i.66 

• « • i ! rj 
0-071 
0,100 
0,03V 
Û.049,1 
Q.«,.QJ 
0,072| 
0,0S6 
0,1). 6. 
0.0 iS 

» '0,^39 
, 0,0 :2 
! 0.040 

i 9.0487 Jl- Moyenne. i 100 18,3 j 0,183 49,98 50,02 2,635 

• « • i ! rj 
0-071 
0,100 
0,03V 
Û.049,1 
Q.«,.QJ 
0,072| 
0,0S6 
0,1). 6. 
0.0 iS 

» '0,^39 
, 0,0 :2 
! 0.040 

i 9.0487 

Nous avons vu p r é c é d e m m e n t , d ' a p r è s des expér iences 
exactes, que l ' a t m o s p h è r e absorbe à peu p r è s le quar tdes 

rayons calorif iques d u solei l . La t e m p é r a t u r e moyenne de 

l ' a i r é t a n t , à Orange, et a deux heures, é p o q u e de l'obser

vation ci-dessus, de 18°,5", on voi t qu 'e l le r e p r é s e n t e exac

tement la q u a n t i t é de chaleur solaire des j ou r s c la i r s , d 'où 
r é s u l t e r a i t que la moindre chaleur r e ç u e les j o u r s couverts 

e l les jours mixtes est c o m p e n s é e par le mo ind re rayonnement 

de ces j o u r s - l à , et q u ' à deux heures, la t e m p é r a t u r e de l 'a i r 

est le r é s u l t a t de la seule chaleur solaire. Mais nous voyons 
aussi que cet le t e m p é r a t u r e varie selon les saisons, et selon 

http://cuutl.es


îc p lus o u i i ioi i ïs de p u r e t é de l ' a t m o s p h è r e ; .-lie !>• i "'' 

g rande possible au p r in t emps et au commencemen t de l ' a u 

t o m n e , c ' e s t - à - d i r e dans des saisons pluvieuses, o ù les j ou r s 

clairs q u i s u c c è d e n t à la condensat ion des vapeurs a t m o s p h é 

riques paraissent ê t r e aussi les plus p u r s , ceux o ù le soleil 

rayonne avec le plus de force . E l l e est p lus f a ib l e a p r è s ces 

p luies , à la û n d u p r in t emps , à la On de l ' au tomne et au com

mencement de l ' h i v e r , en m a i , j u i n , novembre , d é c e m b r e 

et j a n v i e r ; c'est qu 'a lors l ' a i r reste encore vaporeux m ô m e 

a p r è s la p r é c i p i t a t i o n des p lu ies . A i n s i la na tu re f o u r n i t à 

la fois I h u m i d i t é et la cha leur aux plantes au p r i n t e m p s , à 

P è p o q u e de l eu r p r emie r j e t , è t abaisse la cha leur solaire en 

é t é quand d é j à celle de l ' a t m o s p h è r e est devenue s u r a b o n 

dan te , e t e n h i v è r q u a n d el le serai t i n u t i l e . Q u a n t aux jours 

couverts , chacun de leurs d e g r é s de c l a r t é , m e s u r é par le 

moyen i m p a r f a i r q u e nous avons i n d i q u é , ne f o u r n i t pas, 

en moyenne , le t ie rs de la cha leur solaire d ' u n j o u r c la i r . 

C'est qu 'a lors l és rayons solaires n ' o n t pas seulement à Tra

verser la vapeur dissoute darfts l ' a i r mais la vapeur ooodeu 

sée en v 's icnles p l u - ou moins opaques q u i en absorbent 

une bieti p lus grand > q u a n t i t é . I ! p a r a î t que , pour une 

couche de nuage q u i p a r a î t d 'une é g a l e é p a i s s e u r , la d i f f i 

c u l t é de la t ransmiss ion des rayons solaires est la p lus fo r t e 

aux mois de novembre , de mar s , de j u i l l e t et d 'oc tobre , et 

la plus f a ib l e en f é v r i e r , j u i n et janvier . Nous ne donnons 

i c i q u ' u n exemple local de l 'usage que l 'on p o u r r a i t f a i re de 

semblables observations, car l 'on c o n ç o i t que ces r é s u l t a i s 

ne peuvent s 'appl iquer q u ' a u c l i m a t d 'Orange , dans lequel 

ces observations on t é t é lai tes. 
i 

SI ,CI K» \ VI, — //> > hrottilla, >J~ 

Nous assistons tous les jours à la f o r m a t i o n des b rou i l l a rd* 

Ceux q u i hab i t en t sur le bord des r i v i è r e s et des é t a n g s le< 

voient > ' é l e u o s ' é p a i s s i r , se modelan t exactement Mi r h 
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contours de l'eau-. -Davy a m o n t r é que cette f o r m a t i o n avait 
l ieu par le m é l a n g e de deux couches d 'a i r presque s a t u r é e s 
de vapeur et ayant dps» t e m p é r a t u r e s i n é g a l e s . U arrive 

alors que la t e m ^ é r a t u r e 4 c t 'a i r m é l a n g é est p lus f a ib le que 
celle qu i convient pour -dissoudre la vapeur q u ' i l contient . 
L ' excès de vapeur d o i t alors se d é p o s e r , et passcr.de l 'é ta t 

invisible à 1 é t a t vé s i cu l a ine . Mais, cette sorte de brouil lards 
q u i se produisent sur tou t sur.les bords des cours d 'eau , est 

b o r n é e à un f a i b l e espace; elle-se dissipe quand le soleij 
v ient é c h a u f f e r sa.face s u p é r i e u r e e t occasionner _de nouveau 

la dissolution ^dcs véhicules.; e l le .ne saurai t donc expliquer 

le p h é n o m è n e - t o u t entier,, tel que nous le voyons le plu* 
c o m m u n é m e n t . . E n e f f e t , comment se tendre raison par la 

seule condensation de la vapeur, n a r le refroidissement de 

ces broui l lards q u i duren t plusieurs jours sous l ' influence 
de t e m p é r a t u r e s t r è s - v a i iables, de.-+- 1° à — 6 ° par exemple, 

comme le b r o u i l l a r d de Londres en 1^13, comment expl i 

quer q u ' i l y en a i t q u i ne se dissipent pas par les plus 

g rand is chaleurs de l ' é t é , comme ce lu i q u i r é g n a pendant 

plusieurs mois en d 785.? Dans ces diverses circonstances Je 
b rou i l l a rd ne deva i t - i l pas p a r a î t r e , d i s p a r a î t r e . , s 'épaissir 

ou se r é d u i r e ? L U u n , i l y a des b rou i l l a rds q u i mouil lent 

les corps e m i r o n n a n t s , et c'est le plus .grand nombre ; mais 

i l y a aussi des broui l la rds secs, dans lesquels l ' h y g r o m è t r e 

marche vers la s é c h e r e s s e . Comment exp l iquer tous ces 
effets? M . JPeltier est, je pense, le premier q u i l ' a i t essayé. 

I l admet deux plans é i e c t r i s é s n é g a t i v e m e n t , en présence 
l ' un de l 'aut re , la terre et un courant d air s u p é r i e u r par

tan t de la r ég ion é q u i n o x i a l e et se rendant aux p ô l e s . L'ac

t ion de ces deux plans l ' u n sur l ' au t re , selon leur isolement 

par la s é c h e r e s s e de l 'a i r i n t e r p o s é , selon leur d e « r é relatif 

de tension é l e c t r i q u e , et celle qu ' i l s exercent sur les vapeurs 
qu i s ' é l èven t de la te r re , et sur les masses de nuages i n t e r 

posées et a m e n é e s par les vents, produisent , selon m i , (]cs 
b r o u i l l a r d s - é i e c t r i s é s , . l a u t ô t posi t ivement par f ' in l lnei tce 
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des deux plans n é g a T i f s , t a n t ô t n e g a t i v c m ' è n l par l ' i n f luence 

p lus f o r t e 'du couran t s u p é r i e u r q u i élc< tr ise p o s i t i v ë m ë r ï t 

h surface s u p é r i e u r e de la masse de nuage, e t n é g a t i v e m e n t 

la surface i n f é r i e u r e (1) . 
Quel le que soit l ' i m p o r t a n c e des d i s t inc t ions q u ' é t a b l i t 

cet au t eu r en t re ces d i f f é r e n t e s classes et ces dîfféfcJrf tès 

e s p è c e s de b r o u i l l a r d s , nous pouvons , pour l 'usage de l*t t -

g r i c u i t u r e , les r é d u i r e à deux ': les b rou i l l a rds h U m i d è V é t 

ses b rou i l l a rds secs. Ces derniers sont p l u t ô t une b r t f f h è , à 

travers laquel le on voi t le soleil d ' u n rouge v i f , q u ' t i h v é r i 

table b r o u i l l a r d ; ces b rou i l l a rds r o u s s â t r e s à c c o m p a g n e n t ' r e 

hermallan, vent de l ' i n t é r i e u r de l ' A f r i q u e ; i ls se sont r é p a n 

dus en 1783 sur la surface de 1 E u r o p e , o ù i ls on t dure p l u 

sieurs mois . Les b rou i l l a rds secs, que l ' o n t peut observer 

que lquefo i s , sont a c c o m p a g n é s d 'une grande a c t i v i t é d ' é v a -

porat ion suivie d e f r o i !, et q u i p r o d u i t en peu d'heures la 

f o r m a t i o n des masses de nuages et d s pluies d orages. 

Cette é v a p o r a t i o n excessive s 'empare de l ' h u m i d i t é des 

plantes, si ces b rou i l l a rds surv iennent à une é p o q u e voisin.: 

de la m a t u r i é : l 'on voi t alors les b iés j aun i r et m ê m e b lan 

c h i r , comme s'ils avaient m û r i t ou t à c o u p ; et si le g ra in 

est encore p le in de sucs l a i t eux , i l devient reliait et q u e l 

quefois se vide c o m p l è t e m e n t , ne gardan t que son é c o r c é , 

C est le p h é n o m è n e que l 'on a p p r é h e n d e si f o r t dans le M i d i , 

o ù on le d é s i g n e sous le nom de ceotaUon des blés. D u h a 

mel a t t r i b u e aux b r o u n l a r d s secs du p r in t emps la maladie 

des b l é s a p p e l é e la roui!h: (-2 , q u i n est q u ' u n c ryp togame 

parasite naissant sur les feu i l les et les t iges, se lon l u i , 

quand le p r in temps est h u m i d e , les plus beaux f romen t s 

courent le r isque d ' ê t r e perdus par la r o u i l l e . El le ^e m u m 

feste o r d i n a i r e m e n t l o r s q u e , pendant p lus ieurs jours --e. > . 

U u y a pas eu de r o s é e , et que le m a l i n , a p r è s le broui l la»« ' 

[) 'Mémoires de CA<:«dèi,de de hr nxeiles, l, XV, 1* partie-
T p,t, iver/is oVaqrirnthmi, t. I , p. 18'.). 



auraient-el les é t é a f fa ib l ies , f r a p p é e s de m o r t par l action 
du f r o i d accompagnant l ' é v a p o r a t i o n , et rendues ainsi pro

pres à devenir le s i è g e de la v é g é t a t i o n de la r o u i l l e ? Voilà 
ce q u ' i l f a u t examiner On sait combien cette maladie est 
f r é q u e n t e et funeste en I t a l i e , aux environs de Rome. Dans 

les temps les plus anciens, les Romains invoquaien t le dieu 
Bubiao pour se le rendre propice. 

Les b rou i l l a rds humides sont favorables à l ' ag r i cu l tu re , 
t an t que les plantes ne sont pas voisines de leur m a t u r i t é 

I l s , appor tent avec eux , comme la r o s é e , de l ' h u m i d i t é et 

d i f f é r e n t e s substances en d i sso lu t ion . L 'odeur qu ' i l s r é p a n 

dent quelquefois annonce assez qu ' i l s ne sont pas formés 

d'eau pure . I l est t r è s - r a r e que l 'eau que l 'on recueille ne 
p r é s e n t e pas un r é s i d u charbonneux lorsqu 'on la t ra i te par 

l 'acide s u l f u r i q u e , comme nous l avons i n d i q u é plus haut 
pour la r o s é e . 

'•• ) 
J. ; i 

1 I. 
... , ! SECTION \U.—Be laplui\ 

, Les méiéores que non* venons de décrire rafraîchirent les 
v é g é t a u x et le so>; mai* l ni c . ï f i n <-*;, que m o n u m l a n é . e» 

serait t o u t à f a i t i n su f f i san t pour procurer aux plante* hn.l.-

l ' h u m i d i t ^ q u elles é v a p o r e n t . Les r o s é e s sont abondantes eu 

Egypte? mais si le N i l , par ses d é b o r d e m e n t s , ne venait pa* 
s u p p l é e r à la pet i te q u a n t i t é de p lu ie q u i tombe dans. . ' 

pays, la v é g é t a t i o n ne tarderai t pas à d i s p a r a î t r e . ' On sait, 

en effet , que les a n n é e s o ù le d é b o r d e m e n t est insuffisant, 
les parties de t e r r i t o i r e non i n o n d é e s sont v o u é e s à la s tér i 

l i t é . Auss i , les cu l t iva teurs de tou t pays, soit qu ' i l s craignent 

l ' excès de l ' h u m i d i t é , soit q u ils d é s i r e n t plus de f r a î cheu r 
pour leurs terres, f o n t peu d 'a t ten t ion aux autres m é t é o r e -
aqueux, mais at tachent une g iamh- impor tance à la pluie, 
a son abondance, à s..- r é p a r i i l i o n ent re les saison* de 
l ' a n n é e . 
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Nous avons e x p l i q u é le m é c a n i s m e q u i f a i t mon te r le* 

vapeurs, q u i les dissout dans l ' a i r o u q u i les g roupe en 

vés icu les et les sout ien t dans l ' a t m o s p h è r e . Deux uses peu

vent les f a i re passer à l ' é t a t l i q u i d e : \° le re f ro id i ssemeni 

de l'espace qu 'e l les occupent q u i change son po in t de sa tu

r a t i o n ; 2° le r é t r é c i s s e m e n t de cet espace c a u s é par une 

pression que lconque , q u i , en y r e n f e r m a n t une plus grande 

q u a n t i t é de vapeur que celle q u i est n é c e s s a i r e pour le 

>a ture r , d é t e r m i n e la p r é c i p i t a t i o n de la q u a n t i t é su r -

abondante 

Examinons ces deux cas; et d ' abo rd , quan t à la p r é c i p i 

ta t ion c a u s é e par le re f ro id i ssement de l ' a i r , nous savons que 

* a t u r é de vapeur , l ' a i r en con t i en t des q u a n t i t é s d i f f é r e n t e s 

*elon sa t e m p é r a t u r e . A i n s i , d ' a p r è s les e x p é r i e n c e s d ' A u -

2us t , i l serait s a t u r é par les q u a n t i t é s suivantes : 

ÎempéraiurB 

0. 
5. 

10. 
15. 
20. . 
25.* 
30. 
35. 

On vo i t par cette tab 'e que la q u a n t i t é de vapeur capable 

de saturer u n espace quelconque s ' a c c r o î t dans une plus 

for te p ropo r t i on que la t e m p é r a t u r e : d ' o ù i l su i t que toutes 

les fois que la t e m p é r a t u r e de l'espace s a t u r é viendra à bais

ser par une cause quelconque , i l y aura p r é c i p i t a t i o n d 'eau. 

A i n s i , la t e m p é r a t u r e d ' u n espace s a t u r é passant r ap ide 

men t de oo à 3 0 d e g r é s , i l y aura i m m é d i a t e m e n t Î F \ , 2 0 

qu i se p r é c i p i t e r o n t sous f o r m e d'eau ; si elle passait de 3-">" 

i 0", nous aur ions 5 i B ' ,47 d'eau q u i tombera ien t en p l u i e . 

par chaque m è t r e cube d 'a i r ainsi m o d i f i é . 

Sur la fin de sa c a r r i è r e , De luc , q u i avai t d 'abord a d o p t é 

Poids de la vapeur. 
en grammes Ûiffisrene**-

par mètre cube. 
5,66 
7,77 

10,57 
l ' i , i 7 
J 8 , 7 7 
2 ' I .6 I . 
31,93 
41,13 

2,11 
2,80 
3,60 
4,60 
5,84 
7,32 
9,20 
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le pr incipe de la r é f r i g é r a t i o n comme cause de p l u i e , eru<-
gina un nouveau s y s t è m e , o ù , r e jeumt les faits chimiques 

de la d é c o m p o s i t i o n de l ' e a u , i i voula i t la regarder connu-

le pr incipe p o n d é r a b l e de*tous les gaz, de ceux en part icu
l ie r qu i composent l ' a i r . Pour é t a y e r ce s y s t è m e , i l disait 

que la vapeur contenue dans toute l ' a t m o s p h è r e ne serai! 
jamais suffisante pour produi re une s imple o n d é e , encore 
moins une p l u i e longue et abondante; qu i l fallait 
donc admet t re u n aut re pr incipe q u i p û t les expliquer. 
Supposons que dans la saison de l ' a u t o m n e , q u i est celle 
des grandes pluies d u m i d i r , l ' a i r f û t s a t u r é j u s q u ' à la hau

teur de 5 , 0 0 0 m è t r e s , q u i est celle à laquelle s ' é l èven t les 
nuages, on aura i t à terre une t e m p é r a t u r e de 14° et à 

3,01(0 m è t r e s celle de C° ; et par c o n s é q u e n t une t e m p é 
ra tu re moyenne dans cet espace de - h 4 ° . L ' a i r s a t u r é con

t i endra i t 7 ; r , ~ 2 par m è t r e cube, et pour 5 ,000 mètres 
2 T 96 de vapeur aqueuse. La p r é c i p i t a t i o n de toute cette 

vapeur p rodu i r a i t , pour chaque m è t r e de t e r r a i n , non-seu

lement une fo r t e o n d é e , comme le p r é t e n d a i t Celuc, mais 
b ien 21 ""' , 96 de p lu i e , ce q u i est une chute d'eau fert 
abondante. Mais i l est é v i d e n t d 'abord que toute cette masse 

d 'a i r n est pas c o m p l è t e m e n t s a t u r é e , et ensui te que toute 

la vapeur q u elle cont ien t ne se p r é c i p i t e pas \ les pluies 

seraient en effet peu abondantes si l 'on n 'a jou ta i t à la 

vapeur contenue dans l ' a i r celle q u i y a f f lue continuelle

men t pendant les chutes de la pluie par les courants d air 

S a t u r é s . I l f a u t observer ensuite q u ' u n espace s a t u r é de 

vapeur p o s s è d e en ou t r e , sous l'orme de vapeur vés i cu l a i r e , 

de l 'eau dé jà r é d u i t e q u i s 'ajoute à ce vo lume de ia vapeur 
quand les vés icu les b r i s é e s cessent d ' ê t r e suspendues dans 
1 a i r . 

Le changement de t e m p é r a t u r e de l ' a i r s a t u r é peut être 

a m e n é : 1° par le rayonnement du ca lor ique des masses de 
nuages sur des corps plus f ro ids qu ' e l l e s ; 2° par le mé lange 
d 'un air plus f r p j d a m e n é par les vents. 
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M , Fresnel a m o n t r é ( î ) que l ' a i r i n t e r p o s é ent re les vési

cules des nuages devait ê t r e plus chaud que !a masse de l 'a i r 

q u i en toure les nuages parce que le ca lo r ique traverse l ' a i r 

.et les fluides incolores sans s ' a r r ê t e r , mais é l è v e la t e m p é 

r a t u r e des corps peu diaphanes comme,sont les v é s i c u l e s , 

e t .par c o n s é q u e n t l ' a i r e m p r i s o n n é dans les interval les q u i 

les s é p a r e n t . A i n s i , le sole i l , f r a p p a n t la par t ie s u p é r i e u r e 

des nuages pendant le j o u r , é c h a u f f e l o u l e la mas<e q u i 

rayonne vers la te r re cet e x c é d a n t de cha leu r . La perte de 

calor ique des nuages o c c a s i o n n é e par ce rayonnement est 

•plus ou moins f o r t e selon que la surface d u pays q u ' i l s par

courent est c o m p o s é e de te r ra ins plus ou moius absorbants, 

q u i . r é f l é c h i s s e n t p lus ou moins le ca lor ique r a y o n n a n t ; 

selon qu 'e l le est plus é l e v é e et plus f r o i d e , la t e m p é r a t u r e 
des nuages peut descendre alors au po in t q u une grande 

pa r t i e de leur vapeur se r é s o u t en eau et tombe sous fo rme 

de p l u i e . C'est ainsi q u ' i l s ne cessent de se r e f r o i d i r en 

a v a n ç a n t sur le con t inen t , soit q u ' i l s passent à des lat i tudes 

successivement plus é l e v é e s ; soit que suivant le cours des 

va l l ées ils r emonten t g radue l l emen t vers les montagnes ou 

q u ' i l s t raversent leurs c h a î n e s ; soit qu ' ayan t parcouru de 

grands espaces d'eau à t e m p é r a t u r e é g a l e , à surface r é f l é 

chissante , i ls r encon t ren t des cont inents à temp ' r a tu re 

var iable et à surface absorbante; soit qu ils parviennent 

clans les pays don t les vents par leur d rect ion abaes nt U? 

t e m p ' r a t u r e . Dans tous ces cas où le ref roidissement des 

nuages a l ieu soit progressivement , soi i sub i t ement , i l arr ive 

un po in t o ù l e au , ne pouvant plus ê t r e , tenue en so lu t ion . 

se p r é c i p i t e en p l u i e . Celte r é f r i g é r a t i o n des nuages q u i t 

t an t la posit ion où ils on t t r o u v é les condi t ions n é c e - ^ a i r 

à l eur f o r m a t i o n et à leur suspension dans l a i r , pou; 

- pa r cou r i r des surfaces où ces condi t ions deviennent de plus 

\ en plus faibles , est ce que nousa*ons n o m m é la réfrigéra
it or> progressive. 

l i Journal de physique. 1822, t. I I , p. *M.v - - ' - -
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La d i f f é r e n c e des effets que p rodu i t le rayonnement de ! air 

<ur les vapeurs A l ' é t a t a é r i f o r m e pour les fa i re passer à 
l ' é t a t de. vapeurs v é s i c u l a i r e s , ou de ce dernier é t a t pour les 
taire tomber en p lu ie , selon que le rayonnement a l i eu dans 
l'espace, vers une surface acqueuse r é f l é c h i s s a n t e ou vers une 

surface terrestre absorbante, est a t t e s t é e par une foule 
d'exemples. En par lan t de l ' î le de Roques, M . de Humbold l 
• l i t que les nuages restent a c c u m u l é s sur cette î le et en font 
r e c o n n a î t r e la pos i t ion , et i l a joute : L ' in f luence qu'exerce 

une peti te masse de terre sur la condensation des vapeurs sus
pendues à 1600 m è t r e s de hau teur est un p h é n o m è n e bien 
ex t raord ina i re , quoique f a m i l i e r aux mar ins (1 ) . Ail leurs , 

i l remarque que la p lu ie é t a i t c irconscri te par les l imi tes des 

bancs sous-marins de la V i b o r a . dont i l p u t dis t inguer la 
fo rme par la masse des vapeurs dont ils é t a i e n t couverts (2). 
On sait que le d é t r o i t q u i m è n e dans le po r t de P lymouth est 

l i m i t é à l 'est et à l 'ouest par deux petits caps m o d é r é m e n t 
é levés et couverts de bois ; J . Harvey a r e m a r q u é qu'un 

nuage dense et bien c i rconscr i t , venant de l ' oues t , dispa
raissait en passant sur la mer , et se r e f o r m a i t en atteignant 

le cap o p p o s é (5) . John Davy avait o b s e r v é que la t e m p é r a t u r e 

de la mer se refroidissai t à l 'approche des cô t e s et sur les 

bas-fonds(4), et H . Davy exp l iqua i t ce p h é n o m è n e en remar

quant que dans les o c é a n s sans fonds, les couches d'eau re

froidies tombent p r o f o n d é m e n t sans in f l ue r sur la t e m p é r a 

tu re de la surface, tandis que si la mer est peu profonde, les 

couches refroidies s ' accumulen t , se rapprochent de la sur
face, et fon t que les t e m p é r a t u r e s moyennes d u j o u r et de la 
n u i t restent les m ê m e s (5 ) . 

(1) Voyages, in-8, t. XI, p. 129. 
(2) Ibid., p. 189. 
(3) Edimb,, Journal of sciences, 1829, p. Ihb. 
;/0 Sur la température de la mer entre les topiques. Journal o( 

sciences, n. 3, et Journal de physique, 1817. 1.11, p. J70. 
,ïi Jonriiiil of><->, ,tri x. j), (J, 
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Ce que p r o d u i t la d i f f é r e n c e d 'absorpt ion d e l à chaleur en

t r e les surfaces aqueuses et les surfaces terrestres se r e 

marque aussi en t re les surfaces c u l t i v é e s et les surfaces s t é 

r i les sablonneuses ou rocheuses; les nuages se dissipent o u 

s'amincissent en t raversant e s d e r n i è r e s , i ls se condensent 

et se d é c h a r g e n t en p lu ie sur les terres couvertes de v é g é t a u x 

et plus absorbantes. E n f i n , en passant des plaines é c h a u l f é e s 

aux f ro ides mon tagnes , les unes moins é l o i g n é e s que les 

autresde l ' é q u i l i b r e de t e m p é r a t u r e avec la vapeur; les autres , 

sur l esque l les le rayonnement est p a r c o n s é q u e n t b i e n plus f o r t 

que sur les p r e m i è r e s ; nous voyons les vapeurs t r a n s p o r t é e s 

pa r l e s vents , invisibles sur les plaines, se f o r m e r en nuages 

sur les montagnes , et les couronner de ces chapeaux que de 

l o i n on d i r a i t i m m o b i l e s , mais q u i sont a n i m é s d ' u n v i f m o u 

vement , et q u i se dissolvent de nouveau en vapeur inv is ib le 

quand i l les on t d é p a s s é e s E n f i n , l ' é t u d e des c l imats nous 

apprendra q u e , par l ' e f fe t de la r é f r i g é r a t i o n progressive, 

les vapeurs q u i en é t é passent invisibles sur les c ô ' c s occ i 

dentales et m é r i d i o n a l e s de not re con t inen t , c o n t r é e s les p lus 

é c h a u f f é e s , se d é c h a r g e n t , pendant cel te saison, à mesure 

qu'el les avancent veis son i n t é r i e u r plus f r o i d . En au tomne , 

a u c o n t r a i r e , les vapeurs t rouven t sur ces m ê m e s c ô t e s 

une t e m p é r a t u r e q u i les condense i m m é d i a t e m e n t et les p r é 

c ip i te sous f o r m e de p l u i e . 

Riais une cause bien plus f r é q u e n t e de p l u i e se rencontre 

q u a n d la couche de nuages, au l ieu d ê t r e ' c h a u f f é e du hau t 

par les rayons d u so le i l , est en p r se n é e d 'une au t re couche 

s u p é r i e u r e , d un &trûltt* f o r m é de part icules g l a c é e s , q u i à 

la fois absorbe sa cha leur rayonnante et le d é p o u i l l e dv s m 

caloi ique en m ê m e temps q u i l l u i d é i o b e le soit i l . Le plus 

g rand nombre d o piuies a l ieu [iar ce passage d 'unecouchede 

cumu us sous un ••>//// u é l e v é ut g l ac ia l . Cette rencot l i e de 

ces deux o r d i c s de nuages est piopi<m< i . t ce q u i const i tue 

le nimt.us. 

L ' a i r i v é e d ' u n a i r p lus f i o i d q u i se m ê l e à u n a i r chaud 
n . m 
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ou presque s a t u r é de vapeurs est aussi une cause t r è s - f r é 
quente de p lu ie . On ne peut l 'observer nu l l e par t plus sou
vent que dans la va l l ée du R h ô n e I I s u f f i t , en effet , de re

marquer que les vents sers et f roids d u nord , q u i , a p r è s avoir 

souf f l é quelques jours , a m è n e n t constamment un ciel serein, 

produisent la p r é c i p i t a t i o n de vapeurs quand ils s u c c è d e n t à 
des vents chauds et humides du sud. C'est au point qu ' à 
Orange, i l tombe O m , 204 de p lu ie par le vent du nord, 
contre 0 r a , 219 par le vent d u s u d ; c ' e s t - à d i re une 

q u a n t i t é presque é g a l e par le vent sec que par le vent 

h u m i d e . 
L e second cas o ù la vapeur passe à l ' é t a t l iqu ide est celui 

d u resserrement de l'espace o ù est con tenu l ' a i r q u i la tient 

en dissolut ion. Le f a i t physique n'est pas con tes té . 

Qu 'une masse d 'air puisse souf f r i r la compression par l'effet 
du mouvement des vents l a t é r a u x , cela ne peut non plus être 

mis en doute. Mais i l s 'agit bien moins ic i de la compression 
de l ' a i r l u i m ê m e , que de celle des nuages f lot tants dans 

l ' a t m o s p h è r e , de celle de leurs vés icu les entre elles. Or, i l a 
su f f i d observer ce q u i se passe quand des nuages rencontrent 
des c h a î n e s de montagnes pour savoir que leur pesanteur spé
c i f ique ne leur permet tant pas de s ' é l e v e r , ils sont pressés 
par les nouveaux nuages q u i a r r iven t a p p o r t é s par les 
vents; que la masse s ' épa i s s i t sans pouvoir d é p a s s e r le som

met , et <;u'alors i l tombe au pied de ces montagnes des 
pluies di luvia les , la pression ayant s u r m o n t é la force de 

r é p u l s i o n des vés icu les entre elles et les ayant fo rcées à se 

rompre . A i n s i , l 0 p lu ie c a u s é e par l ' accumula t ion de la va

peur vé s i cu l a i r e dans u n espace plus r e s s e r r é que celui 
q u elle occupait . 

On a pu remarquer aussi ce q u i se passe à l 'approche des 

orages ; deux nuages v iennent à la rencontre l ' u n de I autre, 

ou l ' un poursui t l ' au t re q u i est a n i m é d 'une vitesse moindre 

que la sienne. I l y a d 'abord contract ion des deux nuages sur 

e u x - m ê m e s ; puis , quand i ls sont en p r é s e n c e , ils ne se f o n -
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dent en eau q u ' a p r è s s ' ê t r e mis en é q u i l i b r e é l e c t r i q u e par 

p lus ieurs coups de tonnerre Alors les masses s< m ê l e n t et la 

p lu i e tombe abondamment . I l y a e u , dans cet espace plus 

r e s s e r r é , accumula t ion des v é s i c u l e s de vapeur c a u s é e par la 

r é p u l s i o n é l e c t r i q u e , et d é c h i r e m e n t des v é s i c u l e s par les 

d é c h a r g e s é l e c t r i q u e s , ou cessation de r é p u l s i o n en t re elles 

par l ' é q u i l i b r e su rvenu dans leurs é l e c t r i c i t é s propres. 

A i n s i , 2° p lu ie c a u s é e par l ' a ccumula t i on de vapeur d é t e r 

m i n é e par la rencontre de deux nuages. 

O n mesure la p l u i q u i tombe au moyen d 'appareils t r è s -

simples que l ' on nomme udomèlres. Un vase en cu ivre é tdrr ié 

ou en fer-blanc v e r n i , de 2o d é c i m è t r e s c a r r é s de base, par 

exemple , assez profond pour que les rejai l l issements d é s 

gouttes de pluie ne puissent pas en so r t i r , et susceptibles de 

conteni r toute l 'eau que l ' on suppose pouvoir tomber en u n 

j o u r , est p l a c é dans un l ieu ouver t , et o ù i l ne puisse rece

vo i r un e x c é d a n t d eau, n i par les su in tements des feu i l l es 

d 'arbres , n i par les toi ts ; i l do i t ê t r e en ou t re t e l l ement s i t u é 

que des obstacles ne puissent e m p ê c h e r une p lu i e i n c l i n é e 

de tomber dans son o u v e i t u r e . On verse chaque j o u r l 'eau 

contenue dans le vase, dans un tube de 2o c e n t i m è t r e s c a r r é s 

de base et d iv isé dans sa hau teu r . Chaque d iv is ion couverte 

par l 'eau dans ce tube r é p o n d à de la m ê m e hau teur dans 

le vase. On ob t i en t ainei f ac i l emen t l 'eau t o m b é e à moins de 

de m i l l i m è t r e . 
M . Flaugergues a f a i t é t a b l i r à T o u l o n u n u d o m è t r e q u i 

i n d i q u e en m ê m e temps la q u a n t i t é d'eau t o m b é e par chaque 

vent On c o n ç o i t q u ' i l s u f f i t pour c< la d ' u n en tonno i r t o u r 

nan t a u t o u r d ' u n axe par le moyen d 'une g i roue t t e et d é g o r 

geant l eau q u ' i l r e ç o i t , par un canal dont l ' ouver tu re est tou

jou r s o p p o s é e à la d i rec t ion d u vent dans un r é c i p i e n t d iv i sé 

en 8 par t ies , r é p o n d a n t aux 8 vents p r i n c i p a u x . 



1 4 8 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE. 

SECTION VIII.—De la neige. 

Quand la température qui détermine la précipitation delà 

vapeur descend au-dessous de z é r o , chaque par t icule d'eau 
fo rme un petit flocon de glace, et i l tombe de la neige au 
l i e u de p lu ie . L ' a g g l o m é r a t i o n de ces flocons r e p r é s e n t e quel-
q u e f o i s d e s e s p è c e s d e c r i s t a l l i s a t i o n en é t o i l e , e n plumes,etc . , 
q u i ont é t é d é c r i t e s par les m t é o r o l o g i s l c s . M . Huber t B j r -
nand a r e m a r q u é ( I ) que ces neiges l i g u r é e s en paillettes 
é to i l ées à six rayons, auxquelles i l donne le n o m de neiges 
polaires, sont g é n é r a l e m e n t peu s e r r é e s et produisent peu 
d 'eau, tandis que la neige ordinaire dont les parcelles cris
t a l l i s ées sont isolées et ne p r é s e n t e n t pas cette fo rme stellaire 
en fournissent beaucoup plus . Les jours de broui l la rds , i l 
tombe aussi quelquefois une neige f o r m é e de particules t r è s -
fines semblables à de la p o u s s i è r e , q u i probablement ne se 
f o r m e pas lo in de la ter re et que cet au teur appelle neige 
élémentaire. E l le f o n d o rd ina i remen t pendant la n u i t . La 

neige o rd ina i re tombe c o m m u n é m e n t par des f roids de 
— 3 " à -"2°; la neige él menta i re et la neige polaire ne tom
bent que par des f ro ids de — (>° au moins . 

On ava t autrefois l 'habi tude d 'es t im r la q u a n t i t é d'eau 
q u i r é s u l t e de la neige en prenant le / 2 de la couche de neige 
t o m b é e . Ains i 12 m i l l i m è t r e s de neige é t a i e n t p o r t é s sur le 
tableau des observations pour I m i l l i m tre d 'eau. Un examen 

plus approfondi a f a i t c o n n a î t r e q u ' i l y avait de t r è s - g r a n d e s 
d i f f é r e n c e s entre le p rodu i t des neiges. A M i l a n , o ù i l en 

tombe souvent beaucoup, et o ù les toi ts plats re dent ia 
charge t r è s dangereuse pour la s o l i d i t é des maisons, la m u 

n i c i p a l i t é a f a i t f a i re des e x p é r i e n c e s d ' o ù i l r é s u l t e que la 
d e n s i t é de la neige varie de \ à ^ de celle de l ' eau , et que la 

rcayenue d e n s i t é a é t é de 0 , 1 5 4 , o u env i ron la s e p t i è m e par-

(1) Bibliothèque universelle, t. XLUI, p. 355 et suiv. 
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tie de l'eau. En 1SÔO, on a obtenu le résultat suivant M). 

sur u n m è t r e c a r r é : 

Poids. Hauteur. Densité. 
ki'og. mètres. (celle de l'eau ftem I). 

Janvier 38,5 0.^3 0, 73 
Février- 31,5 0, '2 0,108 
Décembre. 7,0 0,04 0,175 

80,9 0,89 Densité moyenne. 0,0'J0 

M. Qnételet, de son côté, a observé de la neige qui avait 

de 2 .8 à l s , l fois le vo lume de l 'eau (2 A i n s i le seul moyen 

exact de mesurer la q u a n t i t é d'eau f o u r n i e par la neige est 
de la recevoir dans u n u d o m è t r e et de la f a i r e fondre pour 

mesurer l 'eau q u i en r é s u l t e comme on mesure l 'eau de 

p l u i e . 

Quand l e sgou ' t e sde p l u i e g è l e n t en t o m b a n t , on a ce qu 'on 
appelle du grésil. 

On avait c r u longtemps que l ' a i r contenu dans les porcs 

de la neige é t a i t plus o x y g é n é que l ' a i r amb ian t . I lasscufratz 

ava i t fo . d é sur cette d o n n é e l ' exp l ica t ion des bons effets 

qu ' e l l e a sur la v é g é t a t i o n . C. i r rador i prouva par des e x p é 

riences directes que la g e r m i n a t i o n ne s 'effectuai t pas dans 

l 'eau d é n e i g e p r i v é e d e t o u t contact avec l ' a i r ("i). M Bischoff 

avait t r o u v é que l ' a i r d e l à neige contenai t moins d ' o x y g è n e 

que l ' a . m o s p h è r e ; mais M Bouss ingaul t a m o n t r é ( 4 ) que 

c ' é t a i t par une e r r eu r d'analyse qu on avait ob tenu ce r é s u l 

t a t et que cet a i r avai t la m ê m e composi t ion que l ' a i r a m 

b i a n t . 
Nous c o m p l é t e r o n s ce que nous avons à d i re sur les m é 

t é o r e s aqueux , en pa r l an t de la g r ê l e , a p r è s avoir t r a i t é de 

l ' é l e c t r i c i t é a tmospl i . r ique . 

(1) mbliothcca itatiana, t. LVT, p. 203. 
(2) Annuaire de l'Observaioire de Bruj-< lies, 18" 
{oi Journal de physique, 1801, t. 11. p. 98. 
('i) Compies-reridus, t. X I I , p. 3l7etsuiv. 
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SECTION IX. — Des vents de pluie. 

Pour que l'air se charge d'une grande quantité de vapeurs 
aqueuses, i l f au t q u ' i l soit chaud et q u ' i l traverse des surfa
ces humides, ayant beaucoup d ' é v a p o r a t i o n . A i n s i , les vents 
i r r ivan t de r é g i o n s plus chaudes et parcourant de vastes 
espaces de mer ou de c o n t r é e s m a r é c a g e u s e s apporteront 
avec eux une grande masse de vapeur et approcheront de 
l ' é t a t de sa tura t ion . Tels sont les vents de sud-ouest sur les 
côtes occidentales de l 'Europe . Si le vent chaud n'a t raversé 
que des terrains secs, i l n 'aura pu amener de vapeur avec lu i 

et ne p rodu i ra qu 'une chaleur s è c h e et p é n i b l e : tels sont les 

vents de sud-ouest en Egypte et en Arab ie . 
Les vents froids q u i ont t r a v e r s é les c o n t r é e s humides con

t iennent aussi des vapeurs, mais seulement dans la propor
t ion de l e u r t e m p é r a t u r e , et au contra i re ils sont secs s'ils ont 

t r a v e r s é d e s c o n t r é e s s è c h e s . Les vents d u nord sont humides 
en N o r v è g e ; ils sont secs à As t rakan . 

P o u r q u un vent humide devienne un vent p luv i eux , i l faut 
que, par la r é f r i g é r a t i o n , i l perde son apt i tude à conserver la 

vapeur, et q u ' i l se soit ainsi t r o u v é dans quelques-unes des 
circonstances que nous avons d é c r i t e s plus h a u t ; pour qu 'un 

vent sec soit un vent p luv i eux , i l f a u t q u ' i l rencontre un air 
plus chaud et s a t u r é d ' h u m i d i t é , et n 'ayant pas é p r o u v é en

core d'autres circonstances r é f r i g é r a n t e s . A i n s i , en Provence 

le vent d u sud-est est p luv ieux parce qu 'en traversant les 

montagnes des Alpes , i l y a t r o u v é une cause de r é f r i g é r a 
t ion ; dans la va l lée de la Garonne le vent de O . - N . - O . est 
p luvieux , parce que, venant de la mer et suivant la direction 

de la v a l l é e , i l é p r o u v e une r é f r i g é r a t i o n des courants d air-
l a t é r a u x venant des P y r é n é e s . A Paris le vent de sud ouest 

est p luv ieux , parce que venant aussi de la mer i l a subi la 

r é f r i g é r a t i o n progressive en parcouru t la surface terrestre 

q u i s ' é t end des cô te s dans l ' i n t é r i e u r , Voila pour ies vents 
chauds et humides . 
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Mais aussi , en Provence, le vent d u n o r d est p l u v i e u x , 

parce que le plus souvent les vents chauds et humides du sud , 

ayant p l u t ô t g a g n é que pe rdu l eu r c h a l e u r c n pa rcouran t des 

plaines b r û l a n t e s , ne sont d i s p o s é s à perdre la vapeur m ê l é e 

à l ' a i r q u ' a u t a n t q u ' i l s r encon t ren t une cause de r é f r i g é r a 

t i on puissante, c o m m e celle q u i r é s u l t e d u m é l a n g e de l ' a i r 

f r o i d d u n o r d . 

On pourra donc à l 'avance c o n n a î t r e les vents p l u v i e u x 

d ' un pays en d é t e r m i n a n t la posi t ion de ce pays par rappor t 

aux grands amas d 'eau, et les causes de r é f r i g é r a t i o n s p é 
ciales à la c o n t r é e . Les amas d eau s i t u é s dans la d i r ec t ion 

des vents chauds par r appor t à une l o c a l i t é sont des réser

vons de vrppur; la r é f r i g é r a t i o n est interposée, si elle est 

c a u s é e par une c h a î n e de montagnes ou par u n plateau é l e v é , 

s i t u é ent re la l o c a l i t é et le r é s e r v o i r de vapeur ; progressive, 

si elle r é s u l t e d 'une vaste surface de pays à parcour i r ent re 

le l i e u e t le r é s e r v o i r ; lalJrnU', si la cause de la r é f r i g é r a 

t i o n est un p. i \> f r o i d , une c h a î n e de montgues s i t u é e sur les 
flancs de la route du vent h u m i d e et chaud ; opj><>: <:< e n f i n , si 

le l ieu est s i t u é entre le r é s e r v o i r des vapeurs et le po in t d ' o ù 

par t le vent f r o i d q u i vient se m ê l e r au vent c h t u d et h u 

mide . A i n s i , la posi t ion re la t ive du r é s e r v o i r des vapeurs et 

du r é f r i g é r a n t , telles sont les deux d o n n é e s q u i exp l iquen t 

la p l u v i o s i t é des d i f f é r e n t s vents. 

SECTION X.—Diminution des pluies : influence des déboisements. 

Quelques observations r 'certes sont venues renouveler les 

craintes qu ' i n sp i r e le d é b o i s e m e n t des m o n t a g n e s ; elles 

t endra ien t à c o n f i r m e r l ' op in ion que ce d é h o i n - m i - n t ag i t en 

d i m i n u a n t la q u a n t i t é d'eau que la t o n e lecoi t de ^ a t m o 

s p h è r e : je veux par ier des observations de Ber^haus sur !•> 

volume des eaux de l 'Oder et de l 'KIbe Cet au teur a f f i i m e 

que ce volume ne cesse de s ' a i ï a i ' d i r d ' a p r è s les nhs-<«r ail', os 

faites de 1 7 / 8 à 1855 sur l ' O d e . , et de 1728 à 1 v " f i sur 
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l 'E lbe . H é t a b l i t que ces r i v i è r e s cesseront b i c t ê t d ' ê t r e 
propres à la nav iga t ion , et que , si la d i m i n u t i o n sui t b s 
m ê m e s p r o g r è s qu 'e l le a fai ts depuis 1 7 * ! i l f audra , dès 
18(50, changer e n t i è r e m e n t la f o r m e des b.iteaux us i t é s sur 
l 'Elbe et en cons t ru i re q u i a ient beaucoup moi . is de t i ra i t 

d 'eau. 
On a vou 'u d 'abord a t t r ibue r ce f a i t au d é b o i s e m e n t des 

montagnes ; mais M . V é r i a n ayant o b s e r v é de son côté que 
les hauteurs moyennes de dix en dix a n n é e s du Rhin s u p é 
r i e u r , q u i au dessus de Râ le est a i m e n t é par d'immenses 

glacieis et traverse des p a j s o ù le d é b o i s e m e n t s ' o t la i t peu 
sentir , avaient é p r o u v é les m ê m e s r é d u c t i o n s , i l f au t bien 
avoir reco.irs à une au t re exp l i ca t ion . 

On t rouve le m ê m e appauvrissement da:,s les eaux du 

Volga . A u commencement d u x v m siè. le les barques à sel 

d e s t i n é e s pour la H b é r i e pouvaient charger j u s q u ' à ôoO 

mi l l i e r s de k i l o g r a m m e s ; a u j o u r d ' h u i elles ne sauraient en 
prendre plus de ÎH> (1). Est i l possible d ' a t t r ibue r un aussi 
grand effet aux d é f r i c h e m e n t s des rives de ce fleuve qu i ren

dra i t la terre plus propre à absorber les eaux pluvia es, et au 
d é b o i s e m e n t de l 'Oura l c a u s é par le d é v e l o p p e m e n t des 
usines m é t a l l u r g i q u e s ? Si l 'on examine sur une carte le 

fa ible espace qu 'occupent les poi ; ts c u l t i v é s et les forges, en 
les comparant à 1 i m m e n s i t é d u bassin q u i a l imente le Volga, 

on sera p o r t é à rechercher des causes plus g é n é r a l e s de la 
d i m i n u t i o n de ses eaux. 

La q u a n t i t é d'eau q u i tombe sous f o r m e de p lu ie irai t-el le 

en d i m i n u a n t ? A cet é g a r d nous pouvons r é p o n d r e pour des 
temps beaucoup plus anciens que ceux o ù on t c o m m e n c é à 

ê t r e o b s e r v é s les fai ts que nous venons de c i te r . On conna î t 

la q u a n t i t é de p lu ie t o m b é e à Paris depuis i ( i 8 9 , et nous 
t rouvons les r é s u l t a t s moyens suivants (2) . 

(1) Revue synthétique, t. II, p. 285. 
(2) Annuaire, du Bureau des longitudes, 182/i, p. 102, et Connais-

su née des temps depu s 1824» 
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16 W à 1608. 527 millimètres, 
1099 à 170-1. 485 
1709 à 1 18. 493 
171» à 1 28. 358 
17 9 à 17 8. 589 
1739 à 17/48. 424 
1749 à 175'u 514 
1773 à 1785. 5',4 
1805 à 18I 483 
1S1 à 1 24. 544 
1625 à 1836. 503 

Mo) enne générale. 484 

A i n s i , daes le bas« in de Paris , les p lu ies , l o i n d 'avoir d i 

m i n u é , sembleraient avoir un peu a u g m e n t é depuis I f 8 9 . 

Césa r i s r e c o n n a î t le m ê m e accroissement de 17(j3 j u s q u ' à 

nos j o u r s pour la v i l l e de M i l a n K\). 

De 1704 à 1773. 93? millim. 
1774 à 17 3. 866 
1784 à i7".»3. . . . 992 
1796 à 180 ?. 972 
1S04 à 1 13. 1,033 
1814 à 1824. 1,224 

La plus grande q u a n t i t é d 'eau tomba à M i l a n , en 1814 , 

o ù elle f u t de 1596, m i l l . ; la p lus f a ib l e , en 1 8 ! 7, où elle 

ne f u t que de ' 49 m i l l . ; la moyenne a r i t h m é t i q u e de toutes 

ces a n n é e s est de I» 0 3 . En t r a i t a n t ces r é s u l t a t s par le c a l 
cu l des p r o b a b i l i t é s , M . C é s a r i s t rouve que le d e g r é d 'e r reur 

possible est d ' u n peu moins de 2 m i l l i m è t r e s en plus ou en 

moins , et que l ' h y p o t h è s e de l ' augmen ta t i on est la plus 
probable. 

A La Rochelle, M . F l e u r i a u de Bellevue t r ouve , pour les 

a n n é e s de 1777 a l b ô 4 , une q u a n t i t é moyenne de 0 Ô 8 m i l l . , 

(1) Bibliolhemilaliante t. LU, p. : W. 
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et de 1P~5 à i f - '40 celle de 734 m i l l . I c i encore augmenta 

t ion de la q u a n t i t é de p lu ie . 
Dans le bassin du Kbone, i l r é s u l t e des observations udo-

m é t r i q u e s de Flaugergues q u ' i l est t o m b é annuel lement 

De 1778 h 1787, 8a2 millim. d'eau. 
1788 à 17' 7. 899 
17 8 à 1807. 926 
1808 à 1817. 1,033 

il y a donc encore ici tendance à l'accroissement. 
La d i m i n u t i o n de la q u a n t i t é d'eau de p lu ie ne pouvant 

expl iquer celle des fleuves, on a c h e r c h é si le nombre des 
jours de p lu ie n ' au ra i t pas c h a n g é , car on sait que de 

grandes pluies tombant à la fois fournissent plus d'eau aux 
r iv iè res que la m ê m e q u a n t i t é de pluie d iv i sée en plusieurs 
jours s é p a r é s par des intervalles secs, parce que, dans ce 
dernier cas, la terre ayant le temps de se s é c h e r à la surface, 

d 'un jour de pluie à l ' a u t r e , s ' imbibe d 'une plus grande 
q u a l i t é d 'eau. Paris nous donne les ch i f f res suivants : 

Par année moyeu ne. 
De 177-5 à 1785. 1 0 jours de pluie. 

1/8G à 17 -5. J.ï2 
1796 à 1805. 124 
1800 à 1815. 134 
1810 à 1825. 153 
1620 à 1835. 148 

Moyenne générale. 142 

11 n'y a pas là de changement remarquable. Â Viviers 
nous trouvons : 

Par O1 rc'e movenne. 
1 78 à 1787. s j aura de pluie, 
1788 à 1797. \a, 
i ;9S à 1807. 100 
18wo à 1817. 108 

Moyenne générale. 
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Nous t rouvons ic i une disposi t ion à l 'accroissement p r o 

gressif du nombre de jou r s de p l u i e , ce q u i pour ra i t favoriser 

l ' i m b i b i t i o n des t e r r a i n s , mais dans une p ropor t ion q u i 

n ' exp l ique pas les effets m a r q u é s que I on a c o n s t a t é * sur les 

r i v i è r e s . Pour s'en rendre compte , i l nous semble q u ' i l f a u t 

seulement se rappeler les moye s par lesquels on constate 

l ' é t a t des r i v i è r e s . On ne les jauge pas, on mesure* l ' é l é v a 

t i o n de leurs eaux. Mais 1 eau d é b i t é e r é s u l t e à la fois de sa 

hau teu r et de sa r a p i d i t é . Celle-ci augmente dans les crues, 

s u r t o u t si les eaux sont contenues entre de» rives fixes : on 

commet donc une e r r eu r é n o r m e en j ugean t l 'eau é c o u l é e 

sur la seule d o n n é e de sa p r o f o n d e u r . I l peut a r r ive r q u ' i l 

passe plus d'eau dans le l i t , et cependant que son niveau 

moyen d i m i n u e , les crues peuvent ê t r e plus f r é q u e n t e s et 

plus fortes que par le p a s s é , quo ique la r i v i è r e descende plus 

souvent à son é t i a g e e t q u e son l i t reste presque à sec une 

par t ie de T a n n é e . Ce f a i t serait e x p r i m é en m é t é o r o l o g i e 

par une augmenta t ion des pluies d ' é t é en p r o p o i t i o n des 

pluies annuel les , car c'est dans l ' é t é que la ter re a i t r é e 

absorbe le plus d 'eau, et par c o n s é q u e n t q u ' i l en parvient le 

moins aux r i v i è r e s . Nous n'avons pu fa i re ce t rava i l que pour 

Mi l an seulement, et voici ce q u i en r é s u l t e : 

Plaie de l'année Pluie de l'été. Rapport de la pluie 
mal. mill. •\ la p u f annu 

De 176a à 1773 935 523 0,238 
4774 à !7s3 8t,6 2 3 0,261 
178'J à 179i 9 2 189 0, ' 91 
179 à 1803 971 205 0, I l 
i m à 18M 1,033 ra'4 0, !')5 
181 â à 1823 1,22/1 310 0, '53 

O n voi t ic i deux phases, une d'accroissement des pluies 

d ' é t é fi issant en 1 Ï<S~>, le m i n i m u m tombe sur la p é r i o d e de 

]7» '4 à i 7 Î H , et depuh cet e é p o q u e j u squ ' en i H i ' i ia quan

t i té i c'a l i e des pluies d ' é t é de m ê m e que la q u a n t i ' ' abso

lue ne cesse pas d 'augmenter Ce f a i t mé- n . r o g i q u e 
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pour ra i t rendre raison j u s q u ' à un certain po in t de l 'appau
vrissement des cours d 'eau, si la q u a n t i t é des pluies an
nuelles ne s'accroissait en m ê m e temps, et si d ai l leurs on 
pouvait le constater aussi sur une par t ie un peu é t e n d u e du 

cont inent e u r o p é e n . 
On peut concevoir encore que le d é b o i s e m e n t des mon

tagnes, q u i a l ieu depuis un s ièc le sur une assez grande 
éche l l e dans un grand nombre de pays, a d û contribuer à 
rendre les crues des fleuves plus fortes et leur é t i a g e plus 
f r é q u e n t . Sur les pentes bois es, l 'eau b mbc de feui l le en 
feu i l l e sur un t e r ra in couvert de d é b r i s v é g é t a u x , s'y insinue 
l e n t men t , l ' imbibe c o m p l è t e m e n t et n 'en sort qu 'en filets, 

tandis que sur les pentes d é n u d - es elle cour t rapidement de 
haut en bas, se creuse des ravins où elle se rassemLle, ac

croissant sa vitt sse par sa masse. Ce sont des effets trop 
certains, mais ils n 'on t g é n é r a l e m e n t l i eu que sur les mon

tagnes secondaires, et l 'observation fa i te à l ' é g a r d du l ihin 

prouve que les circonstances m é t é o r o l o g i q u e s entrent pour 
la plus grande part dans cette r é d u c t i o n des eaux des rivières 

navigables, et que ce sont elles sur tou t q u ' i l f au t interroger 
soigneusement en les comparant aux observations q u i se font 

aux d i f f é r e n t s f l u v i o m è t r e s : nous sommes lo in d ' a \o i r encore 
toutes ces d o n n é e s . 

E n f i n , la c u l t u r e plus par fa i te et plus é t e n d u e des plaines 
et des vallons est une des causes q u i doivent a f f a ib l i r le tribut 
que Tes aff luents divers por tent aux fleuves. Dans les lieux 

c u l t i v é s , la p luie p é n è t r e a i s é m e n t dans le sol et l ' imbibe, 
taudis que dans ceux q u i ne le sont pas elle cour t à la sur

face et p é n è t r e peu p r o f o n d é m e n t . En A m é r i q u e , M . Bous
s ingaul t r emarqua i t qu avant les guerres de la révo lu t ion on 

se p la igna i t de la d i m i n u t i o n des eaux, mais q u ' a p r è s celles-
ci l 'abandon des cul tures avait rendu leur ancien niveau au\ 

lacs et aux r i v i è r e s , par tout où I o n avait i n t e r r o m p u la 

c u l t u r e , taudis que les lacs, s i t u é s dans des bassins où la 

guerre n avait pas é c l a t é et où la c u l t u r e n 'avau pas été 
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a b a n d o n n é e , avaient c o n t i n u é à ê t r e b a s ( l ) . Cette e x p é 

r ience, fa i te sur une si grande é c h e l l e , m pe rme t pas de 

douter des effets d 'une c u l t u r e act ive pour a f f a i b l i r le vo lume 

des cours d 'eau. 

E n f i n les i r r i g a t i o n s , p lus g é n é r a l e m e n t u s i t é e s , consom

ment une masse c o n s i d é r a b l e d'eau dans les r é g i o n s d u 

m i d i Nous connaissons dans ces pays des r i \ i è r e s q u i , ayant 

c o n s e r v é leur richesse habi tue l le à la par t ie s u p é r i e u r e de 

l e u r cours , ne peuvent parven i r à l eur embouchure q u i est 

à sec pendant tou t l ' é t é , e x c e p t é a p r è s les pluies d 'orage. 

Mais cette cause est encore t rop locale pour pouvoir i n f lue r 

sur le r é g i m e des grandes r i v i è r e s , et s u r t o u t des r i v i è r e s d u 

nord de l 'Eu rope . 

A i n s i , n ' admet tan t pas que I on puisse t i r e r de l ' é t a t des 

r i v i è r e s un a r g u m e n t en faveur de la d i m i n u t i o n deé pluies , 

t r o u v a n t que le r é s u l t a t des observations directes, faites en 

u n g rand nombre de l i e u x , e«t cont ra i re à cette o p i n i o n , 

nous pensons que leur q u a n t i t é annuel le t i en t à des p é r i o d e s 

encore inconnues , q u i fon t s u c c é d e r l ' u n à l ' au t re le r è g n e 

de certains vents plus ou moins p luv i eux . Un avenir é l o i g n é , 

a p r è s lequel on sera en possession d 'une assez longue suite 

d'observations bien fai tes , pourra seul m o n t r e r s ' i l y a q u e l 

que r é g u l a r i t é dans le r e tou r de ces p é r i o d e s . 

SECTION M. —Effets des pluies sur la végétation. 

C'est parla pluie que la terre est pourvue généralement 

de l ' h u m i d i t é n é c e s s a i r e a la v é g é t a t i o n . Son abondance, sa 

r é p a r t i t i o n ent re les d i f f é r e n t e s saisons de l ' a i n é e , ses t a p -

poi t s a ec l ' h u m i d i t é na tu re l l e du sol , avec ses propr é t é s 

physiques, avec la t e m p é r a t u r e de l ' a t m o s p h è r e et l e apo-

ra t io , sont au tan t de do n é e s q u i c o m p l i q u e n t l ' é tu e de 

ses effets. Ce q u i c o n t i i b u e encore à la rendre d i f f i c i l e , c'est 

que , comme la p lu ie est a c c o m p a g n é e de nuages q u i i n t e r -

(1) Annales de physique, lévrier 18i>7, l, LXiV, p. 119. 
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ceptent la l u m i è r e solaire, on confond t rop souvent les effets 

de cette exi inet ion de l u m i è r e , de cetle in tercept ion du ca
lor ique é m a n é des rayons de sole i l , avec les effets de la pluie, 
tandis que souvent les effets a t t r i b u é s à sa f r é q u e n c e ne sont 
dus qu 'aux p h é n o m è n e s acce soires q u i l 'accompagnent. Tâ 
chons d'analyser ces d i f f é r e n t e s parties de la question. . 

Pour que la terre se t r o u v â t tou jours dans un é t a t conve

nable d ' h u m i d i t é , i l f audra i t qu 'e l le ne r e t î n t jamais moinsde 
0 ,10 d'eau à 5 0 c e n t i m è t r e s de profondeur pendant les cha

leurs de l ' é t é , et jamais plus de 0 ,23 dans la saison des 

pluies . Pour a t te indre ce bu t , i l n'est pas i n d i f f é r e n t qu'une 
q u a n t i t é d o n n é e d'eau tombe en un seul ou en plusieurs 
jours . Supposons, en effet , un pays où i l tombera par mois un 
d é c i m è t r e d 'eau; i l pour ra , sans con t red i t , passer pour très-
h u m i d e , si ce d é c i m è t r e est r é p a r t i sur un grand nombre de 
j o u r s ; mais i l serait t r è s - s e c s i l t omba i t en un seul jour, 
su iv i de v ing t -neuf jours de s é c h e r e s s e . V o u l a n t nous rendre 
compte de la profondeur à laquelle parvient la p lu i e , nous 

avons d'abord c o n s t a t é que l ' h u m i d i t é sensible de la pluie 
tombant sur un t e r ra in sec, argi lo calcaire en j achôre (ca rbo
nate de chaux 5 5 , argi le 5 " , silice 2 0 ; p é n è t r e en un jour à 
une profondeur é g a l e à 6 fois la hauteur de 1 • couche d'eau 

t o m b é e . A ins i une pluie de 1<* m i l l i m è t r e s p é n è t r e à (50 mil 
l i m è t r e s de p rofondeur , et ce n est que par une lente imbi-

b i t ion et d 'une m a n i è r e insensible qu 'e l le f o u r n i t de l ' humi 

d i t é aux couches plus profondes. Cependant cette transmis
sion a l i e u , car dans les terra ins m ô m e dont le sous-sol est 

i m p e r m é a b l e , ces couches profondes conservent dans les 

t ê m p s de s é c h e r e s s e une h u m i d i t é plus grande que la 
surface. 

Quand de nouvelles pluies surv iennent avant que la terre 
soit c o m p l è t e m e n t s è c h e , elles p é n è t r e n t plus p r o f o n d é m e n t 

et a joutent à la p rofondeur dé j à ob tenue ; la terre s'imbibe 
alors. C'est ainsi qu a p r è s l 'h iver la terre Cent en r é se rve un 

fonds d ' h u m i d i t é pour les temps secs q u i doivent suivre . 
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Mais quel le serait la q u a n t i t é de p lu ie q u i en t r e t i end ra i ! 

la te r re dans cet é t a t d ' h u m i d i t é moyenne? Quel le serait la 

d i s t r i bu t i on des pluies la plus favorable à l ' a g r i c u l t u r e ? 

Telles é t a i e n t les questions q u i se p r é s e n t . l i e n t . Le d é p o u i l 

l ement d 'une longue s é r i e d 'observa ' ions, où le bu t p ra t ique 

agricole n ' é t a i t j amais o u b l i é , nous permet de les é c l a i r c i r 

Pendant les mois o ù V vaporat ion de l 'eau n est pas é aie 

à la q u a n t i t é de pluie t o m b é e , tous les ter ra ins q u i à satu 

ra t ion re t iennent plus de 0,4<> d'eau sont humides L ' é t a t 

moyen a l ieu quand l ' é v a p o r a t i o n surpasse deux fois l 'eau 

de p lu ie . A i n s i , pour a p p r é c i e r la bonne d i s t r i b u t i o n des 

pluies , i l f a u t c o n n a î t r e à la fois leur q u a n t i t é et l ' é v a p o 

r a t i o n . 
La p lu ie est d ' au tan t moins bien r é p a r t i e que les mois 

secs sont ceux q u i p r é c è d e n t les semailles et ceux q u i accom

pagnent la f r u c t i f i c a t i o n . Si les mois de pr in temps sont secs 

la r é c o l t e de b lé souf f re , cette plante ne tal le pas et monte 

sur u n seul p i e d ; quand ils sont tous humides , i l j a u n i t , 

donne peu de grains et les grains sont d é p o u r v u s de g l u t e n . 

Les pays où l ' h u m i d i t é domine dans tous les mois sont plus 

propres aux fourrages et aux r é c o l t e s racines. Ceux o ù ils 

sont cons tamment secs ne sont propres à l ' a g r i c u l t u r e 

qu ' au t an t qu 'on peut s u p p l é e r à la p lu ie par le moyen des 

r r i ga t i ons . 
La q u a n t i t é de p lu ie q u i t mbe à la fois m é r i t e aussi d ' ê t r e 

prise en c o n s i d é r a t i o n . Les fortes pluies tassent la t e r re , cf. 

Peau ne pouvant alors pé etrer e n t i è r e m e . t dans les terra ins 

qu i sont i n c l i n é s , elle coule à l eur surface et sans leur 

p r o f i t e r ; elles nuisent aux r é c o l t e s qu'elles conche . i t ; en 
au tomne elles d é r a n g e n t les cu l tures . D un au t re coté ' , les 

pluies d é t é t r o p l é g è r e s ne p é n è t r e n t pas le sol et disparais

sent p romptemen t par l ' e f fe t de l ' é v a p o r a t i o n . Ces rapports 

on t une inf luence m a r q u é e : ainsi ies pluies à Paris et à 

Orange sont ain-d r é p a r t i e s d ' a p r è s la q u a n t i t é f o u r n i e par 

chaque j o u r de p l u i e . 

http://conche.it
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Hiver. Printemps. Eté. Automne. 
mill. mill. roi il. mill. 

Orange 7,2 6,'t 9,7 9,3 
Paris. 2,8 U,U 2,9 

A Orange, le pr in temps est la snison o ù les pluies sont 
les moins abondantes; à Paris, c'est l ' au tomne et I hiver. A 
Orange, l ' é t é et l ' automne p r é s e n t e n t les plus fortes pluies; 
à Paris, le pr in temps et 1 é t é . I l est facile de p r évo i r par là 
que les cul tures doivent se fa i re plus faci lement à Paris et 
que les plantes y sont moins sujettes à ê t r e c o u r b é e s par les 
orages, tandis q u ' à Orange les pluies ont plus d ' i m p é t u o s i t é 

et doivent causer de plus grands d é s o r d r e s à la surface des 
terres et p a r m i les r é c o l t e s . 

Out re l ' é v a p o r a t i o n , la na ture d u sol , sa profondeur et son 

incl inaison mod i f i en t beaucoup la q u a n t i t é d'eau de pluie 
que ce sol exige pour rester à l ' é t a t de f r a î c h e u r convenable 
et n ê t r e n i t rop sec n i t rop h u m i d e . On voi t en tous lieux 
des parties sablonneuses de t e r r i t o i r e q u i peuvent se cultiver 
en tous temps, et sur lesquelles on peut r é c o l t e r des plantes 
q u i cra ignent l ' h u m i d i t é ; tandis q u ' à c ô t é se t rouvent des 
terrains humides , et o ù ne peuvent c r o î t r e que des p â t u 
rages, et vice versa. Dans le n o r d , ce n vest que sur les 
coieaux i n c l i n é s que l 'on peut cu l t ive r la v igne , et elle do

mine quelquefois des terres de m ê m e na ture , mais qu i ne 

l u i sont pas propres, parce q u ils sont habi tue l lement h u 
mides. 

Nous avons dé jà eu un exemple de ce besoin variable d'eau 
selon la nature des terrains. Dans les pays du m i d i , on estime 

qu i l s u f f i t d'arroser ( ) tous les quinze jours les terrains 

q u i ne contiennent pas plus de 0 . 2 0 de sable pendant l ' é t é ; 
tous les h u i t à d ix jours s'ils en cont iennent 0 , 4 0 ; tous les 

cinq jours s'ils en po s è d e n t 0 , 0 0 ; eu l in tous les trois jours 

s'ils en ont 0.*»». Ces nombres, sans doute , devraient ê t re 

mod i f i é s propor t ionnel lement à l ' é v a p o r a t i o n des autres c l i -

(1) Voir t. 1, p. 380. 
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m a t s ; mais i ls i n d i q u e n t assez que la q u a n t i t é de p l u i e q u i 

est suff isante p o u r une n a t u r e de sol cesse de l ' ê t r e pour une 

au t r e q u i con t i en t p lus de sable. 

F o u r n i r au t e r r a i n une q u a n t i t é d 'eau t e l l emen t d i s t r i 

b u é e , q u ' i l reste le p lus longtemps possible dans l ' é t a t appro

chant de 0 , 2 3 d ' h u m i d i t é à 0 m , 3 0 de p r o f o n d e u r pendant les 

t r avaux et la v é g é t a t i o n h e r b a c é e , et q u ' i l soit p lus r a p p r o 

c h é de 0 , 1 0 d ' h u m i d i t é pendant la m a t u r a t i o n des f r u i t s et 

des semences; te l le est la r è g l e q u i peut f a i r e a p p r é c i e r dans 

chaque l i e u la bonne o u la mauvaise r é p a r t i t i o n des p lu ies . 

E l l e r é u n i t dans une seule f o r m u l e tous les é l é m e n t s dont se 

compose l ' é t a t le plus favorable de la t e r re sous le r appo r t de 

l ' h u m i d i t é ; savoir : la q u a n t i t é de p l u i e , celle de l ' é v a p o r a 

t i o n , la na tu re e t la s i t ua t i on d u t e r r a i n ; el le é c h a p p e à 

toutes les e r reurs que l ' a p p r é c i a t i o n de chacun de ces é l é 

ments et de ces rapports p o u r r a i t f a i r e n a î t r e . 

CHAPITRE VJ. 

Ce que fou doit enteudre par an climat humide* 

Maintenant que nous avons parcouru la série entière des 
m é t é o r e s aqueux , pensons-nous pouvoi r saisir pa r f a i t emen t 

ce q n i const i tue ce c l i m a t h u m i d e ? Chacun j u g e sans h é s i 

t e r , s ' i l se t rouve dans u n c l i m a t p a r e i l , soit que , comme 

A r t h u r Y o u n g , voyageant en I r l a n d e , i l ne puisse parveni r 

à s é c h e r ses gants et ses hardes, soit que le ver t c l a i r de la 

v é g é t a t i o n , la b e a u t é des herbages, le t é m o i g n e n t au sens de 

sa v u e ; mais q u a n d i l s 'agit de d é f i n i r cet é t a t d u c l i m a t , de 

t r a d j û i r e no t re i n t u i t i o n en c h i f f r e s , nous manquons de 

moyens exacts d ' a p p r é c i a t i o n . A i n s i nous ne les t rouvons 

pas dans l a q u a n t i t é de p l u i e q u i tombe dans ces l i eux r e l a 

t i vemen t à celle q u i tombe dans les au t re s ; car nos c o n t r é e s 

d u m i d i , don t on c o n n a î t la s é c h e r e s s e , r e ç o i v e n t beaucoup 
n . 11 
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plus de p lu i e que les c o n t r é e s les plus humides d u nord. 
Consulterons-nous l ' h y g r o m è t r e ? I c i se p r é s e n t e une autre 
d i f f i cu l t é q u i n a î t d u mode d 'observation. A i n s i l ' h y g r o m è t r e 
de Saussure nous p r é s e n t e les moyennes suivantes pour d i f 

f é r e n t s pays : 

Genève 82°9 ce qui donne, d'après la table de Gay-Lussac, en 
représentant l'humidité absolue par 100, une humidité relative de 66,24 

Saint-Bernard 82,3 — — 65,90 
Marseille. 79,0 — — 59,70 
Bruxelles. 76,9 — — 56,60 
Paris. 76,3 — — 55,60 
Hambourg. 72,0 — — 49,80 

Q u i oserait a f f i r m e r que cet ordre soit en effet celui de 
l ' h u m i d i t é relat ive de ces d i f f é r e n t s l i e u x ? On pour ra dire, 
i l est v r a i , que les moyennes h y g r o m é t r i q u e s peuvent être 
fo r t emen t i n f l u e n c é e s par l ' h u m i d i t é de la n u i t , p lus grande 
dans les pays m é r i d i o n a u x . Mais si nous prenons seulement 
les moyennes des m a x i m a , nous trouvons : 

Strasbourg. 80°63 
Saint-Bernard.. 80,50 
Marseille. 76,5 
Genève. 73,4 
Bruxelles. 72,9 
Paris, 70,3 

Or cet ordre n'est pas encore ce lu i de l ' h u m i d i t é relative 

des c l ima t s ; car si l ' h u m i d i t é de M a r s e i l l e , q u i est s i t u é e au 

bord de la mer , ne r e p r é s e n t e pas celle de l ' i n t é r i e u r de la 
Provence, G e n è v e est aussi s i t u é e au bord d ' un lac, et sa 
é g é t a t i o n f a i t f o i que son c l i m a t est p lus h u m i d e que celui 

de Marsei l le . On ne peut douter cependant que l ' h y g r o m è t r e 

ou le p s y c h r o m è t r e n'accusent la v é r i t a b l e h u m i d i t é de^jfcur : 
toute l ' e r reur v ien t de la m a n i è r e dont on observe les ins t ru 

ments . O n a souvent r e m a r q u é les d i f f é r e n c e s cons idé r ab l e s 
que p r é s e n t e le t h e r m o m è t r e selon la posi t ion o ù i l est p lacé . 

Selon q u ' i l est p r è s d u sol , à une certaine hau teu r , au nord, 
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au m i d i , le t h e r m o m è t r e donne des ind ica t ions t r è s - d i s c o r 

dantes. L a t e m p é r a t u r e de l ' a i r n 'est la m ê m e n i dans ses 

d i f f é r e n t e s t ranches, n i dans ses d i f f é r e n t e s couches ; mais 

ces d i f f é r e n c e s sont encore b ien plus c o n s i d é r a b l e s p o u r l ' h y 

g r o m è t r e . Observez cet i n s t r u m e n t au n o r d d ' u n b â t i m e n t , 

puis t ransportez-le au m i d i , et vous aurez des d e g r é s t r è s -

dissemblables. L 'he rbe reste m o u i l l é e au n o r d , tandis qu ' e l l e 

s è c h e au m i d i . L a cha leur solaire q u i é c h a u f f e l ' a i r augmente 

aussi sa c a p a c i t é de sa tura t ion pour l ' h u m i d i t é . Les anoma

lies que l ' on t rouve dans les observations h y g r o m é t r i q u e s ne 

proviennent que de ce que l ' on n'est pas encore d 'accord sur 

la posi t ion à donner à l ' h y g r o m è t r e p o u r l 'observer . Q u ' o n 

le place dans u n l i e u i so lé à l ' a b r i des rayons d i rec ts du so

l e i l , mais e n t o u r é de l ' a i r q u i en r e ç o i t l ' i n f l u e n c e , comme 

nous avons c o n s e i l l é de le f a i r e p o u r le t h e r m o m è t r e ; que 

l ' o n se garde de ces exposit ions au n o r d o ù l ' h u m i d i t é noc

t u r n e persiste si longtemps , de m ê m e que la t e m p é r a t u r e 

noc tu rne , et l ' on aura les moyens d ' a p p r é c i e r le d e g r é de 

s é c h e r e s s e et d ' h u m i d i t é d ' u n c l i m a t . L ' e r r e u r q u i r é s u l t e 
d ' u n mauvais emplacement d o i t affecter p r i n c i p a l e m e n t les 

observations de Marse i l le , o ù l ' h y g r o m è t r e est p l a c é en ple in 

nord d 'un b â t i m e n t é l e v é . A y a n t t r a n s p o r t é no t re h y g r o 

m è t r e au no rd et au m i d i de no t r e maison d ' h a b i t a t i o n , à 

Orange , le 17 j u i l l e t , à 2 heures , nous avons t r o u v é au n o r d 

7 5 ° , au m i d i 6 0 ° seulement . 

Mais l ' h y g r o m è t r e l u i - m ê m e ne donnera encore que des 

indices insuf f i san ts de l ' h u m i d i t é d ' u n c l i m a t . Supposons en 

effet q u ' i l s ignale dans u n l i e u une moyenne de 8 5 ° , dans 

l ' au t r e de 8 0 ° seu lement , s ' ensu iv ra - t - i l que le p r emie r sera 

le plus h u m i d e ? N u l l e m e n t . La vitesse des courants d ' a i r 

peu f rmod i f i e r c o m p l è t e m e n t l e u r s i t u a t i o n . Pour s'en c o n 

vaincre , que dans une chambre f e r m é e on prenne deux mor

ceaux d ' é t o f f e i m b i b é s d 'eau, que l ' on soumet te l ' u n d'eux 

à l ' ac t ion d ' u n souff le t de f o r g e , que l ' au t r e reste dans u n 

air t r a n q u i l l e ; le p r emie r sera p r o m p t e m e n t s é c h é , tandis 
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que l ' au t re aura c o n s e r v é presque tou te son eau ; cependant 
c'est le m ê m e a i r , é g a l e m e n t h u m i d e , q u i a agi sur tous les 
deux ; seulement le vent a p a s s é sur l ' u n avec une certaine 
vitesse q u i me t t a i t plus d 'a i r non s a t u r é en contact avec sa 
surface, tandis q u ' i l passait moins d 'a i r sur le second. A ins i , 

s ' i l r è g n e des vents violents dans le l i e u o ù l ' h y g r o m è t r e 
marque 8 5 ° , la surface des corps pourra se t rouver dans un 
é t a t plus sec que dans ce lu i o ù i l ne marque que 80° . 

C'est donc l ' é v a p o r a t i o n q u i est la v é r i t a b l e mesure de la 
s é c h e r e s s e et de l ' h u m i d i t é d 'un c l i m a t , parce qu elle r éun i t 
et combine en u n seul r é s u l t a t les effets de la" chaleur , d e l à 
n é b u l o s i t é , des vents, et ceux de la product ion plus ou moins 
grande de la vapeur par les surfaces de te r re ou d'eau qui 
envi ronnent le l i e u de l 'observat ion. On peut d i re en généra l 

que , sous le rappor t de leur s é c h e r e s s e , deux climats sont 
entre eux comme la q u a n t i t é d 'eau é v a p o r é e . Soit qu'on 
compare les é v a p o r a t i o n s de l ' a n n é e pour j u g e r l'ensemble 
des deux c l imats , soit qu ' on les compare saison par saison 

o u mois par mois , ces por t ions de temps p r é s e n t e n t toujours 
entre elles u n c a r a c t è r e h y g r o m é t r i q u e r e l a t i f à l ' évapora 
t i o n . T o u t nous r a m è n e donc à conseiller de l 'observer atten
t ivement et en suivant les m é t h o d e s r é g u l i è r e s et compara

bles que nous avons i n d i q u é e s . Ce n'est q u au moyen des 
d o n n é e s q u i en r é s u l t e r o n t que l ' on pour ra parvenir à con
n a î t r e un j o u r cet é l é m e n t si i m p o r t a n t des relat ions agricoles 

q u i existent entre les d i f f é r e n t e s r é g i o n s . 

Les c l imats secs et les c l imats humides on t les uns et les 
autres leurs avantages et leurs i n c o n v é n i e n t s pour la végé
t a t i o n . Dans u n c l ima t sec, l ' é v a p o r a t i o n est t r è s - a b o n d a n t e , 

et tan t que le sol f o u r n i t de l 'eau à la p l an t e , la circulat ion 
de la sève est rapide , des m a t é r i a u x nombreux sont appor tés 

à ses organes; et si le l i q u i d e a b s o r b é par les racines est 
r iche en principes n u t r i t i f s , la croissance d u v é g é t a l est con

s i d é r a b l e , le d é v e l o p p e m e n t de ses part ies est comple t . C'est 
ce q u i expl ique le g rand effet des i r r i g a t i o n s et la végé ta t ion 
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l u x u r i a n t e que p r é s e n t e n t les c l imats secs, q u a n d les eaux 

d'arrosages sont c h a r g é e s de pr inc ipes f e r t i l i s an t s ou secon

d é e s par l ' e m p l o i des engra is . O n r é a l i s e alors tous les bons 

effets des deux genres de c l ima t s . 

Cependant les c l ima t s secs sont funestes à la v é g é t a t i o n 

d è s que l ' h u m i d i t é de la t e r r e v ien t à manque r : la p lante 

m e u r t alors d ' i n a n i t i o n . 11 ne s u f f i r a donc pas de d i re q u ' u n 

pays j o u i t d ' u n c l i m a t sec, pour se r e p r é s e n t e r une r iche 

c u l t u r e , comme celle de l 'Egyp te sor tant de l ' i n o n d a t i o n , 

o u de la L o m b a r d i e couver te de canaux d 'ar rosage; on ne 

d o i t pas non plus se le figurer ar ide comme le d é s e r t do 

Sahara. A c ô t é de la s é c h e r e s s e o u de l ' h u m i d i t é de l ' a i r , i l 

y a à c o n s i d é r e r la s é c h e r e s s e o u l ' h u m i d i t é de la t e r re , et 

ce n'est q u en rapprochan t ces deux termes que l ' o n pour ra 

prononcer sur la v é g é t a t i o n . Mais si l ' é t a t h y g r o m é t r i q u e de 

l ' a i r est une p r o p r i é t é q u i n é c e s s a i r e m e n t , par le d é f a u t des 

l i m i t e s , s ' é t e n d à d'assez vastes é t e n d u e s , i l n 'en est pas de 
m ê m e de ce lu i d u sol , q u i ne d é p e n d pas seulement de l ' a 

bondance o u de la disette de la p l u i e , mais s u r t o u t de l ' é t a t 
g é o l o g i q u e et topographique des t e r r a ins , de l ' i nc l ina i son de 

leurs couches, de l eu r a l t i t u d e , etc. Ces circonstances n'agis

sent o rd ina i r emen t que dans des espaces l i m i t é s ; a ins i le sol 

p o u r r a ê t r e a rg i l eux , peu p r o f o n d , d o m i n é par des hauteurs 

dont les pentes a u r o n t l e u r é c o u l e m e n t vers sa surface , ayan t 

en f in peu d ' i nc l ina i son , et i l sera h u m i d e , tandis que l ' a i r sera 

sous des inf luences s è c h e s . I l f a u t donc t o u j o u r s d i s t i ngue r 

dans ce que l ' on d i t de la v é g é t a t i o n d ' u n l i e u , ce q u i appar

t i e n t à une p r o p r i é t é g é n é r a l e t enant à l ' a t m o s p h è r e , et ce q u i 

appar t ien t aux q u a l i t é s de son sol , q u i c r é e n t des exceptions 

dans la phys ionomie g é n é r a l e d 'une r é g i o n agr icole s è c h e . 

Quan t aux c l imats humides , la n a t u r e , en les pou rvoyan t 

d 'une r iche v é g é t a t i o n de racines et d 'herbages, a s e m b l é 

les dest iner p lus s p é c i a l e m e n t à deveni r le s i è g e des e x p l o i 

tat ions pastorales. Mais encore i c i les q u a l i t é s d u sol i m p r i 

ment de nombreuses modi f ica t ions aux effets d u c l i m a t . Si le 
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sol est moyennement sec, on y vo i t p r o s p é r e r certaines c u l 
tures importantes q u i af fect ionnent cet é t a t moyen : telles 
sont en g é n é r a l les c é r é a i e s . 11 y a donc une foule d ' in te r 
m é d i a i r e s q u i servent de t r ans i t ion d ' u n c l ima t à l 'autre, 
par la combinaison ou l 'opposi t ion des q u a l i t é s d u sol et de 

l ' a i r , par la r é p a r t i t i o n de ces q u a l i t é s entre les diverses 
saisons. I l ne nous est pas d o n n é encore de d é f i n i r l ' influence 
de ces é l é m e n t s divers d 'une m a n i è r e ce r t a ine , les observa
tions nous manquent pour le fa i re ; mais on comprend tout 
l ' i n t é r ê t q u ' o f f r i r a i e n t de telles d é t e r m i n a t i o n s , et l ' impor
tance d u c a r a c t è r e pos i t i f qu'elles donneront à la science 
agricole quand on pourra y parvenir , 

C H A P I T R E V I I . 

De l'électricité atmosphérique ; de la grêle. 

Les belles recherches des physiciens ont associé, après 
bien des ef for t s , dans une seule et m ê m e t h é o r i e , la pro
p r i é t é qu 'a la r é s i n e f r o t t é e d ' a t t i re r les corps l é g e r s , la 

foudre q u i f rappe à g rand b r u i t nos é d i f i c e s , les mouvements 
de la f ibre animale mise en contact avec deux m é t a u x , l 'at
t rac t ion et la r é p u l s i o n produites par les décompos i t ions 

chimiques , les actions qu'exerce l ' a i m a n t sur le fer ou sur 
d'autres a imants , la d i rec t ion et l ' i nc l ina i son de l 'a igui l le 

a i m a n t é e . Nous sommes bien p r è s de l ' é p o q u e o ù i l sera 
d é m o n t r é pour tous que le f lu ide é l e c t r i q u e , diversement 
c o e r c é , est la cause un ique de tous ces p h é n o m è n e s . 

Nous supposons que la t h é o r i e de l ' é l e c t r i c i t é est p r é s e n t e 

à l ' espr i t de tous nos "lecteurs, et nous abstenant de r é p é t e r 

ce qu ' i l s t rouveron t dans tous les cours de phys ique , nous 

nous bornerons à leur rappeler que l ' on r e p r é s e n t e tous ces 
p h é n o m è n e s par une h y p o t h è s e q u i consiste à admettre 
l 'existence de deux é t a t s de l ' é l e c t r i c i t é o u celle de deux 
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fluides d i f f é r e n t s , se d é t r u i s a n t l ' u n l ' a u t r e dans u n corps 

non é l e c t r i s é : l ' u n , p r o d u i t par le f r o t t e m e n t des corps r é 

s ineux avec la l a ine , que l ' o n a d ' abord a p p e l é e é l e c t r i c i t é 

r é s i n e u s e ; l ' a u t r e , p r o d u i t par le f r o t t e m e n t d u ve r re , que 

l ' on a n o m m é e v i t r é e . Ces deux appel la t ions m a n q u a i e n t 

d ' exac t i tude , car on peut f a i r e n a î t r e sur le verre et la r é s i n e 

de l ' é l e c t r i c i t é de n a t u r e con t ra i re à celle que d é v e l o p p e la 

l a ine . I l s u f f i t pou r cela de changer l ' é t a t m o l é c u l a i r e d u 

corps f r o t t a n t . O n appelle donc m a i n t e n a n t positive l ' é l e c 

t r i c i t é au t re fo i s d i t e vitrée, et négative l ' é l e c t r i c i t é au t re fo i s 

d i t e résineuse. Ces deux noms nouveaux sont d ' au tan t p lus 

justes que les deux f lu ides é l e c t r i q u e s se d é t r u i s e n t p o u r 

f o r m e r le f l u i d e neu t re q u ' o n suppose exister en q u a n t i t é 

i n d é f i n i e dans tous les corps. 

Si u n conducteur est c h a r g é d ' é l e c t r i c i t é posi t ive et q u ' o n 

l u i p r é s e n t e u n corps l é g e r é l e c t r i s é n é g a t i v e m e n t , c e l u i - c i 
est a t t i r é par le conduc teur , q u i repousse les corps q u i 

p o s s è d e n t la m ê m e é l e c t r i c i t é que l u i . Si à ce conducteur on 

oppose u n au t re conducteur n o n é l e c t r i s é et i s o l é , la m o i t i é 

d u nouveau conducteur la p lus r a p p r o c h é e p r e n d une é l e c 

t r i c i t é o p p o s é e , la m o i t i é la p lus é l o i g n é e p r end une é l e c 
t r i c i t é de m ê m e n o m ( f î g . 2 ) ; a ins i le conduc teur A é t a n t 

c h a r g é d ' é l e c t r i c i t é pos i t ive , et le conducteur B ne p o s s é d a n t 

que son é l e c t r i c i t é n e u t r e , à peine seront- i l s o p p o s é s b o u t a 

bou t et sans se toucher , q u ' i l se fe ra une r é p a r t i t i o n de 

l ' é l e c t r i c i t é neu t re de B te l le que la p o r t i o n CB sera é l e c -

t r i s é e n é g a t i v e m e n t et a t t i r e r a les corps l é g e r s c h a r g é s 

d ' é l e c t r i c i t é posit ive ; la pa r t i e BD sera é l e c t r i s é e pos i t ive-
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ment et les repoussera, et i l y aura i n d i f f é r e n c e é l e c t r i q u e 
au m i l i e u B d u conducteur . C'est ce que l ' on appelle é l e c t r i 
c i t é par influence. Tels sont les pr incipes q u i servent de base 
à l ' expl ica t ion de tous les p h é n o m è n e s q u i se passent dans 

l ' a t m o s p h è r e , et nous avons d û les rappeler b r i è v e m e n t . 
Dans l ' é t a t n o r m a l , le globe terrestre est p o u r v u d 'é lec t r i 

c i t é n é g a t i v e , et l'espace a t m o s p h é r i q u e d ' é l e c t r i c i t é positive. 
S i , par u n temps c la i r , on a u n é l e c t r o m è t r e en é q u i l i b r e ter
m i n é par une boule , et qu ' on fasse c o m m u n i q u e r son sommet 
avec la p l a t ine , on obt ient une divergence positive des feuilles 
d 'or en l ' é l e v a n t , une divergence n é g a t i v e en l'abaissant. 
Quand on le replace au po in t de d é p a r t , les feui l les cessent de 

se repousser (1). On se rappel lera que l ' o n constate la nature 
de l ' é l e c t r i c i t é en approchant de la boule u n b â t o n de rés ine 
é l ec t r i s ée par le f r o t t e m e n t de la l a ine , q u i f a i t converger 
les feui l les d 'or é l e c t r i s é e s posi t ivement et diverger celles 
q u i sont é l e c t r i s é e s n é g a t i v e m e n t . A i n s i , l ' é l e c t r i c i t é positive 
est d 'autant p lus fo r t e que l ' on s ' é lève davantage dans l 'a t

m o s p h è r e ; les couches s u p é r i e u r e s sont é l e c t r i s é e s positive
men t re la t ivement aux couches i n f é r i e u r e s . 

M . Becquerel a c h e r c h é à exp l iquer cette d i s t r i b u t i o n par 
celle de la cha leur . Quand on plonge une bar re de fer par 
u n bou t dans u n m i l i e u plus chaud que l ' a i r environnant , 
la chaleur se c o m m u n i q u e le l ong de la ba r re , et i l se pro

d u i t en m ê m e temps des effets é l e c t r i q u e s . L e c ô t é de la 
barre le plus chaud devient n é g a t i f r e la t ivement au moins 
é c h a u f f é . Or , la par t ie s u p é r i e u r e de l ' a t m o s p h è r e é t an t 
plus f ro ide que la surface d u sol , on do i t avoir de l ' é lec t r i 
c i t é n é g a t i v e à te r re , et de l ' é l e c t r i c i t é tou jours plus positive 

à mesure que l ' on s ' é l ève dans l ' a i r , dans tous les cas où 

la d i s t r i bu t i on de la chaleur a t m o s p h é r i q u e n'est pas in ter
vert ie (2) . 

(1) Peltier, Annales de chimie, 3e série, t. IV. 
(2) Annales de chimie, t. X L I , p. 371. 
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Cette r é p a r t i t i o n progressive de la cha leur et de l ' é l e c t r i 

c i t é n 'existe pas t ou jou r s dans les couches de l ' a t m o s p h è r e ; 

et si l ' o n consulte les é l e c t r o m è t r e s , on s ' a p e r ç o i t d 'abord 

que les signes é l e c t r i q u e s , t r è s - f a i b l e s au lever d u so le i l , 

augmenten t j u s q u ' à 6 ou 7 heures d u m a t i n en é t é , j u s q u ' à 

1 0 heures o u m i d i en h i v e r ; i ls d é c r o i s s e n t ensui te , et à 2 

heures de l ' a p r è s - m i d i i ls on t a t t e in t le m i n i m u m d ' o ù i l s 

é t a i e n t par t i s au lever d u so le i l . Cette marche est inverse de 

celle que su i t l ' h u m i d i t é de l ' a i r , car i l y a augmen ta t i on 

progressive de la q u a n t i t é de vapeur d 'eau depuis le m a t i n 

j u s q u ' à l ' a p r è s - m i d i (1 ) . Cela a f a i t penser à M . P e l t i e r q u e 
l ' eau r é d u i t e en vapeur e n t r a î n e avec el le l ' é l e c t r i c i t é n é g a 

t ive d u g lobe , qu ' a in s i plus l ' a t m o s p h è r e est c h a r g é e d ' é l e c 

t r i c i t é n é g a t i v e dans l ' a p r è s - m i d i , p lus sa tens ion agi t d u 

hau t en bas contre la tension é l e c t r i q u e d u globe pour en 

a t t é n u e r les e f fe t s ; o r , les é l e c t r o m è t r e s ne donnen t que la 

d i f f é r e n c e des tensions q u i agissent sur les feu i l l es d 'or , car 

i ls ne bougera ient pas s'ils é t a i e n t p l a c é s au m i l i e u d 'une 

charge d ' é l e c t r i c i t é u n i f o r m e ; les signes d ' é l e c t r i c i t é q u ' i l s 

donnent doivent d i m i n u e r à mesure que les d i f f é r e n c e s s'af

faibl issent (2 ) . 

Quand la vapeur se t r ans fo rme en vapeur v é s i c u l a i r e et 

eu nuages, on a des nuages négatifs q u i exercent sur la 

t e r re une act ion r é p u l s i v e ; l ' é l e c t r i c i t é cesse d ' ê t r e d i s s é 
m i n é e dans u n g r and espace, elle est r é u n i e à la surface des 

v é s i c u l e s , d 'abord comme corps i so lés les uns des autres , et 

ensuite à la surface d u nuage, celle-ci c o e r ç a n t l ' é l e c t r i c i t é 

des vés i cu l e s par son act ion r é p u l s i v e et les e m p ê c h a n t de se 

disperser. Mais alors la tension d u nuage é l e c t r i q u e peut 

devenir si fo r t e qu ' e l l e l ' empor te sur celle de la t e r r e , et 

que les é l e c t r o m è t r e s donnent des signes d ' é l e c t r i c i t é d ' a u 

t an t plus r é s i n e u s e q u ' o n les é l è v e davantage. Dans ce cas 

(1) Kaemtz, p. 81, 82, 83. 
(2) Annales de chimie, t. IV, 3 e série. 
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la surface s u p é r i e u r e d u nuage sera plus c h a r g é e d ' é l e c t r i 
c i t é n é g a t i v e que la par t ie i n f é r i e u r e , par suite de l ' inf luence 
de la ter re , q u i a m è n e dans le nuage une r é p a r t i t i o n de ses 
deux é l ec t r i c i t é s semblable à celle que nous avons observée 
dans le conducteur p l a c é en p r é s e n c e d ' u n aut re conduc
teur é l e c t r i s é ; et si l ' é v a p o r a t i o n de sa surface s u p é r i e u r e 
a m è n e la f o r m a t i o n d'autres nuages, i ls seront électr isés 
n é g a t i v e m e n t par rappor t aux nuages i n f é r i e u r s . Nous aurons 
donc alors deux couches de nuages, é l e c t r i s é s en sens con
t ra i re . Nous avons d i t , en pa r lan t des nuages, comment , au 
moyen de leur co lora t ion , on reconnaissait l eu r é lec t r ic i té . 
La p r é s e n c e de nuages é l ec t r i s é s pos i t ivement , q u i augmente 

c o n s i d é r a b l e m e n t les indicat ions des é l e c t r o m è t r e s , accroît 
aussi beaucoup l ' é v a p o r a t i o n . C'est a insi que s'expliquent 
les grandes d i f f é r e n c e s que nous avons t r o u v é e s dans 
l ' é v a p o r a t i o n des temps nuageux, comparat ivement à celle 

des temps sereins o ù l ' é l e c t r i c i t é positive est moins conden
s é e . Ingenhousz a o b s e r v é que, sous l ' i n f luence d ' un temps 
couvert , quand le soleil ne paraissait q u ' a u travers de nua
ges presque transparents, les plantes é m e t t a i e n t plus d'oxy

g è n e que quand i l b r i l l a i t de t o u t son é c l a t . Pendant le 
f ameux b r o u i l l a r d de 1 7 8 3 , q u i couvr i t l 'Europe et dura 
p r è s de quatre mois , le soleil resta t ou jou r s v o i l é , et jamais 
les r éco l t e s ne f u r e n t mei l leures . L ' é l e c t r i c i t é positive était 

t r è s - f o r t e , et i l y eut beaucoup d'orages et de tonnerre . Les 
salines d ' H y è r e s c r i s t a l l i s è r e n t leur sel quinze jours plus tôt 
q u ' à l ' o rd ina i r e , ce q u i prouve que ces p h é n o m è n e s é ta ient 

a c c o m p a g n é s d 'une grande é v a p o r a t i o n (1) . Nous avons déjà 
v u , en par lan t des b r o u i l l a r d s , que sous l ' in f luence des 
broui l la rds secs, posi t i fs , l ' é v a p o r a t i o n , a i d é e de la chaleur, 
peut devenir assez fo r t e vers le temps de la m a t u r i t é des 

b l é s , pour q u ' a i d é e d u rayonnement é l e c t r i q u e des pointes 

(1) ocp .Esur la végétation, par Ingenhousz, t. II, p. 53, et Journa 
de Physique, 1784, p. 8 et suiv. 
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que p r é s e n t e n t les é p i s et les po i l s , le g r a i n se d e s s è c h e et 

devienne retrait. O n c r o i t avoir r e m a r q u é que pendant le 

sirocco, vent d u sud-est si i ncommode en I t a l i e , l ' é l e c t r i c i t é 

a t m o s p h é r i q u e a une tens ion posi t ive c o n s i d é r a b l e . Ce vent 

est sec, g ê n e la r e s p i r a t i o n , r e l â c h e les forces, i l est q u e l 

quefois a c c o m p a g n é de slrati; d 'autres fois le ciel sans nuage 

est o f f u s q u é , on é p r o u v e une sensation de chaleur c o n s i d é 

r ab le , et cependant l a t e m p é r a t u r e n'est pas plus é l e v é e que 

d 'autres j o u r s o ù i l ne souff le pas et l 'on n ' é p r o u v e pas ces 

i n c o m m o d i t é s . A Pa le rme , o ù i l du re env i ron GO heures, i l 

n 'est pas i m p é t u e u x et n 'affecte pas sensiblement le ba ro 

m è t r e . I l laisse tomber de l ' a i r une p o u s s i è r e q u i couvre les 

feu i l l es des arbres et les surfaces planes (1 ) . 

Pour exp l ique r tous ces effets é l e c t r i q u e s , M . Pel t ier 

admet , ou t r e l ' é l e c t r i c i t é n é g a t i v e de la t e r r e , l 'existence 

d ' u n cou ran t s u p é r i e u r de vapeur , q u i n'est au t re que le 

g r and cou ran t d ' a i r q u i s ' é l ève des r é g i o n s tropicales et se 

r e n d aux r é g i o n s polaires . Ce cou ran t e n t r a î n e avec l u i de 

l a vapeur q u i a e m p r u n t é à la t e r re son é l e c t r i c i t é n é g a t i v e , 

et l ' on c o n ç o i t alors que dans les saisons et dans les temps 
o ù sa tens ion é l e c t r i q u e devient s u p é r i e u r e à celle de la 
t e r r e , i l peu t coercer par in f luence l ' é l e c t r i c i t é posit ive p r è s 

d u globe, et rendre c e l u i - c i r e l a t i vemen t pos i t i f . C'est le 

combat de ces deux forces q u i , selon cet au teur , mod i f i e sans 

cesse l ' é t a t é l e c t r i q u e de l ' a t m o s p h è r e , et r e n d compte de 

tous les D h é n o m è n e s q u i s'y passent. 

Les nuages c h a r g é s d 'une é l e c t r i c i t é d i f f é r e n t e ou d 'une 

tension é l e c t r i q u e i n é g a l e , soit en t re e u x , soit avec la t e r r e , 

sont la cause des orages. O n les vo i t grossir avec r a p i d i t é , 

et ce que nous avons d i t de la g rande é v a p o r a t i o n que p r o 

voque le d é f a u t d ' é q u i l i b r e en t re l ' é l e c t r i c i t é terrestre et 
celle des couches s u p é r i e u r e s de l ' a i r peu t f a i r e comprendre 

(1) Intorno allo scirocco di Palermo, 1833 ; Effemeridi scicnliffiche 
di Sicilia, U VOL 
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comment t o u t à coup u n pe t i t nuage peut s ' é l eve r sur un 
go l fe , sur u n lac, sur les marais , et s ' é t e n d r e d é m e s u r é m e n t , 
por tan t dans ses flancs une tension é l e c t r i q u e d 'autant plus 
grande qu 'e l le est c o e r c é e par l ' i n f luence des é lec t r ic i tés 
contraires de la couche d 'a i r s u p é r i e u r e et de la t e r re . L'éva
pora t ion d u p lan s u p é r i e u r des nuages f o r m e alors le plus 
souvent une nouvel le couche de nuages s u p e r p o s é e aux amas 
de couches i n f é r i e u r e s . L ' in f luence é l e c t r i q u e du nuage 
cause aux ê t r e s a n i m é s ce malaise que nous avons déc r i t en 
par lan t d u sirocco. L 'orage , ainsi f o r m é sur u n po in t , grossit 
en marchant p o u s s é par les vents, et s ' é t e n d rapidement à 
de vastes surfaces de pays. 

Quand les nuages orageux, i so lés ent re eux et de la terre 
par une a t m o s p h è r e peu conduct r ice , s'en rapprochent assez 
pour que l ' é c h a n g e des é l e c t r i c i t é s puisse se fa i re par le 

moyen d 'une é t i n c e l l e , i l y a ce que l ' on appelle u n éclair, 
q u i est su iv i d ' u n b r u i t plus o u moins d é c h i r a n t , plus ou 
moins p r o l o n g é , que l 'on n o m m e le tonnerre. Ces p h é n o 
m è n e s ont é t é d é c r i t s c o m p l è t e m e n t par M . Arago , dans 
Y Annuaire du bureau des longitudes pou r 1838, et nous 

ne pouvons que renvoyer nos lecteurs à ses in té ressan tes 
notices. 

On c o n n a î t les effets de la f o u d r e , soit qu ' e l l e frappe les 
r é c o l t e s , les é d i f i c e s , o u les hommes et les an imaux qu i se 
t rouvent sur son passage; on sait aussi que le meilleur 
moyen de s'en ga ran t i r consiste à é l e v e r des paratonnerres 
bien construi ts sur les l i eux é l e v é s . L e u r po in te offre au 
f lu ide é l e c t r i q u e u n moyen paisible de s ' é c o u l e r d u nuage à 
la terre et de la ter re au nuage, et en les é p u i s a n t de leur 
e x c è s , elle p r é v i e n t la chute d u tonner re ( t ) ; on ne peut 
assez s ' é t o n n e r de l ' i n d i f f é r e n c e presque g é n é r a l e que Ton 
por te à u n danger r é e l . Doi t -e l l e ê t r e a t t r i b u é e à la ra re té 

(1) Voir dans les Annales de chimie les instructions sur la construc
tion des paratonnerres publiées par MM. Arago et Gay-Lussac. 
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des exemples de d é g â t s c a u s é s par la foudre? C o n s i d è r e - t - o n , 

en g é n é r a l , le p r i x d ' u n pa ra tonner re comme une p r i m e 

t r o p fo r t e p o u r s'assurer cont re de tels r isques? Se ra i t - i l 

v r a i , comme nous l 'avons souvent en t endu d i r e , que les 

b â t i m e n t s r u r a u x , g é n é r a l e m e n t peu é l e v é s , soient p r é s e r 

v é s , p lus encore que les é d i f i c e s des v i l l es , par les arbres q u i 

les d o m i n e n t et les e n t o u r e n t ? Redou te - t -on davantage le 

danger r e n d u plus f r é q u e n t par la mauvaise cons t ruc t ion 

d ' u n para tonner re , que l ' o n ne se confie à la s é c u r i t é a m e n é e 

par u n bon appare i l? Toutes ces raisons ne nous semblent 

pas suff isantes pour se p r ive r de cette s é c u r i t é , q u ' i l est 

fac i le de rendre c o m p l è t e en su ivant à la l e t t r e et sans en 

n é g l i g e r aucune les ins t ruc t ions que nous avons c i t é e s . A u 

j o u r d ' h u i , ce n 'est q u ' a u p r è s de nos grandes vi l les que l ' on 
vo i t les c h â t e a u x a r m é s de para tonner res , tandis que les 

éd i f i ces r u r a u x q u i les e n v i r o n n e n t en sont d é p o u r v u s ; plus 

l o i n on semble ignore r j u s q u ' a u n o m de l ' i n v e n t i o n de 

F r a n k l i n . Nous croyons que des appareils t r è s - s û r s et t r è s -

s imples , d ' u n p r i x peu é l e v é et cependant p r é s e n t a n t toutes 

les condi t ions i n d i q u é e s comme n é c e s s a i r e s , devra ient à 

l ' aven i r p r é s e r v e r de la foudre toutes les fe rmes q u i r en fe r 

m e n t de si grands amas de m a t i è r e s combust ib les , et o ù un 

accident peut d é t r u i r e en u n j o u r la f o r t u n e des f e rmie r s et 

c om prome t t r e celle des p r o p r i é t a i r e s ; que si les assurances 

contre les incendies peuvent rassurer cont re ce danger la 

vie des hommes et des bes t iaux, q u i est e l l e - m ê m e si f o r t e 

m e n t compromise , est t r o p p r é c i e u s e p o u r que l ' on ne cher
che pas à la g a r a n t i r par une p r é c a u t i o n aussi s imple . 

Si l ' o n supposait tou te l ' é l e c t r i c i t é d u nuage r a s s e m b l é e 

à sa p é r i p h é r i e , on s ' expl iquera i t m a l la succession d ' é c l a i r s 

et de tonner re q u i d u r e que lquefo i s pendant longtemps ; i l 

semblera i t q u ' a p r è s la p r e m i è r e d é c h a r g e l ' é q u i l i b r e é l e c 

t r i q u e devra i t ê t r e r é t a b l i , et c'est en effet ce q u i a l i eu entre 

deux corps solides con t r a i r emen t é l e c t r i s é s , que l ' on r app ro 

che ent re eux. M . Pe l t i c r é c a r t e cette d i f f i c u l t é en admet t an t 
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qu 'out re l ' é l ec t r i c i t é g é n é r a l e c o e r c é e à la surface d u nuage, 
chaque vés icu le de vapeur garde son é l e c t r i c i t é p ropre ; 

q u ' à chaque coup de tonnerre une par t ie de cette é lec t r ic i té 
se r é p a r t i t de nouveau entre les d i f f é r e n t e s vés i cu le s et la 
p é r i p h é r i e g é n é r a l e , ce q u i pe rmet une nouvel le é t ince l l e , 
et que ce n'est ainsi que successivement, et non t ou t d'un 
coup, que le nuage se t rouve avoir p e r d u toute é lec t r ic i té 

sensible. 
Les orages sont souvent a c c o m p a g n é s de g r ê l e . On a 

d o n n é de nombreuses explications de ce m é t é o r e ; avant de 
les parcour i r , i l est bon de rappeler les principales circon
stances q u i l 'accompagnent . Le ciel est rapidement parcouru 
par des masses de nuages n o i r s - p l o m b é s a g i t é s quelquefois 
par des mouvements contraires et d ' o ù pa r ten t les écla i rs et 
la f o u d r e ; dans l ' i n t é r i e u r des nuages, l 'observateur atten

t i f (1) voi t les g r ê l o n s a n i m é s d ' u n mouvement c i rculaire et 

t o u r b i l l o n n a n t ; ceux-ci on t des formes v a r i é e s , mais ils sont 
u n i f o r m é m e n t f o r m é s de couches concentr iques de glace 
plus ou moins t ransparente ; l eu r centre r en fe rme u n noyau 
blanc poreux , semblable à de la n e i g e ; l eu r volume est 
aussi t r è s - v a r i a b l e ; o rd ina i r emen t i n f é r i e u r à ce lu i d'une 

noisette, on les a vus a r r iver j u s q u ' a u poids d ' u n quar t de 
k i l o g r a m m e ; quo iqu ' i l s tombent d 'une grande hauteur," ils 

ne sont pas a n i m é s d 'une vitesse q u i l eur soit p r o p o r t i o n n é e , 
et ils n ' a r r iven t pas à terre avec une i m p u l s i o n q u i leur 

permel tede s'enfoncer dansle sol comme devra ient le faire des 
corps pesants q u i aura ien t acquis la force d ' a c c é l é r a t i o n que 
suppose une te l le chute ; en f in le passage des nuages à grêle 

est souvent a c c o m p a g n é d ' un b r u i t semblable à ce lu i d'une 
foule de petits corps q u i se heur t e ra i en t ensemble. Toute 
bonne expl icat ion de la g r ê l e devra rendre compte de ces 
circonstances. 

M . Olmstedt se borne à concevoir la c o n g é l a t i o n de la 

(1) M. Lccoq. 
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vapeur aqueuse d 'une masse d 'a i r chaud et h u m i d e , b r u s 

q u e m e n t m ê l é e à u n a i r excessivement f r o i d dans les hautes 

r é g i o n s de l ' a t m o s p h è r e (1 ) . A la rencont re de deux vents, 

l ' u n chaud et h u m i d e , l ' a u t r e f r o i d , la vapeur aqueuse d u 

p remie r sera c o n g e l é e , et les g r ê l o n s a ins i f o r m é s c o m m e n 

ceront à descendre en condensant a u t o u r d 'eux une couche 

de glace d 'une é p a i s s e u r p r o p o r t i o n n é e à l ' i n t e n s i t é de f r o i d 

d u noyau o r i g i n e l , à l'espace q u ' i l s on t à p a r c o u r i r et a 

l ' h u m i d i t é des couches i n f é r i e u r e s de l ' a t m o s p h è r e . Selon 

cet au t eu r , la r encon t r e des vents exp l ique la no i r ceu r des 

nuages par la r a p i d i t é de la condensat ion des vapeurs , et les 

p h é n o m è n e s é l e c t r i q u e s par la d i s t r i b u t i o n i n s t a n t a n é e de 

l e u r é l e c t r i c i t é à l e u r sur face . I I appuie aussi son expl ica t ion 

sur ce que les orages de g r ê l e n ' o n t j amais l i e u n i dans les 

r é g i o n s b o r é a l e s , n i dans la zone t o r r i d e , pu isque c'est de la 

rencont re de deux courants d ' a i r q u i n ' o n t pas encore perdu 

la t e m p é r a t u r e de l eu r p o i n t de d é p a r t , l ' u n au sud et l ' au t r e 

au n o r d , que do i t r é s u l t e r la f o r m a t i o n de la g r ê l e . Mais 

cette d e r n i è r e assertion est une e r r e u r , car les j o u r n a u x 

m é t é o r o l o g i q u e s de l ' I n d e nous apprennen t que la g r ê l e n ' y 

est pas rare (2) . De p lus , l ' a u t e u r ne t i e n t pas compte de la 

chaleur que r ayonnen t souvent les nuages de g r ê l e avant 

que les p h é n o m è n e s é l e c t r i q u e s s'y soient d é c l a r é s ; i l n ' e x 

p l i q u e pas les causes de la f o r m e é t o i l é e des g r ê l o n s , de l eu r 

longue suspension dans les a i rs , de l eu r choc ent re eux , des 
mouvement s t o u r b i l l o n n a n t s dont i ls sont a n i m é s ; i l est 

é v i d e n t aussi, q u ' i l f a i t j o u e r u n t r o p p e t i t r ô l e à l ' é l e c t r i 

c i t é , q u i accompagne si cons tamment et d 'une m a n i è r e si 

f r appan te tous les orages à g r ê l e ; mais i l donne une so lu t ion 

sat isfaisante, et q u i d ' a i l l eu r s peu t s 'appl iquer à toutes les 

h y p o t h è s e s de la f a ib l e q u a n t i t é d u mouvemen t des g l a ç o n s 

pendan t l e u r c h u t e , en l ' a t t r i b u a n t d 'abord à l eu r fa ib le 

(1) American Journal of Sciences, t. XVIII, avril 1830. 
(2) Turnbull. Christic. Edinb. neicphil. journ., janvier 1831. 
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pesanteur s p é c i f i q u e q u i est u n peu moindre que celle de 
l ' eau, et ensuite à ce que la vapeur aqueuse qu ' i l s traversent, 
et à laquelle i ls e m p r u n t e n t une par t ie de leur volume, est 
u n corps en repos qu ' i l s doivent me t t r e en mouvement en 
l u i c é d a n t une par t ie de leur vitesse. M . P r é v o s t ajoute (1) 
que cette vapeur aqueuse n'est pas m ê m e en repos, mais 
qu 'e l le a u n mouvement ascensionnel, m o n t a n t sans cesse, 
comme plus chaude, vers les points o ù a l i e u la congé la t ion 
des g r ê l o n s . 

L ' exp l ica t ion de Vo l t a a eu longtemps l ' honneur d ' ê t r e 
e n s e i g n é e par les physiciens. I l pensait que le sole i l , donnant 

sur la surface s u p é r i e u r e des nuages, y occasionnait une 
é v a p o r a t i o n c o n s i d é r a b l e , qu 'a lors i l se f o r m a i t une nouvelle 

couche de nuages au-dessus de la p r e m i è r e , et dont l 'élec
t r i c i t é é t a i t cont ra i re ; le f r o i d c a u s é par l ' é v a p o r a t i o n ame
na i t alors la f o r m a t i o n de g r ê l o n s : c e u x - c i , a t t i r é s par la 
surface i n f é r i e u r e d u nuage s u p é r i e u r , s'y chargeaient de son 
é l e c t r i c i t é , et é t a i e n t r e p o u s s é s , puis a t t i r é s par la surface 
s u p é r i e u r e de nuage i n f é r i e u r ; ce va -e t -v ien t , ce ballotte

men t des g r ê l o n s ent re les deux nuages, semblables à l'ex
p é r i e n c e é l e c t r i q u e d u la danse des pan t ins , con t inua i t jus
q u ' à ce que les g r ê l o n s , augmentan t de v o l u m e , ne pussent 
plus ê t r e soutenus par l ' a t t r ac t ion é l e c t r i q u e , et qu ' i l s tom
bassent vers la t e r re . 

Cette t h é o r i e supposait que la g r ê l e ne pouvai t tomber 
qu 'en p r é s e n c e d u so le i l , puisque c ' é t a i t l u i q u i d é t e r m i n a i t 
la f o rma t ion d u nuage s u p é r i e u r ; Be l l an i l u i opposa u n orage 

d u mois de j u i l l e t 1806 , q u i c o m m e n ç a avant le lever du 
solei l , l a n ç a n t une prodigieuse q u a n t i t é de g r ê l e . 11 aurait 

donc f a l l u que les g r ê l o n s eussent osc i l l é en t re les deux nua
ges pendant douze heures, et que pendant ce long espace de 

temps l ' é q u i l i b r e é l e c t r i q u e n ' e û t pas é t é r é t a b l i entre eux, 

par ce t ranspor t constant de l ' é l e c t r i c i t é de l ' u n à l 'autre , 
o p é r é par le mouvement des g r ê l o n s . 

( l j Bib. universelle, t. XLV, p. 60. 
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M . A r a g o demande aussi ( i ) c o m m e n t , les g r ê l o n s o b é i s 

sant à l ' a t t r a c t i o n é l e c t r i q u e , les v é s i c u l e s d u nuage i n f é r i e u r 

ne s'en d é t a c h e n t q u e pour se r é u n i r au nuage s u p é r i e u r . On 

objec ta i t encore que le solei l ne pouva i t a c c r o î t r e l ' é v a p o r a 

t i on d u nuage sans' é l e v e r sa t e m p é r a t u r e ; mais M . Perivos-

c h t h i k o f f a r é p o n d u à cette d i f f i c u l t é en m o n t r a n t , par une 

s é r i e d ' e x p é r i e n c e s , q u ' u n e p r o m p t e é v a p o r a t i o n p r o d u i t le 

r e f ro id i s sement de la masse d 'eau é v a p o r a n t e , m ê m e sous 

l ' ac t ion i m m é d i a t e d u soleil ; tandis q u une é v a p o r a t i o n lente 

pe rmet à la masse de se r é c h a u f f e r , m a l g r é le f r o i d p r o d u i t 
à sa surface (2), 

M . Pe l t i e r (5) a c h e r c h é à é v i t e r ces object ions en se r a t t a 

chant p lus f o r t e m e n t aux p h é n o m è n e s é l e c t r i q u e s si é v i 
dents , q u i accompagnent la p r o d u c t i o n de la g r ê l e , et en 

tenant compte de l 'observat ion de M . Lecoq , q u i s'est t r o u v é 

un m o m e n t au m i l i e u d ' u n nuage de g r ê l e don t i l a vu t o u r 

b i l l onne r les g r ê l o n s en tous sens (4) , 11 suppose des nuages 

diversement é l e c t r i s é s , q u i non-seulement se s u r m o n t e n t , 

mais q u i v iennent à la rencont re les uns des autres . Une 

par t ie de l eu r é l e c t r i c i t é est r é u n i e à l eu r p é r i p h é r i e , mais 

les parties v é s i c u l a i r e s on t c o n s e r v é chacune une a t m o s p h è r e 

é l e c t r i q u e q u i l eur est p ropre . Des d é c h a r g e s on t l i e u ent re 

les nuages, i l s 'ensuit de l ' é v a p o r a t i o n et une p roduc t i on de 

f r o i d , par c o n s é q u e n t f o r m a t i o n i n s t a n t a n é e de petites par

t icules de neige , q u i , pourvues de la m ê m e é l e c t r i c i t é que 

les v é s i c u l e s don t elles é m a n e n t , se repoussent v ivement 

en t re elles dans l'espace que la d i spa r i t i on des v é s i c u l e s a 

l a i s s é l i b r e : de ces actions r é c i p r o q u e s et m ê l é e s n a î t le 

mouvemen t g i r a t o i r e de t o u r b i l l o n n e m e n t q u i an ime les par
t icu les , et pendant lequel se r é u n i s s e n t et se c o n g è l e n t à 

(l) Annuaire du Bureau des longitudes, 1838, p. 199. 
(2) Bulletin de la Société impériale des naturaliste? de Moscou, 

t. I , p. 127. 
(3) Peltier, Des trombes, p. 109. 
(4) Ann. de chimie, t. L X I , p. 202, et Bibl. aniv., 2 e série, 1.111, p. 217. 

u . \ o 



178 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE. 

leur surface de nouvelles couches de vapeur ; à chaque coup 
de tonnerre cette m ê m e condensation aqueuse s 'effectuant 
augmente le vo lume des g r ê l o n s , dont la pesanteur finit par 
l ' emporter sur la force q u i les met en mouvement , et alors 

ils tombent à t e r r e . 
On sait les ravages que p r o d u i t la g r ê l e , non-seulement 

quand les g r ê l o n s a c q u i è r e n t u n poids q u i s ' é l ève j u s q u ' à 
5 0 0 g r a m m e s , mais m ê m e à u n poids bien plus cons idé 
rable, s ' i l est v ra i que la g r ê l e d u 15 j u i n 1 8 2 9 , q u i enfon

ça i t les toi ts des maisons à Cazorta, en Espagne, é t a i t f o r m é e 

de g r ê l o n s de 2 k i logrammes , mais encore quand , sous un 
plus pe t i t vo lume , sans menacer la vie des hommes et des 
an imaux , elle hache et brise les feu i l l e s , les renverse, et 

m e u r t r i t les branches des v é g é t a u x . On a c h e r c h é à en con
j u r e r le danger en sou t i ran t l ' é l e c t r i c i t é des nuages, par la 
m u l t i p l i c a t i o n à la surface de tou te une c o n t r é e de perches 
a r m é e s de fils conducteurs . Nous avons v u tou te la côte du 
lac L é m a n , dans le canton de V a u d , a r m é e de semblables 
p a r a g r ê l e s ; mais ces ins t ruments n ' ayant pas r e m p l i leur 
b u t , une chute abondante de g r ê l e é t a n t venue aver t i r de 
l ' insuff isance d u p r é s e r v a t i f , i ls ne t a r d è r e n t pas à ê t r e en

l evés . P e u t - ê t r e serai t-on plus heureux si l ' on parvenait à 
lancer des ballons m é t a l l i q u e s a r m é s de pointes vers les nua
ges é l e c t r i s é s , selon l ' i d é e de M . A r a g o . Les pointes d é c h a r 

geraient le nuage de son é l e c t r i c i t é p r inc ipa le , cause de la 
g r ê l e q u i d è s lors ne p o u r r a i t plus se f o r m e r . 

Si l ' on ne peut combat t re le danger , on peu t a u moins en 
diviser les r isques, en f o r m a n t des compagnies d'assurances 

mutue l les contre la g r ê l e . Si les associations q u i se sont fo r 

m é e s dans ce b u t n 'on t pas eu t o u t le s u c c è s d é s i r a b l e , i l ne 
f a u t en accuser que l eu r d é f a u t de g é n é r a l i t é q u i ne permet 

pas de r é p a r t i r les risques sur u n assez grand nombre de 

souscripteurs, et sur ce que l ' on n 'a pas a p p r é c i é su f f i sam

m e n t la d i f f é r e n c e des risques q u i o n t l i e u entre les diverses 
l oca l i t é s . 
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C H A P I T R E V I I I . 

De la pesanteur de l'air. 

L'air pèse sur la terre avec une force qui est mesurée par 

le b a r o m è t r e . Nos lecteurs connaissent d é j à la m a n i è r e de se 

servir de cet i n s t r u m e n t ( t ) . 

I l a é t é u n des moyens ' >s plus puissants d ' é t u d i e r la con

s t i t u t i o n de l ' a t m o s p h è r e ; la per fec t ion a p p o r t é e dans sa 

cons t ruc t i on , dans les m é t h o d e s d 'observat ion , dans les co r 

rect ions q u ' i l ex ige , l u i a d o n n é u n d e g r é de p r é c i s i o n m a 

t h é m a t i q u e que sont l o i n d 'avoir les autres i n s t r u m e n t s 

m é t é o r o l o g i q u e s , et q u ' i l ne par tage j u s q u ' i c i qu'avec le 

t h e r m o m è t r e p l a c é dans de certaines condi t ions . A u s s i , les 

observations d u b a r o m è t r e f o rmen t - e l l e s le fonds de n o s c o n -

naissancessur les c l imats ; d 'a i l leurs le d é d a i n des physiciens 

pour toutes les recherches q u i ne pouvaien t o f f r i r encore que 

des r é s u l t a t s app rox ima t i f s , m ê m e quand ces r é s u l t a t s a u 

ra ien t s u f f i pour la p r a t i que , s'ils n ' appor ta ien t pas des é l é 

ments i r r é p r o c h a b l e s à la phys ique d u globe , a c o n d a m n é à 

l ' o u b l i une masse p r é c i e u s e d'observations a c c u m u l é e s d e 

puis u n s i è c l e , q u i , selon eux , do iven t ê t r e r e g a r d é e s comme 

non avenues. Ces observations, en e f f e t , ne p o u r r o n t pas 

servir en m é t é o r o l o g i e p u r e à cons t i tuer des lois et à é t a b l i r 

des f o rmu le s ; mais le d e g r é d ' a p p r o x i m a t i o n pouvant ê t r e 

a s s i g n é le p lus souvent , elles deviennent u n a u x i l i a i r e s u f f i 

sant pour r é s o u d r e les p r o b l è m e s de c l ima to log i e . A u j o u r 

d ' h u i , sans d o u t e , i l n'est p lus pe rmis d'observer le ba ro

m è t r e d 'une m a n i è r e i m p a r f a i t e ; nous ne conseil lerons pas 

à ceux q u i a u r o n t la constance de noter leurs observat ions, 

(1) Voir Kaemtz, p. 238 et suiv., pour tous les résultats de l'obser
vation du baromètre; Ramond, Mémoire sur le baromètre et sur fa 
manière de s'en servir; Annuaire météorologique de France, pour 
1869 et années suivantes. 
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de se servir de mauvais ins t ruments et de mauvaises m é t h o 
des ; nous avons voulu seulement d i re q u ' i l é t a i t encore pos
sible de l i r e une foule de p h é n o m è n e s dans les anciennes 
annotations, parce que, si elles n ' o f f r e n t pas des r é s u l t a t s 
absolus, elles en p r é s e n t e n t de r e l a t i f s , q u i suff isent dans 

bien des cas. 
Les effets de la pesanteur de l ' a i r sur la v é g é t a t i o n sont 

peu m a r q u é s . 11 est au moins bien d i f f i c i l e de l e s d é m ô l e r de 
ceux produi t s par la t e m p é r a t u r e . L a p lupa r t de nos plantes 
cu l t i vée s s ' é l è v e n t sur les montagnes à des l imi tes d'altitude 
q u i semblent fixées par la t e m p é r a t u r e qu'elles y t rouvent ; 
le b l é , l ' o l i v i e r , r é u s s i s s e n t sur les plateaux d u Mexique et 

sur ceux de l ' A m é r i q u e d u sud , comme dans nos plaines de la 
zone t e m p é r é e . I l est v ra i que les plantes alpines ne se cu l 

t iven t pas avec autant de f ac i l i t é quand on les transporte 
p r è s d u niveau de la mer ; mais c'est que la saison à redouter 

sur les hauteurs pour les plantes de la plaine est aussi celle 
d u sommeil de la v é g é t a t i o n , tandis que c'est pendant leur 
v é g é t a t i o n que l ' é t é apporte les chaleurs fatales aux plantes 
a lpines; o r , nos moyens sont bien faibles pour p rocure ra 
ces plantes une f r a î c h e t e m p é r a t u r e , sans les priver d air 
et de l u m i è r e . Cette cause peut ag i r beaucoup plus que celle 
de la pression a t m o s p h é r i q u e ; nous ne connaissons au 

moins aucune e x p é r i e n c e dans laquelle on a i t c h e r c h é à les 
s é p a r e r et à assigner à chacune le d e g r é d ' impor tance qui 

l u i appar t ien t . 

Mais si les effets directs de la pesanteur de l ' a i r sur l ' agr i 
c u l t u r e nous semblent peu c o n s i d é r a b l e s , nous r e c o n n a î t r o n s 
que le b a r o m è t r e est u n des mei l leurs indicateurs de ce qui 

se passe dans les hautes r é g i o n s de l ' a i r , des changements 

q u i s'y p r é p a r e n t et c'est en m é t é o r o g n o s i e que nous trai te

rons de ses p r inc ipaux usages sous ce po in t de vue essentiel 
pour nous. 

Le b a r o m è t r e nous servira encore à d é t e r m i n e r l ' a l t i tude 
des l ieux que nous vis i terons, à j uge r a insi de sa t e m p é r a -
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t u r e r e l a t ivemen t aux l ieux env i ronnants o ù elle est connue, 

et par su i t e , de la p o s s i b i l i t é d 'y é t a b l i r t e l le o u te l le c u l 

t u r e . Pour y pa rven i r , i l f a u t avoir deux observations de 

b a r o m è t r e et de t h e r m o m è t r e , une à la s ta t ion i n f é r i e u r e , et 

l ' au t r e à la s ta t ion s u p é r i e u r e , fa i tes aux m ê m e s j o u r s et aux 

m ê m e s heures ; i l f a u t au t an t que possible chercher u n j o u r 

o ù le b a r o m è t r e soit p r è s de sa h a u t e u r moyenne et l ' a i r 

ca lme, et s 'environner de toutes les p r é c a u t i o n s r e c o m m a n 

d é e s par R a m o n d On calcule ensui te ces observations par 

la f o r m u l e de Laplace , ou au moyen des tables d OI tmans 

i n s é r é e s dans VAnnuaire du Bureau des longitudes. 
E n comparan t en t re elles les observations d 'une grande 

par t ie de l 'Eu rope , on s ' a p e r ç o i t que les mouvements du 

b a r o m è t r e s ' é t e n d e n t à une grande d is tance , et si l ' o n trace 

des courbes q u i r e p r é s e n t e n t sa marche d i u r n e dans les 

d i f f é r e n t s l i e u x , on les t rouve s inon p a r a l l è l e s , au moins 

semblables dans tou te l 'Eu rope occidentale ; en m a r c h a n t 

vers l ' O r i e n t de P é t e r s b o u r g en S i b é r i e , les mouvements r e 

t a rden t de p lus en p lus , t o u t en res tant dans le m ê m e sens. 

L e m a x i m u m d ' é l é v a t i o n o b s e r v é à P é t e r s b o u r g ne se fera 

sent i r que 2 ou ô jou r s a p r è s à Ca the r inebourg et à B a r -

naou l . On peut donc , quand on veu t calculer l ' a l t i t u d e d ' un 

l i e u , se servir des observations de l i e u x q u i en sont distants 

de 10 et de 2 0 m y r i a m è t r e s , sans c o m m e t t r e d ' e r r eu r bien 

sensible. 

CHAPITRE IX. 

De l'air en mouvement ; des vents. 

Quand un corps s'échauffe, il se dilate, il occupe plus 

d'espace et pe rd de sa pesanteur s p é c i f i q u e , et si ce corps est 

fluide et m o b i l e comme l ' a i r , i l t end à s ' é l e v e r et est r e m 

p l a c é pa r l ' a i r vois in moins é c h a u f f é , de sorte q u ' i l y a u n 

appel c o n t i n u e l de l ' a i r f r o i d pour ven i r r e m p l i r le vide que 
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laisse l ' a i r é c h a u f f é . Cet effet est r endu t r è s - s e n s i b l e par 
l ' e x p é r i e n c e de Clare. On place u n pe t i t vase p le in d'eau 
chaude au m i l i e u d ' u n grand vase d'eau f r o i d e . Si l 'on p r é 
sente sur les bords d u grand vase une chandelle é l e i n t e en
core f u m a n t e , on voi t la f u m é e se d i r i ge r vers le vase d'eau 
chaude; si on la place au-dessus d u vase d'eau chaude, la 
f u m é e monte ver t ica lement . C ' é t a i t le m ê m e p h é n o m è n e 
q u ' i n d i q u a i t F r a n k l i n , en se p l a ç a n t à la por te de commu

nicat ion de deux appartements cont igus et diversement 
é c h a u f f é s ; la f l amme d e l à bougie q u ' i l po r t a i t , p l acée sur 
le seui l , a l l a i t de l ' appar tement f r o i d dans l 'appartement 
c h a u d ; p l a c é e a u hau t de la por te , elle a l l a i t de Tapparte-
men! chaud dans l ' appar tement f r o i d ; au m i l i e u de la hau
teur , elle restait sans mouvement . Le fou rneau d'appel de 
M . d 'Arcet n'est pas aut re chose que cette expé r i ence : 
é c h a u f f e r u n po in t pour que l ' a i r q u i s'y t rouve s 'élève et 
soit r e m p l a c é par l ' a i r f r o i d env i ronnan t , et par la con t inu i té 
de r é c h a u f f e m e n t é t a b l i r u n v é r i t a b l e courant d 'a i r . 

D ' a p r è s ce q u i p r é c è d e , si la te r re é t a i t une surface aqueuse 
u n i f o r m e , u n o c é a n universe l , la par t ie la plus échauffée 
é t a n t celle q u i est entre les t ropiques , i l y au ra i t u n courant 

d 'a i r ascendant s ' é l e v a n t ver t icalement au-dessus de la 
surface ; ce couran t a r r i v é à la hau t eu r o ù i l se t rouverai t en 
é q u i l i b r e s ta t ique , se d i r i g e r a i t vers le pô l e ; i l y aurai t en 

outre un couran t rasant le sol et venant d u p ô l e , quisedir ige-

ra i t constamment vers l ' é q u a t e u r pour remplacer le courant 
ascensionnel. 

Appelons le premier courant tropical, le second courant 
polaire, et suivons successivement le vent polaire dans sa 
course. En se d i r igean t vers l ' é q u a t e u r , i l a r r ive à des l a t i 

tudes o ù le mouvement de ro ta t ion de la te r re est de plus 
en plus f o r t ; les corps q u ' i l rencontre le f r a p p e n t donc avec 
l ' excès de l eu r vitesse, dans u n sens o p p o s é au mouvement 

de la t e r r e ; i l semble q u ' i l souff le u n vent d'est. A ins i un 
vent alise g é n é r a l de l 'est à l 'ouest , t e l est l ' e f f e t que pro-
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d u i r a i t le vent po la i r e , a l l a n t d u n o r d a u m i d i tjvec une 

vitesse acquise de l 'ouest à l 'est t o u j o u r s moins grande que 

celle des l i e u x o ù i l pa rv i en t . C'est H a l l e y q u i , le p r e m i e r , a 

d o n n é cette t h é o r i e des vents a l i s é s (1 ) . 

Mais la t e r re n'est pas une surface h o m o g è n e et u n i f o r m e , 

elle est f o r m é e de ter res et de mers , de montagnes et de 

plaines q u i sont t r è s - d i v e r s e m e n t é c h a u f f é e s . Si nous nous 

bornons à c o n s i d é r e r l ' h é m i s p h è r e s ep ten t r iona l , nous t r o u 

verons que son p o i n t le p lus f r o i d se t r ouve a u n o r d de 

l ' A m é r i q u e et non pas au p ô l e : c'est donc le ven t d u n o r d -

ouest, et non pas ce lu i d u n o r d , q u i se d i r i g e r a vers l ' é q u a 

t e u r . Mais en m ê m e temps la surface de l ' O c é a n é t a n t moins 

é c h a u f f é e que le c o n t i n e n t de l ' E u r o p e , i l y au ra aussi un 

cou ran t de l 'ouest à l 'est en t re l ' A t l a n t i q u e et le con t i nen t . 

Ce cou ran t ne changeant pas de l a t i t u d e conservera la vitesse 

de ro t a t i on de la t e r r e ; c e l u i d u nord-oues t perdra de la 

sienne en a l l an t vers l 'es t , d ' au tan t p lus q u ' i l s 'approchera 

de l ' é q u a t e u r . Ces deux courants en se m ê l a n t p r o d u i r o n t u n 

ven t d 'ouest-nord-ouest dans le n o r d de l 'Europe , q u i de

viendra nord-ouest sur les c ô t e s de la Gascogne; n o r d - n o r d -

ouest en Por tuga l ; pu is n o r d et nord-nord-es t en a v a n ç a n t 

vers le m i d i (2). V o i l à l ' é t a t constant et n o r m a l des vents sur 

les c ô t e s d 'Europe . I I semblera i t d è s - l o r s q u ' i l ne p o u r r a i t y 

avoi r de vents de sud , si ce n'est vers le n o r d de l ' h é m i 

s p h è r e , n i de vents d'ouest dans le voisinage d u t r o p i q u e ; mais 

voic i ce q u i se passe. Dans son ascension, le cou ran t t rop ica l 

sud-ouest se m a i n t i e n t à une h a u t e u r q u i est d é t e r m i n é e 
par sa pesanteur s p é c i f i q u e ; i l descend de plus en p l u s , selon 

les circonstances q u i t enden t à le r e f r o i d i r ; i l f i n i t par se 

t rouver dans les couches o c c u p é e s par le cou ran t a t l an t i que 

nord-ouest et oues t ; alors a p p e l é c o m m e l u i par r é c h a u f f e 

m e n t des terres voisines, i l p rend une d i r e c t i o n sud-ouest, et 

(I) Fragments philosophiques, t. XVI, p. 151. 
(2) Lacoudraye Larligue, p. 83 et suiv. 
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t 'est ce q u i arr ive le plus souvent , si ce n'est quand les 
terres polaires é t a n t fo r t emen t re f ro id ies , le vent tropical 
conserve une l é g è r e t é s p é c i f i q u e p lus grande et laisse les 
vents du nord-ouest, m ê m e du nord-est , en possession de la 
por t ion i n f é r i e u r e de l ' a t m o s p h è r e . Nous d é v e l o p p e r o n s cette 
idée g é n é r a l e dans la Climatologie en l ' app l iquan t à la sur
face terrestre, non plus h o m o g è n e comme nous venons de la 
supposer, mais pourvue de tous les accidents de composition 
et d ' a l t i t ude . 

Ou t re ces effets é t e n d u s à une grande surface de pays, 
chaque po in t d u globe subi t aussi des influences locales; 
parce que chacun d'eux a son r é f r i g é r a n t et son foyer calo

r i f i q u e par t icul iers ou t re le r é f r i g é r a n t et le foyer g é n é r a u x . 
Us produisent les vents a p p e l é s topiques, au nombre des
quels on do i t compter les brises de t e r re et de mer . M . Four-
net a o b s e r v é a t ten t ivement les brises des v a l l é e s . Le soir, 
les cimes se refroidissent et i l y a u n couran t d 'a i r descen

dant ; le j o u r , r é c h a u f f e m e n t des pentes i n c l i n é e s et la réver 
b é r a t i o n des parois des va l l ées appellent l ' a i r de la plaine ( i ) . 

Sur les bords de la mer , le r ayonnement noc tu rne rend la 

cô te plus f ro ide que l ' eau , et i l y a brise venue de terre , le 
m a t i n ; vers le m i l i e u d u j o u r , c'est la mer q u i absorbe moins 
de ca lor ique , q u i est plus f ro ide que la t e r r e , et la brise va 

de la mer à la t e r r e . 
L'existence des courants s u p é r i e u r s est .souvent rendue 

t r è s sensible aux yeux par la marche des nuages en sens con
t r a i r e des vents q u i r é g n e n t à la surface de la t e r r e ; mais 
quand le ciel est serein, on p o u r r a i t douter de l eu r existence 

si des e x p é r i e n c e s r é i t é r é e s ne la c o n f i r m a i e n t . Les voyageurs 
nous on tappr i s que le vent d'oust r è g n e sur le pic de T é n é r i f e , 

pendant que sur la mer on est p o u s s é par le vent d'est (2); 
les cendres d u volcan de Sa in t -Vincen t parv iennent à l a B a r -

(1) Fournet, Ann. de la Société aVagr. de Lyon, t. 111, p. 1 ei suiv. 
(2) Humbolclt, Relation de ses voyages. 1.1, p. 132. 
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bade p o r t é e s par le vent d 'ouest, tandis que ces î les sont con -

s t a m m e n t s é p a r é e s par l 'al ise de l 'est ; les e x p é r i e n c e s a é r o s 

ta t iques nous m o n t r e n t cons tamment q u ' a p r è s s ' ê t r e s u f f i 

samment é l e v é s , les ballons t r o u v e n t u n r u m b de vent q u i les 

pousse dans une au t re d i r ec t ion que celle d u ven t de t e r r e . 

P a r m i ces e x p é r i e n c e s , i l n 'en est pas de p lus f r appan te que 

celle q u i a eu l i e u à N î m e s , en 1 8 2 2 , parce que M . Valz a eu 

soin de d é t e r m i n e r la rou te d ' u n ba l lon par les m ê m e s p r o c é 

d é s don t i l se serait servi pour suivre la marche d 'une p l a n è t e . 

Dans la p r e m i è r e e x p é r i e n c e , le vent de t e r re é t a i t ouest : i l 

r é g n a i t j u s q u ' à 1 ,200 m è t r e s d ' é l é v a t i o n ; l à , on rencont ra 
le vent d u no rd ; la vitesse des deux courants é t a i t à peu p r è s 

la m ê m e ; dans la seconde, l ' a é r o s t a t t r ouva p r è s de te r re le 

vent d u sud-ouest d 'une vitesse de 2 7 , 0 0 0 m è t r e s à l ' h eu re , 

j u s q u ' à la hau t eu r de 1,270 m è t r e s ; alors i l changea de d i 
r e c t i o n , i l t rouva l è v e n t d u n o r d , puis de nord-est j u s q u ' à 

1 ,700 m è t r e s ; de cette hau teu r à celle de 2 , 4 0 0 m è t r e s , le 

vent f u t de l 'est , pu is de nord-est j u s q u ' à 2 , 7 0 0 m è t r e s ; à ce 

p o i n t i l r e t r o u v a i t les vents d'est j u s q u ' à 2 , 9 5 0 m è t r e s q u i f u t 

le p o i n t de sa plus grande h a u t e u r . Au-dessus de 7 0 0 m è t r e s , 

la vitesse des d i f f é r e n t s courants avait é t é à peu p r è s é g a l e e t 

de 1 2 , 0 0 0 m è t r e s à l ' h e u r e ; mais en descendant, le vent d u 
sud-ouest, q u i é t a i t p a s s é au sud-est, avait a u g m e n t é ; à 

700 m è t r e s d ' é l é v a t i o n , sa vitesse é t a i t de 6 0 , 0 0 0 m è t r e s à 

l ' heure ; p lus p r è s de t e r r e de 5 5 , 0 0 0 m è t r e s à l ' heure (1) . 

Cette e x p é r i e n c e nous i n i t i e à la connaissance des courants 

a t m o s p h é r i q u e s e l le nous m o n t r e la grande v a r i é t é des cou

rants a é r i e n s q u i r é g n e n t à d i f f é r e n t e s hauteurs dans l ' é p a i s 

seur de l ' a t m o s p h è r e ; et la m a n i è r e d o n t se f o n t les é c h a n 

ges d ' a i r en t re les d i f f é r e n t e s par t ies d u g lobe , selon que , 

p lus o u moins é c h a u f f é e s , elles r e ç o i v e n t de l ' a i r des c o n t r é e s 

voisines q u i se t r ouven t dans des condi t ions de t e m p é r a t u r e s 

d i f f é r e n t e s , o u l eu r fourn issen t la q u a n t i t é d ' a i r q u i l eu r 

m a n q u e p o u r que l ' é q u i l i b r e a i t l i e u . 

(t) Académie du Gard, 1833, p. 107 etsuiv. 
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SECTION I .—Moyens employés pour observer les vents. 

L'observation régulière des vents embrasse celle de leur 
di rect ion et de leur vitesse. 

L a di rect ion des vents de te r re se r e c o n n a î t par une g i 
rouette p l a c é e sur un l i e u é levé et non d o m i n é . On prend 
le t e rme moyen entre les oscillations de la g i roue t te , car pour 
peu que le vent soit v io lent , elle est sans cesse en mouve

men t . 
Les vents s u p é r i e u r s se reconnaissent à la marche des 

nuages, et à leur d é f a u t aux? mouvements d u b a r o m è t r e . S'il 
souffle u n vent f r o i d à la surface de la t e r r e , et que le baro
m è t r e se main t ienne h a u t , on juge ra que la masse de l'air 
est o c c u p é e par un vent chaud et vice versa. 

O n a p r o p o s é d i f f é r e n t s moyens pour d é t e r m i n e r la vitesse 
d u vent. Le me i l l eu r consiste dans u n m o u l i n e t , don t les ailes 
o p p o s é e s au vent sont mises en mouvement avec une vitesse 
propor t ionne l le à la sienne. Ce m o u l i n e t est p o r t é sur un bras 
perpendicula i re à la d i rec t ion d u vent , et é t a n t pou rvu d'un 
compteur , i l enregistre le nombre de tours des ailes. On dé
te rmine le rappor t de la vitesse des ailes et de celle du vent 
en faisant pa rcour i r à l ' i n s t r u m e n t , par un temps calme, une 

longueur d é t e r m i n é e avec une certaine vitesse. Les chemins 

de fer o f f r en t ma in tenan t une ressource admirable pour 

fa i re ces e x p é r i e n c e s . Dans le c l i m a t venteux de la val lée du 
R h ô n e , i l f a u t que le compteur puisse i n d i q u e r au moins 
6 3 0 , 0 0 0 tours en douze heures, pour pouvoi r enregistrer le 
nombre d é t o u r s que peuvent f a i re les ailettes de l ' instrument 
en v ing t -qua t re heures. 

L'usage que l 'on peut f a i r e de la connaissance de la force 
impuls ive d u vent , pour app l iquer cette force à d i f férentes 
machines, f a i t rechercher les moyens de d é t e r m i n e r les rap
ports de la vitesse à la force . Pour y pa rven i r , Borda a fait 

des e x p é r i e n c e s , mais i l les a fai tes sur de t r o p petites sur-
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laces p o u r q u ' o n puisse app l ique r ses r é s u l t a t s à de grandes. 

I I en est d u vent comme de l ' eau q u i , sous la m ê m e pression, 

donne des p rodu i t s q u i ne sont pas p ropor t ionne l s à l ' ouver 

t u r e d 'or i f ices de d i f f é r e n t e s g r andeu r s . I l se p r o d u i t , der

r i è r e l 'obstacle o p p o s é au ven t , des effets successifs de c o n 

densat ion et de d i l a t a t i on ; i l y a à sa surface des effets de 

r é f l e x i o n q u i ne peuvent ê t r e d o n n é s exac tement que par 

l 'observat ion d i rec te , et u n coe f f i c i en t g é n é r a l e m e n t ap

pl icable serai t le r é s u l t a t d 'une su i te d ' e x p é r i e n c e s fai tes sur 

des é c h e l l e s t r è s - d i f f é r e n t e s , et q u i nous m a n q u e n t encore 

a u j o u r d ' h u i . Borda n 'a o b s e r v é que sur des surfaces de 

5 9 0 4 9 , 2 6 2 4 4 et 1 1 6 6 4 m i l l i m è t r e s c a r r é s . 

Si l ' o n appelle P la force d u vent en k i l o g r a m m e s par m è l r e 

c a r r é , V sa vitesse,S la surface en m i l l i m è t r e s c a r r é s et a le 

coef f ic ien t va r i ab le , les e x p é r i e n c e s peuvent ê t r e r e p r é s e n 

t é e s par cette f o r m u l e : P = o x S V 4 . L e coef f ic ien t a d o i t ê t r e 

a u g m e n t é à mesure de l 'accroissement des surfaces. A i n s i 
M . Rouse ayant e x p é r i m e n t é sur 9 2 9 , 0 0 0 m i l l i m è t r e s car 

r é s , et ses e x p é r i e n c e s , s e l o n Smeaton, é t a n t exactes pour les 

peti tes vitesses de vent , si nous comparons ces r é s u l t a t s à 

ceux de Borda , nous t rouverons p o u r la va leur d u c o e f f i 
c ien t : 

Quand la surface a 1166& millim. carrés 0,92 
26244 1,00 
59049 1,04 

Et d'après l'expérience de Rouse 929000 1,20 

U serait bien important que ces expériences fussent re

prises et é t e n d u e s à d e s surfaces p lus grandes. La f o r m u l e de 

Fresnel p o u r le mouvemen t des fluides donne des r é s u l t a t s 
t r o p fa ib les . 

SECTION II. — Marche des venls. 

A la surface d 'une mer ouver te les vents sont r é g u l i e r s et 

sou f f l en t d 'une m a n i è r e constante pendant t o u t e l eu r d u r é e . 
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C'est ce que l ' on é p r o u v e sur les cô te s pour les vents qui 
viennent de la mer , et ce q u i r end si r é g u l i è r e la marche des 
moul ins à vent q u i é l è v e n t l 'eau des polders de la Flandre. 
I l n en est pas de m ê m e des vents q u i v iennent de terre ; 
ceux-c i souff lent par r a fa l e , semblables à des vagues de la 
mer ; a p r è s des moments de repos, surv ien t u n accroissemeut 
progressif , puis une d i m i n u t i o n d ' i n t e n s i t é , j u s q u ' à ce qu ' i l 
y ai t u n nouveau repos, sinon t o t a l , au moins r e l a t i f , suivi 
d 'une nouvelle b o u f f é e . « Parfois , d i t M . Rendu (1 ) , l 'instant 
de la plus grande force des ondes a é r i e n n e s est ce lu i où l'on 
commence à les ressentir; de là elles vont en décro issan t . 
Toutes les ondes q u i se s u c c è d e n t dans ces temps donnés 
n ' on t n i la m ê m e force n i la m ê m e é t e n d u e , quoique lèvent 
n ' a i t pas v a r i é . Les in te rmi t tences ne sont pas éga les ; la 
vitesse s u p é r i e u r e d u vent est u n i f o r m e ; mais la vitesse i n 
f é r i e u r e est t a n t ô t m o i n d r e , t a n t ô t plus grande . » 

Pour expl iquer ce mouvement ondu la to i re d u vent, ce 

physicien remarque d 'abord q u ' o n ne saura i t assimiler l'air 
à l ' eau , puisque cette d e r n i è r e est incompress ible , tandis 
que l ' a i r peu t ê t r e c o m p r i m é , et q u ' a i n s i , si l ' o n jette un 
rocher au m i l i e u d ' u n canal , l ' eau s ' é l è v e r a en amont , ac
quer ra plus de vitesse des deux c ô t é s de l 'obstacle, mais 
coulera ensuite u n i f o r m é m e n t ; tandis que , si l ' a i r parcou
r a n t u n espace d ' u n mouvemen t u n i f o r m e rencontre un 

obstacle, i l ne peu t r é t r o g r a d e r , p r e s s é par l ' a i r q u i le sui t ; 
s ' i l veut s ' é l e v e r , i l é p r o u v e la pression de la colonne d'air 

s u p é r i e u r e q u i le r e t i e n t ; sur les c ô t e s , i l rencontre d'autres 
colonnes d 'a i r en mouvemen t , ayant une i m p é t u o s i t é et une 
force de r é s i s t a n c e é g a l e s à la sienne. Pour s ' é c h a p p e r , i l 

f audra donc q u ' i l prenne une force de r é p u l s i o n s u p é r i e u r e ; 
o r , l ' a i r c o m p r i m é de toutes parts p r end u n ressort propor

t i o n n é à la compression ; à l ' ins tan t o ù l ' é q u i l i b r e sera rom

p u , la colonne d 'a i r re tenue s ' é c h a p p e r a avec i m p é t u o s i t é et 

(t) Mémoires de la Société académique de Savoie, t. 1,1825. 
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f o r m e r a u n e b o u f f é e ; l ' a i r s ' é c o u l e r a j u s q u ' à ce que l ' é q u i 

l i b r e soi t r é t a b l i , et alors commencera l ' i n t e r m i t t e n c e , q u i ne 

ta rdera pas à ê t r e suivie d 'une nouve l le b o u f f é e . 

Si l ' on se t r ouve p r è s de l 'obstacle au m o m e n t o ù le vent 

s ' é c h a p p e , on sent i ra que la p lus g rande force de l 'onde est 

à l ' i n s t an t de son d é b o r d e m e n t ; mais à mesure que l ' on 

s ' é l o i g n e r a d u p o i n t de d é p a r t , la p lus grande force se r a p 

prochera d u m i l i e u , parce que la p r e m i è r e couche, q u i é t a i t 

d ' abord p o u s s é e avec le p lus de violence, se m e t en é q u i l i b r e 

avec le reste de l ' a t m o s p h è r e ; mais el le ne le f a i t pas assez 

vite pour qu ' auparavan t i l ne surv ienne d 'autres couches q u i 

augmen ten t sa pression. O n voi t que lquefo is une onde pas

ser à quelque distance de so i , tandis que l ' a i r dans lequel 

m se t r ouve n 'a pas c h a n g é de m o u v e m e n t ; c'est qu 'a lors 

m est en dehors de l a colonne d ' a i r q u i a s u r m o n t é 
l 'obstacle. 

L 'observa t ion nous prouve que c'est t ou jou r s avant d ' a r r i 

ver à l 'obstacle que les colonnes l a t é r a l e s é c h a p p e n t à son 

act ion ; c'est q u ' i l se f o r m e à son pied une accumula t ion 

d 'a i r c o m p r i m é q u i r é a g i t sur le nouvel a i r a r r i v a n t . A i n s i , 

on a o r d i n a i r e m e n t le ca lme au pied i m m é d i a t de l 'obstacle 

et j u s q u ' à une cer ta ine distance p r o p o r t i o n n é e à sa hau teur 
et à sa l a rgeu r . A ins i on se t r ompe ra i t en c royan t que le vent 

vient f r appe r ^'obstacle en y fa i san t u n angle de r é f l e x i o n 

é g a l à l ' angle d ' inc idence ; l ' a i r s ' é c h a p p e en glissant des 

deux c ô t é s , et par en h a u t , en soulevant les couches s u p é 

r ieures . Si l 'obstacle est perpendicu la i re au vent , comme cela 

est r e p r é s e n t é dans la fig. 5, a p r è s l ' avo i r d é p a s s é , i l se r c -

Fig. 3. 
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courbe presque à angle d ro i t , parce q u ' i l ne t rouve pas en 
a r r i è r e la m ê m e r é s i s t a n c e qu 'en a v a n t , l ' a b r i y p r é s e r v a n t 
l ' a i r de toute pression. Si l 'obstacle est ob l ique au vent 
(fin. A), le t o u r b i l l o n se prononce d u cô t é de l 'angle le plus 

Fig. h. 

a i g u , et a p r è s avoir d é p a s s é l 'obstacle i l se je t te en a r r i è re 
de l ' a b r i de m a n i è r e à le raser de plus p r è s . I l s 'é tabl i t 
presque tou jours u n t o u r b i l l o n v io len t dans les cours des 
fermes obliques à la d i rec t ion des grands vents ; la meilleure 
disposition à donner aux b â t i m e n t s , dans les pays où ils 
souff len t , est de les placer bien perpendiculaires à. leur d i 
rec t ion , alors l'espace q u i est en avant est beaucoup mieux 
a b r i t é . 

Le vent perd de sa vitesse en f ranchissant l'obstacle 
(fig. 5 ) , et laisse tomber la p o u s s i è r e q u ' i l e n t r a î n a i t au pied 

Fig. b. 

A Direction du vent. D l'oint où lèvent incliné touche le sol. 
B Mur opposé au vent. E l'oint où il parvient par réflexion. 
C Tas de sable accumulé au pied du mur. F Second point où il frappe le sol. 
de l 'obstacle, si c e l u i - c i est assez é l e v é pour que le vent ait 
pe rdu de sa force en le su rmon tan t ou en le t o u r n a n t . Dans 
le cas cont ra i re , si l 'obstacle est peu é levé et que le vent n 'ait 

pas perdu de sa force q u a p r è s l 'avoir s u r m o n t é , i l laisse tom
ber la p o u s s i è r e en G d u cô t é o p p o s é à la d i rec t ion d u vent. 

Les obstacles que rencontre le vent dans sa marche pro

duisent encore u n autre e f f e t ; d e r r i è r e l ' a b r i la couche d'air 

q u i l 'a f r anch ie en dessus, t rouvan t moins de r é s i s t a n c e dans 
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le bas o ù l ' a i r est en repos r e l a t i f et moins c o n d e n s é , p rend une 

d i r e c t i o n i n c l i n é e ; i l va f r appe r la t e r r e en D à une cer ta ine 

distance de l 'obs tac le ; a r r ê t é par le so l , i l se r é f l é c h i t , r e 

mon te à une m o i n d r e hau t eu r E , pu is rep longe de nouveau , 

j u s q u ' à ce que , pe rdan t sa force i m p u l s i v e et e n t r a î n é par la 

masse de l ' a i r en m o u v e m e n t , i l p renne une d i r e c t i o n p a r a l 

lè le au sol . Les points de t e r r a i n sur lesquels t o m b e n t ha

b i tue l l emen t ces angles de r é f l e x i o n en sont f o r t t o u r m e n t é s ; 

la t e r re en est e n l e v é e , les plantes d é c h a u s s é e s et que lquefo is 

d é r a c i n é e s . C'est en g é n é r a l d e r r i è r e les abris et à une cer

taine distance que les vents causent le p lus de d é s o r d r e s . 

Quoique les vents puissent souf f le r de tous les points de 

l ' ho r i zon et affecter a insi des angles de va leur d i f f é r e n t e par 

r appor t à la m é r i d i e n n e , cependant on se borne g é n é r a l e 

men t dans la p r a t i que à d é s i g n e r 16 o u 3 2 , au p lus , de ces 

d i r ec t ions . L a rose des vents {fig. 6) i nd ique l eu r d i spos i t ion . 

SECTION I I I . — Caractère des vents. 

Fig. 6. 

NORD. 

SUD. 
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Le c a r a c t è r e de chaque veut n est pas le m ê m e sur toute 
la surface d u m ê m e h é m i s p h è r e : le vent d u nord n est pas 
par tout le vent le plus f r o i d , le plus sec ; le vent d u sud 
n est pas pa r tou t le plus chaud, le plus h u m i d e . Les vents 
se mod i f i en t dans chaque l i e u , selon les espaces qu ' i l s ont 
parcourus avant d 'y ar r iver . Si le vent traverse une région 
plus f r o i d e , i l a r r ivera a p r è s en avoir pr is la t e m p é r a t u r e ; 
s ' i l passe au-dessus d 'une vaste surface aqueuse, i l s'y char
gera d ' h u m i d i t é , etc. A i n s i les vents con t r ibuen t à changer 

le c l ima t t h é o r i q u e d u l i e u , ce lu i q u ' i l au ra i t s ' i l n 'é ta i t 
e x p o s é q u aux effets solaires dans un air par fa i tement calme; 
c'est ce que quelques exemples vont nous d é m o n t r e r . A 
Paris, la t e m p é r a t u r e des vents, à 5 heures de l ' ap rè s -mid i , 
est la suivante : 

Aimée entière. Hiver. Pnntjmps. Eté. Automne. 

Nord. 15°,2 3°,6 13°,7 27°, 2 14%8 
Nord-est. IU ,2 1 ,2 19 ,4 28 ,1 14 ,3 
Est. 23 ,1 2 ,5 17 ,8 30 ,0 16 ,1 
Sud-est. 19 ,1 5 ,7 2tt ,0 32 ,8 19 ,1 
Sud. 19 ,3 8 ,3 20 ,3 29 ,5 19 ,4 
Sud-ouest 18 ,6 10 ,8 18 ,2 26 ,6 15 ,6 
Ouest 17 ,0 8 ,8 16 ,8 25 ,0 16 ,8 
Nord-ouest 15 ,5 6 ,0 14 ,6 25 ,8 15 ,7 

Moyenne. 17 ,75 5 ,86 18 ,60 28 ,25 16 ,47 

U f a u t d 'abord remarquer que le c a r a c t è r e des vents 

change selon les saisons, parce que les espaces qu ' i l s parcou
ren t p r é s e n t e n t aussi des circonstances d i f f é r e n t e s . Ainsi ïe 
vent de sud-est t raverse, en h iver , les plateaux de la Bour

gogne couverts de neige, i l est plus f r o i d que le vent d u sud; 
mais en é t é ces plateaux p r é s e n t e n t des surfaces découver tes 

et s è c h e s q u i absorbent beaucoup de cha leur , r é c h a u f f e n t le 

vent q u i les traverse plus que ne peuvent le f a i r e les plaines 
cu l t i vée s et humides des bords de la L o i r e . 

Nous reconnaissons ensuite que , si tous les vents souf-



D E L ' A I R E N M O U V E M E N T ; DES VENTS. 1 9 3 

fiaient u n nombre é g a l de fois pendan t l ' a n n é e et pendant 

chaque saison de l ' a n n é e , la t e m p é r a t u r e moyenne de Par i s , 

à 5 heu re s , serait de 1 7 ° , 7 5 . Voyons ce q u i a r r ive en ne 

comptan t , pour é v a l u e r la t e m p é r a t u r e , que le n o m b r e rée l 

de fois que chaque vent a s o u f f l é et en l u i a t t r i b u a n t sa t em

p é r a t u r e p rop re ; 

HIVER. PRINTEMPS. ETE. AUTOMNE 

Somme Somme Sommo Somme 
Jours des Jours des Jours des Jours tics 

de vent. tempéra de vent. tempérât. de vent. tempérât. de vent lcmptT.it. 
Nord 8 28°,8 1U 191°,8 12 326°,4 9 133°,2 
Nord-est. 11 13 ,2 13 193 ,7 8 224 ,8 8 114 A 
Est . 6 15 ,0 6 106 ,8 5 150 ,0 6 < 6 ,6 
Sud-est. 7 39 ,9 6 123 ,6 n 

0 
98 ,4 7 133 ,7 

Sud. 20 166 ,0 ïk 284 ,2 10 295 ,0 19 368 ,6 
Sud-ouest.. 16 160 ,0 15 273 ,0 18 478 ,8 18 352 ,8 
Ouest. 15 132 ,0 16 268 ,8 23 ?98 ,0 16 268 ,8 
Nord-ouest 8 IxS ,0 8 118 ,8 9 232 ,2 8 125 ,6 

91 602 ,9 92 1560 ,7 88 2403 ,6 91 1593 ,7 

Temp.moy.dujour. 6°,62 16°,96 27°,31 17°,51 
Temp.moyenned'un 

nomb. dejours égal 
à celui des vents. 5 ,86 18 ,60 28 ,25 16 .'i7 

Différence, -f- 0 ,76 — 1 ,64 — 0 ,94 + 1 

Total des différences. 

Hiver + 0°,76 
Printemps. — 1 ,64 
É té . — 0 , 9 4 
Automne -f- 1 , 4 

— 0 ,78 
Différence moyenne. — 0 ,19 

x \ ins i , les vents à Par is , é l è v e n t la t e m p é r a t u r e de l 'h iver e t 

de l ' au tomne , mais i ls abaissent celle d u pr in temps et de 

l ' é t é , e t la t e m p é r a t u r e moyenne de l ' a n n é e , au l i e u d ' ê t r e , 

à 5 heu re s ; de 1 7 ° , 7 5 , est en r é a l i t é de 1 7 ° , o ( i , purce 

u . 15 

http://lcmptT.it
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que les vents de ces d e r n i è r e s saisons y on t une plus 

grande i n f l u e n c é e . 
Les vents, out re qu ' i l s on t une t e m p é r a t u r e propre, ten

dent encore à abaisser celle de la surface d u sol en augmen
tant son é v a p o r a t i o n . Aussi restent-i ls f ro ids t an t qu ' i l s tra

versent des pays humides , et au con t ra i re , dès que les con
t r é e s qu ' i l s traversent sont s è c h e s et n ' é v a p o r e n t plus, les 
vents se chargent d u calor ique q u i rayonne du soî où i l 

est r é f l é c h i . Dans de telles circonstances, des vents habituel
lement f ro ids prennent une grande chaleur . 

Dans les plaines s i t u é e s à l 'ouest de not re cont inent , com

prenant une grande par t ie de l 'Europe , les vents marchent 
g é n é r a l e m e n t dans l 'o rdre suivant , re la t ivement à leur tem

p é r a t u r e , en a l lant d u plus f r o i d au plus chaud : nord-est, 

nord, nord-ouest, ouest, sud-ouest, sud , sud-est, est. Ainsi, 
par tant d u nord-est q u i v ien t d u p ô l e d u f r o i d , si l 'on fait 

le tour de la rose des vents en a l l an t par le nord et l'ouest 

et s ' a r r ê l a n t à l 'est, on aura la progression de chaleur des 
d i f f é r e n t s vents. Mais cette r è g l e souffre de grandes excep
tions locales, quand i l y a u n r é f r i g é r a n t é n e r g i q u e placé 
dans la d i rec t ion d ' un des vents. A i n s i , en Provence, les 
vents d'est venant des Alpes sont au nombre des vents froids; 

dans la Lombard ie , i l en est de m ê m e des vents d'ouest. 
Les vents affectent aussi le b a r o m è t r e d 'une m a n i è r e dif

f é r e n t e , mais avec moins d 'exception que pour ce qui re

garde la t e m p é r a t u r e . Les vents souf f lan t entre le nord et 
S'est t i ennent le b a r o m è t r e h a u t , les vents d u sud à l'ouest 

l'abaissent. La pression des vents sur le b a r o m è t r e suit en 
g é n é r a l la l o i inverse de leurs t e m p é r a t u r e s ; elle est plus 
for te pour les vents f ro id s , plus fa ib le pour les vents chauds. 

Le b a r o m è t r e é t a n t ainsi u n f idè le ind ica teur de la t empé

ra ture moyenne de la masse de l ' a t m o s p h è r e , les anomalies 
ind iquen t seulement que le vent q u i r è g n e à t e r re ne s 'étend 

pas bien haut , et que les vents d ' un c a r a c t è r e o p p o s é domi
nent la masse de l ' a i r . A i n s i l ' on a o b s e r v é q u ' à Vienne et à 
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Bude la pression é t a i t t r è s - f a i b l e avec les vents (Test, e t à 

P é t e r s b o u r g avec les vents d 'oues t ; ne f a u d r a i t - i l pas v é r i f i e r 

quels sont les vents g é n é r a u x q u i r é g n e n t en E u r o p e , pen

dant que ces vents souf f l en t dans ce pays? 

Cette comparaison p o u r r a i t f a i r e c o n n a î t r e les c i r c o n 

stances locales q u i y p roduisen t des cont re -couran ts a é r i e n s 

d i f f é r e n t s des courants q u i se mani fes ten t sur le reste de 

l 'Europe . 

SECTION IV.—Déterminat ion de la direction moyenne des vents. 

Si l ' on d é t e r m i n e la l i gne q u i r e p r é s e n t e la d i rec t ion 

moyenne des vents q u i souf f len t chaque a n n é e dans u n pays, 

o u au t r emen t d i t la r é s u l t a n t e de toutes ces d i rec t ions , on 

saura le c ô t é par leque l les plantes r e ç o i v e n t les p lus f r é 

quentes secousses des vents et la d i r ec t ion que l ' on d o i t 
donner aux abr is . O n se sert pour cela de la f o r m u l e de 

L a m b e r t ; appelant * l ' angle que f a i t cette r é s u l t a n t e avec la 

m é r i d i e n n e , en pa r t an t d u n o r d et passant par l 'est , on a : 

E — 0 + (NE + SE—SO —NO) sin. 45°. 
Tans * = • 

g N — S -f-(NE -{-NO — SE — SO) cos. 45°. 
Le s in . et le cos. 4 5 ° = 0 , 7 1 ; chaque i n i t i a l e d ' u q des 

vents exp r ime le nombre de fois que le vent a s o u f f l é . Pour 

Paris , de 1806 à 1 8 2 6 , les d i f f é r e n t s vents on t é t é o b s e r v é s 

les nombres de fois suivants : 

Nord. 
Nord-est. 
Est. 
Sud-est. 

Nous aurons donc 

23 — 7 0 - f (1x0 + 23 — 67 — 34) 0,71 —73,98 
Tan' 1 * — •— • 

45 — 63 + (60 + 34 — 23 — 67) 0,71 —29.S6 
O r on a 

Log 73,98 = 1,8691143 
Log 29,36 = 1,4677561 

Log tang * = 0,6013582 
D'où -i- = 68-21' 

45 Sud.. 63 
40 Sud-ouest 67 
23 Ouest 70 
23 Nord-ouest. 34 
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Quand le n u m é r a t e u r et le d é n o m i n a t e u r de la fraction 

sont posi t i fs , l 'angle se compte d u nord à l 'es t ; si l ' u n et 
l ' au t re sont n é g a t i f s , on part d u sud en a l lan t vers l'ouest, 
ce q u i revient à a jouter la valeur de l 'angle à 1 8 0 ° ; si le nu
m é r a t e u r seul est n é g a t i f , on par t d u no rd en a l lan t vers 
l 'ouest , ce q u i revient à re t rancher l ' ang le t r o u v é de 360; 
e n f i n , si le d é n o m i n a t e u r seul est n é g a t i f , on par t du sud 
a l lant vers l 'est, ce q u i revient à re t rancher l 'angle de 180°. 

Dans l 'exemple ci-dessus, le n u m é r a t e u r et le d é n o m i n a t e u r 
é t a n t n é g a t i f s , j ' a j o u t e à 180° le nombre t r o u v é 6 8 ° , 2 1 ' , et 
j ' a i 2 4 8 ° , 2 1 ' pour la d i rec t ion moyenne des, vents pendant 
l ' a n n é e , à Paris ; c'est une d i rec t ion entre le sud-ouest et 
l 'ouest . 

Connaissant ensuite la vitesse moyenne de chacun de ces 

vents, on aura la vitesse moyenne de la r é s u l t a n t e , c 'es t -à-
d i re la vitesse d u d é p l a c e m e n t de la masse de l ' a tmosphè re 
dans la d i rec t ion de la r é s u l t a n t e , par cette f o r m u l e : 

y E — Q-f-(SE — NO+NE — SO) cos. 45°. 
Sin. *. 

Mais cette valeur qui sera très-utile dans la suite, quand 
la vitesse des vents aura é t é plus longuement o b s e r v é e , l'est 
bien moins en ag r i cu l tu re que la somme de toutes les forces 
q u i n 'exige qu 'une add i t i on , su r tou t quand on veut se servir 

d u vent comme moteu r . Alors la plus pet i te vitesse néces
saire pour me t t r e en mouvement la machine que l ' on veut 
employer é t a n t connue, i l f a u t re t rancher , de la somme des 

forces, tous les vents d 'une vitesse i n f é r i e u r e ; si on divise 
ensuite la somme q u i reste par le nombre des observations 
c o n s e r v é e s , on aura la vitesse moyenne et par c o n s é q u e n t la 

force q u i agira hab i tue l lement sur la mach ine . 

Dans les pays o ù l ' on se sert d u vent pour net toyer et c r i 

bler le b l é , i l est su r tou t u t i l e de bien c o n n a î t r e la vitesse 
q u i est n é c e s s a i r e et le nombre de jours o ù l ' on ob t ien t cette 
vitesse dans les mois de j u i l l e t et d ' a o û t , q u i sont ceux où se 
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f o n t ces o p é r a t i o n s . Nous avons o b s e r v é , dans le m i d i , 

qu 'e l les ex igen t u n vent q u i p a r c o u r t a u moins 0 m è t r e s 

par seconde dans les l i e u x d é c o u v e r t s et u n peu plus dans 

ceux q u i le sont m a l . Dans la v a l l é e d u R h ô n e , les mois de 

j u i l l e t et d ' a o û t o f f r e n t chacun une moyenne de 1 0 jou r s o ù 

souff le u n vent de cette f o r ce . I l f a u t donc s 'arranger pour 

pouvo i r t e r m i n e r en 2 0 j o u r s au p lus , si l ' on a c o m m e n c é de 

bonne heure . Les jours de vent de j u i l l e t sont moins incer 

ta ins , moins sujets à des m a t i n é e s humides e t à la p lu i e que 
ceux d u mois d ' a o û t ; aussi le proverbe local annonce- t - i l 

que ce lu i q u i f o u l e son g r a i n à la Madelaine f ou l e sans 

peine . L e vent ent re pour beaucoup dans les c o n s i d é r a t i o n s 

agricoles de ce pays, soit par les d é s o r d r e s q u ' i l cause en 

h ive r , soit par l 'a ide q u ' i l apporte en é t é . 

La d i rec t ion moyenne des mois p r é s e n t e aussi des p a r t i c u 

l a r i t é s u t i les à r e c u e i l l i r . A i n s i nous avons : 

MILAN. PARIS. C.ARLSRITHE. 
Direction moyenne. Direction moyenne. Direction moyenne. 

Janvier 295° 23 269° 50 150° 0' 
Février 328 2 225 0 161 15 
Mars 68 51 270 2 149 
Avril 82 12 315 0 153 0 
Mai. 87 5 231 10 155 1x8 
Juin 135 12 290 49 158 0 
Juillet 114 15 262 U9 178 4 
Août 93 56 259 1 169 50 
Septembre 82 247 30 165 30 
Octobre 69 39 210 58 154 50 
Novembre 356 238 3 163 0 
Décembre 296 21 213 26 162 6 

Direction moy. 169 8 252 l\8 159 57 

A M i l a n , les d i rec t ions des vents se correspondent dans les 

mois é q u i d i s t a n t s d u solstice, j anv ie r et d é c e m b r e , mars et 

oc tobre , a v r i l et sep tembre ; vers les deux solstices, les d i 

rect ions sont o p p o s é e s et f o r m e n t les e x t r ê m e s . Les d i rec 

t ions des vents pa rcouren t env i ron la m o i t i é de l ' ho r i zon 
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200 d e g r é s ) ; G5 appar t iennent au cadran occidental , 13?> à 
l 'o r ienta l ; en mars et en octobre, quand la ter re est à sa 
moyenne dis tance, la d i rec t ion des vents est é g a l e m e n t 
moyenne. A Paris, la p r e m i è r e m o i t i é de l ' a n n é e est plus au 
nord que la d e r n i è r e ; à M i l a n , les deux e x t r é m i t é s de l 'an
n é e sont plus au nord que le m i l i e u ; à Carlsruhe, la pre
m i è r e m o i t i é inc l ine plus vers le sud-est, la seconde vers le 
sud. Chacune de ces circonstances a son expl icat ion dans la 
s i tuat ion relat ive des r é f r i g é r a n t s des l i eux et ind ique leur 

puissance relat ive dans les d i f f é r e n t e s saisons. 

De m ê m e que l ' on a r e m a r q u é u n changement régul ier 
dans la d i rec t ion de l ' a i gu i l l e a i m a n t é e , de m ê m e aussi ou a 
c r u r e c o n n a î t r e u n changement dans la d i rec t ion moyenne 
des vents. Cette observation serait impor t an t e ; on pourrait 
y d é c o u v r i r de certaines p é r i o d e s dans les saisons, dépen

dant du d é p l a c e m e n t des points où se t rouven t les maximums 
de f r o i d et de chaud , dont les c o n s é q u e n c e s seraient très -
i n t é r e s s a n t e s à p r é v o i r . U en r é s u l t e r a i t aussi, dans la pra
t i que , que tô t ou t a rd les b â t i m e n t s et les c l ô t u r e s les mieux 
a b r i t é e s , par rappor t aux vents, finiraient par l u i donner 
prise. 

A M i l a n , M . C é s a r i s , ayant d iv i sé en plusieurs périodes 

les a n n é e s d'observations de son observatoire q u i ont com
m e n c é en 1705 , a t r o u v é que la d i rec t ion moyenne des vents 
avait é t é : 

De 1763 à 1792 81° 10' 
1793 à 1815. 22 2 
1816 à 1838. 5 43 

Ains i cette d i rec t ion a m a r c h é con t inue l l emen t de l'est 
au nord d 'environ l . d e g r é p a r a n n é e moyenne . 

M . Schow a t r o u v é q u ' à Copenhague la d i rec t ion moyenne 
avait t o u r n é de l 'ouest au sud, de 1765 à 1800 

En analysant les r é s u l t a t s de Cotte, nous trouvons que 4a 
di rec t ion moyenne des vents é t a i t , à Paris , 

De 1763 à 1772 . 229" 31 ' 
1768 à -]-/97 ^17 4 
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A i n s i , j u s q u ' à la f i n d u s i è c l e de rn i e r , la d i r ec t i on des 

vents a m a r c h é de l 'ouest au n o r d ; mais les observations de 

M . Bouva rd , i n s é r é e s dans le V i l vo lume des Mémoires de 

l'Académie des Sciencesy nous donnen t "248° â l ' ; de 1803 à 

1 8 1 7 , la d i r e c t i o n des vents a u r a i t r é t r o g r a d é d u n o r d à 

l 'ouest . 

Ces r é s u l t a t s f o n t comprendre l ' u t i l i t é don t peuvent ê t r e 

des observations r é d u i t e s m ê m e à l e u r p lus s imple expres

sion. Un recuei l o ù l ' on a u r a i t seu lement n o t é la d i r ec t ion 

des vents pendant une longue sui te d ' a n n é e s serait dé j à un 

m o n u m e n t t r è s - p r é c i e u x pour i n d i q u e r les changements q u i 

peuvent ê t r e survenus dans le c l i m a t d ' u n pays et dans l ' en

semble des c l imats d u g lobe . 

SECTION V. — Des effets des vents sur la végétation. 

Lesverjts agissent comme force physique, par leur vitesse 

m u l t i p l i é e par l e u r masse; comme corps ayant une t e m p é 

r a t u r e p ropre et t r anspor t an t une cer ta ine dose d ' h u m i d i t é , 

' e t p renan t ou d o n n a n t aux corps q u ' i l s r encon t ren t , pour se 

me t t r e en é q u i l i b r e avec e u x , ou de la cha leur ou de l ' h u 

m i d i t é . 

Les vents m o d é r é s sont u t i les à la v é g é t a t i o n en agi ta i t ! 
les p lan tes : les mouvements q u ' i l s l eu r i m p r i m e n t , l ' e spèce 

d'exercice q u ' i l s l eu r p rocu ren t , f o r t i f i e n t leurs f ibres et 

paraissent ag i r f avo rab lemen t sur eux. La f é c o n d a t i o n des 

germes p a r a î t p lus c o m p l è t e pour les plantes q u i ne sont 

pas e n t i è r e m e n t a b r i t é e s . O n p o u r r a i t l a t t r i b u e r à ce que 

le vent favorise la dispersion d u po l l en . Une observation 

t endra i t à nous f a i r e c ro i r e qu ' i l s t enden t aussi à enraci 

ner plus f o r t e m e n t les plantes. Dans un m ê m e champ , nous 

avons r e m a r q u é que les racines des plantes de f r o m e n t q u i 

é t a i e n t couvertes par des abris é t a i e n t moins nombreuses ou 

moi î i s fo r iez que celles q u i recevaient le v e n t : c'est s u r t o u t 

dan- la d i i c c t i o n de laquel le i l v ien t que les racines s ' é t a i e n t 
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le plus é t e n d u e s . Mais quand les vents sont for ts et violents 
dans u n pays, ils i m p r i m e n t aux branches une f lexion qui 
i i n i t par devenir hab i tue l le . Tou te la t ê t e de l ' a rbre se trouve 
p o r t é e dans la d i rec t ion o p p o s é e au vent , les rameaux s'al
longent dans cette d i rec t ion , ils sont r e t r o u s s é s dans la d i 
rect ion o p p o s é e ; en f in les racines aussi sont beaucoup plus 
fortes , plus é t e n d u e s dans la d i rec t ion d u ven t , a f in de rete
n i r en a r r i è r e , comme par des ancres, la masse de l'arbre 
p o r t é e en avant. On a r e m a r q u é , lors des ouragans, que les 
arbres des r é g i o n s t r è s - v e n t e u s e s r é s i s t a i e n t à leurs efforts, 
tandis que dans les r é g i o n s hab i tue l lement calmes, où ils 
sont moins fo r t ement e n r a c i n é s , i ls é t a i e n t souvent renver
sés . Cela arr ive su r tou t quand les vents surviennent après 

les pluies et que la terre est f o r t h u m i d e . 
Les mar ins a p p r é c i e n t la vitesse d u vent d ' a p r è s les sen

sations qu ' i l s é p r o u v e n t , et i ls l eur on t d o n n é dif férentes 
é p i t h è t e s q u i exp r imen t cette vitesse: ainsi ils nomment 

vent frais ce lu i q u i parcour t 10 m è t r e s par seconde ; grand 
frais, si sa vitesse s ' é l ève à 15 m è t r e s ; très-grand frais, à 

20 m è t r e s ; c'est une tempête, pour une vitesse de 25 à 30 
m è t r e s , et u n ouragan si elle est de 3 5 à 45 m è t r e s . Des 
vents q u i ont cette i m p é t u o s i t é renversent les murs et les 
maisons peu solides. Dans la va l l ée d u R h ô n e , q u i est le l i t 

d 'un g rand fleuve a é r i e n coulant avec beaucoup de vitesse, 
les arbres r é s i s t e n t à des vents de 35 m è t r e s de vitesse ; tan

dis que nous avons v u , en traversant le d é p a r t e m e n t de 
l 'Yonne , des r a n g é e s d'arbres c o u c h é e s à t e r re , a p r è s des 
p lu ies , par u n vent q u i ne devait pas avoir plus de 2 0 mètres 
de vitesse. 

Cette p r o p r i é t é q u ont les vents de f o r t i f i e r les fibres des 
plantes par le mouvement hab i tue l qu'el les l eu r impr iment 

est d é f a v o r a b l e dans certains cas. A ins i le chanvre cult ivé 
dans la va l lée d u R h ô n e a une filasse t r è s - g r o s s i è r e , tandis 
qu aux abris des Alpes , dans la pla ine de Grenoble et dans 

la val lée de Grais ivaudan, elle est beaucoup plus fine 
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Les plantes à t ige mol le ne peuvent pas ê t r e c u l t i v é e s non 

p lus dans les pays e x p o s é s au ven t , o u ne peuvent l ' ê t r e q u ' à 

des abris na ture ls o u a r t i f i c i e l s : a ins i les pois , par exemple , 

ex igen t une pos i t ion ca lme pour p r o s p é r e r ; on peu t en d i r e 

au tan t des v é g é t a u x don t les graines se r é p a n d e n t f a c i l e 

m e n t ; le p a v o t , le s é s a m e redou ten t aussi les exposit ions 

venteuses. 

Les grands vents q u i ne pa rv iennen t pas à d é r a c i n e r les 

v é g é t a u x q u i o n t c r u sous l eu r in f luence peuvent cependant 

causer de grands dommages aux r é c o l t e s q u ' o n en a t tend : 

a ins i , q u a n d i ls su rv iennen t lors d u p r e m i e r d é v e l o p p e m e n t 

des feu i l l es et lorsqu'el les sont encore tendres , ils les c o u 

pent , les a r rachent , a r r ê t e n t la v é g é t a t i o n , et si le p r o d u i t 

de l ' a rb re se fonde sur la r é c o l t e des feui l les , comme 

c'est le cas pour le m û r i e r , i ls le d i m i n u e n t sensible

m e n t . I l y a aussi certaines posit ions o ù la constance 

seule de certains vents, en m e t t a n t m ê m e à pa r t l eu r v io

lence, peu t n u i r e à la v é g é t a t i o n , c'est quand des dunes, des 

terrains sablonneux se t r o u v e n t sous le vent des arbres ; les 

grains de sable e n t r a î n é s par les vents l i m e n t peu à peu 

l ' é p i d e r m e des feui l les et des branches, et d é t r u i s e n t airr*i 

les parties e x p o s é e s à l eur act ion : aussi, dans les l ieux sou

mis à cette i n f l uence , ce n'est q u ' a u moyen d 'abris a r t i f i c ie l s 

que l ' on peut parven i r à p r é s e r v e r les arbres, et le r ideau 

le plus e x p o s é au vent est t ou jou r s p lus o u moins d é g a r n i . 

E n f i n le t r anspor t de ces sables sur les te r ra ins c u l t i v é s les 

s t é r i l i s e , et y é t a b l i t u n nouveau foyer de d é v a s t a t i o n pour 

les te r ra ins s i t u é s plus avant . La marche des dunes de 

Bordeaux a depuis longtemps fixé l ' a t t en t ion d u gouver 

nement (1 ) . 

Les vents sont aussi une grande cause de la d i s s é m i n a t i o n 

des semences a i l é e s des plantes . La c u l t u r e la plus soigneuse 

a peine à se g a r a n t i r de la m u l t i p l i c a t i o n des chardons 

il) Voirl. ï, p. 220 cl si.:i., 
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quand tous les voisins ne concourent pas à la fois à leur 
des t ruct ion. ï l est aussi d'autres graines q u i , a p r è s certains 
orages, garnissent s p o n t a n é m e n t les champs et q u i sont 

a p p o r t é e s par les vents. 
A son po in t de d é p a r t , l ' a i r ayant une t e m p é r a t u r e acquise 

la transporte avec l u i quand i l se met en mouvement, et 
ce n'est que peu à peu q u ' i l en change en traversant des 
pays q u i ont une t e m p é r a t u r e d i f f é r e n t e , en se met tant en 
é q u i l i b r e de t e m p é r a t u r e avec eux. Dans la va l lée d u Rhône , 
ie vent d u nord abaisse la t e m p é r a t u r e normale de 7 degrés 
environ ; a p r è s quelques jours de temps calme et clair pen

dant lesquels la t e m p é r a t u r e s'est é l e v é e , s ' i l survient au 
pr in temps u n pare i l abaissement de t e m p é r a t u r e , toute la 
v é g é t a t i o n se t rouve souvent compromise ; m ê m e quand i l n'y 
a pas eu de g e l é e et que les organes des plantes ont conservé 
leur v i t a l i t é , i l se p r o d u i t u n effet t r è s - r e m a r q u a b l e , leur 

d é v e l o p p e m e n t est a r r ê t é , et ils restent rabougr is . Nos cul
t ivateurs expr imen t cet é t a t en disant que les plantes se sont 

enrhumées. Les bourgeons q u i poussent plus t a rd prennent 
bien toute leur croissance, mais jamais les feu i l les et les ra

meaux q u i on t subi cet a r r ê t de v é g é t a t i o n ne se remettent 

c o m p l è t e m e n t . Cet accident est su r tou t funeste aux prairies 

naturelles et ar t i f ic ie l les et aux feui l les du m û r i e r . Quant 
(rax prai r ies , ce q u ' i l y a de mieux à f a i r e , c'est de presser 
leur coupe pour gagner d u temps au p r o f i t des coupes sui

vantes; et pour les m û r i e r s i l f a u t at tendre le déve loppement 
de nouveaux bourgeons, re tarder l ' é p o q u e de l ' éc los ion des 

vers à soie, et sacrif ier m ê m e ceux q u i sont nouvellement 
• clor , a f in que la nouvelle f eu i l l e puisse se d é v e l o p p e r avant 

i é p o q u e de la grande consommation. 

Les vents secs l ia ient d ' au tan t plus la dessiccation de U 
(erre qu ' i l s sont pins rapides. A p r è s quelques jours de leur 
l è g u e , le sol se d u r c i t , et cet é t a t p r o l o n g é au pr in temps nuit 
beaucoup à la croissance des plantes. Le b lé reste bas et ne 

la l le pas; les prairies fournisse n i peu de f o i n , et s ' i l ne sur-
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vient u n temps chaud q u i permet te de les ar roser ; car si le 

vent sec est en m ê m e temps f r o i d , l ' i r r i g a t i o n l eu r p r o f i t e r a i t 

peu. Les vents humides et chauds sont g é n é r a l e m e n t favo 

rables aux plantes et s u r t o u t aux four rages . Cependant on 

remarque que sous l e u r in f luence la f é c o n d a t i o n se f a i t m a l , 

que la f r u c t i f i c a t i o n est i m p a r f a i t e et la m a t u r i t é r e t a r d é e . 

Les vents secs et chauds causent une é v a p o r a t i o n t r è s -

r a p i d e ; l ' impress ion q u ' i l s f o n t é p r o u v e r est encore plus 

fo r te , s i , comme le simoun d 'Arab i e , ils t r anspor ten t avec 

eux d u sable é c h a u f f é par le soleil a rdent d u m i d i . 

CHAPITRE X. 

Influence des saisons sut1 la ^ëgéialioii. 

Quoiqu'on n'ait jamais essayé de rechercher d'une ma

n i è r e sc ient i f ique l ' in f luence que les saisons, selon leurs d i 

vers c a r a c t è r e s , exercent sur la v é g é t a t i o n , on est g é n é r a l e 

men t p e r s u a d é q u ' i l est possible de s'en rendre compte el de 

l ' e x p r i m e r ; a ins i , dans le langage c o m m u n , on d i t sans 

h é s i t e r : Les b lés on t m a n q u é parce que le p r in t emps a é t é 

t rop p l u v i e u x , ou l ' é t é t r o p f r o i d , etc. Mais en y regardanf 

de plus p r è s , on s ' a p e r ç o i t q u ' i l f a u d r a i t c a r a c t é r i s e r cette 

inf luence sur chaque v é g é t a l en p a r t i c u l i e r , car tous r e ç o i 

vent une in f luence d i f f é r e n t e des m ê m e s causes; on est e n 

suite f o r t e m b a r r a s s é pour assigner un c a r a c t è r e g é n é r a l n 
toute une saison, te l q u ' i l puisse avoir agi pendant toute sa 

d u r é e : a in s i , le mois de mars aura é t é sec et f r o i d ; In mois 

d ' av r i l sec et c h a u d ; le mois de m a i h u m i d e et f r o i d : quel 

c a r a c t è r e assignerons-nous à la saison ? P r e n d r a - t - o n seule

ment en c o n s i d é r a t i o n les moyennes de chaleur <d d ' h n m ï 

d i t é de t ro is mois? On p o u r r a i t c o m m e t t r e une grave e r reur . 

sur tou t dans la saison du p r i n t e m p s , où r a u ^ i u . - u l . r i n n 

c o n s i d é r a b l e de chaleur en av r i l pou r ra i t c o m p o r t e r <•« q u i 
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manquera i t au mois p r é c é d e n t et au mois suivant , et mas
quer ainsi des alternatives de t e m p é r a t u r e q u i auraient eu 
de f â c h e u x effets ; ainsi encore, d'abondantes pluies en mai 

fera ient p a r a î t r e humide u n pr in temps dont la plus grande 

par t ie aura i t é t é s è c h e . 
11 ne f a u t pas m é c o n n a î t r e cependant que si les saisons 

peuvent souvent ê t r e q u a l i f i é e s de variables, elles ont quel
quefois u n c a r a c t è r e m a r q u é et persistant . Alors elles exer
cent une inf luence déc is ive sur la v é g é t a t i o n , et, en effet, si 
p ro f i t an t des observations que Duhamel j o i g n a i t chaque an
n é e aux Mémoires de l'Académie des Sciences, nous y choi

sissons les a n n é e s dont quelques saisons p r é s e n t e n t un ca
r a c t è r e bien t r a n c h é , nous y t rouvons les r é s u l t a t s suivants, 

quant à la r é c o l t e de b lé : 

PRINTEMPS FROIDS ET HUMIDES, 

1748,1751, 1756. Peu de grain et de paille. 

PRINTEMPS FROIDS ET SECS. 

1749, 1752, 1753, 1756, 1758, 
1763, 1764. 

PRINTEMPS SECS ET CHAUDS. 

1750. Mauvaise récolte 

PRINTEMPS SECS ET TEMPÉRÉS. 

1762. Très-bonne récolte. 

Si les froments d'hiver enracinés avant le printemps re
ço iven t une inf luence m a r q u é e du c a r a c t è r e de cette saison, 
i l n 'en est pas de m ê m e des autres plantes ; de l 'avoine, par 
exemple, s e m é e au p r in temps , et des b lés de mars . Leur 

r é u s s i t e d é p e n d en grande pa r t i e , non de l 'ensemble de la 
saison, mais de l ' é t a t de l ' a t m o s p h è r e et d u t e r r a i n au mo

ment des semailles et de leur bonne sortie de t e r re . Cepen
dant les pr in temps constamment f ro ids et humides leur sont 

t r è s - c o n t r a i r e s , mais les p r in temps f ro ids et secs ne font 

( Récolte généralement bonne, beau 
, grain, peu de paille, quelques 
' accidents de rouille. 
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souvent que les re ta rder ; et si les p lu ies a r r i ven t encore à 

temps, on peu t avoir une bonne r é c o l t e . 

Les p r in t emps f r o i d s et humides ne favor i sen t pas la crois

sance des f o i n s , mais que lquefo i s l ' he rbe est é p a i s s e et c o m 

pense ce q u i l u i manque en h a u t e u r . Si la t e r re a é t é bien 

h u m e c t é e en h ive r , les p r i n t e m p s chauds et secs l eu r c o n 

v iennen t pa r fa i t emen t ; mais c'est avec les p r in t emps chauds 

et humides que l ' o n ob t i en t les mei l leures r é c o l t e s d'herbes. 

Les é t é s cons tamment p l u v i e u x r e t a rden t la moisson 

(1843) , l ' e m p ê c h e n t que lquefo is ( 1 8 1 6 ) , f o n t germer le b l é 

dans les gerbes et mo i s i r les pai l les . Les gra ins donnent de 

mauvaise f a r i n e , et les a n i m a u x q u i consomment les pailles 

sont sujets à des é p i z o o t i e s . 

Les é t é s f r o i d s et humides c o n t r a r i e n t la m a t u r i t é d u 
ra i s in et en rendent la r é c o l t e m é d i o c r e en q u a l i t é et en 

q u a n t i t é . 

Mais en vou lan t é t a b l i r de telles g é n é r a l i t é s , nous t rouvons 

t an t d'exceptions que nous sommes o b l i g é d 'avouer qu'el les 

ne pou r r a i en t condui re à aucun r é s u l t a t s é r i e u x , à cause du 

pe t i t nombre d ' a n n é e s o ù les saisons e n t i è r e s r e v ê t e n t un 

c a r a c t è r e aussi m a r q u é . Ce q u i est s u r t o u t i m p o r t a n t , c'est 

l 'observat ion de l ' é t a t de la t e r re aux d i f f é r e n t e s é p o q u e s de 

la v é g é t a t i o n et celle des é p o q u e s o ù su rv iennen t les i n t e m 

p é r i e s . A i n s i , q u ' u n p r in temps sec suive u n hiver abondant 

en neiges et en p lu ies , la t e r re sera long temps dans un é t a t 

d ' h u m i d i t é suf f i san t pour f o u r n i r aux besoins de la v é g é t a 

t i o n : a u l i e u donc d ' a t t r i bue r les effets produi ts sur les 

plantes à u n p r in temps sec, nous aur ions une plus s û r e i n 

d ica t ion dans la q u a n t i t é d 'eau q u i reste unie à la te r re sept 

ou h u i t j ou r s a p r è s chaque p l u i e , comme nous l 'avons ensei

g n é dans l ' ag ro log ie . A u l i e u de rechercher la t e m p é r a t u r e 

moyenne de la saison, i l nous serai t bien plus u t i l e de signa

ler les g e l é e s tardives et les retours de f r o i d dans le mois de 

m a i . Les é v a p o r a t i o n s excessives et accidentelles aux appro

ches de la r é c o l t e , su r tou t si elles é t a i e n t a c c o m p a g n é e s de 
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brouil lards secs, nous fera ient mal augurer d u r é s u l t a t ; une 
floraison a c c o m p a g n é e de beau temps nous pronostiquerait 
une bonne r é c o l t e de se ig le ; si les autres circonstances 
é t a i e n t d 'a i l leurs favorables, t ou t l ' ép i de cette plante f leu

rissant à la fo is , la p lu ie , pendant cette p é r i o d e de sa végé
t a t ion , nous fe ra i t cra indre une mauvaise r é c o l t e ; tandis 
que le f r o m e n t f leurissant successivement, nous redouterions 
moins la p lu ie qu i tombera i t alors, si elle n ' é t a i t pas conti
nue. La t e m p é r a t u r e peu é levée retarde l ' é p o q u e de îa mois
son des c é r é a l e s ; mais comme la moisson se f a i t en é té , lu 
chaleur est presque tou jours suffisante pour leur maturation 
dans les parties centrales de l 'Europe . I l n 'en est pas de 

m ê m e des plantes q u i m û r i s s e n t plus t ô t : a insi la plupart 
des l é g u m e s ont besoin d 'une fin de pr in temps chaude et 

s è c h e pour que les gousses puissent se f o r m e r . Le succès de 
la vigne d é p e n d à la fois d ' un temps sec lors de sa floraison, 

et d 'un temps chaud à l ' é p o q u e q u i p r é c è d e la maturation ; 
i l en est de m ê m e des arbres à f r u i t s , et en 1845, par exem

ple, une belle r é c o l t e d'olives a d o n n é , en Provence, moins 
d 'hu i le que l 'on ne devait s'y a t tendre , parce que la tempé

ra tu re de l ' é t é a é t é insuff isante pour amener une matu r i t é 

c o m p l è t e . Les autres f r u i t s de l ' a r r i è r e - s a i s o n ont également 
m a n q u é de q u a l i t é . 

Ces d é t a i l s , que nous pourr ions encore é t e n d r e , trouveront 

leur place lorsque nous t ra i terons de la cu l t u r e de chaque 

plante , mais ils nous m o n t r e n t suf f i samment combien i l r é 
gnera i t de vague dans le rapprochement que l 'on pourrait 
fa i re des r é s u l t a t s agronomiques et d u c a r a c t è r e géné ra l des 

saisons. C ' é t a i t au reste l 'op in ion de Duhame l l u i - m ê m e , et f 

nous ne pouvons mieux t e rmine r qu 'en c i t an t une lettre de 
l u i o ù i l l ' exp r ime d 'une m a n i è r e fo rme l l e (1) . Cotte avait 

(1) Elle est contenue dans un manuscrit laissé par Cotte à la Société 
royale et centrale d'agriculture, petit in-4" relié en parchemin vert, 
intitulé : Observations météorologiques, résultais de Duhamel, CXI. 
Voir p. 197 et suiv. 
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e s s a y é de f a i r e le d é p o u i l l e m e n t des observations m é t é o r o l o -
giques et g é o r g ï q u e s de D u h a m e l , et d 'en t i r e r des c o n c l u 

sions non - seu l emen t relat ives au c a r a c t è r e des saisons, mais 

aussi à ce lu i des a n n é e s . I l adressa le m o d è l e de son t r ava i l 

pour l ' a n n é e 1748 à M a c q u e r ; et en l u i a n n o n ç a n t q u ' i l 
l ' avai t p o u r s u i v i sur les 19 a n n é e s suivantes , i l d isa i t en 

avoir d é d u i t ces c o n s é q u e n c e s : 1° l ' h u m i d i t é et le f r o i d ne 

f o n t t o r t a u b l é et a u seigle q u ' a u t a n t que l ' h u m i d i t é f ac i l i t e 

la c rue des mauvaises herbes ; p e u t - ê t r e l ' h u m i d i t é j o i n t e au 

f r o i d o n t - i l s o c c a s i o n n é le charbon que l ' o n t r o u v a i t dans 

les é p i s de 1 7 4 8 : c'est ce q u ' i l se proposai t d ' examiner plus 

t a r d ; 2° l ' h u m i d i t é j o i n t e au f r o i d ne f a i t pas de t o r t aux 

fo ins , parce que , si le f r o i d les e m p ê c h e de s ' é l e v e r , l ' h u m i 

d i t é les f a i t t a l l e r , a u l i e u que l ' h u m i d i t é j o i n t e à la chaleur 

peut les f a i r e avor ter (observation p lus que douteuse) ; 

5° l 'o rge et les plantes l é g u m i n e u s e s ne r edou ten t pas cette 

e spèce de t e m p é r a t u r e ; 4 ° elle ne p a r a î t abso lument c o n 

t ra i re qu ' aux avoines et à la v i g n e ; 5° les arbres f r u i t i e r s 

n ' en s o u f f r e n t p o i n t ; 6 ° c e t t e t e m p é r a t u r e est nu i s ib le aux 

chenil les et aux autres insectes, e x c e p t é aux hannetons , aux 

abeil les, aux canthar ides , et en g é n é r a l aux insectes ailes 

q u i paraissent m i e u x s'en accommoder que les au t res , etc. 

Macquer ayant c o m m u n i q u é cette lettre, à D u h a m e l , r e ç u t 

la r é p o n s e suivante : « Le p ro j e t de M . Cotte est sans 

doute bien m é d i t é , mais j e doute q u ' i l puisse encore parveni r 

à é t ab l i r des r è g l e s g é n é r a l e s à l ' é g a r d , par exemple , de la 

m u l t i p l i c a t i o n des insectes. I l est cer ta in que les a n n é e s 

froides ne l eu r sont pas aussi favorables que les chaudes, 

mais j ' a i vu une immense q u a n t i t é de cheni l les de toute 

espèce r é s i s t e r deux a n n é e s de sui te à des g e l é e s , à des pe

tites o n d é e s de ne ige , de g r ê l e et de p lu ie f r o i d e , et la t r o i 

s i è m e a n n é e l o r s q u ' i l y avait une prodigieuse q u a n t i t é de che

ni l les , une p l u i e f ro ide les Gt p é r i r s u b i t e m e n t , et cela parce 

qu'el le s u r v i n t dans le temps qu 'e l les changeaient de robe. 

Voilà q u i f a i t une exception bien m a r q u é e à la r è g l e g é n é r a l e . 
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« Par rappor t aux grains , quo iqu 'on puisse d i re en g é n é 
ra l que les a n n é e s humides sont favorables aux menus grains 
qu 'on s è m e en mars , on vo i t , dans nos observations, des an
nées s è c h e s où la r é c o l t e des avoines a é t é bonne, parce que 
le peu de pluie qu 'on a r e ç u est t o m b é dans des circonstances 
favorables, d 'abord pour les fa i re lever, ensuite pour les faire 
c r o î t r e , et en f in pour les f a i re é p i e r ; des a n n é e s plus h u 

mides n 'on t pas é t é favorables à cette p lante , parce que les 
pluies ne sont pas t o m b é e s dans les m ê m e s circonstances. 
Ce q u i fo rme encore des exceptions à la r è g l e g é n é r a l e , c'est 
la nature d u t e r r a in . Des pluies abondantes q u i g â t e n t tout 

dans les terres for tes , f o n t des merveil les dans les terres 

l é g è r e s . 
« De m ê m e , on peut d i re en g é n é r a l que les a n n é e s sèches 

sont favorables au f r o m e n t ; cependant i l f a u t de l 'eau dans 
les terres l é g è r e s ; et dans les a n n é e s o ù les f roments étaient 
les plus beaux d u monde, j ' a i v u la moisson d iminue r tout 
d 'un coup d 'un qua r t ou d ' u n t iers par des broui l la rds secs 

q u i rou i l l a i en t les b l é s . 
« Vous voyez, mons ieur , par ce pe t i t nombre d'exemples, 

combien i l se t rouve d'exceptions aux r è g l e s g é n é r a l e s que 
l 'on voudra i t é t a b l i r . Des a n n é e s q u i paraissent promettre 
beaucoup ont é t é t r è s - t a r d i v e s et n on t pas permis au raisin 
de m û r i r , par suite d ' u n orage a c c o m p a g n é de g r ê l e qui a 

r e f r o i d i l ' a i r et suspendu toute v é g é t a t i o n pendant des temps 

quelquefois c o n s i d é r a b l e s et dans des circonstances où la 
chaleur aura i t é t é le plus n é c e s s a i r e , etc. » 

Rien de plus raisonnable que l ' o p i n i o n q u ' é m e t Duhamel 
dans cette le t t re ; c'est sans doute moins la t e m p é r a t u r e ab

solue ou la q u a n t i t é absolue d'eau t o m b é e q u i in f lue sur la 
v é g é t a t i o n et la vie des insectes, que l ' é p o q u e o ù se mani

festent le f r o i d , le chaud , la p l u i e , la s é c h e r e s s e . Nous ne 

croyons donc pas que l ' on puisse app l iquer à tous les cas et 
à toutes les plantes des r è g l e s g é n é r a l e s , parce qu 'on ne 

peut n i leur donner les m ê m e s te r ra ins , n i l eu r fixer une 
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é p o q u e u n i q u e de d é v e l o p p e m e n t , de floraison, de m a t u r a 

t i o n ; mais j e crois que l ' on ne s ' é l o i g n e pas beaucoup de la 

v é r i t é si l ' o n pose ce p r i n c i p e : les saisons les p lus propices 

sont celles q u i p r é s e n t e n t une t e m p é r a t u r e é l e v é e et une 

h u m i d i t é suf f i sante et constante d u t e r r a i n pendan t le p r e 

mie r d é v e l o p p e m e n t de la p l a n t e ; avec une augmen ta t i on 
progressive de cha leur et u n e d i m i n u t i o n progressive d ' h u 

m i d i t é j u s q u ' à la m a t u r i t é , sans jamais a t te indre le p o i n t 

q u i c a r a c t é r i s e l ' é t a t de s é c h e r e s s e d u sol , c ' e s t - à - d i r e sans 

jamais descendre à la p r o p o r t i o n de 1 0 d 'eau pour 100 de 

t e r re à la p r o f o n d e u r de 0 m , 5 3 , h u i t j ou r s a p r è s la p l u i e . 

Moins la saison s ' é c a r t e de cet é t a t n o r m a l , plus l ' a u g m e n 

t a t i o n de cha leur et la d iminu t ion* d ' h u m i d i t é su ivent les 

p r o g r è s des plantes, et p lus leurs r é c o l t e s sont a s s u r é e s . O n 

c o n ç o i t b ien alors c o m m e n t une saison peut ê t r e d é f a v o 
rable , soit par une in tervers ion des p ropor t ions de chaleur 

et d ' h u m i d i t é , so i t par une progression h â t i v e de l ' une et de 

l ' au t r e , et c o m m e n t les plantes q u i o n t des é p o q u e s d i f f é 

rentes de d é v e l o p p e m e n t ne peuvent pas toutes se t rouve r à 

la fois dans les circonstances les p lus favorables . O n c o m 

prend que l ' e x p é r i e n c e q u i , à c ô t é de la t e m p é r a t u r e a n n o n 

cée par le t h e r m o m è t r e , d é t e r m i n e dans les d i f f é r e n t e s 

p é r i o d e s de la v é g é t a t i o n la q u a n t i t é d 'eau que r e n f e r m e la 

t e r re a l 'avantage de f a i r e abst ract ion de la na tu re p lus ou 

moins hygroscopique d u sol , pu i squ ' e l l e don ne .di rectement 

sa p ropor t ion d ' h u m i d i t é . 

On a s u p p l é é longtemps à cette m é t h o d e par l 'observation 

de la hau teur des eaux des fon ta ines , des pui t s et des é t a n g s . 

Dans ses notes m é t é o r o l o g i q u e s , D u h a m e l ne m a n q u a i t jamais 
de t e n i r compte de cette circonstance. E n I t a l i e , on y fa i t 

grande a t t e n t i o n ; Costanzia c i te u n g r a n d n o m b r e de f o n 

taines et de p u i t s , d i t s fontane di mal anno ( fon ta ines do 

mauvaise a n n é e ) , q u i se s è c h e n t o r d i n a i r e m e n t pendant p l u 

sieurs a n n é e s , pu is dans lesquelles l eau s ' a c c r o î t g r a d u e l 

lement . O n c r o i t que les eaux basses annoncent des a n n ^ 1 3 

u . U 
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abondantes, et que la crue p r é c è d e les a n n é e s de disette. 
Cet auteur, cite des marchands de g ra in q u i spécu la i en t 
heureusement sur les pronostics t i r é s de ces fontaines (!) 

On assure aussi que r a d u i i m s t r a t i o n des grains en Toscane 
r é g l a i t ses approvisionnements sur de semblables, obser

vations. La hauteur des eaux des fontaines et des puits 
annonce l ' é t a t de s é c h e r e s s e des couches de t e r r a i n , et quand 
cette sa tura t ion s ' é t e n d j u s q u ' à la surface, elle doit être 
nuisible aux r é c o l t e s ; la s é c h e r e s s e p o u r r a i t y nu i re aussi à 
son t o u r . On c o n ç o i t cependant que sur les versants des 

Alpes et des Apennins 1 h u m i d i t é d u pr in temps doi t toujours 
ê t r e suff isante pour l ' a l imenta t ion des plantes. Mais l'çtat 

d ' h u m i d i t é du sol est p rodu i t par des a n n é e s a n t é r i e u r e s de 
pluies abondantes, et ne peu t avoir q u ' u n rapport indirect; 
avec l ' avenir . A i n s i , à L y o n , on a j a u g é d i f f é r e n t e s sources 
q u i naissent au pied d u plateau de la Bresse, et l 'on a trouvé 

que leur p rodu i t é t a i t r é g l é par la q u a n t i t é de pluie tombée 
l ' a n n é e p r é c é d e n t e (2) . L e pronostic t i r é de la hauteur de 

ces sources serait donc f o n d é sur la p r o b a b i l i t é qu 'une année 
de s é c h e r e s s e s u c c è d e à une a n n é e de grandes pluies. \\ 
pour ra i t ê t r e souvent en d é f a u t . 

(1) Opuscoli scelli, t. XII, p. Uh. 
[2) Terme, Des eaux potables,]). 134. 



D E U X I È M E P A R T I E 

CLIMATOLOGIE. 

Nous venons d ' é t u d i e r s é p a r é m e n t les divers p h é n o m è n e s 

m é t é o r o l o g i q u e s dans leur r appo r t avec l ' a g r i c u l t u r e ; nous 

devons ma in tenan t chercher que l le est l eur r é p a r t i t i o n à la 

surface d u g lobe , c'est l 'ob je t de la c l ima to log i e . L e c l i m a t 

d ' un l i e u , c'est 1 ensemble des m é t é o r e s q u i , par leurs p r o 

por t ions diverses et l eu r combina i son , i m p r i m e n t à ce l i e u 

u n c a r a c t è r e m é t é o i o l o g i q u e u é G n i . Quo ique l ' on puisse 

a f f u m e r q u ' i l n 'existe peut ê t r e pas deux points d u globe 

q u i , eu é g a r d aux causes nombreuses susceptibles d e m o d i û e r 

l eu r cha leur , leur l u m i è r e , leur h u m i d i t é , e tc . , a ient un. 

c l i m a t pa r f a i t emen t semblab le ; cependant si l ' on r é u n i t en 

groupes ceux q u i se ressemblent le plus sous les rapports 

p r i n c i p a u x , on t rouvcr ; i des analogies puissantes q u i l ' empor 

teront de beaucoup sur les dissemblances; ces groupes nous 

les appellerons r < ; j i - 7 - V r V o . -e/tr-'..-. L ' i n f luence des 

m é t é o r e s sur la v é g é t . t i o n cl M ! é v i d e n t e , si nous cherchons 
quel est le c a r a c l è i e de la v é g é t a t i o n de chaque r é g i o n 

m é t é o r o l o g i q u e , nous t rouverons que chaque, r gioo est r îus , 

ou moins propre à certaines p roduc t ion^ , et chois.ss.int aioi • 

pour d é s i g n e r son c a r a ' - t è r e la p roduc t ion pr incip«i ie q 

s'adapte à la r é g i o n , nous l i d é s i g n e r o n s par son nom, 

elle deviendra une rn-*tjm. ntp •• nie 

L.; c l imato log ie e-'. u -e des ;Mi'iè \ les plus i , , s l r u c | i v o 

les ï>\n • "• ;n"s o'e io ;-ci a r e vgric'ol.-, < elle o n' loue ' <• oo 
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plus p r è s aux i n t é r ê t s r é c i p r o q u e s des peuples, puisque c'est 
de la d ive r s i t é des c l imats que n a î t la v a r i é t é des productions 

et la néces s i t é des relat ions commerciales ent re eux. I l y a 

eu un temps o ù l ' ag r i cu l t eu r pouvai t penser que ses ancê t r e s 
avaient f a i t choix des plantes les plus convenables à son 

c l ima t , et q u ' i l avait su admet t re dans ses cul tures toutes 

celles q u i suff isaient à ses besoins; la communica t ion rapide 
des i d é e s , l ' a m é l i o r a t i o n d u mouvement indus t r i e l ont d û l u i 
prouver souvent que l ' adopt ion de certaines cul tures n'avait 

eu d 'autre m o t i f que des d i f f i c u l t é s de t ransports q u i e m p ê 
chaient de les ob ten i r par le commerce à des condit ions plus 

favorables que celles auxquelles les renda i t le sol l u i - m ê m e ; 
que , d ' u n aut re c ô t é , i l y avai t des c o n q u ê t e s à faire sur 
d 'autres pays, et qu ' on pouvai t s 'approprier avec avantage 
des produi t s que Ton en t i r a i t auparavant . C'est à la m é t é o r o 
logie q u ' i l a f a l l u su r tou t demander ces enseignements. Le 
m û r i e r , e n l e v é au monopole de l ' O r i e n t , puis t rouvant en 
Europe des l imi t e s que l ' on tente si souvent de f r a n c h i r , est 
une preuve de ce qu ' on peut obteni r de la connaissance des 
fa i t s m é t é o r o l o g i q u e s bien é t u d i é s . Combien d'autres plantes 
peuvent encore ainsi changer la s i tua t ion re la t ive des peuples! 

Ne voyons-nous pas le M i d i d é s h é r i t é d u commerce de l 'huile 
par la p r o s p é r i t é des cul tures des plantes o l é i f è r e s dans le 
N o r d , et ne p e u t - i l pas l a r e c o n q u é r i r r ap idement en asso

ciant à ses ol iviers le madia et le s é s a m e ? E t a u j o u r d ' h u i , au 
m i l i e u de l a passion d ' é m i g r a t i o n et de colonisation qui 

tourmente le monde , e s t - i l b ien p ruden t de f a i r e d'avance 

des plans de c u l t u r e , d ' impor t e r la v igne à la nouvelle 
Vevey, de chercher à cu l t i ve r la canne à sucre à A l g e r , sans 

s ' ê t r e a s s u r é d u c l i m a t q u i peut convenir à ces v é g é t a u x , et 

de ceux q u ' i l s t r ouve ron t dans la nouvel le pa t r ie qu 'on leur 

destine? Jamais l ' é t u d e de la c l imato log ie n 'a eu plus d' impor

tance que de nos j o u r s ; sans elle la p ra t ique des assolements 
manque de sa base la p lus essentielle, puisque , ne connais
sant q u ' i m p a r f a i t e m e n t la d i s t r i b u t i o n des saisons, nous ne 
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pouvons c o m p r e n d r e , n i ce q u e les anciennes prat iques 

peuvent avoir de d é f e c t u e u x , n i cho is i r celles q u i peuvent 

les remplacer convenab lement . 

L a compos i t ion de l ' a t m o s p h è r e ne d i f f é r a n t sur les divers 

points d u globe que par ses é l é m e n t s accidentels , ce serai t 

par ceux-c i que nous devr ions commencer no t r e é t u d e , si 

nous ne manqu ions pas abso lument de m a t é r i a u x c o m p a 

rables; a i n s i , j u s q u ' à ce que la c h i m i e a i t r e m p l i cette 

lacune i m p o r t a n t e , c'est à la r é p a r t i t i o n des p r o p r i é t é s p h y 

siques de l ' a t m o s p h è r e que nous devons nous b o r n e r . 

CHAPITRE I. 

Répartition dn calorique à la surface de la terre-

SECTION I.—Répartition de la chaleur moyenne. 
Lignes isothermes. 

Quoique la connaissance de la chaleur moyenne d'un lieu 

soit u n é l é m e n t peu i m p o r t a n t pour la c u l t u r e , cependant 

comme c'est ce lu i q u i a é t é le m i e u x é t u d i é et que d 'a i l leurs 

i l r e p r é s e n t e le r é s u l t a t des pertes et des gains fa i t s par les 

couches i n t é r i e u r e s de la t e r r e , nous ne devons pas le passer 

sous si lence. M . d e H u m b o l d t a le p r emie r i m a g i n é de f a i r e 

passer des l igues sur les d i f f é r e n t s points d u globe q u i avaient 

la m ê m e t e m p é r a t u r e moyenne , et i l l eu r a d o n n é le n o m 

de l ignes isothermes M ) . Cette heureuse p e n s é e a c o n d u i t les 
physiciens à m i e u x é t u d i e r l ' é t a t des t e m p é r a t u r e s e x t r ê m e s , 

et elle a p r o d u i t des t r avaux d u plus g r a n d i n t é r ê t pour la 

m é t é o r o l o g i e . 

Si l ' on trace sur une car te des l ignes en t re les poin ts q u i 

sont i n d i q u é s dans les tableaux de M . de H u m b o l d t e t dans 

(1) Mémoires de laSociété d'Arcueit, ci 3* vol. de l'ouvrage rie \i, il 
Humboldt sur l'Asie. 
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eux de Mah lmann (1) , on ve-ra que tes courbes q u i en 
r é s u l t e r o n t ne suivront pas la d i rec t ion des p a r a l l è l e s de la 
terre, comme cela devrait ê t r e sur un globe dont la surface 
serait h o m o g è n e , mais qu'elles s ' i n f l é c h i s s e n t vers le pôle 

et vers l ' é q u a t e u r . L 'Europe est un des points où elles 
remontent le plus h a u t ; cette par t ie du monde a donc une 
t e m p é r a t u r e s u p é r i e u r e «à celles des autres pays placés sous 

les m ê m e s p a r a l l è l e s . A l ' e x t r é m i t é or ientale de l'Asie, 
i l y a un autre point de m a x i m u m d ' é l éva t i on des lignes 
isothermes vers le p ô l e . Les points les plus bas sont au 
centre de l ' A m é r i q u e et de l 'As ie . A i n s i , la l igne isotherme 

d e - f 10° passe par Erasmus Ha l l ( É t a t s - U n i s ) ( ' .O 0 57'), 
Taris (48° SO'), l a n h e i m ( 4 9 ° 27 ) et Bude ( 4 " ° 5 0 ) ; elle 

est donc r e m o n t é e de V- d e g r é s du nord des Eta t s - l nis à 
M a n h e i m ; et puis elle est redescendue de 2 degrés de 
Manhe im en H o n g r i e . Ces inflexions doivent ê t r e principa
lement a t t r i b u é e s à la d i rec t ion des vents. Celui de sud-
ouest, q u i est le plus f r é q u e n t en Europe, traverse un océan 
é c h a u f f é par sa l a t i tude et par les courants d 'une haute tem
p é r a t u r e q u i par tent du golfe d u Mexique . Ces vents se 
refroidissent en a r r ivan t daes l ' i n t é r i e u r d u continent , où 

ils rencontrent d 'a i l leurs les vents polaires; ceux-ci domi
nent sur le cont inent de l ' A m é r i q u e du no rd . 

En t r a ç a n t les lignes isothermes, i l f a u t avoir soin de 

r é d u i r e toutes les t e m p é r a t u r e s au niveau de la i\;;v. 

Alors Santa Fe-dc-Bogota , q u i n a que Î 5 ° de t e m p é r a t u r e 
moyenne, mais q u i se t rouve à une adi ' .ude de 1,550 mètres , 

aurai t au niveau de la mer une moyenne de i ( J ° . 7 ; et nous 

t rouverions que cette v i l l e , dont la l a i i î o . i e est de 4 ° 5 6 \ 

serait p l acée sur la m ê m e l igne i sotherme que Funehal 
(52 u 58 ' ) et Messine v 5 8 ° 11). 

(1) Us sont reproduits dans le traité deKaemtz. p. 176. 
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SECTION U.—Lignes des hivers d'égale intensité (isochimènes). 

Les lignes isothermes font un angle peu ouvert avec L s 

p a r a l l è l e s , parce que la cha leur des é t é s sur les surfaces 

absorbantes des cont inents y compensent le f r o i d des h ivers . 

11 n 'en est pas de m ê m e si nous c o n s i d é r o n s les hivers s é p a 

r é m e n t des é t é s ; les l ignes que nous tracerons en t re les 

points o ù l ' h ive r a la m ê m e i n t e n s i t é couperont les p a r a l l è l e s 

sur un angle t r è s - a i g u , d u nord-ouest au sud-est, et donne

ron t des hivers d ' au tan t plus r i g o u r e u x que l ' on avancera 

sous le m ê m e p a r a l l è l e , de l 'ouest à l 'est , sur no t re c o n t i 

nent . Prenons p i r exemple la l igne des hivers p r é s e n t a n t une 

t e m p é r a t u r e moyenne de — 1° à - j - 1 ° . Si on la trace sur la 

carte eh r é d u i s a n t lès t e m p é r a t u r e s au n iveau de là m e r , on 

t rouvera q u elle passe par Uleaborg (Norvvége , 0 0 ° 19' de 
l a t i t u d e ) , B e r l i n (52 u 51 ' ) , Bude ( 4 7 ° 5 0 ' ) , Sebastopol ( C r i m é e , 

4 4 ° 56 ' , ) P é k i n (Chihe, 59 ; 4 ) ; descendant a insi de p r è s de 

21 d e g r é s , de la N o t w é g e à la Chine . 
Nous avons i n d i 4 Û é de p r é f é r e n c e la l i gne i s é f c h i m è n e de 

— 1° à - f - 1° p a r c é que tous les pavs q u i sont s i t u é s à son 

nord sont sujets à é p r o u v e r d é s f ro id s de — 25" E l l e est 

d 'a i l leurs c a r a c t é r i s t i q u e pour la v é g é t a t i o n , en ce qu 'e l le 

est au n o r d la l i m i t e de la r é g i o n d u h ê t r e , que le m û r i e r 

ne la d é p a s s e pas et que le c h â t a i g n i e r ne l ' a t t e i n t j ama i s ; 

un f r o i d de — 2 0 ° fit p é r i r ce dern ie r dans les C é v e n n e s , 

eh 1 7 0 9 ; ces deux derniers arbres ne pa rv iennen t m ê m e 

à cette l i m i t e que p o u r y v ivre sans p r o d u i r e aucune 

u t i l i t é . 

Nous avons d i t que la r i g u e u r des h ivers é t a i t c a r a c t é r i s é e 

non-seulement par le d e g r é , mais encore par la f r é q u e n c e et 

la d u r é e des g e l é e s ; on t rouve dans la table q u i sui t le 

nombre moyen de j o u r s de g e l é e dans u n g rand nombre de 

lieux de l ' E u r o p e . 
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Nombre de joun Tempérai are 
de gelée. de l'hiver. 

Saint-Gothard. 208 — 0°8 
Nijni-Taguilsk (Ourals). 186 - 1 5 . 5 
Saint-Pétersbourg 171 — 8,4 
Spyderberg (Norwége). 163 — 3,8 
Stockholm. 145 — 3,6 
Sagan (Silésie). 129 - 2,6 
Tegernsée (Bavière) 123 - 1,9 
Ratisbonne. 113 - 1,4 
Munich 109 - 0,4 
Prague. 99 — 0,4 
Copenhague. . 95 — 0,4 
Ber l in . 95 — 0,8 
Bade. 90 + 0,2 
Wurzbourg 83 + 1,6 
Manheim. 82 + 1,5 
Genève. . 79 + 1,2 
E r f u r t h . . , . . 70 + 0,6 
Bruxelles.. * 69 + 2,5 
Carlsruhe.. 64 + 1.1 
Paris. 58 + 3,3 
Metz. 56 + 0,3 
Orange.. 54 + 5,0 
Middelbourg. 52 + 2,6 
Padoue . A3 + 6,0 
A lais. 43 + 6,0 
La Rochelle. 40 + 4,2 
nome 11 + 8,1 
Marseille.. 9 + 7,5 

I l est fac i le de voi r par ce tableau que l ' i n t e n s i t é de la 

t e m p é r a t u r e hivernale n'est pas t ou jou r s en r appor t avec le 
nombre de jours de g e l é e . 11 y a certaines expositions qui 
sont soumises à des brises descendant des montagnes ; i l en 

est d 'autres o ù l ' a i r est p lus cons tamment p u r ; dans les 
unes et dans les autres on peut avoir de f r é q u e n t e s gelées 

q u i cependant n'abaissent pas assez la t e m p é r a t u r e pour 

p rodui re des moyennes d 'h iver t r è s ^ f o r t e s . A i n s i nous voyons 
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q u ' O r a n g e , avec u n e t e m p é r a t u r e h ive rna le de - f - 5 ° , a 5 4 

jou r s de g e l é e , e t q u e M i d d e l b o u r g , avec u n e t e m p é r a t u r e 

de -+- 2 ° , 6 , n ' en a q u e 5 2 . Gela t i e n t d ' u n c ô t é à la p u r e t é 

de l ' a i r de l a v a l l é e d u R h ô n e , et de l ' a u t r e aux b r o u i l l a r d s 

des c ô t e s de l ' O c é a n . U y a donc u n f o r t r a y o n n e m e n t noc 

t u r n e à O r a n g e , t and i s q u ' i l est t r è s - f a i b l e à M i d d e l b o u r g . 

Ces circonstances m é r i t e n t t ou t e l ' a t t e n t i o n des cu l t i va t eu r s , 

car elles i n f l u e n t beaucoup sur le s u c c è s des r é c o l t e s et sur 

le choix des plantes à i n t r o d u i r e dans les assolements. 

SECTION III.— Lignes d'été d'égale chaleur {isothéres). 

L'inégalité des jours, la direction des vents, l'état de la 

surface d u so l , i n t r o d u i s e n t u n e grande c o m p l i c a t i o n dans 

la l o i q u i r è g l e les l ignes d ' é g a l e t e m p é r a t u r e de l ' é t é que 

l ' on appelle l ignes i s o t h é r e s . L e l o n g des c ô t e s occidentales 

de l 'Eu rope les é t é s o n t une t e m p é r a t u r e sensiblement é g a l e , 

pu i squ ' e l l e ne d i m i n u e que de deux d e g r é s , de M a f r a , p r è s 

de L i sbonne ( - f - 1 8 ° , 2 ) , à Chr i s t i an i a en N o r w è g e ( - h 16° ) . Si 

l ' on p r ena i t des t e m p é r a t u r e s de l ' a i r au n iveau de la mer , 

la d é c r o i s s a n c e de cha leur des é t é s ne serai t que de - f - 0 ° , 5 

par d e g r é de l a t i t u d e . 

Si nous faisons une p r e m i è r e t r anche des é t é s d e - f - 1 7 ° en 

s é p a r a n t , par une l i g n e d r o i t e t i r é e a u p i ed des montagnes 
q u i f o r m e n t la v a l l é e de l ' O c é a n a u c o u c h a n t , les c ô t e s de 

cette m e r d u reste d u c o n t i n e n t ; s i , en p a r t a n t de cette 

l igne d r o i t e q u i va d u n o r d a u s u d , nous supposons des 

lignes droi tes q u i l u i soient p a r a l l è l e s et q u i f o r m e n t des 

tranches d i r i g é e s dans le sens des m é r i d i e n s , nous t r o u v e 

rons que la cha leur de l ' é t é augmen te dans chacune de ces 

tranches. A i n s i , là t e m p é r a t u r e de l ' é t é est de 2 4 à 25 

d e g r é s à Marse i l l e , à P a ï e n n e , à ï r i e s t e , à B o l o g n e ; de 20 

à 27 d e g r é s à S m y r n e , à Catane, d i m i n u a n t aussi dans 

chaque t ranche d env i ron 0 ,5 par d e g r é de l a t i t ude en 

remontan t vers le n o i d . Cette progression d*1 cha leur des e s 
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de l 'ouest à l'est s ' a r r ê t e vers le m i l i e u d u cont inent pour 
remonter ensuite de nouveau vers l ' e x t r é m i t é est de l'Asie. 

A ins i les lignes i s o t h é r e s semblent d é p e n d r e sur tou t de la 
posi t ion des l ieux à l ' é g a r d des r é s e r v o i r s de vapeur et de 
la d i rec t ion des vents qu i rendent l ' a t m o s p h è r e plus ou moins 
transparente ou opaque, et permet tent plus ou moins à la 

terre d ' ê t r e é c h a u f f é e par le sole i l . Les lignes i so thé res GD, 
EF (fig. 7) , q u i sont presque p a r a l l è l e s aux mér id iens^ cou-

Fig. 7. 

6 

N 

f,' 

\ 

pent à angle d ro i t les l ignes isothermes A B , et obliquement 

les lignes i s o c h i m è n e s K H . Sous la m ê m e la t i tude on ren

contrera successivement en A b des hivers doux et des étés 

t e m p é r é s ; dans la par t ie 6 b' des hivers moins doux et des 
é tés plus chauds; dans la par t ie 6' b" de rudes hivers et des 
é t é s plus chauds encore. 

A i n s i , on a pour les l ieux Suivants : 

Villes. r.iWiiiife. Températures 
do I'IMIT. 

La Rochelle 46° 9/ _ j _ [^p 
Paris 68 50 + 2 '2 
B«de 47 M _ 0 Q 
Nicolaïef (Crimée) 46 58 — 3 Jt 

Températures DilTp ci: 
*e l'.'ls. 

+ 19°,2 + 14°,5 
+ i'2 ,8 + 20 ,0 
+ 5 1 , 1 + 2 1 , 7 
+ 21 ,8 + 25 ,2 
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L a r é u n i o n de la cha leur et de l ' h u m i d i t é é t a n t la c o n d i 

t i on de la v é g é t a t i o n , ce l le -c i é t a n t d ' au tan t plus r i che et 

plus c o m p l è t e que leurs p ropor t ions sont mieux g a r d é e s , on 

ne peut é t a b l i r aucune l o i sur la r é p a r t i t i o n bo tan ique et 

agricole des v é g é t a u x , f o n d é e seulement sur la t e m p é r a t u r e 

des é t é s Mais i l n est pas i n u t i l e de r e m a r q u e r d é j à que , 

quand la na tu re a f o u r n i , ou que l ' hom m e a su se p rocurer 

une h u m i d i é convenable , la richesse de la v é g é t a t i o n a é t é 

en raison de la cha leur des é t é s . A i n s i , jadis la M é s o p o t a m i e 

é t a i t r e n o m m é e par ses p r o d u i t s ; a u j o u r d ' h u i l 'Egyp te , 

m a l g r é sa d é c a d e n c e , est encore un des pays les plus fertiles 

d e l à t e r re , la huerta de Valence, la L o m b a r d i e , les te r ra ins 

a r r o s é s d u m i d i de la France sont c é l è b r e s par la b e a u t é de 

leurs c u l t u r e s ; dans ces pays, l ' h u m i d i t é a pu se p r o p o r 

t ionner aux besoins des v é g é t a u x que l ' on y c u l t i v a i t . Si la 

p r o p o r t i o n est te l le que la p lante y t rouve t o u j o u r s les 

m a t é r i a u x d 'une abondante exhalaison , el le mon te eh 

herbe, f r u c t i f i e mal et d i f f i c i l e m e n t ; on cu l t i ve alors de p r é 

f é r e n c e les four rages . Si l ' h u m i d i t é manque dans les c o u 

ches s u p é r i e u r e s pendant une par t ie de l ' é t é , le pays se 

couvre d 'arbres et d'arbustes ; e n f i n , si elle d i m i n u e progres

sivement, à mesure des p r o g r è s de la p l a n t e , mais sans 

s 'annuler t ou t à f a i t , les plantes annuel les f r u c t i f i e n t et m û 

rissent, et I on s 'adonne à l e u r c u l t u r e . La chaleur peut 

donc augmente r beaucoup et assurer de plus en plus le suc

cès des r é c o l t e s : c'est la p r o p o r t i o n re la t ive d ' h u m i d i t é q u ' i l 

f au t m a î t r i s e r , selon les besoins de chaque plante Nous 

dirons donc que , pour les s u c c è s de la c u l t u r e , le c l i m a t est 

d 'autant plus favorable que les é t é s sont p lus chauds, l ' h u 

m i d i t é d u sol é t a n t d a i l l eu r s su f f i san te . 
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C H A P I T R E I L 

Répartition de la lumière et de la chaleur 
s o l a i r e s ; é t é s s o l a i r e s . 

Les jours nébuleux, ceux où le ciel est obscurci, se répar
tissent sur la surface d u globe, selon deux conditions : le 

voisinage d 'un r é s e r v o i r d 'eau et la p r o x i m i t é d 'un r é f r i g é 
r a n t q u i condense les vapeurs et les f a i t passer de l 'état 

a é r i f o r m e à l ' é t a t v é s i c u l a i r e . Quand le r é s e r v o i r des vapeurs 
est r a p p r o c h é et qu ' on est dans une r é g i o n chaude, l 'air est 

s a t u r é d ' h u m i d i t é , et les moindres abaissements de t e m p é 
ra tu re donnent des jours couver ts ; si les vents soufflent dans 
une d i rec t ion venant d u r é s e r v o i r de vapeur, i l n est pas n é 
cessaire q u ' i l soit t r è s - r a p p r o c h é pour que l ' h u m i d i t é soit 
e x t r ê m e ; e n f i n , si le r é f r i g é r a n t est t r è s - p u i s s a n t , comme 
quand on se t rouve dans le voisinage d 'une grande c h a î n e de 
montagnes, le ciel est souvent couvert par l ' e f fe t de l'abais
sement de la t e m p é r a t u r e , quo ique d 'abord l ' a i r soit éloigné 
d u po in t de sa tura t ion . 

Ceux q u i ont é t u d i é les tableaux m é t é o r o l o g i q u e s , tels 
que nous les p o s s é d o n s , savent la d i f f i c u l t é qu 'on ép rouve à 

y dis t inguer les jours v é r i t a b l e m e n t couverts de ceux où le 
soleil ne se mon t re que par faibles interval les , et de ceux où 

des nuages isolés parcourant le ciel ne cachent la lumière 
que par moment et l u i laissent toute son i n t e n s i t é a p r è s leur 

passage. Les observateurs f o n t o rd ina i r emen t t rois classes 
de ces d i f f é r e n t s é t a t s d u ciel : dans la 1 r e i ls placent les jours 

absolument c l a i r s ; dans la 2° les jours moyens, sans dis t in

guer l ' é t e n d u e des nuages et la r é g i o n du ciel qu ' i l s occu
pen t ; enf in dans la 31' les jours couverts . Nous avons che rché , 

et cela nous a c o û t é un g rand t r a v a i l , à f a i r e le d é p a r t de 

ces divers é l é m e n t s ; nous n ' y sommes parvenus que pour 
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quelques l i e u x . Si les c h i f f r e s que nous avons obtenus n ' o n t 

pas une va leur absolue q u i soit i r r é p r o c h a b l e , nous croyons 

au m o i n s q u ' i l s r e p r é s e n t e n t assez bien les rappor ts q u i 

existent en t re les n é b u l o s i t é s des divers pays. 

Les observations directes nous m a n q u e n t pour f a i r e c o n 

n a î t r e la r é p a r t i t i o n de la n é b u l o s i t é hors de l 'Europe . Puisse 

la force avec laque l le nous insistons sur sa n é c e s s i t é , d é c i d e r 

les observateurs à ne p lus la n é g l i g e r ! Cependant ce que 

nous avons d i t sur l ' é v a p o r a t i o n et les vapeurs aqueuses peut 

nous f a i r e p r é v o i r que sous u n m ê m e m é r i d i e n ces vapeurs 

sont p lus abondantes en approchant de l ' é q u a t e u r , mais 

qu'elles y sont m i e u x dissoutes, qu 'e l les sont plus rares vers 

le p ô l e , et que c'est sous les l a t i tudes moyennes que l eu r 

abondance, j o i n t e à l e u r d i sso lu t ion moins c o m p l è t e , r end le 

ciel plus b r u m e u x , et en l u i fa i sant perdre de sa t r anspa

rence, abaisse la t e m p é r a t u r e solaire. Sous le m ê m e p a r a l 

l è l e , en Eu rope , la n é b u l o s i t é est d ' au t an t plus grande que 

l 'on se rapproche p lus de l 'ouest o ù se t rouve le r é s e r v o i r 

des vapeurs ; et d ' au t an t p lus f a i b l e que l ' o n avance dans 

l ' i n t é r i e u r des te r res . A i n s i , la l i gne d ' é g a l e cha leur solaire 

ne devrai t pas s ' é l o i g n e r beaucoup de la l i gne i s o c h i m è n e . 

La d i rec t ion des d i f f é r e n t s courants a é r i e n s , selon l eu r ca

r a c t è r e de cha leur et d ' h u m i d i t é p r o p r e , devra appor ter de 

nombreuses exceptions à cette l o i ; i l en sera de m ê m e d u 

voisinage des grands r é f r i g é r a n t s , les Alpes , les P y r é n é e s , 

etc., q u i condensent les. vapeurs a u t o u r de leurs cimes e t 

dans les v a l l é e s i n f é r i e u r e s , q u a n d elles ne sont pas b a l a y é e s 

i p a r les vents. 
i ' Pour q u ' o n puisse se r endre ra ison de la d i s t r i b u t i o n de la 

l u m i è r e dans les d i f f é r e n t s l i e u x , nous avons r a n g é ces l ieux 

sur t ro is colonnes, p a r o rd re de l a t i t u d e : la p r e m i è r e c o m 

prend ceux q u i sont s i t u é s sur les c ô t e s occidentales des 

continents et des î l e s ; la seconde, les pays c o n t i n e n t a u x , et 

la t r o i s i è m e , les montagnes é l e v é e s . 
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COTE3 OCCIDENTALES. PAYS CONTINENTAUX. PAYS DE .MONTAGNE. 
Jours Jours Jours 

(.atit. éclaires Latit. éclairés Latit. cclairré 
pur le soleil. par le soleil. par le soleil 

59° 56' S-Pétersbourg. 106 59°0' Stockliolm 140 
59 50 Spyderberg . . . 236 56 0 Nijni-Taguilsk.. . 164 
5b 40 Copenhague.. . 116 55 45 Moscou......... 174 
:>3 0 Hambourg 93 52 0 Berlin. 154 
51 29 Middelbourg . . «0 51 0 Sigan 125 

50 58 Erfurtb 134 
50 50 Prague 126 
50 50 Bruxelles 142 
49 29 Manlieim 107 
49 1 Garlsrulie 108 
49 0 Ratisbonne 127 
48 50 Paris 179 
48 46 Stuitgardt 119 
48 8 Munich 10S 
47 29 Bude 136 47o6' Tegernsée 84 
47 4 Bourges........ 135 47 0 Peissenberg... 106 

46 9 La Rochelle... 127 46 32 Genève 80 46 32 Saint-Goihard. 115 
45 28 Milan 205 
45 26 Padoue 187 
45 26 Vérone 235 
45 I I Grenoble 199 
45 4 Turin 203 
44 29 Bologne 169 
44 23 Bucliarest 184 
44 7 Orange 223 
43 46 Florence 222 
43 36 Toulouse 90 
43 17 Marseille 201 

3S 56 Mafra 127 41 54 Rome 193 
5S 8 Palerme...... 152 56 47 Alger 223 
Si dans ce tableau nous faisons la part des circonstances 
locales, nous y remarquerons la décroissance du nombre de 
jours clairs en allant du nord au sud, jusque vers le midi de 

l'Allemagne ; mais dès que nous avons passé les Alpes, nous 
arrivons dans une zone éclairée et qui le devient de plus en 
plus à mesure qu 'on s'approche des bords de la Méd i t e r r anée . 

Les pays des côtes occidentales ont toujours moins de jours 
clairs que les pays continentaux placés au môme degré de 

l'échelle des Latitudes ; il en est de même des hautes mon

tagnes. Ainsi, une zône nébuleuse sur la côte occidentale, 

une autre zone nébuleuse partageant i'Kurope de 'i7° à 52° 
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de l a t i t u d e , vo i là ce q u ' i n d i q u e ce tab leau et ce q u i est c o n 

f i r m é par les voyageurs . 

Ce partage de la l u m i è r e sera r endu encore plus sensible, 

si nous le c o n s i d é r o n s dans la saison d ' é t é , nous aurons alors 

le tableau su ivant : 

Jours éclairés par le soleil dans la saison de Vétè, 

CÔTES OCCIDENTALES. PAYS CONTINENTAUX. 

Pétersbourg 35,0 Stockholm 60,6 
Spyderberg 67,1 Nijni-1 aguilsk.. 48,0 
Copenhague. 31.9 Moscou. 56,8 
Hambourg. 20,0 Berl in. . 46,6 
Middelbourg. 20,9 Sagan. 33,8 

Erfurth. 37,5 
La Rochelle 34,3 Prague. . 35.7 

Mafra 56,6 Bruxelles. 37,4 
Palerme. 61,4 Manheim. 28,9 

Carlsruhe. 37,0 
Ratisbonne. 31,6 
Paris. 68,0 
Stuttgardt. 60.0 
Munich. 27,3 
Bade. 62,0 
Genève. 26,5 
Milan. 66,6 
Padoue. 57,3 
Vérone. 70,9 
Grenoble. 60,5 
Turin . 61,7 
Bologne .55,3 
Bucharest. 62,0 
Orange. 00,0 
Florence. 70,9 
Marseille. 65,2 
Rome. 68,0 
Alger. 70,0 

PAYS DE MONTAGNES. 

Tegernsée . 16,7 
Pessenberg 17,9 
Saint-Gothard 23,1 

Si nous prenons la moyenne des j ou r s c la i rs de l ' é t é dans 

ces d i f f é r e n t e s s i tua t ions , nous t rouvons pour les c ô t e s occ i 

dentales 3 1 i , 2 ; pour les pays con t inen taux d u no rd 3 0 L 3 , c! 
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pour ceux d u m i d i 6 1 i , 4 . Ces nombres i n d i q u e n t assez lu 
d i f f é r e n c e c l i m a t é r i q u e q u i existe ent re des l ieux si d i f f é r e m 

ment é c l a i r é s . 
Mais la p r é s e n c e ou l'absence dus nuages est l o in de nous 

fa i re c o n n a î t r e la v é r i t a b l e transparence de l ' a i r . Le soleil ne 
t ransmet t ra pas la m ê m e q u a n t i t é de chaleur pendant toutes 
les j o u r n é e s que nous appellerons claires. Nous avons déjà vu 
que la chaleur solaire é t a i t plus fo r t e dans les jours c l a i r s ( l ) : 

A Orange pendant les mois de f é v r i e r , mars , a v r i l , sep

tembre et octobre ; 
A Paris, pendant les mois de mars , a v r i l , m a i et a o û t ; 
A Peissenberg, pendant ceux de j anv i e r , a v r i l et j u i n . 
De pareilles d i f f é r e n c e s doivent se t rouver entre les climats. 
A ins i d 'abord , les physiciens q u i ont f a i t des observations 

de chaleur solaire sont l o i n d 'avoir p u obteni r à coup sûr 
les m a x i m u m s d'effet, en choisissant u n j o u r qu ' i l s regar
daient comme u n j o u r c la i r ; ensuite la m ô m e différence 
q u i existe entre les saisons do i t exister en t re les dif férentes 

r é g i o n s . Voyons cependant ce q u ' o n t p r o d u i t ces observations 
faites dans des jours que l ' on c roya i t de m ê m e na ture . 

A T h i n i v e l l i e r ( Is lande), M . L o t t i n t r o u v a i t , le 21 ju in 

1836, q u ' u n t h e r m o m è t r e couvert d ' u n m i l l i m è t r e de ter
reau marqua i t 4 5 ° à 2 heures, l ' a i r é t a n t à 1 4 ° ; la chalenr 

solaire augmenta i t donc de 5 1 ° la t e m p é r a t u r e de la surface 
de la t e r re . Un t h e r m o m è t r e a p p l i q u é cont re u n m u r de ba
salte ma rqua i t 3 5 " , 1 , et par c o n s é q u e n t dans cette position 
la chaleur solaire a c c u m u l é e é t a i t de 2 1 ° , o . 

Le 4 j u i l l e t , le P. H e l l obtenai t dans l ' î l e de W a r d h o ë (mer 
Blanche), d ' un t h e r m o m è t r e pendu à l ' a b r i d ' u n m u r , 30",(i. 
le t h e r m o m è t r e à l ' ombre é t a n t à 5 ° , 6 . A i n s i la chaleur so
laire é t a i t de 25 d e g r é s (2) . 

A M a n h e i m , t ro is ans d'observations ne n o u » donnent [Kb 

(1) Page 80 et 186. 
(2) Ephéméride* de Vienne, 170-. 
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une d i f f é r e n c e de p lus de 6° en t re la cha leur solaire et la 

chaleur a t m o s p h é r i q u e ( t ) . 

A Prague , a u n o r d , le 2 8 f é v r i e r 1 7 8 5 , à 1 1 heures, le 

t h e r m o m è t r e m a r q u a i t : 

Au soleil, 18°75; à l'ombre, 5°,38; différence, 13°,37. 

Les observations qu'a faites à Toulon, en février 1832 (2), 

M . D u h a m e l , sur u n t h e r m o m è t r e e x p o s é au so le i l , à l ' a b r i 

du vent , pendant 13 m i n u t e s , à m i d i , nous donnen t , pou r 

le m a x i m u m de la d i f f é r e n c e , 1 7 ° , 5 . 

Bel l t r o u v a i t à A n a p a , en Circassie, en observant à m i d i : 

Le 24 juillet 1837. Le 10 août 1837. 
Au soleil. 46°,2 Au soleil. 51" 
A l'ombre 18 ,6 A l'ombre. 35,56 

Différences. 27 ,6 1 5 , i l (3) 

Dans l ' annua i r e m é t é o r o l o g i q u e de M . K u p p f e r p o u r 1 8 4 1 , 

nous t rouvous les observations des rad ia t ions solaires fai tes 

à P é t e r s b o u r g , à 5 heures , mais seulement pour les j o u r s o ù 

le ciel est p a r f a i t e m e n t c l a i r . Nous comparerons , dans le 

tableau su ivan t , cet é t a t d u c ie l avec les observations faites 

à Orange dans les m ê m e s circonstances : 

Moyennes solaires des jours clairs. 

ORANGE. PÉTEKSIJOURG. 
Janvier 
Février 
Mars.. 
Avr i l . . 
Mai . 
Juin. 
Juillet. 
Août . . 
Septembre.. 
Octobre. 
Novembre. 
Décembre. 

16°,7 3°,9 
22 ,5 6 ,8 
•22 ,0 10 ,0 
21 ,0 13 ,8 
16 ,3 11 ,4 
16 ,5 14 ,4 
18 ,4 13 ,4 
16 ,7 11 ,8 
21 ,0 16 ,1 
20 ,7 1 3 , 1 
14 ,4 6 ,2 
13 ,9 0 ,0 

Moyennes annuelles. 18 ,3 10 ,1 

(1) Ephémérides de Manheim. 
(2) Annales des sciences pour le midi, 
(3) Voyage en Circassie, t. 1, p. 204. 

i l . 1 i 
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L 'ex t inc t ion des rayons solaires est proport ionnel le à 
T é p a i s s e u r de l ' a t m o s p h è r e qu ' i l s on t à traverser et à l 'état 

des vapeurs que l ' a i r renferme. 
En a d m e t t a n t , comme nous l 'avons d i t p r é c é d e m m e n t , 

que l ' a t m o s p h è r e absorbe le qua r t des rayons calorifiques du 
solei l , l ' ex t inc t ion à Orange sera de 4 ° , 3 8 pour l 'épaisseur 
a t m o s p h é r i q u e , moyenne t r a v e r s é e q u i est de 1 ,h9, ou bien 
elle sera de 2 ° , 8 9 pour une couche d 'a i r d 'une épaisseur 
é g a l e à 1 . Admettons le m ê m e ch i f f r e du qua r t de la chaleur 
iotale à S a i n t - P é t e r s b o u r g pour l ' e x t i n c t i o n , c 'es t -à-di re 
2",55 pour l ' é p a i s s e u r moyenne de 2 , 7 4 , ou 0° ,92 pour une 
couch" d 'air d 'une é p a i s s e u r é g a l e à 1. Alors nous calcule
rons le tableau suivant contenant pour chaque mois, dans les 
deux l o c a l i t é s , out re l ' i nd ica t ion de l ' é p a i s s e u r a tmosphé
r ique et de l ' ex t inc t ion correspondante, la chaleur qu'aurait 
le soleil au z é n i t h ; cette d e r n i è r e colonne s'obtient en ajou
tant l ' ex t inc t ion à la chaleur o b s e r v é e contenue dans le ta

bleau p r é c é d e n t : 

Ou ANGE (1826-43). PÉTERSBOURG (1861). 

Epaisseur Extinction Chaleur Epaisseur Extinction Chaleur 
de la couche de la qu'aurait i le la couche de la qu'aimrît 
atmosphérique chaleur le soh'il a tmosphérique chaleur le soleil 

traversée à midi. solaire. au zénith. ( raversée u raid i solaire ou zéni'h. 
15 janvier. 2,36 6°,82 23°,52 5,37 6°,96 8°,84 
15 février. 1,87 5 ,40 27 ,90 3,18 2 ,93 9 ,73 
.15 mars. 1,46 4 ,22 26 ,22 2,10 1 ,93 11 ,93 
15 avril . 1,23 3 ,55 24 ,55 1,56 î M 15 ,24 
15 mai 1,12 3 ,24 19 ,54 1,32 1 ,21 12 ,65. 
15 juin 1,08 3 ,12 19 ,62 1,26 1 ,16 15 ,56 
15 juillet 1,09 3 ,15 21 ,55 1,28 1 ,18 14 ,58 
15 août . 1J6 3 ,35 20 ,05 1,45 1 ,33 13 ,13 
15 sepl. 1,32 3 -SI 24 ,81 1,83 1 ,68 17 ,78 
15 octobre l e 4 4 ,74 25 Mi 2,67 2 ,47 15 ,57 
15 nov.. 2,16 6 ,24 20 ,64 4,41 4 ,06 10 ,26 
Î5 déc. 2,55 7 ,37 21 ,27 6,62 6 ,08 6 ,08 

Moyennes. 1,59 4 ,58 22, S8 2, 74 :> ,52 12 ,62 

d'Orange 
à Pëïcrtb. 
Chaleur 
zénithale. 
14°,68 
18 ,17 
14,29 
9,31 
6,93 
4 ,06 
6,87 
6 .92 
7,03 
9,87 

10,38 
16 ,19 

Ce tableau est f o r t remarquable ; nous y voyons d'abord 
que le ch i f f r e a d o p t é pour l ' ex t inc t ion moyenne , dans l'expo-
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rience fa i t e à Orange , ce lu i d u q u a r t , pour l ' é p a i s s e u r d 'une 

. a t m o s p h è r e , est t r o p fa ib le p o u r S a i n t - P é t e r s b o u r g ; car si 

l 'a i r avait la m ê m e transparence en ce l i e u q u a Orange , la 

chaleur solaire, r é d u i t e au z é n i t h , en a j o u t a n t l ' ex t i nc t i on 

normale à ia chaleur o b s e r v é e , devra i t ê t r e é g a l e dans les 

deux i i e u x ; or , on vo i t qu ' e l l e est cons tamment mo ind re à 

S a i n t - P é t e r s b o u r g . Pour r amener les deux chaleurs solaires 

r édu i t e s au z é n i t h à ê t r e é g a l e s dans les deux l i e u x , i l f a u 

drait admet t re à S a i n t - P é t e r s b o u r g une e x t i n c t i o n s u p é 
rieure à la chaleur r e ç u e . 

Ces r é s u l t a t s nous f o n t p r é s u m e r q u ' i l y au r a i t de la t é m é 

r i té à vou lo i r a t t r i b u e r aux j o u r s c la i rs de tous les pays et 

de toutes les saisons u n d e g r é é g a l de t r a n s l u c i d i t é , et que 

des e x p é r i e n c e s directes peuvent seules nous apprendre la 

puissance solaire dans les d i f f é r e n t s c l ima t s . Cependant nous 

n'avons pu r é s i s t e r à l ' envie de rechercher les r é s u l t a t s que 

produirai t ce c h i f f r e h y p o t h é t i q u e a p p l i q u é a u tab leau que 

nous venons de donner des j o u r s c la i rs des d i f f é r e n t s pays ; 

nous avons é c a r t é les l i eux s i t u é s sur de hautes montagnes , 

dont nous ne connaissons pas b ien le pouvo i r solaire . 

Alors c o n s i d é r a n t que , d ' a p r è s nos e x p é r i e n c e s r a p p o r t é e s 

plus hau t , page I 3 f » , les j o u r s c la i r s nous donnen t ! H ° , ô de 

chaleur so la i re ; que la moyenne des j o u r s c o m p l è t e m e n t 

clairs et des j ou r s nuageux sans ê t r e couverts nous donne 

1 2 ° , o , nous avons p e n s é qu ' en assignant en moyenne 

io d e g r é s de cha leur solaire aux jou r s é c l a i r é s par le soleil 

(clairs moyens) , nous aur ions u n tab leau de la cha leur que 

le soleil a joute d u r a n t l ' é t é à la t e m p é r a t u r e a t m o s p h é r i q u e 

de chaque c o n t r é e . Ce tableau m a n q u e r a i t d 'exact i tude pour 

un grand nombre de l i e u x , mais i l é t a b l i r a i t d u moins par 

approximation une é c h e l l e de comparaison f o r t i n s t r u c t i v e : 

c'est ce q u i nous engage à le me t t r e sous ies yeux de nos 

lecteurs, 
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Chaleur solaire 
de l'été. 

Chaleur 
de 1 

Rolaî 
'été. 

Hambourg. S93°,6 Berlin. 758' ',0 
Middelbourg. 408 ,5 Nijné Taguilsk 777 ,2 
Munich.. 513 ,6 Mafra. 867 ,6 
Manheim. 518 ,1 Bologne.. 877 
Ralisbonne. 555 ,1 Moscou.. 897 ,8 
Copenhague. 556 ,6 Padoue. 904 ,6 
Pétersbourg. 558 ,0 Orange. 941 ,6 
La Rochelle . 589 ,5 Grenoble. 948 ,4 
Prague. 608 ,7 Palerme. 960 ,8 
Garlsruhe 626 ,5 Turin. 964 ,9 
Bruxelles. 631 ,9 Milan. 1001 ,9 
Erfurth. 633 ,3 Marseille. 1012 ,9 
Sluttgardt. 665 ,0 Rome. 1051 ,2 
Stockholm. 675 ,8 Vérone. 1090 ,9 
Bade. 695 ,0 Alger. 1078 ,6 
Bucharest 695 ,0 Florence. 1090 ,9 
Paris. 777 ,2 

Ce tableau expr ime bien le passage des p â t u r a g e s éternel

lement verts des c ô t e s de l ' O c é a n et des belles récoltes 
f o u r r a g è r e s d u centre de l 'A l l emagne , à l ' a r i d i t é des cam
pagnes s i t u é e s au m i d i des Alpes , lorsque pendant l 'é té l ' i r 

r i g a t i o n ne v ien t pas rendre aux champs l ' h u m i d i t é dissipée 
par la chaleur , et doubler a insi les produi t s qu 'on obtient 

na tu re l l ement au nord avec u n soleil p â l e . 

CHAPITRE III. 

De l'électricité atmosphérique. 

En attendant qu'un nombre suffisant d'observations jour

n a l i è r e s nous apprennent l ' é q u i l i b r e é l e c t r i q u e de l'atmo

s p h è r e dans son é t a t o rd ina i r e , nous ne pouvons guère 
c o n s i d é r e r a u j o u r d ' h u i que les effets que le fluide électrique 

p r o d u i t , lors des rup tures d ' é q u i l i b r e m a n i f e s t é e s bruyam

ment dans les orages, pu i squ ' i c i encore, comme pour beau

coup de m é t é o r e s , on n'a o b s e r v é que les exceptions. 
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En é t u d i a n t l ' h i s t o i r e des orages dans les monumen t s que 

nous p r é s e n t e a u j o u r d ' h u i , la m é t é o r o l o g i e , nous avons pu 

en d i s t inguer de deux e s p è c e s pr inc ipa les : 1° les uns se f o r 

ment sur u n p o i n t d o n n é par une vive é v a p o r a t i o n b o r n é e à 

un espace c i r c o n s c r i t ; t r a n s p o r t é s ensui te par les vents, ils 

é c l a t e n t sur l e u r passage et f in issent par s ' é p u i s e r sans 

s ' é t e n d r e en tous sens. Ce sont des orages que l ' on p o u r r a i t 

appeler linéaires. 2° dans l ' a u t r e e s p è c e , les nuages é l e c 

tr iques, d 'abord c i rconscr i t s , s ' é t e n d e n t au tou r d 'eux en tous 

sens et pa rv iennen t à c o u v r i r de vastes surfaces, que lquefo is 

toute l ' é t e n d u e d ' u n c o n t i n e n t et p e u t - ê t r e a u d e l à . Ce sont 

les orages rayonnants. Nous ne pouvons m i e u x d é p e i n d r e 

leur f o r m a t i o n qu ' en nous servant des paroles de Kaemtz (1) 

L'auteur se t r o u v a i t sur le F a u l h o r n , et a p r è s avoir p a r l é 

des p r é l u d e s de l 'o rage , des nuages q u i a r r i va i en t p o u s s é s 

par le vent d u sud-ouest , i l a jou te : « A 7 heures, t ou t 

l'ensemble des nuages avai t une apparence orageuse; ils 

s ' é t e n d a i e n t u n i f o r m é m e n t passant par m o n z é n i t h , j u s q u ' à 

la c h a î n e q u i est en t re la. J u n g - F r a u et le W e t t e r h o r n . Les 

écla i rs c o m m e n c è r e n t d ' abord dans la v a l l é e de Schwitz , et 

se p r o p a g è r e n t de proche en proche vers l 'est . B i e n t ô t i l 

s 'é tabl i t des é c l a i r s pe rmanents en c i n q points de cette masse 

de nuages, q u i s ' é t e n d a i t sans i n t e r r u p t i o n d u lac de G e n è v e 

à Schwitz et Gla r i s . Sur le soir j e vis aussi des é c l a i r s en 

Allemagne et en F r a n c e ; mais ces derniers é t a i e n t t r o p é l o i 

gnés pour que j e pusse les observer convenablement . I l r é s u l t e 

à mes yeux des observations que j e fis pendant p lus ieurs 

heures, que l ' é l e c t r i c i t é q u i paraissait aux divers points de 

cette masse de nuages é t a i t en c o m m u n i c a t i o n i n t i m e . Pour 

environ u n t iers des é c l a i r s la marche d u p h é n o m è n e é t a i t la 

suivante : l ' é c l a i r p a r t a i t d abord dans le canton de V a u d et 

éc la i ra i t f o r t e m e n t , comme à l ' o r d i n a i r e , la couche i n f é 

r i eu re ; peu de secondes a p r è s , souvent presque i m m é d i a t e -

(t) Jahrbuch fur Chenue. 1832, t. Il, page 22. 
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u . m i , on voyai t b r i l l e r , dans'le voisinage de Rinderhorn, un 
second éc la i r à plusieurs t r a i t s rayonnants vers le bas; 
ensuite i l s'en m o n t r a i t un au-dessus de Berne qui ne faisait 
j u ' é c l a i r e r fo r tement le nuage ; puis un t r a i t de feu parais

sait par le bas, dans la d i rec t ion de Lucerne , et i l était suivi 
d 'un autre dans la d i rec t ion de Schwitz. » 

Ce que l ' au teur a o b s e r v é par le hasard q u i l'avait trans

p o r t é sur ce bel observatoire dans le moment où l'orage 
é c l a t a , se passe chaque a n n é e et à plusieurs reprises. Nous 
pourrions donner i c i l 'analyse d 'un grand nombre d'années, 
mais nous nous contenlerons d 'une seule pour laquelle nous 
avons p u r é u n i r le plus-d 'observations; c'est l ' année 1785. 
A u p r è s de chaque j o u r des mois , nous mettons les noms de 
lieux où les p h é n o m è n e s é l e c t r i q u e s , les éc la i r s et le tonnerre 
ont é t é o b s e r v é s . 

ORAGES DE 1785. 

FEVRIER. 9. Tegernsée, Peissenberg, Bu-
de, Orange. 

i l . Padoue. 0. Saint Ander, Peissenberg, 
Orange. 

M4R 15. Milan. 
16. Paris. 

Sagan. 17. Saint-Ander, Munich, Milan, 
Orange, Paris, 

AVRIL. 18. Saint-Ander, Bude. 
19. Pétersbourg. 

U, Saint-Ander (Bavière). 20. Genève. 
.ï. Moscou. 22. Padoue, Moscou. 

! 9 . Berlin. 2ft, Padoue. 
27. Milan. 25. Manheim. 

26. Ratisbonne, Sagan, Moscou, 
MAI. Milan. 

27. Saint-Ander, Tegernsée, Peis
2. Orange. senberg , Genève, Bnde, 
7. Saint-Ander, Milan. Orange. 

Saint Ander Peissenbcrg, 28. Padoue. 
Spyderberg, Moscou, Milan, 29. Bude. 
Oiange, a i . Padoue 
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JUIN. 

1, Bruxelles, Middelbourg, Mos
cou. 

3. Padoue, Middelbourg. 
4. LJ ixelles, Padoue. 
5. Moscou. 
6. Spyderberg. 
7. Sagan, Spyderberg. 
8. Tegernsée, Paris, Orange. 
9. Padoue, Peissenberg, Saint-

Ander. 
10. Moscou, Bude. 
11. Moscou, Stockholm. 
12. Berlin, Sagan, Stockholm. 
13. Bude, Moscou, L'adoue, Peis

senberg. 
15. Middelbourg. 
16. Erfurth, Manheim Munich, 

Ratisbonne, Genève, Milan, 
Orange. 

18. Erfurth, Bude, Manheim, Pa
doue, Milan. 

19. Moscou. 
22. Berlin. 
23. Bude. 
24. Pétersbourg, 
26. Prague, La Rochelle. 
27. Moscou, La Rochelle. 
28. Paris, Genève, Peissenberg. 
29. Marseille, Genève, Bude, Peis

senberg, Tegernsée, Saint-
Ander. 

30. Genève, Paris, Bruxelles, Mid
delbourg, YVurzbourg, Peis
senberg, Munich, Ratisbon
ne, Moscou, Bude, Orange. 

JUILLET. 

1. Saint-Ander, Tegernsée, Peis
senberg, \ \ nrz.'îo r g , Kl'-
hr i î i , M.diU'i,';; i-j . La Bo-
chclle. 
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2. Ratisbonne Erfurth, Sagan, 
Berlin, Bude. 

3. Padoue, Erfurth, Berlin. 
4. Erfurth, 
5. Munich, Saint-Ander, Tegern

sée, Peissenberg, Manheim, 
Erfurth, middelbourg, Paris, 
Bruxelles, Genève, Milan, 
Padoue. 

6 Padoue, Spydereerg, Milan. 
S. Stockholm Sagan , Milan . 

Rome. 
11. Padoue. 
13. Padein-. Milan, Orange, Mar

seille, Sude, euscou. 
14. Midile'boui'u, Sa;.;an. 
15. Muni' h, S:ue;-Àiider, iegein-

s é e . Peissenberg, Mici-îei-
1)0urg IV.; is , Bi iiVeii. -, , 
Mos •MU. 

16. Berlin, Bune, i udoue, Mil,m. 
i 7 . Mos ou. 
18. Mine i l . 
19. Peissenberg, i rfui th, \ \ n i v -

bourg, e.iuhcim, Middel
bourg, Bruxelles, t aris. Sa 
a;an, Moscou. 

20. R liMMii.H , .:tieh , Haint-
An'icr. Tei'ei i;-M'e, f eissen-
ber ;, i ei G nève, Mar 
seille, < i ' a d >;ie. 

21. Mhf.'icli, Min M >ou .-. Berlin, 
Paris, Padoue, Mti :u Mar
seille. 

22. Stockholm , Moscou, i cgeni 
s'"'- l'eisse iberif. Paris, La 
v.i) iieile, Genève, Milan. 

23. Prague. 
24. Pétersbourg. 
26. '.•«• delboiirg, La Rochelle, Pé

tersbourg. 
27. i i . n . i . l i , ••<ii(ii-;Wi H-v, Poisse n-

vx. '..anheiie. \\ Hczboiiig, 
iv, mrih. 
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28. Saint -Gothard, Peissenberg, 
Spyderberg, Bude, Sagan, 
Milan. 

29. Bude. 
AOUT. 

1. Spyderberg, La Rochelle, Ber
l in. 

2. Ratisbonne, Munich, Saint-
Ander, Saint-Gothard, Te
gernsée, Peissenberg, La 
Rochelle, 

3. Munich, Saint-Ander, Middel
bourg, Paris, La Rochelle, 
Manheim, Erfurth. 

d. Saint-Gothard, Bruxelles, Pa
ris, Middelbourg, Manheim, 
Wurzbourg, Erfurth, Pra
gue, Sagan, Berlin. 

5. Ratisbonne, Munich, Saint-
Ander , Peissenberg, Mid
delbourg, Bruxelles, Wurz
bourg, Berlin. 

6. Munich, Saint-Ander, Peissen
berg, Berlin, Padoue. 

7. Munich, Saint-Ander, Peissen
berg, Padoue, Orange. 

8. Padoue. 
9. Padoue, Milan, Berlin. 

10. Ratisbonne, Manheim, Prague, 
Bude. 

11. Stockholm. 
12. Moscou. 
13. Orange, Milan, Padoue, Saint-

Gothard, Manheim, Berlin. 
14. Padoue, Milan, Middelbourg, 

Sagan. 
15. Moscou, Manheim. 
17. Saint - Ander Peissenberg, 

Middelbourg, Manheim. 
18. Spyderberg. 
19. Moscou. 
20. Padoue. 
21. Padoue, Genève. 

22. Stockholm, Saint-Gothard. 
23. Spyderberg, Sagan, Berlin. 
24. Sagan. 
25. Munich, Saint-Ander, Tegern

sée, Saint-Gothard, Péters
bourg, Prague, Bruxelles, 
Paris, Genève. 

26. Ratisbonne, Peissenberg, Bu
de, Padoue. 

27. Saint-Gothard, Padoue. 
29. Moscou. 
31. Munich, Saint-Ander, Tegern

sée, Peissenberg, Saint-Go
thard. 

SEPTEMBRE. 

1. Bruxelles, Middelbourg, Man
heim, Ratisbonne, Munich, 
Tege rnsée , Peissenberg, 
Bude. 

2. Sagan. 
3. Bruxelles, Padoue. 
4. Manheim. 
8. Marseille, Middelbourg. 
9. Manheim, Genève, Orange, 

Saint-Gothard, Padoue. 
10. Berlin, Sagan, Erfurth, Mu

nich, Saint-Ander, Tegern
sée, Peissenberg, Saint-Go
thard, Padoue. 

11 . Erfurth, Paris, Orange. 
12. Bude, Sagan, Milan. 
14. Sagan, La Rochelle. 
15. Marseille, La Rochelle. 
16. Bruxelles, Erfur th , Berlin, 

Saint-Ander. 
19. Sagan. 
21. Genève, St-Gothard, Orange. 
22. M iddelbourg, Peissenberg, Pa

doue. 
24. Paris. 
27 Sagan, Erfurth, Middelbourg, 

Padoue. 
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26. Sagan, Berlin, Tegernsée. 
27. Pétersbourg. 
29. La Rochelle. 

OCTOBRE. 

1. La Rochelle, Orange. 
2. La Rochelle, Orange. 
3. Genève, Padoue. 
b,. La Rochelle, Paris. 
5. Marseille. 
6. La Rochelle. 
7. Bruxelles, Marseille, Rome. 
9. Rome, La Rochelle. 

10. Rome, La Rochelle. 
12. Bruxelles, Middelbourg. 
13. Sagan, Berlin. 

19. Rome. 
25. Middelbourg. 
27. Rome. 

NOVEMBRE. 

2. Ratisbonne, La Rochelle , 
Orange. 

6. La Rochelle, Rome. 
12. Rome. 
28. Middelbourg, Rome. 

DÉCEMBRE. 
1. Rome. 
h. La Rochelle. 

13. La Rochelle. 
18. Rome. 

Nous avons c i t é u n passage d ' u n m é m o i r e de M . Bouss in 

gault (1), o ù i l a f f i r m e que sous la zone é q u i n o x i a l e , pendant 

l ' a n n é e e n t i è r e , tous les j o u r s et p e u t - ê t r e à tous les ins tants , 

i l se f a i t dans l ' a t m o s p h è r e une s é r i e con t i nue l l e de d é c h a r g e s 

é l e c t r i q u e s . O n c o n ç o i t que dans cette zone l ' é v a p o r a t i o n des 

d i f f é ren t s r é s e r v o i r s d 'eau f o u r n i t u n cou ran t ascendant de 

vapeurs q u i e m p o r t e n t avec elles des doses d i f f é r e n t e s d ' é l e c 

t r i c i t é , et cons t i t uen t u n d é f a u t h a b i t u e l d ' é q u i l i b r e dans 

l ' a t m o s p h è r e . C'est ce q u i se passe aussi dans la zone t e m 

pérée pendant la saison chaude . A p a r t i r d u commencement 

de m a i , nous t rouvons à peine u n j o u r dans no t re Europe 

occidentale q u i ne soit s i g n a l é par des coups de tonne r re et 

des éc l a i r s q u i annoncen t ce d é f a u t d ' é q u i l i b r e é l e c t r i q u e 

entre les diverses masses de vapeurs . C'est u n é c h a n g e c o n t i 

nuel d ' é l e c t r i c i t é en t re les nuages et en t re c e u x - c i et la 

terre. Les r é p u l s i o n s et les a t t rac t ions de ces masses doivent 

avoir une grande in f luence sur l ' é t a t de l ' a t m o s p h è r e , et la 

rendre t o u t au t r e qu ' e l l e ne serai t si e l le n ' é t a i t soumise 

q u ' à l ' ac t ion de la pesanteur , d u ca lo r ique et de l ' h u m i d i t é . 

(I) Voir 1.1, p. 128. 
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I l n'est pas moins cur ieux d'observer la marche que suiv eut 
ces orages dans leur f o r m a t i o n . Si nous examinons le tableau 

ci-dessus, nous trouverons que les signes é l e c t r i q u e s se 

manifes tent plusieurs jours de suite dans des l i eux isolés et 
é l o ignés les uns des autres; que leur s p h è r e d ' a c t i v i t é s ' é tend , 
et qu ' en f in i l ar r ive u n m o m e n t o ù elle embrasse presque 
toute l 'Eu fope . Plus t a rd , les signes é l e c t r i q u e s se localisent 
de nouveau, j u s q u ' à une nouvelle invasion g é n é r a l e , qu i , 
dans la saison chaude, a l i eu environ tous les 7 à 8 jours. 

C'est à u n de ces grands spectacles qu'assistait Kaemtz sur 

le Fau lh o r n , le 13 a o û t 1 8 5 5 ; ce j o u r - l à , l 'orage envahit 
toute l 'A l l emagne , au nord des Alpes , et s ' é t e n d i t j u squ ' à 
Par i s ; le lendemain la Lombard ie y par t ic ipa ; le m i d i de la 

Fiance resta c la i r et sans apparence é l e c t r i q u e , ainsi que 
l ' I t a l i e au sud des Apennins . 

Dans le tableau que nous avons d o n n é plus hau t , on a vu 

que certains noms de l ieux revenaient plus souvent que d'au
tres, et qu 'a ins i , dans leur f o r m a t i o n et leur extension, les 

orages affectaient de p r é f é r e n c e certaines direct ions, soit que 
les vents s u p é r i e u r s q u i t ranspor tent les n u é e s aient plus de 

fac i l i té à les suivre , soit que la disposit ion des montagnes les 
y a t t i re . Vo ic i le nombre moyen de jours o ù se sont m a n i 
f e s t ée s des n u é e s à r é a c t i o n s é l e c t r i q u e s , é c l a i r s ou ton

ne l l e s , dans d i f f é r e n t s l i eux : 

j - j . j -
Ci Rochelle. 21,0 Paris.. «9,0 St-Gothord «8,0 Milan.. 24,0 Stockholm. 9,5 
.Middelbourg. 21,5 Bruxelles... 16,1 Genève... 19,0 Padoue. 41,9 l'éiersbourg 12,4 
CitxhaviSii. . . 11,5 Gieiigrn... . 21,9 Oijûn 15,0 Home.. 42,4 Abo 10,0 
Hambourg... 10,7 Manheim... 20,8 Orange... 12,0 Jauina. 45,0 Moscou 22,4 
Copenhague. 2,0 LtihtHiourfî.. 20,2 Marseille.. 9,3 Kasan 9,0 5,8 Gœtlingue. 15,0 
Sondmor... . 5,9 Stuilgari.. . 20,6 
Spitzberg.... 7,7 C.irlsnihe. . 25,0 Spitzberg.... 

Àugsbourg . 22,5 
Munich 22,7 
Peissenberg. 23,0 
Tegernsée... 25,2 
Ratisbonne . 16,9 
Erfurth 14,1 
Berlin... . 17,5 

29,3 
17,7 

Bude 28,0 
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Nous voyons dans ce tab leau les c ô t e s occidentales p r é s e n 

ter u n n o m b r e d'orages q u i p a r a î t d é c r o î t r e avec la l a t i t u d e , 

sauf les in f luences locales; dans la seconde co lonne , q u i c o n 

t i en t l 'Eu rope cen t ra le , le m a x i m u m des orages a l i e u dans 

la v a l l é e de Danube et à Sagan, q u i est à la t ê t e de celle de 

l 'Oder ; c*est cette pa r t i e de l ' E u r o p e , q u i est d é j à s i g n a l é e 

comme la p lus n é b u l e u s e , q u i est aussi la plus orageuse, et 

cela do i t ê t r e , puisque la p r é s e n c e des nuages est une c o n d i 

t ion de la f o r m a t i o n d ' u n orage ; c'est vers le sud-est de 

l 'Europe que la f r é q u e n c e des orages augmente d 'une 
m a n i è r e bien m a r q u é e ; Padoue, Rome et Janina on t une 

q u a n t i t é d'orages double de celle d u reste de l 'Eu rope ; au 

cont ra i re , dans le nord-es t , si l ' on en excepte Moscou, les 

orages sont peu n o m b r e u x . 

Nous avons i n d i q u é l ' immense in f luence des orages (1) 

pour p r é p a r e r , a u sein de l ' a t m o s p h è r e . , les c o m p o s é s d azote 

qu i rendent à la t e r re la f é c o n d i t é qu ' e l l e a perdue. O n ne 

peut a p p r é c i e r cet ef fe t par la f r é q u e n c e seule des orages; i l 

f aud ra i t aussi constater la q u a n t i t é de p lu i e t o m b é e pendant 

leur d u r é e , et les p rodu i t s a z o t é s qu 'e l les fourn issen t . Ces 

r é s u l t a t s c o m p l i q u e r a i e n t , mais r endra ien t bien i n t é r e s s a n t e 

la t â c h e des m é t é o r o l o g i s t e s . I l s do ivent se d i r e cons tamment 

que la science est au berceau, et q u elle est a p p e l é e par la 

suite à r é s o u d r e les quest ions les plus d i f f i c i l e s de la p h y 

sique d u globe et de l ' é c o n o m i e r u r a l e . C'est à eux que nous 

faisons appel ; i ls seront é m i n e m m e n t ut i les à no t re a g r i c u l 

t u r e , s'ils veu len t b ien rechercher à l ' aveni r la q u a n t i t é 

d'azote que r e n f e r m e n t les eaux des pluies orageuses. I l 

su f f i r a d ' ac idu le r l 'eau de p l u i e avec l 'acide s u l f u r i q u e , et 

d ' é v a p o r e r ; l ' on aura u n r é s i d u que l ' on dosera par les 

moyens i n d i q u é s / i ) . Si l ' o n ne veut pas f a i r e p lus ieurs 

o p é r a t i o n s , i l s u f f i r a de t e n i r en r é s e r v e l 'eau a p r è s l avoir 

a c i d u l é e , et de r é u n i r à la fin de la saison toutes» les eaux de 

( ) Voir t. I , p. 1-u. 
(:) T. 1, p. 45. 
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p lu i e , pour analyser l eur r é s i d u en une seule fo i s . Si ces 
e x p é r i e n c e s é t a i e n t t e n t é e s sur u n grand nombre de points, 
on c o n n a î t r a i t b i e n t ô t la r é p a r t i t i o n de la dose de fer t i l i té 
que les orages produisent . 

Les orages é c l a t e n t peu en hiver ; on commence à en voir 
quelques-uns en mars , à Rome, à Padoue, à La Rochelle; 
en a v r i l , i ls s ' é t e n d e n t vers le centre de l 'A l l emagne ; en ma i , 
ils p é n è t r e n t vers Stockholm et P é t e r s b o u r g ; i ls finissent en 
a o û t à P é t e r s b o u r g , en septembre au centre de l 'Allemagne, 
en octobre sur les cô te s de l ' O c é a n , en d é c e m b r e en I ta l ie . 

CHAPITRE IV. 

D e » p e t i t s . 

SECTION I . — Direction générale des vents. 

Les vents sont les grands modif ica teurs des c l imats ; ils en 

changent la t e m p é r a t u r e , l eu r apportent la p lu ie ou la sé
cheresse. Le temps n'est pas encore venu o ù d u dépou i l l e 
men t des j o u r n a u x des voyageurs et des nombreuses obser
vations faites sur u n grand nombre de points , on pourra 
t i r e r des d o n n é e s assez exactes pour tracer l eur marche sur 

la surface du globe. La discussion de ce que nous en possé
dons nous m è n e r a i t m ê m e beaucoup t rop l o i n , et nous nous 
bornerons à examiner ce q u i se passe au tour de nous en 

Europe et dans les c o n t r é e s voisines. Cette é t u d e servira plus 
t a rd de j a lon pour al ler plus avant et pour d é m ê l e r les 

causes-des nombreuses anomalies que p r é s e n t e la d i s t r ibu

t ion des vents. 

Rappelons d 'abord l eu r cause la p lus g é n é r a l e . L'air 

é c h a u f f é se d i la te , perd de sa pesanteur s p é c i f i q u e et s 'é lève, 

I l est r e m p l a c é par une é g a l e q u a n t i t é d 'a i r plus f r o i d qui 

a f f lue des points o ù n ' ag i t pas le foyer de chaleur . A la sur
face de la t e r re , la r é g i o n é q u i n o x i a l e recevant perpendicu
la i rement les rayons d u soleil et a c q u é r a n t une t e m p é r a t u r e 

s u p é r i e u r e à celle des r é g i o n s t e m p é r é e s et polaires, l ' a i r de 
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cette r é g i o n a u n m o u v e m e n t ascendant q u i p r o d u i t u n vide 

i m m é d i a t e m e n t r e m p l i par u n cou ran t d ' a i r venant des r é 

gions p lus f r e i d e s ; et le cou ran t c h a u d , a p r è s s ' ê t r e é l e v é , 

se d i r i g e vers celles-ci pour y remplacer l ' a i r f r o i d q u i a é t é 

d é p l a c é . A i n s i , deux couran t s , l ' u n f r o i d , i n f é r i e u r , des 

pô les vers l ' é q u a t e u r ; u n c h a u d , s u p é r i e u r , de l ' é q u a t e u r 

aux p ô l e s ; t e l l e est la plus s imple expression de ce p h é n o 

m è n e t e l q u ' i l dev ra i t se passer, si la surface de la t e r re é t a i t 

h o m o g è n e e t u n i f o r m e . Ceci p o s é , voyons ce q u i a r r ivera 

avec la s i t u a t i o n re la t ive des terres et des cont inents tel le 

qu 'e l le cons t i tue no t re h é m i s p h è r e . Examinons ce q u i se 

passe dans les deux t r i ang les A et B (fig. 8) f o r m é s par des 

Fig. 8. 

PÔLB, 

B A ÉQUATEUR. 

m é r i d i e n s et l ' é q u a t e u r ; le p remie r A comprend l ' o céan 

A t l a n t i q u e , le second B le n o r d de l ' A f r i q u e , la M é d i t e r r a n é e 

et l ' E u r o p e . 

Dans ce de rn ie r , l e f o y e r p r i n c i p a l de cha leur ne se t rouve 

pas à l ' é q u a t e u r , mais i l est f o r m é par le vaste d é s e r t de 

sable, c o n n u sous le n o m de Sahara et de désert de Libye, 

espace deux fois aussi g r a n d que la M é d i t e r r a n é e et q u i 

s ' é t e n d d u 1 5 e au 3 0 e d e g r é de l a t i t u d e n o r d ; i l s'avance 

donc j u s q u ' a u t i e r s de la distance de l ' é q u a t e u r au p ô l e . 

En p r é s e n c e de ce foyer >e t rouve un vaste r é f r i g é r a n t coin 
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posé de hautes cimes et de glaciers, les P y r é n é e s et les 
Alpes. Ce r é f r i g é r a n t partage l 'Europe , de l 'occident à l 'o
r i en t , par une l igne obl ique d u 4 5 e au 5 0 e d e g r é de lat i tude, 
et se prolonge sous d i f f é r e n t s noms à travers l 'As i e , j u s q u ' à 
son e x t r é m i t é or ienta le . A i n s i , en I t a l i e , par exemple, ce 
r é f r i g é r a n t n'est é l o i g n é que de 15 d e g r é s d u foyer de 
chaleur , et de 15 autres d e g r é s des ( r é g i o n s polaires. I l y 

a donc ic i appel é n e r g i q u e de l ' a i r q u i repose sur les 
Alpes et à leur p ied , pour venir remplacer l ' a i r q u i s'élève 
d u Sahara ; i l y a a u contra i re i n d i f f é r e n c e , et par consé

quent repos, de l ' a i r entre les Alpes et les r é g i o n s polaires, 
à cause de l ' é g a l i t é de chaleur de ces deux parties du conti
nent . Le courant par tan t des Alpes do i t ê t r e d 'autant plus 
rapide que les p a r a l l è l e s d i m i n u e n t tou jour s de c i rconfé
rence en approchant des p è l e s . La masse d 'a i r fourn ie par 
u n d e g r é de l a t i tude vers les pô les é t a n t beaucoup moins 
grande que celle q u i repose sur une m ê m e surface à l 'équa

t eu r , i l f audra que la p r e m i è r e s ' é c o u l e avec beaucoup plus 
de vitesse pour remplacer la seconde. A ins i donc on a : 1° un 
courant i n f é r i e u r venant d u n o r d , a n i m é d 'une grande v i 
tesse au d é p a r t , perdant de son i m p u l s i o n à mesure qu ' i l 
avance et q u ' i l t rouve u n plus grand espace pour se dévelop
per ; ù2° u n courant s u p é r i e u r pa r tan t d u m i d i , ayant une 
peti te vitesse à son poin t de d é p a r t , mais se resserrant de plus 
en plus et a c q u é r a n t plus de r a p i d i t é en a v a n ç a n t . Ce dernier 
courant se r e f r o i d i t progressivement en a l l an t vers le nord, 
et tend par c o n s é q u e n t à s'abaisser sans cesse. Auss i , après 
avoir t r a v e r s é les Alpes, a r r i van t au centre de l 'Europe où i l 
t rouve u n espace dont l ' a i r est sans beaucoup de mouvement 
propre vers le m i d i , i l descend et l ' e n t r a î n e dans sa direction. 

Quelle est alors cette d i r ec t i on? El le est na ture l lement du 

sud au nord ; mais en a l lan t vers le p ô l e , le vent parcourt 
des lat i tudes o ù la vitesse de ro ta t ion d u globe est toujours 
de moins en moins grande : i l prend donc re la t ivement à la 
terre une d i rec t ion q u i p a r a î t ê t r e ccl 'c du sud à l 'es t ; c est 
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on vent d u sud-ouest . A i n s i , la vaste c o n t r é e q u i s ' é t e n d des 

Alpes au Sahara, et o ù r é g n e n t les vents d u n o r d , é t a n t é g a l e 

en surface au f o y e r de cha leur d u d é s e r t , l u i t r ansme t c o n 

t i nue l l emen t son a i r q u i est r e m p l a c é par l ' a i r chaud d ' A f r i 

que, q u i , a r r i v é sur les Alpes , pe rd sa cha leur et s'abaisse 

par t i e l l ement à l e u r n i v e a u , mais en pa r t i e aussi passe pa r 

dessus et descend sur l 'Eu rope dans la d i r ec t ion d u sud 

ouest. I l est é v i d e n t que le vide q u i se p r o d u i t dans la r é g i o n 

m é d i t e r r a n é e n n e ne serai t pas c o m b l é si la r é g i o n moyenne 

de l 'Europe ne l u i f ou rn i s sa i t pas un f o r t con t ingen t par une 

succession de vents d u n o r d p lus o u moins f r é q u e n t s , selon 

les t e r ra ins , et si e l l e - m ê m e ne recevait pas u n s u p p l é m e n t 

à sa masse d ' a i r par une a u t r e voie que par celle de ce c o u 

rant m é r i d i o n a l q u i s ' é c o u l e presque e n t i è r e m e n t vers l 'est. 

Pour nous r e p r é s e n t e r ce q u i se passe à cet é g a r d , i l f a u t 

passer à l ' examen de la p r e m i è r e t r anche , de celle q u i se 

compose d u t r i a n g l e pr is sur l ' o c é a n A t l a n t i q u e . 

I c i , le foyer est beaucoup p lus s é p a r é d u r é f r i g é r a n t ; le 

foyer est moins é n e r g i q u e , car i l est s i t u é sur une surface 

aqueuse q u i absorbe beaucoup de c h a l e u r ; le r é f r i g é r a n t 

est moins puissant , car les glaces polaires sont é l o i g n é e s et 

moins é t e n d u e s sur ce p o i n t qu ' en face d u con t inen t . Le 

vent d u n o r d pa r t d u p ô l e , r è g n e sur les mers q u i l ' e n v i 

ronnent (Rekiavick a la d i r ec t i on de ses vents à 6 5 ° ; c'est 

un vent de no rd -e s t ) ; le vent d u sud se r e f r o i d i t p lus r a p i 

dement et descend à la sur face , vers le 2 8 e d e g r é de l a t i t ude , 

en moyenne , p lus p r è s o u p lus l o i n de l ' é q u a t e u r , selon la 

saison, au l i e u d u 4 8 a u 5 0 e auque l i l se f a i t sent ir sur le 

cont inent . La rencon t re de ces deux courants const i tue une 

rég ion de vents var iables , a l t e r n é s de calmes et de v i o l e n t 

ouragans. E n a r r i v a n t à la hau t eu r des c ô t e s de France, le 
courant se t r ouve s o l l i c i t é à i n c l i n e r vers l est pour i o u r n i r 

à l ' é c o u l e m e n t q u i se f a i t vers l ' A f r i q u e ; i l y par t ic ipe en 

donnant à la v a l l é e de la Garonne des vents de nord-ouest , 

qu i sor tent dans la M é d i t e r r a n é e vers N a r b o n n e ; pu is , ayan i 
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dépas sé la l igne des Alpes, i l t rouve tou t le centre et le nord 
de l 'Europe o ù r è g n e d é j à le sud-ouest d u courant partant 
d u Sahara, et laissant d e r r i è r e l u i u n g rand vide , soit par le 
cont ingent q u ' i l f o u r n i t à l ' en t re t ien de l ' é q u i l i b r e sur les 
Alpes , soit par sa direct ion q u i ne s ' é t e n d pas aux parties 
occidentales d u con t inen t : le couran t sud de l 'At lant ique se 
p r éc ip i t e donc aussi dans la d i rec t ion de l 'est, devient sud-
ouest et f a i t r é g n e r cette d i rec t ion sur cette vaste cont rée . 

Tel le est l ' expl ica t ion q u ' i l me semble que l 'on peut don
ner de la marche des vents sur la surface de l 'Europe; elle 
est f i g u r é e dans la carte ci- jointe (fig. 9 ) . Le tableau qui suit 

Fig. 9. 
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ind ique la d i r e c t i o n moyenne des vents dans tous les l i eux 

par lesquels nous avons p u r e c u e i l l i r des observations. Ceux 

que nous avons c a l c u l é s sont m a r q u é s d ' u n N ; ceux m a r q u é s 

d 'un K o n t é t é c a l c u l é s par K a e m t z , et sont t i r é s d u t . I I de 
son Cours, p . 2 2 0 . 

VENTS DU NORD. 

Madère. K. 20°0' Rome.. K. 279'0' 
Alger. N . 325 17 Palerrne N. 283 5 
Tunis N . 346 24 Ile de Mann . . .2 79 46 
Le Caire. K. 9 83 Rekiawich N. 63 38 
Mafra. N. 8 23 Utrecht. K. 275 0 
Toulouse. K. 298 0 Middelbourg. N. 395 0 
Marseille. N . 307 40 Cork. K. 275 0 
Orange. N . 357 42 Penzance. R. 274 0 
Grenoble. N. 326 2 Manheim. N. 314 44 
Dijon. N. 66 2 Ander N. 270 29 
Saint-Gothard N . 74 10 Tegernsée K. 276 0 
Milan. N . 74 12 Halle. K. 274 0 
Vérone. N. 65 39 Bude. N . 290 0 
Padoue. N. 0 46 Yakoutsk. N. 313 13 
Bologne N. 85 47 Zlatoust.. N. 298 23 

VENTS DU SUD. 

Pékin. . N . 222°12' 
Tobolsk K. 247 0 
Barnaoul. N. 215 25 
Catherinebourg, N. 250 45 
Moscou. N. 249 3 
Pétersbourg N. 165 17 
Uleaborg. K . 181 0 
Abo K. 179 0 
Bergen. K. 239 0 
Cbristiansoé K. 255 0 
Skagen. K. 243 0 
Viborg. K. 264 0 
Wexio K. 214 0 
Wilna K. 240 0 
Stockholm. . N . 2 6 9 1 * 

I I . 

Copenhague N. 265°21-
Hambourg , N. 257 29 
Lunebourg. N . 218 31 
Cuxhaven.. N . 274 1 
Berlin K. 248 0 
Sagan N. 209 7 
Prague. N. 198 14 
Erfurth. K. 258 0 
Voringen. K. 264 0 
Stuttgart. K. 144 0 
Gœttingue . R. 212 0 
Halle. R. 266 0 
Elberfeld. R. 212 0 
Amsterdam. , K. 241 0 
Gosport.. . R. 272 0 

16 
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Manchester. 
New-Malton.. 
lancaster. 
Reiuja1 

ÇLes^iclf 
Londres 
Bruxelles. 
Paris. 
Denainvilliers. 
Clermont. 
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K. 252 0 Strasbourg. N. 
K, 262 0 Carlsruhe (Eisenlhor) 
K. 21b 0 Munich- fl* 

2/i9 0 Ander . N. 
K. 223 0 Peissenberg N. 
K. 257 0 Bucharest. N . 
N. 258 5 Tu r in . . . M. 
N. 248 21 Florence. N. 
K. 210, 0 Naples. N. 
N. 237 19 

236 1* 
m \ 
2'!.î m 
270 23 
224 ?> 
130 2 
184 5 
107 24 
248 45 

U1VI 1*1 w«» v-
La f g . 10 ind ique dans quelle po r t i on de la c i rconférence 

se, place chacune des directions indiquées. 

Fig. 10. 
360 

270 90 

1S0 

Si au moyen de ce tableau on veut bien indiquer sur la 
carte d 'Europe la d i rec t ion des vents au moyen de petites 

flèches p l a c é e s a u p r è s d u n o m de chaque l i e u , on verra quf 
les vents t o u t en affectant des d é v i a t i o n s p lus ou moins fortes. 
o c c a s i o n n é e s par la disposit ion des l i e u x , par les contre-cou
rants , et su r tou t par la puissance des r é f r i g é r a n t s voisins, sui 

vent en g é n é r a l la marcheque nous avons i n d i q u é e , et qu'ains 

l 'Europe se t rouve , à l eur é g a r d , d iv i sée en deux zones 

celle des vents m é r i d i o n a u x (sud-ouest), au n o r d , et celle de 
vents septentrionaux (nord-ouest -nord) , au m i d i . La premier 

zone est n é b u l e u s e parce qu 'e l le r e ç o i t les vents de l'Océan 

mais elle est aussi sous une inf luence ca lo r i f ique q u i moder 
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la r i g u e u r de ses h ivers , e t les saisons y on t des t e m p é r a 

tures moins d i f f é r e n t e s ; la seconde zone, lumineuse parce 

qu 'e l le r e ç o i t les vents secs et f r o i d s d u N o r d , est aussi pour 

cette raison moins chaude que ne le compor te ra i t sa l a t i t ude , 

et i l existe en t re les t e m p é r a t u r e s de ses saisons des d i f f é 

rences plus t r a n c h é e s . 

Nous devons cependant , a u su je t des l i e u x q u i bordent la 

M é d i t e r r a n é e , exp l i que r l ' anomal i e q u i en range quelques-

uns dans la colonne des vents d u sud , quo ique le v é r i t a b l e 

vent d o m i n a n t y soi t c e l u i d u n o r d . Gela t i e n t au r e tou r des 

brises de m e r q u i f o n t cesser chaque j o u r pour quelques 

heures à F lo rence , à Naples , et m ê m e à Marse i l l e , le vent 

g é n é r a l q u i persiste à p e u de distance des c ô t e s . On c o n ç o i t 

alors que si les heures d 'observat ion c o ï n c i d e n t le m a t i n et 

le soir avec le r e t o u r des brises, cel les-ci empor t en t la 

balance, à moins que par des observations fai tes à d 'autres 

heures o u à de p lus cour t s in te rva l les on ne fasse d i s p a r a î t r e 

cette cause d ' e r r e u r . 

SECTION U.—Distribution des vents selon les saisons. 

Le b u t s p é c i a l de cet ouvrage nous force à nous l i m i t e r à 

un pe t i t n o m b r e d 'except ions q u i donneron t une i d é e s u f f i 

sante des m o d i f i c a t i o n s que les saisons f o n t é p r o u v e r à la 

d i rec t ion des vents . A i n s i nous avons : 

Hiver. Printemps. Eté. Automne. 
Pétersbourg. N. 158°37' 105-22' 22S°14' 172°t0 ' f i ) 
Moscou. K. 236 0 297 0 312 0 261 0 
Hambourg. . N . 235 25 320 51 269 21 236 5 
Prague. N , 238 0 254 0 270 0 251 0 
Berlin. N. 213 0 253 0 277 0 230 0 
Paris. N . 228 0 272 0 272 0 228 0 
Orange N . 354 24 358 53 351 17 358 9 
Lyon . . HT 6 2 355 6 353, 4 309, 56 
T u r i n . N. 76 43 318 55 207 52 37 i (i 
Naples. N. 359 9 212 38 212 12 248 7 
Madère K. 6 0 15 0 34 13 

(1) Observ. de Kupffer, 183,7 38, 4 1 . 
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U y a dans tous ces l ieux une tendance des vents à se rap
procher de l 'ouest pendant l ' é t é , si l ' on en excepte M a d è r e , 
o ù les vents tendent alors davantage à l 'est. Mais aussi 
M a d è r e est dans la r é g i o n de P a l i s é , et c'est ce m ê m e vent 
qu i devient le sud-ouest en Europe , a p r è s s ' ê t r e r é u n i aux 
vents d u sud sur les cô t e s d ' A m é r i q u e . Cette tendance est 
dé jà m a r q u é e au p r in temps dans la p l u p a r t des l ieux de la 
zone des vents d u sud-ouest, et m ê m e souvent dans celle des 
vents d u n o r d . E n hiver et en au tomne , toutes les directions 
se rapprochent d u sud dans la r é g i o n des vents d u sud, et du 

nord dans celle des vents d u n o r d ; c'est alors que ces deux 
zones p r é s e n t e n t les plus grandes d i f f é r e n c e s . Ces variations 
on t l i e u plus t ô t ou plus t a r d dans chaque saison, selon la 
posit ion topographique des l i e u x . 

SECTION III. — Direction des vents selon les heures de la journée. 

En parlant des brises nous avons déjà fait sentir combien 
la s i tuat ion des l ieux dans la p r o x i m i t é de r é f r i g é r a n t s puis
sants avait d ' inf luence sur la d i rec t ion g é n é r a l e de leurs 
vents. Prenons pour exemple Marse i l le , et les observations 
de M . Si lvabel lede 1783 à 1790 . On t rouve 134° 5' pour la 

d i rec t ion des vents d u m a t i n ; c'est celle des vents de mer 

q u i envahissent alors la c ô t e , à cause de son refroidissement 

nocturne c o m p a r é à ce lu i de la masse aqueuse. On trouve 
pour le soir 2 3 7 ° 2 7 ' , sous la m ê m e inf luence ; tandis que 

pour la j o u r n é e , o ù dominen t les vents g é n é r a u x , q u i seuls 
ont sou f f l é à quelque distance de la c ô t e et dans toute la 

Provence, on ob t i en t une d i r ec t ion de 3 0 7 ° 4 0 ' , c ' es t -à -d i re 

que les vents g é n é r a u x y souf f len t d u n o r d , a u l i e u de souf

fler d u sud-est et d u sud-ouest, comme on t rouve pour le 
m a t i n et le soir. Si cependant on fonda i t ensemble toutes les 

observations, on t rouve ra i t que Marsei l le p r é s e n t e une d i 

rect ion moyenne de 1 9 6 ° 7 ' , c ' e s t - à - d i r e que le vent y souffle 

d u sud-sud-est , tandis que , suivant le sent iment g é n é r a l du 
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pays et c e l u i des m a r i n s , le vent d o m i n a n t se rapproche d u 

nord -nord -oues t . E t en e f fe t , si l ' o n t i e n t compte de la 

force des vents en m ê m e temps que de l eu r d i r e c t i o n , les 

l é g è r e s brises d u sud disparaissent t o u t - à - f a i t d u tab leau , 

e f facées par la violence des vents d u n o r d . Nous n 'aurons 

donc v é r i t a b l e m e n t l a d i r e c t i o n des vents d 'une c o n t r é e que 

quand nous p o s s é d e r o n s des t ab leaux de la fo rce des vents, 

ou quand nous les observerons dans les l i e u x q u i sont p l a c é s 

hors de l ' i n f l u e n c e des brises. 

O n t r o u v e r a i t à v é r i f i e r cet te r e m a r q u e dans u n g rand 

nombre de cas. A i n s i nous t rouvons à S t o c k h o l m , 

Pour 7 heures du matin. 269°48' 
Pour 2 heures après mid i . 27a 56 
Pour 9 heures du soir. 230 54 

A Manheim, l'effet est bien plus sensible : 

A 7 heures du matin. 24"5' 
A 2 heures du soir 254 52 
A 9 heures du soir . 216 4 

A Paris, au contraire, loin de l'influence des réfrigérants, 

nous avons : 
Le mat in . . 230°11' 
Le soir 237 11 

Les différences qui se manifestent dans la direction des 

vents, aux d i f f é r e n t e s é p o q u e s de la j o u r n é e , peuvent avoir 

une assez g rande in f luence sur la v é g é t a t i o n , en d i m i n u a n t 

ou en a u g m e n t a n t la f r a î c h e u r des n u i t s . A Marse i l l e , par 

exemple, les brises é c h a u f f e n t les m a t i n é e s en h ive r ; à M a n 

h e i m , les vents d u n o r d do iven t les r e f r o i d i r , de m ê m e 

q u ' i l a r r ive à l ' o u v e r t u r e de toutes les gorges de montagne . 

On sent combien l 'observat ion de ces var ia t ions locales de

vient i m p o r t a n t e q u a n d on veu t f a i r e l ' app l i ca t ion de la 

m é t é o r o l o g i e à l ' a g r i c u l t u r e , et combien i l est d i f f i c i l e de 

i u « e r d ' u n c l i m a t sur des observations t r o n q u é e s . 
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SÉCTION IV. — ÂHàlfie dès tiïrèctiohè mô'tfèhh'es. 

Nrjtig avbns cbrisiflérë jùsqii'à préfeeht le§ vettt§ dari§ îeilr 
dfrefcitibri r t iô ténr ië^ ë ' é s l - à - d i r ë di in§ la d i r ëc t io f l «VHS au
raient eh éë Compensant lëé uns4 lëfe àritrëfV; ë t feri r é d u i s a n t 
tdi i tëg lëiirS direct idi is difflSreïîtês' à Uttë d i rec t ion Unique; 
q u i est là r é s u l t a n t e d è s forces q u i agisserit SUr un corps 
p l a c é dans le l i eu de l 'observat ion: Qt imt jUë te * è ' d t ^ d f f l ë 

s ù r t b ù t dans cette d i r e c t i o n , c ë ô e f l d à n t 11 a f f e t t ë a t i s s î p rès -
que toutes lës direct ions d ë là rose des vë t t t s . E n effet ; dt i t rë 

les causes g é n é r a l e s q u i t i ennent à l 'existence des grands 
foyers et des grands r é f r i g é r a n t s g é o g r a p h i q u e s , i l y a aussi 

des causes plus p a r t i c u l i è r e s et plus locales. Airifci des plaines 
nues et b r û l é e s par le soleil existent dans certains endroits; 
dans d'autres l i e u x , on t rouve des s i n u o s i t é s é levées et sus
ceptibles de se charger de neiges ; e n f i n , dans ce grand mou

vement de l ' a t m o s p h è r e , i l y a des remous f r é q u e n t s causés 
par des i n é g a l i t é s dans l ' é c o u l e m e n t de l ' a i r , dans-la pres
sion l a t é r a l e q u é p r o u v e n t ses colonnes, dans les brusques 
changements de t e m p é r a t u r e que subissent certains lieux 
par des chutes de pluies ou de neiges, par u n ciel serein ou 

par un ciel couver t , et q u i n ' on t pas l i e u o u q u i n 'ont lieu 

q u ' à des d e g r é s d i f f é r e n t s sur toute la l igne q u i participe aux 

t h è m e s influences g é n é r a l e s . C'est ce q u i cause les vents 

variables q u i mod i f i en t plus ou rhoins ies mois , lés saisons, 

éi q u i , en rompan t l ' u n i f o r m i t é des courants constants, p à r -
v i ë n ' n e h t à agiter l ' a i r dans les d i f f é r e n t e s d i rect ions . 

Prenons pour exemple deux l i eux choisis dans lès déux 

zones, celle des vents d u sud-ouest et celle des vents diï 
no rd , Paris et Orange ; i ls a c h è v e r o n t d ec la i rc i r cé q u i se 
passe dans la d i s t r i b u t i o n des vents. 

A Paris, de tSCC a ; les vents on t s o u f f l é , année 

moyenne, le nombre de fois su ivant , dans les d i f fé ren t s 
rumbs de la rose des vents : 
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Nord 
Nord-est. 
Est . 
Sud-est. 

65 
40 
23 
23 

Sud1. . 
Sud-ouest: 
Ouest, 
Nord-ouest 

63 
67 
70 
34 

Si h ô u s c è n s t r u i s o l i s brie f i g u i e [fig. I l ) dans laquel le 

Fig. I I . 

nous donnerons à chacune de res d i rec t ions une longueur 

propor t ionnel le aux hurhbn.f> ci-dessus, et a la d i r ec t ion 

moyenne celle du r é s u l t a t d u ca lcu l de sa fo rce , en suppo

sant celle de tous les \en ts é g a l e , elle nous r e p r é s e n t e r a 

l 'action g é n é r a l e des \en ts dans cette v i l l e . 

On discerne i c i , au p :u de l o n g u e u r des f l è c h e s q u i i n d i 

quent la d i r e c t i o n des vents de la bande de l 'est, combien i ls 

•ont peu f r é q u e n t s en comparaison de ceux q u i Soufflent 

dans la bande o p p o s é e , et l ' on peut apeicevoir à l 'œi l que la 

direct ion moyenne se t r ouve f ixée ent re le sud-ouest et 

l 'ouest. Les vents d u sud a I ouest sont i c i les vents g é n é -

taux, les a u t r . j j ne sont que des vents accidentels a m e t i é s 

par plusieurs causes variables. 

Une r é f r i ^ l i . i i o n c o n s i d é r a b l e vers les p ô l e s f a i t verser 

m o m e n t a n é m e n t u..e p lus grande ns,r>se d ' a i r q u i v ient des 

N 

s 

file:///ents
file:///ents
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Fig. 12. 

1».« N. 

r é g i o n s d u n o r d , repousse pour quelques j ou r s les vents du 

sud, j u s q u ' à ce que l ' accumula t ion de ces vents force l 'ob

stacle, ou que les causes d 'augmentat ion 
de f r o i d aient c e s s é . Les vents d'est et de 
sud-est se manifes tent quand la r é f r i g é 
ra t ion s u p é r i e u r e s'est p r o n o n c é e sur les 
Alpes ou sur les plateaux de la Bourgo

gne ; et en ef fe t , lors de l ' a r r i v é e de ces 
vents, on ne manque pas d'apprendre des 
chutes de neige o u de p lu i e sur ces hau
teurs . Mais encore i c i comme dans l'autre 
cas, cette pe r tu rba t ion m o m e n t a n é e dans 

la marche des vents ne tarde pas à céder 
à l ' in f luence des vents g é n é r a u x . 

A Orange, nous avons les chiffres sui
vants pour les nombres de jours que souf

f l en t les d i f f é r e n t s vents par a n n é e moyen
ne : 

o 

'O 

«E. 
V 

jourt. 
Nord . 208,6 
Nord-est 3,9 
Est. 11,7 
Sud-est. 7,6 
Sud. 101,0 
Sud-ouest 7,9 
Ouest. 12,9 
Nord-ouest. 

ce q u i nous donne la figure 1 2 . 
A la vue de cette figure, i l est facile de 

comprendre que la d i rec t ion moyenne des 

vents se t rouve p r è s d u n o r d ; de plus , que 

la v a l l é e dans laquel le se t rouve la ville 

d 'Orange va d u n o r d au sud, puisque les 

vents se d i r i g e n t presque uniquement 

dans cette d i r ec t ion . L ' in f luence des mon

tagnes des Alpes m é r i d i o n a l e s et des cou-
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rants p l a c é s à l 'es t e t a u no rd -oues t ne peu t l ' e m p o r t e r que 

ra rement su r les in f luences g é n é r a l e s q u i d é t e r m i n e n t les 

vents d u n o r d ; et q u a n d le vent d u sud v i e n t à r é g n e r par 

l 'effet de l ' abaissement d u c o u r a n t t r o p i c a l , i l affecte aussi 

la d i r ec t i on q u i l u i est t r a c é e pa r les parois de la v a l l é e . 

E n f i n , si l ' o n f a i t la m o y e n n e d u n o m b r e de fo i s que 

souffle chacun des vents dans les l i eux des deux r é g i o n s 

nord et sud p o u r lesquels nous avons des observat ions, on 

trouve : 
Pour les ré;;ioi s Pour les régions 
des vents du nord. des veuls du sud 

jours. jouis. 
Nord. 71,5 31,9 
Nord-est - 57,7 36,0 
Est. 43,6 36,6 
Sud-est. 23,8 20,6 
Sud 28,4 46,7 
Sud-ouest 33,7 71,3 
Ouest. 55,4 86,3 
Nord-ouest. 51,4 35,6 

Si nous construisons les figures de ces deux roses des 

vents, elles nous r e p r é s e n t e n t à l ' œ i l la marche des vents 

dans chacune de ces r é g i o n s . 
On voi t dans la p r e m i è r e (fig. 15) la p r é d o m i n a n c e des 

Fig. 13. 

N 
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vents d u nord et la d i rec t ion moyenne ( 3 4 9 ° 19 ) incliner 
l é g è r e m e n t d u nord vers l 'ouest, et i nd ique r p a r - l à l'action 
du pô l e de f r o i d p l a c é au no rd de l ' A m é r i q u e , q u i se com
bine avec celle des r é f r i g é r a n t s humides ; dans la seconde 

[fig. 1 4 ) , la d i rec t ion moyenne est entre le sud-ouest et 

Fig. la. 

l 'b i iest , p lus r e p r o c h é e de ce dërh iëT £ 6 i h t ( É 4 S* 32') , et 
•est due à la r e n t r é e d u courant t ropical en a r r i è r e du ré f r i 
g é r a n t des Alpes pour r e m p l i r les vides de l ' a i r q u i part de 
ce r é f r i g é r a n t pour se rendre à l ' é q u a t e u r Dans l une et 

dans l ' au t r e , on remarque lè peu de f r é q u e n c e des vents de 

sud -est. 

SECTION V. — Force des vents. 

On a peine à croire que, dans ce siècle, où les recherches 

sur la physique d u globe occupent t an t de savants et où l'on 

a a t t a c h é tan t d ' impor tance à c o n n a î t r e la t e m p é r a t u r e 

moyenne de l ' a i r , celle de l ' i n t é r i e u r de la t e r re , le poids de 

l ' a t m o s p h è r e , on n 'a i t pas encore c h e r c h é à ob ten i r , par des 

mesures exactes, la vitesse de ces courants d 'a i r q u i se dé 

placent d 'une m a n i è r e "si r é g u l i è r e ; à d é t e r m i n e r le l i t de 

ces fleuves a é r i e n s q u i parcourent la surlace de nos conti-
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nents. La p l u p a r t de nos grands observatoires sont encore 

d é p o u r v u s tfê to i i s moyens de constater la force des vents, et 

si ëès* vë i i i s h ë servaient pas a i i x b è s d l h s des h o m m é s , s'ils 

né me t t a i en t pas ë n m o u v e m e n t nos vaisseaux et nos m a 

chines, on serai t ë n c o r e sans i d é e a p p r o x i m a t i v e de l e u r 

vi tësse. 0 i ï ë l q , u ë s observateurs o n t c ê p e r i â â h t c h e r c h é à d é 

finir c è t t ë Vi teêsé , en classant l ès v e h t i ëri p l u s î e i i r S d e g r é s 

de violence, ma lheureusement leurs r é s u l t a t s ne sont pas 

cdmbérab les ' en t re eux . O n a des laHibeaux d ' e x p e f i ë n c ë s 

faites en p lus ieurs l i e u x , q u ' i l n é f a u t pas è è p ë n d a n t n é g l i 

ger de f a i r e c o n n a î t r e . A i n s i , M . Bueck , dans son l i v r e sur 

le c l imat de H a m b o u r g , nous apprend que les vents parcou 

rent moyennemen t par seconde, à Cuxhaven , les espaces 

suivants : 
mia. ittètr. 

Nord • 6,78 Sud. 5,78 
Nord-est . 6,78 Sud-ouest. 6,56 
É s t . 5,58 Ouest. 7,41 
Sud-est. â ,7è Nord-ouest 8,70 

La d i rec t ion m o y e n n e des vents é t a n t de l 'ouest ( 2 7 4 ° 1 ' ) , 

on voit que la p lus g rande i m p u l s i o n comme la p lus soute

nue vient d u m ê m e po in t de l ' ho r i zon . 

A Orange , les deux vents p r i n c i p a u x , n o r d et sud , nous 

ont d o n n é une vitesse m o y e n n e , le n o r d d é 6 m , 5 5 , le sud de 

l m , 2 2 . C'est encore i c i le vent d o m i n a n t q u i a le plus de 

force. 
En f a i t de mesures p r é c i s e s , nous sommes o b l i g é de nous 

borner à ces deux ind ica t ions . 

Mais l ' é t u d e des observations contenues dans1 les Éphémé-

rides de Mûnheini, o ù la force des vents est i n d i q u é e par des 

d e g r é s a rb i t r a i r e s , noUs a cependant p r o u v é t jue l eu r plus 

grande f o r c ë ttibyennë est t o u j o u r s dans le sens d u Vent d o 

minan t . Les ouragans ne v iennen t pas t o u j o u r s dans cette 

di rect ion. Ces coups de \eh ts violents q u i se f d i i t sent i r s u b i 

tement et d u r e n t peu par ten t le plus souvent des r é f i ï g é -

file:///ehts
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rants locaux ou d 'une d i rec t ion o p p o s é e à celle des vents 
g é n é r a u x . A Orange, o ù les vents g é n é r a u x viennent du 
no rd , le l ong de la va l lée d u R h ô n e , nous avons des oura
gans par tan t d u nord-est , de la c h a î n e des Alpes du Dau-
p h i n é et quelquefois d u sud. I l semblerai t donc que, dans 
le premier cas, i ls seraient le p r o d u i t d 'une violente et subite 
r é f r i g é r a t i o n c a u s é e par la chute des neiges et de la p lu ie ; 
dans le second cas, on ne p o u r r a i t les expl iquer que par un 

vide q u i se serait f o r m é dans le n o r d , par l ' é c o u l e m e n t trop 

abondant de la masse d ' a i i vers le m i d i . 

CHAPITRE V 

Distribution de» pluies. 

Dans les climats naturellement humides, où l'absence de 

la p luie est le p h é n o m è n e le plus remarquable , on ne peut 
concevoir l ' impor tance que les hommes d u m i d i attribuent 

à la bonne r é p a r t i t i o n des p luies , à l eu r a r r i v é e dans les sai
sons o ù la ter re est d e s s é c h é e , parce que l eu r subsistance et 
leur vie est l i ée à ce m é t é o r e q u i t rompe si souvent les espé
rances. Plus on avance vers les r é g i o n s chaudes, et plus on 
voi t c r o î t r e cette sol l ic i tude des habi tants . La sécheresse est 
encore pour eux le plus g rand des fléaux, comme au temps 

o ù Dieu en f r appa i t le peuple i ng ra t de la J u d é e : 

Les cieux par lui fermés et devenus d'airain, 
Et la terre trois ans sans pluie et sans rosée. . . 

C'était le prodige dont le peuple juif gardait le terrible 
souvenir . Les l i t u rg ie s catholiques r en fe rmen t des prières 

spéc ia les pour imp lo re r la p lu i e , et le peuple en demande 

souvent la r é c i t a t i o n a c c o m p a g n é e de c é r é m o n i e s et de pro
cessions solennelles. 

Aussi r i en ne c a r a c t é r i s e plus u n c l i m a t que le nombre, 

la q u a n t i t é , la d i s t r i bu t ion de ses pluies ent re les saisons. 
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I I y a d é j à l ong temps que nous avons t r a i t é ce su je t dans 

un M é m o i r e q u i a é t é souvent c i t é par les m é t é o r o l o 

gistes ( I ) , e t nous a l lons essayer, sans en t r e r dans des d é 

tails q u i n ' appa r t i ennen t pas à no t re p l a n , de resserrer 

dans le cadre q u i nous est p resc r i t t o u t ce q u ' i l p r é s e n t e 

d'essentiel. 
Dans les pays é q u i n o x i a u x , la saison des p lu ies est t o u 

jours celle o ù le solei l p a r c o u r t la p o r t i o n d u zodiaque q u i 

est p l acée d u m ê m e c ô t é de la l i g n e : alors les vents souf f l en t 

du pôle h é t é r o n y m e ; pu is le solei l passant a u c ô t é o p p o s é 

de l ' é q u a t e u r , les vents d u p ô l e h o m o n y m e commencen t à 

souffler et a m è n e n t la saison s è c h e . C'est ce q u i cons t i tue la 

bande é q u a t o r i a l e à p lu ies d ' é t é . Sur une s p h è r e h o m o g è n e , 

cette bande se c o n t i n u e r a i t sans i n t e r r u p t i o n vers le p ô l e , 

seulement les p lu ies des autres saisons dev iendra ien t de p lus 

en plus f r é q u e n t e s , et en a v a n ç a n t vers le p ô l e o n a u r a i t 

enfin une bande à p lu ies con t inue l l e s . 
Cette d i s t r i b u t i o n s ' expl ique t r è s - a i s é m e n t a u moyen des 

principes que nous avons d é j à p o s é s . E n é t é , i l y a, pour la 

bande é q u i n o x i a l e que p a r c o u r t le so le i l , p lus g r a n d é c h a u f -

fement, par c o n s é q u e t i t appel d ' a i r p lus f r o i d venant n o n -

seulement d u p ô l e h o m o n y m e , mais aussi de la bande zod ia 

cale h é t é r o n y m e v o i s i n e ; cette r encon t re de couches d ' a i r à 

d i f f é ren te s t e m p é r a t u r e s et i n é g a l e m e n t c h a r g é e s de vapeurs 
doit amener n é c e s s a i r e m e n t l eu r condensat ion en p l u i e . E n 

hiver, la bande é q u i n o x i a l e ne r e ç o i t ses vents que d u c ô t é 

du p ô l e , et à une t e m p é r a t u r e u n i f o r m e i l n ' y a pas cette 

product ion de p l u i e q u i r é s u l t e d u m é l a n g e des vents à des 

t e m p é r a t u r e s diverses. Mais d è s que l ' o n a r r ive au p o i n t o ù 

les vents d u sud se sout a b a i s s é s et cons t i tuen t sur le c o n t i 

nent les vents r é g n a n t s , le m é l a n g e q u i a l i e u t ou te l ' a n n é e 

entre ces vents e t ceux q u i reposent sur le so l , l ' é t a t t h e r m o 

m é t r i q u e de ce sol p lus f r o i d que les vents e u x - m ê m e s , d o i -

(1) Bibliothèque universelle de Genève, science et arts, 1828. 
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yenf; amener la p r é c i p i t a t i o n de l 'eau ; cette p r éc ip i t a t i on est 
d 'autant plus abondante que les vents d u sud partent j le 
c o n t r é e s plus chaudes et plus humides , par c o n s é q u e n t elle 

es{ à son, m a x i m u m en é t é . Cette d i s t r i b u t i o n est aussi celle 

de Y A m é r i q u e , dont la figure a l l o n g é e dans le sens d u méri
dien ne cause pas de p e r t u r b a t i o n locale sensible dans la 
d i s t r ibu t ion g é n é r a l e des p luies . De l ' é q u a t e u r en avan

ç a n t yers le p ô l e , le m a x i m u m des pluies tombe en été ; 
mais les pluies deviennent d ' au tan t plus f r é q u e n t e s dans 
les autres saisons que l ' o n s ' é l o i g n e davantage de l 'équa

t e u r . 
Dans cette progression vers le p ô l e , nous arrivons à la 

zone o ù les vents polaires l ' empor t en t sur les vents du sud. 
C'est ce q u i a r r ive d é j à au n o r d des l ies -Br i tanniques et en 
Is lande, comme on peut le voi r par les observations faites à 
l ' î l e de M a n n et à Rekiav ick ; c'est ce que l ' o n retrouve éga
lement au n o r d de la S i b é r i e : alors le ven t , en se dirigeant 
vers l ' é q u a t e u r , passe g radue l lement dans des rég ions de 
plus en plus chaudes, et l a t e m p é r a t u r e de l ' a i r s 'éloignant 

tou jours plus de celle de la p r é c i p i t a t i o n de l ' h u m i d i t é , ' nous 
rentrons dans u n c l i m a t sec, r e l a t ivement aux r é g i o n s tem
p é r é e s . Cette s é c h e r e s s e est d ' au tan t p lus grande que l'on se 
t rouve dans la saison de l ' é t é , pendant laquel le le soleil 

reste constamment sur l ' ho r i zon et r é c h a u f f e l ' a i r et le sol ; 
au cont ra i re , pendant l ' h i v e r , en l'absence de sole i l , chaque 
vent m é r i d i o n a l q u i v i en t à y souf f le r , rencont ran t une terre 
p r i v é e d u solei l et g lacia le , y verse de la neige en abon
dance. A i n s i , sur le m é r i d i e n ae l ' O c é a n A t l a n t i q u e , on a : 

1° une zone à p lu i e d ' é t é s ' é t e n d a n t j u s q u ' a u poin t où le! 

vents d u sud-ouest deviennent d o m i n a n t ; 2* une zone à plui» 
en tou te saison ; 5° une zone à p l u i e d 'h iver en approchan 
d u cereje pola i re . 

11 en esj; au t rement sur le con t inen t e u r o p é e n en raisoi 
de sa c o n f o r m a t i o n . I c i nous avons aussi la bande équi 

noxiale des pluies d ' é t é , mais ensuite d u 1 5 e au 50 e degr 



DISTRIBUTION DES PLUIES 28S' 

de l a t i t u d e , se t r o u v e n t les grands d é s e r t s de sable q u i , 

par le r a y o n n e m e n t de l eu r ca lo r ique et r é c h a u f f e m e n t 

excessif de la colonne d ' a i r q u i s'en e n l è v e dissolvent 

toutes les vapeurs et é l o i g n e n t c o n s i d é r a b l e m e n t l ' a t m o 

s p h è r e q u i repose sur eux d u t e r m e de s a t u r a t i o n . Ces 

d é s e r t s cons t i t uen t une bande sans p l u i e q u i , comme nous 

le verrons, se r e p r o d u i t a i l l eu r s dans les m ê m e s c i r c o n 
stances. 

En t re cette bande sans p l u i e c o n s t i t u é e par le foyer de 

chaleur a f r i c a i n e t le p r e m i e r r é f r i g é r a n t consistant dans 

la c h a î n e de montagnes q u i t raverse l 'Eu rope d u sud-est 

au no rd -oues t , que d o i t - i l a r r i v e r ? Q u a n d les vents d u 

nord y s o u f f l e n t , c o m m e cela a r r i v e d ' h a b i t u d e , ces vents 

s ' é c h a u f f e n t en a v a n ç a n t , s ' é l o i g n e n t t o u j o u r s plus d u 

terme de la s a t u r a t i o n , et deviennent de p lus en p lus secs. 

Quand les vents d u sud se p r é s e n t e n t , i ls n ' a r r i v e n t pas 

tout à coup au p o i n t de s a t u r a t i o n , et ne donnen t que 

peu de p l u i e à la pa r t i e la p lus m é r i d i o n a l e d u c o n t i 

nent , s u r t o u t en é t é , o ù cette r é g i o n est e l l e - m ê m e f o r t 
é c h a u f f é e . 

Seulement, q u a n d le vent d u n o r d v ien t se m ê l e r a u 

vent d u s u d , le m é l a n g e des deux airs a m è n e une c o n 

densation s u b i t e , mais p a s s a g è r e . La p l u i e d o i t donc ê t r e 

d 'autant p lus ra re dans cette r é g i o n que l ' o n se t rouve 

dans une saison p lus c h a u d e , et le m a x i m u m des pluies 

doit y t omber en h i v e r . O n a donc i c i une bande à p l u i e 

d 'hiver. 

Mais quand on a r r i v e dans la zone des vents d u s u d -

ouest, alors on r en t r e dans les condi t ions g é n é r a l e s que 

nous avons d é c r i t e s p lus h a u t , et le reste d u con t inen t r e 

çoit en é t é le m a x i m u m de ses p lu ies , et i l a des pluies en 

toute saison ; e n f i n vers le cercle p o l a i r e , on re t rouve la 

mne à p l u i e d ' h ive r d é t e r m i n é e par la p r é d o m i n a n c e des 

vents d u n o r d . A i n s i , sous le m é r i d i e n de l 'Europe cent ra le , 

on t rouve , à p a r t i r de l ' é q u a t e u r , 4° une bande é q u i n o x i a l e 
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à p lu ie d ' é t é ; 2 ° une bande sans p l u i e ; 3° une bande à pluie 
d 'hiver (automne et h iver ) ; 4° une bande à p lu ie en toute 
saison, mais à m a x i m u m de p l u i e en é t é (pr in temps et été) ; 
5° une bande polaire à p lu ie d 'h ive r . 

Voi là l ' o rdre qu ' une exacte analyse a f a i t s u c c é d e r à la 
confusion que les anomalies nombreuses, produites par les 
causes les plus c o m p l i q u é e s , avaient in t rodui tes dans les idées 
au sujet de la d i s t r i b u t i o n des p lu ies . E n d é b r o u i l l a n t ce 
p r é t e n d u chaos, les fa i ts se sont c o o r d o n n é s , et on a reconnu 
la marche r é g u l i è r e de cette na tu re de p h é n o m è n e s qui ne 
sont pas dus au hasard, mais q u i suivent des lois dont ils ne 
s ' é c a r t e n t pas a u de l à de certaines l i m i t e s . 

SECTION I. — Quantité totale de pluie annuelle. 

Quoique le nombre des observations régulières de pluie 
ne soit pas encore t r è s - c o n s i d é r a b l e , cependant on peut déjà 
y d é m ê l e r quelques-unes des lois q u i les r é g i s s e n t , en les 
g roupant d ' a p r è s leurs d i f f é r e n t s é l é m e n t s cosmologiques et 
topographiques. Nous allons donc chercher : 4° l'influence 
de la l a t i tude ; 2* celle de l ' é l é v a t i o n des l i eux au-dessus 
de la m e r ; celle de leur s i tua t ion re la t ive par rapport aux 
vents et aux r é f r i g é r a n t s . 

Les loca l i t é s p l a c é e s selon l ' o rd re de leur l a t i tude , en y 
jo ignan t les q u a n t i t é s de pluies obtenues annuel lement , ncus 

donnent les r é s u l t a t s suivants : 

§ L — Influence de la latitude. 

Quantité de plu in 
en millimètres 

3°0' Gayenne 
5 5 Ghrisdanborg (Guinée). 
7 35 Kandy 

336,0 
549,0 

1864,9 
2191,0 
2844,9 
601.6 

8 29 Sierra Leone. 
12 2 Grenade (iic de) 
12 25 Seringapainam 
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latitudes. Lieux Quantiii' de pluie 
en millimètres. 

18 e 35' Tivoli (Saint-Domingue) 2733,8 
18 56 Bombay 23..0,0 
20 0 Sahara et Egypte. » 
22 1 Macao 1746,9 
22 33 Calcutta 1928,6 
22 54 Rio-Janeiro. 1505,0 
23 9 La Havane 2320,7 
29 57 Nouvelle-Orléans. 1270,0 
32 27 Madère. . .37,0 
32 46 Charlestovvn 1210,0 
36 47 Tunis 1992,0 
39 0 Marielta (Oliio). 1082,3 
61 38 New-Bedfori i États-Unis). 1-J57.8 

37e à 43° Italie, au suJ de l'Apennin 846,5 
43 à 47 Vallée du Rhône 781,0 
45 à 47 Italie, au cou!de l'Apennin 1099,2 
43 à 47 France septentrionale 690,8 
45 à 54 Allemagne 678,0 
50 à 56 Angleterre 801,5 
55 à 62 Scandinavie. 489,9 
60 Bergen. 2250,4 
55 à 60 Russie 386,6 

On peut d é j à conc lu re de ce tab leau qu ' en g é n é r a l les 

pluies sont d ' au tan t p lus abondantes que la l a t i t ude est 

moins é l e v é e . O n voi t en As ie , en A m é r i q u e , comme en 

Europe, les q u a n t i t é s d 'eau d i m i n u e r à mesure que l 'on 

s 'élève vers les p ô l e s ; mais d é j à les exceptions q u i apparais

sent f o n t pressent i r que cette in f luence est l o i n d ê t r e la 

seule, et qu ' e l l e se combine avec d 'autres causes q u i devien
nent f ac i l ement p r é p o n d é r a n t e s . A i n s i la s é c h e r e s s e de 

Seringapatnam en comparaison des autres l oca l i t é s de l ' I nde ; 

les pluies c o n s i d é r a b l e s de l ' I t a l i e , au no rd des A p e n n i n s , 

en les comparant à celles des m ô m e s la t i tudes et de la t i tudes 

i n f é r i e u r e s ; les p lu ies de l ' A n g l e t e r r e q u i s ' é l è v e n t plus hau t 

que celles de l a France septent r ionale m ê m e , en l in le c h i f f r e 

ext raordinai re de Bergen en Scandinavie, q u i rappel le la 

zône t o r r i d e , do iven t nous por t e r à examiner les autres con

ditions q u i m o d i f i e n t si pu i s samment la l o i des la t i tudes . 

u . 17 
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.Mais le tableau suivant re; (Ira encore plus palpable 
l'existence de ces eau.-es modif icatr ices. Les cô tes de •'-ncien 

ce î t i n c i t s; prolongent (lu sud au n o r d , sous de.; mér idiens 
peu d i f f é r e n t s ; or cSies nous p r é s e n t e n t la q u a . i i i t é suivante 

de piuie : 
lati ude». millinièircs 

5° 5' Chrislianborg (Guinée). 5'9,0 
8 2 Sierra Leone •219 i,0 

32 37 Funchal (MadèreJ. 7 7,0 
38 42 Lisbonne 608, i 
44 - 0 B()i : .ÏUX. 669,1 
4t. 9 La Rochelle. 656,0 
hl i3 Nantes . 292,0 
51 i-J Middelbourg 665,5 
51 3a Breda. 666,o 
51 55 Rotterdam 672,5 
52 .9 Zwaaebourg 660,6 
53 32 Hambourg 597,0 
55 41 Copenhague 468,4 
60 24 Bergen . 2250,4 

I l y a encore é v i d e m m e n t i c i des anomalies de situation ; 
mais si nous parions seulement de Lisbonne et que nous 
faisions abstraction d u te rme de Bergen, nous verrons une 
tendance des pluies à s ' a c c r o î t r e d u sud au n o r d , jusqu'en 

Bretagne, et à d é c r o î t r e ensuite en a l lan t vers le n o r d ; ten

dance m o d i f i é e par des causes locales q u iî faudra étudier 

en d é t a i l . 

§ II. — Influence de l'altitude des lieux. 

On avait observé depuis longtemps (1) que des udomètres 

p lacés à d i f f é r e n t e s hauteurs recuei l la ien t des quant i tés 

i n é g a l e s de p lu ies ; i l s'en t r ouva i t une q u a n t i t é moins con

s i d é r a b l e dans le r é se rvo i r le plus é l e v é . Ces d i f f é rences peu
vent ê t r e é \ a l u é e s de la s o r t e : 

\) lieberden, t'nm,i:hi!oy>,nh,t 1709, p. 3 î 0 . 
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Pour le plu;, élevé Pour le plus bas. 
Au mont Brégille, à 200 mètres au-dessus de mill. mill. 

Besançon 1,0 1,73 
A Paris, 28 mètres de différence de hauteur 

1,73 

donnent • 1,0 1,13 
A Copenhague, 32 mètres ce différence. 1,0 1,27 
A Manchester, 25 mètres. 1,0 1,60 
A York, 53 m è t r e s . 1,0 1,72 
A Pavie, 14 mètres 1,0 1,01 

D ' u n au t re c ô t é . on avait o b s e r v é que , se!;>n les saisons, 
les d i f f é r e n c e s é t a i e n t les suivantes : 

mill. mill. 
A York Hiver 1 1,80 

Printemps. 1 1,81 
Été 1 1,53 
Automne. 1 1,61 

A Paris Hiver 1 1,1. >9 
Printemps. 1 1,167 
É t é . . 1 1,078 
Automne. 1 1,151 

La d i f f é r e n c e en t re les q u a n t i t é s de p lu i e t o m b é e s aux 

stations s u p é r i e u r e s et aux stations i n f é r i e u r e s est plus 

grande, comme on v o i t , en h ive r , et p lus pe t i t e en é t é ; elle 

d é p e n d par c o n s é q u e n t de la t e m p é r a t u r e . 

11 é t a i t d è s lors probable que la p l u i e en t o m b a n t p r é c i p i 

tai t et e n t r a î n a i t l ' h u m i d i t é contenue dans les couches i n f é -

r ieuresde l ' a i r ; mais s ' e n s u i v a i t - i l q u e l a q u a n t i t é d e p l u i e d e -

vait d i m i n u e r à m e s u r e q u on s ' é l è v e r a i t sur les montagnes? 

Nous n avons d observat ions de p l u i e que pour une seule 

hauteur u n peu c o n s i d é r a b l e , c'est celle d u Sa in t -Berna rd ; 

or, en les comparan t aux observations q u i concernent des 

pays p l a c é s à ses pieds, nous t rouvons : 

!• III'IT, ujillim 

Milan. 966,5 
Berne 1138,7 Saint-Bernard 1512,9 
Genève. 7.7: ,7 

Si l ' on pouvai t r é s o u d r e une te l le qucs l ion par un seul 
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f a i t , elle serait i r r é v o c a b l e m e n t r é s o l u e ; mais es t - i l bien î 
certain que des causes locales n'agissent pas au Saint-Ber- ' 
nard pour augmenter d 'une m a n i è r e p a r t i c u l i è r e les neiges 
et les pluies dans ce déf i l é des Alpes? 

Un aut re exemple nous mon t r e combien i l est hasardeux 
de se confier à une seule comparaison de ce genre. A Catane, 
8 a n n é e s d'observations nous donnent 7 1 3 m i " ,9 de pluie, et 
à Nico los ï , s i t u é sur la pente de l ' E t n a , à 746 m è t r e s au-des
sus de Catane, nous avons seulement 708 m i " , 0 , d 'après 
2 8 a n n é e s d ' o b s e r v a t i o n s (1811-1839) On conço i t que le pro

b l è m e ne p o u r r a i t ê t r e r é s o l u que par des r é s u l t a t s obtenus 
sur des cimes i so l ées , car s i , comme dans les deux cas cités, 

on se place dans des dé f i l é s o u sur des pentes, la disposition 
des l ieux peut changer toutes les condit ions de la pluviosité. 

Pour at taquer le p r o b l è m e par u n au t re c ô t é , suivons dif

f é r e n t e s va l lées d u bas en hau t , et voyons les r é s u l t a t s que 
nous obtiendrons. 

V A L L É E DU RHÔNE. 

millim. 
Arles 610,8 
Orange 738,1 
Viviers. 905,4 
Lyon. 776,6 

SAÔNE. RHÔNE. 
inilliui. millim. 

Villefranche. 868,9 Genève 752,7 
Berzélaville • 844,4 Lausanne 978,1 
Dijon 617,8 Vevey. 1183,0 
Gray. 558,8 

D A N U B E . Pô. R H I N . 
millim. millim. millim. 

Bude.. 422,4 Venise. 835,3 Middelbourg. 655,5 
Vienne. 491,7 Padoue 859,5 Coblentz. 553,2 
Ratisbonne 570,1 Bologne. 535,7 Manheim. 571,8 
(Jim. 680,9 Parme. 799,9 Haguenau 677,0 
Genkingen.. 1541,2 Milan 966,5 Strasbourg. 680,9 

T u r i n . 954,2 Zurich . 870,1 
Berne. . 1138,7 
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La marche ascendante de la q u a n t i t é de p l u i e s'accorde 

avec celle de l ' a l t i t u d e dans les v a l l é e s d u D a n u b e , d u R h i n , 

du P ô ; mais e l le est i n t e r r o m p u e dans cel le d u R h ô n e par 

le ch i f f r e é l e v é de V i v i e r s , ce q u i s ' expl ique f a c i l e m e n t pour 

ceux q u i connaissent la pos i t ion de cet te v i l l e dans u n v ra i 

déf i lé o ù les nuages do iven t s o u f f r i r une compression ; M â c o n 

(Berzélaville) p a r a î t ê t r e le p o i n t m a x i m u m des p lu i e s , elles 

vont ensuite en d i m i n u a n t en r e m o n t a n t la v a l l é e de la 

Saône : c'est aussi que l ' o n a d é p a s s é alors la l i g n e des Alpes 

et que f a c t i o n d u r é f r i g é r a n t dev ien t de moins en moins 

for te . 

§ III. — Influence des circonstances locales sur la quantité de pluie. 

En réunissant les lieux où tombent en Europe les plus 

fortes p lu ies , celles q u i d é p a s s e n t 1 m è t r e , nous t r o u v o n s : 

Tolmezzo (États Vénitiens) 
millim. 

2421,9 
Bergen. 2250,4 
Valleraugue (Gard). 2059,0 (1) 
Cercivento (États Vénitiens) 2004,4 
Udine 1701,8 
Chambéry 1653,5 
Saint-Hambert (Ain) 1650,0 (2) 
Sacile (États Vénitiens). 1581,3 
Genkingen (Forêt-Noire). 1541,2 
Mont Saint-Bernard 1512,9 
Ivrée. 1470,0 (3) 
Marciat (Ain). 1450,0 (4) 
Saint-Jean-de-Brue! (Lozère) 1387,2 
Camajore (Apennins). 1377,8 
Kendal (Angleterre) 1363,7 
Gênes 1346,9 
St-Étienne-de-Valfrancesque (Lozère). L.28,5 
Concgliano (Étais-Vénitiens). 1291,5 
Bourg (Ain) 1171,9 (5) 

(1) Comptes rendus hebdomadaires de l'Académie des Sciences 
t. XXI I I , p. 9/7. 

(2, 3, h, o) l ' i o i s irrigations. 
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mlïlim. 
Brescia 1250,6 
Pise. 1266,2 
Joyeuse (Ardèche). 1260,7. 
Douvres. 1193,5 
Tegernsée (Alpes Bavaroises) 11S.%0 
Aurillac • 1150,0 (1) 
Berne • 1188,7 
Spilberg (États Vénitiens) 1117,0 
Vicence 1106,0 
Pontarlier . 1105,1 
Trieste. ! 067,6 
Augsbourg. 1019,3 
Lancaster . 1007,5 

Ce q u i nous semble d'abord remarquable dans cette liste, 
c'est d'y voir un si g rand nombre de l ieux q u i ont ce carac
t è r e topographique c o m m u n , d ' ê t r e s i t u é s au pied d'une 
grande c h a î n e de montagnes o p p o s é e à la d i rec t ion des vents 
q u i viennent du r é se rvo i r des vapeurs. Tous les pays situés 
dans l ' en tonnoi r q u i f e rme la ter re- ferme de Venise sont do 
ce nombre ; ce vaste golfe terrestre est un des l ieux les plus 
p luvieux de l 'Europe. Bergen, s i t u é au pied d u massif le plus 
c o n s i d é r a b l e des Alpes scandinaviennes ; la plaine de Cham
b é r y , s i t u é e entre la d i rect ion d u vent de sud ouest et le 
mont B l a n c : Genkingen , au fond des gorges de la foret 
N o i r e ; d i f f é r e n t e s loca l i tés du d é p a r t e m e n t de l ' A i n , Bourg, 
M a r c i a t , Sa in t -Ramber t dont les pluies augmentent en 
q u a n t i t é à mesure que ces villes se rapprochent du .Ton, 
auquel elles sont a d o s s é e s ; Saint. Jean de B r u e l , .NIin! 

Etienne de Valfrancesquc, Joyeuse, au pied rnér id ional des 
C é v e n n e s ; Camajore, G ê n e s , Pise, ù m s la m ê m e position à 

l ' é g a r d des Apenn ins , et Brescia à r é r a v . i des Alpes; le 
Saint-Bernard e n t o u r é de toutes parts des '•'aciers des 

Hautes-Alpes, donnent un exemple de ce que / u t la réfr i 
g é r a t i o n locale. 

A i n s i , on peut conclure de ce tableau que d e u \ c i i von -

» 1) Deribier de l.ii.u -,.c. 
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stances pr inc ipa les paraissent i n f l u e r sur ln q u a n t : : ' 
nuelle de p l u i e : 

i° La s i t u a t i o n d ' u n l ien dans une enceinte f e r m V - i 
coté o p p o s é a u x vents humides que les nuages f r a n c h î s s e ù l 

d i f f i c i l e m e n t , e t con t re les parois de laquel le ils \ iennent s ' 1 

monceler . 

2 e Le t r a j e t des vents humides à t ravers u n pays l i a n t r-L 

f ro id o ù se f a i t la r é f r i g é r a t i o n de la vapeur, et où ils se:.; 

obl igés de su ivre une gorge b o r d é e de parois é, vées . 

S i , a p r è s avoir a ins i c h e r c h é quels so r t h s l i eux où la pi 

viosité est la p lus f o r t e , nous voul ions c o n s i d é r e r r c q : j 

se passe quand le vent p luv ieux traverse une. vaste surface 

plate, nous aur ions le tabieau su ivant : 

m'.l':-i:. 
La He, h • > 656,0 ' aon. 6iH),i 
Tours ?65,5 Me z. 768,8 
Paris. r-64,7 SIrc h"en. 571,8 
Auxerre 627, . Re un 522,7 

On voi t dans ce t a b l . a u q u ; ;p rès ê t r e d é c h a r g é s i m m é 

diatement d 'une pa r t i e de l eu r eau, es nuages se r e f r o i d i s 

sent progressivement , en d o n n a n t une q u a n t i t é de p lu ie q u i 

va en a u g m e n t a n t , j u s q u ' à u n ce r ta in p o i n t où les nuages 

se t rouvan t é p u i s é s , la q u a n t i t é d 'eau q u ' i l s fourn issen t 

commence à d i m i n u e r . 

Le m ê m e f a i t se r e p r o d u i t dans l ' i n t é r i e u r de la Russie , 

nous t rouvons ; 
mfllim 

TTnsal. 666,6 
->aint-Pé>rsbour?> 463,4 
Zhtousk 406,2 
Catherinenbuig. 3 0 . 0 
Yakonskt. il 

Si m a i n t e n a n t nous voulons c o n n n î l r o In n é " 

graphique des p l u i e s , nous t rouverons les i mv-nne;; 

varices : 

http://tabl.au
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millim. 
i - Angleterre à l'ouest. 913,1 
2° Angleterre à Test. 090,0 
3° Côtes ouest de l'Europe. 7;'2,2 
U° Italie au sud des Apennins et France méridionale. 846,5 
5° Scandinavie. . 689,9 
6° France septentrionale, Suisse et Allemagne 690,8 
7° Russie. 386,6 
8° Italie au nord des Apennins. 1099,2 

On voit ic i que les fortes pluies ont l i eu au sud-ouést et au 
sud des grandes chaînes de montagnes, qu'elles diminuent 
d'intensité dans les pays de grandes plaines et d'autant plus 
que les lieux sont plus éloignés des réservoirs d'humidité. 
Les rel iefs de montagnes i n d i q u e n t donc r é e l l e m e n t les 

points p luv ieux sur une carte g é o g r a p h i q u e ; ces points se 

t rouvent sur l eu r face sud et sud-ouest. 

SECTION II, — Répartition des pluies selon les saisons. 

La répartition des pluies selon les saisons est un des élé

ments les plus impor tan ts pour la d é t e r m i n a t i o n d 'un c l i 

mat agricole. 
Le c l ima t sera d 'au tant plus favorable à la v é g é t a t i o n que 

les pluies tomberon t à l ' é p o q u e de la grande végétat ion 

h e r b a c é e des p lantes ; qu'elles s ' a r r ê t e r o n t à l ' époque 

de leur ma tu ra t i on , et qu'elles r e p a r a î t r o n t de bonne 

heure , a p r è s l ' e n l è v e m e n t des r é c o l t e s , pour favoriser de 
nouveaux semis. 

Dans les cl imats f r o i d s , les neiges de l 'h iver seront 

aussi une condi t ion requise pour le bon s u c c è s des réco l tes , 

puisqu'elles les p r é s e r v e n t des f ro ids violents et des dégels 

subits . 

Nous t rouvons , en Europe , les pluies d i s t r i b u é e s de la 
m a n i è r e suivante du ran t les quat re saisons, en s é p a r a n t 

toute la surface de cette part ie d u monde en h u i t r ég ions 
d i f f é r e n t e s : 



DISTRIBUTION DES PLUIES. 2 6 5 

HIVER. PRINTEMPS. ÉTÉ. AUTOMNE. 
millim. lUllill], millim. millim. 

1° Angleterre à l'ouest 233,5 173,0 223,5 283,1 
2° Angleterre à l'est. 166,5 165,0 171,3 207,2 
3° Côtesdel'out stclel'Europè 181,0 140,2 171,6 239,4 
4° France méridionale, Italie 

171,6 239,4 

au sud des Apennins. 214,4 202,6 136,7 992,8 
5° Scandinavie 86,6 77,9 181,5 145,9 
6° France septentrionale, Al 

181,5 145,9 

lemagne et Suisse. 129,5 150,5 228,0 182,8 
7° Russie 35,0 65,8 210,1 75,7 
8° Italie au nord des Apenni ns 241,1 267,6 269,4 351,1 

Ce q u i nous f r a p p e d ' abord dans ce t ab leau , c'est le t r a i t 

saillant que nous avons m i s le p r e m i e r en l u m i è r e dans no t re 

Mémoi re sur les p lu ies ( I ) : l a p r é d o m i n a n c e des p lu ies d 'au

tomne sur les p lu ies d ' é t é , dans toutes les r é g i o n s s i t u é e s 

sur les bords de la M é d i t e r r a n é e et à l 'ouest d u con t inen t , 

j u s q u ' à la h a u t e u r de l ' A n g l e t e r r e ; a u n o r d e t à l 'ouest de 

cette bande le m a x i m u m des p lu ies t ombe en é t é . 

Ainsi dans la bande des pays à pluies d ' au tomne se t r o u 

vent l 'Ang le t e r r e e n t i è r e , les c ô t e s de l 'ouest d u con t inen t 

jusqu'en N o r m a n d i e , la France m é r i d i o n a l e , l ' I t a l i e , la 

Grèce , l ' A s i e - M i n e u r e , la Sy r i e , l ' É g y p t e , la Ba rba r i e , M a 
dère . 

La bande des pays à pluies d ' é t é comprend la France sep

tentrionale , l ' A l l e m a g n e , les c ô t e s de l ' O c é a n à p a r t i r de 

la hauteur de l ' A n g l e t e r r e , l ' i n t e r p o s i t i o n de cette î l e ent re 

la direct ion des vents p l u v i e u x et les Pays Bas, les t r a n s f o r 

mant en pays c o n t i n e n t a u x . 

On v o i t , en c o n s é q u e n c e , que toutes les c o n t r é e s q u i se 

trouvent au no rd d u plateau cent ra l de l 'Eu rope p r o l o n g é 

des Alpes vers les monts Carpathes, laissant au m i d i la v a l 

lée du Danube, au-dessous de V i e n n e , cons t i tuen t une r é 

gion t ou t à - f a i t d i s t inc te de la p r e m i è r e . 

Si pour concentrer no t r e a t t e n t i o n nous r é u n i s s o n s les 

(1) lUbliolhèque universelle de (Jenève, 1828 
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chiffres des pays compris dans la bande des pluies d'auto:w -
et ceux de la bande à pluies d ' é t é , en faisant abstraction <U: 

l ' I t a l i e au nord des Apennins q u i p r é s e n t e u n ca rac t è re 

spéc ia l , nous aurons : 

Bande Bande 
k ploies d'nîiioiiiflQ, à p|uies dVté. 

millim. millim. 
Année. 795,4 522,5 
Hiver, 198^7 83,1 
Prin(emps 165, i 98,1 
Eté. 175,9 206,5 
Automne. 255,6 134,8 
Hiver et automne. 454,3 217,9 
Printemps et été 341,1 304,6 

De la comparaison de ces chif f res on t i r e les conséquences 

suivantes : 1" La q u a n t i t é totale de p lu ie q u i tombe sur les 

pays de la bande à pluies automnales est plus for te que 

celle q u i tombe dans la bande à pluies estivales dans le 
rappor t de 100 à Go. Ce f a i t s 'expl 'que t r è s - b i e n si l'on 

observe que dans leur marche les vent-, p luvieux traversent 
la bande automnale avant d 'a t te indre la bande estivale , et 

que, c h a r g é s alors de toute leur h u m i d i t é , leur condensa

t i o n , quand elle a l ieu , do i t p rodui re une q u a n t i t é d'eau 
beaucoup plus c o n s i d é r a b l e que quand ils arr ivent plus 

nvant sur ce c o n t i n e n t , dé jà é p u i s é s par la pluie qu' i ls ont 

ve r sée sur ses bords. 

2" Nous avons d i t que dans la marche r é g u l i è r e des sai
sons, en supposant la surface de la terre u n i f o r m e et homo

g è n e , les pluies devaient avoir l i e u , comme dans la zone 

é q u i n o x i a l e , pendant que le soleil parcour t la part ie du zo

diaque qu i est du m ê m e cô t é de l ' é q u a t e u r , c ' e s t - à -d i r e de 

l ' é q u i n o x e d e p r in temps à î ' é q u i n o x e d 'au tomne. Les pays à 

pluies d ' é t é suivent cette lo i ; tandis que dans la bande au

tomnale le m a x i m u m des pluies a l i eu de I ' é q u i n o x e d'au
tomne à I ' é q u i n o x e de p r in temps Nous avons m o n t r é plus 
haut la cause de ce p h é n o m è n e . 
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L ' é p u i s e m e n t des vapeurs c a u s é par les r é f r i g é r a n t s des 

pays i n t e r p o s é s exp l ique la pe t i t e q u a n t i t é de neige q u i 

tombe en Russ ie ; mais c'est u n manteau q u i , une fois 

t o m b é , reste sur la t e r r e et la couvre pendant t o u t l ' h ive r . 

Les p r e m i è r e s neiges pers is tent pendant t ou te la saison. 

SECTION III. Répartition des pluies pçtr mois. 

Plus nous particularisons ce qui concerne la distribution 

des pluies, et mo ins nous pouvons c o n s i d é r e r comme exactes 

les moyennes prises dans les d i f f é r e n t e s r é g i o n s . 

Deux causes c o n t r i b u e n t à no t re i n c e r t i t u d e . 

V Chaque l o c a l i t é ne nous p r é s e n t e pas cette l ongue s é r i e 

d'observations que nous t rouvons à M i l a n , Par is , Londres et 

Copenhague; u n m é t é o r e aussi var iab le que la p l u i e exige 
uneasse? grande masse de termes pour pouvoir o f f r i r une 

moyenne sur l aque l le on puisse compter . A i n s i : t 0 à Orange , 

par exqraplej nous avons une a n n é e q u i n 'a p r o d u i t que 

4a7 r a i ",7 d 'eau (1817) ; tandis q u ' u n e au t re ( 1 8 2 » ) en a 

produit 1 i 0 8 m i " ,3 Ce que nous disons pour la q u a n t i t é a n 

nuelle est bien plus f r a p p a n t encore pour la q u a n t i t é m e n 

suelle. 

2° On n'a pas o b s e r v é p a r t o u t d u r a n t la m ê m e s é r i e d ' an 

nées ; or ,nous a v ons vu que des s é r i e s d i f f é r e n t e s var ien t ent re 

elles par leurs p r o d u i t s en p lu ies . 

I l f a u t n é c e s s a i r e m e n t avoi r u n g r and n o m b r e d ' a n n é e s 

d'observations pour que les moyennes d é d u i t e s de l ' e x p é r i e n c e 

puissent p r é s e n t e r q u e l q u e d e g r é de c e r t i t u d e . A i n s i , l o r s 

qu ' i l a r r ive une p l u je t r è s - a b o n d a n t e c o m m e une «verse, e l ! c 

peut i n f l u e r de m a n i è r e à fausser toutes les c o n s é q u e n c e s 

qu'on est d i s p o s é à t i r e r ; , o n c i t e , par exemple , l 'averse q u i 

tomba le 2o octobre 183 dans les envi rons de G e n è v e , et q u i 

produisi t 8 2 0 m i l l i m è t r e s , c ' e s t - à - d i r e a u t a n t de p l u i e q u ' i l 

en tombe à G e n è v e en t re ize mois et à Paris en dix - h u i t 

mois. De tels fa i t s do iven t i n t r o d u i r e une per tu ibau 'on corn-
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p l è t e dans les moyennes, si le nombre des observations n'est 

pas suff i samment g rand . 
Plus on comprendra l ' impor tance agricole du genre d'ob

servations que nous conseillons, p lus , i l f a u t l ' e s p é r e r , on les 
m u l t i p l i e r a , et nos successeurs parv iendront ainsi à obtenir 
des r é s u l t a t s exacts q u i nous manquen t . 11 f a u t se contenter 
a u j o u r d ' h u i d ' approx imat ions q u i t endron t chaque année à 

devenir plus r igoureuses , et ne pas n é g l i g e r l ' instruction 

qu'elles nous o f f r en t . 
Le tableau q u i sui t ind ique les approximat ions que nous 

obtenons de la combinaison de toutes les observations que 
nous avons pu rassembler j u s q u ' à ce j o u r . 

Les chiffres que cont ient ce tableau d é m o n t r e n t que la 

q u a n t i t é de p lu ie est plus grande du ran t les saisons chau
des que du ran t les saisons f ro ides , et que cette q u a n t i t é aug
mente à mesure que la l a t i tude d i m i n u e . Cependant i l y a 

beaucoup de d i f f é r e n c e s q u i ne sont que le r é s u l t a t de cir
constances locales, le plus souvent encore ma l d é f i n i e s , mais 
q u i n 'en exercent pas moins , sur le nombre et la quan t i t é 
des pluies , une inf luence m a r q u é e qu 'une é t u d e attentive 

d é t e r m i n e r a avec une exacti tude dont l ' ag r i cu l tu re pourra 
t i r e r d 'ut i les c o n s é q u e n c e s . 

Dans les totaux des pluies de chacune des deux bandes 

que nous avons f o r m é e s , nous n'avons pas f a i t entrer les 
pluies de l ' I t a l i e d u no rd , n'osant les a t t r ibue r déf ini t ive
ment n i à l 'une n i à l ' au t re bande; nous remarquerons 
d 'a i l leurs que nous p o s s é d o n s peu d'observations faites sur 

les Alpes et sur le plateau central de la France, l ieux où les 

condensations de vapeur sont t r è s - a b o n d a n t e s . 

Quelles que soient les causes des exceptions que présen te 

la r é g i o n de l ' I t a l i e septentrionale, si l ' on f a i t a t tent ion que 

l 'omission que nous en faisons do i t compenser le défaut 

d ' é g a l i t é d ' é t e n d u e des deux bandes, on t rouvera p e u t - ê t r e 

que le ch i f f r e moyen de r>58""' ,9 r e p r é s e n t e assez bien la 
q u a n t i t é moyenne de p lu ie q u i tombe en Europe. 
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La q u a n t i t é moyenne de p lu ie de 6o8 n , i " ,9 que l 'on con
c lu t du tableau p r é c é d e n t nous donne par hectare 6 5 8 9 m è t r é s 
cubes d'eau, dont u n qua r t env i ron , d ' a p r è s urte estimation 
empi r ique , sert à l ' en t re t i en d è s cours d'eau ; ceux-ci reçoi

vent donc de chaque hectare 1647 m è t r e s cubes d'eau, âi 
les pluies é t a i e n t r a p p r o c h é e s é g a l e m e n t , ainsi que les r i 

v i è r e s , de m a n i è r e à ce que celles-ci pussent restituer aux 
terres dans leur saison la por t ion d'eau q u i leur serait néces
saire, cette q u a n t i t é ainsi d i s t r i b u é e serait suffisante pour 
le ma in t en i r dans u n é t a t convenable de f r a î c h e u r et de pro

duc t ion . Mais i l n 'en est pas a ins i , et l 'eau de r iv iè re est loin 
d ' ê t r e r é p a r t i e en raison de la s é c h e r e s s e des c l imats , et tous 
les besoins de la cu l t u r e sont l o i n d ' ê t r e satisfaisants. 

Si on r e p r é s e n t e par deux courbes les q u a n t i t é s de pluie 
des deux bandes, on ob t i en t la figure suivante (fig. 15). 

Fig. 15. 

.T i? M A W . t î A» S O Pï D J 

AI S O N D J 
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La marche des pluies de la bande des pays à pluies d 'au

tomne é t a n t r e p r é s e n t é e par la courbe R X Y T , et celle des 

pays à pluies n ' é t é par la courbe P3Q, on r emarque que dans 

la bande des pays à pluies d ' au tomne le m i n i m u m des pluies 

tombe en j u i n . 

Un p remie r m a x i m u m de pluies se p r é s e n t e en mai> de 

telle sorte que la courbe s ' i n f l é c h i t pour passer d u p r i n 

temps à l ' é t é . 

Cette circonstance est t r è s - f a v o r a b l e à la c u l t u r e des c é 

réa l e s , q u i , si elles n 'ava ient pas les pluies de m a i , t rouve 

raient de t r o p bonne heure la t e r re d e s s é c h é e . 

Un second et plus f o r t m a x i m u m des pluies a l i eu en oc 

tobre ou novembre dans tou te la bande des pluies a u t o m 

nales. 

La courbe de la bande des pays à p lu ies d ' é t é est beaucoup 

plus r é g u l i è r e que celle de la bande à pluies d ' a u t o m n e ; 

elle s é lève j u s q u ' a u mois d ' a o û t en S, et dans les r é g i o n s 

de cette bande o ù la p l u v i o s i t é de l ' é t é est la plus p ronon

cée, on sent q u elle est con t ra i r e à la bonne r é u s s i t e des 

céréa les et q u ' o n d o i t y é p r o u v e r souvent des i n t e m p é r i e s 

à l ' é p o q u e de la moisson, ce q u i por te les hah i tan t s à p r é 

fé rer les r é c o l t e s f o u r r a g è r e s . 

Si nous \ou lons en t r e r dans u n examen plus s p é c i a l des 

relations q u i exis tent en t re les pluies et les cu l tu res , et e;; 
par t icul ier la c u l t u r e des c é r é a l e s , nous d i rons que le s u c c è s 

dépend en grande pa r t i e des pluies d u p r i n t em ps , a r r i van t 

dans le mois q u i p r é c è d e la floraison d u b l é , ce lu i o ù la t em

p é r a t u r e a t t e in t ' - 1 6 ° Ce mois est ce lu i d ' av r i l pour ia 

France m é r i d i o n a l e et t ou t e l ' I t a l i e s u p é r i e u r e , le mois de 

mars pour la Sic i le , la fin de mars pour le royaume de Naples. 

Ce sera donc une discussion u t i l e que celle o ù nous recher 

cherons les p r o b a b i l i t é s que chacun de ces pays a d 'ob

tenir la p lu ie q u i est n é c e s s a i r e a u s u c c è s de la c u l t u r e 

du b l é . 

A Orange, -JJ ans d 'observations nous donnent : 

file:///oulons
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mill 
Pour le mois d'avril le plus pluvieux. "201,5 
Pour le moins pluvieux . 5,4 

Différence. 196,1 
qui, divisée par 26, donne 7,5. 

Ains i la moyenne g é n é r a l e , q u i est de 6 1 , 2 , varie entre 
53 ,7 et 68 ,7 . Dans les deux cas, la moyenne est faible dans 
ce pays o ù l ' é v a p o r a t i o n de ce mois est de 2 0 0 m i l l . La dif

f é r e n c e de la moyenne au m a x i m u m est de 140 , q u i , divisée 
par l ' é c a r t moyen 7 ,5 , donne 19} la d i f f é r e n c e au minimum 
est de 5 6 , q u i , d iv i sée par 7 ,5 , donne 7 ,5 . Le nombre des 
a n n é e s plus s èches que la moyenne sera de 19 , et celui des 
a n n é e s plus humides , de 7 ,5 . A v r i l sera donc en général 
d é f a v o r a b l e à la cu l tu re d u b lé dans les terres sèches . Les 
pluies de m a i v iennent au momen t de la f loraison, mais la 
floraison d u f r o m e n t é t a n t successive souffre bien moins que 
celle d u seigle. Voyons ce q u i arr ivera en m a i . 

mill. 
Le mois de mai le plus pluvieux donne. l î 1,5 
Le moins pluvieux. 7,0 

Différence. 184,5 
qui, divisée par 26, donnera un écart de 7,1. 

La moyenne du mois est de 6 9 , 0 } la moyenne corr igée de 
76 ,1 ou de 6 1 , 9 ; l ' é v a p o r a t i o n de 2 2 0 m i l l . A i n s i , encore 
en p r o c é d a n t comme ci-dessus, on a 17 a n n é e s sur 26 où le 
mois de ma i est remarquable par sa s é c h e r e s s e . On sent 

combien ce pays do i t é p r o u v e r de bienfai ts de l ' i r r iga t ion . 
mil). 

A Milan, le mois d'avril le plus pluvieux. 193,9 
Le moins pluvieux. . . i / 4 ) 0 

Différence. 179,9 
qui, divisée par 55 ans, durée des observations, donne un quotient de 3,3. 

- a moyenne est de 6 6 , 8 . La d i f f é r e n c e d u m a x i m u m à la 
moyenne est 1 2 5 , 1 , q u i , d iv isée par 5 , 3 , donne 38 . La diffé

rence du m i n i m u m à la moyenne est de 16 . U y aurait ici 

58 a n n é e s plus s è c h e s , et 10 plus humides que la moyenne; 
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mais si l ' é v a p o r a t i o n n ' e x c è d e pas celle de T u r i n , q u i dan? 

ce mois ne s ' é l è v e pas à p lus de I I I m i l l . , n o u s v e r n ns q u ' i l 

y a non seu lemen t assez, mais m ê m e t r o p d ' h u m i d i t é h a b i 

tuelle dans ce moi s , car l ' ab so rp t ion de la t e r r e , q u i n'est 

que le t iers de l ' é v a p o r a t i o n de l ' e a u , n ' e n l è v e que 57 m i l l . 

seulement, la m o i t i é de la moyenne de la p l u i e . La r é c o l t e 

du b lé do i t donc ê t r e i c i h a b i t u e l l e m e n t p lus abondante en 
paille q u en g r a i n 

Voilà une des causes q u i , dans l ' I t a l i e au nord d u P ô , t'ont 

p r é f é r e r la c u l t u r e des p r a i r i e s , d u r iz et d u mais q u i f r u c 

t i f ient plus t a r d , à celle d u b l é , et q u i donnen t l 'avantage, 

sous le rappor t de la c u l t u r e d u f r o m e n t , à la r ive d ro i t e 

du P ô , moins e x p o s é e aux pluies que la r ive gauche. 

Avant de q u i t t e r ce q u i concerne les effets de cette d i > l r i -

bution des p lu ies , i l nous reste à par ler des s é c h e r e s s e s dos 

étés. Les p lu ies d ' é t é on t l 'avantage de pe rme t t r e des se

condes semailles i m m é d i a t e m e n t a p r è s la moisson, muis la 

t e m p é r a t u r e plus f r o i d e de la r é g i o n o ù elles on t l i e u , si l 'on 

en excepte l ' I t a l i e s u p é r i e u r e , ne permet g u è r e que celle 

des sarrasins et des raves; la cha leur m a n q u e r a i t ; iux plantes 

plus p r é c i e u s e s . D ' u n au t re c ô t é , ces pluies on t le g r and 

i n c o n v é n i e n t de d é r a n g e r les moissons , de les e m p ê c h e r 

quelquefois quand elles se p r o l o n g e n t , comme cela a r r iva 

en 1816, et cela a m a n q u é a r r i ve r en 1810 , de les rendre 

pén ib le s , dispendieuses. Dans la r é g i o n de la France septen

trionale et de l ' A l l e m a g n e , c'est le mois d ' a o û t que nous 

devons s u r t o u t c o n s i d é r e r ; mais comme i l s ag i t p l u t ô t ici 

du nombre des j o u r s de p lu i e que de la q u a n t i t é d 'eau t o m 

bée , nous y rev iendrons . Q u a n t à la s é c h e r e s s e des é t é s , elle 

est un obstacle i n s u r m o n t a b l e à ce que les pays m é r i d i o n a u x 

profi tent de la cha leu r q u i reste a p r è s la moisson, pour 

obtenir des r é c o l t e s ta rd ives , sans le secours de l ' i r r i g a t i o n . 

Le tableau su ivan t donne , pour u n g rand nombre de v i l les , 

le ch i f f r e mois par mois de la moyenne obtenue . I l sera u t i l e 

pour i nd ique r la p l u v i o s i t é de chaque c l i m a t . 
n . 18 
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T a b l e a u d e l a q u a n t i t é d e p l u i e 

Toiaus Dc'cenib. Janvier. Février. liiH'S. 
de l'année. 

Dc'cenib. liiH'S. 

1° 
mill. mill. mill. mill. mill. 

946,9 128,2 65,3 63,2 65,4 
61 i,8 60,4 53,6 47,2 29,9 
994 3 132,8 90,6 74,8 80,9 
591,1 54 3 39,4 27,3 46,5 
875,8 75,3 61.3 51,8 38,5 
f:47,6 97,1 58,5 65,1 54,5 

1<!07,5 100,3 87,8 75,9 4 L5 
892,6 76,;* 5S,2 45.1 68.9 
927,1 79,8 78,5 72,0 54,9 

1363 7 157,1 130,9 f27,6 83,6 
Moyenne 913,1 66,1 72,4 65,0 56,8 

Avril. 

1° ANGLETERRE 

65,4 
56,1 
41,0 
30.2 
52 5 
50,9 
55.2 
66,1 
51,2 
75,3 54,4 

mill, 
38,2 
40,6 
71,0 
64,4 
65,6 
73,4 
62,4 
56,1 
65,2 
81.4 61,8 

2° ANGLETERRE 

G!a«cow 
Edinburgh 
Cballsworih 
Barrowby 
Hramholm 
Kinfai'ss 
Hacknejhill 
Oxf r i 
Loti'ii es 
Lon.1res 
Ep:jH i(J? 
Nev» 'talion 
Lyn ion 
Scli-'ourn (Southampt 
Go-porl. 
Douvres 
Moyenne... 

545,5 50,3 4^,6 44,2 30,0 24,7 41,7 
621,9 53,4 50,9 43,3 37,0 40 2 490 
702,3 (.5,2 55,8 42,0 *3,5 52,8 53,7 
642 9 51,8 36,8 41,0 27,1 37,0 41,0 
798 8 55 3 58.2 77,9 54 5 45,5 64.0 
637,8 63.5 55,6 41,0 35,0 46,2 73.7 
616 3 53,8 28,9 50,7 35,0 53,1 6>,2 

.556,6 50,3 25,8 45,5 22,5 50,3 34,8 
623,9 56,5 43,7 40,1 46,7 44,7 50.7 
525,1 44 1 37,2 31,7 29.7 32,5 41,5 
680 7 66,7 21,6 50.3 45,5 50,1 55.4 

74,4 766.9 ;-3 2 57,'t 45.3 48,3 60,9 
55.4 
74,4 

473.7 33.9 32,9 29 7 26,8 30,6 33,4 
9! 4,8 76 4 9\6 69,9 75,2 45,5 6:i,9 
753,6 75.5 66,9 6 .6 53,4 635 64,7 

1193.5 119,3 123.9 88,9 78,4 75,7 86.3 
_ 690,0 "64,3^ 51,7 50,5 42,4 47,1 55,7 

3° CÔTES OUEST 
Lisbonne 
BonK'iiux 
La K < belle 
St. V,ui ice-le-Girard. 
Poitiers 
Nantes 
Franoeker 
Bruxelles. 
Spurandam 
Rotterdam 

; Bredd 
j Middelbourg Z\vanebjurg. 

Delfi. 

608,1 
659.1 
6 6.0 
6.2,1 
5 0,8 

1292,0 
751,4 
676,6 
855. '< 
672,5 
6V..6 
665.5 
660,6 
763,3 Moyenne.... 732,2 

94,3 59 0 54,0 40,5 93,7 •45,0 
67 2 6!i,8 50,0 38.6 46,9 55,2 
68,0 56 0 51 0 39,0 420 51,0 
86,4 35.5 85 9 18.0 18,0 31,6 
60,0 48 9 37,8 44,6 40,5 48,6 

159,0 74,0 133,0 90.0 76 0 116.0 
65,1 49,6 54,8 30,6 25,1 54,1 
6L>» 47,9 48,1 53 8 490 41.6 
76,2 2: 1 17,3 41.9 75,5 51,3 
74,5 74,6 57,8 59,3 52,3 54,1 
68,7 42,9 41,5 32.0 30,0 57,9 
36 9 69,1 44,6 41,9 25,1 

40,1 
302 

52,5 38,3 41,5 39,0 
25,1 
40,1 42,4 

23,2 73,7 57,6 23,7 65,4 9,0 
42,4 
23,2 

74,7 53,T 52,9 45,3 44,5 50,4 
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q u i t o m b e e u E u r o p e . 

Juin. Juillet. Août. Septeœb. Octobre. Kovemb. 

A i'oCEST. 

mill. 
45,1 
29,9 
M,4 
32,7 
69,9 
63,5 
63,8 
71,4 
75,5 
67,8 

A LEST. 
35,9 
42,6 
58,1 
53,3 
54,7 
43,6 
46,7 
18,7 
43,6 
44,1 
51,6 
54,3 
47,1 
29,5 
30,4 
57,4 

Observations. 

mill. mill. mill. mil). mill. 
60,9 88,9 79,1 120,6 1266 
53,3 60,7 49,8 65,5 67,8 
64,0 76,4 76,9 123,8 1107 
77,1 27,0 22,0 83,6 86,6 
88,7 83,2 101,2 96,5 91,3 
93.7 93,1 83,2 99,4 85,2 

1050 116,4 95.1 105,2 95,9 
64,5 104,6 93,3 104,6 83,8 
82,5 81,-2 100.7 105,0 80,6 

116,9 125,9 124,8 140.9 131,5 
80,7 85,7 82,6 104,5 96,0 

58,6 65,1 48,0 I 581 48,3 1 
61 7 65,1 5S,1 ! 54,5 66,1 
76,2 61,8 58,1 l 78.2 66,9 
74,8 62,0 90.6 ; 67,1 60,4 
79,3 61,0 79,7 98.2 70,5 
56,1 58,1 44,2 55,9 64,9 
46,4 49.7 65,7 64,4 59,7 
73,7 43,6 5 U 74,4 62,9 
56,5 48,5 56,5 71.5 64,9 
62,2 45,9 46,7 53,1 56,1 
47 6 55,9 70,6 80 . i 85,0 
55,9 70,3 60,2 79.2 77 5 
52,0 46,2 42,4 44,0 44.7 
99,2 97,7 110,9 72,8 83,2 
54,5 44,6 82.8 73 7 77,0 

123,2 74,2 91,2 127,2 115,3 
67,4 59,4 66,2 72,0 69,0 

EUROPE. 
7,5 9,8 32,3 86,0 81 8 

47,8 43,6 41,3 64,2 70,3 
43,0 42,0 69 0 79 0 750 
271 38.8 43.8 93,4 86,4 
46.0 36,4 49,6 63,6 61,8 
83.0 106,0 123,0 109,0 116,0 
85,0 75,7 7", S 

60,5 
75,2 95,5 

53,8 53,9 
7", S 
60,5 71,6 69,9 

140,5 34 3 90,9 131.2 122,7 
2-4,7 27,4 63,1 90,9 96,3 
74,8 33,4 85,0 52,5 94,5 
52.8 106,0 rw .6 74,8 61,4 
OS.Î 81,2 75.5 78.4 42,8 
!-;<•>. i 117,3 109,4 72,8 95,1 

f 63,3 721 81,6 ~ 85,7 

6 MIS. Edinb. journ.ofse , 1801. 
Acad. d'Irlande, 1792-1K01. 
Sans. Giddy, Ann. ofphil. 
4 ans. Cotte, Mémoires, IL 

30 ans. Dobs. Trans.phil.. 1777. 
33 ans. Dalton. Ann.ofphil., XV. 
20 ans. Campb. Ann. ofph., XV. 
17 ans. Collect. acad , VF. 
16ans. Caplaud. Ann ofph., XVi 
31 ans. Kœrotz, U 11* 

18 ans. Ann. ofphil , X I I . 
Edinb. jour n. nf se. 
16 ans. Ann ofphil., XV. 
10 ans. Plil. trans. 1782. 
10 ans. Edinb. trans. 
11 ans. Ann. of phil. 
10 ans. Ann. ofphil. 
2 ans. Edinb. joum. of se, L 

lôans. Howard, Clim. of Lond. 
40 ans. Trans. philos. 

5 ans. Ann. ofph,, nouv. sér I 
9 ans. Ann. ofphil. 

56 ans. Trans. phil., 1771. 
Mém. of Manchester, \. 
5 ans. Ann. of philos. 

, 4 ans. Mém. de Manch. 

6 ans. Balbi. E f f . stdt. 
18 ans. Lotte, Manuscrits 
.50 anv Comptes-Rendus, 18'i 
10 ans. Cotte, Manuscr. 
11 ans. <>bs de Lattazière. 
7ans. Ann.d^sp.etc.,1834, p. 
13 ans. Cotte, Manuscr. 
6 ans. (1833-38). 
4 ans. Cotte. Manuscr. 

14 ans. Cotte, id. 
5 ans Coite. 
4 ans. Eph. Manh. 

44 ans. Cotte. 
2 ans. Cotie, mém. manusc-

184 
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! Totaux 
de l'année. Déccmb. Janvier. Février. Mars. Avril. 

4o FRANCE MÉRIDIONALE 

mill. mill. mill. mill. mill. mill. mill. 
Espalais (Lot-et-Gar.,). 606.2 3C..0 54,3 35,0 10,7 48,1 56,0 

642,3 46,5 47,0 41,1 52,5 53,4 63,8 
1266 0 119.6 90,0 105,2 114,0 120,5 144,6 
726,9 51,4 44,9 48,5 82,3 63,6 77,7 
438,5 54,0 49,4 28,4 40,2 38,3 37,9 
822,6 110,5 76,6 45,5 61,8 60.2 61,7 
642 4 49,1 14,4 49,6 47,1 50,1 56,6 
«91,0 81.1 86,9 61,4 61,3 81,3 90,2 

1240,7 78,7 84,9 81,8 65,9 111,4 111,6 
1150,1 77,5 87,4 76.4 72,8 65,6 130,5 
752,7 59,1 58,2 4L3 36,2 48,6 74,7 
868,9 82,1 24,3 40,4 52,2 36,1 73,0 
617,8 45,1 47,9 31,9 39,5 40,9 83,0 
776,6 39,6 49,1 42,1 40,5 58,0 86,1 
920,4 148,0 25,2 103,5 , 59,3 97,3 40,3 

1171,9 69,8 92,4 81,2 103,7 74,4 110,4 
91)5,4 55,6 67,0 46,1 52,0 68,2 79,4 
738,1 53,5 38,8 56,6 43,6 61,2 69,0 
590,7 42,1 45,1 20,3 63,1 68,3 40.9 
774,0 74,7 46,5 35,0 81,5 76,1 64,0 
610.8 79,1 32,1 47,1 70,4 29,5 36,7 
512,0 41,9 36,8 51.1 27,9 44,4 46,2 

Toulon 476 8 29,4 54,3 27,3 33.8 40,8 40.6 
1346,9 94,3 101,0 132,7 85,4 115,8 110,2 

Camajorc, prés Lucq.. 1377,8 153,6 138,3 94,7 103,9 112,1 81,7 
1244,2 85,8 110,2 70,6 63,5 10i>,7 13,5 
929 4 107,9 75,4 78,1 52,2 49,2 94,4 
911,8 112,6 65,2 6t>,8 78,4 79.8 67,1 
918,9 102,0 50,0 45,2 91,5 66,8 95,5 
781,0 93,9 86,6 56,0 66,8 58,1 59,8 
738,8 76,4 79,9 70,9 79/2 60,4 41,3 
602,4 82,3 78,5 63,1 70.0 41.6 27,5 
713,9 97,2 92,9 57,4 104,6 57,6 22,8 
708,0 95,2 116,2 67,5 121,1 57,8 17,5 
959,9 159,6 187,6 119,6 80,1 88,2 41,5 

Moyenne.... 846,5 79,7 73,3 61,4 66,9 66,6 69,1 

5° SCANDINAVIE. 

Rekiawick (Islande)... 752.4 79,2 76,2 69,6 74,8 47,1 47,5 
2250,4 213,1 197.2 186,7 184,3 115,2 100,5 
52S,9 31,2 22,5 27,5 19,5 40,6 25,0 
468,4 40.2 24,1 25,1 18,2 23,6 .u0,2 
489,7 36,1 21,5 27.8 20,7 29,7 32,0 
489.4 36,3 23,6 9,9 9,0 10,1 36,1 

Upsal 466,6 29,1 29,1 20,0 22,5 36,1 36,1 
Moyenne en ne tenant 
pas compte des posit. 
insulaires etexcept.de 
Rekiavick.et Bergen.. 489,9 37,7 24,8 22,1 18,0 28,0 31,9 

http://etexcept.de
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Juin. Juillet. Août. Seplenib. Octobre. \ovemb. Ob?oi valions. 

1 

ET ITALIE AU SDD DES APENNINS. 

mill. 
38,0 
41.4 
89.2 
65,3 

7,4 
22,0 
27,3 
52,2 
83,4 
88,3 
79,7 
49,2 
59,9 
89,9 
41,5 
87,9 
51,0 
27,8 
23,2 
17,6 
18,7 
10,1 
9,2 

52,5 
50,6 
47.9 
35,5 
42,5 
68,2 
18,4 
14,5 
7,0 
3,3 
0.4 
0,2 

40,6 

47,9 
132,9 

70,0 
59,0 
63,1 
58 1 

46,2 52̂ 5 

mill. 
46.4 
35,5 
63,1 
36.2 
11,3 
33,4 
33,6 
44,0 
56.1 

107,5 
71,5 
94,1 
30,9 
64,4 
69,6 

101,5 
63,5 
40,5 
12,3 
27,4 
24,1 
26,1 
17.2 

115,0 
58,4 
47,1 
25,4 
40,3 
37,1 
25,4 
22,4 

8.6 
4,3 
4,3 
7.2 

60,5 

43,0 

61,6 
214,0 
91,8 
73,9 
56,3 

101,0 
49,0 

75,0 

mill. 
77,6 
69,5 
98.3 
70,8 
25,0 
73,2 
92,1 

132,4 
155,8 
135,2 
70,8 
95.8 
62,7 
86,2 
56.1 

105 9 
112.0 
112,5 
38,4 
58,3 
5 M 
51,5 
66,7 

173.3 
105,8 
146,4 
102.0 
90,4 
99,9 
54,1 
61,7 
62,6 
51.0 
50.3 
29,7 

83,5 

60,1 
277,6 

48,0 
47,6 
53,8 
77,9 
49,2 

55,3 

mill. 
49 5 
58,4-

112.7 
37,0 
31 6 

140,5 
64.6 

140,4 
185,2 
93,9 
79,4 
94 3 
58,6 
73,3 

1233 
123,9 
128,1 
104,8 
70,8 
93 4 
91.9 
85 2 
71 9 

143.7 
189,2 
171,8 
139,6 
111 3 
117,2 
118,3 
107.8 
77,0 

130,0 
94,5 
62,2 

~102~£~ 77,8 
235,0 

32,6 
40,0 
55 4 
50,5 
41,5 

44,0 

mill. 
67,6 
56,1 

112,9 
59 0 
83,2 
87,2 
99,4 

111.4 
158,7 
131,3 
70,3 

159.8 
65 5 
75.1 
90,3 

123,9 
113,3 
87,5 
991 

135,3 
89.0 
68,9 
67,9 

173,0 
205,0 
262,0 
120,2 
107,9 
101,2 
104,1 
97,7 
66.0 
84,5 
69.7 

145,2 

107,1 

75,2 
268,5 
55.0 
42,9 
48,1 
47,8 
39.3 

46,6 

11 ans. Remis par M. Martlns. 
7 ans. Journ. des prop. toulous. 

43 ans. (1797-1839). Obs.m.de Clos. 
8 ans. Cotle. 
8 ans. Colle, Mémoires. 

26 ans. Poitevin, Clim.de B/lontp. 
17 ans. Bauer et Vais. 
35 ans. D'Hombres. 
19 ans. Tardy. 
Bibl. britan. et universelle. 
17 ans. Bibl. universelle. 

4 ans. Cotte. 
9 ans. Cotte. 

(1765-80) 16 a. Com. p. M.Bravais. 
2 ans. D r Charvel. 
9 ans. Paris. 

40 ans. Flaugergues. 
27 ans. Nos observations. 
10 ans. Cotle. 
7 ans. Colle, Manuscrits. 
5 ans. Cotle, Mémoires. 

20 ans. Comm. par M. Valz 
33 ans. 
10 ans. Garibaldi et Gri l le 
40 ans. Schow., Clim. de l'Italie. 
12 ans. Schow, ib 

8 ans. Schow, »6. 
19 ans Schow, ib. 
10 ans. Schow. 
40 ans. Schow. 
14 ans. Anneli et Schow. 
31 ans. Schow. 

8 ans. Acad. 
27 ans. Les frères Gemellari. 

I 8 ans. (1838-45). 
8 ans. Voyage de M. Gaimard. 

10 ans. Kaerntz. 
3 ans. Voyage de Martini. 

17 ans. Schow. 
21 ans. Kaerntz. 
8 ans. Eph. Manh. 

Sacanls étrangers. IV. 

file:///ovemb
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Totaux 
de l'année. Oéfpnil). Jainier. Février. Mars. Avril. «ai. 

6° FRANCE SEPTENTRIONALE. 

mill. mill. 
978,1 51,1 
862,9 55,9 

1138,7 62,7 
1020,1 «9,9 
1105,1 121,9 

Bené-la-VilIe 844,4 62,8 
887,6 67,9 
564,7 48,8 
482,3 31,1 
697,2 69,9 
748,9 42,9 

Bergues-Saint-Vinox.. 667,6 89,5 
457,9 21,2 
656,5 51,2 
669,1 51,4 
579,6 47,4 
605,3 42,6 

Châlons-sur-Marne... 595,0 49,9 
748,8 50,8 
769,2 40,4 
680,9 41,2 
677,0 32,4 
571,8 33,9 
553,2 42,9 
672,8 59,3 
642,4 49,0 
646.6 37,7 
689,3 36,3 
356,5 21,6 
673,4 47,1 
336,2 16,0 
427,8 33,4 
416,7 9,2 

1019,3 59,9 
570,1 44,5 
499,8 24,8 
559,8 25,0 

1185,0 51,4 
Moyenne— 69t̂ 8~~ 48,0 

4C3,4 29,9 
305,0 6,6 
266,!) 8,8 
522,6 3,4 
401,2 11,4 

Bogolowsk 412,8 17,9 
323,7 25,4 

Moyenne 386 G 13,3" 

mill. mill. mill. mill. mill. 
50.9 71,7 65,6 45,3 7M 
39,5 67,5 38,1 56,5 56,7 
51,9 1(18,6 63,6 79,3 a u 
63,6 81,3 67,6 76,0 76,8 
73,1 44,7 56,1 80,6 94,8 
47,6 54,1 53,6 65,4 89,0 
32,0 43,2 51,5 93,1 32,0 

64,8 38,7 38,4 44,5 37,8 
32,0 
64,8 

30,0 27,1 37,4 37,7 38,6 
49,0 26,1 14,8 36,5 68,5 
38,6 
49,0 

51,7 43,2 50,7 44,4 36,4 
49,4 43,1 50,0 28,0 40,2 
22,9 18,2 30,2 46,2 85,1 

65,1 46.8 50,4 60,7 30,8 
85,1 
65,1 

52,2 53,6 50,0 45,1 45,1 
40,9 49,9 36,1 47,4 44,2 
45,1 
40,9 

^5,5 25,1 30,4 51,1 M, 6 
48,7 45,3 44,9 45.7 47,7 
56,8 45,0 44,1 73,7 75,2 
51,5 52,0 35,7 88,2 80,1 
36.8 31,0 43,9 42,3 65,9 
56,7 37 9 45,8 47,4 50,7 
41.5 28,9 36 5 49,6 51,8 
29,5 18,4 43,1 39,7 52,5 
38,4 45,1 48,3 43,°. 61,6 
30,4 50 0 35,2 36,8 55,4 
32.7 24.3 37,2 31,1 67,2 
434 29,5 37,9 36,3 83,2 
34,1 36,3 30,5 27,1 30,3 
32,7 44,2 39,7 47,4 36,8 
14,2 20,2 15,0 23,2 33,1 
26.5 29,6 27,3 25,0 •27,1 
12,6 32,0 18,0 21,0 57,5 
64,9 50,7 62,0 47,4 118,5 
34,3 31,8 27,8 25,6 '.7,1 
19,8 34,1 48,8 42,6 
22 5 •2\,9 21,4 •28,2 ci y 
60,3 81.9 , 65,6 63,5 «0,0 

"~4Ï, 5 1.5,2 47.9 59,'f 

?> RUSSIE. 

18,5 22,5 25 2 25,9 25,3 
5,7 3,6 5,4 21,2 34,4 
3 5 1,8 1,7 8,5 25,1 
2,1 3 3 3,5 0,8 17,9 

10,9 K M 12,4 18,8 35,3 
17,1 20,1 11 2 33.0 43,9 
17,8 14.2 19,0 2;. ! 58,7 
10,8 10,9" ÏTTQ "~T'\3" 35,5 
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Juin- Juillet. Août. Seplemb. Octobre. Noverab. Observations. 

SUISSE ET ALLEMAGNE. 

mill. 
117,0 
lt'5.0 
1*9.9 
160,0 
119,3 
75 1 

127,4 
51,6 
63,8 

108,3 
93,1 
54,1 
45,1 
68,5 
T3.9 
339 
59,7 
47,4 
47,9 
86,6 
W,5 
72.2 
68,3 
63,1 
63,1 
86,6 
85,2 
96,3 
38,4 
65,5 
31,6 
49,8 
1-2,2 

108,2 
65,6 
52.8 
92.0 

181,5 
78,5 

mill. mill. mill. mill. mill. 
91,5 128,5 72,1 130.2 73.2 
94,9 99.7 78,1 103,1 67,9 

104, 154,4 77,1 126,0 65,6 
84,6 68,3 100,8 77,4 74,6 

126,3 99,2 101,8 9!.5 92,8 
75,1 89.3 73,4 73.4 86,6 
63,4 58,6 95,1 103,5 39,7 
40,8 41,0 55,6 53,9 46,9 
462 42,8 50,8 33,2 40 6 , 
47,8 71,8 71,0 75,5 51.0 
81,6 95.0 87.5 57,9 65,1 
58,8 63.:', 54,3 00,1 5 i 1 

42.9 ! 61,1 43 6 43,6 47,8 
5 i 1 
42.9 ! 

73,7 56,6 49,7 55,2 47,5 i 
62,8 66,7 5s,:î 61,.) 48,5 I 
65,7 63,2 59,1 47,6 44,2 : 
51,8 55.0 ÎH.2 26,2 83,2 | 
56,1 5.,9 45,6 51,1 58,4 
56,2 60,6 87.8 46,9 97.2 j 
48,5 84,3 47,8 62,1 88,7 
85.9 81,6 71.7 18,4 53,7 
29,7 86,1 81.6 48,5 88,6 
62,2 54,5 55 2 50,3 39,1 
66.5 67.8 60,1 23,6 46.0 
80,6 63,5 57,7 53,6 58,3 
51,9 73.2 70,8 49,6 50.5 
87,3 85,4 59,7 50,3 45,5 
76,6 87,7 56,5 48,3 57,6 
32,5 29,1 30,1 22.6 23,9 
83,4 92,7 73.4 51 5 55 9 
48,9 59,0 29,8 23,7 20,5 
59,0 49,6 31,2 38,8 30,5 
35,4 95,4 37,2 39,1 47,1 

138,8 107,5 92,0 90,9 77,5 
86,6 76,2 53,4 39,3 37,9 
79,2 81,4 23,7 21,9 29,9 
96 5 78,4 44,6 37,4 22,6 

182,5 163,3 93.5 91,7 53,2 
"~72,5~ 77,0 69.0 | 5874 5 5 X 

8 ans. Soc. écon. de Berne. 
11 ans Id, 
7 ans. Id. 
6 ans. Cotte, Mémoires. 
9 ans. COU -. Id. 

19ans. M. Bcnon des Charmes. 
3 nns. Drrinier. 

21ans.[1S06-26).Bouv. M.de C.le 
11 ans. Coite. 
15 ans. Cotte, Mémoires. 
6 ans. Cotte, Id. 
4 ans Cote 
7 ans. C<»tir. 
7.ms. 1,1811-19). iV.ilc.de Brox 
8 ans. ( i t e 
8 uns. Coite. 
6 ans. Cot'c. 

43 ans. (1806 48). Chotelte. 
10 ans. Coite. 
6 ans Coite. 

26 ans. Hern et Schneider. 
6 ans. Cotte. 

12 ans Eph. Manh. 
11 ans. Siut.de Hhin-et Mns< 1 , 

4 ans. Ei>enIhor, Clim. de Of' 
10 ans Kisenlhor, Id. 
lOans Kaemtz-
7 ans Kaemtz. 
7 ans. Eph. Manh. 

Kaemtz. 
7 ans. Eph. Manh. 

12 an». Id. 
4 ans. Id. 

14 ans, Kaemtz. 
21 ans. Kaemtz. 
i2 ans. Eph. Manh. 
12 ans. Id. 
12 ans. Id. 

43,6 72,7 60,3 | .̂ 3,6 ! 52,2 
69,2 74.3 41,7 13,6 j 17,2 
45.9 47,7 7S,2 | •24,7 8,6 

104,3 133.5 158.8 ! 57.2 ; 15,6 
67,1 79,2 69,3 ; 47.2 | 27,2 
42,2 57,1 7.S.0 3 «,8 ; 41,1 
75,4 40,2 2 s, 4 •13,5 | 3,3 
61,0 ~ 7 2 , r 74,0 i 34,9 ! 23,6 

33,7 !l4ans..j'rsrj.l815.KaemlzetKu; 
9,1 | 4ans. (1812-15) Kupplcr. 
9,4 i 4 »ins. f 1842 15; Kunpfer. 

10,2 1 ans. Id 
22,3 i 9 ans. (1837-1815). Kuppler. 
20.4 ! 7 ans. 118:'»9-1847). Id. 
3,7 i 7 ans. Id. 

17,2 | 
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To'atis Déeemb. ,l;nn . Février. Mars. Avril. Mai. 

1 1 

8° ITALIE AU NORD 

mill. mill. mill. mill. : mill. mill. mill. 
rr -2 î 57,1 49,2 46,5 42,8 34,4 41,4 
cl 2,8 M ,6 63,2 47,6 5(i,8 58,4 ' 87,5 
841,7 99,8 79,0 57,6 57,3 71,4 72,2 
535,7 45.2 21,3 31,9 37,1 34,7 36,0 
706,7 68,9 77,9 42,5 45,2 51,4 55,2 
835,3 51,6 54,1 46,5 36,3 77,0 112,0 
859,5 61,5 65,8 47,2 54,5 56,2 76,4 

lîlllll! 422,4 40,2 23,5 22,6 41,2 35,9 27,5 
d067.6 118,8 87,7 44,4 70,8 70,8 88,5 
1701,8 142,6 115,8 82,5 117,7 113,4 116,4 
2421,9 184,5 17»,5 141,2 148,0 172,4 174,3 
2004,4 146,1 119, l 8(5,9 76,5 160,4 149,3 
1117.0 97,1 127,5 44,6 3i>,0 104,1 55,4 
1551,5 108,6 117,2 87,7 100,1 126,4 119,4 

146,4 1581,3 136,1 120,4 77,9 107,2 90,6 
119,4 
146,4 

1291.5 102,8 8*,5 73,5 93,9 70,8 116,1 
976,9 84,4 72,7 51.1 105,6 70,6 59,0 

1106,0 79,5 94,4 61 4 76,8 93,3 73,5 
950,1 68,1 57,3 46,8 49,2 70.0 93,1 
772,9 05,3 60,7 42,7 58,6 69,7 83,2 

1-250,6 118,0 95,2 55 2 74,5 85,4 120,4 
909,1 120,0 59,2 50,9 90,4 34,2 91,7 
966.5 79,5 72,2 53,8 57,1 78,1 94,7 
799,9 66,2 71,1 60,0 5v),0 44,6 80,3 
951,2 53.2 64 8 22,1 59,2 115,6 112,6 

1512,9 141,5 140,1 173,2 163,2 I 142,8 73,0 
Moyenne.... "1099,2" ~~9i7C ! 83,6 654 73,7 ! 83,2 907 

SECTION IV.—Nombre de jours de pluie. 

Nous avons f a i t sentir dans la p r e m i è r e par t ie de la m é t é o 

rologie toute l ' impor tance d u nombre de jours entre lesquels 
se d is t r ibue la p lu ie q u i tombe dans u n l i e u pour r é t ab l i s s e 
ment de son c l ima t . Un c l ima t n'est pas sec parce qu ' i l 

y tombe f r é q u e m m e n t une petite q u a n t i t é de p lu i e ; au con

t r a i r e , cette circonstance ind ique un ciel habi tuel lement 
voilé et une fa ib le é v a p o r a t i o n ; mais un pays r e ç û t - i l un 

d é c i m è t r e d'eau en u n seul j o u r , chaque mois de l ' a n n é e , i l 

sera t r è s - s e c , car cette eau n 'aura pu i m p r é g n e r le sol, mais 
aura couru à sa surface pour grossir les to r ren t s , et l ' évapo

rat ion terrestre q u i est si f o r t e , so l l i c i t ée par un ciel pur , en 

aura b i en tô t fa i t d i s p a r a î t r e le reste. I l nous f a u t donc é t u -
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Juin. Juillet. • Août. Septemb. Octobre. Noverab. Observations. 

DES APENNINS. 

mill. mill. mill. mill. mill. mill. ! 
29,2 20,8 44,6 58,7 61,7 56.0 113 ans. Mém. délia Soc. ital.,\U 
51,6 18,6 33,0 39,8 56,5 48,2 8ans. Srhow, Clim. de l'Italie. 
53,3 36,8 58,7 50,1 93,4 112,1 11 ans. Mém. Soc. ital. X I I . 
83,9 32,5 43,0 55,9 71,6 42,8 18 ans. Schow, Clim. de l'Italie. 
68,9 
74,9 

71,9 56,0 78,1 93,6 87,1 26 ans. Schow, 1. c. 68,9 
74,9 73,5 67,1 87,3 56,0 96,0 7 ans. Schow. 
91,5 69,1 66,4 76,4 99,4 92,1 48 ans. Srhow. 
32,3 35,0 40,8 23,9 42,6 48,9 10 ans. Eph. de Manh. 

12 ans. Schow. 80,8 
184,8 
208,7 

95,0 78.4 125,6 98,2 108,6 
10 ans. Eph. de Manh. 
12 ans. Schow. 80,8 

184,8 
208,7 

169,7 127,5 153,7 192,7 155,0 16 ans. Schow. 
80,8 

184,8 
208,7 218,2 172,1 201,5 273,9 319,6 22 ans. Schow. 
225,2 
40,1 

208,0 158,7 165,6 231,7 276,9 17 ans. Schow. 225,2 
40,1 41,4 101.4 134,8 194,1 141,0 6 ans. Schow. 

148,3 142,0 97,4 130,4 179,7 194,6 21 ans. Schow. 
152,3 147,4 114,0 117,5 185,6 185,9 14 ans. Schow. 
146,4 97,4 101,7 9>,6 153,4 150,4 ;14 ans. Schow. 
85,2 56,0 81,2 74.1 108,3 12i , l 8 ans. Schow. 

109,1 78,1 74,1 106,0 132,1 127,7 17 ans. Schow. 
97,7 99,0 74,2 lo3,3 110,2 81,2 36 ans. Schow. 
42,7 67,5 70,0 58,6 67,5 86,4 7 ans Schow. 
99,6 72,2 106,1 92,3 177,2 151,7 11 ans. Schow. 
68,9 83,6 183,5 80,9 119,1 110,5 i 3 ans Schow. 
80,6 74,6 77,9 83,1 109,9 105,0 68 ans. Césaris, Bibl ital. 
42,4 37,6 46,3 79,2 119,9 93,3 13 ans. Schow. 

119,4 94,4 70,6 68,4 9<),4 83,1 15 ans. Schow. 
85,6 108,0 106,3 134,0 126,4 11K,8 14 ans. (1813-31). Bibl. univ. 
96,3 86,5 86,6 99,4 123,5 128,2 i 

dier la r é p a r t i t i o n des j ou r s de p l u i e en t re les d i f f é r e n t e s 

r ég ions pour pouvo i r l eu r f a i r e l ' app l i ca t ion des pr incipes 

que cet examen nous fe ra d é c o u v r i r 

§ L—Influence de là latitude sur le nombre de jours de pluie. 

Si nous prenons en masse les observations que nous avons 

pu recue i l l i r sur le nombre des j o u r s de p l u i e , et que nous 

les disposions selon la l a t i t u d e des l i e u x , nous t rouverons : 
Jour* de pluie. 

Entre 1rs tropiques 159,1 
Région méditerranéenne 93.7 
Italie au nord des Apennins. 102,6 
Angleterre . • 155,7 
France septentrionale et Allemagne lkb,U 
Sran'liiiavic. l.V',3 
Russie. . . 101,8 
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Si nous faisons abstraction de la région méditerranéenne 
et de l ' I t a l i e , nous voyons i c i le nombre des jours de pluie 
al ler en d i m i n u a n t d u sud au n o r d . En approchant d u r é f r i 
g é r a n t pola i re , les nuages a r r iven t é p u i s é s d ' h u m i d i t é . I l 

en est au t rement dans la r é g i o n m é d i t e r r a n é e n n e , où les 
vents d u sud a r r ivent c h a r g é s de vapeurs, pour ê t r e re fou lés 
par le vent du nord par tan t d u r é f r i g é r a n t a l p i n , et où les 
pluies doivent al ler en augmentant en approchant de l 'abri 
des Alpes. 

§ IL — Influence de l'altitude. 

Pour juger de l'influence de l'altitude sur la fréquence des 
pluies , nous disposerons les l ieu? dans chaque r é g i o n , en 
par tant de ceux q u i sont les moins é levés au-dessus du n i 
veau de la m e r , et en r emontan t vers les s o m m i t é s . 

1° I T A L I E ny SUD. 

mètres. jours. 
0. Catane . 55,7 

776. Nicolosi 67,0 

2° FRANCE MÉRIDIONALE. 

0. Marseille 60,0 
22. Orange. 90,9 
57. Viviers. 98,0 

?00. Lyon . , , 119,0 
338. Dijon. . . 139,0 
352. Berzé-la-Ville. 169,8 
372. Genève. . 117,3 

2491. Saint Bernard. 100,6 

3° ITALIE DU NORD. 

30. Padoue. r . , 96,5 
120. Milan. 93,5 
271. Turin. . . 108,0 

2075. Saint-Gothard. 161,1 
5491. Saint-Bernard. 100,6 

4° FRANCE SEPT., ALLEMAGNE, 

mètres. jours. 
Rotterdam. 152,0 
Cohlentz 86,4 
Manheim 149,0 

144. Strasbourg 163,6 
195. Colmar 1Q'I,0 

Carlsruhe. 172,0 

5° VALLÉE DU DANUBE. 

Bude 111,7 
185. Vienne 162,2 

Ratisbonne 116,3 
538. Munich 151,4 

Peissenberg. 163,4 
Tegernsée. 170/2 

6° ALLEMAGNE CENTRAI.!,. 

44. Berlin. !40,0 
Erfurth 141.0 
Sagan. 191,0 

I c i , comme pour la q u a n t i t é de p lu i e , le nombre des jours 
de pluies augmente en m ê m e temps que la hauteur , sauf 

quelques cas par t icul iers q u i t iennent à !u p r o x i m i t é de r é -
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f i « g é r a n t s puissants sur lesquels se f a i t une condensation q u i 

('puise les nuages. C'est ce q u i a l i eu pour G e n è v e , pour le 

; r and S a i n t - B e r n a r d , e t pou r Coblentz, Auss i ne peut -on 

pas t en i r compte de l ' a l t i t u d e seule dans ces a p p r é c i a t i o n s , 

et les anomal ies doivent nous ave r t i r q u ' i l f a u t f a i r e une 

large p a r t aux circonstances locales. 

§ III.—Influence d86 circonstances locales. 

Pour d é t e r m i n e r l ' i n f l uence des circonstances locales, i l 

ne peut y avoir de m e i l l e u r moyen que de me t t r e en r ega rd , 

pour chaque r é g i o n , les l i eux o ù les nombres de jou r s de p lu ie 

sont s u p é r i e u r s o u i n f é r i e u r s au nombre moyen de la r é g i o n , 

et de discuter ce q u i se passe dans ces d i f f é r e n t s l i e u x ; ainsi 

nous avons : 

1° I T A L I E DU SUD. 

jours. jourg 
Gênes . , . , . 132,0 Païenne. f . 70,3 
Camajore 123,7 Catane 55,7 
Florence. 114,6 Cagliari. 60,9 
Sienne. 103,8 Messine. 37,0 
Borne • 113,8 Ajaccio. 65,2 
Naples. . , 112,2 - — 
Bastia. 113,0 Nombre moyen.. 90,7 

On r e c o n n a î t d ' abord i c i l ' i n f luence g é n é r a l e de la l a t i 
t ude ; la r é f r i g é r a t i o n devient de p lus en plus c o m p l è t e à 

mesure q u ' o n avance vers le n o r d ; ma is , de p lus , nous ver

rons par la su i t e , en t r a i t a n t des vents de p l u i e , que les vents 

les plus humides sont i c i ceux d u sud-est, et alors on s ex 

p l ique le c l i m a t p l u v i e u x de G ê n e s , o ù ces vents n ' a r r i v e n t 

q u ' a p r è s avoir t r a v e r s é le cap é l e v é q u i se t e r m i n e à la 

Spezzia, et o ù i l s se t r ouven t ensui te comme e m p r i s o n n é s 

dans u n a m p h i t h é â t r e c o u r o n n é par l ' A p e n n i n , On s ' exp l i 

que alors aussi les pluies f r é q u e n t e s de Pa lerme, o ù ces 

m ê m e s vents n ' a r r i v e n t q u ' a p r è s avoir t r a v e r s é une p o r t i o n 

peu é l evée de la Sici le , en comparaison des pluies rares do 
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Catane o ù ils n 'on t souffer t aucune r é f r i g é r a t i o n ; celles de 
Bastia, si f r é q u e n t e s en comparaison de celles d 'Ajaccio où 

les vents ne parviennent q u ' à travers de hautes cimes t r è s -
f roides , o ù ils se d é c h a r g e n t de leur h u m i d i t é . A ins i cette 
p r e m i è r e s é r i e nous mon t re encore le pouvoir des r é f r i g é 

rants et dé jà ce lu i des enceintes f e r m é e s de montagnes. 

2° FRANCE MÉRIDIONALE. 

Alais. . 
jours. 
115,2 Joyeuse. 

jours. 
98,0 

Genève. . 117,3 Villefranche. 98,0 
D i jon . . 139,0 Mont-Dauphin. 90,0 
Tournus. 107,0 Embrun. 87,5 
Lyon. 119,0 Viviers. 98,0 
Vienne. 114,0 Orange 90,9 
Grenoble. 173,7 Marseille 60,0 
Gr.-Chartreuse. 155,0 Toulon 44,0 

Arles. 107,7 Nombre moyen. 106,2 

I c i , tous les l i eux q u i r e ç o i v e n t les vents humides directe
ment et sans qu ' i l s aient t r a v e r s é les r é f r i g é r a n t s ont encore 
u n pet i t nombre de jours de p l u i e ; mais dans les l ieux s i tués 
d e r r i è r e les r é f r i g é r a n t s , dans leur voisinage et dans les gorges 

des va l l ées , le nombre des jours de p lu ie est c o n s i d é r a b l e . 

3° ITALIE SEPTENTRIONALE. 

jours. joart. 
Bude 111,7 Venise 83,5 
Chioggia. 109,7 Padoue. 96,5 
Brescia. 128,1 Trieste. 46,8 
T u r i n . 108,0 Vérone. 97,5 
Saint-Gothard 161,1 Milan. . 93,5 
Bologne 96,8 Saint-Bernard. . 100,6 

Nombre moyen. 102,8 

C'est encore i c i le voisinage des r é f r i g é r a n t s q u i pa ra î t 

avoir la plus grande inf luence . Chioggia c o m p a r é à Venise 

p r é s e n t e une anomalie q u i f e r a i t suspecter les observations, 

si d 'a i l leurs Padoue l u i - m ê m e n o f f r a i t pas une si grande 

d i f f é r e n c e avec Venise. Nous s o u p ç o n n o n s p l u t ô t d ' inexact i -
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tude les observat ions de Tr ies te et celles de Venise . T r o p 

souvent les observateurs n é g l i g e n t de noter les faibles chutes 

d 'eau, quelques gout tes t o m b é e s dans la j o u r n é e , tandis 

qu ' a i l l eu rs i ls en t i e n n e n t compte . Nous avons d é j à p a r l é de 

ce q u i concerna i t le S a i n t - B e r n a r d . 

W FRANCE SEPTENTRIONALE. 

jours. jours. 
Laon . . 164,0 Châlons-sur-Marne. 82,8 
Cusset. 147,0 Montdidier. 132,0 
Maubeuge. 155,0 Poitiers 106,2 
Mayenne. 146,0 Clermont.. 145,0 
Paris 157,0 Chartres. 134,0 
Montmorency . 147,0 Tours . 106,2 
Lille. 169,0 Luçon . 105,8 
Metz. 167,0 Montargis 131,0 
Strasbourg. 163,0 Troyes. 120,0 
Mulhouse 164,0 Rouen. 140,0 

Nombre moyen. 139,1 

Les circonstances locales sont i c i t e l l emen t v a r i é e s , t e l l e 

ment s p é c i a l e s , q u u n soigneux examen des l i e u x p o u r r a i t 

seul nous é c l a i r e r , et q u en supposant d ' a i l l eu r s l ' exact i tude 

de toutes les observat ions, i l ex ige ra i t des d é t a i l s t r o p consi

d é r a b l e s . On vo i t cependant en g é n é r a l que les l i eux les plus 

pluvieux sont les p lus a v a n c é s vers le nord ou dans l ' i n t é 

r ieur d u c o n t i n e n t ; si l ' on en excepte C h à l o n s - s u r - M a r n e et 

Troyes, T o u r s et Chartres , o ù la na tu re s è c h e d u sol e x p l i 

que assez b ien la d ispers ion des nuages à l eu r approche. 

Dans les l i e u x b o i s é s o u abondammen t pourvus d 'eaux c o u 

rantes, le nombre des j ou r s de p l u i e augmen te . 

Nous bornons là ces recherches que nous pour r ions é t e n 
dre avec les m ê m e s r é s u l t a t s aux autres r é g i o n s ; i l s 'ensuit 

é v i d e m m e n t que c est à la puissance de la r é f r i g é r a t i o n , à la 

posit ion des l i eux par r appo r t aux r é f r i g é r a n t s et aux vents 

humides , que l ' on do i t le p lus o u le moins grand nombre de 

jours de p l u i e . 
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SECTION V. — Répartition des jonr s de pluie selon les saisoné* 

C'est pr inc ipa lement la r é p a r t i t i o n des jours de pluie selon 
les saisons q u ' i l nous f a u t c o n s i d é r e r . Nous avons fa i t sentir 

suf f i samment j u s q u ' i c i que la v é g é t a t i o n avait deux phases, 
celle de la croissance, celle de la ma tu ra t ion ; que dans les 
pays à une seule r é c o l t e annuel le de graines, i l importai t 
que la p r e m i è r e é p o q u e f û t a c c o m p a g n é e d 'une h u m i d i t é 
suff isante , suivie d 'une s é c h e r e s s e relative dans la seconde, 
et qu ' a ins i , si le sol é t a i t na ture l lement h u m i d e , i l fal lai t 

peu de pluies annuelles , tandis que, s ' i l é t a i t sec, i l fal lai t 
des pluies suffisantes en hiver et au pr in temps , et de la sé
cheresse en é t é . Mais dans les pays à deux réco l t e s annuelles 
de graines, i l f a u t des pluies au p r in t emps , et des pluies à 

la fin de l ' é t é e t au commencement de l ' au tomne . Dans les 
pays à p lu ie constante pendant toutes les saisons^ les récoltes 
d'herbes, les r é c o l t e s f o u r r a g è r e s sont celles q u i Offrent les 
meil leures chances. Cela p o s é , voyons quel le est la d i s t i i b u -
t i o n des pluies dans les d i f f é r e n t e s r é g i o n s de l 'Europe. 

Année entière. Hiver. Printemps. Clé. Automne. 
jours. jours. jours. jours- jours. 

1° Angleterre à l'ouest . . 159,1 43,1 37»2 33,9 44,9 
2° Angleterre à l'est.. 152,4 40,0 39,5 34,4 38,5 
3° Côtes ouest de l'Europe. . 140,9 34,8 34,3 33,4 38,4 
4° France mérid., Italie du sud 93,7 25,5 25,3 17,3 25,6 
5" FraWcë sept, et Allemagne. 145,4 36,2 36,6 37,1 35,5 
6° Bcandinavie. < . . , 133,3 35,2 30,4 3246 35,1 
7» Russie. » . 101,8 23,0 24,1 28,0 26,7 
8° Italie au nord des Apennins 102,6 24,4 Î6 ,4 25,1 26,7 

A la vue de ce tableau j q u i ne c r o i r a i t q u ' i l dessine en effet 

la v é r i t a b l e d i s t r i b u t i o n des cu l tures en Europe? La con
stance des pluies dans la 4 r c , 2% 5% 5 e et H e r é g i o n ne sem

blerai t elle pas les ind iquer comme des pays à p â t u r a g e s , si 

les q u a n t i t é s de pluies é t a i e n t les m ê m e s dans tous? D'un 

autre c ô t é , avec la m ê m e supposi t ion , la 4 e ne serait-elle pas 

le pays par excellence des f romen t s? E t c'est en effet dans 

cette r ég ion que se t rouven t les anciens greniers de l 'Europe, 
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la Sici le , l ' E g y p t e , la Ba rba r i e . Mais si nous supposons que 

les la t i tudes et les t e m p é r a t u r e s va r i en t en t re ces r é g l o n s , et 

par c o n s é q u e n t l ' é v a p o r a t i o n et le besoin d 'eau d ' u n aut re 

c ô t é , et que les q u a n t i t é s de p l u i e soient d i f f é r e n t e s aussi, 

nous comprendrons que ce tab leau ne nous d i t pas t o u t , et 

q u ' i l ne nous p r é s e n t e q u ' u n e des faces de la ques t ion . N o t ^ 

la verrons p lus t a r d s ' é c i a i r c i r encore . 

SECTION VI.—Répartition des pluies selon les mois. 

Le tableau p r é c é d e n t ne nous a pas p a r u suf t i samment 

ins t ru i t d u c l i m a t agr icole des l ieux r e l a t ivemen t à la r é p a r 

t i t i on des pluies ; une saison est b ien longue pour les c u l t i 

vateurs; et si les mois p r é s e n t a i e n t de grandes d i f f é r e n c e s , 

si, par exemple , au p r i n t e m p s le mois de mars é t a i t le plus 

p luvieux, et que les mois d ' a v r i l et de m a i fussent r e l a t ive 

ment secs; si en é t é j u i n et j u i l l e t é t a i e n t p luv i eux et le mois 

d ' a o û t sec, q u i ne doute que ces causes n ' inf luassent p r o 

f o n d é m e n t sur l ' a g r i c u l t u r e d ' u n pays? L e m o m e n t auque l 

arr ivent les pluies d ' au tomne dans les r é g i o n s m é r i d i o n a l e s 

est aussi d é c i s i f pou r certaines c u l t u r e s . Nous en ci terons 

une entre autres , celle d u coton h e r b a c é . Sous l ' E m p i r e , on 
1 essaya avec obs t ina t ion dans le m i d i de la France ; i l r é u s 

sit pa r fa i t emen t toutes les fois que les p lu ies a r r i v è r e n t t a rd 

en oc tobre ; mais i l s u f f i t de consul ter le tableau que nous 

allons donner , p o u r voi r q u ' à Orange , par exemple , le mois 

de septembre est d é j à assez p l u v i e u x , p u i s q u ' i l donne une 

pluie tous les t ro i s à qua t re j o u r s . I l f a l l u t donc renoncer à 

ces essais. A u c o n t r a i r e , cette p lan te r é u s s i t bien en Sicile et 

à Alge r , o ù , avec une t e m p é r a t u r e p lus chaude , les pluies ne 

surviennent qu ' en octobre . 
Le tableau de la p l u v i o s i t é mensuel le de chaque r é g i o n nous 

donnera donc des not ions p r é c i e u s e s q u i l n'est pas permis de 

nég l ige r pour t i r e r des conclusions certaines sur la n a t u r e des 

cultures propres à chaque pays. Nous soul ignons tous les mois 

où le nombre des j o u r s de p l u i e surpasse le nombre m o y e u . 
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A i n s i : 

1° Dans la 1 " région , pluies constantes, excepté d'avril en j u i l l e t ; 
la récolte du blé n'a l ieu qu'en août avec de f réquents dé rangements ; 
mais le grain a eu le temps de m û r i r par la sécheresse des mois 
précédents; l ' humid i t é de la terre doit ê t re grande, vu la du rée des 
pluies; 

2° Dans l 'Angleterre de l'est, l 'hiver et le mois de mai ont les 
pluies les plus nombreuses; mais i l pleut presque u n i f o r m é m e n t le 
reste de l ' année ; 

3° I I en est de m ê m e des côtes ouest de l 'Europe; ces deux 
contrées ayant des gazons toujours frais sont des pays à pâ tu rages ; 

4° La 4 e région avec des pluies toujours rares a un été absolu
ment sec. C'est un pays à céréales pour les localités pluvieuses, et 
à arbustes pour l'ensemble de la rég ion ; 

5° Dans la France septentrionale et l 'Allemagne le blé mûr i t 
avec les pluies; heureusement le mois d 'août , où se fait la récolte, 
est un peu moins pluvieux. Le printemps f r é q u e m m e n t sec rend 
le climat moins propre que l 'Angleterre et les côtes de l'ouest aux 
cultures four ragères . Cependant la presque égalité et le grand 
nombre de pluies mensuelles lu i assurent des avantages p réc ieux ; 

6° En Scandinavie le nombre moyen de pluies est moins é levé ; 
la fin du printemps et le commencement de l'été sont secs, mais la 
fin de l 'été, l 'automne et l 'hiver sont pluvieux ; ce pays doit s'adon
ner à l 'élève des bestiaux ; 

7° Le chiffre moyen de la Russie est bas ; les neiges d'oc
tobre, novembre et décembre préservent les cé réa les ; les nom
breuses mais faibles ondées de l 'été sont accompagnées de 
chaleurs assez fortes; ainsi, ce pays à grains serait encore propre 
à l'élève des bestiaux , si la longueur des hivers ne la rendait 

onéreuse; 
8° Dans l 'Italie au nord des Apennins les pluies durent jusqu'en 

juin, et elles sont plus f réquen tes en été et plus abondantes que 
dans la région p r é c é d e n t e ; c'est un climat propre ù toutes les 
cultures. 

Le tableau su ivant i nd ique ra m i e u x les m o d i f i c a t i o n s l o 

cales de chaque r é g i o n , et on t rouvera des indica t ions propres 

à chaque loca l i t é dans les ch i f f res des l i eux voisins ou sem-

blablcmcnt s i t u é s . 

u . l ' J 
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Tableau du nombre de 

Totaux 
do l'année. Décemb. Jaiiuer. Février, 

Fenzance 

jours. jours. 
nn 145,5 15,5 

11:4,2 18,2 
167,2 16,8 

Moyenne 159,1 16,8 

New-M al ton 
Londres 
Kinfauss.... 

Moyenne. 

Da-s 
Bouleaux 
Lo Rochelle 
M^zin 
Marens 
Saint-Jean-d'Angéiy . 
Sî.-Mauriee-le-Girard 
Poitiers 
Saint- Malo 
Otéron (île d') 
Hon fleur 
Rouer! 
Abbeville 
A nos 
Ca m lirai 
L i l l e . . . . . . 
Dunker jue 
Bruxelles 
Franei ker 
Rotterdam 
Breda 
MidiJlebourg 
Hambourg Moyenne. 

135,2 
174,7 
147,5 

152,4 

13,1 
16,5 
14,4 

14,7 

jours. jours. 
9,8 11,0 

16,0 14,9 
15,5 11,5 

13,8 12,5 

11,4 8,1 
14,6 15,5 
13,3 13,1 

13,1 12,2 

Mars. Avril. Mai. 

1° ANGLETERRE 

jours. 
i3,5 
13,3 
13,8 

jours. 
9,8 

10,8 
12,8 

jours. 
10,5 
13,0 
14,3 

13,5 11,1 12,6 

2o ANGLETERRE 

14,0 
13,9 
13,0 

11,0 
14,8 
11,1 

12,1 
11,3 
14,3 

13,6 12,3 13,6 

3° COTES DE L'ODEST 

133,0 12,0 10,0 11,0 8,0 14,0 12,0 
140,0 13 0 12,2 13.0 12,0 12,0 12,0 
146,0 14,0 14,0 

10,0 
11,0 12.0 11,0 12,0 

147,0 12,0 
14,0 
10,0 8,0 12,0 17,0 13,0 

l'»7,0 16,0 12,0 14,0 14,0 14,0 11,0 
133,0 14,0 8,0 11,0 16,0 9,0 11,0 
134,0 13,0 10,0 11,0 12,0 10,0 12,0 
lOfi.O 10,0 9,0 8,0 10,0 

14,0 
8,0 10,0 

162,0 16,0 13,0 13,0 
10,0 
14,0 15,0 14,0 

112,0 
137,0 

12,0 8,0 9,0 9,0 8,0 12,0 112,0 
137,0 12,0 11,0 13,0 3,0 11,0 11,0 
140,0 13,0 10,0 12,0 15.0 11,0 11,0 

13,5 178,0 14,5 13,5 13,5 13,0 13,5 
11,0 
13,5 

97,0 7,0 8,0 8,0 8,0 8,0 6,0 
11-2,0 10,0 7,0 9,0 8,0 9,0 9,0 
169,0 15,0 16,0 12,0 11,0 13,0 17,0 
152,0 12,0 12,0 12,0 11,0 12,0 11,0 
169,9 14,4 16,8 13,6 16,9 13,6 13,2 
172,4 14,7 10,5 11,3 10,1 13,0 18,5 
152,7 17,5 15,1 14,4 14,4 13,4 10,9 
158,0 17,0 9,0 12,0 9,0 11,0 10,0 
133,2 7,0 9,7 8,7 <v 9,7 9,7 
113,9 8,1 4,8 74 7,5 7,7 11,7 

140,9 12,8 10,9 11,1 11,0 11,5 11,8 
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jours de pluie et de neige. 

2 9 1 

Juin. Juillet. Wit. Septemb. Octobre. :V»vemb. Observations. 

A L'OUEST. 

jours. 
7,0 
9,4 

11,2 

jours. 
9,0 

11,6 
12,3 

jours. 
14,7 
12,7 
13,7 

jours. 
13.5 
12,0 
15,5 

joan. 
15.7 
15,3 
16,8 

joan. 
15,5 
17,0 
13,5 

6 ans. Edinb. journ., V. 
Sans. Ann. ofphilosoph. 

20 ans. Dation. 

9,2 11,0 i a . 13,7 15,9 15,3 

k L'EST. 

8,9 
12,2 
10,0 

8,9 
14,4 
12,5 

10,7 
14,9 
10,7 

11,4 
13,1 
11,9 

12.2 
15,5 
11,7 

14,4 
15,0 
11,5 

9 ans. Ann. of philosoph. 
Luke Howard. 
11 ans. Ann. of pitito&oph. 

10,4 11,9 12,1 12,1 12,8 13,6 

DE L'EUROPE 

10,0 8,0 10.0 11,0 12,0 15,0 12 ans. Cotte. 
14,0 11,0 9.0 11,0 13,0 14,0 18 ans. Cotte, Manuscrits 
12,0 12.0 9,o 12,0 13,0 14,0 10 ans. Eph. Manh. 
14,0 12,0 11,0 12,0 12,0 15,0 10 ans. Cotte. 
10,0 11,0 7,0 10,0 13,0 15,0 Manuscr. 
15,0 10,0 8,0 11,0 11,0 9,0 4 ans. Fusée Aublet. 
13,0 10,0 9,0 9,0 i 1,0 14,0 13 ans. Cotte, Manuscr. 
10,0 9,0 6,0 H 0 9,0 9,0 15 ans. • latte, id. 
9,0 14,0 12,0 12,0 15,0 15,0 10 ans. Cotte. 
7,0 11,0 6,0 0 0 14,0 !<:,() 3 ans. Fusée Aublet. 

12,0 15,0 10,0 13,0 100 11.0 4 ans. Cotte, Manuscr. 
12,0 14, ' 6,0 12,0 12,0 12,0 I l ans. Coite, id 
16,0 15,5 13.5 17,5 17,5 16,5 10 ans. Mém. de la Soc. tlcivn' j 
7,0 7,0 KO l't.O 10,0 10,0 16 ans. Coite, Manuscr. 
9,0 11,0 8,0 j \ 1 10,0 12,0 14 ans. Coi:e. j 

11,0 15,') 12.0 12.0 16,0 19,0 6 ans. Cotle. 
12,0 13,0 17,0 14,0 13,0 13,0 5 ans. Coite. 
12,8 13,5 12,7 i 1.0 14,8 14,6 13 ans. Eph.Manh. ( .Y l/.."'ci 1 
13,5 15/» 14,1 U, H 17.2 17,3 Cotte. 
8,6 9,0 7,0 io s 15,1 15,9 5 ans. Cotte. 

14,0 13,-1 9,0 17,0 27,0 10,0 13 ans. Cotte. 
11,5 11,8 13,3 10.7 14,6 13,4 Eph. Manh. 
11,1 13,5 13,5 0,3 9,2 10,4 Bueck, Clim. d'Hamfj. 

11,5 11,9 i 0,0 11,7 13,5 13,2 
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1 Totaux 
de l'année. Oéccmb. Janvier. Février. Mars. Avril. 

4» FRANCE MÉRIDIONALE, 

jours. jours. jours. jours. jours. 
127,0 13,0 10,0 10,0 13,0 
111,1 9,4 10.4 7,5 9,2 
132,0 12,0 10,0 11,0 14,0 
94,0 3,0 10,0 7,0 8,0 
98,0 6,0 8,0 10,0 6,0 
70,0 6,0 7,0 7,0 5,0 
81,7 9,1 7,7 6,2 7,4 

150,3 4,6 5,2 3,6 4,8 
102,0 8,0 11,0 6,0 9,0 
115,2 11,7 11,9 9,3 7,6 
98,0 9,4 8,3 7,7 7,0 

117,3 9,3 9,8 8,6 9,1 
139,0 14,0 10,0 13,0 10,0 
107,0 13,7 9,0 9,0 11,0 
98,0 8,0 7,0 8,0 7,0 

119.0 10,0 9,7 4,7 6,0 
114,0 8,0 11,0 9,0 8,0 
173,7 17,0 9,5 14,0 16,6 

La Grande-Chartreuse. 155,0 14,0 11,0 13,0 19,0 
Mont-Dauphin 90,0 10,0 7,0 8,0 8,0 

87,5 5,0 7,7 5,7 4,7 
98,0 10,0 8,6 7,0 7,9 

Saint-Paul-Trois-Chât. 77,0 9,0 7,0 6,0 10,0 
90 9 7,2 6,8 7,0 5,8 
73,0 7,0 7,0 3,0 9,0 

107,7 15,0 8,0 8,0 12,0 
60,0 7,0 6,0 5,0 6,0 
44,0 3,0 4,0 3,0 4,0 

132,0 11,0 12,0 10.0 11,0 
123,7 14.1 12,0 9,8 9,6 

Cascina, près Vtse . . . . 81,9 9,7 10,5 7,4 6,6 
114,6 14,1 11,2 9,3 10,8 
103,8 12,2 7,4 7,2 10,1 
113,8 13,4 11,8 9,0 12,0 
112,2 12,4 8,0 11,3 12,7 
113,0 9,0 12,0 12,0 11,0 
45,2 3,6 6,6 3,0 3,6 
66,9 10,0 11,0 5,3 9,6 
37,0 7,0 7,0 4,0 6,0 
70.3 10,2 8,5 9,3 7,5 
55,7 8,2 7,6 5,0 7,8 
67,0 7,4 8,5 5,8 9,3 
56,0 9,5 7,2 6,5 6,0 
21,5 1,5 3,5 1,0 1,0 

Movenne,. . 93,7 9,2 8,7 7,6 8,6 

jours. 
12,0 
î>,0 

11,0 
10,0 
12,0 
6,0 
8,0 
5,2 

12,0 
10,4 
8,5 
8,9 
6,0 
9,0 
8,0 

11,0 
11,0 
17,4 
13,0 
7,0 
5,0 
9,1 
5,0 
9,0 
8,0 
7,0 
6,0 
2,0 

12,0 
10,9 
6,0 
9,7 
9,5 

10.5 
13,5 
9,0 
5,3 
3,6 
2,0 
6,4 
3.7 
5,6 
4,0 
5,0 

8,S 
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ITALIE AU SOD DES APENNINS. 

jours. jours. jours. jours. jours. 
10,0 9,0 7,0 10,0 9,0 
9,9 76 6,5 7,6 10,8 

13,0 9,0 9,0 10,0 10,0 
8,0 6,0 7,0 9,0 9,0 

10,0 5,0 7,0 6.0 7,0 
7,0 3,0 4.0 5,0 8,0 
5,5 4,0 4,6 6,5 7,5 

5,6 i 2.4 2,7 3,6 4,6 
7,5 
5,6 i 

7,0 5,0 7,0 6,0 9,0 
7,8 6,4 4,7 

5,8 
9,3 13,0 ; 

7,7 6,4 
4,7 
5,8 7,6 9,8 : 

9,8 9,8 8,7 10.2 10,7 ! 
11,0 14,0 9,0 9,0 8,0 
8,0 7,0 6,0 9,0 8,0 ! 
9,0 9,0 4,0 6,0 

10,3 
12,0 1 

13,0 6,7 7,3 
6,0 

10,3 11,3 1 
12,0 8,0 7.0 8,0 11,0 
16,8 13,6 12,6 15,0 9,0 
17,0 11,0 10,0 11,0 10,0 i 
9.0 6,0 7,0 6.0 6,0 
6,7 2,5 5,5 11,5 8,0 
7,6 5,7 4,9 7,5 10,5 
4,0 5,0 '»,0 7,0 6,0 
6,7 5,3 6,5 8,0 9,7 | 
8,0 4,0 2,0 3,0 6,0 
6,0 6,0 7,0 9,0 8,0 i 
3,0 2.0 3,0 5,0 5.0 ! 
5,0 1.0 3,0 4,0 7.0 ; 
8,0 7,0 8,0 13,0 11,0 j 
9.5 6.2 6,6 8,7 12,1 
4 2 3,1 2,1 6,4 9,5 , 
7,0 4,8 1,7 10,3 10.7 | 
f-'.S 5.2 3,4 7 2 11,0 ! 
~,î 3,9 4,3 7,4 12.7 
«J 3,0 4,7 7,3 7,8 j 
7.0 3,0 5,0 11,0 7,0 
2,3 0,3 1,3 3,0 5,6 1 

4,3 1,6 0,3 5,3 6,3 
0,0 1,0 1,0 1,0 2,0 
1,8 1,* 2,4 4,4 7,0 
1,8 2,1 1,7 5,5 6,4 
3,0 1,6 2,5 5.0 8,3 
0,1 1.5 2,9 4,6 4,4 
0,0 0,0 0,0 1,0 3,0 

7,1 5,1 5,1 7,3 8,4 

jours. 
12,0 
9,4 
9,0 
7,0 

10,0 
6,0 
7,2 
4,6 

13,0 
12,4 
9,2 

10,8 
17,0 
11,0 
10,0 
13,0 
10,0 
15,4 
13,0 
10,0 
12,5 
10,8 
9,0 
9,1 

11,0 
12,0 
7,0 
5,0 

15,0 
14,5 
9,7 

11,3 
13,0 
12,5 
14,2 
16,0 
6,6 
5,6 
3,0 
7,7 
4,1 
6,0 
7,6 
1,5 

9,9 

10 ans. Cotle, Manuscr. 
Journ. des propriétaires ruraur. 
6 ans. Coite. 
7 ans (1841-46). 
6 ans. Cotte. 
7 ans. Cotte. 

26 ans. Poitevin. 
17 ans. Baui et Valz. 
4 ans. Cotte. 
4 ans. 

19 ans. 
17 ans. 
9 ans. 
8 ans. 

Cotte. 
3 ans. 
6 ans. 
7 ans. 
6 ans. 
5 an». 

Tardy. 
Bibl. universelle. 
Cotte. 
Cotte. 

Ann. de la Societéd'Agr 
Cotte. 
D r Cbarvet. 
Cotle. 
Colle. 

(1838-40). »~. Bertrand. 
40 ans. Flaugergues. 

Cotte. 
Nos observations. 
Colle, Manuscrits. 
Colle, id. 
fo l l e , id. 
Cotle. 
Garibaldi et Grillo. 

8 ans. 
30 ans. 
In ans. 
5 ans. 

17 ans 
2 ans. 

10 ans. 
Schow. 
Schow. 
33 ans Schow. 

5 ans et demi. Schow. 
Schow. 
6 ans. Annali. 
7 ans. Code 
3 ans. Statistique de la Corse 
3 an<. La Marmora. 
6 ans. Cotle 

32 ans. Schow. 
13 ans. Acad. yioienia. 
29 ans. l es frères Gemellari. 

! 8 ans :1836-46). Don. 
; 2ans Jomard,Comp. rend.,1839. 
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Totaux 
de l'année. Décemb. Janvier. Février. Mars, Avril. 

5° FRANCE SEPTENTRIONALE, 

Berne 
Besançon „ 
JwMJg-ie-Saulnici.. 
FoMirlier 
R5Wfé-la-Viile . . . . 
Le. ?ny 
Clermonl-Ferrand. 
Musset 
Mayenne 
Chinon 
Tours 
Chai très 
Denainvillters 
î'nris 
Montmorency 
Lille 
Cambrai. 
' lae.v i lent. 
Laon 
Montdidier. 
Vu \ • 
Chaiens-sur-Marne 
Rhetei 
Metz 
Nancy 
Mulhouse 
Strasbourg 
Haguenau 
Manheim 
Coblentz 
Carlsruhe 
Stuttgart 
Wurzbourg 
Gottingue 
Berlin 
Erfurth [ 
Sagan 
Prague 
Ratisbonne 
Munich 
Vienne 
Saint-Ander 
Peissenberg 
Tegernsée Moyenne.... 

140,6 
150,0 
130,0 
135,0 
169,8 
81,0 

145.0 
147,0 
146,0 
120,0 
100,8 
134,2 
11."..0 
157,0 
147,0 
169.0 
lli. 'O 
212,0 
165,0 
164.0 
132,0 
T. 0,0 
121,5 
173,0 
"16:1.0 
145,0 
10i,0 
160,6 
166,0 
149,0 
î- ,4 

172,0 
127, 
12S,5 
1S .0 
i 40,3 
141,1 
191,8 
I _.9 
: oo 3 
15i,4 
1(52,2 
l 49,2 
10 ,1 
170,2 

145,4 

jours . 
9,0 

14,0 
13,0 
13,0 
1 ,̂6 
13,0 
11,0 
14.0 
13,0 
11,0 
7,8 

13,0 
11.0 
14,7 
11,0 
15,0 
10,0 
21,0 
11,0 
13,0 
12 O 
i0,0 
12 () 
22,0 
15 0 
13.0 
11,0 
i : \2 
i2,o 
12,8 
10,2 
16,0 
I l ,0 
n>,;i 
1,5 
13,5 
9,9 

17,7 
i»,7 
9,1 

12,0 
l.",0 
10,7 
11,3 
10,6 

12,7 

] ours, 
8,4 

10,0 
10,0 
10,0 
14,0 
4,0 
8,0 

13,0 
13,0 
11,0 
6,5 

12,0 
10 0 
11,8 
13,0 
10,0 
7,0 

16.0 
12,0 
14,0 
11 0 
9,0 

10.3 
14,0 
13,0 
13.0 
12,0 
15,0 
12,6 
8,0 

16,0 
10,6 
12 9 
11.5 
14,1 
1 . i 
h-
C 5 
9,5 

13,0 
11,5 
11,7 
12,7 
12,7 

11,6 

jours. 
8,8 

16,0 
12,0 
12,0 
14,!) 
4,0 
6,0 

10,0 
12,0 
10,0 
11.0 
12,0 
10,0 
12,9 
14,0 
12,0 
9,0 

14.0 
13,0 
15 0 
11,0 
9,0 

10,3 
12,0 
12,0 
12.0 
11,0 
11,4 
14,0 
12,9 
7,0 

16,0 
1.0,8 
12,0 
14,8 
H,4 
11,0 
m 
i;:,6 
m 
l:.V» 
13,2 
14,1 
11,9 

jours. 
9,2 

12,0 
14,0 
11,0 
14,6 
4,0 

16,0 
10,0 
11,0 
9,0 

16,2 
11,0 
10,0 
13,0 
11,0 
11,0 
8,0 

17,0 
11,0 
18,0 
12,0 
9,0 

10,2 
14,0 
14,0 
11,0 
10,0 
12,8 
12,0 
1Ï ,3 
5,8 

10,0 
7,8 

11,9 
16 0 
12,5 
11,9 
17,2 
11,4 
8,1 

15,1 
17,4 
!(,3 
12.7 
1 i,0 

11,9 

jours, 
10,2 
11,0 
11,0 
12,0 
13,8 
9,0 

15,0 
11,0 
16,0 
10,0 
8,8 

11,0 
11,0 
12,8 
12,0 
13,0 
9,0 

18,0 
16,0 
12,0 
10,0 
11,0 
9,6 

17,0 
14,0 
10,0 
19,0 
12,2 
15,0 
11,7 
9,0 

14.0 
10 S 
lo.3 
i'3,1 
10,4 
8,8 

12,8 
11,8 
7,3 

12,1 
13.2 
11,2 
12,0 
! :.0 

:>,o 



DISTRIBUTION DES PLUIES. 

Juin. Juillet. Août. Seplemb. Octobre. Novemb. Observations. 

SUISSE ET ALLEMACBŒ. 

jours. 
10.4 
13,0 
10,0 
11,0 
11,2 
3,0 

13,5 
15,0 
11,0 
10,0 
6,3 

12,0 
9,0 

14,3 
13,0 
15,0 
11,0 
19,0 
11.0 
15,0 
14,0 
10,0 
9,6 

17,0 
13,0 
14,0 
12,0 
13,4 
14,0 
12.9 
6,6 

14,0 
10,4 
11,1 
18,5 
12,4 
13, i 
17,8 
14,1 
13,5 
14,7 
14,3 
15.8 
16,8 
17,8 

12,8 

joan. jours. jours. jours. 
15,2 9,2 17,8 10,6 8 ans. Soc. écon. 
12,0 10.0 11,0 16,0 11 ans. Cotte. 
11,0 9,0 9,0 12,0 6 ans. Cottu Manuscrits. 
10,0 9,0 10,0 12,0 9 ans. Coite. 
105 11,8 12,5 14,0 19 ans. Bciu n de Charmes 

6,0 8,0 6,0 40 3 ans. Coite. 
9,5 13,5 9,0 13,5 Leeoc(, Notes manuscr. 
6,0 9,0 14,0 15.0 9 ans. Coll.1, Manuscrits. 
9,0 11,0 17,0 16, < 13 ans. Cotlf, Id. 
8,0 7,0 11,0 13,0 4 ;r s. Colle Id. 
8,3 8,4 12,4 10.6 7 ans (183 :>-:'• )• Delannay. 
7,0 9,0 12.0 14,0 4 an.-. Cotte, ^lanuscrits. 
9,0 7,0 *,o 10,0 31 ans. î'ulianiel. 

10,5 11,9 12,7 13,9 83 ans. .V -sier et Bouvard. 
10,0 11,0 13,0 12,0 40 a. Soc. d'atjr. de la Si in °, V ' 
12 0 12,0 16.0 19.0 6 ans. Cpli.'. Manus.rit •. 
8.0 iO,0 10,0 12,0 14 ;>n?. M tte, Id. 

(l^lx-3 i . Mineckler.Mem.r/e /.O 21,0 16 0 16.0 20.0 
14 ;>n?. M tte, Id. 
(l^lx-3 i . Mineckler.Mem.r/e /.O 

9,0 11,0 17,0 16 0 0 ans. Cotle, Manuscrits. 
14.0 14,0 12,0 12,0 8 ans Coite. 
11,0 11,0 11,0 9,0 !• ans. Colle, Manuscrits. 
10,0 9,0 8,0 10.0 ' ans. Colle. Id 
10,1 9,4 10.3 12.1 40 ans. Chaletie. 1806-48. 

4,0 9,0 16,0 16,0 3 ans. Cotte. Manuscrits. 
12,0 13,0 12,0 l?4r, 10 ans. Cotte, Id. 
8,0 10,0 14,0 15,0 6 ans Cotle, Id. 

15,0 13,0 13,0 18,0 7 ans. Coite, Id. 
13,7 12 2 12.0 1 ' .1 13 ans Herrensehneidcr. 
15,0 12J) 10.(i 17.0 12 ans. Loue, Manuscrits. 
13,5 11,4 12,0 12.0 12 an*. Eph. Manh. 
5,6 6,6 6,8 5,4 5 ans. Statistique de la Roè'r. 

12,0 11,0 13,0 17 0 Eisenlhoer. 
11,8 10,6 8,6 10,2 10 ans Kaemtz. 
11,1 9,0 8.2 9,9 10 ans. Eph. Manh. 
18,5 14,2 15,2 14,8 Kapmtz. 
10,! 10,8 9,8 13,2 17 ans. 
12,1 10,6 11,4 12 an-. Eph. Manh. 
17,.» 14,2 14,3 14,7 1 2 ans. Id. 
13,2 9,1 10,1 9,9 12 as.s.. Id. 
1-2,1 8,8 9,8 8,2 10 ans. Id. 
13,9 10,3 10,8 11,9 10 ans. Id. 
122 12.2 11,8 1.0! 5 an-. Mém <i'a«rir,ult. 
14,2 ! 10,2 10,8 :o 7 12 ans. Eph. Manh 
15,9 11,9 12,1 12,0 12 MX /''. 
16,6 11,9 13,7 12,1 12 ans. Id. 

11,5 10,7 11,9 12,9 



Totaux 
de l'année. Décemb. Janvier. Février. Mars. 

6o S 

jours. jours. jours. jours. jours. 
140,5 14,6 15,2 12,4 13,2 
121,4 8,0 11,4 9,4 10,4 

Stockholm 156,6 16,3 12,7 14,7 12,7 
Abo 156,0 14,8 15,1 12,1 18.0 

96,0 7,0 4,7 7,9 6,8 

Moyenne 133,3 : 12,1 11,8 11,3 12,2 

Avril. 

jours. 
8,9 
7,1 
73 

10,0 
7,4 

8,2 

7» RUSSIE. 

Pétersbourg 
Moscou 
Kasan 
Caiherinebourg 
Barnaoul . . . . . . . 
Bogo'ouvosk... 
Zlatoustk 
Lougan 
Ii kuutk 
Iakoutsk 
Peking 

Moyenne... 

164,0 
159,5 
90,3 

105,8 
107,1 
103,7 
120.6 
78,4 
59,0 
62,0 
65,3 

13,2 
18,5 
9,8 
7,7 
9,6 
33 
8,0 

10,0 
5.5 
4,5 
1,7 

101,8 

12 5 j 12,7 11,7 11,3 13,6 
14,2 10,9 12,6 11,8 11,5 
7,0 8,0 7,5 7,2 8,0 
9,7 8,6 7,0 7,7 9,3 
5,3 6,6 6,6 8,6 10,6 
7,5 7,5 8,0 8,0 9,1) 
8,6 

10,6 
11,3 9,0 8,0 10,3 8,6 

10,6 6,3 4,3 
2,5 

3,6 8,3 
1,0 3,0 

4,3 
2,5 4,0 10,5 

1,5 3,0 4,0 4,5 8,5 
2,3 2,8 5,0 3,3 9,9 

7,3 7,4 7,1 7,1 9,9 

8<> ITALIE AU NOBD 

Bude 
Bologne 
Chioggia 
Venise 
Papoue 
Trieste 
Vérone 
Brescia 
Milan 
Turin 
Saint-Bernard 
saint-Golhard. 

Moyenne. 

111,7 9,9 1 9,2 9,9 11,3 9,8 8,9 
96,S 9,1 8,9 7,0 8,5 7,9 8,2 

109.7 8,0 11 3 10,3 7,3 8,0 12.0 
83.5 7,2 

8-2 
55 5,2 5.2 7,3 9,3 

9li.5 
7,2 
8-2 7,5 6,5 6,7 8,3 9,6 

't<; S 6.7 6,1 4,7 4,6 4,5 2,3 
î T, "> 7,0 7,4 5,6 7,0 9,8 11,0 

T: - . l 11,3 11,2 11,2 11,0 11,7 10,2 
' 3.0 7,4 5,0 7,0 8,5 10,5 

1 ,«).« 9,0 7,0 7.0 8,0 11,0 13,0 
TiO,(> 7,9 7,0 8,3 9,3 8.9 8,7 
l o i , 1 11,8 11,8 9,5 12,7 12,5 15,2 

i02,6 , 6 8,2 7,6 7,5 9,0 9.9 
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ours. jours. jours. jours. jours. jours. 
8,7 9,8 10,1 11,2 12,3 12,4 
8,0 1-2,3 15,3 11,3 11,4 8,7 

10,3 13,7 t»,3 13,3 13,3 15,3 
9,0 12,7 12,4 9,1 13,2 16,6 
9,7 8,4 8,5 10,6 8,1 8,4 

94 11,4 12,1 11,1 11,7 12,3 

14,3 14,1 13,2 14,2 16,1 i 17,1 
11,7 11,9 14,1 10,9 14,6 1 16,8 
6,8 5,8 5,8 7,5 8,7 8,8 

12,3 8,3 8,3 8,3 9,6 9 0 
10,6 8,3 11,3 10,3 9,3 10,0 
10,3 11,6 9.6 9,0 9,6 10,3 
13,6 11,3 10,0 10,6 8,3 11,6 
8,6 5,6 4,3 3,6 4,5 8,6 
9,0 7,0 4,0 4,0 3,0 5,5 
5,5 6,0 5,5 6,5 9,0 3,5 

10,1 10,9 7,9 5,9 4,0 1,5 

10,3 9,2 8,5 8,6 8,8 9,3 

10,1 8,5 
8,4 6,0 

11,3 8,3 
8,8 6,6 

10,2 7,9 
1,5 2,0 

10,9 9,6 
5,8 68 
9,5 7,6 

13,0 8,0 
8,8 9,0 

17,3 14,8 

7,8 
6.7 
8,6 
5,7 
6,4 
1,3 
76 

10,2 
7,6 
7,0 
7,5 

15,2 

7,6 

7,7 9,4 
6,7 11,1 
86 10,3 
6,5 9,0 
6,8 
2,2 

8,0 
4,6 

8,3 10,3 
14,7 11,7 
7,8 7,9 
8,0 9 0 
8,6 7,5 

13,6 14,3 

8,3 9,5 

Observations. 

8 ans. Voyage de Gaimard. 
17 ans. Si how. 
8 ans Eph. Manh. 

Kaemtz. 
12 ans. Kaemia. 

10 ans. Euler. 2 ans. Kuppfer. 
27 ans. Petevotschikob*. 

4 ans. Kaemtz. 
3 ans. Kuppfer. 
3 ans Kuppfer. 
3 ans. Kuppfer. 

i 3 ans Kuppfer. 
j 3 ans. Kuppfer. 
j 2 ans. Kuppfer. 
J 2 ans. Kuppfer. 
| 6 ans des miss. 1 an de Kuppfer. 

9,2 
8,3 
5,7 
7,2 
9,5 
6,3 

10,0 
11,3 
8,7 
8,0 
8,9 

12,4 

8,9 

10 an?. Eph. de Manh. 
18 ans. S< how. 
3 ans. S' how. 
5 ans. Statistique de Venise. 

39 ans. Schow. 
15 ans. Schow. 
21 ans. Mém. de l'Âc. de Vérone 
lOans ( ommenlaridel Aient o. 
26 ans. Ephkm. 
30 an-. Acad. 
•20 ans (1K1X-37). Bibl. unir. 
11 ans. Eph. Manh. 
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SECTION VU.—Quantité d'eau tombée par jour de pluie. 

On tirera facilement des deux tableaux précédents la 
q u a n t i t é moyenne d'eau q u i tombe par j o u r de p l u i e , et qui 
n'est autre chose que le quo t i en t de la q u a n t i t é t o m b é e , par 

' nombre de jours entre lesquels elle est r é p a r t i e . Ce nouvel 
c é m e n t n ' ind ique pas l ' é t a t de s é c h e r e s s e ou d ' h u m i d i t é du 
c l ima t , car au Caire, par exemple, i l tombe t r è s - p e u d'eau 

en un peti t nombre de jours de p lu ie ; à Trieste , beaucoup 
d'eau dans u n pe t i t nombre de j o u r s , et l 'une et l 'autre loca
l i té peuvent passer pour s è c h e s . Mais s ' i l ne d é t e r m i n e pas 
la p l u v i o s i t é d 'un l i e u , i l nous ind ique la nature de ses 
pluies , plus ou moins calmes ou tor rent ie l les , et cette con

naissance est essentielle pour juge r des chances de crues 
rapides des to r ren ts , de la n é c e s s i t é de leur opposer des 
obstacles, là o ù la somme des pluies se r é p a r t i t entre un 
pet i t nombre de jours ; tandis qu 'a i l l eurs o ù cette somme se 

partage sur un grand nombre de j o u r s , on n'a que des ruis
seaux paisibles, et des r iv i è res tou jours pleines, ne dépas 

sant pas leurs bords. Voici les r é s u l t a t s que nous of f ren t les 
d i f f é r e n t e s r é g i o n s pour les saisons de l ' a n n é e . 

Moyenne par ionr pour 
l'année. l'hiver, lu printemps l'élv. 1 uuLoumfe 

mill. mill. mill. mil. mill. 
1" Angleterre à l'ouest 5,7 5,4 4,7 6,9 6,3 
2° Angleterre à l'est 4,5 4,2 3,7 5,0 5,4 
2« Côtes de l'ouest 5,2 5,2 4,1 5,1 6,2 
4° France mérid., Italie du sud. 9,0 8,4 ."',0 7,9 11,4 
5° France septentr., Allemagne, 0,8 3,6 3,6 6,2 5,2 
6° Scandinavie 3,7 5,4 2,9 5,5 ft,2 
7° Russie. 3,8 1,5 2,7 7,5 2,8 
8° Italie du nord. 10,7 9,9 9,5 10,7 13,2 

A la lecture de ce tab leau , on ne s ' é t o n n e r a plus des crues „ 

d 'automne des torrents et des r i v i è r e s de la France m é r i d i o 

nale et d e l ' U a l i e ; n i de la belle a g r i c u l t u r e de l ' I t a l i e du 
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nord , o ù des p lu ies aussi abondantes p é n è t r e n t p r o f o n d é 

ment la t e r r e en é t é ; n i de l ' é g a l i t é d u c l i m a t des t ro i s pre

m i è r e s r é g i o n s , sous le r appo r t des pluies comme sous ( 

d 'autres. Nous y voyons aussi que les l i eux o ù les jours <': 

j iu ie de l ' é t é versent l e p l u s d ' e a u en comparaison desauf i < s 

^tisons sont tous s i t u é s dans l ' i n t é r i e u r d u con t inen t : l ' I t a l i e 

septentr ionale, la F rance , l ' A l l e m a g n e et la Russie. 

Mais si nous sc ru t ions ce q u i se passe dans quelques loca

lités p a r t i c u l i è r e s , nous t rouver ions des ch i f f res bien plus 

f rappants . A i n s i , en ne consu l tan t que les ch i f f res moyens 
de l ' a n n é e , nous avons : 

mill. mill. 
A Gênes. 10,2 A Joyeuse.. 12,6 
A Milan 10,5 A Toulon. 12,7 
A Camajore 11,1 A Trieste. 31,5 

Ces nombres ne sont rien encore à côté du peu que nous 

savons sur les pluies ma jeu res . I l f a u d r a i t avoir les observa

tions o r ig ina les , au l i e u de simples r é s u m é s , pou r pouvoir 

les é n u m é r e r dans les d i f f é r e n t s pays. M . A r a g o en ci te d i f 

f é r e n t s exemples ( I ) : a ins i , à B o m b a y , on recue i l l a i t en un 

seul j o u r , en 1819 , K>.J' 1 , 4 d ' e a u ; à Cayenne, M . Houssin 

vit tomber , en I 1 heures , 277" ' ' ' ,8 d 'eau, ce q u i n ' é g a l e pas 

la pluie o b s e r v é e à G ê n e s en l ; v - ' 2 , le 2o oc tobre , q u i donna 

81 ^ T - ' y l d 'eau. Dans cel te m ê m e v i l l e , M M . C a i ï b a l d i et 

Gr i l lo on t o b s e r v é , ie a o û t 1 8 Ô 5 , une p lu ie de 1 \ ! ' , 7 , 

et le ! G septembre 18" - , une au t r e de \h^"iAl. .Nos propres 

observations nous donnen t , pour Orange : 

mill. 
7 ortobre 1820 . 153.3 

ik septembre 1839. l ' e V i 
h orlo.')!r I8'i2 1 8,0 

'/s inondations de l'ArdcVhe, en i • ^ lïirenf cnis< 

Annuaire du 'lur un (!<>% Iijfitf "i'e^ \ (' 
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par des pluies q u i d o n n è r e n t , les 8 et 9 octobre, à Joyeuse, 
791 n , i " ,7 d'eau en 24 heures ( l ) , c e q u i , a t tendu l 'exactitude 
de l 'observateur, M Tardy de Brossy, met hors de doute la 

q u a n t i t é o b s e r v é e à G ê n e s . 
Ce sont là de v é r i t a b l e s t rombes q u i t ransportent sur un 

po in t une q u a n t i t é c o n s i d é r a b l e de vapeurs; c'est par un 
semblable effet que le vi l lage de Goncelin ( Isère) f u t e n t i è 
rement s u b m e r g é , r e n v e r s é par une p lu ie torrent ie l le qui 
s engouff ra dans le val lon à l ' e n t r é e duquel i l est s i t u é ; celle 
q u i ravagea la v i l le de S a i n t - É t i e n n e , en 1854 , versa à 
S a i n t - S y m p h o r i e n - l e - C h â t e a u plus de 524 m i " ,8 d'eau. C'est 

dans les r é g i o n s o ù les chi f f res moyens signalent les quan

t i t é s de pluies les plus fortes que se p r é s e n t e n t ces p h é n o 
m è n e s dangereux. 

De pareils d é l u g e s , dans la r é g i o n m é r i d i o n a l e , sont t r è s -
f â c h e u x pour l ' a g r i c u l t u r e , en ce qu ' i l s couchent et renver
sent les plantes sur p ied , qu ' i l s rav inent les terres, obligent 
à les soutenir par des murs pa r tou t o ù elles p r é s e n t e n t un 

peu de pente ; mais ils le sont su r tou t pour les propr ié tés 
l imi t rophes des r iv i è res et des to r ren t s , dont ils r ompen j les 
digues, en se f r ayan t u n passage à travers les terres, qu ils 
couvrent de pierres et de graviers et jamais de bon l i m o n , si 

ce n est dans les parties les plus é l o i g n é e s de leur point de 
d é p a r t . C'est à ces pluies d'averse que l 'on doi t at t r ibuer 

sur tou t la n u d i t é des montagnes de ces r é g i o n s . Sans doute 
i l a é t é t r è s - i m p r u d e n t de les pr iver de bois et de gazon ; la 

t ranshumance des t roupeaux q u i ont t r a n s f o r m é les forêts 
des Alpes en p â t u r a g e s , et su r tou t les d é f r i c h e m e n t s ont 

a c c é l é r é la d é v a s t a t i o n ; mais sous u n c l i m a t dont les pluies 
seraient plus r é g u l i è r e s , le rocher n ' e û t pas é t é mis à nu. 

comme i l l 'a é t é dans tous les pays anciennement hab i t é s 

de la r é g i o n m é d i t e r r a n é e n n e . 

La ma in de l ' homme parviendra- t -e l le à r é p a r e r le mal dont 

(t) imiiolh. univers, t. W M 1 I , p. 7 et 8. 
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elle a é t é compl i ce? C'est là u n g r and p r o b l è m e q u i do i t ê t r e 

mieux é t u d i é q u ' i l ne l 'a é t é j u s q u ' i c i , car l ' é t e n d u e du m a l 

est encore i g n o r é e , l ' o n n ' en a s i g n a l é que la n a t u r e , et quan t 

au r e m è d e , i l f a u d r a i t savoir à q u i i l est possible de deman

der les moyens de l ' a p p l i q u e r ; que l l e m a i n est assez f o r t e 

pour l ' ob ten i r et le d i r i g e r ; que l l e i n s t i t u t i o n , mise à l ' a b r i 

des r é v o l u t i o n s d ' o p i n i o n et de p o l i t i q u e , peu t p e r p é t u e r le 

t ra i tement q u i devra d u r e r des s i è c l e s , avant d 'avoi r r é t a b l i 

nos montagnes dans l ' é t a t don t t a n t de s i è c l e s d ' i n c u r i e les 
ont f a i t so r t i r . 

SECTION VIII.— Groupement des pluies. 

Si l'on considère l'effet de l'évaporation sur la terre, celui 

de l ' i m b i b i t i o n , les f a c i l i t é s o u les obstacles que peut avoir 

l ' é c o u l e m e n t dans u n g rand nombre de sols, on concevra que 

tous les é l é m e n t s que nous venons d ' é n u m é r e r sont encore 

insuffisants pour c a r a c t é r i s e r un c l i m a t , mais q u ' u n de ceux 

qu ' i l nous i m p o r t e le p lus de c o n n a î t r e , c'est le g r o u p e m e n t 

des pluies, c ' e s t - à - d i r e l eu r succession pendant plusieurs 

jours c o n s é c u t i f s , et les in terval les q u i les s é p a r e n t . Suppo

sons en effet u n pays q u i r e ç o i v e 10 p lu ies de 5 m i l l i m è t r e s 

(Berlin), dans le mois de la plus grande v é g é t a t i o n , et u n 

autre q u i en r e ç o i v e 4 d e I S m i l l i m è t r e s (Trieste) .Supposons 

en outre que ces p lu ies soient é g a l e m e n t d i s t r i b u é e s dans le 

mois. I l p l euv ra i t à B e r l i n tous les t ro is j o u r s , à Trieste tous 

les sept à h u i t j o u r s ; tous les t ro is j o u r s , à B e r l i n , les plantes 

se sa turera ient d 'eau par leurs f e u i l l e s , leurs poi ls , leurs 

p o r e ^ l e u r s rad icules , en u n m o t , par tou te l eu r surlace 

e x t é r i e u r e ; à Tr ies te , cette sa tu ra t ion n ' a u r a i t l i eu que tous 

les sept j o u r s . La t e r r e , a u m o i n s , se ra i t -e l le i m b i b é e assez 

for tement pour que , dans ce de rn ie r l i e u , l ' absorp t ion des 

racines p û t s u p p l é e r à celle des f e u i l l e s ? Le serai t -e l le assez 

peu à B e r l i n pour q u ' i l y e û t ainsi r o m p f i i - . i ' i n ; . V;;i:> 
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i l f au t observer q u ' u n re tour de p lu ie tous les trois jours 
suppose u n c l ima t habi tue l lement n é b u l e u x , par consé
quent peu de chaleur solaire et peu d ' é v a p o r a t i o n terrestre; 
tandis que le c l ima t o ù i l ne p leu t que tous les sept jours 
suppose un ciel o rd ina i rement serein o ù l ' évapora t ion est 

t r è s - f o r t e . 
Mais s i , au l i eu d 'une p lu ie tous les sept jou r s , les 4 pluies 

du mois avaient l i eu à Trieste en un seul groupe de 4 jours, 

suivi de 27 jours de s é c h e r e s s e , les plantes souff r i ra ient mani

festement. 11 est donc i m p o r t a n t , su r tou t pour les contrées 
où les pluies sont rares, de c o n n a î t r e les intervalles moyens 
q u i s é p a r e n t les pluies entre elles, et de d é t e r m i n e r les pro
bab i l i t é s de r é g u l a r i t é o u d i r r é g u l a r i t é de leur retour, car 

ce sont ces p r o b a b i l i t é s q u i rendent l ' ag r i cu l tu re régul ière 
ou chanceuse, et q u i doivent d é t e r m i n e r le choix de telles ou 

telles cul tures spéc i a l e s . I l est donc fo r t emen t à dés i re r que 
l 'on puisse, par un s y s t è m e d'observations mieux coordonné 
et plus r é g u l i e r , obteni r sur chaque loca l i t é les renseigne

ments n é c e s s a i r e s , a f in que la science agricole cesse de se 
t en i r dans u n vague nuis ib le à ses p r o g r è s . 

L ' é t u d e des intervalles moyens des pluies est encore à 

f a i r e , et nous n avons pour la tenter q u ' u n pe t i t nombre de 
l ieux dont nous pos séd ions les observations c o m p l è t e s ; car i l 
ne s u f f i t pas ic i de r é s u m é s o ù l 'on ne t rouve souvent que ce 

qu 'on ne cherche pas. Heureusement ces l i eux sont placés 

de m a n i è r e à donner une i d é e d u groupement des pluies dans 
toute la part ie occidentale de notre con t inen t . 

Pour fo rmer ces groupes , nous comptons dans chaque 
mois le nombre de pluies q u i se suivent , le nombre de jours 

d ' in terval le entre ces p lu ie s ; nous addi t ionnons sépàrjSprarit 

ces deux s é r i e s ; nous divisons chaque to ta l par le nombre 

des groupes, et nous avons ainsi le ch i f f r e moyen du nombre 

de jours d 'un groupe moyen , et ce lu i de l ' in te rva l le moyen 
qu i s é p a r e chaque groupe. C'est de cette m a n i è r e que nous 
a\ons t r o u v é les chiffres suivants : 



DISTRIBUTION DES PLUIES. 3 0 3 

NICOLOSI ORANGE PABJS 

(1811-89). (1814-39). (1748-80). 

Jours Jours Jours 
Jours 

eTiolervalk*. 
de pluie Jours de pluie Jours de pluie Jours 

eTiolervalk*. oons&vt. (1 iulcivalle. eonsécul. iTimervalia. contéeut. 
Janvier 5,3 2,2 5,7 1,7 3,4 2,0 

2,5 Février - 6,1 1,5 4,9 1,7 3,6 
2,0 
2,5 

Mars 4,7 2,0 5,7 1.6 4,4 2,9 
Avril 1,9 3,0 2,0 3,5 2,8 
Mai. . 17,6 1,9 3,4 1,8 3,9 3 , i 
Juin. fe 25,7 1,0 4,9 1,6 4,2 3,5 
Juillet. 27,1 1.0 5,2 1.3 4,2 4,2 
Août . . . 11,1 1,5 5.3 1,2 4,9 2,1 
Septembre.. 7,3 1.8 4,4 1,7 3,9 3,7 
Octobre. » 6,0 2,0 3,6 1,9 4,5 2,9 
Novembre. 6,3 1.6 4,1 1,7 8,3 2,9 
Décembre. 5,0 1,8 4,6 1,6 3,7 3,2 
Année. 10,8 1,7 4,6 1,7 4,0 3,0 

Ains i l ' on vo i t que les in te rva l les de p l u i e deviennent t o u 

jours p lus grands en a l l a n t d u n o r d au m i d i , et que le 

nombre des j o u r s de p lu ies g r o u p é s ensemble d i m i n u e aussi 
dans le m ê m e o r d r e . O n vo i t qu ' en moyenne , o n a à N i c o 

losi 1,7 j o u r de p l u i e , suivis de 10 ,8 j o u r s de s é c h e r e s s e ; à 

Orange 1,7 de p l u i e , suivis de 4 , 6 de s é c h e r e s s e ; à Paris 

3 jours de p l u i e , suivis de 4 j ou r s de s é c h e r e s s e . O n remar 

que ensuite que les in terval les sont les moindres pour chaque 

loca l i t é , dans le mois o ù se d é v e l o p p e la v é g é t a t i o n : ce lu i 

de mars à N ico los i , d ' a v r i l à Orange et à P a r i s ; dans ces 

mois aussi le g roupe des p lu ies est plus f o r t à Nicolosi et à 

Orange; mais à Par is , c'est en j u i l l e t que le g roupe de pluies 

est le plus c o n s i d é r a b l e . 

Si de l ' examen de cet é t a t moyen nous voul ions passer 

aux p r o b a b i l i t é s d ' u n é t a t e x t r ê m e , i l nous f a u d r a i t c o n n a î t r e 

l ' é ta t de l ' é v a p o r a t i o n dans les t ro i s l i e u x ; nous avons dé jà 

di t combien les observations de ce genre que nous p o s s é d o n s 

p r é s e n t e n t d ' i nexac t i tude , et , en p a r t i c u l i e r , que nous i g n o 

rons presque p a r t o u t le c h i f f r e de l ' é v a p o r a t i o n terrestre ; 

cependant, pour o f f r i r u n type de nos ra isonnements , nous 
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nous servirons des observations que nous avons, en sup
posant que l ' é v a p o r a t i o n terrestre soit le t iers de celle 
de l ' eau. 

I l tombe à Nisolosi, pendant le mois d ' a v r i l , l l r a i " ,5 d'eau, 
par j o u r de p l u i e ; les sé r i e s de p lu ie sont de 1,9 jour , et 
donnent par c o n s é q u e n t 21 i n i " \6 d'eau. L ' é v a p o r a t i o n à Ca
tane, p r è s de Nicolosi , est de 1 m i " ,4 par j o u r , pendant ce 
m ê m e mois , et par c o n s é q u e n t de 15 m i" ,4 pour les 9,2 jours 
q u i s é p a r e n t les pluies : i l reste donc habi tuel lement alors 
8 n , m , 2 d 'eau dans le sol au p r o f i t des p lantes ; et pour que 
la s é c h e r e s s e f û t c o m p l è t e , i l f aud ra i t , ou q u ' i l n 'y e û t qu'un 
seul j o u r de p l u i e , ou que l ' in terva l le des pluies f û t de 

14,4 jours . O r , nous trouvons que l ' une ou l 'autre de ces 
combinaisons s'est p r é s e n t é e 2 4 fois sur 23 a n n é e s . Ainsi , à 
peu p r è s chaque a n n é e , on do i t t rouver dans ce pays et dans 
ce mois u n in terval le plus ou moins long de jours pendant 
lesquels les plantes souf f ren t de la s é c h e r e s s e . 11 faut donc 
avoir recours à l ' i r r i g a t i o n , ou bien rendre la cul ture des 
arbres p r é d o m i n a n t e . 

A Orange, nous avons pendant le mois de ma i : 

n:ill. 
Par jour moyen de pluie. 7,0 
Pour chaque série de pluie de 1,8 . 12,6 
Évaporation terrestre pour chaque intervalle moyen 

de3Vi (1). 7,5 

Reste d'eau en terre, 5,1 

Si la durée de la pluie moyenne n'est que de 1 jour, ou 
que l ' in te rva l le soit de 6 jou r s , i l y aura s é c h e r e s s e en terre 
pour les plantes; ces combinaisons se sont r e n c o n t r é e s 12 fois 
sur 17 ans : i l y a donc une p r o b a b i l i t é de 2 contre 5 environ 

q u ' i l y aura u n in terva l le de quelques jours o ù , pendant 

le mois de m a i , les plantes s o u f f r i r o n t de la sécheresse , à 
Orange. 

(1) Voir le tableau de l'évaporation terrestre à Orange, p. 122. 
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Rela t ivement aux c é r é a l e s , c'est le mois de j u i n q u i , à 

Paris, o f f r e la p é r i o d e de v é g é t a t i o n q u i se p r é s e n t e a u mois 

de m a i , à O r a n g e . 

Nous avons pendant ce mois une pluie moyenne par 
jour de 4 D ' m , l , et pour chaque période de 3 j,5, u,,n. 
une quantité de 14,3 

L'évaporation de l'eau est par jour, pendant ce mois, 
de 2 m i l i -,3; l'évaporation de la terre, de 0" , i l L,8, et 
pour l'intervalle moyen de 4 j ,2. 3,3 

Reste d'eau en terre, 11,0 

Pour q u ' i l y e û t s é c h e r e s s e , i l f a u d r a i t qu'avec 1 seul j o u r 

4 , 1 
de pluie l ' i n t e r v a l l e f û t d e — Q = 5 j o u r s ; avec deux j o u r s de 

pluie, l'intervalle de 10 jours, ainsi de suite. Ces circonstances 

se sont p r é s e n t é e s 11 fois en 5 2 ans ; i l y a donc p r o b a b i l i t é , 
seulement de 1 sur 3 , q u ' i l y aura u n in te rva l l e de quelques 

jours o ù , pendant le mois de j u i n , les plantes s o u f f r i r o n l 

de la s é c h e r e s s e à Paris . Mais ce r isque est d é j à su f f i san t 

pour fa i re a p p r é c i e r les avantages de l ' i r r i g a t i o n dans cette 
c o n t r é e . 

Si l ' on fa isa i t une semblable analyse pour u n g rand n o m 

bre de l i e u x , nous pou r r i ons avoir une i d é e c o m p l è t e de l 'ét :•: 

des cul tures dans leurs rapports avec les c l i m a t s ; sur tout s i , 

ne se bornan t pas à la saison d u p r in t emps , on rechereli i i i 

aussi les p r o b a b i l i t é s de la s é c h e r e s s e au m o m e n t des r é c o l t e s , 

d'une h u m i d i t é suf f i sante au m o m e n t des cnsemem-e-

ments, etc. Le p é n i b l e t r ava i l que nous venons de fa i re pour 

trois loca l i t és seulement peu t donner une i d é e de ce q u ' i l 

importe d 'ob ten i r en ce genre , si l ' on veut é t a b l i r d é f i n i t i 

vement les c l imats agricoles sur des bases ra t ionne l les . 

SECTION IX.—Des venls de pluie. 

Nous avons vu, dans la première partie de la météorologie 

agricole, les condi t ions q u i cons t i tuen t u n vent p l u \ i c u \ 
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pour une local i té d o n n é e ; i l ne sera p e u t - ê t r e pas inut i le de 
voir l 'appl icat ion de ces principes pour l 'Eu rope : nous pla
çons donc ic i les r é s u l t a t s de nos investigations à ce sujet. 

Nous remarquerons d 'abord que le vent q u i donne les 
pluies les plus f r é q u e n t e s n'est pas tou jour s celui qui 
est le plus p luv ieux . A i n s i , par exemple , i l pleut à Orange 

fois par le vent d u nord , S fois par le vent du sud, 

8 fois par l è v e n t d u sud-est ; mais le vent du nord souffle 
:>!); jours de l ' a n n é e , le veut d u sud 68 j o u r s , et le 
vent du sud-est 8 jours . Par c o n s é q u e n t bien que le 
nombre des jours de p lu ie soit le plus grand dans l 'année 
pour les vents du no rd , puis pour les vents d u sud, et enfin, 
en d e r n i è r e l igne , pour ceux de sud-est, i l n'en est pas 
moins vra i que chaque fois que le vent d u nord souffle, i l n'y 
a que 0 ,45 de p r o b a b i l i t é pour q u ' i l pleuve, tandis q u ' i l y a 
0,5w par le vent du sud, et 1,00 par le vent du sud-est. 
Ceiu i -c i est donc en r é a l i t é le vent le plus p luv ieux du pays, 

puisque chaque fois q u ' i l p a r a î t , on peut parier presque 
à coup s û r q u ' i l sera a c c o m p a g n é de p lu ie . La q u a n t i t é de 
pluie q u i tombe sous l ' inf luence des d i f f é r e n t s vents est ordi-
nanement la plus for te pour les vents q u i ont la plus forte 
p r o b a b i l i t é d'amener la p lu ie . Nous dis t inguerons donc dans 
ies vents, c o n s i d é r é s par rappor t aux p lu ies , les probabi l i tés 
que tel ou te l vent a m è n e r a la p lu i e , et celles que tel ou tel 

vent a m è n e r a tel le q u a n t i t é de p l u i e . Ce dernier terme n'a 
pu ê t r e obtenu par tou t , faute de pouvoir disposer d'observa
tions c o m p l è t e s . Nous n'avons d 'a i l leurs f a i t nos calculs 

que pour u n pet i t nombre de loca l i t é s choisies dans les 

d i f f é r e n t e s r é g i o n s ; mais on conço i t combien i l serait avan

tageux que de semblables r é s u l t a t s fussent obtenus partout. 
I l f audra i t que toutes les circonstances spéc i a l e s de chaque 

l ieu fussent t ou t à f a i t d é f i n i e s . On pou r r a i t alors r é j j e r 
presque avec cer t i tude le t ravai l agr ico le , et s 'arranger pour 

mettre les cul t ivateurs n l ' abr i des pertes c a u s é e s par le mau
vais temps. 
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MAFRA. 
Nomb. de pluies par chaque 

vent. . . . . . . 
Prob. de pluie pour ch. vent. 

BRUXELLES. 
Nombre de pluies. 
Probabilité de pluie. 

MlPDELBÛURG. 
Nombre de pluies . 
Probabilité de pluie. 

HAMBOURG. 
Nombre de pluies. 
Probabilité de pluie. 

DIJON. 
Nombre de pluies . 
Probabilité de pluie. 

ORANGE. 
Nombre de pluies. 
Probabilité de pluie. 

FLORENCB. 
Nombre de pluies . 
Probabilité de pluie. 

PALERME. 
275 58 Nombre de pluies . 
503 21 Probabilité de pluie. 

BUDE. 
Nombre de pluies • 
Probabilité de ploie. 

BOLOGNE. 
Nombre de pluies. 
Probabilité de pluie. 

PADOUE. 
Nombre de pluies . 
Probabilité de pluie. 

SAIHT-GOTHARD. 
Nombre de pluies . 
Probabilité de pluie. 

PARIS. 
Nombre de pluies. 
Probabilité de pluie . 

BSRLIS. 
„ Nombre de pluies. 

290 12 Probabilité de pluie. 
MANH un. 

Nombre de pluies . 
Probabilité de pluie. 

MUNICH. 
Nombre de pluies . 
Probabilité de plaie. 

PRAGUE. 
27910 Nombre de plaies . 
306 29 Probabilité ae pluie. 

SAGAN. 
5 Nombre de pluies . 

25 41 Probabilité de plaie. 
COPENHAGUE. 

Nombre de plaies. 
Probabilité de pluie. . 

STOCKHOLM. Nombre de pluies . Probabiïilé de pluie. I'ÉTERSBOURG. Nombre de pluies . Probabilité de pluie. 

i°8' 
207 9 
229 59 

195 25 

259 47 
263 13 
148 5 
141 30 

108 8 
142 54 

288 53 
216 29 
84 26 
67 4» 

9 47 
75 42 

247 10 
256 51 
[229 26 
234 33 
255 44 

148 1 
153 0 
251 13 
249 5 

250 45 
121 45 
105 27 
174 17 
213 16 

g 
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0,07 

19,00 
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0,61 
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26,50 24,00 
0,47 0,591 0,70 
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0,30 

63,00 

6,401 7.60 
0,54, C00 

4,70 
0,25 

34,70 
0,29 

0,70 
0,30 

5,70 
0,13 

4,00 
0,48 
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0,16 
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0,42 
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0,23 

15,40 
0,47 
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0,27 
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0,51 

8,70 
0,40 

3,00 
0,19 
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0,39 
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0,20 
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10,10 
0,20 
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0,50 
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0,80 
0,21 
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0,08 
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0,36 

21,10 
0,43 

3,10 
0,30 

17,90 
0,34 

3,50 
0,50 

1,80 
0,80 

34,90 

13,50 |U,80 
0,59 j 0,38 

9,601 4,00 
0,23 0,20 

26.60| 12,60 
0,5/1 0,63 

4,301 0,80, 
0,33 0,38! 0,57 
2,501 6,70*24,30 
0 Ui 0,29; 0,39 

25,20 
0,57 

41,40 
0,58 

42.40 

a 
a 
o 

24,30 
0,49 

13,80 
0,20 

22,20 

13,30 13.50 
0,301 0,2G 

9,30 
0,55 

50,90 
0,43 

2,50 
0,30 

3,10 

10,90 
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8,00 
0,23 

5,60 
0,29 

0,00 
0,00 

2,10 
0,11 
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0,51 
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8,00: 1,30 j 
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7,70 
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0,54 
37,60 
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0,24 
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1,00 

21,00 
0,46 
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0,11 
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Dans le tableau p r é c é d e n t , la p r e m i è r e l igne de chaque loca
l i té ind ique le nombre des pluies q u i tombent chaque année , 
par chaque di rec t ion de ven t ; la seconde, la p r o b a b i l i t é qu'i l 
tombera de la p lu i e , quand on voi t r é g n e r un certain vent. 
Cette seconde l igne expl ique pa r fa i t emen t , par exemple, 
pourquo i t o u t v ra i Parisien prend son paraplu ie , tout en 

voyant b r i l l e r le solei l , si les girouettes ind iquen t le vent du 
sud-ouest ; c'est que ce vent apporte de la p lu ie 85 fois sur 
100 . Les directions m a r q u é e s dans la p r e m i è r e colonne sont 
les directions moyennes d ' o ù viennent les pluies , et les d i 
rections moyennes des vents les plus p luv ieux . 

CHAPITRE VI. 

De la neige. 

Dans les contrées méridionales, les agriculteurs se préoc
cupent sur tou t de la r é p a r t i t i o n des pluies ; celle des neiges 
est d 'une importance t o u t aussi grande au no rd , et les hivers 
sans neige y sont une c a l a m i t é é g a l e à celle des printemps 
sans p lu ie au -mid i . Nous avons dé j à i n d i q u é les avantages de 
la protect ion que la neige o l f r e , pendant l ' h iver , à la végé

ta t ion q u elle recouvre ; nous ajouterons i c i , à l 'appui de 
nos p r e m i è r e s explicat ions, des e x p é r i e n c e s importantes de 

M . Boussingaul t , q u i a c h è v e n t de dissiper tous les doutes. 

« J 'ai c o m m e n c é en f é v r i e r 1 8 4 1 , nous d i t cet auteur (1), 
quelques observations q u i m o n t r e n t que la neige se comporte 

comme u n é c r a n q u i , en ab r i t an t le sol , le soustrait au re
froidissement q u ' i l ne manque ra i t pas d ' é p r o u v e r dans les 

nu i t s sereines, en rayonnant vers les c i e u x . . . La couche de 
neige avait un d é c i m è t r e d ' é p a i s s e u r ; elle recouvrait depuis 

un mois un champ e n s e m e n c é en b l é . Le soleil donnait en 

(1) Economie rurale, t. II, p. 684. 
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plein sur le c h a m p couver t de neige, les j ou r s o ù j ' a i ob 

servé . » V o i c i les r é s u l t a t s q u ' i l a obtenus : 

Thermomètre 
sous la neige. Sur b neige. Dan» l'air, 

Le 11 février, 5 heures du soir. 0 , 0 1° ,5 20,5 
Le 12 février, 7 heures du matin. - 3 ,5 -12 ,0 — 3 ,0 

— 5 heures du soir. 0 ,0 - 1 A + 3 ,0 
Le 13 février, 7 heures du matin. -- 2 ,0 - 8 A — 3 ,8 

— 5 heures % du soir. 0 ,0 - 1 ,0 - f a t 5 
Le 1U février, 7 heures du matin. 0 ,0 0 ,0 + 2 ,0 

Ces e x p é r i e n c e s sont f o r t c la i res . Le m a t i n , le t h e r m o 

m è t r e sous la neige est t o u j o u r s beaucoup plus é l e v é que 

celui q u i est au-dessus, et souvent que c e l u i q u i est e x p o s é 

à l 'air l i b r e . L e j o u r , le t h e r m o m è t r e sous la neige rev ien t à 

zéro par l ' e f fe t de la f u s i o n de la g lace ; tandis que ce lu i q u i 

est p lacé au-dessus, m a l g r é l ' e f f e t d i r ec t d u so le i l , p r end la 

t e m p é r a t u r e de l ' eau q u ' i l t ouche . I l y a donc p o u r le t he r 

m o m è t r e sous la neige de beaucoup moins grandes var ia t ions 

et une t e m p é r a t u r e h a b i t u e l l e m e n t p lus é l e v é e que pour 

celui de la surface s u p é r i e u r e . De parei l les e x p é r i e n c e s , t e n 

tées dans les r é g i o n s d u n o r d , c o n f i r m e r a i e n t p robablement 

ces r é s u l t a t s . 

I l est e x t r ê m e m e n t i n t é r e s s a n t de c o n n a î t r e pour chaque 
locali té la r é p a r t i t i o n des neiges. Nous la donnons dans le 
tableau su ivan t , au moins en ce q u i concerne le nombre de 
jours moyens o ù i l neige dans chaque l i e u . La q u a n t i t é de 
neige t o m b é e chaque fois et le nombre des j ou r s pendant 
lesquels les neiges persistent sous une hau t eu r d é t e r m i n é e 

seraient aussi des é l é m e n t s m é t é o r o l o g i q u e s d 'une grande 
valeur pour la comparaison des c l ima t s septent r ionaux ; 

mais dans l ' é t a t actuel de nos connaissances, i l est i m p o s 

sible de r ien donne r à cet é g a r d . 

Dans le m i d i de l 'Eu rope la neige f o n d en t o m b a n t , ou du 

moins ne reste que peu de jours sur la t e r re ; el le do i t donc 

ê t re r e g a r d é e comme une p lu ie f ro ide t o m b a n t avec peu 
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d'abondance, mais avec c o n t i n u i t é , pendant tou t !e temps 
qui s ' écou le j u s q u ' à la fonte t o t a l e ; pluie dont rien ne se 
perd , et q u i p é n è t r e e n t i è r e m e n t dons la terre . Vient ensuite 
une c o n t r é e i n t e r m é d i a i r e o ù la d u r é e de la neige est plus 
longue, où quelquefois elle persiste presque tou t l 'h iver ; les 
réco l tes n 'y courent donc des chances bien f â c h e u s e s qu'au
tant qu 'une a n n é e sans neige est en m ê m e temps t rès- f ro ide . 

Les r éco l t e s de cette r é g i o n manquen t quelquefois , faute 
d 'une suffisante couver ture de neige en hiver quand le ciel 
se main t i en t serein; enf in vient la r é g i o n q u i garde son cos
tume blanc tou t l 'h iver El le s'annonce par les t r a î n e a u x qui 
at tendent dans toutes les remises la saison o ù le pays entier 
se l iv re à ce plais ir si v i f et si d é s i r é . Ici m compte comme 
des a n n é e s c a î a m i t e u s e s celles o ù la neige manque au ren
dez-vous, et celles o ù , a p r è s u n d é g e l , elle ne vient pas de 
nouveau garan t i r les plantes des retours du f r o i d 

Pour que l 'on soit a s s u r é d u s é j o u r constant des neiges 

hivernales, i l f au t à la fois u n grand nombre de jours de 
neige et de jours de g e l é e . M . de H u m b o l d t a très-bien 
obse rvé que* sur le revers nord de 1 Hima laya , la neige est 
moins épa i s se que sur le revers sud, parce qu elle y est 
plus rare et moins abondante. D ' u n autre c ô t é , des neiges 
c o n s i d é r a b l e s , t o m b é e s dans Se m i d i de la France, y résistent 

rarement plus de t rois jours a l 'act ion du so le i l ; après ce 

t e rme , on n'en t rouve qu à l 'ombre et p r è s dos abris où les 
vents l ' accumulent . 

En examinant sur la carte la l igne o ù h's neiges persistent 
pendant l ' h ive r , on voi t qu 'e l le commer.ee i; ' . où les mois 

p r é s e n t e n t en moyenne plus de ;> chutes neige et où les 
hivers ont plus de 8 0 jours de g e l é e Aie i , la France sep

tent r ionale et la Belg ique jusqu 'aux bords eu Rhin (sauf les 

l ieux élevés) sont dans la r é g i o n de t rans i t ion ; à par t i r de là 
Franconie et d u revers or ienta l de la f o r ê t No i re , tous les 

pays au nord et à S'est sont hab i tue l l ement couverts de neige 
en hiver , jusque dans le> pia iuesde la Hongr ie . 

http://commer.ee
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Le tableau des pages 5 1 2 et 3 1 5 , en y j o i g n a n t celui 

des jours de g e l é e que nous avons d o n n é plus hau t , f o u r n i r a 

une i dée a p p r o x i m a t i v e de cette d i s t r i b u t i o n . 

D ' a p r è s ce t ab l eau , le n o m b r e des j ou r s de neige croîs 

depuis les b^rds de la M é d i t e r r a n é e , Marse i l le , Florence, 

Rome o ù elle est r a r e , j u s q u ' a u x steppes de la S i b é r i e , et au 

sommet des Alpes o ù l 'on t rouve (>(>, 8 5 , 1 î(> j o u r s de neige 

par an. Mais ce q u ' i l f a u t s u r t o u t r emarque r , ce sont le 
époques des pr inc ipa les chutes de neige rîars les d i f f é r e n t e 

rég ions . Dans la Russie as ia t ique , à YaKu u tsk , à à Tes 

de Paris, c'est octobre q u i est le mois le plus ne igeux; 

Barnaoul, à 82". c'est n o v e m b r e , a i n s i q u ' à M j o é - T a g u i l s L , 

Zlatoustk, C a t h e r i n e b o u r g : à Moscou, j a n v i e r ; en f in à P é 

tersbourg et dans le reste de la zone neig ' i e de l 'Europe , 

février p r é s e r v e "e plus g rand nombre de N u s do IK ig . ; M I T 

le Saint-Gothard, cette é p o q u e n ' a r m e ne en w'vtr l-o 

rideau de neise semble s ' é t e n d r e progressivement de l 'o r ieu t 

à l 'occident, c ' e s t - à - d i r e des pays o ù l ' h i - e r est plus f r o i d à 
ceux où i l est moins r u d e . 

L ' é n o r m e zoue de neige q u i s ' é t e n d au nord-est du con

tinent p r o d u i t une f r te é v a p o r a t i o n et un accroissement de 

froid qu i rend les • ents d'est et de nord plus f r é q u e n t s en 

hiver et au p r i e t emps L ' é v a p o r a t i o n , a u g m e n t a n t lorsque 

le soleil commence à f r appe r ces vastes amas de neige, en 

février et en m a i s , a c c r o î t aussi la r é f r i g é r a t i o n et a m è n e les 

abaissements de t e m p é r a t u r e q u i se f o n t sent i r dans ces deux-

mois. I ! r é s u l t e de là des vents q u i e n t r a î n e n t les nuages. 

donnent à l ' a i r une plus grande p u r e t é , et é g a l i s e n t les t e m 

p é r a t u r e s d iu rnes et noc tu rnes , en é v i t a n t la succession des 

gelées et des d é g e l s . Ce n'est que plus t i d , en avr i l et en 

mai, l ' é q u i l i b r e des couches d 'a i r se t i o u v a u t r é t a b l i les 
vents du nord et de l 'e«t é t a - ' t moin ' - f r é q u e n t s , que les mê

lées nocturnes , suivies de d é ^ - l s , d r \ i i enent • l 'auta :t plus 

redoutables que la v é g é t a l i o n est alors plus av. <•,<>. 
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T a b l e a u d u n o m b r e 

Totaux 
de l'année. Décemb. Janvier. 

Dublin. . 14,5 2,5 9,9 
La Rochelle 7,6 2,1 1.0 
Bruxelles. 21,0 3,2 3,8 
Middelbourg. . . 27,6 5,8 5,0 
Hambourg (16 ans). . . 18,1 4,1 ifi 
Genève (21 ans, 1802-23). 9,6 2,6 3,4 ' 
Grenoble (6 ans). 18,0 5,0 4,8 ' 
Orange (30 ans). 4,9 0,5 1,4 
Marseille . 2,0 0,6 0,4 
Florence (9 ans). 1,3 0,1 0.4 
Sienne (5 ans) 6,5 1,0 1,3 
Rome (39 ans) 1,9 0,2 0,7 
Bologne (7 ans). 6,2 2,1 1,3 
Padoue (9 ans). 9,1 2,8 1,4 
Venise (7 ans). 5,6 06 2,4 
Trieste. . 9,0 1,7 2,9 
Vérone (24 ans). 6,1 1.6 2,2 
Milan (16 ans) 9.8 2,1 3,8 
Turin. . 90 1,7 2,9 
Bude (9 ans). 24.6 5,0 5,4 
Bucharest. 23,0 . . . 16 pour 
Saint-Gothard. 116,9 16,5 15,0 
Berzéleville 21,2 2,8 <M 
Paris (Cotte). 13,0 2,0 5,0 
Metz. M,0 7,0 0,0 
Strasbourg (14 ans). 16 2 3.2 4,4 
Manheim (12 ans). . *' 24,8 5,1 5,6 
Carlsruhe. . . . 27,0 5,0 7,0 
Wurzbourg. 30,1 6,1 6,1 
Erfurth. . . . . '. 31,8 4,7 4,7 
Berlin (1769-80). 32 3 5,0 9,0 
Sagan.. 50,9 12,0 9,4 
Prague. 34,1 5,6 6,1 
Vienne. 32,2 7,2 5,8 
Ratisbonne. 28,3 4,8 6,0 , 
Munich. . 48.9 8,1 8,7 , 
Saint Ander 49,2 7,3 7,'3 
Peissenberg. 58,7 8,2 9,3 
Tegernsée. . 70.7 8,6 8,9 
Rekiavick (Islande). 46,4 8,6 7.9 
Spyflerberg (Norvège). 31,3 4,8 6,0 
Copenhague 32,6 5,9 
Stockholm . 68,0 138 13,6 
Pétersbourg (11 ans). 02,0 11,7 13,6 
Moscou (19 ans). 71,5 14,2 13,2 
Catberinebourg 2 ans). 62,5 6,5 10,0 
Nijné Taguilsk (2 ans). 83,5 14,0 8,5 
Barnaoul (2 ans;. 66,5 12,0 5.5 
Zlatouste (2 ans). 66,0 8,5 6,5 
Yakoustk (2 ans). 55,0 9,0 2.0 

1 Peking. . , 8,0 1,3 2,0 
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de j o u r s d e n e i g e . 

février. Mars. Avril. Alai. Juin. Juillet. Août. Septemb. Octobre. 
i 

Novemb. 

3,9 2,1 1,5 0,4 » » M » 0,2 0,9 
0,9 2,1 0,3 0,1 » » » » 1,1 
3,8 5,4 2,8 i » » 0,3 2,0 
5,2 7,0 1,3 0,1 » » » » 3,2 
2,6 3,6 1,7 » » » » 0,1 1,2 8,4 

. 1,4 
;.-4,2 

0,9 0,4 » » » » » 0,1 0.8 . 1,4 
;.-4,2 2,7 0,3 » » » » 0,2 0,8 
0,5 0,4 0,1 » » » » 0,6 0,9 
0,9 0,7 » » » » » 0.1 0,1 
0,3 0,2 » ï » » » 0,1 0,2 
1,3 
0,4 

2,0 0,3 » » » » » » 0,6 1,3 
0,4 0,2 0,1 > » » » » 0,1 0,2 
1,9 0,4 0,1 » » » » » » 0,4 
1.1 2,2 1,1 » » » » 0,1 0,4 
1,2 1,1 )) » » » » » 0,3 
1,5 1,5 0,6 » » » » » 0,8 
1,2 0,6 0,1 0,1 » » » » 0,1 0,2 
2,1 1.1 0,1 » » » » 0,1 0,6 
1,5 1,5 0.6 » » » » » » 0,8 
5,4 4,7 0,7 » » » 0,2 3,4 

:inq mois. . . » » » » 7 pour trois mois. 
14,7 17,7 12,6 12,8 2,9 3,0 4,3 4,4 8,8 14,2 
3,2 3,4 1,4 1,0 » » » 0,4 2,0 2.8 
2,0 1,0 » » » » » » 2,0 1,0 
60 5,0 1,0 » » » » » 1,0 4,0 
3,5 2.2 0,9 » » » » 0 1 1.9 
5,3 53 0.6 » » » "' » » » 2,9 
6,0 4,0 2,0 » » » - » 3,0 
6,7 6,0 1.1 » » » » » » 4,1 
5,6 9,0 2,4 0,1 M .» 0,3 5,0 
4î,2 5,0 2,0 1 » » » » 0.1 5.0 
12,2 11,6 3,8 0-2 0,1 1,2 8.4 
9,8 4,0 2,6 » » » » 0.4 5,2 

,4,8 5,0 _2J> - 0,8 » » » 1,0 5.0 
(r,l-« 1T9 0.2 » » » » 0,2 4,3 
9$ 8,4 4.7 12 0,1 )) » 0,2 1,5 6,1 
9,8- 9,7 5,8 1,5 0,1 0.2 0,1 0,3 1,5 5,6 
9,9 11,3 6,6 1,6 0.1 » » 0,4 3,3 8 4 

m 11,5 
7,3 

7,8 2 6 1.1 0,5 0,9 1,0 8.6 8,0 
8,0 

11,5 
7,3 4,1 1.5 0,1 » 0.1 0.5 3,0 5,3 

7.5 3,7 1,2 2.8 » 0,2 
>; 

0,2 1,2 3,7 
6,4 

13,6 
8,0 1,7 04 » 

0,2 
>; 0,1 0,3 2.7 6,4 

13,6 12.8 4.4 2.2 » » » > 1,3 6.3 
11,7 11,4 5,9 '2,2 0,1 0,1 u 0,4 4,9 10,1 
10,2 9,2 3,0 0̂ 6 » » 1,2 7,0 12,0 
11,5 9,0 6.5 4.5 » » » 4,0 3,0 7,5 
6,5 9,0 6,0 •2,0 » » 0,5 9,0 13,0 16,0 
9,5 9,0 5,5 2,0 » » » 4,0 3,0 14,0 

11,5 • 90 5,5 2,0 1 » » 3,5 5.5 14,0 
2,0 i o 4,0 4.0 11,0 » 1,0 3,0 130 2,0 
2,8 1,3 » » » » » 0,6 

| 1 1 
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C H A P I T R E V I L 

De révaporaM®u. 

Après ce que nous avons dit, dans la première partie de 
la m é t é o r o l o g i e agricole, des m é t h o d e s d'observation appli
q u é e s à l ' é v a p o r a t i o n , on concevra que nous n'attachions pas 
une haute i dée d 'exacti tude aux r é s u l t a t s obtenus jusqu'ici 
par les m é t é o r o l o g i s t e s . I l nous semble é v i d e n t que, faute de 
t en i r compte des pertes c a u s é e s par les vents q u i enlevant 
l 'eau en nature d u vase é v a p o r a t o i r e , et la r é p a n d a n t sur ses 
bords, augmentent sans r è g l e et sans mesure la surface éva
porante, ces observations manquent des condit ions qu i les 
rendraient comparables entre elles. Cependant i l ne f au t pas 

pousser cette d é f i a n c e à l ' excès ; dans les m ê m e s rég ions 
sous les m ê m e s influences de t e m p é r a t u r e et de vents, les 
chif f res d ' é v a p o r a t i o n q u i nous on t é t é t ransmis sont trop 
semblables pour ê t r e e n t i è r e m e n t t r o m p e u r s , et nos propres 
e x p é r i e n c e s nous apprendront b i e n t ô t à les rendre compa
rables à ceux des autres r é g i o n s , par l 'observation de la v i 
tesse des vents. ^ 

È n e f f e t , on a obtenu : 

DANS LA ZONE MÉRIDIONALE. DANS LF, NORD. 
mill. mill. 

Arles, une évaporation de 2562 Utrecht, une évaporation de 669 
Rome. §362 Mantdidier 665 
Marseille 2300 Rotterdam 6/ci 
Orange 1875 Paris. 587 

Dans les marais salants de la Méditerranée»et sur les ter

rains où l 'on ma in t i en t l 'eau toute l ' a n n é e , d ' a p r è s ce que 
nous a d i t M . Balard , l ' é v a p o r a t i o n s 'é lève à 8 0 0 m i l l i m . , 

et en a joutant 800 m i l l i m . pour l 'eau de p lu ie t o m b é e , à 
1 ,(î()0 m i l i i m . par an. 

Dans les salines où on n entret ient pas l 'eau toute l ' a n n é e , 
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on f a b r i q u e le sel à l 'a ide d 'une é v a p o r a t i o n de 4 0 0 m i l l i m . 

11 n 'existe en t re les r é s u l t a t s p r é c é d e n t s que des d i f f é r e n c e s 

provenant de l ' expos i t ion s p é c i a l e de chaque l i e u ; c'est aussi 

pour cela q u e , o b s e r v é e par les m ê m e s temps et par les 

m ê m e s m é t h o d e s , l ' é v a p o r a t i o n donna i t à Cotte : 

mill. 
Pour Paris. 587 
Pour Montmorency. 512 
Pour Laon U8k 

E n c o n s i d é r a n t d ' abord l ' é v a p o r a t i o n annuel le , r é g i o n par 

r é g i o n , pour le pe t i t nombre de l ieuv dont nous avons les 

observations, on a : 
mill. mill. 

Côtes de l'ouest. 685 Cl) Plateaux de la France. 869 
France méridionale. 2229 Plaines de la France 622 
Italie du sud 2035 Vallée du Danube. 667 
Italie septentrionale. 1856 Scandinavie. 300 

On voit par là, quoiqu'il n'y ait qu'un petit nombre d'ob

servations, que l ' é v a p o r a t i o n a une tendance t r è s - m a r q u é e 

à d i m i n u e r q u a n d on s'avance d u m i d i vers le n o r d , et de 

l 'or ient vers l 'occ ident . La va l l ée du R h ô n e , q u i donne pas

sage à des vents secs et violents si con t inus , a cependant 

une é v a p o r a t i o n bien s u p é r i e u r e à celle de l ' I t a l i e m é r i d i o 

nale, o ù la t e m p é r a t u r e est beaucoup plus é l e v é e . 

Le tableau suivant r en fe rme le d é t a i l des observations , 

l ieu par l i e u , et mois par mois . 

(1) Nous avons excepté de ce total le chiffre extraordinaire de Bor-
aux (20V3 mi l l . ) , parce que celui de La Rochelle n'étant que de 

mil!., non- vnns 'les doiih'> soit sur la jauge, soil sur les moyens 
l't'iiutuon. Ce n suli.it esi tiré des Manuscrils de Cotte déjà cités. 

http://suli.it
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T a b l e a u 

Totaux 
de l'année. 

Londres (9 ans) 

Bordeaux. 

La Rochelle. 
Poitiers 
St.-M a urice-le-Girard 

(Poitou) 
Lille . . . 
Middelbourg. 
Rotterdam. 
Bréda. 
Sparendam. 
Delft. 
Rieux. 
Toulouse. 
Genève. 
Orange. 
Cavaillon. 
Arles. . . 
Marseille. 
Rome. 
Catane. 
Gênes.. 

Vicence.. 
Lons-le-Saulnier.. 
Pontarlier 
Troyes 
Montmorency 
Montdidier. 
Laon . 
Haguenau.. 
Gottingue.. 
Manheim.. 
Tégernsée 

Copenhague 
Stockholm. 

mill. 
754,7 

2043,7 

628,5 
807,8 

740,7 
887,0 
328,2 
623,4 
628,7 

855,9 
73>,5 
683.6 
649,0 

1210,1 
1875,8 
2192,1 
2563,4 
2289,2 
2462,0 
1602,4 
2041,9 

1856,8 
772,6 

626,1 
825,5 
590,0 
608.2 
525,5 
530,5 
479,8 
534,6 
666,9 

209,8 
391,8 

Décemb. Janvier. 

mill. 
28,4 

52,7 

7,5 
14,0 

27,1 
20,7 
3,5 

27,1 
7,2 

27,1 
40,7 
18,3 
15,8' 
7,0 

65,5 
27,1 
69,2 
92,5 
83,0 
80,5 

154,6 
34,3 
6,8 
18,2 
17,5 
14,1 
14,6 
20,3 
24,4 
10,6 
7,3 

22,3 
4,2 

5,0 

mil). 
21,1 

59,7 

7,5 
16,5 

24,7 
15,8 
18,0 
7,2 
7,0 

13,5 
18,9 
17,6 
19,0 
4,5 

45,3 
76,0 

111,6 
68,7 
83,0 
80,5 
52,3 

36,5 
13,5 

16,8 
21 9 
17.0 
14,5 
17 4 
13,0 
18,9 
1<\0 
15,4 

3,3 
5,0 

evner. Mars. 

mill. 
41,6 

103,3 

17,1 
26,5 

36,1 
31,6 
20,5 
11,7 
11,0 

27,1 
21,4 
27,8 
33,7 
5,0 

81.5 
29,3 

119,3 
89,0 
97,0 
76,7 
94,1 

56,8 
18,0 

20,3 
36,1 
21,4 
17,1 
18,5 
21,6 
15,8 
l'<,9 
13,7 

<,9 
5,0 

mill. 
56,5 

124,4 

37,7 
48,7 

60,9 
20,3 
13,5 
25,1 
39,7 

61.9 
31,3 
34,1 
31,4 
46,0 

161,4 
129,7 
122,7 

• 158,2 
140,0 
116,8 
109,9 

94,7 
37,7 

35,2 
65,5 
40,8 
27,3 
21,3 
28,7 
23,6 
22,5 
37,4 

7,5 
8,0 

Avril. 

mill. 
61,5 

168,0 

40,6 
76,7 

54,1 
91,3 
16,7 
54,3 
85,7 

98,8 
59,5 
51,1 
46,4 

13!i,2 
199,4 
201,8 
271,0 
209,7 
178,0 
132,3 
120,1 

176,9 
67,7 

45,1 
81,2 
50,1 
44,5 
41,3 
43,1 
43,1 
45.9 
50,0 

21,2 
15,0 

27,1 
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d ' é v a p o r a t i o u . 

Juin. Juillet. Août. Seplemb. Octobre. ÎNoverab. OBSERVATIONS. 

mill. mill. mill. mill. mill. mill. 
87,6 104,4 100,6 78,0 46,2 30,0 9 ans. Luke Howart, Cl. deLond. 

258,5 338,3 287,5 193,4 134,0 72,5 Résultat douteux qui aurait dù 

131,9 109,9 65,5 36,1 
être probablement divisé par 3. 

95,2 131,9 109,9 65,5 36,1 11,9 4 ans. Ephem. Manh. 
113,7 136,4 127,4 75,1 52,9 214 12 ans. Cotte, Manuscrits. 

81,2 112,8 108,3 74,4 58,6 34,9 3 ans. Cotte. 
127,4 133,5 105,9 105,2 70,4 31,7 6 ans. Cotte 
67,6 68,5 23,3 17,6 10,3 13,5 3 ans Ephem. Manh. 
951 109,6 94,5 60,9 29.7 33,9 5 ans. Cotte, Manuscrits. 
96,6 94,9 98,3 59,6 32,3 12,4 5 ans. Cotte. 

109,4 140,8 105,8 79,9 53,1 40,6 4 ans. Cotte. 
109,5 120,3 79,4 80,4 38,8 32,9 2 ans. Cotte. 
87,1 113,9 113,7 75.8 43,2 21,7 8 ans. Cotte. 

108,6 86,9 97,2 66,6 57,4 20,3 3 ans. Cotte. 
116,2 147,5 219,7 163,5 191,7 63,4 2 ans. Bibl. britann. 
337.9 370,5 314,8 167,6 125,5 86,6 16 ans. Nos observations. 
371,0 429,8 310,2 164.5 144,3 46.4 2 ans. Cotte. 
295,5 401,9 366,1 248,3 161,4 92,6 5 ans. Cotte. 
285,3 338,3 288,7 216,6 153,8 108,3 2 ans. Eph. de Manh. 
273,0 363,0 354,0 268,0 180,0 115,0 20 ans. Prony, Marais Ponlms. 
179,6 183,4 202,7 147,5 146,0 80,5 4 ans. Acad. qioienia. 
127,7 267,6 261,2 287,0 209,0 159,1 1 an (1786). Èptiem. Manh. 

234,2 290,5 244,3 220,6 138,4 69,6 3 ans. Ephem. Manh. 

131,1 132,6 124.8 77,3 36,1 9,2 2 «ns. Cotte. 
81,2 97,5 95,0 59.9 47,7 24,3 7 ans. Cotte. 

113,8 128,6 98,1 81,2 44,0 36.1 5 ans. Cotle. 
70,6 101,5 86,4 58,9 41,1 18,0 30 ans. Cotte. 

103,9 103,5 90,6 54,6 22,5 16,8 7 ans. Cotte. 
60,9 73,4 72,5 61,6 30,9 21,2 8 ans. Colle. 
81,5 67,9 54,3 51,6 36,1 21.1 12 ans. Cotte. 
74,8 70,2 59,6 43,6 29,5 20.5 4 ans. Cotte. 
83,5 90,4 85,9 62,6 25,8 14,3 12 ans. Ephem. Manh. 

105,0 108,7 82,8 77,9 43,6 30,3 6 ans. Ephem. Manh. 

36,5 36,5 39,5 27,8 14,4 6,9 3 ans. Ephem. Manh. 
105,3 71,5 

1 
65,6 32,4 7,8 6,0 1 an. Ephem. Manh. 
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C H A P I T R E V I I I . 

Tentatives d'établissement des climats ag&'icoles. 

Nous croyons qu'Arthur Young est le premier qui ait 
e s sayé de d é t e r m i n e r exactement les l imites des climats 
agricoles. Dans son voyage en France, i l é t a b l i t pour ce pays 
quatre r é g i o n s distinctes. La p r e m i è r e r é g i o n que Ton ren
contre est celle du n o r d , o ù l 'on ne peut cul t iver utilement 
n i la v igne , n i le m a ï s . E n descendant vers le m i d i , vient celle 
o ù l ' on peut encore cu l t ive r la v igne , sans y voir m û r i r le 

m a ï s ; à cel le-ci en s u c c è d e une autre où croissent la vigne 
et le m a ï s , mais q u i n ' admet pas l ' o l i v i e r ; e n û n vient la 

r é g i o n des ol iviers , l i a i n d i q u é les l imi tes de ces rég ions au 

moyen de - t ro i s l ignes droites ob l iquan t d u sud-ouest au 
nord est et p a r a l l è l e s entre elles. La p r e m i è r e partant de 
G u é r a n d e et passant par Senlis et Coucy, porte cette inscrip
t ion : Pas de vigne au nord de celle ligne; la seconde se 

d i r ige de l ' embouchure de la Garonne sur Bourges et est 
d i s t i n g u é e par ces mots : Pas de maïs au nord de cette ligne; 
la t r o i s i è m e , en f i n , pa r tan t de Carcassonne et passant par 

M o n t é l i m a r t , est i n t i t u l é e : Pas d'olivier au nord de cette 
ligne, La d i rec t ion de ces l ignes i nd ique l 'accord de la végé
ta t ion avec la r è g l e que nous a f a i t c o n n a î t r e l 'examen mé
t é o r o l o g i q u e : Les étés sont d'autant plus chauds, propor
tionnellement à la température de l'année, que les lieux sont 
plus éloignés des côtes ouest de l'Océan. 

La tentat ive d ' A r t h u r Y o u n g n'a pas é t é s u r p a s s é e depuis; 

f o n d é e sur l 'observation in te l l igen te des f a i t s , elle reste géné

ralement vra ie . Mais i l ne f audra i t pas l u i a t t r ibuer une 
valeur absolue; ainsi les abris , les a l t i tudes et m i l l e autres 

circonstances t rans lorment les l ignes droites t r a c é e s par cet 
auteur , en lignes e x t r ê m e m e n t sinueuses. 

M . de Buch , a p r è s avoir é t u d i é la d i s t r i b u t i o n des plantes 
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selon les a l t i tudes dans l ' a r ch ipe l des Canaries, é t u d e q u i a 

depuis é t é c o m p l é t é e par M M . W e b b et Be r the lo t (1) , s'at

tache à i n d i q u e r la l i m i t e de la c u l t u r e d u b l é , de l ' o rge , et 

celle des f o r ê t s de c h ê n e , de p i n , de bouleau ( 2 ) ; M . de 

H u m b o l d t , dans u n ouvrage s p é c i a l o ù i l r é s u m e les not ions 

importantes recuei l l ies d u r a n t ses voyages (5 ) , compare la 

disposition des plantes sur les Andes et sur les Alpes de la 
Suisse et de la Scandinavie , et cherche à é t a b l i r d i f f é r e n t e s 

règles pour assigner la l i m i t e des cu l tu res des plantes dans 

les d i f f é r e n t e s r é g i o n s . I l t e r m i n e cet essai r emarquab le , q u i 

l'a condui t depuis à son beau t r a v a i l sur les l ignes i so ther

mes, en fixant a ins i q u ' i l su i t la l i m i t e m é t é o r o l o g i q u e des 

d i f fé ren tes cu l tu res : 

Tempérât, maximum Avec un ciel 
de l'année, souvent oébuleuS-

Cacao. 29" à 23° 
Indigo {(x). 28 22 Descend avec un faible produit jusIndigo {(x). 

qu'à 16° à \k°, 5. 
Bananier 28 18 
Canne à sucre. 28 2 i Se cultive avec un faible produit 

jusqu'à 19°,5. 
Café. 27 18 
Coton arborescent. 28 20 Temp. d'hiv., 9° à 8°; été, V\° à 23", 
Dattier 23 21 Cultivé pour ses palmes à 17°,5. 
Citronnier. » 17 Minimum absolu, 7° ,5 . 
Olivier.. 19 13 Hiver, 5°,5; été, 23° à 2 2 \ 
Châtaignier » 9,3 
Vigne. 27 20 Avec un mois au moins à 19". 
Céréales. 25 15 Avec un mois de 10° à 12", 
Orge. » 11 Avec un mois de 9° à 8°,5. 

Personne n'a m i e u x senti que l ' au t eu r l u i - m ê m e combien 

ces premiers a p e r ç u s é t a i e n t insuf f i san t s , et les soins q u ' i l a 

(1) Histoire naturelle des îles Canaries. 
(2) Voyage en Norwégc et en Laponie. 
(3) De distributione geographicâplantarum. 
(li) Nous corrigeons quelques termes, et entre autres celui-ci, au 

moyen des observations de M. Boussingault contenues dans le 2 e volume 
de son Économie rurale, p. 67o-
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m i s , dans son dernier ouvrage sur l 'Asie , à d é t e r m i n e r les 
condit ions de la c u l t u r e de la v igne , p rouvent à quel point i l 
est convaincu que les fa i ts de t e m p é r a t u r e moyenne ne peu
vent seuls const i tuer u n c l i m a t agricole. Dans notre Mé
moi re sur la cu l tu re des ol iv iers , nous montr ions dé j à , dès 
1822 (1) , que sous des t e m p é r a t u r e s é g a l e s i l arr ivait que 
cet arbre f r u c t i f i a i t ou ne f r u c t i f i a i t pas, et q u ' i l exigeait' 
encore d'autres condit ions pour por ter de pleines récoltes, 

M . Schouw, dans sa g é o g r a p h i e des plantes et dans l'atlas 
q u i accompagne son ouvrage sur le c l ima t de l ' I t a l i e , a tracé 
des l imi tes g é o g r a p h i q u e s pour les d i f f é r e n t e s espèces d'ar
bres et les d i f f é r e n t e s cu l tu res . A i n s i , q u a j i t aux arbres, il 
r e c o n n a î t : 1° Que la l i m i t e des arbres verts (quercus ilex, 
suber) q u i rase les cô t e s de la Biscaye, les P y r é n é e s , em
brasse la plaine d u Languedoc, celle d 'Orange, pour venir 

prendre la c ô t e des Apennins qu 'e l le qu i t t e à Pietra-Santa, 
d ' o ù elle va contourner le gol fe A d r i a t i q u e , suivant la ligne 
des montagnes de Dalmat ie et se d i r igean t vers l 'orient en 
laissant la G r è c e a u m i d i . T o u t ce q u i est au sud de cette 
l igne est compris dans la r é g i o n des arbres verts. Mais si 
sous cette d é n o m i n a t i o n l ' au t eu r comprend l ' o l iv ie r , l 'oran
ger et le c h ê n e - l i è g e , i l y au ra i t une d is t inc t ion à faire, car 

l 'oranger ne monte pas au tan t au no rd que l ' o l iv i e r , et l ' o l i 
vier ne s ' é t e n d pas autant à l 'ouest que le l i ège . 

2° Que la l i m i t e d u c h â t a i g n i e r commence au nord à la 
p r e s q u ' î l e de Coten t in , d ' o ù elle se d i r ige et finit en Lorraine 
d 'une m a n i è r e i n d é c i s e . A u reste, les condit ions véritables 

de la cu l t u r e d u c h â t a i g n i e r n 'on t pas é t é encore assez 
é t u d i é e s . 

o° Que la l i m i t e d u h ê t r e s ' a r r ê t e à la pointe sud de la 
N o r w é g e dont elle n'embrasse qu ' une fa ible pa r t i e ; de là, 

s ' a v a n ç a n t vers l 'est, elle embrasse les c ô t e s mér id iona l e s de 

(1) Bib. univ., Agriculture, t. VU, et Collect. de no. Mémoires, 
1.11. 
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ta S u è d e (1) ; que de l ' a u t r e c ô t é de la B a l t i q u e , elle pa r t des 

f r o n t i è r e s de la Pologne et de la L i t h u a n i e , s ' i nc l inan t au 

sud-est sous u n angle assez a i g u . 11 semblera i t , d ' a p r è s cette 

direct ion, que cet a rb re c r a i n t plus que d 'autres la t e m p é 

rature f ro ide des h i v e r s . 

4° Que le c h ê n e , plus robuste , a sa l i m i t e au no rd de D r o n -

theim, r e p a r a î t vers la po in te de la F in lande . , d ' o ù sa l i g n e 

s 'é tend vers la S i b é r i e , en gagnant l é g è r e m e n t vers le n o r d . 

Cet arbre serait donc l i m i t é p l u t ô t par le peu de d u r é e des 

étés que par les r i g u e u r s d u f r o i d des hivers . 

5° Que le p i n (pinus, pinaster) s ' é l ève beaucoup plus vers 

le nord ( j u s q u ' à 70° de l a t i t u d e ) . 11 se t rouve sur tou te la 

côte de N o n v é g e j u s q u ' à L œ d i n g e n . I l a t t e in t de hautes 

latitudes en S i b é r i e , j u sque p r è s de l ' embouchu re de la 

Ko lyma . 

6° Que le bou leau est le de rn i e r a rb re que l ' on t rouve 

vers le nord de no t r e c o n t i n e n t , o ù i l se m o n t r e j u s q u au 

cap N o r d , mais alors sous de t r è s petites d imensions . 

M . Schouw trace ensui te de la m a n i è r e suivante les l imi t e s 

des cultures : 
1° La c u l t u r e de l ' o ranger , p a r t an t de la c ô t e ouest 

de la P é n i n s u l e I b é r i q u e au n o r d de l ' embouchure d u 

Minho, coupe t ransversa lement 1 Espagne pour abou t i r à la 

côte est, vers Barcelone ; de l à , t raversant le go l fe de L y o n , 

elle entame la France vers T o u l o n et H y è r e s , longe la c ô t e 

ju squ ' à Sarzane, t raverse la P é n i n s u l e , tombe à la poin te 

de Raguse, embrasse la G r è c e e t va se perdre dans l ' O r i e n t . 
2° La l i m i t e de l ' o l i v i e r longe les c ô t e s de Biscaye et vient 

se r é u n i r en France à celle t r a c é e par A r t h u r Y o u n g , de 

Carcassonnc à M o n t é l i m a r t ; elle se pro longe ensuite sur deux 

lignes p a r a l l è l e s , l ' u n e le l o n g des Apenn ins et l ' au t re le long 

des grandes Alpes ; ce l le -c i embrasse la Da lma t i e et se d i r i g e 

vers le nord de la G r è c e . 

(1) Voyage de Uuch en Norwcgc et en Laponie, t. I , p. '.yl, cl t. I l 
p. 316 et 329. 
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3 2 2 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE. 

o° La l i m i t e du m a ï s sui t en France la l i m i t e t r acée par 
A r t h u r Y o u n » , se re lève ensuite en Al lemagne et s 'étend 
U T S l 'o r ien t en embrassant la H o n g r i e . 

4" La l i m i t e de la vigne est p a r a l l è l e à celle d u ma ï s et se 
r é u n i t k elle en H o n g r i e . 

5 J La l i m i t e des arbres f r u i t i e r s sui t de p r è s celle du 
c h ê n e . On voit à Chris t iania des poires, des cerises et des 
abricots. Lessing observe que les poires provenant du pyrus 
p iras ter, W i l d . , à chair du re , se t rouvent à Christ iania, mais 
que celles q u i viennent d u pyrus achras, W i l d . , à chair 
mol l e , ne r é u s s i s s e n t pas en N o r w é g e . 

6° L e f r o m e n t s ' é t e n d en N o r w é g e jusqu ' au 70 e degré de 
la t i tude (S) ; i l s'abaisse vers le golfe de Bothnie , puisse 
re l ève vers le nord-est en S i b é r i e . Dans les pays à neige le 
f r o m e n t passe t r è s - b i e n l ' h iver , et c'est la t e m p é r a t u r e solaire 
de l ' é t é q u ' i l f a u t sur tout rechercher pour assigner ses 
l imi tes . Le seigle, m û r i s s a n t avec une somme moindre de 
chaleur , se cul t ive plus l o i n et plus hau t que le froment. En 
Ecosse, i l est c u l t i v é dans les hautes terres, tandis que le 
f r o m e n t ne qu i t t e pas les basses terres (2) . 

7° E n f i n les l imi tes de l 'orge s'avancent encore plus vers 
le n o r d ; i l est c u l t i v é en Scandinavie au de là du cercle 
polaire , mais on n 'a pas bien d é t e r m i n é le po in t où i l finit 

en Asie. 
Te l est le r é s u l t a t des t ravaux de Schouw. C'est la traduc

t ion sur la carte, des notions assez rares et assez imparfaites 

q u ' u n pet i t nombre de voyageurs nous ont transmises sur la 
g é o g r a p h i e agricole. Les natural is tes o c c u p é s d u soin de com
p lé t e r leurs collections n 'on t pas tou jours p e n s é à nommer 
les plantes c u l t i v é e s , ou à ind ique r leur f r é q u e n c e . Pour eux, 

tous les ê t r e s v é g é t a n t ne sont qu 'une u n i t é ; ils agissent 

comme le f e ra i t ce lui q u i recenserait les noms de famille 

(1) De Buch, Loco citato, 1.1, p, /i31. 
(2} jNecker de Saussure, Voyage aux Hybrides., t. I t î , p. 5M. 
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d'un pays, sans s ' e n q u é r i r d u n o m b r e de ceux q u i le po r t en t ; 

les r é s u l t a t s de cette e n q u ê t e ne donnera ien t aucune idée 

préc ise de la p o p u l a t i o n . L ' a m o u r d u pi t toresque a é t é aussi 

un ennemi des p r o g r è s de la g é o g r a p h i e agr ico le . Les voya

geurs, q u i recherchent pa r tou t des sites, on t h o r r e u r de la 

cul ture , et passent vi te q u a n d les plantes c u l t i v é e s f o r m e n t 

le fond du tab leau v é g é t a l Nous convenons que de vastes 

plaines de b l é o u de p r a i r i e s , des coteaux couverts de v igne , 

n'ont n i cette v a r i é t é <.,e tons , n i cette opposi t ion de formes 

qui f rappent l 'œ i l e t a r r è t e n t l ' i m a g i n a t i o n . M a i s , pour ceux 

qui ne bornen t pas leurs impressions à des effets d ' op t ique , 

ce spectacle n ' é v e i l l e - t - i l pas des p e n s é e s nombreuses sur 

l 'é ta t social des hommes q u i les h a b i t e n t ? Rober t a su t r o u 

ver le sens p i t toresque de ces plaines monotones en y p l a ç a n t 

ses groupes Je moissonneurs et de vendangeurs ; n y f i g u r e n t -

ils pas aussi b ien que les moines et les bandits dans des sites 

plus sauvages? 

Quoi q u ' i l en soi t , les r é c i t s d ' u n voyage ne donnen t une 

idée exacte d ' u n pays q u au tan t q u ' i l s pe ignent à la ponst'e 

toutes Ses impressions vulgai res o u p o é t i q u e s que le voyageur 

a é p r o u v é e s . Nous j o u i r o n s avec l u i de ses impressions p o é 

t iques; mais q u ' i l ne refuse pas de nous d é c r i r e que lquefo i s 

les choses positives, nous saurons glaner dans ses r éc i t s les 

faits que nous y cherchons t r o p souvent en va in . 

Les lignes g é o g r a p h i q u e s de c u l t u r e que nous venou> 

d' indiquer on t sans doute l eu r impor t ance , mais elles ne 

donnent qu ' une idée bien g é n é r a l e et bien ^ague de la d i s t r i -

butio.i des plantes , car ce ne sont pas ces l ignes e l l e s - m ê m e s 

qui i n d i q u . t les v é r i t a b l e s l im i t e s o ù s ' a r r ê t e n t les plantes 

cu l t ivées . A chaqu in s t an t , elles sont b r i s é e s par des acci

dents n o m b r e u x , les abr i s , les a l t i t udes , q u i f o n t varier le 

cl imat . P renons , par e x e m p l e , la l i gne d ro i t e i n d i q u é e 

comme l i m i t e pour les o l iv i e r s , et t i r é e de Carcassonne à 

Monté i : - : nar t , se p ro longean t vers l 'est a travers les Alpes. 

A peu de distance de son p o i n t de d é p a r t , elle rencontre le 



massif des C é v e n n e s , d o n t l ' a l t i t ude ne comporte son existence 
q u au fond de quelques v a l l é e s ; a u - d e l à de Monté l imar t 
viennent les Alpes, et si sa pro longat ion va retrouver les 
ol iviers d u lac de C ô m e et d u lac de Guarda, elle laisse au 
sud les plaines de la L o m b a r d i e , o ù l ' o l iv ie r ne peut être 
c u l t i v é u t i l e m e n t . Cet exemple s u f f i t pour prouver la néces 
s i té de c a r a c t é r i s e r plus c o m p l è t e m e n t les r é g i o n s culturales 
sous le rappor t de la m é t é o r o l o g i e . 

Mais i l est d'autres condit ions q u ' i l ne f a u t pas négl iger . 
A i n s i , r i en sans doute ne p a r a î t plus favorable à la culture 
d u f r o m e n t que les vastes plaines au sud d u Rio de la Plata; 
toutes les condit ions m a t é r i e l l e s de s u c c è s y semblent r éu 
nies, et cependant le d é f a u t de communicat ions faciles y rend 
cette cu l t u r e t r è s peu prof i tab le ; le p â t u r a g e seul y est pos

sible en ce moment , et le p â t u r a g e d e s t i n é seulement à la 
product ion des peaux des a n i m a u x , la chair manquant de 
consommateurs. D ' u n aut re c ô t é , la cu l t u r e de la vigne 

s ' é t e n d cer ta inement au n o r d , a u - d e l à d e l à l igne où le vin 
est u n p r o d u i t bon et é c o n o m i q u e re la t ivement à ce qu' i l 
c o û t e dans sa v é r i t a b l e r é g i o n ; mais les f r a i s de transport et 
les charges fiscales sont si c o n s i d é r a b l e s qu ' i l s parviennent à 
é g a l i s e r les condi t ions, et q u ' i l y a avantage à obtenir sur les 
l i eux de la consommation une mauvaise boisson que l'on 
p r é f è r e à une boisson me i l l eu re et plus c h è r e . IL y a donc 
des circonstances naturelles q u i agrandissent les r ég ions cul
turales a u - d e l à des l imi tes a s s i g n é e s par les circonstances 

m é t é o r o l o g i q u e s . Nous allons essayer dans le chapitre sui

vant de donner des r è g l e s g é n é r a l e s sur les l imi tes de cul 

t u r e , nous les appliquerons ensuite à la f o r m a t i o n des r é 
gions agricoles de l 'Europe . T r o p de renseignements nous 

manquent encore pour que nous puissions é t e n d r e cette pre

m i è r e tentat ive aux cul tures des autres part ies d u monde; 

mais le temps n'est pas é l o i g n é , sans doute , o ù le zèle et 

l ' a t t en t ion des voyageurs nous pe rme t t ron t de combler cette 
lacune. 
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C H A P I T R E I X . 

Des différents genres de limites Imposées 
à l a c u l t u r e . 

Les cultures sont réparties sur la surface du globe selon 

certaines lo is , don t les unes sont i n h é r e n t e s à la na ture d u 

climat et d u s o l ; cel les-ci sont invar iables . D'autres sont le 

produit des i n s t i t u t i ons huma ines , des p r o g r è s de la c iv i l i s a 
t ion, d e l à d i s t r i b u t i o n de la popu la t i on , et celles-ci peuvent 

changer de s i èc le en s i è c l e . Nous reconnaissons, en e f fe t , des 

l i m i t e s : 1° m é t é o r o l o g i q u e s ; 2° é c o n o m i q u e s ; 5° s t a t i s t i 

ques; 4° agricoles : nous al lons en t r a i t e r successivement. 

SECTION I. — Limites météorologiques des cultures. 

Une limite météorologique est assignée à la culture d'une 

plante, à la p o s s i b i l i t é de son existence et de sa p roduc t ion 

d'un côté de la l i m i t e et par son i m p o s s i b i l i t é de l ' au t re c ô t é . 

Elle d é p e n d de la r i g u e u r des h ivers , de la chaleur des é t é s , 

de l ' é ta t plus ou moins h u m i d e de la t e r re et de l ' a i r . Ce 

sont là les principales cond i t i ons , etel les sont d é p e n d a n t e s de 

beaucoup d 'autres. I l y a aussi des condi t ions q u i sont s p é 

ciales à certaines p lan tes ; a ins i , le houb lon exige un pays 

dont les vents n ' a ien t pas h a b i t u e l l e m e n t beaucoup de v i o 

lence, ou un ab r i cont re ces vents , à cause de l ' é l é v a t i o n de 

la plante et de sa f r a g i l i t é ; le chanvre ne p r o d u i t q u ' u n e 

filasse g r o s s i è r e quand ses tiges sont incessamment a g i t é e s 

par des \ents i m p é t u e u x ; les arbres ne croissent pas volon

tiers sur les bords d ' une mer a plages sablonneuses, dont les 

particules e n t r a î n é e s par les vents f roissent les jeunes b o u r 

geons, etc. 
Quant aux l im i t e s m é t é o r o l o g i q u e s g é n é r a l e s , elles s ' é t a 

blissent : 1° par la c o n s i d é r a t i o n de la t e m p é r a t u r e de l ' a i r 

en h ive r ; i " par eeiic oc lu L u i p é i u l i n e d u sol dans cette 

file:///ents
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saison; et à d é f a u t d'observations de cette nature qu i man
quent presque pa r tou t , on y s u p p l é e r a , bien qu ' imparfa i te
men t , par la connaissance des neiges q u i recouvrent habi
tue l lement le sol, et celle du nombre de jours de gelée que 
p r é s e n t e le pays et de l ' é p a i s s e u r de la glace q u i s'y fo rme; 
5° par la t e m p é r a t u r e des mois de végé ta t i on de la plante, 

et celle q u ' é p r o u v e le sol f r a p p é par le soleil ; 4° par le 
rappor t de la pluie t o m b é e à l ' é v a p o r a t i o n , rappor t qu i i n 
dique le d e g r é d ' h u m i d i t é de l ' a i r et d u sol . On supplée à 
cette d e r n i è r e corniaissance par la c o n s i d é r a t i o n de l 'état 
h y g r o m é t r i q u e de l ' a i r ; par celle de la f r é q u e n c e et d e l à 
d i rect ion des vents ; par le c h i f f r e du groupement des pluies 
et des intervalles q u i les s é p a r e n t ; p a r l a q u a n t i t é d'eau que 
conserve la terre dans les d i f f é r e n t e s saisons. 

Out re ces c a r a c t è r e s g é n é r a u x , i l en est d'autres acces
soires q u i pour ron t avoir une grande importance locale: 
tels sont les vents et l eur i m p é t u o s i t é , la f r é q u e n c e des 

g rê l e s et des orages, celle des ge l ées blanches p r i n t a n i è r e s ; 

l ' i r r é g u l a r i t é habi tuel le dans la marche des saisons : toutes 
ces causes peuvent i n t r o d u i r e , pour certaines cultures, des 
chances q u i en rendent les r é s u l t a t s nuls ou douteux, 

C'est donc l 'ensemble de toutes ces connaissances que 
nous exigeons pour d é f i n i r et l i m i t e r par fa i tement une ré
gion agricole. Nous sommes lo in de les p o s s é d e r pour toutes 

les contr es, m ê m e e u r o p é e n n e s . Les observations météoro
logiques ont é t é faites j u s q u ' à p r é s e n t sans esprit d'ensemble 

et dasis un bu t t r op circonscri t On se borne à d é t e r m i n e r la 
t e m p é r a t u r e moyenne de l ' a i r , la marche du b a r o m è t r e , ses 

pé r iodes diurnes ou mensuelles, la d i r ec t i on , la variation, 
l ' i n t e n s i t é des courants m a g n é t i q u e s ; ce : ;v>t ces fragments 

de l 'h is to i re m é t é o r o l o g i q u e des l ieux q u ' i nous fau t souvent 

met t re en œ u v r e , en en t i r a n t par i n d u c t i o i : les résul ta ts 
qu i s'y rat tachent par des liens plus ou moins l égers Espé

rons que -V'tvde consciencieuse que nous faisons aujourd 'hui 
des cumulions auxquelles se lie la cu l t u r e do.niera à tous les 
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observateurs une j u s t e é m u l a t i o n pour c o m p l é t e r cette h i s 

toire. La f a c i l i t é de ces recherches, q u i ne demandent q u ' u n 

peu d ' a t t en t ion et d ' exac t i tude , l ' i n t é r ê t q u elles donnent à 

la nature q u i nous en tou re , l ' u t i l i t é d i recte don t elles p e u 

vent ê t r e pour les c u l t i v a t e u r s , exc i te ront ceux q u i hab i ten t 

la campagne à i n s t i t u e r une sui te d 'observations v r a i m e n t 

agricoles q u i , sans les d é r a n g e r en r i e n de leurs t r a v a u x , 

seront pour eux u n v é r i t a b l e amusement . 

Les j o u r n a u x d ' a g r i c u l t u r e , si n o m b r e u x dans toute l ' E u 

rope, r endra ien t un v é r i t a b l e service à l ' a g r i c u l t u r e comme 

à la phys ique , s'ils consacraient quelques pages, chaque 

a n n é e , à donner , non pas seulement des r é s u m é s , mais des 
tableaux complets de ces observati ns Ces tableaux f o n t re 

chercher encore, a p r è s de longues a n n é e s , dos recueils q u i 

ont d 'ai l leurs pe rdu t o u t au t re i n t é r ê t , soit par les p r o g r è s 

d e l à science, soit par les changements survenus dans les 

procédés et les usages agricoles. 

SECTION II.—Des limites économiques. 

Les l imi t e s é c o n o m i q u e s des cu l tu res d é p e n d e n t de calculs 
assez c o m p l i q u é s q u i n 'on t pa -̂ tous é t é bien l a i t s ; i l \ a des 

cultures q u i on t d é p a s s é ces l i m i t e s , i l y en a d 'autres q u i 

ne les ont pas at teintes 

Les bases de ces calculs sont : 1° les p rodu i t s moyens des 

cultures dans la s i tua t ion que l 'on e x a m i n e ; 2 les p r i x que 

ces produits ob t i ennen t sur les m a r c h é s ; ô" les d é p e n s e s que 

la cu l tu re exige ; A" les f ra i s de t r anspor t : h" a p r è s avoir re

t r a n c h é la somme des deux derniers termes du r é s u l t a t de la 

mul t ip l i ca t ion des deux p remie r s , le rappor t de la d i f f é r e n c e 

ave;* le r é s u l t a t d ' u n ca lcu l semblable f a i t pour d 'autres c u l 

tures. Ce r appor t do i t ê t r e au moins éga l à 1 

Le r é s u l t a t d 'une tel le comparaison tend à é t e n d r e ou à 

re«serror l e c l imi tes c H t u r n i e s des plantes et à les pincer au 

delà o i en deçà de leurs l imi t e s m é t é o r o l o g i q u e s A i n s i , i l 
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y a un point où les produits moyens sont peu abondants, 
mais o ù l ' é l éva t ion du p r i x , le bon m a r c h é des cultures et la 
fac i l i t é des transports permet tent d 'a t te indre la l im i t e m é 
t é o r o l o g i q u e e x t r ê m e ; tandis q u ' i l y a d'autres points o ù , les 
produits é t a n t bons et abondants, la cu l tu re se trouve a r r ê 
t é e , m ê m e au m i l i e u de la r é g i o n m é t é o r o l o g i q u e , par un 
des autres é l é m e n t s q u i concourent à é t a b l i r la convenance 
é c o n o m i q u e . Citons des exemples de ces d i f f é r e n t s cas. 

L 'o l iv i e r f r u c t i f i e encore sous les coteaux de Sainte-Foy, 
à Lyon ; mais sa cu l tu re s'est a r r ê t é e , sur la rive droite du 

R h ô n e , à B e a u c h â t e l , à 48 k i l o m è t r e s au sud de Valence, et 
à D o n z è r e , à 59 k i l o m è t r e s au sud du m ê m e po in t , sur la 

r ive gauche. A u - d e l à de ces loca l i tés les produits deviennent 
faibles, incertains , couvr i ra ien t d i f f i c i l e m e n t les f ra i s , et ne 
pourra ien t l u t t e r avec des produits d 'un autre genre, la 
vigne et le m û r i e r , q u i se sont e m p a r é s de toutes les expo
sitions favorables. U y a eu un temps où l 'on p lanta i t l ' o l i 
vier dans toutes les positions q u i en é t a i e n t susceptibles en 
dedans de cette l i m i t e ; alors l ' i ndus t r i e de la soie é ta i t peu 
d é v e l o p p é e ; les routes é t a i e n t peu nombreuses, mal entre
tenues; on n 'y aboutissait que par des chemins faits seule
ment pour des m u l e t s ; des voies de communica t ion si d i f f i 
ciles rendaient o n é r e u x t o u t t ranspor t d 'une marchandise 

encombrante comme le v i n , q u i occupait seulement les 

abords du f leuve; au l i eu que l ' h u i l e , r e p r é s e n t a n t une plus 
grande valeur sous le m ê m e vo lume, suppor ta i t les frais du 
voyage. I l f au t bien que, comparat ivement à d'autres cu l 
tures, le compte de l ' o l iv ie r se soit so ldé à perte depuis que 

les circonstances ont c h a n g é , car ceux q u i sont morts dans 
les grands hivers n 'on t pas é t é r e m p l a c é s vers la l imi t e de 
la r é g i o n , et pa r tou t o ù ils ont la issé une place vide, le m û 
rier et la vigne l ' on t o c c u p é e . Ce r é s u l t a t est si néces sa i r e 

men t l 'effet d ' un ca lcu l , q u ' à la m ê m e l a t i t ude , p rè s de 

Nyons ( D r ô m e ) , un excellent abr i donnant des récol tes plus 

a s s u r é e s et plus c o n s i d é r a b l e s , l ' o l iv i e r est r e s t é en honneur 
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et cont inue à ê t r e c u l t i v é en p r e m i è r e l i g n e comme par le t 
passé . 

Les f ra is de t r anspo r t o n t é t e n d u la c u l t u r e de la v igne a u 
delà des l imi tes o ù l ' o n f a b r i q u e d u bon v i n . N ' e s t - i l pas 

évident que si les v ignerons de l 'A i sne se t r ouva i en t en c o n 

currence i m m é d i a t e avec ceux de la Bourgogne et d u M i d i ; 

que si les f r a i s de t r anspo r t n ' é l e v a i e n t c o n s i d é r a b l e m e n t le 

prix des vins de q u a l i t é s u p é r i e u r e , et pe rme t t a i en t de les 

vendre au m ê m e p r i x que la l i q u e u r d é t e s t a b l e que l ' on 

récol te à cette d e r n i è r e l i m i t e , on se h â t e r a i t de rendre à 

d'autres cu l tu res les t e r ra ins auxquels on l ' a r rache avec t an t 

de peine? Voi là pour ce q u i regarde la l i m i t e e x t r ê m e . Mais 

au centre de la r é g i o n , en Languedoc , que voyons-nous? On 

a\ait é t ab l i de vastes vignobles d e s t i n é s à f o u r n i r des vins 

colorés et s p i r i t u e u x q u i se t r anspor t a i en t dans le nord pour 

corriger par l eu r m é l a n g e les vins faibles et d é c o l o r é s q u i s'y 

produisent. La c h i m i e , q u i a r e n d u de si grands services à 

l 'agr icul ture , a p o r t é u n coup bien funes te à cette i ndus t r i e . 

En constatant que l ' a d d i t i o n d u sucre dans le m o û t est une 

véri table addi t ion d a lcool , en d é c o u v r a n t le moyen de t r ans 

former la f é c u l e en sucre, elle a f a i t de la p o m m e de t e r r e , 

de ce tubercu le q u i c r o î t à l ' a b r i d u so le i l , le s u p p l é m e n t 

que l 'on chercha i t au t re fo i s dans les p rodu i t s d ' u n solei l 

mé r id iona l . L 'usage des vins d u m i d i s'est p e r d u . Comme 

remèdes aux d é f a u t s des vins d u n o r d , on ne les recherche 

plus que dans des a n n é e s except ionnel les , o ù la q u a l i t é des 

moûts de ces c o n t r é e s est si i n f é r i e u r e q u ' o n n e s p è r e pas 

pouvoir les r é t a b l i r é c o n o m i q u e m e n t par le glucose. Les 

frais de t r anspor t en t r en t encore ic i pour la plus grande 

part dans ce changemen t , car si l 'on ob tena i t dans l ' O r l é a 

nais et la H a u t e - B o u r g o g n e les vins d u M i d i à u n p r ix plus 

modéré , i l n est pas dou teux que l 'on ne p r é f é r â t l eu r usage 

à celui des sucres q u i ne donnen t pas t o u j o u r s u n g o û t f ranc 

aux vins que l ' on t r a i t e par l eur moyen . 

La f é ' j M a t i o n c o n t r i b u e encore à l i m i t e r les cu l tures a u -
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t r ement qu'elles le seraient dans la nature . La vigne s'est 
é t e n d u e là o ù , sous d'autres condi t ions , elle ne pourrait 
exister, g r â c e à la disposition q u i exempte d ' i m p ô t le vin bu 
par les p r o p r i é t a i r e s de vignes. D è s - l o r s , pas de pet i t posses
seur q u i n ' a i t eu sa v igne , soit pour boire son vin franc de 
d r o i t , soit pour masquer l 'achat q u ' i l f a i t du vin d 'autrui . 
La franchise de d ro i t est e n t r é e en compte avec les frais , et 
la vigne a é t é c u l t i v é e là o ù , avec des conditions éga les , elle 

ne pour ra i t subsister. 
Nous nous bornons à ces c o n s i d é r a t i o n s ; elle prouve la 

grande inf luence des circonstances é c o n o m i q u e s pour modi

fier les l imi tes des r é g i o n s agricoles; elles se r é s u m e n t toutes 
dans une comparaison des produits et des frais des différentes 
cul tures q u i sont dé jà in t rodui tes ou qu i peuvent ê t r e tentées 
dans chaque l i e u , ainsi que nous l'avons d i t au commence

ment de ce paragraphe. 

SECTION III,—Des limites statistiques. 

Nous désignons sous le nom de limites statistiques celles 
q u i t iennent à la force et à la r é p a r t i t i o n de la population. 

Dans les pays à grandes cul tures de c é r é a l e s , on sent le 
besoin d 'une popula t ion é t r a n g è r e au moment de la récolte, 
parce que les t ravaux de cette é p o q u e sont beaucoup plus 
c o n s i d é r a b l e s dans u n temps d o n n é et plus é t r o i t e m e n t cir
conscrits que ne sont ceux que l ' on do i t e x é c u t e r à une autre 
é p o q u e dans le m ê m e espace de temps. Le nombre d'ou

vriers capables de cu l t ive r et d'ensemencer la terre y est 

ainsi t o u t - à - f a i t insuff i sant pour les t ravaux des moissons. 

Dans le nord de la France, de nombreuses troupes de Belges 
viennent abattre les c é r é a l e s ; dans le m i d i de la France, les 

montagnards dont les blés ne sont pas encore m û r s descen
dent p o u r f a i r e les moissons de la plaine en attendant d'aller 
fa i re celles de leurs propres champs; c'est aussi de la même 

m a n i è r e que les choses se p a i e n t en Toscane, à Borne, à 
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Naples, où les hab i t an t s des Apennins v iennen t scier les b l é s 

qu i , sans eux , s é c h e r a i e n t sur place. La grande f a u x r e m 

place cette p o p u l a t i o n s u p p l é m e n t a i r e quand elle m a n q u e ; 

mais p e u t - o n d i r e q u ' i l y a i t que lque pa r t une grande c u l 

ture de b l é don t les cu l t i va t eu r s puissent f a i r e seuls la mois 

son? I l s u f f i t d ' u n c h i f f r e p o u r p rouver q u alors la r é c o l t e 

sera p r o l o n g é e a u - d e l à d u t e rme convenable, et par c o n s é 

quent fa i te i m p a r f a i t e m e n t , si la c u l t u r e d u b l é é t a i t l ' u n i q u e 

culture d u pays Nous supposons que l ' on emploie la f a u x , 

qui est la m é t h o d e la p lus e x p é d i t i v c . La moisson exige 

2 hommes et 2 femmes par hectare ; la c u l t u r e exige seule

ment 1 h o m m e par 2 0 hectares (p ropor t ion des fermes à b lé 

des environs de Paris) . I l s 'ensuivrai t donc que , si l ' on n ' e m 

ployait que la popu la t i on de la f e r m e , la moisson du re r a i t 

40 jours . 

Le d é f a u t de d e n s i t é de la popu la t ion peut donc ê t r e , dans 

l 'é tat actuel des choses, une l i m i t e à certaines cu l tu res , 

quand i l n ' y a pas une popu la t i on s u p p l é m e n t a i r e que Ton 

puisse fa i re venir d ' u n pays vo i s in , o u que l ' on puisse e m 

prunter à d 'autres t r avaux dans le pays m ê m e . 

La c u l t u r e de la \ i g n e à bras, te l le q u on la p ra t ique dans 

le nord de la France , en A l l e m a g n e , en Suisse, exige aussi 

une nombreuse p o p u l a t i o n o c c u p é e tou te l ' a n n é e . On ne 

pourrait penser à c u l t i v e r la v igne dans un d é s e r t : au c o n 
traire, les m é t h o d e s de c u l t u r e é t a n t c h a n g é e s , les \ i g n é s se 

cultivent à la cha r rue dans une par t i e du Languedoc, et 

cette cu l tu re n 'ex ige pas plus de bras que la c u l t u r e du b lé ; 

mais i l l u i f a u t aussi une popu la t i on s u p p l é m e n t a i r e à l ' épo 

que de ven langes. 
L - cu l t u r e du m ù r i - r et l ' é d u c i t i o n des vers à soie q u i s y 

rattache n é c e s s a i r e m e n t o f f r e n t encore un exemple f r appan t 

d e l à d é p e n d a n c e de la c u l t u r e et d e l à popu l a t i on . Nous 

avons f a i t voir a i l l e u r s / ) que la p roduc t ion de ;0() k i l o -

[V Mémoires <V(inricvîhireA\, Ht, p. 07!» et suiv. 
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grammes de cocons est l ' œ u v r e de deux ouvr iers , et que le 
d é p a r t e m e n t d u Gard, pour f o u r n i r 2 , 7 0 0 , 0 0 0 kilogrammes 
de cocons, y employai t la m o i t i é de sa populat ion âgée de 
plus de douze ans. ï l y a donc une l i m i t e naturel le de pro
duc t ion pour chaque pays o ù l 'on i n t r o d u i t cette cu l ture . Elle 
est habi tue l lement f ixée par le ch i f f re des individus que l'on 
peut y employer pendant la hu i t a ine q u i t e rmine l 'éducat ion 

des vers à soie. 

SECTION IV.— Des limites agricoles. 

Les limites agricoles dépendent des modes de tenure, du 
s y s t è m e de cu l tu re g é n é r a l e m e n t a d o p t é dans le pays, de la 
d i s t r i bu t ion d u temps des ouvriers e m p l o y é s à ces cultures. 
A i n s i , quant au mode de tenure , on ne pourra pas faire 
fa i re de ces grands t ravaux q u i augmentent le capital du 

fonds, aux fermiers dont les baux sont courts et chers, et 
q u i sont tou jours dans l ' i nce r t i tude de les voir prolonger à 
l 'expirat ion. ' Proposer à de tels tenanciers des plantations de 
pommiers , de vignes, de m û r i e r s , d 'o l iv ie rs , c'est s'exposer 
à un relus cer ta in . Non-seulement ces f e rmie r s ne feront 
pas à leurs f ra i s de nouvelles p lanta t ions , mais encore ils 

n é g l i g e r o n t et d é g r a d e r o n t celles que le p r o p r i é t a i r e exécu
tera l u i - m ê m e , si elles ne doivent p rodu i re que dans un 
avenir plus ou moins é l o i g n é , et si elles occupent un terrain 
dont i l jalouse la possession ; mais i ls se p r ê t e r o n t à l ' i n t ro 

duct ion des cul tures des plantes annuelles si elles doivent 

r é a l i s e r un pr odu i t i m m é d i a t en argent . C'est par eux que le 

l i n , le colza, la betterave on t é t é i n t rodu i t s en France. Les 
m é t a y e r s dont les baux se prolongent o rd ina i rement pendant 

u n temps indé f in i sont plus susceptibles d'entreprises à r é 

sul tat é l o i g n é , pourvu qu'elles ne leur c o û t e n t pas d'argent 

dont ils sont g é n é r a l e m e n t d é p o u r v u s , et que leur part de 
f ra i s puisse se solder en t ravaux. Les petits p r o p r i é t a i r e s , 

q u i doivent vivre d u revenu annuel de leurs terres, ne les 
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consacrent â de nouvel les cu l t u r e s , q u i o f f r e n t t o u j o u r s des 

chances nombreuses de pertes, q u ' a p r è s m û r e s r é f l e x i o n s , 

et quand i ls on t l ' exemple d u s u c c è s sous les yeux ; mais en 

q u a l i t é de p r o p r i é t a i r e s , i ls ne r é p u g n e n t pas à en t reprendre 

des p lan ta t ions p é r e n n e s . A l o r s , p r o c é d a n t par peti ts essais, 

ils finissent par doter le pays d 'une c u l t u r e q u i e û t é t é l o n g 

temps à l ' é t a t d 'enfance s'ils ne l ' ava ient pas a d o p t é e . C'est 

la peti te p r o p r i é t é q u i a m u l t i p l i é le m û r i e r dans le m i d i de 

la France et en I t a l i e , et si l ' on chercha i t b ien dans le p a s s é , 

on t rouvera i t encore que c'est à el le que l ' on do i t la n a t u 

ral isat ion de la v igne dans ces deux pays. 

Le genre d 'assolement a d o p t é dans une c o n t r é e peut aussi 

e m p ê c h e r l ' i n t r o d u c t i o n d 'une c u l t u r e nouve l le , si les t r a 

vaux q u elle exige do iven t se f a i r e dans le m ê m e temps que 

ceux des cu l tu res en usage A i n s i , dans les pays o ù la r é c o l t e 

du fo in se rencont re avec le de rn ie r â g e des vers à soie, elle 

sera u n obstacle à l ' i n t r o d u c t i o n d u m û r i e r ; dans ceux o ù 

les semailles des c é r é a l e s do iven t se f a i r e de bonne heure 

en automne, on n ' i n t r o d u i r a pas la c u l t u r e de la garance en 

grand, l 'ar rachage de cette plante se fa isant dans cette 

m ê m e saison et à grands r en fo r t s de bras, etc. 

L ' é t e n d u e et la d i s t r i b u t i o n des b â t i m e n t s de f e r m e , la 

richesse d u p r o p r i é t a i r e q u i l u i pe rmet de les m o d i f i e r ou 

d'en const ru i re de nouveaux , est aussi u n é l é m e n t q u ' i l f a u t 

faire entrer dans l ' a p p r é c i a t i o n des f a c i l i t é s à l ' i n t r o d u c t i o n 

de certaines cu l t u r e s . C'est le p r e m i e r obstacle que l ' on r e n 

contre dans u n pays o ù les b â t i m e n t s sont p r é p a r é s pour 

l'assolement t r i e n n a l , si l ' on veut passer à un assolement 

avec four rage et b é t a i l , etc. 

SECTION V. — Conclusion. 

Après avoir parcouru les différentes espèces de limites 

que rencont ren t les cu l tu res dans chaque s i t u a t i o n , nous 

devons demeurer convaincu que les seules q u i soient u n -



3 3 4 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE, 

muables, parce qu'elles t i ennent à l 'ordre de la nature, les 
seules que l ' on puisse d é f i n i r d 'une m a n i è r e un peu géné
ra le , sont les l imi tes m é t é o r o l o g i q u e s . La nature du sol est 
variable dans l 'enceinte d u m ô m e ho r i zon ; les l imites éco
nomiques changent avec les modif icat ions de la législat ion, 
avec l 'ouver ture des nouvelles routes, avec u n perfectionne
ment dans les m é t h o d e s de c u l t u r e ; les l imi tes statistiques, 
plus durables, parce que les p r o g r è s de la populat ion et ses 

rapports avec le sol sont l ' œ u u e des s i èc l e s , ne sont pas à 
l ' ab r i des r é v o l u t i o n s , des guerres , des effets p ro longés d'un 
mauvais gouvernement . La Sici le , jadis si r iche en cultures 
et en habi tants , ce grenier d u monde r o m a i n , su f f i t à peine 
a u j o u r d ' h u i à sa propre subsistance. Les l imi tes agricoles 
t iennent à des arrangements i n t é r i e u r s , à des pratiques 
susceptibles de se modi f i e r i n s t a n t a n é m e n t . Mais l 'atmo

s p h è r e et les lois q u i la r é g i s s e n t sont persistantes et nous 
mon t ren t a u j o u r d ' h u i les m ê m e s p h é n o m è n e s que dans les 

temps les plus anciens, m a l g r é quelques variations locales. 
L 'o l iv ie r r e ç u en Provence de la m a i n des Grecs phocéens y 
v i t encore et n'a pas d é p a s s é ses anciennes l i m i t e s ; la vigne 

p l a n t é e dans les Gaules peut p rodu i re ses f r u i t s partout où 
l 'h is to i re signale d'anciennes r é c o l t e s de v i n ; le palmier 
f r u c t i f è r e n a pas f r a n c h i la M é d i t e r r a n é e ; toutes les grandes 

cul tures ont t r o u v é successivement leurs l im i t e s , mais elles 
n 'on t pas q u i t t é les l i eux o ù elles é t a i e n t é t a b l i e s ; les con
venances statistiques, é c o n o m i q u e s , agricoles, ont causé des 
oscillations, mais po in t de grands changements. C'est donc 

aux l imi tes m é t é o r o l o g i q u e s seules que nous devons nous 

attacher pour d é c r i r e les r é g i o n s cu l tura les , t o u t en ind i 

quan t les anomalies a m e n é e s par les causes q u i leur sont 
é t r a n g è r e s . Les l imi tes de ces r é g i o n s t r a c é e s sur les cartes 
ne r e p r é s e n t e n t que les fai ts q u i se passent à peu d'élévation 

au dessus de la m e r ; les hauteurs on t aussi leurs régions 

q u i r é p o n d e n t à celles q u i d é p e n d e n t des la t i tudes; mais 

leurs l imi tes sont bien plus r e s s e r r é e s . La m é t h o d e que nous 
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allons su ivre p e r m e t t r a à chacun de d é t e r m i n e r la r é g i o n 

cul tura le dans l aque l l e i l se t r o u v e , q u a n d i l aura d é t e r m i n é 

son c l i m a t , en r ecue i l l an t u n assez g r and nombre de fa i t s 

m é t é o r o l o g i q u e s d ' a p r è s les pr inc ipes et le p lan que nous 
avons t r a c é s . 

CHAPITRE X. 

Détermination des régions agricoles. 

Nous connaissons trop mal encore les circonstances atmo

s p h é r i q u e s q u i s 'adaptent le m i e u x au t e m p é r a m e n t de 

chaque plante c u l t i v é e , p o u r que nous puiss ions , à priori, 

d é t e r m i n e r les r é g i o n s agricoles d a p r è s les c l ima t s r é s u l t a n t 

de l 'ensemble des observations p u r e m e n t m é t é o r o l o g i q u e s . 

Dans l ' é t a t ac tuel de la science, c'est u n ordre inverse de 

raisonnement q u ' i l f a u t su ivre ; nous devrons rechercher : 

1° quelle est la p lan te q u i , dans une r é g i o n , donne les r é s u l 

tats les plus a s s u r é s , q u i est c u l t i v é e de p r é f é r e n c e , q u i " lu i 

imprime p o u r a ins i d i r e son c a r a c t è r e p r i n c i p a l ; 2-° les c u l 

tures accessoires q u i on t p o u r ob je t des plantes q u i v iven t 

et p r o s p è r e n t dans une c o n t r é e , sans y a c q u é r i r u n d é \ e l o p -

pement assez r iche p o u r y t e n i r le p r e m i e r r a n g , parce que , 

appartenant à une au t re r é g i o n , elles é p r o u v e n t dans cel le-ci 

certaines pe r tu rba t ions q u i r enden t l eu r r é u s s i t e chanceuse, 

ou que des causes é c o n o m i q u e s , telles que la d i f f i c u l t é des 

transports, compensent ces chances d é f a v o r a b l e s ; 5° nous 

devons rechercher les l i m i t e s g é o g r a p h i q u e s q u i i n d i q u e n t 

l 'enceinte dans l aque l l e la c u l t u r e p r inc ipa le conserve son 

ascendant et les d e g r é s de cet ascendant à mesure que Ton 

approche des l i m i t e s , s i g n a l é e s en g é n é r a l par l 'admission ou 

le rejet de nouvelles cu l tu res accessoires; 4° e n f i n , i l f audra 

d é t e r m i n e r le c a r a c t è r e m é t é o r o l o g i q u e q u i accompagne le 

c a r a c t è r e c u l t u r a l y p o u r que nous puissions, dans d 'autres 

lieux et dans d 'autres circonstances, p r é v o i r les plantes que 
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l 'on peut i n t rodu i r e le plus avantageusement possible dans 

la cu l t u r e . 
E n e f fe t , plusieurs circonstances, mais sur tout les diffé

rences d 'a l t i tude ou d 'exposi t ion const i tuent souvent des 
cl imats d i f f é r e n t s au centre des r é g i o n s agricoles les mieux 
c a r a c t é r i s é e s ; ceux q u i habi ten t ces positions exceptionnelles 
commet ten t une grande er reur , quand , e n t r a î n é s par l'esprit 
d ' i m i t a t i o n , ils adoptent la m ê m e cu l tu re que leurs voisins 
p l a c é s dans d 'autres circonstances m é t é o r o l o g i q u e s ; ainsi, 

dans les pays de vignobles, de m û r i e r s , on voi t ces cultures 
s ' é lever sur les flancs des montagnes, à des niveaux où leurs 
produi ts sont mauvais et chanceux; on voi t ail leurs cultiver 
des c é r é a l e s à des hauteurs o ù la m a t u r i t é est tardive et dou
teuse, tandis que de bons p â t u r a g e s et la pomme de terre 
r é u s s i r a i e n t b ien et r é c o m p e n s e r a i e n t les travaux des habi
tants . C'est a ins i que les m ê m e s prat iques se propagent 
au tour des grands abris en y t rouvan t des circonstances 
m é t é o r o l o g i q u e s d i f f é r e n t e a . Les cul tures q u i ne craignent 
pas l ' ombre ne sont pas t r a n s p o r t é e s sans dommages au sud 
de la m o n t a g n e ; celles q u i exigent le solei l , au nord ; et 
l ' on ne r é c o l t e pas les m ê m e s q u a l i t é s de p r o d u i t , de vin, 
par exemple, sur t o u t le p o u r t o u r d ' u n simple coteau. Le 
coteau de l 'E rmi t age en o f f re u n exemple bien frappant, 
par les q u a l i t é s que ses vins mani fes ten t selon le point du 

ciel que regarde chaque segment de sa c i r c o n f é r e n c e ; 
et cependant l ' espr i t d ' i m i t a t i o n é t e n d ces cultures sous 
l ' empi re des circonstances m é t é o r o l o g i q u e s les plus diffé
rentes. 

Si nous jetons les yeux sur l 'Europe et les pays qu i l 'avoi-
sinent de plus p r è s , auxquels nous bornons à p r é s e n t nos 
recherches, nous t rouvons, en fa isant abstraction des lieux 

é l evés , o u de ceux dont le c l i m a t est m o d i f i é par l ' i r r iga t ion , 
t ro is grandes divisions : 

A u sud-est et au sud, ce sont des arbres et des arbustes 
q u i t i ennent le p remier r ang p a r m i les p rodui t s du sol, 
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l ' o l iv ie r , le m û r i e r , la v igne ; cet te d iv i s ion est le s i è g e des 

cultures l igneuses et f ru tescentes . 

A u nord-est et a u n o r d , on ne c u l t i v e p lus que des plantes 
h e r b a c é e s , j u s q u ' à ce q u e , p lus au nord encore , on re t rouve 

les f o r ê t s o u les v é g é t a u x l i g n e u x , que l ' on n ' é l è v e que pour 

leur bois. Du bas en hau t des montagnes , on re t rouve aussi 
le m ê m e o r d r e , les v é g é t a u x arborescents c u l t i v é s pour leurs 

f r u i t s , puis les cu l t u r e s h e r b a c é e s , e n f i n les f o r ê t s . 

La p r e m i è r e d iv i s i on p r é s e n t e deux grandes r é g i o n s bien 

distinctes par le c l i m a t c o m m e par le genre et les p r o c é d é s 

de cul tures : 1° celle o ù la c u l t u r e de l ' o l i v i e r est possible; 

2° celle o ù cette c u l t u r e n ' é t a n t p lus possible par le manque 

de chaleur solaire de l ' é t é , les cu l tu res les p lus r iches des 

terres s è c h e s sont alors la v igne et le m û r i e r . 

La seconde d i v i s i o n , o ù d o m i n e la c u l t u r e des plantes 

h e r b a c é e s , se d i s t i ngue par deux t ra i t s p r inc ipaux ; dans une 

partie de cette d i v i s i o n , la p r é d o m i n a n c e de la c u l t u r e des 

céréa les ; dans l ' a u t r e , cel le des herbages et des racines a l i 

mentaires. 
E n f i n , la t r o i s i è m e d i v i s i o n , celle des f o r ê t s , peut se d i v i 

ser encore en deux r é g i o n s bien m a r q u é e s : l ' une où se m ê 

lent les arbres ver ts et les arbres à feu i l l es caduques, et 

l 'autre o ù les arbres verts d o m i n e n t , en n ' adme t t an t d ' au t re 

m é l a n g e que ce lu i d u bou leau q u i t e r m i n e la s é r i e des v é g é 

taux u t i les dans le n o r d . 
Nous avons donc en Europe c i n q r é g i o n s agricoles, i n d i 

quées dans la car te c i - j o i n t e (fig. 15) par les couleurs s u i 

vantes : 

1° La région des oliviers, orangé ; 
2° La région dos vignes, rouge ; 
3° La région des céréales, jaune; 
h" La région des herbages, vert: 
5" La région des forêts, bleu. 

H 
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SECTION I .—Région des oliviers. 

$ L—Circonscription de la région. 

On ne trouve pas l'olivier aux Canaries, car l'Espagne n'en 

permettai t pas la c u l t u r e dans ses colonies; mais i l n'est pas 
douteux que cet arbuste n 'y t r o u v â t u n c l ima t parfaitement 

convenable dans la zone que M . Buch a n o m m é e sub-tropi-

cale, et dans une par t ie de la zone m é d i t e r r a n é e n n e de ces 

iles. Les m û r i e r s , les orangers et les f iguiers se montrent 
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dans la p r e m i è r e de ces zones, q u i a une t e m p é r a t u r e 

moyenne de 2 1 à 2 0 ° , u n m a x i m u m de cha leur de 5 0 ° , et 

un m i n i m u m de l f>° ; le c ie l y est presque t o u j o u r s sans 

nuage et !a t e r r e n ' y r e ç o i t que quelques averses de n o 

vembre en j a n v i e r . La seconde de Ces zones est presque 

e n t i è r e m e n t O c c u p é e par la v igne q u i s y associe aux figuiers 

et aux amandiers . La neige tombe que lquefo i s à sa l i m i t e 

s u p é r i e u r e , mais y f o n d presque a u s s i t ô t . Ces c a r a c t è r e s 

annoncent u n c l i m a t t r è s - p r o p r e aux o l iv ie r s . L ' h u m i d i t é de 

la terre est en t re tenue par la f on t e des neiges de la r é g i o n 

s u p é r i e u r e , car dans u n c l i m a t aussi sec la c u l t u r e dev i en 

drai t d i f f i c i l e sans le voisinage de hautes montagnes . O n sait 

que l ' o l iv ie r p r o s p è r e , sur le p la teau d u M e x i q u e , à 2 2 7 4 

m è t r e s d a l t i t u d e . 

La cô t e sep ten t r iona le de l ' A f r i q u e p a r a î t ê t r e la pa t r ie 

de l 'o l iv ie r . Cet a rb re y serai t le p i \ o t p r i n c i p a l de la c u l t u r e , 

si le pays é t a i t s u f f i s a m m e n t p o u r v u d 'une popu la t i on en 

rapport avec les na t ions c i v i l i s é e s . Cependant les terres non 

cul t ivées se garnissent s p o n t a n é m e n t , au p r in t emps , de fou r 

rages abondants p a r m i lesquels s ' é l è v e s u r t o u t le sa info in 

d'Espagne, sulla; on c u l t i v e avec f r u i t les c é r é a l e s , et une 

légère c u l t u r e y p rocure aux Arabes une moisson q u i a l ieu 

vers le 2o mai et q u i l eu r donne de .p> à 9 fois le g r a i n q u ' i l s 

ont s e m é ; mais la s é c h e r e s s e de la t e r re ne l eu r pe rmel pas, 

dès lors et j u s q u ' à T a n n é e su ivan te , d 'ob ten i r de nouveaux 

produits , si ce n'est par le m o y e n de I i r r i g a t i o n , et alors les 

â iu ran t iacées d é c o r e n t la t e r r e et enr ichissent le co lon . Ce 

long repos de la t e r re do i t n é c e s s a i r e m e n t l eu r f a i r e p r é f é r e r , 

tôt ou t a r d , les e û l t u r e s arbust ives comme le m e i l l e u r moyen 

de met t re l eu r t e r r a i n en p le in r a p p o r t ; et p a r m i cel les-c i , 

l 'o l iv ier , q u i n 'ex ige pas le concours d 'une popula t ion t r è s -

nombreuse, do i t l ' empor t e r sur ses r i v a u x , le m û r i e r et la 

vigne, dont l ' exp lo i t a t i on exige u n n o m b r e u x personnel . 

Les î les de la M é d i t e r r a n é e se t r o u v e n t à peu p r è s dans les 

m ê m e s circonstances que la Barbar ie lies cantons ent iers de 
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la Sardaigne, de la Corse, des î l es B a l é a r e s , sont p l an t é s en 
ol iviers , et la vigne s'associe à cette c u l t u r e . En Sicile, l ' o l i 
vier n a jamais o c c u p é des espaces c o n s i d é r a b l e s ; i l semble 
c a n t o n n é sur la cô t e or ienta le o ù i l a une t r è s belle végéta
t ion Cela t i en t sans doute à l ' impu l s ion q u i f u t jadis donnée 
à la cu l t u r e des c é r é a l e s dans cette î l e q u i é t a i t le grenier 
des Romains , et dont l ' a n t i q u i t é faisai t la patr ie de Cérès. 
En ef fe t , la f e r t i l i t é de ses terres la rend t r è s - p r o p r e à la 
product ion d u f r o m e n t , dont elle f o u r n i r a i t , avec une mei l 
leure c u l t u r e , une immense q u a n t i t é . Mais les lois et la r é 
pa r t i t i on de la p r o p r i é t é , c o n c e n t r é e entre u n pet i t nombre 
de mains sans capi taux, on t d é t r u i t l ' ag r i cu l t u r e de la Sicile. 
D ' a i l l eu r s , i c i comme dans toute la r é g i o n des oliviers, 
peut-on voi r sans regret six mois de beau soleil rester s té
riles pour toute product ion? Quels sont les terrains qui y 
sont les plus produc t i f s? Ce ne sont pas les riches g u é r e t s d e 
l ' i n t é r i e u r , mais les environs de Messine et de Catane, où se 

pressent les plantat ions d 'o l iv ie rs , de m û r i e r s , d'orangers ; le 
peti t nombre de l oca l i t é s , telles que les environs de Syracuse 
et de Marsala, o ù Ton cul t ive la v i g n e ; en f in les environs de 

Palerme, o ù l ' i r r i g a t i o n f a i t cesser fa c rue l le interdict ion de 
six mois que la s é c h e r e s s e oppose à la c u l t u r e des plantes 

h e r b a c é e s . Les terres à b l é , à é g a l i t é de surface, ne vien
nent é v i d e m m e n t qu 'en seconde l i gne a u p r è s de ces points 
f avo r i s é s . 

La G r è c e , la J u d é e , l 'As ie -Mineure sont couvertes de 
beaux ol iviers . Le m û r i e r s'y mon t r e pa r tou t o ù la popula

t ion se condense. L 'Egyp te , avec son sol r a f r a î c h i par les 

inondations d u N i l et les i r r i g a t i o n s , peut se passer des cul
tures arbustives, le f r o m e n t , le co ton , le s é s a m e , le millet , 

la f è v e occupent u t i l e m e n t son sol . L ' o l i v i e r se montre 

encore en C r i m é e ; on y t rouve une v a r i é t é plus robuste 

que nos e spèces et que l 'on a e s s a y é de t ransporter en Europe. 

Nous n'avons j u s q u ' à p r é s e n t que des notions t r è s - i m p a r -

laites sur la végé ta t i on des cô t e s occidentales de la péninsule 
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i b é r i q u e . Les ind ica t ions q u i su iven t et q u i nous on t é t é 

c o m m u n i q u é e s par M . Gay, d ' a p r è s les souvenirs de M . l ) u -

r ieu , q u i c o n n a î t si b ien la bo tan ique de l 'Espagne, c o m 
p l é t e r o n t les no t ions que nous avons sur la r é g i o n de 

l 'ol ivier et de l ' o r ange r . Elles p rouven t q u e , ho rmi s les 

lieux q u i en sont exclus par l eur a l t i t u d e , toutes les c ô t e s de 

la p é n i n s u l e e n t r e n t dans cette r é g i o n agr ico le . 

L 'oranger à f r u i t d o u x (citrus aurantium) est p a r t o u t 

cul t ivé sur les c ô t e s o r i en t a l e et m é r i d i o n a l e d 'Espagne, et 

sur les c ô t e s d u P o r t u g a l , d ' o ù i l s'avance sur la c ô t e de 
l 'Océan , j u s q u ' à e l P a d r o n , a u m i l i e u de la Galice. 

L 'oranger à f r u i t amer (citrus vulgarisé accompagne par

tout le p r é c é d e n t , mais s'avance u n peu p lus l o i n vers le 

nord. A Bergondo, p r è s la Corogne, i l y a une maison de 

campagne à laquel le on a r r ive par une v é r i t a b l e avenue, 

toute p l a n t é e d 'arbres de cette e s p è c e . 

11 en est de m ê m e d u c i t r o n n i e r (citrus limonium), a\ec 

cette d i f f é r e n c e que l ' o ranger à f r u i t amer s ' a r r ê t e à la Co

rogne, tandis q u ' o n re t rouve le c i t r o n n i e r à cent lieues de 

là, vers l 'est, sur la c ô t e d u go l fe de Gascogne, à Santona, 

province de Santander , en si grande q u a n t i t é que c'est un 

objet de commerce . Je ne sache pas q u ' i l soit c u l t i v é sur 

aucun po in t i n t e r m é d i a i r e , en t re la Corogne et Santona, ce 

qui peut s 'expl iquer par la n a t u r e des l i e u x , et n o t a m m e n t 

parce que sur cette c ô t e les montagnes sont plus o u moins 

é lo ignées de la m e r . C'est seulement à Santona q u elles 

s'abaissent d i r ec temen t sur la plage. C'est un ab r i contre les 

vents du sud ; c'est une d i g u e q u i r e t i en t les vents d u nord 

cha rgés des vapeurs de la mer T o u t le l ong de l ' a n n é e , 

beaucoup d ' h u m i d i t é , par c o n s é q u e n t t e m p é r a t u r e basse et 

éga le , t r è s - f a v o r a b l e aux v é g é t a u x q u i c r a ignen t la g e l é e , 

sans avoir besoin d 'une grande cha leur . 
Entre ces deux poin ts e x t r ê m e s (Santona et la Corogne) 

sont les A s t u r i e s , o ù les montagnes se t i ennen t à plusieurs 

eues de la m e r , don t le c l i m a t est compara t i vemen t sec, et 



3 4 2 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE. 

o ù , par c o n s é q u e n t , on ne voi t nu l l e part le c i t ronnie r , au 
moins dans les l ieux vis i tés par M . D u r i e u . Le c l imat sec 
et t e m p é r é dpvrai t convenir à la vigne et à l ' o l iv ie r . L 'o
l iv ier cependant y manque c o m p l è t e m e n t , et , quant à la 
v igne, i l n 'y en a j u s q u ' i c i que quelques m è t r e s carrés 
e s sayés avec s u c c è s , par -c i p a r - l à , par des agriculteurs 
in te l l igents . A ins i la vigne n'est pas dans les habitudes du 
pays, mais ellp peut y r é u s s i r . En est- i l de m ê m e de l ' o l i 
v ie r? Ce q u i pou r ra i t f a i re croire à l ' a f f i r m a t i v e , c'est qu ' i l 
y 3, à une lieue d ' O y i é d o , plusieurs datt iers assez grapids 

q u i s'y ma in t i ennen t en p le in a i r depuis longues années , 
quoique dans l ' h ive r de 18,15-36 le mercure soit descendu, 
à O v i é d o , à 8 ° , 5 au-dessous de z é r o . 

En revanche, la c ô t e or ienta le de l 'Espagne montre par
tou t l ' o l iv ie r au premier r a n g . D 'abord , i l est associé aux 

cul tures plus m é r i d i o n a l e s , à la canne à sucre, vers Grenade, 
en Espagne, comme à Avo la , au sud de la Sicile, puis à la 
vigne et au m û r i e r en a v a n ç a n t vers les P y r é n é e s . A u nord 
de cette c h a î n e de montagnes, cet arbre se rencontre au 

pied des C o r b i è r e s . En par tan t de l à , i l ne sui t pas la ligne 
droi te d ' A r t h u r Y o u n g , mais con tournan t le fond des val
lons, ses l imi tes sont en France, à Arles ( A r i é g e ) , Olette, 
M o n t a u l i e u , Carcassonne, Sidobre, Sa in t -Ch ignan , Saint-
Pons, L o d è v e , Le V igan , Sa in t -Jean-du-Gard , Alais, Les 

Vans , Joyeuse, Aubenas, B e a u c h à t e l , D o n z è r e , Mon t ségu r , 
Nyons, V i l l e p e r d r i x , Le Buis , S i s t e ron , D i g n e , Barge-
m o n t , etc. Dans les d i f f é r e n t e s va l l ées p ù i l p é n è t r e , i l atteint 
les a l t i tudes su ivan tes : à Alais 300'% Saint Sa turn in 423°" 

Vieux-Beausset 505" ' , V i a l a r d 56">m B a i g e m o n t 6 0 2 , Seil-
lans (>l i m , Fayence 623'% tirasse 453'" , Vence 453™ (1). 

Dans ces m ê m e s c o n t r é e s le c h ê n e blanc s a r r ê t e à îO'OO'11 

d ' é l é v a t i o n . 

Traversant les Alpes pour gagner le pied m é r i d i o n a l de 

1) Annules scientifiques du Mid:. mars 183:?, p. 357. 
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l 'Apenn in , l ' o l i v i e r p é n è t r e j u sque dans le r o y a u m e de Na

ples, où on le t r ouve sur les deux pentes de |q c h a î n e , puis 

sur le bord o p p o s é de ^ A d r i a t i q u e en D a l m a t i e , et de là i l 

gagne la G r è c e Nous avons d é j à p a r l é de deux c o n t r é e s d é 

tachées de la r ég io i i des o l i v i e r s , comme des î l es le sont du 

continent , et dans lesquelles cette c u l t u r e est é t a b l i e , les 

bords des lacs de Guarda et de C ô m e . U p a r a î t qu ' au t r e fo i s 

l 'olivier exis ta i t dans une au t r e c o n t r é e de peu d ' é t e n d u e , 

près deBex en Suisse ( l ) , ma i s i l a d isparu de cette l o c a l i t é . 

La r é g i o n des o l iv ie r s peu t se diviser n a t u r e l l e m e n t en 
deux s o u s - r é g i o n s : celle o ù l ' o l i v i e r ne g è l e j a m a i s ; cclL- où 

i l subit que lquefo is la funes te in f luence des hivers dans ses 

rameaux et dans son t ronc . Dans la p r e m i è r e , où la t e m p é 

rature ne descend jamais au-dessous de — et q u i n'a an 

nuellement que 10 à 12 j o u r s de g e l é e s , on peut cul t ive» le 

coton h e r b a c é , le ca roub ie r , le su l l a . le figuier d ' Inde 'cactus 

opuntia^; l ' agave , le s tyrax o f f i c i n a l et l ' anagyr i s f é t i d e 

achèvent de c a r a c t é r i s e r cette s o u s - r é g i o n . 

Dans la seconde s o u s - r é g i o n , où l ' o l i v i e i succombe sou

vent aux r i g u e u r s d u f r o i d , cet a rbre donne des r é c o l t e s q u i , 

à éga l i t é de sur face , le d i spu ten t à celles de la p r e m i è r e 

s o u s - r é g i o n , parce q u ' i l y est mieux s o i g n é , m i e u x t r a i t é , 

tenu plus bas et à p o r t é e de la m a i n . Les hommes d u m i d i 

ne peuvent reveni r de leur é t o n n e m e n t en voyant les peti ts 

oliviers de Provence et de Languedoc, et ne s ' imaginen t pas 

qu'i ls p u i s s ë n t r iva l i se r de p rodu i t s avec les leurs . 

Cette seconde sous r é g i o n comprend le m i d i de la France , 

à l 'exception de quelques peti ts cantons bien a b r i t é s au bord 

de la m e r . la Toscane et une par t ie des Etats romains . On 

r e c o n n a î t que l ' on sort de la p r e m i è r e s o u s - r é g i o n pour 

passer dans la seconde, à la d i s p a r i t i o n d u caroubier du 

figuier d ' Inde , de l 'o rangei et des autres plantes q u i l u i sont 

spécia les . Mais on y voi t encore le p in à p i g n o n , le pin 

(1) Société économique de Herne, HGh, p. 196. 
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d 'Alep , le g e n é v r i e r f aux c è d r e et celui de P h é n i e i e , qu i ne 
sortent pas de la r é g i o n des ol iviers . 

§ II. — Caractères météorologiques de la région des oliviers. 

La région des oliviers doit présenter nécessairement deux 
c a r a c t è r e s pr inc ipaux : une t e m p é r a t u r e hivernale qu i ne 
compromette pas t rop f r é q u e m m e n t I existence de l 'arbre; 
une t e m p é r a t u r e d ' é t é q u i permette à son f r u i t de m û r i r . 
Pour r empl i r la p r e m i è r e de ces condi t ions, i l f a u t que la 
t e m p é r a t u r e m i n i m u m ne descende pas au-dessous de — 7 
o u — 8 d e g r é s , ou qu 'une t e m p é r a t u r e plus basse ne dure 
pas plus de h u i t j o u r s ; car, en cas cont ra i re , l 'o l iv ie r perd 
ses rameaux si le dége l est sub i t , ou s ' i l a l i e u par un soleil 
chaud, et n'est pas ra len t i par la p l u i e , ou par une transition 
graduel le de cette fo r te gelée , au d é g e l . La seconde condition 
exige que , depuis le momen t o ù le t h e r m o m è t r e a atteint 
au pr in temps la t e m p é r a t u r e moyenne de -f* 1 9 ° , qu i est 
celle de la floraison de l ' a rbre , i l puisse recevoir , avant les 
p r e m i è r e s g e l é e s , 1 0 9 9 ° de chaleur solaire en sus de la tem
p é r a t u r e moyenne de l ' a i r , ou en t o t a l i t é , y compris la cha
leur a t m o s p h é r i q u e , 5 9 7 8 ° (1) . C'est aussi à cette somme de 

t e m p é r a t u r e , p r é c é d a n t les g e l é e s , que m û r i s s e n t les espèces 

les plus hâ t i ve s d 'o l ive . Quand on n'a pas les é l é m e n t s nu 
m é r i q u e s de ce ca l cu l , on y ar r ive approximat ivement en 
admettant que les jours sans nuage ont d o n n é 11°, C2 de cha
leur en sus de celle de l ' a t m o s p h è r e , et en m u l t i p l i a n t par 
cette chaleur le nombre de jours q u i s ' é c o u l e n t depuis 
l ' é p o q u e de la floraison de l 'o l iv ie r j u s q u ' à celle des pre

m i è r e s g e l é e s probables. Si d 'a i l leurs la somme de la chaleur 

a t m o s p h é r i q u e a t t e in t pendant cet in terval le de temps 2968*, 

(l) Tomes les températures solaires indiquées dans cet ouvrage l'ont 
en': d'après celle d'un thermomètre appliqué contre un mur exposé au 
mi :î, et non d'après f;i température d'une boule, nouvelle méthode 
pins exacte que nous recommandons pour l'avenir. 
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et que le p r o d u i t de l ' o p é r a t i o n donne 1 0 9 9 ° de chaleur so

laire, on aura l i e u de c ro i r e que l ' o n se t rouve dans u n c l i 

mat o ù l ' o l ive peu t m û r i r . A i n s i , à Tou louse , d u 1 0 j u i n , 

époque o ù la t e m p é r a t u r e moyenne a t t e i n t - f 1 9 ° , au m i l i e u 
de novembre, o ù a r r i v e n t les p r e m i è r e s g e l é e s , on n'a que 

53 jours c l a i r s , q u i , m u l t i p l i é s par 1 1 ° , 2 , ne donnen t que 

6 1 4 ° , 4 ; o r , l a somme de la t e m p é r a t u r e a t m o s p h é r i q u e de 

ce m ê m e in t e rva l l e n ' é t a n t que de 2f>70° , on vo i t que l ' on 

n'a en t o t a l i t é que 5 2 8 4 ° , cha leur insu f f i san te pour per

mettre à l ' o l ive de m û r i r . A Orange , q u i est p r è s de la l i 

mite de la r é g i o n , le to ta l de la t e m p é r a t u r e a t m o s p h é r i q u e 

est de 2 8 7 8 ° ; i l y a 9 8 j o u r s c la i r s q u i d o n n e n t 1 0 9 9 ° , 7 de 

chaleur solaire, ce q u i donne la somme de 5 9 7 7 ° , 7 de cha

leur totale pour l ' i n t e rva l l e de temps i n d i q u é . M i l a n nous 

donne 5 0 1 9 ° pour la t e m p é r a t u r e de son a t m o s p h è r e , 100 

jours c lairs , et par c o n s é q u e n t 1 1 2 0 ° de cha leur sola i re , ce 

qui donne 4 1 5 9 ° de cha leur to ta le , nombre q u i surpasse 

celui q u i est n é c e s s a i r e pour m û r i r l ' o l ive . C'est donc ic i 

la t e m p é r a t u r e des hivers , la p ro longa t i on des g e l é e s et la 

nature des d é g e l s par u n temps c la i r q u i ne pe rme t t en t pas 

de cul t iver l ' o l i v i e r D è s que les abris m o d i f i e n t ces c i r con 

stances, l ' o l i v i e r se r e t rouve au bord des lacs q u i sont au 

pied des Alpes 

Le nombre des p lu ies de l ' é t é est f a ib le dans ce c l i m a t , 

cette circonstance a m è n e une a t m o s p h è r e t r è s - c l a i r e dans 

cette saison. C'est dans cette r é g i o n , o ù l ' on souf f re t an t de 

la s é c h e r e s s e , que l ' on a d û é t u d i e r s u r t o u t l ' é v a p o r a t i o n , et 

i l n'est pas douteux que son é n e r g i e , q u i est grande et q u i 

s'élève j u s q u ' à 4 , 4 fo is la q u a n t i t é de p lu ies , ne joue u n r ô l e 

important dans l 'existence des arbres à f eu i l l e s petites et 

coriaces dont l ' exha la t ion est peu c o n s i d é r a b l e . La neige est 

presque inconnue dans la r é g i o n des o l iv i e r s , m ê m e à sa 

l imi te ; elle se mon t r e au plus 5 fois par a n n é e moyenne 

sous f o r m e de rares f locons, f o n d à mesure q u elle tombe et 

dure ra rement deux j o u r s . 



M É T É O K O U . H ; 

| Agriculture de la régjpn de,* oliviers. 

Le pre.mier< obstacle que rencontre \e cultivateur dans lu, 
r é g i o n que nous venons 4e d é c r i r e , c'est la b r i è v e t é du temps 
q u ' i l peut consacrer aux cul tures de la te r re . Sj Ja népes,sité 
de respecter en hiver le peq d'herbes q u i viepnept sur les, 
j a c h è r e s , dans u n pays o ù les fourrages spnt rares, l 'enipêphe 
de cul t iver dans cette saison, i l perd le temps le plus favo

rable , celui o ù le sol h u m e c t é par les pluies n'a plus sa tén,a,7 

c i t é et peut ê t r e r e t o u r n é sans de grandes fatigues. I l n'a 
plus alors pour o u v r i r ses terres que le cpur t intervalle quj 
s ' é cou le depuis la renaissance du pr intemps j u s q u ' à la fin de 
m a i . H arr ive n \ ê m e , dans les terres argileuses, q u ' i l soulève 
d ' é n o r m e s mottes par ces premiers travaux ; ces mottes, 
d u r ç i e s par le solei l , ne peuvent plus ê t r e b r i sées que par les 

pluies, d 'autqmne. On ne saurai t donc t rop recommander 
dans ce pays les labours fai ts à l ' e n t r é e de l 'h iver , immédjaT 

tement a p r è s les t ravaux des semailles d 'automne. La terre 
est alors p u l v é r i s é e par les g e | é e s , et se t rouve toute prête 
pour les semailles du pr in temps. Les cul t iva teurs qu i auront 

des, p â t u r e s d ' é t é pour leurs t roupeaux, car celles des herbes 
venues dans les j a c h è r e s sont une c h è r e ressource, suivront 
encore une mei l l eure p ra t ique , en d é c h a u m a n t l égè remen t 
par un coup d 'araire , a p r è s l ' e n l è v e m e n t des gerbes, et croi

sant ce travai l par un nouveau coup d 'araire a p r è s les pre
m i è r e s pluies q u i auron t d é t e r m i n é la sortie des mauvaises 
herbes. C'est ainsi que , dans quelques l ieux r e n o m m é s par 
l ' indus t r ie de leurs habitants , plus que par la na ture du sol^ 
on se p î o c u r e des blés nets, r e c h e r c h é s pour les semences. 

Le d é f r i c h e m e n t des prairies a r t i f ic ie l les , q u i doit avoir 
l ieu en é t é si l 'on veut p r é p a r e r la ter re à temps pour les 

^ ' semai l l es d 'automne, est une œ u v r e des plus laborieuses 
dans cette r é g i o n , à cause de la s é c h e r e s s e estivale. I l fau t y 
employer de t r è s - g r a n d e - for;- * ou r é p é t e r coup sur coup 
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plusieurs raies d ' a ra i re q u i approfondissent peu à peu le 

travail . Qn é v i t e r a la m u l t i p l i c i t é de ces œ u v r e s , en consa

crant à l 'avoine d 'h ive r les t e r ra ins sur lesquels on d é f r i c h e 

les pra i r ies , cette p lante vigoureuse n exigeant pas une terre 
aussi meuble que le f r o m e n t . 

La c u l t u r e d u b l é q u i m û r i t à la fin d u p r j n t e m p s avant la 

dessiccation c o m p l è t e de la t e r re est g é n é r a l e dans la r é g i o n 

des ol iviers . C'est e l le q u i f o u r n i t la p r inc ipa le n o u r r i t u r e 

des habi tants . Le b l é ta l le peu d u p ied , à cause de la d u r e t é 
et de la s é c h e r e s s e d u s o l ; i l n'a pas une pa i l le t r è s - a b o n 

dante, mais n ayant pas à c ra indre les b rou i l l a rds et les 
pluies lors de la f l o r a i son , i l g ra ine bien et sa pai l le acquie r t 

une force q u i le p r é s e r v e d u versement , si f a t a l aux r é c o l t e s 

des pays o ù les p lu ies d u p r i n t e m p s sont abondantes. Ce 

qu' i l a su r tou t à redoute r , ce sont les s é c h e r e s s e s de cette 

dern iè re saison, q u i le p r i v e n t de l ' h u m i d i t é n é c e s s a i r e à 

l 'entretien de sa s è v e , h â t e n t la m a t u r i t é et a m è n e n t de 
chétives moissons 

Le blé se r é c o l t e avec f a c i l i t é , et j amais i l ne germe dans 

les javelles o u sur les aires o ù on le t ranspor te . La s é c h e r e s s e 

et la chaleur d u j o u r pe rmet ten t le d é p i q u a g e en p le in a i r . 

L ' a t m o s p h è r e e l l e - m ê m e res t i tue à la t e r re une par t ie des 

sucs f é c o n d a n t s qu ' e l l e perd par ses product ions (1 ). Cette 

p ropr ié té rend l 'usage des engrais de moins en moins indis 

pensable en a v a n ç a n t vers le m i d i . Ce f a i t est incontestable, 

mais i l serait heureux q u ' o n n ' y a t t a c h â t pas une confiance 

exagérée et que , d é d a i g n a n t les produi t s t rop c h é t i f s d 'une 

culture nonchalante , on c h e r c h â t davantage à second t r par 

l'action des engrais les b ienfa i t s de la na tu re . 
M a l g r é les s u c c è s r é e l s des cu l tu res c é r é a l e s bien un i> , ' v . 

dans cette r é g i o n , m a l g r é les q u a l i t é s p r é c i e u s e s de >on l ï o -

mentabondant eu g lu t en et ayant plus de poids sous un éga l 

volume que ce lu i des autres r é g i o n s , ce sont tou jours les 

,3} Voirx I , p. 1:1 et suiv. 
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cul tures arbustives q u i sont la grande ressource de ses habi 
tants . Le c l ima t en f a i t une l o i . Les racines des arbres vont 
chercher plus p r o f o n d é m e n t l ' h u m i d i t é d u sol, et n'ayant 
pas, comme les herbes, deux saisons de repos, l 'h iver et l 'été, 
elles t rava i l l en t constamment pendant neu f mois à soutirer 
les sucs de la te r re au p r o f i t de leurs possesseurs. Ârborum 
cura, pars rei rusticœ maxima, nous d i t Columelle, imbu 
des maximes agricoles p u i s é e s au centre de cette région ; 
et p a r m i les arbres, l ' o l iv ie r sera tou jour s celui q u i donnera 
les plus hauts produi ts nets et les plus s û r s , par tout où i l 
sera c u l t i v é avec intel l igence et sans parc imonie . Sous ces 
condi t ions , i l d é f i e r a les cul tures de graines o l éag ineuses ; 
et, u n j o u r , le m i d i de l 'Europe les é t o u f f e r a toutes sous sa 
product ion in te l l igen te d ' hu i l e d 'o l ive . Nous verrons, en 
t r a i t a n t s p é c i a l e m e n t de l ' o l i v i e r , ce q u i manque au midi 
pour ar r iver à l 'approvis ionnement d u monde entier. 

Viennen t ensuite les m û r i e r s , dont l 'exploi ta t ion exige 

une popula t ion nombreuse et i n t e l l i gen te , et qu i dans ces 
derniers temps a f a i t tant de p r o g r è s dans la r é g i o n des o l i 
viers et dans celle des vignes. La vigne e l l e - m ê m e couvre de 
vastes é t e n d u e s dans la r é g i o n des o l iv ie r s , y donne les vins 
les plus g é n é r e u x et f o u r n i r a i t aussi le monde entier d'al
cool, si les l é g i s l a t i o n s fiscales ne venaient , en s'appesan-
tissant sur l ' i ndus t r i e v i t i co le , favoriser des industries rivales 
d é p o u r v u e s d 'une par t ie de son m é r i t e . On cul t ive aussi en 
g rand , dans la r é g i o n des o l iv ie rs , le figuier, q u i f o u r n i t une 
si grande q u a n t i t é de f r u i t s secs, l ' amandie r , le c â p r i e r , le 
micocoul ier , les arbres à f leurs d e s t i n é e s à la parfumerie, 

enf in l 'oranger et le c i t r o n n i e r , q u i ne croissent, ainsi que 
le caroubier , qu ' au m i d i de la r é g i o n . 

Plusieurs cul tures indus t r ie l les , q u i ne sont pas exclusi

vement propres à son c l i m a t , s'associent à celles dont nous 
venons de parler : la garance, le sa f ran , le pastel, la gaude, 

le car thame, le chardon à bonnet ier , le m i l l e t à balais 

(holcus sorgho). Mais c'est su r tou t dans les terrains frais on 
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ar rosés , q u i , conservant à la r é g i o n tous les avantages de 

son so le i l , l u i p r o c u r e n t en o u t r e ceux q u i sont propres à 

des r é g i o n s d o n t le sol est m i e u x h u m e c t é , que l ' on vo i t de 

vér i tables mirac les agr ico les , par le s u c c è s des pra i r ies n a 

turelles q u i d o n n e n t de t ro i s à 5 coupes, par ce lu i des l u 

zernes q u i en donnen t de 5 à 7 , par la succession de p lus ieurs 

cultures dans la m ê m e a n n é e . A p r è s la r é c o l t e d u b l é , on 

peut encore s'y p r o c u r e r d 'abondantes r é c o l t e s de pommes 

de terre , de har ico t s , de m i l l e t , de p e t i t m a ï s , etc . , q u i d o u 

blent le p r o d u i t de la t e r r e . L e m a ï s , le coton ne v iennent 

bien que dans des t e r r a in s n a t u r e l l e m e n t f r a i s ou a r r o s é s . 

Mais quand on est p r i v é des avantages de l ' i r r i g a t i o n , on 

doit renoncer aux secondes r é c o l t e s , don t les semences man

queraient d ' h u m i d i t é pour g e r m e r . La r é u s s i t e des pra i r ies 

naturelles d é p e n d t r o p de la f r a î c h e u r de la t e r r e p o u r 

qu'elles puissent donner p lus d 'une coupe. I l en est de 

m ê m e d u sa in fo in et d u t r è f l e , q u i cependant peuvent se 
couper au moins deux fo is dans les terres f r a î c h e s , avec u n 

regain pour p â t u r e . P lus ieurs des coupes de la luzerne , celle 

du m i l i e u de l ' é t é , m a n q u e n t o u sont m é d i o c r e s . Les r é c o l t e s 

racines, q u i , a p p r o v i s i o n n é e s d ' h u m i d i t é , t raversent la saison 

sèche sans p é r i r , et en p a r t i c u l i e r les betteraves, q u i repren

nent en au tomne le cours de l e u r v é g é t a t i o n i n t e r r o m p u e 

pendant les grandes cha leurs , sont susceptibles de donner 

quelquefois u n p r o d u i t sa t i s fa isant . Mais on rencon t re des d i f 

ficultés q u i m o n t r e n t de plus en p lus l ' impor t ance des avan

tages de la c u l t u r e des v é g é t a u x l i g n e u x dans cette r é g i o n . 

SECTION IL — Région des vignes. 

§ L—Circonscription de la région. 

La culture de la vigne a pour limites, au midi, celles de 

la rég ion des o l iv ie r s E l l e embrasse ensui te une grande 

partie d u pla teau cen t ra l de l 'Espagne, et toutes ses c ô t e s 

ouest et n o r d ; la France , à l 'ouest des G o r b i è r e s , et au nord 
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de la l i m i t e des ol iviers , j u s q u ' à une l i g n ë q u i , partant de 
G u é r a n d e , à l ' embouchure de la L o i r e , se di r ige vers le 
R h i n , en passant un peu au nord de Paris, et s ' a r r ê t e allx 
environs de Dresde. De l à , r é t r o g r a d a n t le long des f rbn-
t i è r e s de la B o h ê m e pour venir reprendre le Rh in au nord 
de Goblentz, la l igne l i m i t e sui t ce fleuve et enferme les 
bords du lac de Constance, re tourne alors veri? l'oUest à 
l 'approche des hautes mdntagnes de la Suisse, ne comprend 
dans son ef iceif i te que les parties i n f é r i e u r e s des vallées de 

l ' A a r , de la T h i è l e , le lac L é m a n et le Valais . Traversant 
les Alpes vers le m i l i e u de ce dernier canton, elle en suit lès 
pentes m é r i d i o n a l e s , embrasse la ter re ferme de Venise, 
revient traverser les Alpes pour enfermer la Basse-AutricHe, 
la H o n g r i e , la Valachie , et s ' é t e n d vers l ' o r i en t jusqu'en 
C r i m é e . Les pays montagneux , la Servie, la Bulgarie , sont 
seuls e x c e p t é s et f o r m e n t des î les terrestres appartenant à la 
r ég ion des c é r é a l e s et à celle des p â t u r a g e s . Telle est l ' i m 
mense é t e r i d u e de t e r r a in sur laquel le la vigne est suscepti
ble de c r o î t r e et de porter ses f r u i t s à m a t u r i t é en Europe. 

Mais i l y a i c i une observation impor tan te à fa i re . Paris la 
part ie m é r i d i o n a l e de ce vaste espace, la vigne f ruc t i f i e en 
plaine et sans abr i ; si on l u i en donne, c'est pour accroître 
encore les p r o p r i é t é s calor i f iques du cl imat, 1 mais nullement 
dans la crainte de ne pas obteni r de raisin m û r . Dans la 

partie septentrionale, on choisi t des pentes plus ou moins 
d i r i g é e s vers l ' a z imu th du sud et plus ou moins incli
n é e s , q u i , ainsi que nous l 'avons v u . t ransportent le ter
ra in dans u n autre c l imat dans u n c l i m a t q u i est quelque
fois de plusieurs d e g r é s plus m é r i d i o n a l . Alors la vigne 
n'est plus la cu l tu re g é n é r a l e d u pays, elle devient la spé
c ia l i t é de certaines exposi t ions; elle n'est la cul ture la plus 

prof i table qtre dans Ces expositions q u i n 'on t pàs le même 
c l ima t qtfe l 'ensemble du pays (1) . Selon nous, la région des 

( ) Voïri. I , p. 184etsuiv. 
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vignes devra i t ê t r e b o r n é e à la l igne o ù cet arbuste f r u c t i f i e 

sans a b r i , et el le s a r r ê t e r a i t alors à celle o ù elle peut ê t r e 

cul t ivée c o n c u r r e m m e n t avec le m a ï s . Cependant pour q u ' i l 

ne reste a u c u n doute dans les espri ts , nous embrasserons 

dans l 'enceinte de la r é g i o n tous les l i eux o ù la t i g n e est 

actuellement c u l t i v é e , mais en ayant soin de b ien d é f i n i r la 

sous - r ég ion d u m a ï s . Nous p r é v e n o n s que la s o u s - r é g i o n du 

nord, o ù cette p l an te n ' a r r i v e pas à m a t u r i t é , est u n c l i m a t 

de t ransi t ion que l ' on p o u r r a i t aussi b ien ranger dans la 

région c é r é a l e en le d é t a c h a n t de la r é g i o n des vignes; Cette 

réserve fa i t e , nous nous bornerons à i n d i q u e r les l im i t e s de 

la sous r é g i o n de m a ï s . 

Elle s ' é t e n d a u m i d i d ' une l i g n e d i r i g é e de l ' embouchu re 

d e l à Garonne à Spire . Dans le pays q u ' e l l e embrasse, le 

maïs est s u r t o u t c u l t i v é dans les plaines q u i bordent les 

Pyrénées , dans les v a l l é e s q u i descendent d u Ju ra , dans la 
Lombardie, les É t a t s v é n i t i e n s , en Ga r ih th i e , en A u t r i c h e , 

en H o n g r i e ; dans les p la ines , en u n m o t , les plus chaudes 

ou les mieux é c l a i r é e s , et en m ê m e temps don t la t e r re est 

la plus f r a î c h e de t ou te la r é g i o n . C e t t é c u l t u r e est r e p o u s s é e 

au m i d i de la r é g i o n des o l iv iers par la s é c h e r e s s e de ses 

terres en é t é , quand elles n ' on t pas le secours de l ' i r r i g a t i o n ; 

au nord, par le t r o p peu de d u r é e des chaleurs o u le t r op 

peu d ' i n t e n s i t é de la chaleur solaire. 

$ II.—Caractères météorologiques dé la région des vignes. 

Nous avons vu dans le paragraphe précédent qtre ce efui 

distingue le c l i m a t de la v igne de ce lu i des o l iv iers , c'est le 

défau t d 'une t e m p é r a t u r e suf f i san te en é t é et en a u t o m n e ; 
quand cette t e m p é r a t u r e v ien t encore à s ' a f f a ib l i r , on voi t 

les ceps de vigne perdre progress ivement de leur grosseur 

^ 'eff i ler , et po r t e r des raisins moins m û r s . Cette gradat ion 

est si insensible, que l ' o n ne peu t a f f i r m e r posi t ivement q u e , 

à la r igueur , la v igne ne p û t s'avancer de plusieurs m \ r i a m è -
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t r è s vers le no rd , comme aussi que l 'on ne se contente pas, 
dans plusieurs vignobles p r è s de l ' e x t r ê m e l i m i t e , de liquides 
q u i n 'on t du v in que le nom. Pour met t re en saillie la diffé
rence des deux c l imats , i l f a u t donc comparer des lieux qui 
soient, les uns d é c i d é m e n t en dedans de la r é g i o n de la vigne, 
et les autres d é c i d é m e n t en dehors, sans s'occuper des loca
l i tés exceptionelles. Nous é t a b l i r o n s cette comparaison entre 
Paris et Bruxel les , Manhe im et B e r l i n . 

La vigne f l e u r i t quand la t e m p é r a t u r e moyenne de l 'a i r est 
parvenue à 1 7 ou 18° de t e m p é r a t u r e , selon la précoc i té des 
e spèces . Mais dans le nord on ne plante plus que les plus 
p r é c o c e s , et c'est sur elles q u ' i l f a u t raisonner. C'est à peu 
p r è s vers le 11 de j u i n que cette é p o q u e arr ive à Paris (1), 
De ce momen t ju squ ' au 1 e r octobre o ù se f a i t la vendange 
dans ce m ê m e pays, quand la t e m p é r a t u r e descend au-des
sous de 12",5, le ra is in cesse de m û r i r , et la moindre humi
d i t é le dispose à la p o u r r i t u r e . O r , voici le r é su l t a t des. 
observations faites à Paris : 

Somme des températures. 1925\67 
Chaleur solaire pour 61 jours clairs à î8° ,o ; et 

pour les 50 autres, 2°,5 de chaleur solaire (2). 751 

2676 ,67 

C est é v i d e m m e n t la moindre chaleur q u ' e x i g é le raisin 
rouge entre la f loraison et la m a t u r i t é , car nous sommes ici 
bien p r è s de la l i m i t e de la r é g i o n . 

A Bruxel les , de la floraison au 1 e r octobre, é p o q u e où la 
chaleur descend aussi à 12*,5, le ra is in a r e ç u : 

Chaleur atmosphérique 1914°,2 
45 jours clairs, 67 mi-clairs et couverts. 619 

2533 ,2 

(1) Cotte, Mém. de la Société cent, d'agriculture, t. X I I , p. 208. 
(2) Pour tenir compte de la décroissance de la durée des jours, ou a 

multiplié chacun des termes de la chaleur solaire par le nombre d'heures 
de la journée, et l'on a divisé par 24 heures. 
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On voi t q u ' u n e s imple d i f f é r e n c e de 1 4 4 d e g r é s de chaleur 
s épa re la r é g i o n o ù la r é c o l t e de v in est possible, de celle o ù 

elle ne l 'est pas. O n les o b t i e n d r a i t de 10 j o u r s a j o u t é s à la 

saison o ù le r a i s in peu t m û r i r . C'est t o u j o u r s a insi que se 

prononcent les l i m i t e s ; 1 0 j o u r s de plus de saison chaude 

avant les p lu ies d ' a u t o m n e , et le coton r é u s s i r a i t en 
Provence. 

A M a n h e i m , la t e m p é r a t u r e de l ' a i r pa rv i en t , à peu p r è s 

à la m ê m e é p o q u e q u ' à Par i s , à 1 7 ° , t e rme de la f lora ison de 

la v igne; c'est aussi vers le 1 " octobre qu ' e l l e tombe à 1 2 ° , 5 . 
Nous avons : 

Chaleur atmosphérique 2087",6 
Chaleur solaire. ; 7 jours ehirs et (35 mi-clairs et 

couvons. 518 ,0 

2605 ,6 

C'est la l i m i t e des raisins blancs. A B e r l i n , la f lora ison a 

lieu à peu p r è s à la m ê m e é p o q u e q u ' à Par is , mais la t e m 

p é r a t u r e descend à 1 2 ° . 5 , avant le i " r octobre . Cette p é r i o d e 
de temps nous donne : 

Chaleur atmosphérique. 1800",0 
Chaleur solaire, 39 jours clairs, 58 mi-clairs et 

couverts. 537 ,0 

2337 .0 

I c i , quo ique ie p r o d u i t de ia cha leur solaire soit plus con

s idé rab le , en pa r t an t de la m ê m e base h y p o t h é t i q u e , r aba i s 

sement de la t e m p é r a t u r e a t m o s p h é r i q u e en septembre, qn i 

rapproche l ' é p o q u e o ù la m a t u r a t i o n devient impossible, ne 

permet p lus de c u l t i v e r la v igne . 

N 'oubl ions pas cependant que l ' e f f e t p r o d u i t par l ' expos i 

tion sur des plans i n c l i n é s au m i d i (1 ) est de c r é e r u n c l i m a t 

nouveau t r a n s p o r t é à u n e , l a t i t u d e plus m é r i d i o n a l e . C'est 

ainsi que s exp l ique la r é u s s i t e de la v igne sur des coteaux 

(1) T. 1, p. 191 etsuiv, 
H . 23 
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bien e x p o s é s , et dans u n pays dont ia t e m p é r a t u r e semblerait 
exclure cette cu l t u r e . C'est aussi l ' e f fe t des murs q u i for
ment , pour les espaliers, des expositions chaudes, en p résen
t an t leurs rameaux à une t e m p é r a t u r e solaire intense. 

A ins i le c l ima t de la vigne est c a r a c t é r i s é par la possibil i té 
d 'a t te indre une chaleur totale ( a t m o s p h é r i q u e et solaire) de 
2(>80 d e g r é s au moins , pour les espèces les plus précoces de 
rais in rouge, et de 2600 pour les e spèces blanches, entre 
l ' é p o q u e de la f loraison de la vigne et celle o ù la t e m p é r a t u r e 
moyenne de l ' a i r est descendue à 12" ,5 . 

La sous - rég ion de m a ï s se dis t ingue seulement de la région 
des ol iviers par la f r a î c h e u r de la te r re en é t é . Nous compa

rerons à cet é g a r d M i l a n , Vicence et Florence ; Toulouse et 

Orange. 
On a les r é s u l t a t s suivants : 

Quantité Jours 
de pluie. de pluie. 

mill. 
Florence 135,3 17,1 
Milan 233,1 24,7 
Vicence. 26i,3 24,9 

Par c o n s é q u e n t , l ' é t é é t a n t de 9 0 j o u r s , on a : 

Intervalle Pluie l'Iui-j 
moyen \iAv cliacjue joui' par jour 

entre les j>:uiv_>, de pluie. moyen. 
jours. mil!. mill. 

Florence 5,2 8,9 1,5 
Milan. 3,6 9,4 2,6 
Vicence. 3,6 10,5 2,9 

Mais, de plus , ou t rouve que l ' é v a p o r a t i o n r e p r é s e n t e : 

A Florence 10 fois la pluie. 
£ i & A Vicence. 3 fois la pluie. 

Par c o n s é q u e n t , l ' h u m i d i t é q u i reste dans les terres est 
r e p r é s e n t é e : 

millim. 
A Florence. par '.. — 0,15 

10 
2 9 

A Vicence. par * 0,97 
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••s voit donc combien la terre reste plus fraîche en Lom-
:l:e qu ' en Toscane. 

D'un a u t r e c ô t é , pou r les deux autres vi l les on a : 
Quuntiié Jours 
de pluie. de plaie. 

mill. 
Orange 110 18,5 
Toulouse . 154 25,0 

Par c o n s é q u e n t : 
In terrai le Pluie Pluifl 
moyen par chaque jour p.n jour 

entre les pluies. de pluie. moyen. 
jours. mill. mill. 

Orange. 4,8 5,9 1,2 
Toulouse. 3,6 6,2 1,7 

Mais on t rouve que l ' é v a p o r a t i o n r e p r é s e n t e : 

A Orange. 9,2 fois la pluie. 
A Toulouse. 1,9 fois la pluie. 

Par c o n s é q u e n t , l ' h u m i d i t é q u i reste dans la te r re est 
r e p r é s e n t é e : 

millim. 
1 2 

A Orange par ~ = 0,13 
9,2 
1 7 

A Toulouse par — = 0,89 
F 1,9 

Ces ch i f f res r e l a t i f s i n d i q u e n t s u f f i s a m m e n t l ' é t a t d i f f é 

rent de ces deux r é g i o n s . 

La s o u s - r é g i o n d u m a ï s n'est s é p a r é e d u reste de la r é g i o n 

de la v igne que par le d e g r é de la cha leur totale (solaire et 

a t m o s p h é r i q u e ) que la t e r re r e ç o i t pendant 1 é t é . Pour bien 

s'en convaincre , prenons des l i eux d o n t les uns sont bien 

d é c i d é m e n t dans la r é g i o n , et les autres d e h o r s : Paris, et 

D i j o n ; S t rasbourg et Tou louse . Nous avons, p o u r les mois 

de j u i n , j u i l l e t , a o û t et septembre :" 

PARIS. STRASBOURG. DIJON. TOTLOl'SK 
Chaleur atmosphérique. 3147,2 2122 2330 2406 
Chaleur solaire 307,0 625 840 467 

Total ?.Ù-Vi,2 2547 3170 2873 
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Paris se t rouve encore à la l i m i t e de la s o u s - r é g i o n du 
m a ï s , q u i y m û r i t dans les bonnes a n n é e s ; Strasbourg se 
t rouve aussi p r è s de la l i m i t e : on vo i t donc q u ' i l f a u t à cette 
plante une t e m p é r a t u r e totale de 2 6 0 0 d e g r é s , au moins, 
pour se t rouver dans u n c l ima t q u i l u i convienne. 

§ III. — Agriculture de la région des vignes. 

Pour le plus grand nombre des habitants de cette région 
la base de la n o u r r i t u r e est le f r o m e n t , mais le m a ï s l 'em
porte sur l u i dans la s o u s - r é g i o n q u i porte son nom, et où 

sa cu l t u r e est i n t r o d u i t e en g rand . A i n s i , la Lombardie 
e n t i è r e regarde te l lement le m a ï s comme l ' a l iment de 
p r e m i è r e n é c e s s i t é , que , m a l g r é l ' i n f é r i o r i t é rée l l e de son 

pouvoir n u t r i t i f , le p r i x de ce g ra in s 'é lève m ê m e au-dessus 
de ce lu i d u f r o m e n t dans les a n n é e s o ù sa r éco l t e vient à 
manquer , et le f r o m e n t n ' y s u p p l é e pas le m a ï s . Ail leurs , 
en F r a n c h e - C o m t é et en Languedoc, ces deux grains servent 
concur remment à la n o u r r i t u r e , et cela t i e n t sans doute à 

ce que le m a ï s est c o n s o m m é en Lombard ie sous forme so

lide (pollenta) et y t i en t l i e u de p a i n , tandis qu'ai l leurs i l 

l 'est sous f o r m e de potages (gaudes). Ces deux cultures occu
pent les terres les plus fer t i les de la r é g i o n ; la vigne, qui 

est moins exigeante , occupe les coteaux, et d 'autant plus 

qu 'en approchant de la l i m i t e no rd de la r é g i o n , on sent le 
besoin de s u p p l é e r au c l i m a t par l ' exposi t ion et par des sols 
na ture l lement secs. On sent aussi de plus en plus la néces 
s i t é de l ' é l eve r sur des é c h a l a s pour d é c o u v r i r le te r ra in et 
pour p r é s e n t e r les feui l les et les f r u i t s à l ' ac t ion du soleil, 
et aussi parce que le cep de plus en plus f a ib le ne se sou
t ient pas par sa propre force , mais se courbe et rampe quand 

on ne l u i donne pas de t u t e u r . La c u l t u r e de la v igne, dont 
presque toutes les o p é r a t i o n s sont semblables à celles des 
champs dans la r é g i o n des ol iv iers , adopte i c i des pratiques 

spéc ia le s a p p r o p r i é e s à sa d é l i c a t e s s e , et const i tue u n mét i e r 
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à pa r t , c e l u i de v i g n e r o n . L a d iv i s ion d u t rava i l se prononce 

de plus en p lus en a l l a n t vers le n o r d , à cause des soins t o u 

jours plus n o m b r e u x qu ' ex ige la v igne . 

Le b l é s e m é en a u t o m n e est t o u j o u r s c e l u i q u i donne le 

plus g r and p r o d u i t ; mais dans la r é g i o n ac tue l le , la f r a î 

cheur de la t e r r e a u p r i n t e m p s pe rmet d'en semer aussi dans 

cette saison. D ' u n a u t r e c ô t é , l ' avoine , q u i suppor te les h i 

vers dans la s o u s - r é g i o n d u m a ï s , commence à ne plus ê t r e 

semée q u ' a u p r i n t e m p s dans le nord de la r é g i o n des vignes. 

Aussi la s o u s - r é g i o n d u m a ï s conserve-t elle des assole

ments b iennaux fa i san t r even i r les c é r é a l e s tous les deux 

ans, tandis que la f a c u l t é de semer le blé au p r i n t e m p s , et 

la néce s s i t é de se p r o c u r e r de l ' avoine pour s u p p l é e r aux 

récoltes des four rages , ont i n t r o d u i t les assolements t r i ennaux 

dans la par t ie no rd de la r é g i o n de la \ i g n e . 

Cette n é c e s s i t é annonce que l 'on ne compte pas dans toute 

la r ég ion sur des r é c o l t e s certaines de four rages . Les r e 

tours des a n n é e s de s é c h e r e s s e y sont t rop f r é q u e n t s pour 

que les r é c o l t e s f o u r r a g è r e s n 'y p r é s e n t e n t pas de grandes 

chances de per te , et pour que l ' é l ève du bé ta i l > prenne un 

grand d é v e l o p p e m e n t . On ne vo i t le bé t a i l abonder que sur 

les cô tes de l 'ouest o u dans les l ieux d une assez grande 

a l t i tude, et dans les va l l ée s s u r m o n t é e s de cimes é l e v é e s ou 

boisées , o ù la f r a î c h e u r d u sol et d u c l i m a t nous t ranspor te 
dans la r é g i o n f o u r r a g è r e ; a i l l eu r s , i l ne prend pas la pre

miè re place, et l ' i n c e r t i t u d e q u i r è g n e t ou jou r s sur son 

approvisionnement f a i t que l ' on reste p l u t ô t au-dessous 

qu'au-dessus d u c h i f f r e auque l i l p o u r r a i t moyennement 

at teindre. 
Ce n'est q u ' e n favor i san t l ' i r r i g a t i o n , et en a m é n a g e a n t 

bien toutes les eaux q u i peuvent ê t r e condui tes sur les 

champs, que l ' o n parv iendra à a m é l i o r e r l ' é t a t de cette r é 

gion r e l a t i vemen t aux engra is . 

Les vins que p r o d u i t cette r é g i o n sont moins alcooliques 

et moins l i q u o r e u x que ceux de la r é g i o n des o l iv ie rs , mais 

file:///igne
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en revanche ils sont seuls susceptibles de p o s s é d e r ce que 
Ton appelle le bouquet, a r ô m e pa r t i cu l i e r , saveur p a r f u m é e 

q u i d i f f è r e selon les sols et les exposit ions, et q u i fa i t le 
p r inc ipa l m é r i t e des vins r e n o m m é s . Depuis les nouveaux 
t ravaux de M . F a u r é (1 ) , la ch imie est sur la voie de séparer 
ce pr inc ipe d u v i n , car on n'a jamais p u le confondre avec 
l ' é t h e r cenanthique de M M . Pelouze et L i e b i g , à odeur i n 
g ra te , q u i est celle des vins communs et q u i s'attache aux 
boutei l les , aux verres, aux murs des cabarets où on les boit. 
La s y n t h è s e a c h e r c h é i c i à devancer l 'analyse, et depuis 
longtemps les fabricants de vins s 'efforcent d ' imi t e r le bou
quet avec d i f f é r e n t e s drogues, le sirop de groseil le , la racine 
d ' i r i s de Florence, les amandes a m è r e s , e tc . , sans jamais 
parvenir cependant à t romper les v é r i t a b l e s gourmets . 

La luzerne et le s a in fo in , q u i sont la base des prairies 
ar t i f ic ie l les de la r é g i o n des o l iv ie r s , c è d e n t i c i la place au 

t r è f l e qu i p r é f è r e u n sol u n peu humide et ne porte que là 
de pleines r é c o l t e s . La luzerne , dont la pousse ne commence 
qu'avec le t e m p é r a t u r e de - f - 12° , et s a r r ê t e quand elle 

revient en automne à la m ê m e t e m p é r a t u r e , a bien l'avan

tage d 'y t rouver plus souvent des p r in temps 'e t des é tés où le 
sol reste f r a i s , mais aussi le nombre de ses coupes se trouve 
d i m i n u é par la d u r é e plus courte de l ' i n te rva l l e de temps 

q u i s é p a r e le commencement et la fin de la t e m p é r a t u r e su
p é r i e u r e à H- 12° Les miracles de la luzerne sont réservée 
aux terrains f ra is ou a r r o s é s de la r é g i o n des ol iviers . 

Les cul tures j a c h è r e s , celles q u i consistent en semis de 
pr in temps et en r éco l t e s d ' é t é , deviennent de plus en plus 
g é n é r a l e s dans la r é g i o n des \ i g n é s . Dans la r é g i o n des o l i 

viers, elles sont e x p o s é e s à de f r é q u e n t e s i n t e m p é r i e s de 
s é c h e r e s s e ; i c i , la saison où elles v é g è t e n t commence encore 

d'assez bonne heure , et elle est assez souvent humide pour 
favoriser ces r é c o l t e s intercalaires . 

(1) Analyse chimique des vins de la Gironde, Bordeaux, W\h, p. 31 
et suiv. 
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Le temps p ropre à la c u l t u r e de la t e r re est bien plus Ion» 

ici que dans la r é g i o n des o l iv i e r s . Les grands t ravaux a g r i 

coles peuven t , en g é n é r a l , s ' ouv r i r en é t é , et l ' h ive r n'es! 

ni assez r i g o u r e u x n i assez p r o l o n g é pour que l ' on ne puisse 

les reprendre de bonne heure au p r i n t e m p s . 

Ainsi la r é g i o n des vignes j o u i t d 'une par t ie des avantages 

de celle des o l iv ie rs et de celle des c é r é a l e s de p r i n t e m p s , H 

elle subit que lquefo i s les i n c o n v é n i e n t s de l ' une et de l ' au t re . 

C'est une r é g i o n de t r a n s i t i o n o ù l ' h a b i l e t é du c u l t i v a t e u r 

est t r è s - n é c e s s a i r e p o u r s'adapter aux exigences d ' un c l i rno ' 

variable, et pour i n c l i n e r , selon les a n n é e s , vers les p r o c é 

dés des pays p lus m é r i d i o n a u x ou vers ceux des pays de 

nord. La grande e r r e u r du c u l t i v a t e u r serait de prendre 

exclusivement ses m o d è l e s dans les uns et dans les autres 

I l faut q u ' i l agisse avec u n g r a n d d iscernement , <;ue sa 

prudence reste cons tamment é v e i l l é e , q u ' i l p ro f i t e de tous 

les enseignements que sa p ropre e x p é r i e n . e ou la science 

lui donnent sur les chances que p r é s e n t e te l le ou tel le c u l 

ture. Pour l ' a g r i c u l t u r e de cet 'e r é g i o n s u r t o u t , la m é t é o r o 

logie est d 'une u t i l i t é constante. 

SECTION III. — 'Uqinn des céréales. 

§ f.—Cirr n«rription f'c la région. 

A u nord et à l 'est de la r é g i o n des vignes se t rouve la 

région des c é r é a l e s , à l aque l le nous donnons ce nom parce 

que les grains y de* î c u n e u t la pr î : e-pale et la plus r i che 

cul ture El le su i t la !ip i te de la r ' . . i o n des v ignes , au m i d i . 

Sa l i m i t e , au n o r d , r encon t re la r é g i o n des p à t u i a g c s ou 

celle des f o r ê t s E l l e laisse en r e i i o r s , en France , une par t ie 

des cô tes d u P o i t o u , de la Bretagne, de la N o r m a n d i e , de la 

Picardie, que leur c l i m a t et la na tu re de leur sol p l a c n * 

dans la r é g i o n <!(.s p â t u r a g e s , i l or. est de m ê m e des cô t e s de 

la Belg ique , de sa Lfoi luode t o u t e n t i è r e et de certaine* par

ties de la W ' s t j . i i a l i e , du Larn-i .wirl i et de la N o r v è g e 

Les i l e s - B i i t n n n i q u c s sont-el les t o u t e n t i è r e s hors de la 
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r é g i o n ? L ' é d u c a t i o n d u bé t a i l n 'y serait-elle pas partout 
l ' i ndus t r i e la plus lucra t ive , comme elle l'est en Irlande, 

sur les cô t e s ouest de l 'Angle te r re et dans les hautes terres 
d'Ecosse? C'est une question que nous serions t e n t é de ré
soudre dans le sens a f f i r m a t i f . L e m i d i de la S u è d e et la 
Russie paraissent fa i re par t ie de la r é g i o n des c é r é a l e s , quand 
ces pays ne passent pas à la r é g i o n f o r e s t i è r e . La longueur 
des hivers y donne u n grand d é s a v a n t a g e à la nour r i tu re des 
bestiaux, c o m p a r é e à celle des gra ins . 

§ IL—Caractères météorologiques de la région des céréales. 

Au point où le climat cesse de convenir à la vigne, les 
c é r é a l e s restent m a î t r e s s e s d u t e r r a in et deviennent la cul
tu re pr inc ipa le et souvent un ique ; mais elles s a r r ê t en t 
pour prendre une posit ion secondaire quand l ' h u m i d i t é du 
c l ima t favorise la product ion s p o n t a n é e des herbages et des 

r é c o l t e s - r a c i n e s ; et elle d i s p a r a î t t o u t - à - f a i t dans le nord, 
quand la t e m p é r a t u r e totale de l ' é t é cesse de donner la 
somme de chaleur n é c e s s a i r e pour la m a t u r i t é des grains. 

Nous avons é t a b l i que l ' h u m i d i t é d u c l i m a t r é s u l t e du 
rappor t de son é v a p o r a t i o n à la q u a n t i t é de pluie qui y 
tombe. Nous t rouver ions donc sans peine le c a r a c t è r e m é 

t é o r o l o g i q u e q u i s é p a r e la r é g i o n c é r é a l e de la rég ion des 

p â t u r a g e s , si nous pos séd ions des observations exactes de 
l ' é v a p o r a t i o n . Dans l ' é t a t actuel de nos connaissances, nous 
ne pouvons f a i r e q u ' i n*p a r f a i te m e n t la comparaison dont i l 
s 'agit. En rapprochant celle de plusieurs l i e u x , nous t rou 
vons cependant que , pour les pays à p â t u r a g e s , les chiffres 
suivants i nd iquen t les rapports de la p lu ie à l ' évapora t ion 

Pluie. Evapora tioD 
Copenhague. 1 : 0,6 
Middelbourg 1 0,7 
Tegernsée i : 0,6 
Pontarlier i : 0,8 
Gœtlingue i : 0,8 
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Et pour les pays de la r é g i o n c é r é a l e les p lus voisins de la 
région à p â t u r a g e s : 

Plaie. Évaporation 
Stockholm 1 : 1,2 
Bruxelles. 1 1,0 
Munich. 1 : 1,4 
Lonsle-Saulnier. 1 1,2 

11 r é s u l t e r a i t de ce r approchement q u ' u n pays passerait 

de la r é g i o n c é r é a l e à la r é g i o n des p â t u r a g e s , quand l ' é v a 

poration dev iendra i t m o i n d r e que la q u a n t i t é de p l u i e t o m 
bée en é t é . 

Outre l ' h u m i d i t é de l ' a i r a n n o n c é e par la fa ib le é v a p o r a 

t ion, i l f a u t encore placer cel le de la t e r re p a r m i les causes 
qui t ranspor tent un pays dans la r é g i o n des p â t u r a g e s . Cette 

h u m i d i t é ne p rov ien t pas seulement de la q u a n t i t é de p lu i e 

t o m b é e , mais aussi de sa s i t u a t i o n topograph ique . A i n s i , 

quand le n iveau d u sol est r a p p r o c h é de ce lu i des grands 

amas d 'eau, de la mer o u des lacs, et que les eaux s u p é 

rieures n ' on t pas u n é c o u l e m e n t r ap ide , on vo i t des c o n t r é e s 

en t iè res passer dans la r é g i o n des p â t u r a g e s , quoiqu 'e l les 

soient s i t u é e s au sein m ê m e de celle des o l i v i e r s . Telles sont 

la Basse-Camargue, les envi rons d ' H y è r e s et de F r é j u s , les 

maremmes de Toscane, les mara i s Pon t ins , etc Ce serait 

donc r é e l l e m e n t l ' é t a t d ' h u m i d i t é d u sol , p lus encore que 

celui de l ' a i r , q u ' i l f a u d r a i t c o n s i d é r e r . 

Au n o r d , les c é r é a l e s se c u l t i v e n t que lquefo is de p r é f é 

rence m ê m e au m i l i e u de la r é g i o n des p â t u r a g e s et des 

forêts. Nous avons d é j à p a r l é (1) des cu l tu res de b l é q u i on t 

lieu à l ' e x t r é m i t é sep ten t r iona le de la N o r w é g e , p r è s d ' A l -

tengrund ; nous c o m p l é t o n s ce que nous savons de ce f a i t 

curieux en r a p p o r t a n t ce q u ' e n d i t M . de Buch (2) « Dans 

!e L y g e n f i o r d , la neige avai t d i sparu depuis 1'» j ou r s f ie 

\ j u i l l e t ) , et au L y g e n s e n d , langue d r o i t e de te r re q u i s é -

!i) Page 94 (le ce volume. 
(;>; Vinui<}e en XofU'f q>". t. C |Î. '.' ' i 
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pare l ' A l t i f i o r d d u Lygenf io rd et q u i n'est pas beau< ( ) i . . 

plus m é r i d i o n a l e que T r o m s o é , le b l é avait dé jà que lque 
pouces de hauteur , comme si cet i s thme, au l ieu de se trou 
ver à 3 d e g r é s d u cercle pola i re , é t a i t sous le para l l è le du 
Helg land ; m d s i l est t r è s e n f o n c é dans les terres et à une 
grande distance de la mer. T r o m s o é , au contraire, n est 
p r é s e r v é que par H a v a l i é , î le é t r o i t e , d u courant f o r m é parles 
nuages q u i viennent de la mer et e n l è v e n t la chaleur. Aussi 

tous les cantons de cette c o n t r é e , o ù la cu l tu re et la popu
la t ion ont pris de l 'accroissement, sont- i ls s i t ué s dans l 'en

foncement des bois et au m i l i e u des montagnes où l'on 
t rouve u n sol q u i paie le t ravai l de l ' homme. Lyngen est un 

excellent pays de b l é , d i t -on à T r o m s o é ; cette m a n i è r e de 
parler- est r e l a t i v e ; mais s 'a t tendra i t -on, dans le m i d i , à 
entendre vanter la c u l t u r e d u b lé q u i a l ieu sous le 70 e de

g r é de l a t i tude? » 

Que se passent-il donc dans ce c l imat pour favoriser la 
cu l t u r e du b l é q u i a disparu depuis Chris t iania , le long de 

la cô te de la N o r w é g e ? De Buch nous l ' apprend. Le ciel y est 
d 'une s é r é n i t é constante, et, le soleil restant p r è s d 'un mois 
sur l ' ho r i zon , i l n 'y a pas de r é f r i g é r a t i o n nocturne. Selon 

Lessing, le b lé donne 10 à 12 fois la semence à Lyngen . Ala 
fin de j u i n , les l i las é t a i e n t en fleur (i). 

Dans le nord de la Russie et de la S i b é r i e , vers le 6 0 e de
g r é de l a t i tude , la t e m p é r a t u r e de l ' a i r en é t é et le nombre 
des jours clairs sembleraient permet t re encore la cul ture du 

b l é , mais la grande r igueur et la d u r é e p r o l o n g é e des hivers 

gelant p r o f o n d é m e n t la te r re , la glace ne fond q u ' à la surface 
et elle se ma in t i en t pendant l ' é té à une petite profondeur 
au-dessous du sol . C'est là la cause q u i trace la l im i t e de la 

cu l tu re des c é r é a l e s vers le nord d u cont inent e u r o p é e n et 
asiatique. 

(Î) fieise durch Noriccgc. 
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S III.—Agriculture de la région des céréales. 

La région des céréales est la terre classique des assole

ments o ù l ' on f a i t a l t e rne r les g ra ins avec les fou r rages , les 

plantes à cosse et les racines. C'est à l ' é t a t hab i tue l de f r a î 

cheur de la t e r re en é t é , à la r é g u l a r i t é que cette c i r c o n 

stance i n t r o d u i t dans le r é s u l t a t des cu l t u r e s , que l ' on do i t 

la poss ib i l i té d 'y adopter u n o rd re constant dans la succes

sion de ces plantes , et de pouvoi r t r a d u i r e a ins i en r è g l e s 

toutes fai tes les l e ç o n s de l ' e x p é r i e n c e . L ' a g r i c u l t e u r peut 

répéter chaque a n n é e ce q u ' i l a f a i t T a n n é e p r é c é d e n t e . C'est 

ce code a d a p t é à cette s i t ua t i on p a r t i c u l i è r e que l ' on a v o u l u 

imposer à la t e r re e n t i è r e comme des lois agricoles g é n é 

rales, comme si l 'on pouva i t prescr i re à ce lu i q u i pa rcou r t 

un chemin raboteux d a r r i v e r à la m ê m e heure que ce lu i q u i 

glisse sur les ra i l s d ' u n c h e m i n de fe r . 

Dans les r é g i o n s que nous avons d é c r i t e s j u s q u ' à p r é s e n t , 

l ' i r r é g u l a r i t é des saisons exige de la pa r t d u c u l t i v a t e u r une 

intelligence t o u j o u r s éve i l l ée pour r é p a r e r les dommages 

causés par les i n t e m p é r i e s ; là o ù i l c o m p t a i t semer des l é 

gumes, i l sera o b l i g é de p r o d u i r e des four rages parce que la 

sécheresse a f a i t d i s p a r a î t r e les ressources sur lesquelles i l 

comptait pour a l imen t e r ses best iaux ; d 'autres fo is la su r 

abondance de f o i n l u i p e r m e t t r a d ' augmente r le nombre de 

ceux-ci, et d 'autres fois i l f a u d r a q u ' i l se h â t e de les vendre , 

parce que ses fo ins a u r o n t m a n q u é ; dans certaines a n n é e s 

i l aura beaucoup d 'engrais et i l en manque ra dans d 'autres ; 

une autre fois i l devra re ta rder la vente de son b l é parce 
qu'une r é c o l t e opu len te en aura a v i l i le p r i x ; mais l ' a n n é e 

suivante la s é c h e r e s s e d u p r i n t e m p s a m è n e r a la diset te , et i l 

devra d é f r i c h e r ses four rages pour pou rvo i r à la n o u r r i t u r e 

de sa f a m i l l e ; la r è g l e serait sa perte : c'est une i r r é g u l a r i t é 

d accord avec celle de la na tu re q u i le sauvera. 

Dans la r é g i o n des c é r é a l e s , au c o n t r a i r e , le nombre des 
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i n t e m p é r i e s est b o r n é , et par cela m ê m e que le printemps 
est plus t a r d i f , on arr ive au solstice d ' é t é , temps le plus ré-
^ar ie r de l ' a n n é e , au moment où les v é g é t a u x prennent tout 
leur d é v e l o p p e m e n t . L 'assort iment en ouvr iers , en bestiaux, 

en capi ta l , peut ê t r e p r é v u et c a l c u l é d 'avance; les produits 
sont en rappor t avec la consommation, et toute i r r égu la r i t é 
est punie parce qu 'e l le ne trouve pas de compensation dans 
une i r r é g u l a r i t é en sens contraire . Telles sont les causes qui 

on t p r o d u i t cette agr icu l tu re à formules q u i p la î t tant à 
l ' espr i t par son ordre i m m u a b l e , et par la presque certitude 
de ses r é s u l t a t s ; ag r icu l tu re dont les autres r é g i o n s peuvent 

t i r e r , sans doute , de grands enseignements, mais dont l'en
semble ne saurait ê t r e i m i t é a i l leurs . 

Cette r é g u l a r i t é de r é s u l t a t s a f a i t n a î t r e le mode d'ex
p lo i t a t i on connu sous le nom de fermage. Dans les autres 
r é g i o n s , i l f a u t de la par t du tenancier une grande p ré 

voyance, une f e r m e t é de condui te t r è s - r a r e , pour compenser 

par les bonnes a n n é e s le dé f i c i t des mauvaises, et ne pas se 
fa i re i l lus ion sur le re tour cer ta in de ces d e r n i è r e s . 11 faut 
plus encore, i l f a u t ê t r e pou rvu de capitaux assez forts pour 

r é s i s t e r aux revers q u i surviendraient au commencement du 
b a i l . Ces n é c e s s i t é s , q u i rendent le fermage si d i f f i c i l e dans 
la r é g i o n des oliviers et dans celle de la v igne , n'existent 

plus dans la r é g i o n des c é r é a l e s , et moins encore dans celle 
des p â t u r a g e s ; l 'espri t le plus o rd ina i re y s u f f i t pour diriger 
une f e rme , et c'est en effet à la l i m i t e de cette r é g i o n que le 

fermage commence à ê t r e g é n é r a l e m e n t a d o p t é ; i l y attire 

les riches p r o p r i é t a i r e s et les grands capitaux q u i craignent 
les chances et les embarras des autres modes d'exploitation. 

Dans la r é g i o n des c é r é a l e s , le b l é et le seigle sont, avec la 

viande et le la i tage , la base de la n o u r r i t u r e des habitants. 
On s u p p l é e au v in par le cidre et la b ier re . L 'o rd re des cu l 
tures est aussi r é g u l i e r que celui des assolements. La terre 

ouverte au pr in temps peut con t inuer à recevoir des labours 

pendant tou t l ' é t é . L 'h ive r est un temps de repos q u i permet 
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de s 'occuper des t r a v a u x indus t r i e l s et de l ' i n s t r u c t i o n 
populaire . 

Cet o rd re r é g u l i e r d u c l i m a t et des o p é r a t i o n s de la cu l 

ture r é a g i t sur ces popu la t ions q u i sont aussi les p lus pats i 

bies, les p lus i n s t ru i t e s et les p lus morales de l ' E u r o p e . 

SECTION IV. — Région des pâturages. 

$ I.—Circonscription de la région. 

Nous donnons le nom de région des pâturages aux pays 

où la p roduc t ion s p o n t a n é e de l 'herbe et la n o u r r i t u r e d u 

bétail sont le mode le p lus avantageux de t i r e r p a r t i de la 

terre. Cette s u p é r i o r i t é de p r o d u i t peu t v e n i r de p lus ieurs 

causes : 

1° O u bien de ce que la croissance des herbages est en 

toute saison si abondante et si a s s u r é e , que le r é s u l t a t é co 

nomique de cette r é c o l t e venant sans f r a i s l ' empor t e sur ce lu i 

des autres r é c o l t e s ; en o u t r e , cel les-ci peuvent ne pas s'ac

commoder t r è s - b i e n de l ' é t a t h a b i t u e l d ' h u m i d i t é de l ' a i r et 

d e l à ter re que suppose la f a c u l t é de p r o d u i r e les p â t u r a g e s , 

et d 'ai l leurs la l u t t e q u i s ' é t a b l i t dans les champs , en t re la 

production s p o n t a n é e et la p r o d u c t i o n c u l t i v é e , exige un 

redoublement d ' a c t i v i t é dans la c u l t u r e q u i c o n t r i b u e à f a i r e 

pencher la balance p o u r la p r e m i è r e . Les pays a ins i f a v o r i s é s 

constituent la sous- r é g i o n des p â t u r a g e s perennes. 

2° O u bien de ce que sur des t e r ra ins fe r t i l e s t r è s - s e c s en 

é té , la v é g é t a t i o n d ' h ive r p r o d u i t une herbe abondante , et 

le manque de p o p u l a t i o n cause par le mauvais a i r ne permet 

pas une c u l t u r e ac t ive , c o m m e dans les maremmes de Tos 

cane, la M é t i d j a , les env i rons de R o m e , etc. T a n t que cette 

cause de d é p o p u l a t i o n existe (et on l 'a b ien v u s 'emparer de 

vastes espaces au t r e fo i s sains, sans q u ' o n a i t p u parven i r à 

la dompter , ces t e r ra ins f o r m e n t une s o u s - r é g i o n dans ia 

région des p â t u r a g e s ; nous y associerons ics ter ra ins on<k ; 
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et manquan t de f e r t i l i t é , q u i , dans les pays secs, se cou
vrent d 'herbe en hiver et au p r i n t e m p s , mais ne sont pas 
susceptibles de por ter des r é c o l t e s q u i paient les cul tures. 
des terra ins en u n m o t q u i sont dans la p é r i o d e p a c a g è r e de 
M . Royer (1) , te l le que la pla ine de Crau en Provence. Tous 
ces pays ensemble f o r m e r o n t pour nous la s o u s - r é g i o n des 
p â t u r a g e s d 'h ive r . 

3° E n f i n , de ce q u ' i l y a des pays o ù , pendant l 'h iver , la 
r i g u e u r des f ro ids et la p r é s e n c e des neiges ne permettent 
aucune v é g é t a t i o n , mais o ù l ' é t é o f f re une p â t u r e abondante: 
tels sont les pays d u nord et le sommet des montagnes même 

dans les r é g i o n s chaudes ; i l s f o r m e r o n t la s o u s - r é g i o n des 
p â t u r a g e s d ' é t é . 

On voi t que les dis t inct ions é t a b l i e s entre ces trois sous-
r é g i o n s par ten t de principes t r è s - d i f f é r e n t s : la première 
s o u s - r é g i o n t i e n t d u c l i m a t toutes ses p r o p r i é t é s ; c'est en

core ce c l ima t c o n s i d é r é dans les d i f f é r e n t e s saisons de l 'an
n é e q u i sert de base à l ' é t a b l i s s e m e n t de la t r o i s i è m e ; mais 
la seconde f e r a i t é v i d e m m e n t par t ie de la r é g i o n agricole 
q u i l ' en toure , de celle'des o l iv iers , des vignes ou des céréales , 
sans l ' i n f ec t i on miasmat ique q u i en é c a r t e la cu l tu re , ou 
sans l ' a r i d i t é de son sol . 

La r é g i o n des p â t u r a g e s perennes comprend , sur les côtes 
de France, la par t ie d u P o i t o u , de la Bre tagne, de la Nor
mandie , la plus r a p p r o c h é e des c ô t e s , et su r tou t celle qui 
f o r m e le f o n d des va l l ées ; la m o i t i é occidentale de l 'Angle
te r re , l ' I r l a n d e , l'Ecosse, la Ho l l ande . 

La s o u s - r é g i o n des p â t u r a g e s d 'h iver comprend les Lan
des, les plaines de la Crau , p r è s d 'Ar les , et d 'autres plateaux 
cai l louteux en Languedoc et en Provence, la Basse-Camargue 
et plusieurs autres espaces attenants à la mer en Languedoc 

et en Provence, les cô te s de Corse et de Sardaigne, des ter

rains f o r t vastes en A l g é r i e , les maremmes de la Toscane, les 

(1) Tome I , p . 318. 
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marais P o n t i n s ; des sites t r è s - n o m b r e u x dans le royaume de 
Naples et en S ic i le , e tc . 

E n f i n , l a t r o i s i è m e s o u s - r é g i o n d é t e r m i n é e par la pe rma

nence des neiges en h ive r c o m p r e n d , ou t r e toutes les cimes 

et les p la teaux des mon tagnes , l a W c s t p h a l i e , le Danemark , 

la N o r w é g e , la L a p o n i e , la Russie e t une pa r t i e de la S i b é r i e , 

j u s q u ' à une l a t i t u d e o ù le peu de d u r é e des é t é s ne pe rme t 

plus de r e c u e i l l i r la p â t u r e n é c e s s a i r e aux a n i m a u x pendant 

l 'h iver , et o ù les hab i t an t s ne v ivent p lus que de chasse et de 

pêche . Cette z ô n e p a r a î t commencer vers le 68* d e g r é de 
la t i tude (1 ) . 

§ I L -Carac t è r e s météorologiques. 

Nous avons appelé terre humide, en agrologie (2), celle 

qu i , t ro is j o u r s a p r è s les p lu ies , conserve plus de 0 ,23 d 'eau; 

c'est de terres a in s i cons tamment c a r a c t é r i s é e s qu 'es t f o r m é e 

la s o u s - r é g i o n des p â t u r a g e s perennes. Les deux autres 

s o u s - r é g i o n s , celles des p â t u r a g e s d 'h ive r et d ' é t é , p r é s e n 

tent ce c a r a c t è r e pendan t la saison d u d é v e l o p p e m e n t de 

leurs herbages. Nous en excepterons la pa r t i e des p â t u r a g e s 

d'hiver c a r a c t é r i s é e par l ' a r i d i t é de son so l , q u i n ' o f f r e que 

des p â t u r e s p o u r les m o u t o n s , et o ù une rare subsistance 

est d i s p e r s é e sur une grande surface . I c i , en ef fe t , m ê m e en 

hiver, i l a r r ive pa r fo i s que la t e r r e se d e s s è c h e au-dessous 

de ce po in t , et ne conserve que l ' eau n é c e s s a i r e pour en t r e 

tenir la vie des rares g r a m i n é e s q u i s'y t r o u v e n t . 

Dans la r é g i o n à p â t u r e s perennes et dans celle à p â t u r e s 

d ' é t é , la t e r r e est m a i n t e n u e h u m i d e par la r é g u l a r i t é des 

pluies, le peu d ' i n t e rva l l e q u i les s é p a r e , l 'obscurcissement 

du ciel par les nuages, et dans d 'autres l i eux par le peu 

d ' é l éva t ion de la t e m p é r a t u r e q u i ne provoque q u ' u n e fa ib le 

é v a p o r a t i o n ; e n f i n , sur les pentes des montagnes , par la fil-

t rat ion des eaux venant des cimes q u i les d o m i n e n t . 

i l ) Voyage de Wi angel, t. L 
(2) Tome I , page 295. 
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Quoiqu 'on cu l t ive le b lé en I r l ande , l ' h u m i d i t é habituelle 
d u sol y favorise e x t r ê m e m e n t la product ion de l'herbage. 

« S' i l tombai t au tant de p lu ie sur les argiles d 'Angleterre, 
d i t A r t h u r Y o u n g , q u ' i l en tombe sur les rochers de l ' Ir lande, 

sa sœur, jamais les terres ne pour ra i en t ê t r e cu l t i vées . Mais 
i c i les rochers sont couverts de verdure , ceux q u i sont cal
caires n 'on t besoin que d 'une t r è s - l é g è r e couche de terreau 
pour produi re le gazon le plus doux et le plus beau. Quanta 
son c l i m a t , j ' a i t e n u note de l ' é t a t de l ' a t m o s p h è r e , depuis 
le 2 0 j u i n j u squ ' au 2 0 octobre, et j ' a i t r o u v é que, sur 122 

jour s , 75 avaient é t é p luv i eux , et que du ran t ces jours la 
p lu ie é t a i t t o m b é e abondamment et sans r e l â c h e . La saison 

des pluies commence vers le 1 " j u i l l e t et cont inue jusqu en 
septembre et en octobre. On ne doi t pas juge r de l ' humid i t é 
d u c l i m a t par la q u a n t i t é d 'eau q u i tombe : u n seul grain 
de t rop ique en apportera au tan t q u ' i l en tombe en Angle

terre dans t o u t le cours de l ' a n n é e . Si les nuages viennent 
à se dissiper, le soleil r e p a r a î t a u s s i t ô t , et , b i e n t ô t après le 

g r a i n , l ' a i r sera aussi sec q u ' i l é t a i t auparavant . Le climat 
de l ' I r l ande a cela de pa r t i cu l i e r q u ' i l est constamment hu 
mide sans p l u i e . Moui l lez u n morceau de c u i r et laissez-le 
dans u n endroi t o ù i l n ' y a i t n i f e u n i sole i l , i l ne sera pas 
sec, m ê m e en é t é , dans l'espace d ' u n mois (1) ; » et i l ajoute 

a i l leurs : « I c i , chez le g é n é r a l C u m m i n g h a m et M . Silver 
Ol iv i e r , j ' a i v u des p ièces de turneps don t on n'avait pas 
l a b o u r é le chaume, et q u i , 1 é t é d ' a p r è s , rappor ta ient d'abon
dantes r é c o l t e s de f o i n . Voi là de ces fa i t s dont nous n'avons 

pas d ' i d é e en Angle te r re . A i n s i , la na tu re e l l e - m ê m e semble 
nous d i re d 'une m a n i è r e t r è s - p o s i t i v e que l ' emplo i du sol 

pour le p â t u r a g e est le plus convenable en I r l ande . Mais cette 
h u m i d i t é si favorable à la ge rmina t ion de l 'herbe est perni

cieuse aux grains . Le plus beau b l é de l 'Europe et d u monde 
entier se t rouve constamment dans les pays secs. C'est le 

(1) Vogageen Irlande, \. |j ' "/2 ••••w;, 
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poids d u f r o m e n t q u i p rouve sa bonne q u a l i t é , et ce poids 

d iminue progress ivement pour u n m ê m e v o l u m e de la Ba r 

barie j u s q u ' e n Po logne . L e f r o m e n t d ' I r l a n d e ne peu t ê t r e 

c o m p a r é sous ce r a p p o r t à c e l u i des pays secs, et j ' a i d é j à 

observé q u ' o n n ' en t r o u v e r a i t pas u n é c h a n t i l l o n de bonne 

couleur dans t o u t le r o y a u m e . Les r é c o l t e s sont m ê l é e s 

d herbes et i n f e c t é e s de mauvaises p r o d u c t i o n s , m ê m e avec 

la mei l leure m é t h o d e de c u l t u r e . 11 f a i t une te l le h u m i d i t é 

pendant les moissons, et elles d u r e n t si l ong t emps , que le 

grain finit par se g â t e r . Mais en m ê m e temps , et par la 

m ê m e ra i son , le b é t a i l de toutes les e s p è c e s est en I r l a n d e 

le plus beau que l ' o n puisse v o i r , a t t e n d u q u ' i l ne manque 

jamais d 'excel lents p â t u r a g e s p o u r se n o u r r i r . Les grandes 

sécheresses de l ' é t é n ' o n t pas p o u r e f fe t de f l é t r i r et d ' e n 

dommager l ' he rbe des p r a i r i e s , c o m m e en A n g l e t e r r e ( 1 ) . » 

Ces excellentes r é f l e x i o n s m o n t r e n t à la fo is le c a r a c t è r e 

d'un pays de p â t u r a g e s et le t o r t que l ' on se f a i t q u a n d , 

opé ran t en d é p i t d u c l i m a t , on c o n v e r t i t en terres l a b o u r é e s 

celles que la n a t u r e s 'efforce à c o u v r i r d 'herbages. Si l ' I r 

lande avait compr i s sa v é r i t a b l e d e s t i n a t i o n , si en s ' e f f o r ç a n t 

d ' imiter l ' A n g l e t e r r e elle n avai t pas pe rdu de vue ses i n t é 

rêts r é e l s , el le f o u r n i r a i t de b é t a i l l ' E u r o p e e n t i è r e , et on 

n'y ver ra i t pas une p o p u l a t i o n f a m é l i q u e don t le t r ava i l est 

si mal r é c o m p e n s é par le so l , et q u i est r é d u i t e à chercher 

dans le p r o d u i t des p o m m e s de t e r r e les ressources a l i m e n 

taires que les r é c o l t e s chanceuses de f r o m e n t l u i r e fu sen t . 

11 y a d 'aut res pays en Eu rope o ù le l abourage a pris t r op 

d'extension aux d é p e n s de la p â t u r e , e t q u i m é c o n n u s s e n t 

p e u t - ê t r e la v é r i t a b l e des t ina t ion que l e u r assigne l eu r c l i 

mat. Les Angla i s c o m m e n c e n t à s'en apercevoir e u x - m ê m e s , 

et, g r â c e aux changements survenus dans la l é g i s l a t i o n sur 

les c é r é a l e s , i l est probable que les p ra i r i e s , q u i auparavant 

gagnaient d é j à chaque a n n é e d u t e r r a i n , c o u v r i r o n t b i e n t ô t 

(1) Voyage en Irlande, t. II, p. 301. 
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une grande par t ie de leurs provinces. La B a v i è r e nous paraît 
ê t r e aussi dans des condit ions favorables à la production 
pr incipale d u b é t a i l . Par tou t o ù l ' on voit p r é d o m i n e r la 
c u l t u r e des choux , des pommes de terre et l ' é lève des porcs, 
on peut s o u p ç o n n e r que le c l i m a t inc l ine vers celui de la 
r é g i o n à p â t u r a g e s . Le g rand nombre de jours de pluie el 
son abondance dans u n grand nombre de l ieux viennent nous 
conf i rmer dans ces i d é e s . En g é n é r a l , dans tou t pays où les 
gazons restent verts pendant t ou t 1 é t é , on peut ê t r e assuré 
que la ter re conserve de 0 , 2 0 à 0 ,25 d h u m i d i t é . C'est le 
seul c a r a c t è r e que l ' on puisse assigner à la r é g i o n des pâ

turages. 
Les soins du bé ta i l et la la i ter ie sont g é n é r a l e m e n t les 

occupations des pays à p â t u r a g e s . 
L ' i n t r o d u c t i o n des bonnes m é t h o d e s de fabr ica t ion de ces 

produi ts est l ' a m é l i o r a t i o n q u ' o n doi t le plus dés i r e r . Ces 

m é t h o d e s sont souvent si d é f e c t u e u s e s , que le laitage est 
l o in d 'y obteni r son v é r i t a b l e p r i x . Les an imaux s'engraissent 
d ' e u x - m ê m e s dans cette r é g i o n , quand le sol est un peu 

r iche ; là o ù i l l 'est moins , ou quand on est é lo igné des cen

tres de popu la t ion , on s'adonne pr inc ipa lement à l 'élève qui 
f o u r n i t des an imaux maigres aux pays q u i sont mieux placés 
pour la product ion de la graisse. La pomme de terre se plaît 

dans la r é g i o n des p â t u r a g e s ; on y cu l t ive aussi le chanvre 
et le l i n . 

Dans la r é g i o n des p â t u r a g e s d ' é t é les habitants doivent 

r é s e r v e r la par t ie la plus r iche des herbages pour ê t r e f au 
c h é e et c o n s e r v é e pour la provis ion d 'h iver . Cet assujettisse

ment d i m i n u e c o n s i d é r a b l e m e n t la rente de la t e r re , surtout 
si l 'on y a joute la n é c e s s i t é de cons t ru i re de vastes é tahles , 
q u i sont à peu p r è s inu t i les dans la r é g i o n des p â t u r a g e 

perennes o ù la t e m p é r a t u r e de 1 h i \ e r est douce. Quand les 
p â t u r a g e s d ' é t é sont p l a c é s p r è s des r é g i o n s q u i manquent 

d'herbages en cette saison, comme cela a r r ive pour les Pyré
n é e s , les Alpes, les Cépennes , les Appennins, etc., les habi-
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tants on t peu de b é t a i l et se b o r n e n t à louer leurs p â t u r e s 

pour y n o u r r i r c e l u i de l eurs voisins q u i v ien t y passer la 

saison chaude. C'est le mode d ' e x p l o i t a t i o n pastorale que l ' on 

a dés igné sous le n o m de transhumance. A la fin de l ' é t é les 

bestiaux descendent p o u r ven i r p r end re possession des pays 

à p â t u r a g e s d 'h ive r ; i l s r e m o n t e n t ensni te au p r i n t e m p s 

pour occuper d u r a n t les beaux j o u r s les c h â l e t s des m o n 

tagnes. 

SECTION V.—Région des forêts. 

La région des forêts s'étend au milieu des autres régions 

sur les t e r ra ins t r o p pauvres pour passer à l ' é t a t de p â t u r e , 

état que M . Royer a d é s i g n é par le n o m de période fores

tière (1 ) . E l l e embrasse a u n o r d une vaste é t e n d u e o ù la 

longueur des h ivers et le peu de d é v e l o p p e m e n t des herbes 

pendant l ' é t é ne p e r m e t t e n t p lus aux hab i tan t s de n o u r r i r 

avec p ro f i t les a n i m a u x ; e n f i n , el le occupe la par t ie la plus 

élevée et la p lus e s c a r p é e des montagnes où. l ' a l t i t u d e p r o d u i t 

les m ê m e s effets que la l a t i t u d e d u n o r d . Nous n 'en di rons 

pas davantage sur cette r é g i o n , n ' a y a n t pas le p ro j e t de t r a i 

ter dans cet ouvrage de la pa r t i e de l ' a g r i c u l t u r e q u i prend 

le nom de science f o r e s t i è r e ; nous d é p a s s e r i o n s a insi les 

limites que nous nous sommes i m p o s é e s . 

SECTION VI.—Réflexions générales sur la distribution des régions 
de culture. 

Quand on jette un coup d'œil sur la carte qui représente 

la r é p a r t i t i o n des r é g i o n s de c u l t u r e en E u r o p e , on ne peut 

qu'admirer les desseins de la Providence , q u i semble avoir 

voulu fa i re de ses habi tan ts u n seul peuple , u n i par leurs 

besoins et leurs moyens r é c i p r o q u e s d é c h a n g e . La r é g i o n 

des oliviers f o u r n i t aux aut res r é g i o n s I h u i l e , les v ins , les 

liqueurs, l ' a l coo l , des I r u i t s d i v e r s , les essences; la r é g i o n 

(1) Tome I , p. 318. 
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des vignes donne des vins fins, des c é r é a l e s , des soies ; la 
r é g i o n des c é r é a l e s e x p é d i e des gra ins , des bestiaux gras, 
des laines fines; enf in la r é g i o n des p â t u r a g e s exporte des 
é l è v e s , des chevaux, les p rodui t s de ses la i ter ies . Chacune 
des r é g i o n s r e ç o i t de ses voisines l ' e x c é d a n t de leurs produits 
en re tour de l ' e x c é d a n t des siens. Toutes ces r ég ions qui 
on t u n besoin r é c i p r o q u e les unes des autres , disposées à 
p o r t é e l ' une de l ' au t r e , r é u n i e s par les fleuves et les mers, 
f o r m e n t u n ensemble complet que notre f o l i e , notre ambi
t i o n , nos r é p u l s i o n s de race et de na t ion on t r endu si long

temps i n u t i l e à la p r o s p é r i t é g é n é r a l e . L a France a long
temps p r é s e n t é dans son propre sein le spectacle de ces 

divisions entre des pays que la nature de leurs produits 

appelai t à s 'un i r . Quatre - rég ions agricoles y existent 
cô t e à c ô t e , les lois fiscares les avaient s é p a r é e s ; au
j o u r d ' h u i , r é u n i e s elles s 'entr 'a ident m u t u e l l e m e n t sans se 
n u i r e . 

Les p r o g r è s d é la raison fe ron t sans doute u n jou r pour 
l 'Europe ce que la r é v o l u t i o n a f a i t pour la France, et chaque 

peuple sera a p p e l é à j o u i r c o m p l è t e m e n t des dons de son 
c l i m a t . En at tendant cette heureuse é p o q u e , nous devons 
nous appl iquer à bien a p p r é c i e r notre posi t ion météoro lo 
g ique , pour ne r i e n demander au sol q u ' i l ne puisse pro
du i r e avec avantage. 

I l f a u t commencer en a g r i c u l t u r e par me t t r e les saisons 
de son c ô t é ; i l n'est pas d ' ennemi avec lequel on lu t te plus 

d é s a v a n t a g e u s e m e n t que le c l i m a t . Quand avec toutes les 

ressources de l ' a r t on cu l t ive des plantes q u i sont appro

p r i é e s à u n c l i m a t , on peut braver tous les r ivaux qui , 

moins f a v o r i s é s , voudraient se p r é s e n t e r sur le m a r c h é avec 
des productions venues sous des circonstances plus défavo
rables. A i n s i , comment p rodu i r e des hui les hors de la région 
des o l iv iers , quand les habi tants de cette r é g i o n voudront 

soigner cet arbre et p o u r r o n t a r r ive r avec 5 0 0 f r . de frais 

de cu l tu r e à obteni r une r é c o l t e de 500 k i l o g r . d 'hui le pro-
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p r e à tous les usages (1 )? Q u e l f a b r i c a n t d ' a l coo l , s ' i l n'est 

pas f a v o r i s é par les lois fiscales, p o u r r a pa rven i r à le donner 

à O f r . 65 cent , le l i t r e , c o m m e on le f a i t en Languedoc? 

Quelle r é g i o n p o u r r a o b t e n i r de l ' o rgans in de 2 8 deniers à 

73 f r . le k i l o g r . , c o m m e nous avons f a i t vo i r q u ' o n pouva i t 

le fa i re dans la r é g i o n de la v igne et de l ' o l i v i e r (2 )? Que l 

cult ivateur des r é g i o n s m é r i d i o n a l e s e s p é r e r a pouvo i r l i v r e r 

constamment son b l é à la r é g i o n c é r é a l e à 15 f r . l ' h e c t o l i t r e , 

comme cela est poss ib le , m a l g r é le c h i f f r e é l e v é de nos 

impôts et avec la r en te de nos t e r r e s? E n f i n , q u i pou r ra 

lutter avec l ' i n d u s t r i e pastorale de la r é g i o n des p â t u r a g e s , 

quand elle f a b r i q u e r a b ien ses lai tages et q u el le soignera 

ses races d ' é l è v e s ? Chaque r é g i o n a sa s p é c i a l i t é , ce n'est 

qu'en sZy.maintenant qu ' e l l e a r r ive ra à t o u t son d é v e l o p p e 

ment et que"les peuples o b t i e n d r o n t chaque p r o d u i t à m e i l 

leur m a r c h é . C'est f au t e de suivre cette m a x i m e , c'est pour 

vouloir p rodu i r e de t o u t , hors des condi t ions a s s i g n é e s par 

la nature, que l ' on f a i t n a î t r e le besoin de p ro t ec t ions ' qu i 

ne sont, le plus souvent , q u ' u n e p r i m e a c c o r d é e à de fausses 

spécu la t ions , que des encouragements à m a l f a i r e et à faus

ser l 'ordre de la na tu re . 

Ce que nous venons de d i r e pour l 'Eu rope est v ra i aussi 

pour le monde en t i e r , si nous pouvions bien c o n n a î t r e et 

apprécier ses ressources. Le monde est u n t o u t don t chaque 

partie est l iée à toutes les autres par des l iens n é c e s s a i r e s et 

malheureusement m é c o n n u s . C'est une organisa t ion o ù a u 

cun membre n'est i n u t i l e , n 'est s u p e r f l u . C est par notre 

action aveugle que nous parvenons que lquefo i s à paralyser 

ces admirables organes ou à subs t i tuer à l ' ac t ion pa r fa i t e des 

uns l 'act ion i n c o m p l è t e des autres . On v i t sans doute p r i v é 

de la vue e tde l ' o u ï e , mais on ne v i t c o m p l è t e m e n t que qu n<l 

on n'est ni sourd n i aveugle . 

(I) Mémoires (l'oqricAilhirc, t. 11, u. 'ifiO. 
(2 Ibid., t. l i i , j». •-'"/'!. 
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MÉTÉOROGNOSÏE. 

S'il est peu de personnes q u i comprennent d'abord l ' u t i 
l i té prat ique de la m é t é o r o l o g i e dans son application à la 
d é t e r m i n a t i o n des cl imats et à l ' a p p r é c i a t i o n des procédés 

agricoles, i l n 'en est po in t q u i n 'admet tent l'avantage qui 
pourrait, r é s u l t e r de la p r é v o y a n c e des é v é n e m e n t s météoro
logiques f u t u r s . Pour le vu lga i re , cette d iv ina t ion est toute 

la science. 
La p r é v o y a n c e des fa i t s f u t u r s n'est que le r é s u l t a t d'un 

calcul de p r o b a b i l i t é . « Nous devons envisager l ' é t a t présent 
de l 'univers , d i t Laplace (1) , comme l 'e f fe t de son é t a t an té 

r i eu r et comme la cause de ce lu i q u i va suivre . Une in te l l i 
gence q u i , pour un ins tan t d o n n é , c o n n a î t r a i t toutes les 
forces dont la na ture est a n i m é e et la s i tua t ion respective 
des ê t r e s q u i la composent, si d ' a i l leurs elle é t a i t assez vaste 
pour soumettre ces d o n n é e s à l 'analyse, embrasserait dans 
la m ê m e f o r m u l e les mouvements des plus grands corps de 

l 'univers et ceux du plus l é g e r atome ; r i en ne serait incer
ta in pour el le , et l ' avenir comme le pa s sé serait p r é s e n t à ses 

yeux. L 'espr i t h u m a i n o f f r e dans la perfect ion q u ' i l a su 

donner à l 'as t ronomie une fa ib le esquisse de cette in te l l i 
gence. En appl iquant la m ê m e m é t h o d e à quelques autres 
objets de nos connaissances, i l est parvenu à ramener à des 

i l ) Essai sur les probabilités, 
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lois g é n é r a l e s les p h é n o m è n e s o b s e r v é s , et à p r é v o i r ceux que 

des circonstances d o n n é e s devaient f a i r e é c l o r e . » 

On c o n ç o i t sans peine de que l immense avantage i l serait 

pour les na t ions , le c o m m e r c e , les a g r i c u l t e u r s , de pouvoir 

prévoir à l 'avance le c a r a c t è r e m é t é o r o l o g i q u e des a n n é e s , 

des mois , des j o u r s q u i von t su iv re . L ' a p p r o v i s i o n n e m e n t , 

les s p é c u l a t i o n s , les c u l t u r e s seraient m o d i f i é e s selon cette 

connaissance, et l ' o n i r a i t a ins i au-devant des besoins et des 

é v é n e m e n t s . Mais nous sommes bien l o i n d ' ê t r e aussi avan 

cés, et l ' expos i t ion que nous al lons f a i r e de l ' é t a t actuel de 

nos connaissances ne laissera, je le cra ins b i e n , que le son 

t iment de l ' i n su f f i sance de no t re savoir Puisse-t el le encou

rager ceux q u i v e r r o n t une c a r r i è r e si neuve ouver te à leurs 

efforts ! 

Nous rappelons au souvenir de nos lecteurs que la p r o b a 

bilité du r e tou r d ' u n é v é n e m e n t B , à la sui te d ' u n évé e 

ment A , est r e p r é s e n t é e par une f r a c t i o n don t le n u m é r a t e u r 
est le nombre de fo is que I on a d é j à o b s e r v é ce r e t o u r de 

l ' é v é n e m e n t B . et le d é n o m i n a t e u r !e nombre tota l de fois 

que l 'on a o b s e r v é l ' é v é n e m e n t A . A i n s i , supposons que le 

vent du no rd souf f le "208 fo is dans l ' a n n é e , et que la p l u i . 

l 'accompagne ""2 fois ; la p r o b a b i l i t é d 'une chute f u t u r e de 

p l u i e , quand on verra su rven i r le vent du nord sera 

52 
— = 0 , 1 5 . C'est à l i e r , par de sembl iblos rappor t s . If-

plus grand nombre d'événements possible que en^Hera 

pr inc ipalement l ' œ u v r e de ce lu i q u i voudra s occuper de 

m é t é o r o g n o s i e (1). 
De parei l les tenta t ives o n t é t é f a i î e s avec p lu^ ou moins 

d'exactitude et pins ou moine de lumbV» '« dans un a cs / 

grand nombre de cas. On a c h e r c h é : 

(1) Nous le renv<>yoiis d'ailleurs, pour se n- é nr r à ('" 
vaux, aii Calcul des pr< oahiUé;-, ù<> Capta ee. à celui d<- !.;•<•. 
l'iutroduet <>;i d» 3 e v;!>;-.:ie de la .italislif/ue de , ari* • < u 
mevf de la ->?V:, r-:.r I ourier. 
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4° A constater, par les r é s u l t a t s moyens d 'une longue 
suite d ' a n n é e s , les circonstances m é t é o r o l o g i q u e s probables 
pour certaines é p o q u e s . Ces p r o b a b i l i t é s , dont l 'exactitude 
d é p e n d d u nombre plus ou moins grand des termes dont 01: 
a pr is la somme, et de la q u a n t i t é don t i ls s é c a r t e n t du 
t e rme moyen , servent de base à la c l imato logie . Elles ont 
acquis un d e g r é de cer t i tude assez grand pour plusieurs 
ordres de p h é n o m è n e s . A i n s i l ' on peu t assurer avec une 
grande p r o b a b i l i t é que la moyenne de t e m p é r a t u r e de l 'an
n é e ne s ' é c a r t e pas t r o p de 1 0 ° , 8 à Paris, parce que, bien 

que le nombre des a n n é e s dont on a la t e m p é r a t u r e certaine 
ne soit pas encore f o r t nombreux , les é c a r t s de leurs t e m p é 

ratures moyennes sont assez faibles pour qu 'on puisse parier 
2 contre 1 que , dans une a n n é e quelconque à veni r , cette 
t e m p é r a t u r e ne sera pas de 4 d e g r é plus fo r te ou plus faible 

que ce c h i f f r e . La cer t i tude de la t e m p é r a t u r e moyenne des 
mois est d é j à plus f a ib l e , non que l ' on a i t o p é r é sur un nom
bre de termes moins g r a n d , mais parce que les é c a r t s , en 
dessus et en dessous de la moyenne, sont plus cons idérables ; 
cette cer t i tude d i m i n u e beaucoup plus encore s ' i l s'agit de 
la moyenne des j ou r s . 

Nous n 'aurons pas à nous occuper i c i de ce genre de pro

nos t ic ; d è s que les p r o b a b i l i t é s approchent de la certitude, 
elles vont se classer dans la c l ima to log ie , et la m é t é o r o -
gnosie ne se r é s e r v e que la par t ie la plus conjecturale de la 
science. 

2° On a c h e r c h é aussi à d é t e r m i n e r les p h é n o m è n e s pro
chains q u i se p r é s e n t e r a i e n t , par l 'observation d 'un autre 
ordre de p h é n o m è n e s que l 'on c ro i t p r é c é d e r ou accompa

gner le p h é n o m è n e que l ' on cherche à p r é v o i r , et q u i a avec 
l u i des rapports plus ou moins d é t e r m i n é s . A i n s i , 1 on s'est 

d e m a n d é quelle é t a i t la p r o b a b i l i t é que la p lu ie su iv î t ou 

a c c o m p a g n â t la descente du mercure dans le b a r o m è t r e ; 

que tel ou tel vent a m e n â t u n abaissement ou une élévat ion 
de la t e m p é r a t u r e , la p l u i e , etc. 
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5° O n a v o u l u p r é v o i r le c a r a c t è r e m é t é o r o l o g i q u e d ' un 

mois, d 'une saison, d 'une a n n é e , d ' a p r è s c e l u i des mois , des 

saisons, des a n n é e s q u i o n t p r é c é d é . 

4° E n f i n , on a l i é les p h é n o m è n e s m é t é o r o l o g i q u e s à une 

loi h y p o t h é t i q u e , et l ' o n a c h e r c h é à les annoncer par des 

formules l i é e s à cette l o i . C'est a ins i que l ' o n a i m a g i n é le 

retour des m ê m e s saisons à certaines p é r i o d e s d é p e n d a n t d u 

mouvement des astres ; tels sont les saros des C h a l d é e n s ; 

telles sont les tenta t ives de L a m a r k p o u r ra t tacher les c h a n 

gements de temps aux d é c l i n a i s o n s de la l u n e , etc . 

Nous al lons examine r ces t ro i s ordres de recherches en 

les é c l a i r a n t d u f l ambeau de l ' e x p é r i e n c e . 

CHAPITRE I. 

Détermination des phénomènes prochain* 
p a r l e s f a i t s a c t u e l s . 

Il était impossible que l'homme intéressé par le besoin de 

l ' indus t r ie , par les n é c e s s i t é s de son existence, à c o n n a î t r e 

les changements de temps, ne s ' a p e r ç û t pas q u ' i l s é t a i e n t 

p récédés de cer ta ins signes q u i devenaient pour l u i au t an t 

de pronostics. Les bergers dans l eu r s s tat ions so l i ta i res , 

ayant sous les yeux la v o û t e d u firmament, peu d is t ra i t s de 

cette c o n t e m p l a t i o n , et ressentant plus que d 'autres les 

fâcheux etfets des orages et des t e m p ê t e s , d u r e n t ê t r e les 

premiers m é t é o r o l o g i s t e s p ra t iques , comme ils devaient ê t r e 

aussi les p remiers astronomes. Les m a r i n s , pendant les l o n 

gues nui t s de la nav iga t i on , d é c o u v r a n t l ' ho r i zon t o u t en t i e r , 

apprirent à d i s t i n g u e r toutes les apparences de l ' a t m o s p h è r e 

et la succession des p h é n o m è n e s auxque ls i ls é t a i e n t si i n 
téressés ; e n f i n , les a g r i c u l t e u r s d u r e n t r e m a r q u e r a u t o u r 

d'eux, chez les a n i m a u x domestiques q u i rempl issent leurs 

basses-cours, les signes p r é c u r s e u r s des m é t é o r e s . 

La m é t é o r o g n o s i e con jec tu ra le f u t en honneur chez les 



3 7 8 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE. 

anciens. Le I " ' l ivre des Géorgiques et VHistoire naturel',* 
de Pline nous t ransmet tent leur science, que d'ail leurs nous 
n'avons g u è r e d é p a s s é e . Les livres d ' ag r i cu l tu re moderne 
r é p è t e n t toutes ces t r ad i t ions , en y m ê l a n t les erreurs de 
l 'astrologie Tous ces pronostics ont é t é recueill is dans un 

pet i t ouvrage anglais, i n t i t u l é : Règles du berger de Ban-
hunj, p u b l i é par M . Caridge, en 1744 , et dans la météoro

logie p ra t ique de M . S é n e b i e r ( 4 e é d i t . , G e n è v e , 1810). Nous 
allons les rappeler i c i en en faisant un choix et u n ré sumé . 

SECTION h—Pronostics météorologiques fournis par les animaux. 

On a souvent parlé de la délicatesse des nerfs pour décou
v r i r l 'act ion des f luides i m p o n d é r a b l e s auxquels nos sens 
e x t é r i e u r s sont insensibles. Quel est l ' homme affecté de 
rhumat ismes , d 'engelures, de cors au p ied , quel est l ' am
p u t é q u i ne se donne pour ê t r e u n b a r o m è t r e vivant et ne 
p r é d i s e avec assez de s û r e t é le passage d u f r o i d au chaud, 
du sec à l ' h u m i d e , avant que le changement ai t l i eu . Les 
corps a n i m é s r e ç o i v e n t donc des impressions par t icu l iè res 

des p r o d r ô m e s de ces changements ; les an imaux paraissent 

d o u é s , à cet é g a r d , d 'un ins t inct que les observateurs ont 

mis à p r o f i t , et l ' homme l u i - m ê m e , dans l ' é t a t sain, éprouve 
des sensations q u i l u i pe rmet ten t d 'annoncer d 'une maniè re 
presque certaine les fa i ts m é t é o r o l o g i q u e s q u i vont survenir. 

A i n s i , nous entendons mieux les sons lo in ta ins à l'appro
che de la p l u i e ; nous apercevons alors plus distinctement 
les objets é l o i g n é s ; les mauvaises odeurs se f o n t sentir d'une 
m a n i è r e plus incommode. 

Les hirondel les rasent alors la te r re dans leur v o l ; est-ce 
pour se n o u r r i r des vers q u i alors sortent de te r re? Les 
l éza rds se cachent, les chats se f a rden t , les oiseaux lustrent 

leurs p lumes, les mouches p iquent plus f o r t e m e n t , les poules 

se g ra t t en t , se couvrent de p o u s s i è r e , les poissons sautent 

hors de l ' eau , les oiseaux aquatiques battent des ailes et se 
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baignent . Tels sont les r é s u l t a t s d 'une e s p è c e d ' i n t u i t i o n 

popu la i r e ; i l s n ' o n t pas é t é soumis à une c r i t i q u e s é v è r e , 

mais ils se v é r i f i e n t assez souvent pour q u ' i l s ne puissent 

p a r a î t r e d o u t e u x . Des savants ont a n n o n c é d 'autres fa i t s 

j q u i , par l e u r n a t u r e , pouva ien t ê t r e soumis à l ' e x p é r i e n c e 
1 et que nous devons aussi r appor te r . 

On a n n o n ç a , en 1 7 4 4 , dans les papiers pub l i c s , q u un 

c u r é des env i rons de T o u r s avai t d é c o u v e r t dans les sangsues 

un b a r o m è t r e a n i m a l au moyen d u q u e l on pouva i t p r é v o i r 

chaque j o u r le t emps q u ' i l devai t f a i r e le l endema in . I l r e n 

fermai t une sangsue dans u n bocal ; e l le res ta i t au f o n d si 

le temps devai t ê t r e beau et serein ; s ' i l devai t p l e u v o i r , elle 

montai t à la surface et y restai t j u s q u ' à ce que le temps de

vînt beau ; e l le a n n o n ç a i t le g r and vent en pa rcouran t le 

bocal avec beaucoup de vitesse, et ne cessait de se m o u v o i r 

que quand le vent c o m m e n ç a i t à s o u f f l e r ; lo r squ ' e l l e passai! 

plusieurs j o u r s hors de l eau , é p r o u v a n t des agi ta t ions ex

t raordinaires , i l ne t a r d a i t pas à a r r ive r une t e m p ê t e avec 

tonnerre ; e l le res ta i t cons t ammen t c o n t r a c t é e au fond de 

l'eau pendant la g e l é e , mais elle se fixait à l ' e n t r é e du bocal 

en temps de neige ou de p l u i e . V a l m o n t de Bomare ayant 

fai t les m ê m e s e x p é r i e n c e s pendant qu inze j o u r s , à C h a n t i l l y , 

ne remarqua pas les m ê m e s p h é n o m è n e s (1 ) . Bosc fit p lus , 

i l m i t qua t re sangsues dans le m ê m e bocal , et i l t rouva que 

chacune d'elles p r é s e n t a i t une i nd i ca t i on d i f f é r e n t e 2 . 

Dicquemar re chercha i t ses pronostics dans les a e t i n é e 1 ;.i 

observa ces a n i m a u x pendant t ro is mois c o n s é c u t i f s « em

parant l eu r é t a t aux d i f f é r e n t e s mod i f i ca t ions de V;-'. \ \ 

s p h è r e 11 en m e t t a i t c i n q dans u n vase de ver re , avnu ' 

de renouveler l 'eau tous les j o u r s ; elles s 'a t tachaient h T e 
que f o r m e la pa ro i avec le f o n d . I l c roya i t avoir oie erv< < 

les a c t i n é e s , f e r m é e s par le mauva i s temps et les g. 

(1) Journal d" physique, t. IV, p. 369. 
'?) [actionnaire d'histoire naturelle de D é > n ; l l e , arl, r'amjnre. 
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vents, s 'ouvraient de plus en plus à mesure que le vent se 
calmai t et que la mer é t a i t peu a g i t é e ; quand elles avaient 
le corps a l l o n g é et les membres é t e n d u s , c ' é t a i t le p résage 
d 'un beau fixe. Cependant, quand le vent venait de l'est ou 
d u nord-est, les a c t i n é e s é t a i e n t souvent f e r m é e s quoique le 
temps f û t beau. L ' au teu r r emarqua i t que ces animaux, qui 
ne peuvent vivre que dans l 'eau de la mer , ne devaient pas 
recevoir de n o u r r i t u r e pendant qu 'on les observait (1). Ces 

observations n 'on t pas é t é r é p é t é e s . 
M . Q u a t r e m è r e Disjonval ayant r e m a r q u é que les arai

g n é e s é t a i e n t f o r t sensibles à l ' é l e c t r i c i t é , observa les mou
vements de l ' a r a i g n é e pendice (Epeïres diadema, Latreil le) 
dans ses rapports avec l ' é t a t de l ' a t m o s p h è r e . On sait que 
cette a r a i g n é e f a i t des toiles verticales sur le sol des champs 
et des j a rd ins . Cet auteur c r u t observer : l ° q u e leur absence 
ou leur d i spar i t ion annonce u n temps f r o i d et h u m i d e ; 
2° que leur pe t i t nombre , filant des toiles c o m p o s é e s d'un 
pet i t nombre de cercles concentriques et suspendus par des 
fils d'attache t r è s - c o u r t s , a n n o n ç a i t u n temps variable; 
5° que le temps é t a i t sec et beau, si les é p e ï r e s é t a i e n t nom
breuses et filaient des toiles c o m p o s é e s d ' u n grand nombre 
de cercles concentr iques; 4° i l c royai t avoir o b s e r v é que la 
d i spar i t ion , la d e m i - a p p a r i t i o n , la pleine appar i t ion de ces 

a r a i g n é e s n 'avai t jamais l i e u à la nouvel le lune , mais au 
premier quar t i e r (2) . L ' I n s t i t u t ayant c h a r g é M M . Desfon

taines et Cotte de vé r i f i e r ces observations, i ls t r o u v è r e n t 
que ces c o ï n c i d e n c e s d u mouvement des a r a i g n é e s et de 
l ' é t a t de l ' a t m o s p h è r e ne se con f i rma ien t pas (5). 

Si nous avons p a r l é de ces tentatives inf ruc tueuses , c'est 

que nous pensons q u ' i l n est pas impossible d 'obtenir des 

pronostics de l 'observation des an imaux ; qu'avec l 'espri t de 

(1) Journal de physique, 1776,1.1, p. 515 etsuiv. 
(2) Mercure universel, *2 août 1796 
(,") Voyez Mémoires manuscrits fie Colle - t. IV, p. 9, à la Biblio

thèque de ta Société centrale d\t(jrict:!ttt) e-. 
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suite et d 'observat ion on p o u r r a i t ê t r e p lus h e u r e u x , et que 

nous croyons avoir souvent r e m a r q u é , à la campagne, cer

tains rappor ts q u i ne peuvent ê t r e f o r t u i t s ent re la na ture 

a n i m é e et les m é t é o r e s . Nous avons donc c r u devoir appeler 

l ' a t t en t ion de nos lecteurs sur ce genre d 'observat ions. 

SECTION II. — Pronostics tirés des végétaux. 

Les anciens, dont les calendriers défectueux ne s'accor

daient p lus au bou t de quelques a n n é e s avec la marche des 

saisons, et q u i é t a i e n t p r i v é s d u secours d u t h e r m o m è t r e , 

avaient choisi les plantes pour leur i n d i q u e r les é p o q u e s 

naturelles. L a chu te des feu i l l e s a n n o n ç a i t celle o ù l ' on de

vait commencer à semer le b l é ; la chu te des glands , le 

semis de l ' o r g e ; le d é v e l o p p e m e n t des feu i l les d u m û r i e r , la 

sortie des plantes de l ' o r a n g e r i e , etc. Dans ce vo lume , nous 

avons mis en r a p p o r t que lques-unes de ces é p o q u e s n a t u 

relles avec la marche de la t e m p é r a t u r e (1 ) . Ne se bo rnan t 

pas à chercher dans le d é v e l o p p e m e n t de la v é g é t a t i o n l ' i n 

dice d u p r o g r è s des saisons, les anciens o n t c h e r c h é aussi 

à y t rouver des pronostics des changements de temps. 

Presque tous les signes q u i on t é t é i n d i q u é s sont p rodu i t s 

par l ' h y g r o s c o p i c i t é des tissus v é g é t a u x , et annoncent p l u t ô t 

l ' h u m i d i t é de l ' a i r que l 'approche de la p l u i e , car i ls m a n 

quent q u a n d u n orage su rv ien t par u n temps sec. A i n s i , 

l*on range le g o n f l e m e n t des boiseries q u i r end d i f f i c i l e la 

c lô tu re des portes fai tes de bois t endre , le raccourcissement 

et la tension des cordes c o m p o s é e s de f ibres v é g é t a l e s , p a r m i 

les signes de cette h u m i d i t é ; on a m ê m e c o m p o s é avec ces 

fibres des h y g r o m è t r e s grossiers. O n a r e m a r q u é aussi que 

la fleur de Y hibiscus trionum se f e r m e , que celle de la p i m -

prenelle s 'ouvre, que les tiges de t r è f l e et des autres l é g u 

mineuses se redressent, q u a n d l ' a i r se charge d ' h u m i d i t é . 

i l ) Page 98. 
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L in née a obse rvé que le souci d ' A f r i q u e (calendula humilis) 
ouvra i t ses f leurs le m a t i n entre 6 et 7 heures et les refer
mai t à 4 heures du soir par u n temps sec, mais que s'il 
devait tomber de la p lu ie i l ne s 'ouvrai t pas le ma t in ; que 
lorsque le l a i t ron de S i b é r i e (sonchus Sibériens) ferme sa 
Heur pendant le n u i t , on a d u beau temps le lendemain, que 
si au cont ra i re elle reste ouverte , on doi t s'attendre à la 

p lu ie . M . Bierkemder a n n o n ç a i t (1) que la car l ine [carliua 
vidgaris) d e s s é c h é e se contractai t par u n temps humide. 

s 'ouvrait par u n temps cla i r et sec; mais Cotte assure 
qu 'ayant f a i t cet essai, i l n 'a pas r e m a r q u é ces variations 
h y g r o m é t r i q u e s . 

SECTION III.— Pronostics tirés de Vélat du ciel. 

La pâleur du soleil annonce la pluie; on nele voit alors qu'à 

travers u n air c h a r g é de vapeurs; s ' i l f a i t é p r o u v e r une cha

leur é t o u f f a n t e , c'est aussi u n signe de p h i i e ; on se trouve 
alors e n t o u r é d 'une a t m o s p h è r e s a t u r é e de vapeurs et plus 
propre à s ' é c h a u f f e r à cause de son d é f a u t de transparence. 

Si les vapeurs sont g r o u p é e s en nuages, le soleil q u i passe 
à travers ces nuages é lève la t e m p é r a t u r e plus q u ' i l ne l ' au
ra i t f a i t par u n temps pa r fa i t ement c la i r . Si le soleil est clair 
et b r i l l a n t , i l p r é s a g e une belle j o u r n é e ; mais quand le ciel 
est rouge au levant avant son appar i t ion , quand cette rou 
geur d i s p a r a î t au momen t o ù i l se m o n t r e , c'est encore un 

signe de p lu ie , On p r é s u m e alors que l ' a i r f r o i d et c h a f g é 
de vapeurs r é f r a c t e les rayons du sole i l , pouvoir q u ' i l perd, en 
s ' é c h a u f f a n t , par la r a r é f a c t i o n de ces m ê m e s vapeurs. Le soleil 

couchant , c la i r et sans nuage, et dans u n ciel o r a n g é , est 
u n signe de beau temps; si le ciel est rouge , c'est un signe 

de vent . 
Quand le solei l , à l ' ho r i zon , p a r a î t plus grand q u ' à l ' o rd i 

naire, c'est u n signe de p l u i e ; i l en est de m ê m e pour la i une. 

(1) Feuille du cultivateur, 1793, n. 59. 
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On juge aussi , que la cou leu r p â l e de ce l l e - c i , que les cercles 

soncentriques p lus o u moins obscurs d o n t el le est e n t o u r é e , 

que ses cornes m a l t e r m i n é e s , que l ' a u r é o l e l umineuse q u i 

s ' é tend a u t o u r d 'e l le et q u i f a i t d i r e que la lune baigne, sont 

autant de signes de p l u i e . Les é t o i l e s p r é s e n t e n t aussi des 

signes parei ls : l e u r l u m i è r e pe rd de sa v i v a c i t é , et elles 

baignent aux approches de la p l u i e . 

Le ciel est d ' au t an t p lus n o i r q u ' i l y a moins de vapcuis 

in t e rposées en t re l u i et l ' œ i l d u spectateur. Sur les mon!..; 

gnes, i l p rend une cou leu r b l e u i nd igo f o n c é . Si l ' a i r se charge 

de vapeurs, i l pe rd de sa d i a p h a n é i t é , et la t e in te d u ciel de
vient blanche, farineuse, comme on d i t . Ce signe n'est pas 

é q u i v o q u e . L ' a i r cesse aussi d ê t r e t r ansparen t par l ' e f fe t des 

vents q u i ag i t en t et t r anspo r t en t une te l le q u a n t i t é de pous

s ière , que l ' a i r en p a r a î t que lquefo i s r o u g e à t r e à cause des 

reflets de la l u m i è r e sur ces corpuscules solides. 

La transparence de l ' a i r n'est p o u r t a n t pas t o u j o u r s a l t é 

rée aux approches de la p l u i e ; nous avons m ê m e dé jà f a i t 

observer q u ' u n des signes q u i l ' a n n o n ç a i e n t le plus s û r e 

ment c ' é t a i t une t r a n s l u c i d i t é i n a c c o u t u m é e q u i fa isa i t que 

les objets é l o i g n é s sembla ien t se rapprocher de nous dans 

ce moment . A i n s i , dans u n cas, le d é f a u t de transparence 

de l ' a i r , et dans l ' a u t r e , l ' e x c è s de t ransparence, seraient 

tous les deux des signes p r é c u r s e u r s de la p l u i e . Les fa i t s 

s'accordent avec ces deux é n o n c é s . Examinons -en les c i r 

constances. 
1° Si la masse de l ' a i r t o u t e n t i è r e est t r è s h u m i d e et a 

une t e m p é r a t u r e assez é l e v é e pour que la vapeur se t rouve # 

parfai tement d i ssou te ; si l ' on suppose en m ê m e temps que 

la chaleur soit r é p a r t i e en t re ses couches de m a n i è r e à ce 

qu'elles restent en é q u i l i b r e , i l n 'y a plus de couran t ascen

dant q u i , en se r e f ro id i s san t , d i m i n u e la t ransparence de 

l 'air, et cependant toutes les circonstances q u i peuvent chan

ger la t e m p é r a t u r e , l 'abaissement de la chaleur à mesure 

que le solei l d é c l i n e , le r a y o n n e m e n t noc tu rne , l ' a r r i v é e 
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d ' un vent f r o i d q u i ne manque g u è r e de se p rodui re allant 
du r é f r i g é r a n t voisin à l ' a i r ainsi é c h a u f f é , j o i n t à sa pres
que saturat ion de vapeur, se remarquent su r tou t en é t é , 

et c'est alors que les objets é l o i g n é s paraissent ê t r e rap
p r o c h é s . 

2° I l a r r ive aussi que les nuages s u p é r i e u r s fo rment au-
dessus de nos t ê t e s une e s p è c e de d ô m e comme celui des 

panoramas, et qu 'a lors , nous t rouvan t dans une obscur i té 
re lat ive, les objets é c l a i r é s semblent ê t r e plus voisins. Nous 
nous rappelons avec plais ir le magn i f ique spectacle que nous 
p r é s e n t a une semblable disposit ion sur le sommet du mont 
Ventoux. T o u t l 'hor izon é t a i t c la i r , mais la montagne était 
s u r m o n t é e d 'une calotte de nuages noirs q u i nous mettait 
dans l ' o b s c u r i t é . Alors nous p û m e s contempler ce que nous 
n'avons plus revu dans d 'autres ascensions, les Pyrénées 
orientaleset les c ô t e s d e la M é d i t e r r a n é e j u s q u ' a u p o i n t où elles 
tou rnen t au sud pour regagner la Catalogne. Un moment 

a p r è s , le nuage s ' é t e n d i t et une grande p lu ie tomba sur toute 

cette c o n t r é e , dont l ' a t m o s p h è r e é t a i t sans doute dans l 'état 
d ' é q u i l i b r e que nous avons d é c r i t plus hau t . i 

Les vents sont aussi des indices d u temps q u ' i l doit faire, 
non-seulement d ' a p r è s les q u a l i t é s propres que nous avons 
dé jà d é c r i t e s , mais aussi par l ' é t u d e des vents s u p é r i e u r s 
dont on c o n n a î t la p r é s e n c e et la d i rec t ion par la marche des 

nuages. Si le vent i n f é r i e u r se renforce beaucoup, et que 
les nuages marchent en sens con t ra i re , ou dans des direc

tions faisant u n angle assez ouver t , on juge que le vent i n -

# f é r i e u r va c é d e r la place au vent s u p é r i e u r . 

Deux vents de q u a l i t é s o p p o s é e s q u i se s u c c è d e n t a m è 

nent souvent la p l u i e . A i n s i , u n vent f r o i d , a r r ivant dans 
une a t m o s p h è r e i m p r é g n é e d ' h u m i d i t é par le vent chaud 

q u i le p r é c é d a i t , d é t e r m i n e r a une p r é c i p i t a t i o n aqueuse ; 
c'est ce que f a i t aussi le vent h u m i d e et chaud arrivant 

dans u n air r e f r o i d i par le vent q u i l 'avai t p r é c é d é . 

Les vents froids q u i ne souff lent que le m a t i n et s ' a r r ê t en t 
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vers le m i l i e u d u j o u r annoncent le r è g n e p rocha in des vents 
humides et chauds . 

On a r e m a r q u é que les vents q u i se l è v e n t la n u i t d u r e n t 

plus longtemps que ceux q u i se l è v e n t le j o u r Quand le vent 

souffle en su ivan t le so le i l , et se d i r i g e a n t vers cet astre, le 

beau temps est a s s u r é , mais q u a n d i l souff le dans u n sens 

opposé, et p a r t a n t d u solei l p o u r se d i r i g e r vers le l i e u de 

l 'observat ion, le changement de temps ne ta rde pas à se 

faire sent i r . 

On augure que la chu te de la neige sera su iv ie d 'une n o u 

velle neige, q u a n d , en p r é s e n t a n t u n flambeau à une boule 

d é n e i g e , la boule se perce sans laisser t o m b e r d 'eau et sans 

é t e ind re la l u m i è r e . B ianch i observe que cette e x p é r i e n c e 

indique seulement que la neige p rov ien t d 'une couche d ' a i r 
t r è s - f r o i d , et que cet e f f e t d é p e n d de la l o i q u i veut que , 

pour r é d u i r e de la glace en eau , on m é l a n g e par part ies 

égales de l ' eau à - f - 8 0 ° avec de la glace à z é r o . Si la neige 

est t r è s - f r o i d e , l ' eau se c o n g è l e de nouveau au m o m e n t de 

se fondre (1). 

Les cirri accompagnent souvent u n beau temps t r è s - d u 

rable, mais si la p o m m e l u r e d u cie l augmente et q u ' i l se 

forme u n stratus, la p l u i e devient p robab le ; elle est pres
que certaine s ' i l v ien t s'y j o i n d r e des cumuli. En g é n é r a l , 

on peut d ' au tan t m i e u x p r é v o i r une p l u i e prochaine que le 

ciel p r é s e n t e p lus ieurs é t a g e s s u p e r p o s é s de nuages. Les 

vents e n t r a î n a n t des masses de nuages (cumuli) d é t a c h é s 

les uns des autres , ne versent que de petites p lu ies . 

Les nuages f ixes , s i t u é s d u c ô t é o ù souff le le vent , n ' a m è 

nent que la c o n t i n u i t é d u v e n t ; i ls annoncent sa fin s'i's 

apparaissent au c ô t é o p p o s é . 

Les nuages a r r i v a n t à la fo i s , et par des vents opposé- ; , 

annoncent un orage p rocha in . 

Les nuages s ' accumulan t sur les flancs des montagne,-

(1) Memoriedella So'\ Ihilimm, t \\' ; , G^5, 
i l 
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annoncent la p lu ie , si le vent est opposé à la montagne; 
mais les nuages l é g e r s , i nd iquan t par une l igne horizontale 
La d i rec t ion de la montagne , ne p r é s a g e n t que le beau 

temps. 
Le ciel couvert d u cô té du vent humide est une annonce 

de p lu ie , ainsi que les nuages q u i por tent les couleurs de 
l ' i r i s , preuve de l ' i n c o m p l è t e dissolution de la vapeur 

Les broui l la rds q u i se dissipent c o m p l è t e m e n t sans former 
de nuages accompagnent le beau temps, puisqu ' i ls annon
cent que l ' a i r conserve la f a c u l t é de dissoudre la vapeur ; 
mais plusieurs jours de broui l la rds de sui te conduisent 

presque certainement à la p l u i e . 
La rosée et la g e l é e blanche sont aussi des p r é c u r s e u r s de 

la p lu ie en a n n o n ç a n t la sa tura t ion de l ' a i r . 
Les pluies soudaines q u i ne sont pas p r é p a r é e s par une 

certaine d u r é e de vents humides du ren t peu . 
Dans chaque pays, on ajoutera fac i lement u n grand 

nombre de pronostics locaux à ceux que nous avons recueil

lis i c i . 

SECTION IV. — Pronostics tirés du baromètre. 

Parmi les instruments de physique dont nous pouvons tirer 
des pronostics, le b a r o m è t r e a t t i r a d è s sa d é c o u v e r t e l 'at ten
t ion des observateurs. Us r e m a r q u è r e n t q u ' i l baissait habi
tue l lement par la p lu ie et le mauvais temps, et s 'é levai t avec 
le beau temps. Ne se donnant pas la peine de rechercher si ces 
indications ne p r é s e n t a i e n t pas d ' é q u i v o q u e , ils se h â t è r e n t 
de placer à cô t é de la colonne de mercure une éche l le qui 
s'est p e r p é t u é e j u s q u ' à nos j ou r s , et q u i por te à sa hauteur 
moyenne le mot variable; de neuf en neuf m i l l i m è t r e s au-

dessus d u variable, beau temps, beau fixe, irès-sec; puis 
descendant au-dessous d u variable et de neu f en neuf m i l l i 
m è t r e s , pluie ou vent, grande pluie, tempête. 11 y avait un 

fond g é n é r a l de v é r i t é dans ces mC:r»l ions»; chacun pouvait 
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constater q u ' e n g é n é r a l les longues pluies é t a i e n t accompa

g n é e s et p r é c é d é e s de l 'abaissement d u b a r o m è t r e , ainsi que 

les vents v io len ts d u m i d i ; que dans le beau temps f ixe la 

colonne de m e r c u r e s ' é l e v a i t . Les m a r i n s se loua ien t des 

bons avis que cet i n s t r u m e n t l e u r avai t d o n n é s ; La Peyrouse, 

Vancouver, F l i n d e i s a t tes ta ient que , g r â c e à ses ind ica t ions , 

ils avaient eu le temps de se p r é p a r e r à des coups de vent 

q u i , survenus à l ' i m p r o v i s t e , au ra i en t pu les m e t t r e en d a n 

ger ; ma i s , d ' u n a u t r e c ô t é , on voyai t souvent le b a r o m è t r e 

s'abaisser par u n temps serein et calme ; on avait v u la p lu i e 

tomber par t o r r en t s et les orages les plus violents é c l a t e r , 

quoique le b a r o m è t r e f û t é l e v é et i m m o b i l e : i l f a l l a i t donc 
c o n n a î t r e d é f i n i t i v e m e n t c o m m e n t on devai t i n t e r p r é t e r le 

langage de cet i n s t r u m e n t . 

Le b a r o m è t r e i n d i q u a n t la pesanteur de la colonne d 'a i r 

qui pèse sur sa cuve t te , par la hau teu r de la colonne de 

mercure, si nous savions, à priori, dans que l cas la colonne 

d'air augmente o u d i m i n u e de poids , nous pour r ions annon

cer les p h é n o m è n e s q u i se p r é p a r e n t d a n » I a i r d ' a p r è s les 
mouvements d u m e r c u r e ; mais nous sommes lo in d ' è t . e 

aussi a v a n c é s . Les e x p é r i e n c e s de Saussure et celles de Lan 

dr iani nous o n t appr i s q u e , q u a n d l ' a i r dissout de l ' eau , 

l ' augmenta t ion de son v o l u m e est plus grande que Taug 

mentat ion de sa masse, et q u ' a i n s i sa pesanteur s p é c i f i q u e 

d iminue à mesure q u ' i l t i e n t plus d 'eau eu d i s so lu t i on , ce 

qui expl ique b ien l 'abaissement d u mercure par les vents 

humides, et son é l é v a t i o n par les temps secs. Mais la d i f f é 

rence d ' h u m i d i t é de l ' a i r dans les d i f f é r e n t s cas s e u i l 

loin de rendre ra ison de tous les mouvements du moi eus e. 

En supposant que l ' a i r p û t ê t r e c o m p l è t e m e n t sec, ce q u i 

n 'arrive j ama i s , et q u ' i l d e v î n t ensui te c o m p l è t e m e n t hu 

mide, ces deux é t a t s n ' a m è n e r a i e n t q u ' u n mouvement d ' un 

c i n q u a n t i è m e ou u n s o i x a n t i è m e dans la longueur de la 

colonne nu reurielle, tandis que dans nos climat*, elle pu. 

court un i u k r v a l l e de ^ de s a l ongueu r totale du bas eu 
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haut . M . D u f l o t d e Mofras p r é t e n d avoir vu des oscillations 
de 46 m i l l i m è t r e s en une heure dans l ' O r é g o n ( t ) . La seule 
j-ause à laquelle on puisse rat tacher d'aussi grandes varia
tions est la chaleur , car e l l e - m ê m e varie de 5 0 d e g r é s dans 
les r é g i o n s t e m p é r é e s , et de bien plus encore dans les régions 
polaires. Cette opin ion p a r a î t d 'au tant plus probable que les 
plus grandes variat ions d u b a r o m è t r e ont l i eu en hiver et 
dans les lat i tudes é l evées , tandis qu'elles sont faibles en été 
et en se rapprochant de l ' é q u a t e u r . I l semble donc q u ' i l y 
a i t une c o r r é l a t i o n bien é t a b l i e entre la t e m p é r a t u r e de 

l ' a t m o s p h è r e et les oscillations b a r o m é t r i q u e s . El le est telle 
que M . de B u c h a p u a f f i r m e r que la grandeur de ces oscil
lations é t a i t en é t a t de nous é c l a i r e r avec plus de s û r e t é sur 
le c l ima t d 'une c o n t r é e que le t h e r m o m è t r e l u i - m ê m e , et 
d é m o n t r e r les rapports q u ' o n t ces oscil lations avec la tem
p é r a t u r e des l ieux ( 2 ) . 

I l n'est donc pas é t o n n a n t que le b a r o m è t r e , q u i n'indique 
que secondairement l ' é t a t h y g r o m é t r i q u e de l ' a i r comme lié 

à sa t e m p é r a t u r e , q u i ne se borne pas à mesurer la pesan
teur de la couche d 'air dans laquel le i l est p l o n g é , mais celle 
de toute la masse de l ' a t m o s p h è r e , soit souvent haut lors des 

vents humides et chauds, bas lors des vents froids et secs. 
Ces p r é t e n d u e s contradict ions s 'expliquent par la différence 

q u i existe entre l ' é t a t des couches s u p é r i e u r e s de l 'air et 

ce lu i des couches i n f é r i e u r e s . L é t a t é l e c t r i q u e des nuages 
peut avoir aussi son inf luence sur le b a r o m è t r e , si l 'on en 
juge par l ' a c c é l é r a t i o n d ' é v a p o r a t i o n q u ' i l provoque dans 
certains cas, a c c é l é r a t i o n q u i do i t s ' un i r à une moindre 
pression b a r o m é t r i q u e . La d i f f i c u l t é de combiner ces diffé
rents effets nous f a i t un devoir de p r o c é d e r par une autre 
m é t h o d e et d 'a t tendre, pour é t a b l i r des lo is , que l'observa

t ion a i t d é g a g é d u calcul toutes les per turbat ions q u i vien-

(1) Description de la Californie, t. II, p. 12Zi. 
(2) Journal dephysigue, 1799, t. I , p. 91. 
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nent si souvent en t r o u b l e r les r é s u l t a t s . Les c o n s i d é r a t i o n s 

que nous al lons p r é s e n t e r dans les paragraphes suivants ne 

sont q u ' u n e s imple i nd i ca t i on q u i peut f a i r e p r é v o i r dans 

quel sens les lois seront é t a b l i e s , sans pouvoi r encore donnei 

le ch i f f re exact des effets q u elles doivent r é g l e r . 

§ L—Influence de l'élévation du baromètre sur les vents. 

L ' é l éva t ion d u b a r o m è t r e a é t é é t u d i é e par r appor t aux 

vents et par r a p p o r t à la p l u i e . R a m o n d , ayant d é t e r m i n é 

l 'a l t i tude re la t ive de C l e r m o n t et de Par i s , d ' a p r è s une an

née d 'observations, a t r o u v é q u e , sous l ' emp i r e des d i f f é r e n t s 

vents, les calculs donna ien t les d i f f é r e n c e s de niveau s u i 

vantes entre les deux vi l les : 

L ' au teur comprena i t : 

Sous le nom de vents boréaux ou N. les vents. NNO. N. NNE. NE. 

Ces ch i f f res i n d i q u e n t q u e , pendant le vent du nord q u i 

est le plus f r o i d , le b a r o m è t r e p l a c é le plus bas se t rouve 

dans des couches plus c o n d e n s é e s , q u ' i l a m o n t é p r o p o r t i o n 

nellement plus que le b a r o m è t r e le plus h a u t , q u ' i l y a donc 

excès dans le r appo r t des deux i n s t r u m e n t s , ce q u i donne 

la d i f f é r e n c e de n iveau t r o p f o r t e . 
Quand , au c o n t r a i r e , le vent le plus chaud souff le à t e r re , 

le b a r o m è t r e s u p é r i e u r descend moins que le b a r o m è t r e in 

f é r i e u r ; alors la d i f f é r e n c e b a r o m é t r i q u e , et par c o n s é q u e n t 

la d i f f é r e n c e d ' a l t i t u d e est m o i n d r e . Si les deux i n s t r u 

ments se t r o u v a i e n t p j a c é s dans une couche d 'a i r d ' é g a l e 

dens i t é , l ' a l t i t u d e ne serai t pas a l t é r é e . 
Ces e x p é r i e n c e s p rouven t que les vents n 'occupent pas 

Vent du Nord. 
— Est. 
— Sud 
— Ouest. 

362,2 
351,0 
313,9 
330,9 

Sous celui de vents orientaux ou E. ceux. 
Sous celui de vents méridionaux ou S. ceux. 
Sous celui de vents occidentaux ou O. ceux 

ENb\ E. ESI-:. SE. 
SSE. S. SSO. SO. 
OSO. O. ONO. NO. 
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toute la hauteur de l ' a t m o s p h è r e , ce que nous avons déjà 
m o n t r é par l ' e x p é r i e n c e d i r ec te ; elles prouvent de plus que 

l ' é t a t d u b a r o m è t r e expr iman t la somme des pressions de 
toutes les couches, i l peut rester bas sous l ' empire des vents 
f ro ids , à la surface de la te r re , s'ils sont s u r m o n t é s par de 
plus nombreuses couches de vent chaud , et vice versa, et 
qu 'a ins i le b a r o m è t r e est le v é r i t a b l e indicateur de l 'état 
g é n é r a l de l ' a t m o s p h è r e dont nous ne pouvons observer 
d i rectement par nos girouettes que les couches les plus in
f é r i e u r e s . 

Main tenant , que nous apprendra l 'observation du baro
m è t r e dans une seule s ta t ion , c o m p a r é e à celle des vents? 

Nous savons qu 'e l le ne r e p r é s e n t e n u l l e m e n t l ' é lévat ion que 
prendrai t la colonne mercur ie l l e si le vent obse rvé près de 
terre r é g n a i t à la fois dans toute l ' é t e n d u e de l ' a tmosphè re , 
mais seulement la somme des poids de toutes les couches 
s u p e r p o s é e s de vents plus ou moins d i f f é r e n t s , plus ou moins 
dominants , q u i occupent ces d i f f é r e n t e s couches. En exami

nant s é p a r é m e n t chaque observation, i l ne f aud ra i t donc pas 
s ' é t o n n e r beaucoup si à chacune d'elles ne correspondait 
pas une pression é g a l e pour chaque vent ; mais leur combi
naison mont re cependant que , suivant que tel ou tel vent 

occupe la part ie s u p é r i e u r e ou i n f é r i e u r e de l ' a i r , i l y a telle 
disposition des autres courants d 'a i r q u i est plus habituelle 
et q u i r a m è n e des pressions analogues. A i n s i , en défini t ive, 

le b a r o m è t r e est le plus é levé quand les vents de terre sont 

dans la d i rec t ion nord-es t ; i l l'est le moins quand ils souf
f lent du sud-ouest. Les rapports des pressions entre elles 
varient cependant selon les l i e u x , ainsi que nous le montrera 

le tableau de la page suivante, c a i e u l é pour M stations mé
t é o r o l o g i q u e s de l 'Europe . Quoique l ' o n ne puisse g é n é r a l i 

ser absolument toutes les c o n s é q u e n c e s qu 'on en peut d é 
duire., i l nous sera permis de penser que, quand le baro
m è t r e monte , i l p r é s a g e des vents du nord à l'est, et des 
vents-du sud à l ouest quand i l descend. 
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Le r é s u l t a t que nous d é d u i s o n s d u tableau p r é c é d e n t sera 
vra i pour nos lat i tudes moyennes au moins et dans le climat 
de l 'Europe . A i n s i , le temps é t a n t beau et clair et le baro
m è t r e hau t , quoique le vent reste encore au no rd , si le ba
r o m è t r e vient à baisser, on peut p r évo i r que le haut de 
l ' a t m o s p h è r e est envahi par des vents chauds et humides, et 
q u ' i l ne tardera pas à y avoir u n changement de temps. 

Si l ' on pouvai t avoir une e n t i è r e confiance dans ces c h i f 
f res , si l 'on é t a i t certain que tous ont é t é c o r r i g é s de la tem

p é r a t u r e et qu ' i l s fussent le r é s u l t a t des m ê m e s années 
d'observations, on pour ra i t en t i r e r une conclusion climato-
logique impor tan te : c'est que la d i f f é r e n c e beaucoup plus 
grande des m i n i m a à la moyenne, dans certains l ieux , ind i 
quera i t que le courant des vents d u sud et du sud-ouest se 
d i r ige p a r t i c u l i è r e m e n t selon la l igne q u i passe par Middel
bou rg , Minden et B e r l i n , c ' e s t -à -d i re q u ' i l traverse l 'Al le 
magne d u sud-ouest au nord-est, et qu 'en dehors de ce l i t 
des courants a é r i e n s , les couches de vents d'ouest sont 
moins é p a i s s e s . 

Malheureusement les chif f res d u tableau p r é c é d e n t ne 
nous o f f r en t que des moyennes q u i se composent d 'un amal

game de termes var ian t t ou t au tour de ces moyennes, et 

s'en é c a r t a n t souvent en plus ou en moins d 'une t r è s -g rande 

q u a n t i t é . Ces notions sont t rop g é n é r a l e s pour convenir à la 

p r a t i que ; i l l u i impor t e de c o n n a î t r e posi t ivement le degré 
de p r o b a b i l i t é que te l le hau teur b a r o m é t r i q u e sera accom
p a g n é e ou suivie de tel ou tel vent . C'est le r é s u l t a t que nous 
allons t i r e r des recherches faites par Cotte , à Montmorency, 

p r è s Paris. Un pare i l t r a v a i l , entrepr is pour des stations 
nombreuses et d i f f é r e n t e s , donnera i t pour chacune d'elles 

u n tableau sur lequel pour ra i en t s ' é t a b l i r des pronostics 

impor tan t s , q u i s 'approcheraient beaucoup de la certi tude. 
Ce tableau, q u i est pou r t an t le r é s u l t a t de dix années 

d 'observations, nous mon t r e des é c a r t s q u i prouvent la n é 

cess i t é d 'une s é r i e d'observations plus longue encore. 
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En r é d u i s a n t sur tout aux deux d e r n i è r e s colonnes.qui con
t iennent seulement les p r o b a b i l i t é s pour les vents septen
t r i o n a u x o u m é r i d i o n a u x , les c o n s é q u e n c e s du tableau précé 
dent , on vo i t une progression net tement t r a n c h é e qui 
ind ique la p r é d o m i n a n c e des vents du sud avec le baro
m è t r e bas, et celle des vents d u nord avec le b a r o m è t r e élevé. 
Les p r o b a b i l i t é s pour chaque d i rec t ion de la rose des vents 
sont beaucoup moins d é t e r m i n é e s : c'est donc à annoncer des 
vents d u nord ou d u m i d i que devra se borner , pour le mo
ment , l ' u t i l i t é que l ' on pourra re t i re r de cette table. Le 
b a r o m è t r e é t a n t plus é l e v é , de 4 m i l l i m è t r e s environ, à 
Paris q u ' à Mon tmorency , i l f a u d r a i t fa i re cette addition aux 
nombres p o r t é s dans la p r e m i è r e colonne, pour que le tableau 
r e p r é s e n t â t les p r o b a b i l i t é s de Paris. 

§ IL— influence de l'élévation du baromètre sur la chute de la pluie. 

Nous sommes beaucoup plus riches en observations cal
c u l é e s pour est imer les rapports de i ' é l éva t ion d u b a r o m è t r e 
sur la p lu i e , que nous ne l ' é t i ons pour les vents; nous nous 
bornerons cependant à un pe t i t nombre de fa i t s . 

Les observations de Montmorency , c a l c u l é e s par Cotte, 
ont d o n n é les p r o b a b i l i t é s suivantes : 

Hauteur Pl.ilulrilll'' Probabilité 
ô LI baromètre. lia pluie. de neige. 

726 à 738 millim. 0,70 0,22 
738 à 742. 0,58 0,04 
Ik-i à 751. 0,46 0,04 
751 "a 760. 0,19 0,01 
760 à 769. 0,08 0,00 
769 à 7 7 1 . . 0,00 0,00 

Ces m ê m e s observations nous donnent : 

73 i pluies avec le baromètre plus bas que la moyenne annuelle; 
346 pluies avec le baromètre plus haut. 

Il y a donc 1(10 à parier contre 17, ou environ L2 contre 1, 
que la pluie tombera avec le b a r o m è t r e plus bas que la 
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moyenne, p l u t ô t qu 'avec le b a r o m è t r e p lus h a u t . A Orange , 

::ns la r é g i o n des o l i v i e r s , nous avons les r é s u l t a t s suivante, 
de 2 9 a n n é e s d 'observat ions , 1815 à i 8 4 2 . 

Pluies avec Pluies nvec 
le baromètre le baromètre Ces pluies 
|»lus bas que plus haut que sont entre elles 
la moyeuue. ls inoyeune. comme 

Décembre. 150 42 100 : 28 
Janvier 162 49 100 : 30 
Février. 138 55 100 : ',0 
Mars. 153 39 100 : 25 
Avr i l . 199 49 100 : 25 
Mai. 203 67 100 : 33 
Juin. 135 52 100 : 38 
Juillet. 100 42 100 : 42 
Août. • 118 50 100 : 42 
Septembre 162 50 100 : 31 
Octobre. 211 58 iOO : 27 
^Novembre. 194 54 100 : 28 

1925 607 100 : 31 

On voit que , dans cette r é g i o n , i l . tombe d ' au tan t plus de 

pluie par le b a r o m è t r e hau t , c ' e s t - à - d i r e sous l ' empi re des 

vents froids d u n o r d , que l ' on se t rouve dans une saison plus 

chaude; a lors , en e f fe t , i l f a u t que la \apeur é p r o u v e une 

forte r é f r i g é r a t i o n p o u r se r é s o u d r e en p l u i e , car celle 

appor tée par les vents d u sud ne tarde pas à se r a r é f i e r en 

arrivant sur le c o n t i n e n t , par l ' e f fe t d u r a y o n n e m e n t du sol 

échauffé . Si nous a jou tons m a i n t e n a n t que le b a r o m è t r e a é t é 

1885 fois au-dessus de la moyenne et a donné 34' pluies, 
1482 fois au-dessous et a donné 734 pluies. 

nous verrons que 

Sur 100 fois que le baromètre \st élevé, il tombe 18 fois 'le la p 
Sur 100 fois qu'il est bas. 50 fois ùr la i 

Ces derniers chiffres indiquent les probabilités au m »;, n 

desquelles on peut é t a b l i r le* pronost ics . 
M . P révos t , de d e e è v e , voul- iut c o n n a î t r e l ' i n l luene , de la 

file:///apeur
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pluie sur le b a r o m è t r e dans son pays, rechercha ce qu i ar r i 
vait avant chaque p lu ie initiale. I l appelait ainsi celle qui 
tombai t a p r è s plusieurs jours de beau temps. I l p r i t donc 
l ' é t a t d u b a r o m è t r e dans les deux jours q u i p récéda i en t ce 
genre de p lu ie et dans les deux jours q u i le suivaient ; i l 
regarda comme immobi l e le b a r o m è t r e q u i n'avait pas 
va r i é de Om ;" ,15. Toute p lu ie q u i avait é t é p r é c é d é e de l'a
baissement du mercure é t a i t r e g a r d é e comme annoncée régu
lièrement ; s ' i l mon ta i t ou restait i m m o b i l e , elle é t a i t une ex
cept ion. 11 ob t in t ainsi les r é s u l t a t suivants : 

Nombre Régulièrement 
de pluies initiales. annoncée*;. Exceptions. 

•1796. 37 25 12 
1797. 39 23 16 
10 mois de 1798. 13 10 3 

89 58 31 

Si , au l i eu de n é g l i g e r seulement Om ;" ,15 de variation, i l 
n é g l i g e a i t l m ; " , 1 2 8 , i l t rouva i t : 

Pluie» Régulièrement 
initiales. annoncées. Exceptions. 

En 1797. 39 22 lors de l'élévation du baromètre 10 
lors de l'abaissement. 7 

17 

Il y avait donc 65 pluies régulières annoncées sur 100, 
par l 'abaissement d 'au moins O ' "15 , et 56 sur 100, par un 
abaissement d 'au moins 1 " " ,1 28 . 

Ayan t repris ces recherches en 1805 , i l t rouva que, dans 

cette a n n é e , 58 pluies sur 55 , ou 72 sur 100 , avaient été 

p r é c é d é e s de l 'abaissement. En 1812 , M . d 'Hombres Firmas 
t rouva à Alais que sur 2 l> pluies in i t i a les , 2 0 avaient é té ré
g u l i è r e m e n t a n n o n c é e s , c ' e t - à - d i r e 69 sur 100. 

D ' ap rè s M . Dove, dans le plus grand nombre de cas, les 
vents se s u c c é d e r a i e n t en passant d u nord au sud par l'est, 
et d u sud au nord par l 'ouest. I l su iv ra i t de cette théorie 
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qu 'un vent f r o i d s u c c è d e à u n ven t chaud à Pouest de la rose, 

et u n vent chaud à u n vent f r o i d à l 'est . Le vent d u n o r d , 
plus f r o i d et p lus pesant, chasse p lus vi te le vent d u sud, 

plus chaud et p lus l é g e r , que le vent d u sud ne chasse le 

vent du n o r d . A i n s i , selon l u i , le b a r o m è t r e mon te plus vi te 

qu ' i l ne descend, mais i l est p lus souvent bas que h a u t ; 

quand le vent est à l 'ouest on peut s 'at tendre bien plus 

promptement à u n changement a r r i v a n t par le vent d u n o r d , 

qu ' à un changement a r r i v a n t par le vend d u sud q u a n d le 

vent se t rouve à l 'est . L e vent é t a n t à l 'ouest , le vent f r o i d 

du nord a r r ive par le bas et se subs t i tue de bas en hau t à 
ce lu i -c i ; quand i l est à l 'est , c'est le vent chaud d u sud q u i 

arrive par le h a u t , et se subs t i tue au vent f r o i d de hau t en 

bas. 
Si l ' on pa r t de ces p r inc ipes , on c o n ç o i t que , selon le vent 

habituel lement r é g n a n t dans chaque pays, i l do i t se passer 

des p h é n o m è n e s d i f f é r e n t s . Si le p r i n c i p a l r é s e r v o i r de va 

peurs es t -à l 'ouest o u a u sud-ouest , la plus grande p robab i 

lité de pluies a r r ivera par l ' i n t r o d u c t i o n subi te des vents d u 

nord, avec une é l é v a t i o n notable d u b a r o m è t r e accompagnant 

la chute de la p l u i e , et i l y aura u n p lus g r and nombre de 

pluies au-dessus de la moyenne b a r o m é t r i q u e que dans les 

pays p lacés dans d 'autres circonstances. Nous avons vu q u ' à 

Paris i l en tombe 67 sur 100 avec le b a r p m è t r e bas, e t , les 

ventsdu sud-ouest é t a n t les p lus n o m b r e u x , les pluies y sont 

aussi t r è s - f r é q u e n t e s . 
Que s i , au c o n t r a i r e , le p r i n c i p a l r é s e r v o i r de vapeurs est 

à l'est, comme à Orange f g o l f e de G ê n e s ) , avec r é f r i g é r a n t 

in terposé (les Alpes m a r i t i m e s ) , la plus grande p r o b a b i l i t é 

de pluie aura l i e u pour les vents de l 'est au sud , lors de l ' i n 

troduction des vents chauds. Mais cette i n t r o d u c t i o n é t a n t 

graduelle et l en te , à cause de la d i f f i c u l t é de la subs t i tu t ion 

du vent d u sud à ce lu i de l 'est , i l y aura un plus g rand 

nombre de pluies q u i seront a c c o m p a g n é e s d u b a r o m è t r e 

bas, environ 77 pour Nous avons t r o u v é 67 à Paris. 
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Cette comparaison tendra i t à conf i rmer cette t h é o r i e , mais 
nous d é s i r e r i o n s que M . Dove v o u l û t bien é t u d i e r la rotation 
des vents sur des tableaux d é t a i l l é s fai ts dans les cont rées 
m é d i t e r r a n é e n n e s , pour donner à son s y s t è m e une confir 
mat ion q u i l u i manque encore. Les observations de Mar
seille, q u i p r é s e n t e n t la d i rec t ion des vents à h u i t époques 
de la j o u r n é e , o f f r i r a i e n t , par exemple, une occasion favo
rable pour celte recherche. 

§ III.—Pronostics tirés des marées diurnes du baromètre. 

Chaque jour le baromètre éprouve deux élévations et deux 
abaissements. La m a r é e d u soir et de la n u i t est g é n é r a l e 

ment peu o b s e r v é e ; c'est de celle dont le m a x i m u m d'éléva
t i o n est à 9 heures d u m a t i n , et le m i n i m u m à 5 heures du 
soir, q u ' i l sera i c i quest ion. Cette m a r é e r e p r é s e n t e le r e f ro i 
dissement noc turne de l ' a t m o s p h è r e q u i rend l ' a i r pluspesant 

vers le m a t i n , et son r é c h a u f f e m e n t d iu rne q u i d iminue son 
poids dans l ' a p r è s - m i d i . Quand le ciel est couvert , le r e f ro i 
dissement nocturne n 'ayant pas l i e u , la m a r é e est peu ap
p r é c i a b l e ; i l en est de m ê m e quand u n vent f r o i d ou chaud 

envahit toute l ' a t m o s p h è r e et l ' a m è n e à une t e m p é r a t u r e 
u n i f o r m e . Pendant la p lu i e , l ' u n i f o r m i t é de t e m p é r a t u r e 
r è g n e aussi dans le colonne a é r i e n n e ; i l a r r ive m ê m e alors 
quelquefois que la n u i t est plus chaude que le j o u r , si la pluie 
discontinue pendant la n u i t et q u ' u n vent chaud continue à 
souff ler . Ces pr incipes, d é c o u l a n t de la t h é o r i e , sont vérif iés 
par l 'observation. 

Les pluies ini t ia les sont p r é p a r é e s de plusieurs m a n i è r e s : 
1° Par des jours clairs avec saturat ion progressive de l ' a i r , 

chute abondante de ro sée pendant la n u i t , q u i se r é s o u t de 
nouveau en vapeurs pendant le j o u r , et e n f i n , f o r m a t i o n de 

nuages quand l ' a i r humide est c o n d e n s é par u n vent f r o i d . 
Ces pluies sont a n n o n c é e s par des m a r é e s q u i surpassent de 

beaucoup la m a r é e moyenne. Par exemple , à Orange , o ù la 
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m a r é e moyenne est de O m i" , 7 9 , on en vo i t , dans le cas dont 
nous venons de pa r l e r , q u i peuvent a l le r à Ô m " , 4 . Ces fortes 

m a r é e s , q u i d é p a s s e n t sens iblement la moyenne , accompa

gnées de r o s é e , sont des annonces presque certaines d 'une 
pluie p rocha ine . 

2° Si la p l u i e est p r é p a r é e par l ' a r r i v é e de nuages t o u t for

més p o u s s é s par les vents, la p l u i e est a n n o n c é e par des m a 

rées faibles et que lque fo i s par l eu r renversement ; l ' é l é v a 

tion b a r o m é t r i q u e de 5 heures surpasse alors celle de 9 
heures. Le pronost ic de la p l u i e n'est ce r t a in que s ' i l y a 
en m ê m e temps baisse d u b a r o m è t r e . 

5° Quand i l r è g n e des vents f r o i d s et que l ' a t m o s p h è r e est 

progressivement envahie d u hau t en bas par des vents chauds 

et humides, i l a r r ive u n m o m e n t o ù les p r o g r è s de cet enva

hissement sont a n n o n c é s par une baisse du b a r o m è t r e . Si ce 

moment t ombe sur la m a r é e de o heures, la d i f f é r e n c e de la 

m a r é e basse à la m a r é e hau te d u m a t i n est a u g m e n t é e ; s i , 

au cont ra i re , l 'abaissement t ombe sur la m a r é e montan te 

de9 heures, la d i f f é r e n c e est e f f a c é e . A i n s i , pendant le r è g n e 

des vents f r o i d s , c'est le m o u v e m e n t d u b a r o m è t r e en -1\ 

heures, ent re deux m a r é e s hautes et deux m a r é e s basses, 

qu ' i l f a u t consul ter p l u t ô t que la d i f f é r e n c e en t re le m a x i 

mum et le m i n i m u m d i u r n e . Cependant l 'absence de d i f f é 

rence ou sa grande a m p l i t u d e sont des pronost ics presque 

assurés de p l u i e . 

Pendant la d u r é e de la p l u i e , la m a r é e est t r è s - f a i b l e et 

souvent inve r se ; le r é t a b l i s s e m e n t de l ' o r d r e des m a r é e s ou 

leur accroissement annonce la fin de la p l u i e . Si alors le 

temps devient c l a i r et ca lme , le j o u r q u i s u c c è d e à la p lu ie 

ou le j o u r su ivan t o n t une f o r t e m a r é e . 

Cette é t u d e , f a i t e seulement sur les observations d 'O 

range, m é r i t e d ' ê t r e v é r i f i é e en d 'autres l i eux avant qu ' on 

puisse en t i r e r des lois g é n é r a l e s . Mais nous pensons que 
l 'on t rouve ra p lus t a r d , dans les m a r é e s d iu rnes , des p ro

nostics m e i l l e u r s et moins sujets à e r r eu r que les mouve 
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ments de hausse et de baisse entre deux m a r é e s haute:, o i 
deux m a r é e s basses q u i se s u c c è d e n t à 2 4 heures de dis

tance. 
W a l k e r a vou lu d é d u i r e des pronostics de l ' é t a t variable 

du m é n i s q u e convexe q u i se mon t r e à la surface supé r i eu re 
de la colonne de mercure . U assurait que ce m é n i s q u e de
vient concave à l 'approche de la p lu i e , sur tout si le baro
m è t r e é t a i t à sa hauteur moyenne ou au-dessus; que le baro
m è t r e s tat ionnaire avec le m é n i s q u e convexe é t a i t u n indice 
de beau temps, sur tou t si le b a r o m è t r e é t a i t alors à sa hau
teur moyenne o u au-dessus de cette moyenne ; mais que, 
quel le que f û t la hau teur d u b a r o m è t r e , 1 asurface s u p é 
r ieure de la colonne devenait concave pendant une pluie 
é t a b l i e , et convexe pendant le beau temps(1) . 

On sent que l ' h u m i d i t é de l ' a i r e x t é r i e u r ne peut avoir 

aucun effet sur le m é n i s q u e s u p é r i e u r d u b a r o m è t r e . Ce m é 
nisque devient plus convexe quand le b a r o m è t r e monte, i l 
t end à s 'aplatir quand i l descend ; ces effets sont surtout 
remarquables quand les tubes sont é t r o i t s , mais c'est une 
mauvaise expression de d i re que la surface d u mercure de
vienne jamais concave. Les mouvements de la f lèche du m é 
nisque é t a n t t o u t - à - f a i t en accord avec les mouvements de 
hausse et de baisse, ils n annoncent pas autre chose que 
c e u x - c i ; d i re que la p lu ie aura l i e u quand la f l èche se rac
courc i ra , c est d i re que la baisse d u b a r o m è t r e annonce la 
p lu ie ; et cette observation est bien plus d i f f i c i l e et bien plus 
incertaine que celle de la colonne mercur ie l l e e l l e - m ê m e : 
nous ne pensons donc pas qu 'on puisse t i r e r quelque avan

tage de cette subs t i tu t ion . D 'a i l leurs la p r é s e n c e du m é n i s q u e 
dans les tubes b a r o m é t r i q u e s est due à la c a p i l l a r i t é , qui 

n'a aucune e spèce de rapport avec les changements de temps, 
H <tvec la pression de l ' a t m o s p h è r e . 

(1) l'hilosophical Magazine, août 1822. 
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SECTION V.—Pronostics tirés du thermomètre. 

M Changeux (1) croyait que le thermomètre devait être 

plus p r o m p t que le b a r o m è t r e à i n d i q u e r les changements de 

temps, parce que la cha leu r et le f r o i d agissent i m m é d i a t e 

ment sur l u i , t and is q u ' i l f a l l a i t q u ' i l s eussent agi sur l ' a t 

m o s p h è r e e n t i è r e avant de se f a i r e sen t i r sur le b a r o m è t r e . 

Ce raisonnement suppose que les changements s ' o p è r e n t et 

se p r é p a r e n t dans la couche d 'a i r o ù se t rouve p l o n g é le 

t h e r m o m è t r e ; mais i l n ' en est r i e n , et t andis que la t e m p é 

rature persiste à rester la m ê m e à la surface de la t e r r e , et 

que l ' exposi t ion , les ab r i s , les r é v e r b é r a t i o n s solaires peu
vent jeter t an t d ' a m b i g u ï t é sur le langage d u t h e r m o m è t r e , 

le b a r o m è t r e annonce d é j à par ses mouvements les p r o 

dromes des m é t é o r e s q u i vont b i e n t ô t se man i fes t e r . M a l g r é 

tant de causes q u i peuvent rendre son langage é q u i v o q u e , le 

t h e r m o m è t r e peut cependant donner des indicat ions t r è s -

précises , su r tou t lorsqu 'e l les v i ennen t f o r t i f i e r celles t i r é e s 

du b a r o m è t r e : 

1° Quand i l p r é s e n t e des var ia t ions c o n s i d é r a b l e s q u i on t 

n é c e s s a i r e m e n t une cause u n peu g é n é r a l e ; a i n s i , quand en 

hiver le t h e r m o m è t r e descend en peu de temps de \ ou 5 

degrés au-dessous d u d e g r é q u ' i l i n d i q u a i t le j o u r p r é c è d e n t 

à la m ê m e heure , on peu t p r é s u m e r que le vent t ou rne de 

la port ion de la rose des vents d u sud-est au nord-ouest , pour 

aller se fixer à celle q u i s ' é t e n d d u no rd à l 'est ; au con t r a i r e , 

si le t h e r m o m è t r e r emon te de p lus ieurs d e g r é s , c'est que les 

vents vont passer de la bande d u no rd et de l 'est à celle du 

sud et de l 'ouest . 
2 ' Mais le t h e r m o m è t r e p r é s e n t e des ind ica t ions plus p r é 

cises si l ' on s 'attache à consu l te r ses minima, parce que , 

durant la n u i t , n ' é t a n t p lus i n f l u e n c é par les causes locales. 

(1) Journal de physique, 177';, t. IV, p, 07. 
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i ! participe des avantages du b a r o m è t r e et annonce l ' é t a t de 
p u r e t é de l ' a i r q u i fac i l i t e le rayonnement d u sol. 

Castellani (4) pensait qu 'une d i f f é r e n c e sensible en plus 
sur la marcbe r é g u l i è r e des m i n i m a est presque certaine
ment un indice de p lu ie prochaine. Nous pouvons indiquer 
aussi, d ' a p r è s notre e x p é r i e n c e , plusieurs pronostics plus 

complets que c e l u i - c i . 
Quand le vent par t de la r é g i o n chaude et humide , la 

baisse des m i n i m a est u n signe presque a s s u r é de pluie le 
jour m ê m e ou le j o u r su ivan t ; l ' a i r est alors s a t u r é , mais 
c la i r ; i l y a chute de rosée ou b r o u i l l a r d le m a t i n . 

Si les m i n i m a monten t avec les vents f ro ids et secs, ceux-ci 
sont p r è s de leur fin, et i l peut y avoir p lu ie i m m é d i a t e par 
l ' e n t r é e des vents d u sud, sans abaissement de m i n i m u m . 

La fixité des m i n i m a annonce la cont inua t ion du même 

temps. 
Les m i n i m a haussant graduel lement annoncent que l'air 

devient de moins en moins t ransparent , q u ' i l se sature de 

vapeur et marche vers la p l u i e . 

SECTION VI. — Pronostics tirés de l'hygromètre. 

L'hygromètre est un instrument plus populaire qu'exact 
pour p r é d i r e le temps. On le t rouve sur toutes les c h e m i n é e s 

des gens d u peuple, sous la fo rme d ' un capucin q u i se couvre 
de son capuchon à l 'approche de la p l u i e . Mais on sait aussi 

que ses pronostics sont f o r t souvent t rompeurs . 
L ' a t m o s p h è r e peut rester f o r t longtemps p r è s d u point de 

saturat ion sans donner une gout te d ' eau , s ' i l ne survient 
pas de changement dans son é t a t t h e r m o m é t r i q u e q u i puisse 
d é t e r m i n e r la p r é c i p i t a t i o n de la vapeur aqueuse. Pour que 

le langage de l ' h y g r o m è t r e devienne posi t i f , i l f a u t y joindre 
les indications d u t h e r m o m è t r e et d u b a r o m è t r e . Quand, le 
b a r o m è t r e baisse, que le t h e r m o m è t r e se t rouve dans un des 

(1) Bibliothèque universelle de Genève, sciences, l . X i i 
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cas s p é c i f i é s p lus h a u t p rmr annoncer la p l u i e , et que l ' h y 

g r o m è t r e s 'approche de son m a x i m u m d ' h u m i d i t é , la p lu ie 

est presque c e r t a i n e ; t and i s que la baisse d u b a r o m è t r e , 

lorsque I h y g r o m è t r e marche vers la s é c h e r e s s e et que le 
t h e r m o m è t r e se m a i n t i e n t à son d e g r é h a b i t u e l , sans baisser 

subi tement ou sans hausser g r a d u e l l e m e n t , ne s ign i f i e pas 

une p l u i e p rocha ine . 

De Saussure pensai t q u ' i l devai t f a i r e beau temps quand 

la d i f f é r e n c e en t re le p o i n t o ù l ' h y g r o m è t r e se t r ouva i t le 

matin et ce lu i q u ' i l a t t e i g n a i t le soir é t a i t p lus grande 

qu'elle n ' a u r a i t d û l ' ê t r e d ' a p r è s l a u g m e n t a t i o n de la cha

leur (1) . Nous avons v u que l ' on o b t i e n t ces m ê m e s i n d i c a 

tions au moyen d u p s y c h r o m è t r e . Dans l ' u n et dans l ' au t r e 

cas, si l ' h y g r o m è t r e , o b s e r v é à l ' o m b r e et avec les p r é c a u 

tions i n d i q u é e s , ou le p s y c h r o m è t r e i n d i q u e n t que la chaleur 

du j o u r dissout de moins en m o i n s la vapeur noc tu rne , que 

l 'air se rapproche par c o n s é q u e n t d u p o i n t de s a tu r a t i on , on 

pourra con jec tu re r une p l u i e p rocha ine , en comparan t en t re 

elles, deux j o u r s de su i t e , les d i f i é r e n c c s d u m a t i n à l ' a p r è s -

m i d i . 

CHAPITRE 11. 

Prévisions dn caractère d, •* saison» et des 
a n n é e s f u t u r e s . 

Au moyen des indications que nous avpns dqnnécs dans 

le chapi t re p r é c é d e n t , on peut j u s q q ' à un cer ta in poin t 

prévoi r les changements de temps q u i su rv i end ron t dans les 

jours q u i avois inent ce lu i de l 'observat ion. I l est bien plus 

d i f f i c i l e de p ronos t iquer le c a r a c t è r e des saisons et des a n 

nées q u i von t suivre ; j u s q u ' à p r é s e n t on n 'y a pas r é u s s i , et 
cependant Al Moriis , i n g é n i e u r des p o n t s - e t - c h a u s s é e s 
auteur d ' u n s y s t è m e de pronostics que nous exposerons plus 

(1) De Saussure, f^sni sur IVu/gromclrir, in-fC p, 
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l o i n , semble le croire plus a i sé que de fa i re des préd ic t ions 
prochaines; la raison q u ' i l en donne nous semble ê t r e que 
les variations j o u r n a l i è r e s t i ennent à des causes locales d i f f i 

ciles à c o n n a î t r e et à a p p r é c i e r à temps, tandis que l 'on peut 
savoir en masse l ' é t a t de toute une c o n t r é e , pour en, in fé re r 
ce q u i doi t se passer dans l ' a t m o s p h è r e , en faisant abstrac
t ion des d é t a i l s ( i ) . C'est au moins ainsi que nous avons 
compris son expl ica t ion . Nous allons voir à quo i ont abouti 
j u s q u ' à p r é s e n t i e s tentatives de ce genre. 

K i r w a n nous d i t d 'abord qu 'en comparant u n grand 
nombre d'observations faites en Angle te r re de 1677 à 1789, 

i l a t r o u v é : l ° Q u e , l o r squ ' i l n ' y a pas de t e m p ê t e vers 
I ' é q u i n o x e de p r in temps , l ' é t é suivant est g é n é r a l e m e n t sec, 
une fois sur six ; 

2° Que, lorsqu 'une t e m p ê t e a r r ive par un vent de la bande 
de l 'est, vers le 19, 2 0 ou 21 mars, l ' é t é suivant est g é n é 
ra lement sec, quat re fois sur c inq ; 

5° Que, lorsqu 'une t e m p ê t e a l i eu les 2 5 , 2 6 , 27 mars, et 
non auparavant, de quelque po in t de l 'hor izon qu 'e l le vienne, 
l ' é té suivant est sec, quatre fois sur c i n q ; 

4° Que, s ' i l y a une t e m p ê t e d u sud-ouest ou de l'ouest-
sud-ouest, les 1 9 , 2 0 , 21 ou 2 2 , l ' é t é suivant est humide, 
c inq fois sur six ; 

5° Que, l o r squ ' i l p leut avec abondance en m a i , i l pleut 
ord ina i rement t r è s - p e u en septembre, et vice versa (2). 

Ces relations sont à vé r i f i e r pour les d i f f é r e n t s pays; mais 
quant à Orange, nous n'avons p u en t rouver aucune d'exacte 
pour les t e m p ê t e s de I ' é q u i n o x e d u pr in temps et les pluies 
de l ' é t é . 

Giovene (5) par t de ce p r inc ipe , q u ' i l y a à peu p r è s un 
égal nombre d ' é v é n e m e n t s en dessus ou en dessous des 

moyennes obtenues par un g rand nombre d'observations, et 

(1) Mémoires, $ UU. 
(2) Transactions d'Irlande, t. I . 
(o) Mem. délia SocicUuc iithm. .., .. ;., 
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qu 'a ins i , s ' i l y en a eu en p l u s , i l y a à par ie r q u ' i l en a r r i 
vera en m o i n s , et vice versa; que p lus l ' é c a r t aura é t é g rand 
d'un c ô t é , plus i l le sera de l ' a u t r e : a i n s i , la p l u i e ayant é t é , 

pendant â , 5, 4 ans, p lus f o r t e que la moyenne au mois de 

septembre, i l y a 4 , 5 , 2 d e g r é s de p r o b a b i l i t é s que l ' a n n é e 

suivante el le sera m o i n d r e ; mais i l a jou te q u e , pour pronos

tiquer avec s û r e t é , i l f a u t c o n s i d é r e r u n ensemble de p h é 

n o m è n e s , et q u e , si la p r o b a b i l i t é est, par exemple , pour u n 

été chaud avec vents aus t raux et p l u i e , ces choses q u i 

s'accordent, r e n f o r c e n t la p r o b a b i l i t é : i l en serait a u t r e 

ment si elles se con t red i sa ien t , a lors la p r o b a b i l i t é d é c r o î 

trait . Cet au t eu r p r e n d , non pas la moyenne n u m é r i q u e de 

l ' é léva t ion d i u r n e d u b a r o m è t r e , mais le nombre de jours 

qu ' i l a é t é plus hau t et plus bas que la moyenne ; la tendance 

g é n é r a l e d u b a r o m è t r e , i n d i q u é e par sa valeur moyenne , nous 

semble p r é f é r a b l e . 

Voici un exemple de ce genre de pronost ics . Nous v o u 

lons c o n n a î t r e que l sera le c a r a c t è r e du mois de j u i n 1845. 
Nous trouvons : 

Oraiij. Vf.,- ' une IK-I .,!. 
juin 1 ~< i2. il. • ,,- 11.11.',. i r. 

Vents boréaux. hl + y 
Vents austraux n 22 — 9 
Nombre de pluies. 5,0 6,7 - 1,7 

Quantité de pluies. 79,6 
>ui.l. 

V-V'. +37 ,3 
Baromètre. 756,50 750,10 — 1,00 

Ains i l ' a n n é e 1843 devra i t p r é s e n t e r un mois de j u i n 

ayant moins de vents d u nord et plus de \ents du sud que la 

moyenne; plus de j o u r s de p l u i e , une moins grande q u a n 

t i té de p l u i e , et u n b a r o m è t r e p lus é l e \ é . Ces d i f f é r e n t s 

é l é m e n t s ne c o ï n c i d e n t pas pa r fa i t emen t ent re eux . Un 

moindre nombre de vents d u nord devra i t e n t r a î n e r , i l est 

vrai , un plus g rand nombre de jou r s de p lu ie , mais une plus 

grande q u a n t i t é de p l u i e et u n b a r o m è t r e plus bas. Voic i 

quel a é t é l ' é v é n e m e n t : 

file:///ents
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mill. 
Vents boréaux. 00,41 
Vents austraux 00,19 
Nombre de pluies. 00,11 
Quantité de pluie . 85,1 
Baromètre. , 754,39 

Ains i le pronostic a é t é en e r reur p o ù r le vent du nord 
q u i a sou f f l é plus que la moyenne, pour le b a r o m è t r e qui a 
é t é plus bas, pour la q u a n t i t é de p lu ie q u i a é t é plus fo r t e ; 
i l s'est vé r i f i é pour le nombre de jours de p lu ie q u i a été 
plus g rand . 

On ne peut n ier q u ' i l n 'y a i t un fonds de vé r i t é dans ce 
s y s t è m e , mais on s'exposerait à de graves erreurs en y ajou
tant t rop de conf iance; car les compensations entre les an
nées e x t r ê m e s q u i const i tuent la moyenne ne s 'é tabl i ssent 
pas annuel lement , mais par p é r i o d e s plus ou moins longues. 
A i n s i , con t inuan t à prendre le mois de j u i n pour exemple 
et ne nous occupant que de la q u a n t i t é de p lu ie t o m b é e , la 
moyenne de 27 ans d'observations est de 12"'" , 5 . 

Prenons main tenant les 5 d e r n i è r e s a n n é e s . 
mill 

1839 29,5 
1840 7,1 
1841 12,(i 

Moyenne. 16,6 

Les deux d e r n i è r e s a n n é e s . 
mill. 

1842 79,6 
1843 . 85,1 

Moyenne. 82,3 

L 'add i t ion de ces deux sér ies nous donne 2 1 3 , 9 , dont h' 

-V est 4 2 , 8 . A i n s i , a p r è s 3 a n n é e s plus s èches que la moyenne, 
les deux d e r n i è r e s a n n é e s on t é t a l d i la compensat ion. I l t s l 

donc probable que le mois de j u i n de 1844 p r é s e n t e r a un 
mois de j u i n sec. En agissant ainsi par s é r i e d ' a n n é e s , les 
p r o b a b i l i t é s seront plus forces qu 'eu n ' o p é r a n t que sur deux 
a n n é e s c o n s é c u t i v e s . 
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En e f fe t , si l ' on se borne à isoler un des c a r a c t è r e s de lu 

saison, on n 'en peut presque r ien conc lure de cer ta in pour 

la saison su ivante . A i n s i , nous avons t r o u v é , à Orange , que 

relat ivement au n o m b r e de p lu ies , c o n s i d é r é par rappor t à 
la moyenne d é chaque saison, 

L'hiver avait été conforme à l'automne. 15 fois sur 26 ou 61 sur KKi 
Le printemps conforme à l'hiver. 17 — 27 63 
L'été conforme au printemps 13 — 2/i 45 
L'automne Conforme à Féfé . 12 — 26 45 
L'automne conforme au printemps 14 — 26 53 
L'automne conforme à l'été et au prin

temps. 7 - 12 58 
Toutes les saisons conformes 5 — 24 21 

Ains i les plus grandes p r o b a b i l i t é s sont : que le c a r a e i è i v 

de l 'h iver sera ce lu i de l ' a u t o m n e , et que le c a r a c t è r e du 
printemps sera ce lu i de l ' h i v e r , Gt et (5." fois sur >()(». Vais 

i l est probable , au c o n t r a i r e , que l ' au tomne d i f f è r e de l ' é t é 
oo fois sur iOO. Quand I é t é et le p r in t emps se ressemble 

ront , i l y aura 08 à par ie r sur h « » q i i e l ' au tomne conser

vera le m ê m e c a r a c t è r e , sous le r a p p o t l d u nombre n i o j e n 

des pluies. 

En 1829, M . H u b e r t B u r n a n d d 'Yve rdon a n n o n ç a u n hiver 
r igoureux pour l ^ - l r j ^1 , et le f a i t vér i f i i le pronostic : « (le 

n ' é ta i t pas une p r o p h é t i e , d i t - i l , mai^ un calcul t r è s - s i m p l e . 

Les vents de S. et S.-O. ayant r g u é [tendant six mois , je 

devais supposer que les vents du nord au ra i en t l eur tour 

En second l i e u , le soleil ayan t é t é c i c l i é presque c o n t i n u e l 

lement pendant le* mois de j u i l l e t à oc tobre , i) é t a i t na tu re l 

de penser que la t e r re serai t r e f ro id i e à sa surface plus 

qu'elle ne l'est o r d i n a i r e m e n t . Cette circonstance, j o in te à 

la p r é s e n c e des vents du n o r d , «levait rendre l 'h iver t i è s -
f ro id , E n f i n l ' au tomne avant é t é e U r a o r d î n a î r e m e n t pin 

vieux, l ' h i v e r , selon tout t s les appui onces, devait ê t r e 
Lorsque toutes ces eiroote-tanee* m;- sont que par!ieih"-, ou 

[l) iubitollicquc unira . t t.lt\ ,. XLIil, p. iOi. 
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n 'en peut r ien conclure ; mais l eur g é n é r a l i t é dans toute 
l 'Europe devait p rodui re des effets simples, parce q u ' à d ' i m 
menses distances i l n ' y avait aucune cause per turbatr ice . » 

G. Hutchinson indique u n moyen de d é t e r m i n e r à l'avance 
la t e m p é r a t u r e probable des mois d 'h iver , d ' a p r è s celle des 
mois correspondants de l ' é t é p r é c é d e n t . La lenteur avec 
laquelle l 'accroissement de t e m p é r a t u r e p é n è t r e en é t é la 
surface d u sol porte l ' au teur à croire que la d e r n i è r e partie 
de chaleur a b s o r b é e pendant la m o i t i é estivale de l ' année 
doi t aussi ê t r e celle q u i se d é g a g e la p r e m i è r e pendant la 
m o i t i é h ivernale . Ains i aux mois dans lesquels a l ieu l 'ab
sorption de la chaleur correspondent des mois o ù cette cha
leur r é t r o g r a d e ; ces mois correspondants sont les suivants : 

Août correspond à. Octobre. 
Juillet, à. Novembre. 
Juin, à. Décembre. 
Mai, à . Janvier. 
Avril , à Février. 

L 'au teur a, d i t - i l , vé r i f i é cette p r o p r i é t é sur le cl imat 
d'Ecosse (1). Si elle ne s 'appl iquai t q u ' à la chaleur de l ' i n t é 
r i eu r de la terre on pou r r a i t la comprendre ; mais l 'a tmo
s p h è r e é t a n t sujette à de si grandes per turbat ions par l 'action 
des vents, on ne peut g u è r e penser qu 'e l le se vér i f ie r é g u 

l i è r e m e n t ; et en effet elle p r é s e n t e au tan t d'exceptions que 
de cas q u i y soient conformes dans la r é g i o n m é d i t e r r a 
n é e n n e . 

M . de Buzareingues, correspondant de l ' I n s t i t u t , adon 
n é (2) u n moyen de r e c o n n a î t r e si le nombre de jours de 
p lu ie d'octobre sera s u p é r i e u r ou i n f é r i e u r à la moyenne. 

Pour y parvenir , i l a joute le nombre des jours de p lu ie que 
l 'on a eus de mars en a v r i l , j u i n , j u i l l e t et septembre de la 
m ê m e a n n é e ; i l divise le to ta l par 5 : si le quot ien t est su 

p é r i e u r au nombre de pluies d ' u n mois moyen conclu d'une 

(t) L'Institut, 1S61. 
(•>) Mémoires de la Société linnéenne de Paris, novembre 1825. 
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longue s é r i e d 'observat ions , le n o m b r e de pluies d 'octobre 

sera i n f é r i e u r à la m o y e n n e ; i l sera é g a l si le q u o t i e n t est 

égal , et s u p é r i e u r si le q u o t i e n t est i n f é r i e u r . De m a n i è r e 

que les j o u r s p l u v i e u x d 'oc tobre , a j o u t é s à ceux des 5 autres 

mois d é s i g n é s , d o i v e n t d o n n e r u n t o t a l don t le s i x i è m e sera 

plus souvent s u p é r i e u r q u ' i n f é r i e u r à la moyenne de tou te 

l ' année . Nous avons v o u l u é p r o u v e r ce p r o c é d é sur nos 

observations d ' O r a n g e . 
Nous t rouvons p o u r le n o m b r e de p lu ies d ' u n mois moyen 

7 j ,6b, et pour la moyenne d 'octobre 9 j , 7 , d ' a p r è s les obser

vations fai tes d u r a n t 27 ans. La d e r n i è r e colonne i n d i q u e 

par le s igne- f - si la l o i s'est v é r i f i é e , et par le signe — si elle 

a é té en d é f a u t . 

Nombre de jours de pluie des mois Nombre de RrsuliM 

Mars. Avril. Juin. Juillet, S-pteœbre. Total. Quotient | 
par 5. 

jluies observées 
en octobre. IV 

,lr 

1817. 4 o 
O 

9 8 5 29 5,8 10 + 
1818. 5 10 7 3 10 35 7,0 6 — 
1819. 5 11 6 6 6 32 6,4 11 + 
1820. 6 8 6 6 6 32 6,4 16 + 
1821. 12 11 8 9 5 45 9,0 9 + 
1822. 6 7 0 6 7 28 5,6 11 + 
1823. 7 14 9 5 6 o l 8,2 12 — 
1824. 11 9 16 1 11 66 9,2 19 — 
1825. 9 6 13 9 5 02 8,4 8 + 
1826. 8 6 4 8 11 37 7,4 12 + 
1827. 7 8 10 8 12 45 9,0 12 — 
1828. 8 11 4 6 9 38 7,6 10 + 
1829. 13 U 5 6 16 51 10,2 8 + 
1830. 5 18 12 9 U 47 9,4 1 + 
1831. 9 13 4 6 5 37 7,4 5 -
1832. 8 9 3 •> 3 25 5,0 6 -

1835. 4 5 8 2 9 28 5,6 ô ... 

1836. 7 5 3 •i 8 25 5,0 fi 

1837. 5 9 2 3 9 28 5,6 5 
1838. 7 6 5 3 17 28 5,6 6 — 

1839, 5 5 4 -> 11 27 5,4 : 0 • i 
1860. 12 8 9 13 44 8,8 6 • i 
18'd, 5 11 3 7 7 33 6,6 l ' i --!-

1842. 7 15 5 5 11 8,6 13 -
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La loi de M . de Buzareingues s'est vé r i f i ée 12 fois sur 23. 
El le n'a donc pour elle aucune p r o b a b i l i t é . Mais si nous nous 
é t i ons a r r ê t é s en 1825 , elle aura i t é t é vé r i f i ée 7 fois sur 10 ; 
l ' au teur l 'avai t f o n d é e sur une sé r i e favorable et avait pu la 
croire exacte. Nous avons r a p p o r t é cet exemple en déta i l , 
pour mont re r combien i l f a u t se d é f i e r , en météoro log ie , 
des principes g é n é r a u x f o n d é s sur un t rop pet i t nombre de 
fa i t s . 

K i r w a n admet ta i t comme une r è g l e que si la terre étai t 
p r ivée pendant l ' é t é de la q u a n t i t é de chaleur qu 'el le absorbe 
annuel lement , on devait s'apercevoir d u déf ic i t pendant ï 'h i -
ver suivant , puisque la chaleur q u i t e m p è r e la r igueur du 
IVoid est en grande part ie f o r m é e de la t e m p é r a t u r e ter
restre. A i n s i , d i s a i t - i l , l 'h iver de 170!) f u t p r é c é d é par un 
é té f r o i d en 170P. Par la m ê m e raison, à un é t é chaud de 
x ai t succéde r un hiver doux , de sorte que, d ' ap r è s cette 

r è g l e , la t e m p é r a t u r e de l ' é t é pouvait servir de pronostic à 
celle de l 'h iver suivant (1). M . P r é v o s t , en rappelant ce 
pr incipe , remarque qu 'en effet l ' é té chaud de 1803 a été 
suivi d 'un hiver doux en 1804 (2). Cotte, ayant soumis cette 

r èg le à l ' é p r e u v e de l ' e x p é r i e n c e , a t r o u v é q u ' i l y avait dans 
ses registres 24 é t é s r é p u t é s chauds q u i avaient é t é suivis de 
< o hivers f ro ids , de <>• doux , de 1 7 humides et de 7 secs; et 
que 20 é t é s f roids avaient é t é suivis de 5 hivers f ro ids , de 5 
doux, de 7 humides et de 5 secs. 

D ' ap rè s nos propres observations, L:; é t é s chauds ont été 
suivis de 7 hivers chauds, de 3 hivers f r o i d s , de 7 hivers 

numides et de a secs ; ! I é t é s f roids ont é t é suivis de 0 hivers 
chauds, 5 hivers f ro ids , 11 hivers humides et 3 secs. Ainsi 
nous t rouvons, d ' a p r è s ce pet i t nombre de faits : 

t in é t é chaud a n n o n ç a n t sur 100 é v é n e m e n t s : 

(1) Examen de. la température des divers degrés de latitude. Trans
ite! ions d'Irlande. 

[•}) i.iblio, hèqnr britannique . v i c i n » ! \ \ V . p. ,')-25. 
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A PAÏUS. A Oiï\.\CK. 
Un hiver chaud 
Un hiver froid. 
Un hiver humide 
Un hiver sec. 

(io 
71 
29 

37 fois GO 
'i0 
29 
40 

Un é t é f r o i d a n n o n ç a n t sur 100 é v é n e m e n t s : 

A PARIS. A OUANGE 
Un hiver chaud 
Un hiver froid. 
Un hiver humide 
Un hiver sec 

50 
70 
30 

50 fois G5 

Ainsi u n é t é chaud annonce p l u t ô t u n h iver f r o i d à Paris, 

et un hiver chaud à O r a n g e ; un é t é f r o i d ne donne aucune 

probabil i té d é c i d é e à Par i s , mais en donne une fo r t e pour u n 

hiver f ro id à Orange . Dans l ' u n et l ' au t r e pays, un é t é chaud 

annonce un hiver h u m i d e et f r o i d , mais avec des d e g r é s bien 

différents de p r o b a b i l i t é . Ces rapprochements su f f i sen t pour 
montrer le peu de confiance que l ' on do i t fonder sur de pa

reils r é s u l t a t s , conclus d ' a p r è s d'aussi petites p é r i o d e s de 

temps. 

Lasalle pouvai t se c ro i re à l ' a b r i d ' u n pare i l reproche 

quand i l c roya i t avoir t r o u v é le moyen de p r é v o i r le re tour 

des grands h ivers , et une t e l l e p r é v i s i o n serai t d 'une t r è s 

grande u t i l i t é à l ' a g r i c u l t u r e , q u i r é g l e r a i t en c o n s é q u e n c e 

les p r é c a u t i o n s à p rendre pour les plantes d é l i c a t e s , et la 

possibilité de les i n t r o d u i r e dans les ro ta t ions . En faisant le 
relevé des hivers m é m o r a b l e s de 5 5 4 à 1 7 9 0 , i l c roya i t 

avoir t r o u v é que les grands hivers analogues rev ienrient tous 

' s cent ans. I l d é f i n i t un g r a n d h i v e r , ce lu i o ù , dans nos 

imats, le t h e r m o m è t r e cent igrade est descendu au moins 

12%5e t s'y est m a i n t e n u pendant 15 , -O, 5 0 j o u r s ; et 
est ques t ion de temps a n t é r i e u r s à la d é c o u v e r t e de cet 

i r u m e n t , i l donne cette q u a l i f i c a t i o n a toute saison où 

• i a vu les r i v i è r e s t e l l emen t ^ e l é e s que les charret tes 

igécs pouvaient les t ravei>ei 

file:///./CK


4 1 2 MÉTÉOROLOGIE AGRICOLE. 

En choisissant dans le tableau de Lasalle (1) les périodes 
s é c u l a i r e s q u i o f f r en t le plus grand nombre d'hivers remar

quables, nous avons : 

1. 544, 135/i, 1553, 1G55, 175/u 
9 
-~ • 

558, 1158, 1358, 1458, 1658, 1758. 
o 
0. 

568, 1068, 1268, 1468, 1768. 
4. G70, 1470, 1570, 1670, 1771. 
5. 823, 1124, 1323, 1423, 1523, 1624. 1724. 
G. 1133, 1234, 1334, 1433, 1733. 
7. 893, 994, 1294, 1594, 1795. 
8. 1236, 1436, 1736, 1835. 
9. 1420, 1620, 1720, 1820. 

10. 1408, 1508, 1608, 1709. 

On voit q u ' i l manque dans chaque sé r i e u n assez grand 
nombre de termes .pour q u ' i l soit impossible de considérer 
le rapprochement de Lasalle comme une r è g l e . Mais ce que 
le M é m o i r e de cet auteur a f a i t ressortir, c'est que depuis 
l ' é p o q u e o ù les annales et les m é m o i r e s nous t r a n s m e t t é n t 
une sé r i e à peu p r è s c o m p l è t e de renseignements sur les tem
p é r a t u r e s extraordinaires , c ' e s t - à -d i r e depuis le qua to rz ième 

s i èc le , nous comptons 1t(> hivers r igoureux dans un espace 
de 545 ans : c'est un grand hiver tous les 4 à 5 ans. De plus, 

nous voyons que souvent trois h ive rTr igoureux se succèdent 
sans i n t e r r u p t i o n : 1 4 3 2 , 1433 , 1454 ; 1522 , 1523, 1524; 
4732 , 1755 , etc. Nous y voyons aussi que les sér ies des 

hivers doux et r igoureux sont i r r é g u l i è r e s et plus ou moins 
p r o l o n g é e s , et qu 'a insi dans nos c l imats on doi t ê t r e toujours 
en mesure de les braver par les p r é c a u t i o n s que conseille 
une c o m p l è t e connaissance des v é g é t a u x . Cette observation 
s'adresse sur tout à ceux q u i , p l acés aux l imi tes dès régions 

agricoles, doivent c ra indre , plus que les autres, les saisons 
excessives. C'est à eux que nous recommandons de ne croire 
à aucun pronostic q u i leur annoncerai t u n hiver doux, mais 

d 'agir tou jours comme si l 'h iver devait ê t r e r igoureux . 

(I) Colle l'a complété de plusieurs hivers oubliés. Voir Mémoires de 
la Société d'Agriculture de la Seine, t. VIL 
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I l nous reste à par le r d 'une tenta t ive f a i t e par M . M o r i n , 

i n g é n i e u r des p o n t s - e t - c h a u s s é e s , et ayan t pour bu t de p r é 

dire une a n n é e à l 'avance l ' é t a t m é t é o r o l o g i q u e de l ' a n n é e 

suivante (1) . Sa m é t h o d e est b a s é e sur ce p r inc ipe à priori, 
duquel d é p e n d t o u t l ' e n c h a î n e m e n t de ses i dée s et q u ' i l 

énonce de la m a n i è r e su ivante (2) : « Si le so l e i l , en passant 

au nord de 1 é q u a l e u r , t r o u v a i t no t re c o n t i n e n t t r è s - h u m i d e , 

une a n n é e , q u a n d l ' a n n é e p r é c é d e n t e a u r a i t é t é peu h u m i d e , 

ce continent é t a n t dans u n é t a t analogue à la mer q u i l ' e n 

toure, la cha leur et l ' é v a p o r a t i o n produi tes é t a n t à peu p r è s 

les m ê m e s sur l ' u n et sur l ' a u t r e , la saison q u i do i t en r é 

sulter sera moins h u m i d e que l ' a n n é e p r é c é d e n t e , parce que 

les vents venarrt de la mer a u r o n t mo ins de tendance à avoir 

lieu sur le c o n t i n e n t . S ' i l existe que lque par t ie de ce c o n 

tinent dont le t e r r a i n soit t r è s - s e c , c'est vers ce po in t que 

se portera l ' h u m i d i t é de l ' a i r . » A i n s i , a f f l u x de l ' a i r h u 

mide vers les parties s è c h e s d u c o n t i n e n t , t e l é t a i t le p r i n 

cipe directeur de M . M o r i n dans tou te la p r e m i è r e pa r t i e de 

ses recherches. I I é t a b l i t alors une vaste correspondance 

pour constater l ' é t a t d ' h u m i d i t é o u de s é c h e r e s s e relatives 

des d i f f é r e n t s points de Ja t e r r e , au moyen d'observations 

u d o m é t r i q u e s , mais s u r t o u t a u moyen d u niveau des f leuves, 

et i l tenta ( § 2 8 9 de son ouvrage) l'essai de p r é d i c t i o n s m é 

téorologiques pour l ' a n n é e 1 8 5 0 . El les ne se r é a l i s è r e n t pas 

toutes, mais cependant i l est r e m a r q u a b l e q u ' i l a n n o n ç a 

l'hiver r i g o u r e u x de 1 8 2 9 - 5 0 . 
Son pr inc ipe cependant p é c h a i t par la base. M . M o r i n a u 

rait d û ^ 'apercevoir que les vents de mer r é g n e n t presque 

constamment sur les part ies h a b i t u e l l e m e n t les plus humides 

de l 'Europe, q u ' i l s sont t r è s - r a r e s sur les c ô t e s de la M é d i 

terranée q u i en sont la par t ie la plus s è c h e et o ù d o m i n e n t , 

les deux t iers de l ' a n n é e , les vents de te r re secs. Auss i , plus 

(1) Correspondance pour l'avancement de la météorologie, 7 Aie-
moires. 
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r et auteur avance dans sa c a r r i è r e , et plus i l modif ie et com
plique son pr incipe j u s q u ' à ce q u e n f i n , dans l e s § § 770 et 
suivants, i l semble le renverser c o m p l è t e m e n t , et l'on ne 
comprend plus bien dans ses derniers M é m o i r e s , si l'auteur 
conserve un l ien s y s t é m a t i q u e entre ses idées . Nous atten
dons de l u i le d é v e l o p p e m e n t de la nouvelle si tuation où la 
r é u n i o n de t an t de faits nouveaux doi t l ' a v o i r ' p l a c é , relati
vement à la poss ib i l i té d 'en t i r e r pa r t i pour pronostiquer les 
saisons fu tu res . 

CHAPITRE III. 

P r o n o s t i c s f o n d é s s u r l a p o s i t i o n e t l e 
m o u v e m e n t d e l a l u n e . 

Il y a des préjugés scientifiques comme il y a ejes préju
gés popula i res ; mais dans aucun s ièc le les savants q ' q p t é f p 
plus d i sposés à renoncer aux leurs , à les soumettre de bqqnp 

f o i au creuset de l ' e x p é r i e n c e et de l 'obseryqtion, et le yul-
gaire l u i - m ê m e ne t i en t plus avec la m ê m e ténac i tp à ses 
idées superstitieuses et se repd plus a j s é m e n t à la voix (|p 
la raison. Le peuple ne t r emble plus à la yue des comètes 
et des éc l i p se s , on ne b r û l e plus de sorciers; et d 'un aqtre 
c ô t é , le temps est p a s s é où l ' on t r a i t a i t de r id icule l'asser
t ion de pierres t o m b é e s d u c i e l , et o ù Lamarck é t a i t forcé de 
discontinuer l 'examen scient i f ique d 'une h y p o t h è s e météo-
î o l o g i q u e . Rien n ' i nd ique mieux cette disposition générale 

que l 'excellent ar t ic le p u b l i é en 1855 par M . Arago relati
vement à l ' inf luence de la lune sur la v é g é t a t i o n (1), a,rtipjc 
ple in de raison et d ' i m p a r t i a l i t é , q u i a permis d'aborder en

fin une question que quelques savants osaient à pejne eff}e»-
rer avant cet é c r i t . 

Si l 'on par t d u s imple ra isonnement sc ient i f ique , oq ad
met t ra avec les astronomes et les physiciens que la lune 

(l) Annuaire d<i Bureau des Longitudes, 1833. 
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exerce u n ce r t a in e f fe t sur la t e r r e , Cette in f luence est m a 

nifes tée soit par les pe r tu rba t i ons qu ' e l l e i m p r i m e à l ' o rb i t e 

de notre p l a n è t e , soit par les m a r é e s aqueuses qu 'e l l e occa

sionne, soit par u n m o u v e m e n t analogue p r o d u i t sur l 'at

m o s p h è r e , a ins i que le p rouve l 'observat ion d u b a r o m è t r e . 

On n 'admet pas cependant avec la m ô m e f a c i l i t é l ' i n f luence 

de la lune sur les m é t é o r e s , sur la v é g é t a t i o n , sur la s a n t é , etc. 

Quant aux m é t é o r e s , ces inf luences p a r a î t r a i e n t d 'abord de 

voir ê t r e bien pet i tes , p u i s q u ' u n e s é r i e d 'observations cou 

tredirai t une a u t r e s é r i e f a i t e dans u n au t re l i e u ; a insi l 'on 

opposerait les observations de L . H o w a r d à celles de Cotte ; 

on opposerait ensui te les unes aux autres les observations 

du m ê m e au teur fai tes à d i f f é r e n t e s é p o q u e s . Les r é s u l t a t s 

obtenus en comparan t les effets des lunaisons sur le ba ro 

mèt re var ient en ef fe t de Londres à Paris et d 'une p é r i o d e 

de temps à une a u t r e . Nous observerons à cet é g a r d qu 'en 
employant les hauteurs b a r o m é t r i q u e s non c o r r i g é e s des 

effets de la t e m p é r a t u r e , c o m m e l ' o n t f a i t H o w a r d et Cotte, 

on ne pouvai t a r r i ve r à des r é s u l t a t s exacts, pu isque ces 

effets é t a i e n t le p lus souvent s u p é r i e u r s à l ' i n f luence l u 

naire e l l e - m ê m e : on t o m b a i t donc dans une confus ion 
é t r ange en associant les observations de I h iver et celles de 

l'été dans les m ê m e s t o t a u x . Q u a n t à la d i f f é r e n c e des 

lieux, nous avons d é j à f a i t r e m a r q u e r ( 1 ; que les mouve
ments d u b a r o m è t r e n ' é t a i e n t pas s i m u l t a n é s sur toute la 

surface de la t e r r e , mais que les courbes q u i les r e p r é 

sentent dans deux l o c a l i t é s d i f f é r e n t e s , restant semblables 

de f igure , les m a x i m a et les m i n i m a n 'ava ien t pas l i e u les 

mêmes j o u r s . L ' é q u i l i b r e de pesanteur de l ' a t m o s p h è r e ne 

se d é r a n g e et ne se r é t a b l i t que g r a d u e l l e m e n t et de proche 
en proche, su ivant les obstacles qu 'opposent la na ture et la 

configurat ion des l i e u x . Les m a r é e s a t m o s p h é r i q u e ^ on t 

leur élablùsernent, c o m m e celles de la mer 11 é t a i t donc 

(1) Page 180. 
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d i f f i c i l e de comparer e n t i è r e m e n t les r é s u l t a t s des observa
tions sans fa i re la par t de toutes ces c o n s i d é r a t i o n s . 

On admet ta i t aussi, comme une preuve décis ive de l 'ab
sence d 'effet de la lune sur l ' a t m o s p h è r e , que cette influence 
disparaissait entre les t ropiques ; que dans ces con t rées la 
chaleur , la p lu i e , les vents ne d é p e n d a i e n t que de la distance 
d u soleil au z é n i t h , sans q u ' i l f û t n é c e s s a i r e d'avoir égard à 
la s i tuat ion absolue et relat ive de la lune . Cette assertion 
pouvai t ê t r e contredi te par des assertions contraires. Ainsi 
Clapperton r emarqua i t au B o r n o u que les pluies suivaient 
une p é r i o d e de sept j o u r s ; que dans la saison des pluies, le 
lac de Tschad croissait et d é c r o i s s a i t a l ternat ivement tous 
les sept jours (1) . Everat observait q u ' à Calcutta la pluie 
tombai t abondamment les 2 e , 5 e , 6 e et 7 e jours avant 
la nouvelle l u n e , de sorte que dans la somme totale 
d 'eau, 935 m i " ,27 tombaien t dans les sept jours voisins du 
renouvel lement de la l une , et seulement 6 8 4 m i " , 9 0 dans le 
reste d u mois luna i re ; que le nombre des jours de pluie étai t 
de 45 pour les sept jours avant la nouvelle l une , et de 23 
pour le reste d u mois l u n a i r e . A i n s i , entre les tropiques, on 
aura i t r e m a r q u é u n effet sensible de la lune sur les météores 
aqueux. 

Mais, d i r a - t -on encore, ce q u i prouve à priori la petitesse 

de cette inf luence, si toutefois elle a l i e u , c'est que des temps 
o p p o s é s on t l i e u au m ê m e ins tant sur d i f f é r e n t s points du 
g lobe , et par c o n s é q u e n t avec la m ê m e phase lunaire. 
M . Bode, ayant r a s s e m b l é les observations faites pendant 
l ' éc l ipsé solaire d u 18 novembre 1 8 1 6 , on y v i t un mélange 
s ingul ier de beau et de mauvais t è m p s se manifestant le 

m ê m e j o u r sur une grande par t ie de l 'Europe . Mais i l faut 
remarquer que l ' in f luence l una i r e n'est pas la seule qu i se 
fasse sent ir , qu ' e l l e v ient pa r tou t s 'ajouter à des influences 
p r é e x i s t a n t e s , celles des t e m p é r a t u r e s acquises par u n sol 

(1) Voyages et Annales de voyages, Sc bOi ie, ». I,p. 19„ 



PRONOSTICS LUNAIRES. 4 1 7 

plus ou moins h u m i d e , p lus ou moins couver t de nuages, 

celles des vents r é g n a n t s , etc. C'est ce que nous verrons 
clairement par la su i te . 

M . Olbers , don t nous venons de r ep rodu i r e les objections 

en cherchant à les r é f u t e r , a jou te cependant que , que lque 
faibles que soient les effets de la l u n e sur le b a r o m è t r e , i l 

n'est pas impossible que les m a r é e s plus for tes des syz^gies 

disposent l ' a t m o s p h è r e à des changements c o n s i d é r a b l e s ; 

que, de m ê m e , le passage par l ' é q u a t e u r et le p é r i g é e , q u i 

ne peuvent pas p r o d u i r e des mouvements c o n s i d é r a b l e s dans 

l ' a t m o s p h è r e , p o u r r a i e n t en exci ter les causes; que d ' a i l l eu r s 

il serait possible q u elle a g î t sur no t re a t m o s p h è r e par des 

forces d i f f é r e n t e s de son a t t r ac t i on et de sa l u m i è r e ( I ) . A u 

mi l ieu de ces doutes et de ces assertions, ce q u ' i l y a de 

mieux à f a i r e , c'est d ' examiner consciencieusement tous les 

faits. On c o n ç o i t combien la v é r i f i c a t i o n d 'une inf luence d é 

t e r m i n é e a u r a i t d ' impor t ance pour l ' a g r i c u l t u r e ; i l y a u r a i t 

une é p o q u e favorable pour semer, celle q u i su iv ra i t les 

pluies et o ù le temps serai t encore s u f f i s a m m e n t h u m i d e ; 

une é p o q u e o ù la sève é t a n t plus abondante et plus aqueuse, 

les bois seraient p lus i m b i b é s d ' h u m i d i t é et o ù i l ne s é r a i l 

pas à propos de les couper , etc. La p l u p a r t des anciennes 

maximes agricoles, t r a i t é e s a u j o u r d ' h u i de p r é j u g é s , p o u r 

raient r e p a r a î t r e sous une f o r m e plus r a t ionne l l e et d é g a 

gées des er reurs palpables q u i les accompagnent . Nous 

croyons donc f a i r e une chose u t i l e en e x a m i n a n t cette m a 

tière avec des d é t a i l s q u i pe rme t t en t d : assigner les l imi tes 

exactesdans lesquelles on peut admet t r e l ' i n f luence l una i r e . 

Avant d ' en t reprendre cette t â c h e , nous rappel lerons à nos 

lecteurs que la l u n e , dans son mouvemen t p ropre au tou r de 

la terre , s'en é l o i g n e et s'en approche succe>sivement; que 

point o ù elle est le plus r a p p r o c h é e ne la t e r re est n o m m é 

son yêrUjte, c l ce lu i o ù c l i c en v-x tu plus é l o i g n é e s i n 

(i) lie rin/hte/tr.j de in Unie sur ÔK uuknt, , OJhers 
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apogée; que ces deux points sont ce que l 'on appelle les 
apsides de la l une , et qu 'e l le les a t te in t tous les deux une 
fois pendant le cours de sa r é v o l u t i o n s i d é r a l e , q u i est de 
v.l jours 7 heures 4 5 I " , H ; 2 ; de p lus , que pendant la du rée 
de cette r é v o l u t i o n , elle traverse deux fois l ' é q u a t e u r , se 
t rouvant , pendant une m o i t i é de cette d u r é e , dans la partie 
b o r é a l e de S 'éc ï ip t ique , et dans la part ie australe pendant 
l 'autre m o i t i é : ce sont les déclinaisons b o r é a l e s et australes 
de ia lune . C o n s i d é r é e re la t ivement à la posit ion du soleil, 
la lune tourne dans le m ê m e sens que l u i ; le temps qu'elle 
emploie ; o u i revenir en conjonct ion avec l u i est un peu plus 
long que sa r é v o l u t i o n s i d é r a l e . Quand l a lune est p lacée entre 
nous et le solei l , nous ne pouvons voir sa face éc l a i r ée , et l'on 
d i t qu 'el le est nouvelle; quand elle est o p p o s é e au soleil, nous 
voyons au contra i re sa face é c l a i r é e t o u t e n t i è r e , et l 'on dit 
qu 'el le est pleine : ce sont les syzygies de la lune . Dans ses 
positions i n t e r m é d i a i r e s entre les syzygies, elle nous montre 
le quar t de sa face é c l a i r é e , dont la c o n v e x i t é est toujours 
t o u r n é e vers le solei l ; ce sont les quadratures. Le premier 
quar t ie r a l i eu quand elle marche de sa conjonct ion à son 
oppos i t ion ; le dernier qua r t i e r , quand elle se trouve entre 
son opposition et sa con jonc t ion . On a a p p e l é octant la partie 
• n t e r m é d i a i r e entre une quadra ture et une syzygie. 

Les m a r é e s de l ' O c é a n q u i ne sont soumises, au moins en 

t r è s - g r a n d e par t i e , q u ' à l ' ac t ion a t t ract ive de la lune et du 
«olei l , sont à leur m a x i m u m de hau teur quand les syzygies 
correspondent avec le p é r i g é e , et que la déc l ina i son de la 

lune est semblable à celle d u solei l . (Nous faisons abstrac
t ion ici d u mouvement des n œ u d s . ) A lo r s , en effet , toutes 

s forces agissent de m a n i è r e à fa i re c o ï n c i d e r les attractions 
u eJes exercent sur les mers. A u con t ra i re , les m a r é e s sont 
es moindres possible, quand les quadratures correspondent 

à l ' apogée et à une d é c l i n a i s o n l u n a i r e o p p o s é e à celle du 
solei l , parce que les a c t i o n Je la lune et d u soleil se con
t r a r i e n t , outre que la lune est alors plus é l o i g n é e de la terre. 
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I l est hors de dou te que l ' a t m o s p h è r e d o i t sub i r l ' e f f e t de 
ces m ê m e s forces , mais à u n bien m o i n d r e d e g r é que l ' O c é a n , 

en raison de la d i f f é r e n c e de leurs d e n s i t é s respectives. I l 

doit en r é s u l t e r u n r e n f l e m e n t s p h é r o ï d a l au po in t de l 'a tmo
sphère le p lus a t t i r é par cette f o r c e , et une d i m i n u t i o n p r o 

port ionnelle de la pression de l ' a i r sur la surface de la t e r r e . 

Laplace a f a i t vo i r que les c o n s é q u e n c e s de cet effet sont la 

production d ' u n l é g e r c o u r a n t d ' a i r de l 'est à l 'ouest et la 

baisse d u b a r o m è t r e ; mais celles q u i r é s u l t e n t de ses calculs 

sont t r è s - f a i b l e s , et l ' on s'est a c c o r d é à u admet t r e l ' i n f luence 

lunaire que si elle pouva i t ressor t i r de l ' e x p é r i e n c e d i rec te . 

Nous allons examine r ce que cette e x p é r i e n c e nous apprend . 

SECTION L — Action de la lune sur le baromètre. 

Laplace, voulant vérifier les résultats de ses calculs, 

chargea d 'abord Cotte de ca lculer la hau t eu r d u b a r o m è t r e 

pour chaque pos i t ion de la l u n e ; mais ce t r ava i l é t a i t n é c e s 

sairement i m p a r f a i t , parce que les termes n ' é t a i e n t c o r r i g é s 

ni de la t e m p é r a t u r e d u m e r c u r e , n i des effets de la c a p i l 

lar i té ; i l f u t repr is par B o u v a r d , q u i donna les r é s u l t a t s su i -

\ a n t s ( l , pour les deux j o u r s q u i p r é c è d e n t et les deux J O U I S 

qui suivent ies syzygies et la q u a d r a t u r e : 

Swygies. 
2 
o 
à 

Quadratures. 
2 

9 h<Dri-3 du tnatio. Hutt. % heure*. MnréV, tin; 11 
mill. mill. mill. mil'. 

755,941 / 5 ,623 755.124 0,817 
756,20) 75 ,016 755,510 0,695 
Â: 6,319 75.i,989 75o,396 0,923 
756,177 755,87^ 7 5 J , 4 4 J 0,73/1 
75G,iuO 7 5 5 , i 5 755,- 77 0,7 L ; 
75 ,6'4'i 7o6,368 7-> 0,71 - j 0,72ii 
757,»<;>i 756,851 756,.03 0,02S 

7à7,057 7 b,0h9 75 »,027 1,0;; 1 

/00,3;0 756,07:' 7oo,o73 0,/'. 
756,438 756,loS 7oo ,7 l l 0,72/ 

(i) Mémoiir- de C Académie des Sciences, t. V i l . 
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A i n s i , nous avons ic i une d i f f é r e n c e sensible entre la hau

teur d u b a r o m è t r e aux syzygies et aux quadratures. 

9 heures du matin. Midi. 
mill. mill. 

Quadratures. 757,057 756,689 
Syzygies. 756,319 755,989 

Différence. 0,738 0,700 

Nous avons fait un travail encore plus complet en cher
chant , pour chaque j o u r de la r é v o l u t i o n synodale, la hauteur 
de la colonne b a r o m é t r i q u e , à Paris, à 9 heures du matin, 
de 1809 à 1 8 4 1 ; nous avons obtenu le r é s u l t a t suivant : 

Syzygies. mill. Ouadralurcs. mill. 
Nouvelle lune. 756,539 Premier quartier. 756,133 
Pleine lune. 755,689 Dernier quertier - 756,401 

Moyenne. 756,114 756,267 
Différence des syzygies aux quadratures, 0,153. 

Ce r é s u l t a t semblerai t ê t r e en contradic t ion avec les nom
bres qu i ont é t é t r o u v é s par B o u v a r d ; mais i l ne fau t qu'y 
jeter un c o u p - d ' œ i l pour comprendre que les effets produits 
par la lune lors de ses deux syzygies ne sont pas é g a u x entre 
eux ; i l en est de m ê m e des effets qu 'e l le p rodu i t lors de ses 
deux quadratures . Bouvard n a con fondu ces d i f f é r e n t s effets 

que parce q u ' i l ne s'agissait pour l u i que de vér i f ie r la seule 

action at t ract ive de la l une , tandis que cette action para î t 
p rodui re d'autres r é s u l t a t s q u i se manifes tent i c i . En effet, 
la d i f f é r e n c e entre la nouvelle et la pleine lune est de 
0 , n i l l - ,850, et celle entre les quadratures O m i " , 2 6 8 ; ces deux 
q u a n t i t é s sont plus grandes que la d i f f é r e n c e q u i existe entre 

les syzygies et les quadratures r é u n i e s . Nous allons voir de 

plus que ce n'est pas aux é p o q u e s p r é c i s e s de ces points que 
se t rouvent le v é r i t a b l e m a x i m u m et le v é r i t a b l e m i n i m u m 

des actions que la lune exerce sur l ' a t m o s p h è r e terrestre. 
M , Eisenlhor a ca l cu l é pour Car lsruhe, mais seulement d u 

ran t 10 ans, le d é v e l o p p e m e n t semblable à celui obtenu 
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pour Pa r i s ; i l sera c u r i e u x de comparer ensemble les deux 

séries : 

PARIS (1). CARLSRUHE. 

toi s Jours 
de la lunj mill. de ln lum mill. 

4 755,618" 26 754,633 
3 753,899 27 754,590 
2 756,49(> 28 754,440 

N. L . 756,488 1 754,006 
756,-254 2 754,146 

o 
0 

755,966 3 754,802 
4 755,665 4 754,545 
4 755,998 5 754,196 
o 756,f>4S 6 754,013 
2 756,201 7 753,581 

P.Q. 756,174 8 753,769 
2 / , ) . ! . / ! O 9 753,087 

755,648 10 752,687 
4 755,323 11 752,459 
4 755,1SI 12 752,350 
-> 755,499 13 752,380 
2 755,179 14 752,997 

P. L. 755,757 15 753,094 
2 755, < ,41 16 753,094 
.1 755,71S 17 753,914 
4 756,249 18 753,547 
4 756,280 19 753,297 
•» 
o 

756,541 20 754,119 
2 756,453 21 754,324 

i ) . o . 756,450 22 754,236 
2 75-1,510 23 754,757 
.) 756,811 24 Il 4,994 
/I 75-,105 25 754,728 

En e x a m i n a n t de p r è s ces deux s é r i e s , les seules q u i a ient 

été c a l c u l é e s c o m p l è t e m e n t j u s q u ' i c i , et s u r t o u t la r e p r é -

(1) Après avoir fait l'addition des observations de chaque marée à 
9 heures du matin, nous avons voulu éliminer une cause d'erreur, c'est 
la plus grande élévation dn baromètre dans certains mois de l'année ; 
nous avons donc réduit tous les termes à un mois moyen où l'élévation 
du baromètre serait de 755m i" ,882. 
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>;•: ' i l îon graphique que nous en donnons fig. 16, on est 

Fig. 16. 
J « j es 

aiill. 4 3 2 é 2 S 4 * 5 2 a : 2 3 4 4 5 2 a : 2 3 4 4 3 2 o 2 3 •'. 

752 ,',0 1 ' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 ' 1 '— — 
4 3 2 j 2 3 4 4 3 2 à 2 5 4 '* 3 2 i :, 4 4 ? 2 j 2 ;! -S 

B a ai d 
f r a p p é de l 'analogie des deux courbes q u i les r e p r é s e n t e n t . 

La courbe de Paris ABC, c a l c u l é e sur les maxima seulement, 

est un peu plus i r r é g u l î è r e que celle de Carlsruhe DEF; mais 

les i r r é g u l a r i t é s d i s p a r a î t r o n t à mesure que l 'on r é u n i r a un 

plus grand nombre d'observations et que l ' on fera entrer les 
observations des minima dans le ca lcu l . Les deux courbes 

p r é s e n t e n t deux maxima et deux minima : le premier 
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maximum à l ' é p o q u e de la nouve l l e l u n e , le second vers le 

dernier q u a r t i e r . Le p r e m i e r maximum, le moins é l e v é , 

p r é c è d e , à P a r i s , c e l u i de C a r l s r u h e ; le second, le p lus é l e v é . 

est s i m u l t a n é dans les deux r é g i o n s . Q u a n t aux deux mi
nima, i ls t o m b e n t , le p r e m i e r , en t re le de rn ie r qua r t i e r et 

la nouvelle l u n e , c'est le m o i n s bas et ce lu i q u i a le moins 

de d u r é e ; le second, en t r e le p r e m i e r q u a r t i e r et la ple ine 

lune, c'est c e l u i q u i descend le p lus bas et se pro longe le 

plus. Le r a p p r o c h e m e n t de ces courbes ne laisse aucun 

doute sur le sens de l ' a c t ion l u n a i r e à l ' é g a r d de l ' a tmo 

s p h è r e . Par l e u r c o n t i n u i t é pendant tou te la d u r é e d u mo i 

lunaire, ces s é r i e s embrassent u n beaucoup plus grand 

nombre de fa i t s que toutes les tentat ives i so lées que l ' on 

avait faites j u s q u ' i c i . On n ' ava i t pas la m ê m e garan t i e quand 

on se bornai t n compare r deux o u t ro i s de leurs termes ; c' 

en effet i l s u f f i r a i t d ' examiner le tableau des o p é r a t i o n s q u i 

ont condui t à ces r é s u l t a t s et de ca lculer les p r o b a b i l i t é * 

diverses de chaque colonne , pour r e c o n n a î t r e que , si l 'on ne 

peut fonder aucune ce r t i t ude sur chacune d'elles prise s é p i 

r é m e n t , q u ô i q u elles c o m p r e n n e n t chacune pour Paris -S KO 

chiffres, l 'accord g é n é r a l de la marche des courbes , soit en 

montant , soit en descendant , ob tenu sur deux points d i f f é 

ren tse tavec les observations d ' a n n é e s d i f f é r e n t e s (de 1809 

à 1841 pour Paris, de 1 8 1 0 à i S21 pour Car ls ruhe , donne 

les plus for tes p r o b a b i l i t é s pour é t a b l i r qu 'e l les i n d i q u e n t 

l'ensemble d u v é r i t a b l e m o u v e m e n t i m p r i m é à l ' a t m o s p h è r e 

par les phases luna i r e s . Nous en t rouverons b i e n t ô t une 

nouvelle c o n f i r m a t i o n dans l ' ana log ie p ro fonde de ces courbes 

et de celles q u i i n d i q u e n t l ' i n f l u e n c e l u n a i r e sur les pluies . 

Au reste, l ' e f fe t to ta l p r o d u i t sur le b a r o m è t r e est bien pet i t . 

Du maximum au m-n imam d u b a r o m è t r e , nous avons : 

A PAlîIS. A CAI.LS! eiIK 
• r,: 11. 

7.0,713 
753,207 

1,506 

75'J , \m 
752 350 

2,664 
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La var ia t ion d iu rne du b a r o m è t r e , é t a n t l iée à la position 
du solei l , se t rouve mod i f i ée par d i f f é r e n t e s causes qu i tan
tôt l ' augmentent , t a n t ô t l 'affaibl issent , et quelquefois h 
changent de signe, c ' e s t -à -d i re que la hauteur b a r o m é t r i q u e 
do mat in est alors plus fa ib le que celle d u soir. I l é t a i t i m 
por tant de rechercher si le mouvement d iu rne de la lune 
n ' i n f l u a i t pas sur ces modif ica t ions , s i , en d'autres termes, 
i l n 'y avait pas chaque j o u r une m a r é e haute et une marée 
basse du b a r o m è t r e c a u s é e par la lune et plus ou moins 
m a s q u é e par la m a r é e t h e r m o m é t r i q u e solaire. C 'é ta i t une 
des c o n s i d é r a t i o n s q u i devaient d é c i d e r si la cause des mou
vements b a r o m é t r i q u e s obse rvés é t a i t la m ê m e que celle 
des m a r é e s de l ' O c é a n , c ' e s t - à -d i r e l ' a t t rac t ion lunai re . Pour 

y parvenir , M . Arago (1) a c o n s i d é r é qu aux syzygies le 
maximum de hauteur b a r o m é t r i q u e d é p e n d a n t de l 'effet de 
la m a r é e a t m o s p h é r i q u e devait avoir l i eu à m i d i , moment 

d u passage de la lune par le m é r i d i e n ou l ' a n t i m é r i d i e n . 
Cette hauteur c r o î t r a con t inue l lement de 9 heures du matin 
A m i d i ; aux quadratures, le minimum de hauteur b a r o m é 
t r i que devra ê t r e à (> heures d u m a t i n et 6 heures du soir; 
mais, comme on n'a que les observations de 9 heures, on 
trouvera au moins que le b a r o m è t r e de 9 heures sera plus 

é levé que ce lu i de m i d i : si l 'on prend donc la différence 
ent re la hauteur b a r o m é t r i q u e aux quadratures et aux 
syzygies et que la lune i m p r i m e à l ' a t m o s p h è r e un mouve

ment semi -d iu rne , cette d i f f é r e n c e devra ê t r e plus forte aux 
quadratures q u aux syzygies. Voic i le r é s u l t a t de cette 
o p é r a t i o n : 

Quadratures. S\vyp,ie>. ; 
9 heures du mai'a 756,06 756,35. 
Mid i . 756,69 755,99 

Di f f é ren t . 0,37 0,33 

M. Arago fait remarquer que ces deux nombres ne dilïc-

(1) Annuaire de 1833, p. 176 et suiv. 
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r e n t q u e d e r£- 6- de m i l l i m è t r e ; q u a n t i t é é v i d e m m e n t au des
sous des e r r eu r s d 'observa t ion . 

Nous avons t e n t é cette v é r i f i c a t i o n par u n au t re p r o c é d é ; 

nous avons c h e r c h é la h a u t e u r d u b a r o m è t r e , à Par is , aux 

heures les p lus voisines d u lever , d u coucher et d u passage 

de la l une par le m é r i d i e n , pendan t les a n n é e s de 1819 à 

1828. Nous avons ob tenu les ch i f f r e s suivants : 

Lever de la lune. 756,185 
Coucher de la lune. 75 5,776 

Demi-somme 755,980 Passage au méridien 755,666 
Différence entre la hauteur barométrique, la lune étant à l'horizon 

ou au méridien, 0,314. 

La q u a n t i t é de ^ de m i l l i m è t r e cesse d ' ê t r e au-dessous 

des erreurs d 'observa t ion . I l p a r a î t donc q u ' i l y a en effe t 

une m a r é e s e m i - d j u r n e a t m o s p h é r i q u e c a u s é e par l ' ac t ion 

lunaire. 
Si nous c o n s i d é r o n s m a i n t e n a n t l ' i n f luence des apsides sur 

les mouvements d u b a r o m è t r e , nous t rouvons les r é s u l t a t s 

suivants : 

Jours. Olill. Jours. mill. 
7 755.951 7 756,269 
6 756,229 6 756,308 
5 756,316 5 757,209 
a 756,107 4 755,925 
3 755,695 3 756,217 
2 755,820 2 755,886 

Périgée 
2 

75?,509 Apogée. 756,041 Périgée 
2 755,511 755,894 

3 756,179 3 756.-50 

4 756,225 4 756,426 

5 756,051 5 756,157 

6 750,029 6 756,164 

7 756,614 7 755,86'i 

Moyenne 756,018 Moyenne 756,108 

Eu r e p r é s e n t a n t par une courbe (fig. 17) ces d i f f é r e n t s r é 

sul ta ts , nous v o y o n s , à t ravers ses i r r é g u l a r i t é s , que cette 
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ro-.irbe a son minimum d ' é l éva t i on au p é r i g é e ; de là elle se 
i ève par u n mouvement brusque, et , au l ieu de p r é sen t e i 

s;i partie la plus convexe à l ' a p o g é e , elle l a manifeste à la 
( I tance m o y e n n e , sans doute parce que le nombre des 
observations e m p l o y é e s est encore t rop pe t i t , car d'ailleurs 
la moyenne des jours voisins de l ' a p o g é e est un peu plus 
forte que celle des jours voisins d u p é r i g é e , et les hauteurs 
b a r o m é t r i q u e s i n f é r i e u r e s à la moyenne AB duran t ces der
niers jours descendent beaucoup moins au-dessous de cette 
moyenne. 

Fig. 17. 

mill. 7 fi S 4 3 2 - ^ 2 3 4 5 6 7 7 6 S I S 3 * 2 3 4 5 6 7 

! 1 

t I 
A 

M 
\ i /V | ! 
V N A. / \ ! 

• / -l \ / 3 / 
—?" 7" a \ r ; 

V ' N V-v r 
-A — / Y V 

\ / 
Y/ 

/ 
T \ ~ 

V . J i 
1 i 
1 i 
1 _ 

i 1 1 _ 

7 0 îi 4 a à 4 5 0 7 7 (j 4 3 2 5 2 3 4 6 7 
A. 

SECTION I L — Action de la lune sur les météores. 

§ L—Hypothèses sur l'influence de la lune sur le temps. 

Quand on ne possédait pas encore de nombreuses obser 
vations et que celles que l ' on avait ne p r é s e n t a i e n t pas un 

d e g r é d 'exacti tude suff i sant , on fit en m é t é o r o l o g i e ce que 

l 'on a f a i t dans toutes les sciences, on chercha à supp lée r 

aux fai ts par des h y p o t h è s e s . Nous ne savons pas trop de 
quel le nature é t a i t l ' h y p o t h è s e q u i fit p r évo i r à Démocr i t e 



PRONOSTICS LUNAIRES. 4 2 7 

d ' A b d è r e u n e g rande diset te d ' h u i l e , et l u i s u g g é r a une 

bonne o p é r a t i o n de commerce (i) ; mais depuis longtemps 

les personnes q u i s 'occupaient vaguement de m é t é o r o l o g i e 

croyaient que le r e t o u r des saisons semblables é t a i t l ié à 

certaines p é r i o d e s d é t e r m i n é e s par les r é v o l u t i o n s lunai res . 
Cotte s 'attacha, avec une grande o b s t i n a t i o n , d ' a p r è s le con
seil de Grandjean-de-Fouchy, à rechercher si les m ê m e s t e m 

p é r a t u r e s et les m ê m e s r é s u l t a t s m é t é o r i q u e s revenaient tous 

les 19 ans, p é r i o d e sur laquel le L a m b e r t (2) et Lalande 

avaient d é j à a p p e l é l ' a t t e n t i o n , et a p r è s laquel le les phases 

de la l une c o ï n c i d e n t de nouveau aux m ê m e s j o u r s solaires. 

Ses nombreuses recherches sont c o n s i g n é e s dans ses M é 

moires sur la m é t é o r o l o g i e dans le Journal de Physique 

et dans les M é m o i r e s de la S o c i é t é d ' A g r i c u l t u r e de la Seine; 

mais quelques rencontres remarquables sont m ê l é e s à u n si 

grand nombre de r é s u l t a t s con t ra i res , q u ' i l est impossible 

d'attacher aucune conf iance à une h y p o t h è s e c o n d a m n é e 

d'ailleurs par le ra i sonnement , car le r e tou r des phases aux 

m ê m e s j o u r s n ' e n t r a î n e pas le r e t o u r des apsides dont nous 

avons plus hau t s i g n a l é l ' i n f l u e n c e . Le m ê m e sort a f r a p p é 

plusieurs autres p é r i o d e s que l ' on a t o u r à tour p r é c o n i s é e s , 

et dont quelques-unes d é p a s s e n t , par l eu r d u r é e , le temps 

le plus é l o i g n é pour leque l nous p o s s é d o n s des observa

tions (4) . 
Toaldo, possesseur d 'une longue s é r i e de fa i t s recuei l l i s 

à Padoue, f u t le p r e m i e r q u i chercha à por ter quelque m é 

thode dans les recherches m é t é o r o l o g i q u e s . Son essai de m é 

t éo ro log i e , c o u r o n n é en 1774 par l ' a c a d é m i e de Mon tpe l l i e r , 

porta l ' a t t en t ion p u b l i q u e sur sa t h é o r i e des points l una i r e s ; 

mais i ! s u f f i t de l i r e son ouvrage pour se convaincre de t o u t 

(i) Pline, lin. XVIII. 
{'}) icla helvelica, t. IL 
ê, I . î. p. 101 et. suiv. 
(fi) Vo i , d.oi» I ' \ unitaire du -hn-uju <>>•'•< • ••• ; i'>hrlc* p'oir l-°3?>, 

p. l'.»6 et suiv., l'excellente dissertation de \\, Arago. 
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ce que ses calculs ont d a rb i t r a i r e . I l s'occupa, non d'un 
m é t é o r e d é t e r m i n é , mais des changements de temps; c i 
cette expression est si vague, i l est si vrai de d i re que chaque 
j o u r , c o m p a r é au j o u r p r é c é d e n t , p r é s e n t e un changement 
de temps, que l ' on ne voi t pas o ù l 'on pour ra i t s ' a r r ê t e r 
pour arr iver à des r é s u l t a t s exacts. M . Arago a si bien dis
c u t é ce travai l (1) , que nous croyons i n u t i l e de nous y a r r ê 
ter davantage. 

Quand l ' i l l u s t r e s e c r é t a i r e p e r p é t u e l de l 'Académie p u 
blia cette notice, les cendres de Lamarck é t a i e n t à peine 
refroidies , et i l ne vou lu t pas juger avec s évé r i t é les tenta
tives que ce savant avait faites pour prouver que le ca rac tè re 
m é t é o r o l o g i q u e d u temps se mod i f i a i t selon les décl ina isons 
de la l u n e , et donner ce q u ' i l appelait les consti tutions l u 
naires. Lamarck admet ta i t q u e , pendant les décl inaisons 
b o r é a l e s , les vents é t a i e n t m é r i d i o n a u x , le temps pluvieux 
et le b a r o m è t r e bas, et qu au cont ra i re les vents avaient plus 
de tendance à souffler du nord , le temps à ê t r e beau et le 
b a r o m è t r e à s ' é l eve r , pendant les d é c l i n a i s o n s australes de 
la lune (2) . El publ ia pendant plusieurs a n n é e s un annuaire 
m é t é o r o l o g i q u e , dans lequel i l p r é d i s a i t le temps de l ' année 
suivante d ' a p r è s son h y p o t h è s e ; les é c h e c s successifs q u ' é 
p r o u v è r e n t ses p r é d i c t i o n s ne t a r d è r e n t pas à le rendre plus 
circonspect, et, ne cessant de compl iquer son premier p r i n 
cipe de nouveaux é l é m e n t s q u ' i l avait, d 'abord nég l igés , i l 
arr iva enf in dans son d é r i d e r annua i re , celui pour l'an X I V 
de la r é p u b l i q u e , à une compl ica t ion te l le , que la formule 
q u i serait r é s u l t é e de ses d e r n i è r e s idées n ' é t a i t pas autre 

que celle des m a r é e s . Cotte avait eu la patience de vér i 
fier, pendant un grand nombre d ' a n n é e s , l ' h y p o t h è s e de 

Lamarck (3), et i l y r e n o n ç a à la vue du grand nombre de 

(1) Annuaires du Bureau des longitudes pour 1827 el 1833. 
(2) Annuaires m :icorologiques. 
(3) Journal de physique, de i hOO à 1804. 
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r é s u l t a t s n é g a t i f s auxquels elle le conduisa i t . Nous verrons 

plus l o i n ce q u ' e l l e avait de v r a i . 

A p r è s ces tentat ives si a r b i t r a i r e s , on en v i n t en f in à des 

essais plus pos i t i f s ; on ne rechercha plus seulement des fa i t s 

trop g é n é r a u x et t r o p vaguement d é f i n i s , comme les change

ments de t emps , mais ou s'adressa à des fa i t s bien d é f i n i s , 

bien c a r a c t é r i s é s . E n 1777 Poi tevin t rouva pour M o n t p e l 

lier les nombres de j o u i s de p lu i e suivants , t i r é s de 10 a n 

nées d 'observations : 
Xo;nl>i"(.6 do joniade pluî-• 

Pour 100 jours de nouvelle lune. 25 
— premier quartier î 'i 
— pleine lune . 20 
— dernier quartier 25 

D ' ap rè s les observations de Mourgues , Cotte avait t r o u v é 

pour les vents d u m ê m e lb- i . ics d i rec t ions suivantes, q u i 

r é s u l t e n t d ' a i l l eu r s de la f o r m u l e de L a m b e r t : 

Nouvelle lune 67" 9 
Premier quartier. 25 h 
Pleine lune. 69 55 
Dernier quartier 22 56 

A i n s i , le m a x i m u m des pluies avai t eu l i eu à la nouvelle 

lune et au dern ie r q u a r t i e r avec des vents se rapprochan t 

de l'est, le m i n i m u m au p remie r q u a r t i e r et à la nouvelle 

lune avec des vents se rapprochan t d u n o r d . 
Selon Cotte Cl), l ' i n f l u e n c e l u n a i r e sur la p lu ie et sur les 

vents é t a i t la suivante à M o n t m o r e n c y : 

Pour 100 jours de nouvelle lune . 
— premier quariiiT. 
— pleine lune. 
— dernier quartier. 

lunistaire boréale 
luniMaip" auslraie 
équinox*' av rii ' la'it 
équinoxe descendant. 

— apogée 
— périgée 

1, '. 'emoires sur la mcleui oh><jw, l . I . p. 120. 

.\nmbn - IUM, 
île |OUi s tlo |i:!..u,ir 

29 
HI- v, 
12" 26 

28 18 k>\ 
39 13 
; ; i 111 21 
;,2 18 37 
35 72 3 
o •> 
»J-*.J> 

319 5 
.0 1!» 27 

.).) 19 US 
:w; 351 

file:///nmbn
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Pilgram a trouvé pour Vienne en Autriche les résultat 
suivants : 

.\o,nbrc- de jouis do phu/. 
Pour 100 jours de nouvelle lune 20 

— pleine lune " 29 
— moyenae. des deux quariiers. 2ô 

(Il n'a pas séparé les deux quadi usures.) 
— périgée. 30 
— apogée. lO 

Sch i ib îe r avait fa i t un t ravai l plus s é r i eux et plus complet 

sur les observations de S lu t tga rd et d Augsbourg , c o n t i n u é e s 
pendant 28 ans. 11 t rouva les chiffres ci a p r è s : 

Nombres Pluies moyennes 
de jours de pluie. par an. 

mill. 
Pour 1000 jours de nouvelle lune 306 42,15 

— premier octant. 306 
— premier quartier. 32 -> 39,05 

deuxième octant. (,ni,Ximul,,). 341 4â,44 
— pleine lune 337 39,20 
— troisième octant . . 313 
— dernier quartier, (m'imnm). 284 31,02 
— quatrième octant. 290 

Ces sept jours les plus voisins du périgée 1169 
Les sept jours les plus voisins de l'apogée. i 096 

Avant de donner le dé ta i l de nos calculs, voici quelques-
uns de nos r é s u l t a t s que nous pouvons comparer à ceux de 
Sch i ib îe r : 

Xonibrtî* do jouis du pluie. 

P.nis. Or.m;;,',, 
Pour 1000 jours de nouvelle lune 402 226 

— premier octant. 427 209 
— premier quartier. . 418 273 

I niaxiiini.'i) 
— deuxième octant. 467 230 

(maximum) 
— pleine lune. 439 221 
— troisième octant. 426 204 

(oiiiii iiiiin) 
— dernier quartier. 391 233 
— quatrième octant. 376 2 l l 

(minimum) 
Les sept jours les plus voisins du périgée . 1809 
Les sept jours les plus voisins de l'apogée. 1798 
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On se f e r a i t la pins fausse i d é e d e l à marche des pluies en 

la jugean t sur des tableaux aussi incomple t s : nous voyons 

bien ic i les m a x i m a d ' A u g s b o u r g et de Paris c o ï n c i d e r sur 

le 2 e oc tant , les m i n i m a a r r ive r au de rn i e r q u a r t i e r ou au 

4 e oc tan t ; nous comprenons b ien c o m m e n t les effets lunaires 

sont t r è s - d i f f é r e n t s dans le c l i m a t de Provence o ù les pluies 

p r o c è d e n t d 'aut res vents ; mais les ch i f f r e s i so lé s ne peuvent 

supp lée r à ceux q u i doivent les r e l i e r e n t i è r e m e n t et m a n i 

fester l ' i d e n t i t é de la cause q u i ag i t dans tous les cas. I l n 'en 

est pas de m ê m e de ceux que nous allons p r é s e n t e r dans le 

tableau suivant que nous avons c a l c u l é pour Paris et Orange , 

en y rappelant les nombres t r o u v é s pour Car ls ruhe por M . E i 

senlhor. Sur m i l l e observations de chacun des j ou r s des pha 

ses, on t rouve : 
JOURS PU VI EUX. 

n.v.i- n b - i'Uj'j Paris. Carlsriihc-. Orange 
4 406 452 221 
3 422 4'i6 220 
2 418 188 

N.L. 402 463 •226 
2 436 4S9 252 
3 432 471 22() 
4 414 433 260 
4 427 482 20':) 
3 426 460 263 

'i04 471 22" 
P. Q, 

2 
418 460 273 P. Q, 

2 469 )D9 :'5 ' 
•i 426 495 282 
4 477 515 239 
u 467 473 230 
3 435 515 224 
•> 432 517 245 

•P . - L. 439 464 221 
2 418 418 .) o •> 

_ r > ' 3 46 S 493 288 
4 422 471 236 
4 413 441 204 
3 429 479 207 
2 435 436 224 

D . " Q . 
2 

391 426 233 D . " Q . 
2 418 436 213 
3 ;,78 446 232 
4 377 465 248 
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Les nombreuses i r r é g u l a r i t é s que p r é s e n t e n t les 1 r e 
courbes ABC, de Paris, DE F de Carlsruhe, G H K d'Orang* 

Fig. 18. 

J 3 2 • 2 3 I V 3 2 2 3 i i 3 2 * 2 3 ', ':• 3 2 !" 2 3 * 

[fig. 18) f i g u r a n t g é o m é t r i q u e m e n t ia f r é q u e n c e relative <! 
pluies pour chaque j o u r l una i r e , l ' e spèce d ' h é s i t a t i o n qu'elle; 

t é m o i g n e n t , ne peuvent cependant masquer l ' u n i f o r m i t é de 

leur tendance tenant à la m ê m e • ; : l ' in f luence de la lune. 
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Le r é s u l t a t ac tuel d u tableau nous m o n t r e que , pendant l ' i n 

tervalle q u i s ' é c o u l e en t re le 4 e j o u r a p r è s la nouvel le l une 
et le 4 e j o u r a p r è s la p le ine l u n e , i l tombe : 

Et du 4 e j o u r avant le de rn ie r q u a r t i e r au 4 e j o u r avant le 
premier q u a r t i e r : 

On voi t dans les t ro i s colonnes le n o m b r e des j o u r s de p l u i e 
s 'élever g r a d u e l l e m e n t j u sque dans les j o u r s q u i suivent le 

premier q u a r t i e r , t é m o i g n e r par u n de rn ie r et c o u r t e f fo r t de 

l 'effet de la p le ine l u n e , et s'abaisser ensui te sur le de rn ie r 

quar t ier . I l f a u d r a u n beaucoup p lus g rand nombre d ' a n n é e s 

pour que la v é r i t a b l e in f luence des phases soit d é g a g é e de 

toutes les causes secondaires q u i tendent à la d i s s i m u l e r ; 

pour que les apsides et les d é c l i n a i s o n s a ient agi é g a l e m e n t 
sur tous les te rmes , et e n f i n pour que les changements locaux 

de t e m p é r a t u r e , l ' ac t ion des foyers de cha leur et des r é 

f r i g é r a n t s n ' a ien t pas p e s é p lus pu issamment sur certaines 

pé r iodes , et que cette cause a i t é t é é l i m i n é e par la m u l t i 

plication des observat ions. 

On c o n ç o i t aussi c o m m e n t l ' i n f luence de la lune sur les 

pluies est à g rand 'pe ine a p e r ç u e dans des pays comme 

Paris et Car l s ruhe , o ù le j o u r moyen a encore plus de 4 0 
pour 100 de p r o b a b i l i t é de p l u i e , et o ù le m a x i m u m d 'ef fe t 

de l ' in f luence n augmen te cette p r o b a b i l i t é que d ' u n qua r t . 

A Orange, o ù la p r o b a b i l i t é moyenne n'est que de 2 5 , mais 

où , dans cer ta ins m o i s , el le peut se por te r à 5 0 , cette i n 

fluence est t r è s - b i e n reconnue , et i l en est de m ê m e dans 
les pays m é r i d i o n a u x , o ù les pluies sont rares. L ' in t luence de 

la lune y est une croyance c o m m u n e ; dans les autres c o n 

t r ées , elle est souvent r e g a r d é e comme un p r é j u g é . 

A Paris 
A Carlsruhe. 
A Orange 

612 pluies, 
676 
362 

A Paris 
A Carlsruhe. 
A Orange . 

578 
630 
315 
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g 2 ,_De l'influence de la distance de la lune à la terre su; .'a 
production des pluies. 

L ' in f luence de la distance de la lune à la te r re , relative 
ment à la product ion des pluies , a é t é aussi le sujet de nos 
recherches; elles nous on t d o n n é le r é s u l t a t suivant pour 
Orange et Par i s ; les chi f f res de Paris r é s u l t e n t des obser

vations de 176 ! à 1841 : 
Nombres de jours pluvieux sur 1000 de chacun des jours de la 

révolution anomalistique de la lune. 

Apsides. PARIS ORANGE. Apsides. PARIS. ORANGE. 

7 396 291 7 411 237 
G 416 266 6 412 228 
5 401 263 5 403 221 
4 395 277 6 407 256 
3 421 247 3 419 265 
2 441 269 2 414 270 

Périgée. 435 284 Apogée. 425 255 
2 433 259 2 400 249 
3 418 245 3 406 2fi4 
b 411 226 4 386 239 
5 413 277 5 395 260 
6 379 283 6 392 248 
7 379 206 7 378 244 

Sommes 

Moyennes 

£338 3393 5248 3236 Sommes 

Moyennes 411 261 404 249 
Fig. 19. 
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La courbe CDE {fig. 19) q u i i nd ique le d e g r é de p luv io 
site de chaque j o u r de la r é v o l u t i o n anomal i s t ique à Orange 

est analogue à celle que nous avons obtenue pour le baro 

m è t r e ; elle d o i t nous convaincre que la m ê m e cause agi t 

sur le mercu re et sur les disposi t ions de l ' a t m o s p h è r e à p r o 

duire la p l u i e . Dans le voisinage du p é r i g é e , le nombre 

des jours p l u v i e u x est le p lus g r a n d ; D j o u r s sur 14 q u i se 

trouvent dans le vois inage d u p é r i g é e o n t des p lu ies plus 

nombreuses que les p lu ies moyennes , et G seulement dans le 

voisinage de l ' a p o g é e surpassent la moyenne A B . 

Avant de q u i t t e r ce su je t , nous avons v o u l u rechercher 

quelle pouvai t ê t r e la base sur laquel le L a m a r c k avait f o n d é 

ses opinions r e l a t ivemen t à l ' e f fe t des d é c l i n a i s o n ^ b o r é a l e s et 

australes de la lune sur le t emps ; nous avons é t é condu i t à 

former le tableau su ivant : 

Sombres de pluies sur 1000 de chacun des ours de lu révolution 
synodique de la lune. 

Cour i'aonée. Avili à septembre Oi loin c a mars 

Pan- Orange. Orange. Paris. (h mSv 

Kquinoxe l><~ r< al. m 211 369 183 442 239 
2 403 240 387 232 418 200 

3 435 271 417 261 652 281 

4 606 2-6 433 261 378 210 

5 374 262 353 294 395 2:9 

6 405 219 383 235 427 202 

7 43' > 275 405 255 455 295 

8 475 283 i\\n 267 682 •JÏ'9 

9 444 290 420 294 468 286 

10 430 238 390 244 470 231 

11 429 279 413 259 445 298 

12 43U 261 447 257 412 265 

13 450 27- 437 266 462 27; 

14 UlJ :•,() ;/.JU .58 447 2' | l 

Sommes 5,93- 3,5i;3 . ,711 66 6,153 3,f'.! 

Moyennes 
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Pour 1 l'titlnéc. Avril à septembre. Octobre à mats. 

Paris. Or n; . Paris. Orange. l'aiis. Orange 
Équ'noxe austral. 412 250 403 241 420 v58 

<2 437 213 407 210 467 217 
3 436 224 432 213 440 236 
4 435 255 392 302 477 208 
5 451 223 443 236 458 210 
6 441 233 418 242 463 223 
7 435 267 448 298 422 237 
8 385 253 385 226 385 277 
9 425 247 395 223 455 274 

10 439 269 425 238 452 29!) 
11 441 306 460 317 422 294 
12 438 266 457 293 418 238 
13 420 262 387 257 453 233 
l a 471 230 407 225 535 238 

Sommes. 6,066 3,498 5,859 3,521 6,267 3,442 
Moyennes 434 250 419 251 448 246 

A prendre l 'ensemble de l ' a n n é e , le nombre moyen des 
pluies de chaque j o u r est, à Paris, de 429 sur 1000 jours. 

Les déclinaisons boréales nous donnent 8 jours sur 14 au-dessus de 
la moyenne; 

Les déclinaisons australes . 10 jours sur 14. 

Une d i f f é r e n c e si peti te peut t en i r à l ' e r r eu r des tables qui 
ne comprennent pas u n assez g rand nombre d ' a n n é e s (1803 
à 1841) . 

Mais le soleil é t a n t pendant six mois dans ses décl ina isons 
b o r é a l e s , et six autres mois dans ses d é c l i n a i s o n s australes, 
i l f a l l a i t rechercher aussi ce que la concordance ou la dis
cordance des d é c l i n a i s o n s lunaires pouvai t p rodu i re . Le 
tableau ci-dessus nous le mont re , et nous y voyons que 
d 'avr i l en septembre la moyenne des nombres des pluies é t a n t 
de 4 1 9 sur 1000 : 

Les déclinaisons boréales nous donnent 7 jours sur 14 au-dessus de 
la moyenne; 

Les déclinaisons australes. 6 jours sur 14. 
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D'octobre en m a r s , la moyenne des nombres des pluies 

é t an t de 4 4 4 sur 1 0 0 0 , 

Les déclinaisons boréales nous donnent 8 jours sur ta au-dessus de 
la moyenne ; 

Les déclinaisons australes. 8 jours sui la . 

A Orange , l ' e f f e t est p lus m a r q u é : d ' a v r i l à sep tembie , la 

moyenne des nombres des p lu ies é t a n t de 255 sur 1000, 

Les déclinaisons boréales nous donnent 10 jours sur l a au-dessus rie 
la moyenne ; 

Les déclinaisons australes. 5 jours sur l a . 

D'octobre en m a r s , la moyenne des nombres des pluies 

é tan t de 2 5 2 , 

Les déclinaisons boréales nous donnent 8 jours sur Vi au-dessus 

la moyenne ; 
Les déclinaisons australes. - jours sur l ' i . 

A i n s i , l ' e f f e t des d é c l i n a i s o n s , comme tous les outre* 

effets lunaires se t r ouve plus m a r q u é dans les r é g i o n s 
m é d i t e r r a n é e n n e s . Les p lu ies plus f r é q u e n t e s dans les d é 

clinaisons b o r é a l e s que dans les d é c l i n a i s o n s australes, le 

sont d ' au tan t p lus que le solei l se t r o u \ e dans des signes 

bo réaux en m ê m e temps que la l une . 

SECTION 111.-DM influences de lu lunr sur ta végéta/ion. 

Nous pouvons m a i n t e n a n t r é d u i r e à l eur jus te valeur les 

idées que l ' on s'est f o r m é e s à l ' é g a r d de l ' i n f luence que l 'on 

supposait à la l u n e sur la v é g é t a t i o n . Elles consistent p r i n 

cipalement dans la croyance que le bois des arbres q u . soni 

abattus en lune croissante, c ' e s t - à - d i r e de la nouvel le a la 

pleine l u n e , ne se conserve pas, q u ' i l est sujet a ê t r e p i q u » 

des vers, ou à ê t r e a t t e i n t de la p o u r r i t u r e h u m . d e ou s è c h e ; 

qu ' i l f au t semer et p lan ter en l u n e d é c r o i s s a n t e , s. Ton veu, 

avoir des v é g é t a u x q u i p o r t e n t des f r u i t s , et en lune c o r 
sante si l 'on d é s i r e q u ' i l s p rennen t un g r and d é v e l o p p e m e n t 

http://hum.de
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h e r b a c é ou l é g u m i n e u x ; q u ' i l f au t choisir le temps de la 
pleine lune pour r éco l t e r le gra in que l ' on veut vendre, 
car pendant la p é r i o d e de la lune croissante le gra in aug

mente de grosseur ; que s i , au cont ra i re , on se propose 
de le garder, la moisson doi t avoir l ieu au temps de la nou
velle lune, parce qu'alors les grains plus secs sont moins 
sujets à la cor rup t ion (P l ine ) ; e n f i n , que le v in q u i dans sa 
fe rmenta t ion embrasse deux lunes d i f f é r e n t e s n'est jamais 
de bonne q u a l i t é et reste constamment t rouble . Nous allons 
examiner ces d i f f é r e n t e s assertions 

§ 1.—Époques hn.-aîres de la coupe des bois. 

Les forestiers les plus habiles sont divisés sur la question 
de l ' inf luence que peut exercer l ' é p o q u e luna i re sur la coupe 
des bois; mais on peut dire que l 'opin ion de ceux qu i sou
t iennent l ' a f f i rma t ive est à l ' é t a t de p r é j u g é , comme celle de 
leurs contradicteurs est f o n d é e un iquement sur le dédain 

d'une croyance populaire Parmi les artistes et les ouvriers 
q u i emploient le bois, la croyance aux effets de la lune est 
beaucoup plus g é n é r a l e , mais elle n'est pas mieux f o n d é e ; 
p< ur eux tou t bois qu i se d é t é r i o r e a é t é c o u p é en mauvaise 
lune. I l semblerait cependant que les écoles f o r e s t i è r e s au 
raii-nt d û depuis longtemps aborder le p r o b l è m e de f ron t et 
chercher à é t a b l i r la v é r i t é ; car si cette inf luence avait quel
que chose de f o n d é , i l s 'ensuivrait que, les coupes ayant lieu 
au hasard, la mo i t i é des bois, selon toute p r o b a b i l i t é , serait 
numis:: à une cause constante de d é t é r i o r a t i o n . 

Pourquoi tant de savants n 'on t - i l s pas t e n t é c é t t e recher 

i he? Pourquoi laissent-ils planer le doute et l ' incer t i tude sur 
une question q u ' i l serait si i n t é r e s s a n t d ' é c l a i r c i r ? C'est, i l 

taut le d i re , qu ' i l s n'osent pas a f f ron te r le r id icu le et avoir 

I air d 'a jouter la moindre f o i à une croyance popula i re ; qu ' i ls 
' o i e n t se montrer <>•>»•••< ' w- e- h\ d é d a i g n a n t . Ne voyons-
nous pas avec qu--i:. : • o <!j.v, 1 0 , | ' n n «nvant 
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M . Arago n a pas c r a i n t de la d i scu te r , encourageant ainsi 
par son exemple ceux q u i ne peuvent pas s 'abri ter sous 

une si haute r é p u t a t i o n , à l ' aborder f r a n c h e m e n t pur la voie 
e x p é r i m e n t a l e ? 

Mais d é j à u n des hommes les p lus i l lus t res q u i se soient 
occupés de phys io log ie v é g é t a l e , D u h a m e l , n 'avai t pas d é 

d a i g n é d ' examiner ce q u ' i l y avai t de v ra i dans cette op in ion 
Nous l u i devons les seules e x p é r i e n c e s directes q u i aient 

été t e n t é e s , e t , que lque insuf f i san tes qu 'el les soient pour 

conduire à la so lu t ion du p r o b l è m e , nous devons les ci te! 

comme u n exemple à su ivre et c o m m e u n renseignement 

ut i le , pu isqu elles peuvent au moins f a i r e n a î t r e le doute , 

si elles ne peuvent fo rce r la conv ic t i on . 

Duhamel n'embrassa pas la ques t ion dans sa g é n é r a l i t é ; 

i l se borna à rechercher s i , pour ê t r e bons, les bois devaient 

ê t r e abattus au d é c o u r s de la l u n e , c ' e s t - à - d i r e a p r è s que In 
lune avait p a s s é son p l e in (1) . I l c o m m e n ç a par examiner 

l 'effet des saisons sur la coupe des bols, et i l d u t conclu K 

qu' i ls avaient tous la m ê m e fo rce , soit q u ' i l s fussent c o u p é s 

en hiver , en é t é , au p r i n t e m p s ou en a u t o m n e , pourvu qu ' i l s 

fussent tous r a m e n é s au m ê m e po in t de dessiccation. Ce 

point é c a r t é , i l pesa des morceaux de b o h de c h ê n e d 'un 

égal vo lume, c o u p é s les uns en lune croissante, les autre* 

en lune d é c r o i s s a n t e ; voici les r é s u l t a t s q u ' i l o b t i n t : 

1" EXPÉRIENCE. — Bois coupé en décembre. 

En lune croissante. 
En lune d é c r o i s mie. 

Différence. 

I I e Î'APF.I'.IENCE. — Bois coupé en joneur 

En lune crni^nnte 
!!n lllll** déf i ois.viui*1 -

80,015 
/ /,•>.>'! 

Dilléi cure . 

(i) D» L tsplu,!•• ; •,,•< de-, bois, 1.1, p. ?>l'i et suiv 
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I I I * EXPÉRIENCE.—Bois coupé en février. 

En lune croissante. 
En lune décroissante. 

80,319 
69,9/i 8 

Différence. 10,371 

IV e EXPÉRIENCE.—Bois coupé en novembre. 

En lune croissante. 
En lune décroissante. 

80,089 
75,19a 

Différence. 4,895 

A i n s i , sous u n éga l vo lume, le bois de c h ê n e a pesé t o u 
jours à peu p r è s le m ê m e poids, quand i l a é t é c o u p é en lune 
croissante ; mais son poids a é t é t r è s - d i f f é r e n t , quand i l a é té 
c o u p é en lune d é c r o i s s a n t e , de novembre à f év r i e r ; i l est 
a r r i v é à son m a x i m u m de poids en j anv ie r , et à son m i n i 
m u m en f é v r i e r , dans l ' a n n é e o ù se sont faites les e x p é 

riences. 
Le m a x i m u m de d i f f é r e n c e de poids entre le bois coupé à 

ces deux é p o q u e s tombe donc au mois de f é v r i e r , où elle 
est de 0 ,125 d u poids d u bois le plus pesant; le m i n i m u m 
en janvier , o ù elle est de 0 , 0 3 1 de ce poids. C'est donc, à ces 
deux é p o q u e s , 12 ,5 pour cent de parties aqueuses addi t ion

nelles que le bois c o u p é en lune d é c r o i s s a n t e renferme de 
plus que le bois c o u p é en lune croissante. Duhamel a soin 
de d i re que l ' on ne peut supposer que ces quat re coupes aient 
é t é faites dans des temps é g a l e m e n t d é f a v o r a b l e s . Si des ex
p é r i e n c e s nouvelles é t a i e n t fai tes sur une plus grande échel le 
et qu'elles vinssent con f i rmer avec la m ê m e constance le fa i t 

que les siennes met ten t en l u m i è r e , i l y aura i t donc l i eu de 
teni r g rand compte dans la v é g é t a t i o n de l ' in f luence lunaire 

dans ces deux p é r i o d e s de sa r é v o l u t i o n . 

La seconde sé r i e d ' e x p é r i e n c e s de Duhamel eut l ieu sur 

îles barreaux de bois de c h ê n e d ' é g a l vo lume . A p r è s les a\oir 
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pesés , i l les exposai t pendant qua t r e ans sous des hangars 

h u m i d e s , et a p r è s ce temps i l e x a m i n a i t l ' é t a t o ù i ls se 
t rouvaient . 

I" EXPÉRIENCE.—Bois abattu en décembre. 

Poids à l'abatage 
Poids après 4 ans. 

Perte -

Poids à l'abatage 
Poids après 4 ans. 

En lune décroissante. 
kilofir. Et:it îles (Vhantillont. 
19,839 | l « . Aubier échauffé. 

J15,357 : 2«. j d e m 

4,482 f 3 e . Assez bon. 

En lune croissante. 

19,824 j v, Bon. 

15,663 < 2 « . Aubier échauffé. 
3*. Idem. Perte. 4,161 

IIe EXPÉRIENCE.—Bois abattu en janvier. 

En lune décroissante. 

Poids à l'abatage 
Poids après 4 ans 

Perte 

Poids à l'abatage 
Poids après 4 ans. 

19,'i73 , i " . Aubier piqué. 
14,317 | 2 e . Aubier vermoulu. 
5156 ( 3 e . Point d'aubier. 

En lune croissante. 

20,436 j i". Bon aubier. 
14,9.9 \ 2«. Idem. 

3*. Point d'aubier. 
Perte. 5,507 

HP EXPÉRIENCE. — Bois abattu en février 

En lune décroissante. 

Poids à l'abatage. 
Poids après 4 ans. 

Perte. 

Poids à l'abatage 
Poids a p r è s 4 ans. 

Perte. 

17,942 
14,318 

i 1 " . Bon bois 
2 e . Aubier vermoulu, 
3*. Idem. 3,624 

En lune croissante. 

19,855 ( i«. Bon aubier. 
1 i,502 

r i> 

2*. Idem. 
3*. Idem. 
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IV e EXPÉRIENCE. — Bois abattu en novembre. 

En lune déeroissanie. 

kilogr. Et'1" lj*s éi:|itintiUoris. 
18,/38 i 1 e r . Aubier vermoulu. 
13,951 , Point d'aubier. 

' Aubier en poussière. 

En lune croissante. 

Poids à l'abatage. 20,636 . i<*. Point d'aubier. 
Poids après U ans. 14,960 2 e . Bon aubier. 

Perte. 5,476 ' 3 6 l d e m -

Ces dernières expériences tendraient donc à prouver, 
contre l ' op in ion commune , que le bois devrai t ê t r e abattu 
en lune croissante, et non quand elle est en d é c o u r s . Les 
bois c o u p é s dans la p r e m i è r e é p o q u e ont c o n s e r v é plus de 
poids sous le m ê m e volume a p r è s quatre ans d'exposition 
sous un h â n g a f , et se sont m o n t r é s moins sujets à l ' a l té ra
t ion et à la p i q û r e des vers. « Reste à savoir, d i t Duhamel, 
si la lune favoriserai t la propagation des insectes, et si son 
influence peut disposer les bois à les recevoir et à les entre
tenir » Mais i l est facile de voir que, dans le premier cas, 

les bois c o u p é s é t a i e n t i m p r é g n é s de moins de s è v e , qu'ils 
ont d û par c o n s é q u e n t perdre moins dans la dessiccation; 
que, d ' un autre c ô t é , les insectes p u l l u l e n t d 'autant plus 
faci lement que le bois est plus humide et plus r a m o l l i . 

Sur seize e x p é r i e n c e s que nous avons r a p p r o c h é e s d ' après 
Duhamel , i l n ' y en a qu 'une de discordante, celle du mois 
de janvier de la 2 e s é r i e . Cet accord est dé j à une for te pro 
hab i l i t é en faveur de l 'op in ion que la lune a une influence 
manifeste sur la marche de la sève et sur son abondance 

relative aux deux é p o q u e s d u mois l u n a i r e . Quel est l ' é ta t 

des m é t é o r e s à ces deux é p o q u e s ? D ' a p r è s les tableaux que 
nous avons d o n n é s plus haut , on a vu que le nombre des 

pluies é t a i t plus grand pende.: ! ,1 n u i sauce de la lune que 

Poids à l'abatage 
Poids après U ans . 

Perte. 
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pendant son d é c o u r s ; o r , sans admet t r e l ' i n f luence directe 

de cet astre sur la s è v e , on p o u r r a i t con jec tu re r que la t o n 

é t a n t depuis la ple ine l u n e j u s q u ' a u 1 e r oc tant (4 j o u r a p r è s 

la nouvel le lune) dans u n é t a t de s é c h e r e s s e re la t ive , si l 'on 
coupe le bois en t re la nouvel le l une et la ple ine l u n e , la 

pluie q u i t ombe p lus a b o n d a m m e n t alors n 'aura pas encore 

eu le temps d ' i m b i b e r le bois , q u i se t rouve dans son plus 

grand é t a t de s é c h e r e s s e , et q u ' a u con t r a i r e , c o u p é a p r è s la 

pleine l u n e , i l a r e ç u tou te l ' h u m i d i t é super f lue provenant 

de la p é r i o d e de p l u i e q u i p r é c è d e de qua t re j o u r s , et su i t le 

premier q u a r t i e r j u s q u ' à l ' é p o q u e de la p le ine lune . 

Mais, nous le r é p é t o n s , c'est t r op s ' a r r ê t e r en ce m o m e n t 

sur des e x p é r i e n c e s q u i ne peuvent d é c i d e r la ques t ion . I l en 

faut de plus nombreuses , de p lus v a r i é e s , soit par rappor t 
aux saisons, soit par r a p p o r t aux essences des b o i s ; i l f a u t 

que ceux q u i les f e r o n t t i ennen t g r and compte des c i r c o n 

stances m é t é o r o l o g i q u e s et de l ' é t a t d ' h u m i d i t é du sol au 

moment de la coupe. I l f a u t q u ' a u s s i t ô t l ' a rbre aba t tu les 

bois soient r a m e n é s à u n é t a t de s é c h e r e s s e absolue, pour 

comparer exactement la q u a n t i t é de sève q u ' i l s cont iennent ; 

il faut comparer u n g r a n d nombre d ' é c h a n t i l l o n s pr is sur 

le m ê m e t e r r a i n et sur des t e r ra ins d i f f é r e n t s . La ques t ion , 

enfin posée et d é g a g é e de tous le- scrupules et de toutes les 

entraves morales q u i pouva ien t f a i r e h é s i t e r les forestiers 

ins t rui ts , ne do i t pas tarder à ô i r e r é s o l u e ; et , en le fa isant , 

on arr ivera à un r é s u l t a t t ou jou r s u t i l e , soit q u ' i l conduise 

à nier ou à a f f i r m e r l ' i n f luence de la lune sur la v é g é t a t i o n . 

§ IL -É|)oq:i s I n .ires des semis el des plantations. 

Si l'on parcourt les auteurs anciens pour y chercher les 

ices des nombreuses opinions r é p a n d u e s sur les rapports 

•s lunaisons avec le Micoès des r é c o l t e s de v é g é t a u x s e m é s 

" p l a n t é s sous leur in f luonoe , on t rouvera les cont radic t ions 
s plus c l i oqua i i t i s et ; s c o m p i l ations les plus -rondes 
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A les en c ro i re , la lune p rodu i r a i t un effet spécia l et distinct 
sur chaque plante . C'est ainsi que Pl ine prescri t de semer 
les fèves à la pleine lune , et les lent i l les à la nouvelle. Plus 
tard cependant toutes ces r è g l e s diverses se sont fondues en 
une seule, et i l y a encore bien des vieux partisans de l ' o p i 
nion que les semis et les plantat ions doivent ê t r e faites en 
lune d é c r o i s s a n t e s ' i l s'agit de v é g é t a u x d e s t i n é s à porter du 
f r u i t , et en lune croissante pour ceux dont on n'exige qu 'un 
grand d é v e l o p p e m e n t l igneux ou h e r b a c é . A u B r é s i l , 
M . Auguste Sa in t -Hi la i re rapporte que l ' on a soin de planter 

au d é c o u r s de la lune tous les v é g é t a u x à racines a l imen
taires, les caras, les patates, les ignames, et en lune crois
sante la canne à sucre, le mais , les haricots . M . Arago a fai t 
justice (!) de la t h é o r i e q u i cherchait à a t t r ibuer quelque 
effet à l ' add i t ion de chaleur a p p o r t é e pendant la nui t à 
l ' a t m o s p h è r e par la lune q u i n'a pas encore a t te in t son plein, 
et q u i alors se t rouve sur l ' ho r izon . On sait que l 'on n'est 
pas parvenu à prouver que la chaleur transmise par cet 

astre f u t de 20000 de d e g r é centigrade. De nouvelles e x p é 
riences viennent d ' ê t r e t e n t é e s à Naples, pour chercher les 
effets p h o t o m é t r i q u e s de la l u n e ; ceux-ci ne peuvent ê t re 
n i é s , puisque M . Daguerre a obtenu sur ses plaques une 
image d e l à l u n e ; mais cette image est t r è s - f a i b l e , et les 
r é s u l t a t s des essais t e n t é s à Naples ne peuvent ê t r e admis, 
ayant é t é obtenus m moyen d ' é c r a n s q u i , en d é r o b a n t la 
l u m i è r e de la lune à une par t ie des plantes que l 'on voulait 
comparer à celles q u i la recevaient , se t rouvaient par là 
m ê m e soustraites à l ' e f fe t bien mieux c o n s t a t é et bien plus 
é n e r g i q u e du rayonnement c é l e s t e , auquel les autres plantes 

é t a i e n t soumises. La t h é o r i e ne nous o f f re donc encore au 

r i m e d o n n é e sur laquel le on puisse baser une tel le opinion. 
Resterait l ' e x p é r i e n c e di recte , mais celle-ci n'a pas été 

t e n t é e d 'une m a n i è r e r é g u l i è r e , et nous n'avons p u y sup-

(l) Annuaire de 1833, p. 223. 
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pléer que par le t é m o i g n a g e d ' u n p ra t i c i en jus tement c é l è 
bre, La Q u i n t i n y e , le d i r ec t eu r des j a rd in s de Louis X I V 

Cet h o m m e , n é et é l e v é a u m i l i e u des v ieux partisans de 
l ' inf luence l u n a i r e , s o u m i t ce p r é j u g é g é n é r a l non à une 

e x p é r i m e n t a t i o n r é g u l i è r e , mais à une observat ion constante. 

Voici ce q u ' i l nous d i t dans son ouvrage (1) : « Je proteste 

de bonne f o i q u e , pendan t p lus de t r en te ans, j ' a i eu des 

applications i n f i n i e s p o u r r emarque r au vra i si toutes les l u 

naisons devaient ê t r e de que lque c o n s i d é r a t i o n en j a rd inage , 

mais qu ' a u bou t d u compte t o u t ce que j ' a i appris par ces 

observations longues et f r é q u e n t e s , exactes et s i n c è r e s , a 

é té que ces d é c o u r s (de la lune) ne sont que de vieux dis

cours de j a r d i n i e r s m a l h a b i l e s . . . Greffez en que lque temps 

que ce soi t , p o u r v u que vous le fassiez adro i t ement et dans 

les saisons propres à la g r e f f e , et sur des sujets convenables 

à chaque sorte de f r u i t s , et q u ' e n f i n le p l an t soit bon et bien 

disposé , en sorte q u ' i l n a i t n i t r o p de sève n i t r op peu , vous 

réuss i r ez c e r t a i n e m e n t . . . E t t o u t de m ê m e , semez et plantez 

toute sorte de graines et de plantes en que lque q u a r t i e r de 

la lune que ce so i t , je vous r é p o n d s d ' u n é g a l s u c c è s , pourvu 

que votre te r re soit bonne , bien p r é p a r é e , que vos plantes 

et semences ne soient pas d é f e c t u e u s e s et que la saison ne 

s'y oppose pas. L e p remie r j o u r de la l une comme le dernier 
seront é g a l e m e n t favorables à cet é g a r d . . . » 

La longue e x p é r i e n c e de La Q u i n t i n y e a é t é c o n f i r m é e depuis 
par la p ra t ique de nos me i l l eu r s j a r d i n i e r s . Soit que l 'espr i t 

sceptique se soit aussi g l i s sé p a r m i eux , soit que la néces s i t é 

deserrer la t r a m e de leurs t r avaux m u l t i p l i é s l eu r a i t f a i t 

nég l ige r les p r é c e p t e s de leurs p è r e s , nos m a r a î c h e r s ne 

s ' i n q u i è t e n t p lus depuis longtemps des effets de la l u n e , et 

i l serait impossible que , si elle en avait de favorables et de 

funestes, on n ' e û t pas f i n i par r emarquer les é p o q u e s l u 

naires q u i p rodu isen t t an t de bien ou t an t de m a l . Nous 

(1) Instruction pour tes ardins fruitiers, iii-Zj, t. I l , p. o3'j. 
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croyons qu 'on est encore un peu plus scrupuleux pour la 
ta i l le et pour la greffe dans un grand nombre de vergers et 
de p é p i n i è r e s ; mais le nombre de ceux q u i ont secoué le 
joug du p r é j u g é luna i re est assez grand pour que la compa
raison de leurs revers avec le succès de ceux q u i s'y soumet
tent encore e û t d û les é c l a i r e r , s'ils avaient f a i t fausse 
toute . On peut donc a f f i r m e r q u ' i l s'est f a i t une grande et 
c o m p l è t e e x p é r i e n c e : d 'un c ô t é , une assez grande masse 
d 'arbor icul teurs ont c o n t i n u é à se soumettre aux règles 
anciennes; de l ' au t re , un nombre non moins grand les a 
a b a n d o n n é e s , et les r é s u l t a t s on t é t é heureux de part et 
d 'autre. La question nous p a r a î t donc j u g é e en ce moment, 

et voici en quels termes nous croyons que le jugement pour

ra i t ê t r e f o r m u l é . 
Le moment à choisir pour semer, planter et greffer ne sau

ra i t ê t r e i n d i f f é r e n t ; i l est i n d i q u é par l ' é t a t d u ter ra in et ce
l u i des plantes. On ne peut planter et semer quand la terre 
est t rop i m b i b é e d 'eau; i l f au t qu 'e l le soit dans un é t a t moyen 
de s é c h e r e s s e . Cet é t a t moyen peut se trouver dans toutes les 
positions de la l u n e ; car, si nous avons n o t é u n effet mar
q u é des phases sur la chute de la p lu i e , comme les phases 
ne gouvernent pas seules le temps, leur r é s u l t a t n'est pas 
s imple , et subit chaque a n n é e des m o d i û c a t i o n s . Celui qui 
calculerai t seulement, pour effectuer ses semis et ses plan
tations, sur la marche des phases, serait donc f r é q u e m m e n t 
t t o m p é , tandis que celui q u i consul tera i t l ' é t a t actuel du sol 
ne serait pas exposé à l ' ê t r e . Mais nous avons vu plus haut 
que le plus grand nombre des pluies tombe en lune crois

sante, de la nouvelle à la pleine lune : c'est donc au com
mencement de la lune d é c r o i s s a n t e que la ter re se t r o u 
vera habi tue l lement dans son é t a t de plus grande h u m i d i t é , 
et , quelques jours a p r è s , dans son é t a t d ' h u m i d i t é moyenne. 

11 arr ivera donc le plus souvent que l ' homme q u i consultera 
la lune plantera, selon le p r é c e p t e ancien, en lune décro is 

sante, de m ê m e que celui q u i consultera l ' é t a t du soi. I) ar 
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rivera aussi , m o i n s souvent sans dou te , mais assez f r é q u e m 

ment encore , que le j a r d i n i e r q u i aura l ' hab i tude de p lanter 
en d é c o u r s se t r o u v e r a dans une a n n é e o ù les inf luences l u 

naires m o d i f i é e s l u i donne ron t u n t e r r a i n peu favorab lement 
d i sposé , et qu ' a lo r s i l ne se r encon t re ra p lus avec ce lu i q u i 

n 'aura c o n s u l t é que l ' é t a t d u • ? r r a i n . Mais ne pensons pas 
cependant que , pour o b é i r à la r è g l e , le p r emie r s è m e r a et 

plantera dans u n sol d e s s é c h é ou t r o p h u m i d e : n o n , i l n 'en 

fera r i e n ; mais i l aura p e r d u le m o m e n t favorab le , et aura 

renvoyé d ' u n mois p e u t - ê t r e u n semis o u une p l an t a t ion q u i 

souffrira de ce r e t a r d . 

Nous d i rons donc aux hommes les p lus p r é v e n u s en f aveur 

des influences luna i res : O u vous pensez que ces inf luences 

rés ident p r i n c i p a l e m e n t dans les mod i f i ca t ions qu 'e l les i m 

priment à l ' a t m o s p h è r e et par c o n t r e - c o u p à la v é g é t a t i o n , 

et alors s impl i f i ez vo t re t â c h e ; adressez-vous aux r é s u l t a t s 

sans chercher à r emon te r aux causes; consultez l ' é t a t d u 

terrain pour p lan te r et s emer ; i l se t rouvera le p lus souvent 

d'accord avec vos p r inc ipes , mais que lque fo i s i l en d i f f é r e r a , 

parce que les inf luences luna i re s e l l e s - m ê m e s sont plus c o m 

pl iquées que vous ne le pensez ; ma i s , dans l ' u n et l ' au t re 

cas, vous ar r iverez au b u t que vous vous proposez : ou bien 

vous croyez que l ' i n f l u e n c e l u n a i r e se f a i t sent i r sur les 
organes d u v é g é t a l l u i - m ê m e , sur la marche occulte de la 

sève, etc. ; mais alors vo t re o p i n i o n manque de bases e x p é 

rimentales, et ne peu t ê t r e prise en c o n s i d é r a t i o n que quand 

vous aurez p u l u i en donner . On est encore à se demander 

comment l ' e x p é r i e n c e p o u r r a i t avoir prise sur une semblable 

question. Pour é l i m i n e r toutes les autres causes, pour obte

nir l 'effet l u n a i r e s é p a r é de ce lu i de la t e m p é r a t u r e , de 

l ' h u m i d i t é d u t e r r a i n et de l ' a i r , i l f a u d r a i t de telles c o m 

plications de p r o c é d é s , q u ' o n n'ose presque y songer ; et 

certes les con t rad ic t ions des anciens p r é c e p t e s hort icoles ne 

nous disposent pas à les regarder c o m m e les r é s u l t a t s d 'ana

lyses si d é l i c a t e s . 
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§ III.—Influence des époques lunaires sur les récoltes. 

Pl ine nous conseille de choisir le temps de la pleine lune 
pour r é c o l t e r le b l é d e s t i n é à la ven te ; car, d i t - i l , pendant 
la p é r i o d e de la lune croissante, le g ra in augmente consi
d é r a b l e m e n t de grosseur; que s i , au contra i re , on veut le 
conserver, i l f a u t moissonner en temps de pleine lune ou au 
moins en temps de d é c o u r s . 

Si nous appelons croissance de la lune le temps qu i s 'é
coule d u 4 e j o u r avant le premier quar t i e r au 4" j o u r après 
la pleine l une , et d é c o u r s celui q u i est compris du 4 e jour 
avant le dernier qua r t i e r au 4 e j o u r a p r è s la nouvelle lune, 
nous avons v u que l ' on a, pour m i l l e j o u r s de chacune de ces 
deux p é r i o d e s , les nombres de pluies suivants : 

PARIS. ORANGE. 
Lune croissante. 612,8 342,5 
Décours de la lune 577.S 314,8 
Ces nombres sont entre eux comme. 100 : 96 100 : 92 

Prise sur la t o t a l i t é de l ' a n n é e , la d i f f é r e n c e est peu con
s i d é r a b l e ; mais on voi t qu 'e l le tend à augmenter à mesure 
qu on avance vers les pays m é r i d i o n a u x . 

La r é c o l t e des b lés se f a i t , à Paris, en j u i l l e t ou au com
mencement d ' a o û t ; à Orange, à la fin de j u i n . Si nous pre
nons donc les m ê m e s rapports pour le mois de ju i l l e t à 
Paris, et pour ce lu i de j u i n à Orange , nous aurons ; 

PARIS. ORANGE. 
Lune croissante. 663 389 
Décours t>43 305 
Ces nombres sont entre eux comme. 100 : 97 100 : 78 

Conçoit-on maintenant comment une pareille opinion, 
t r è s - i n d i f f é r e n t e pour les cu l t iva teur s .du nord de la France, 

cesse de l ' ê t r e pour ceux d u raidi, comment elle peut l 'ê t re 
bien moins encore en Sici le , en A l g é r i e ? Les pluies qui 

tombent à Par is ; en lune croissante et d é c r o i s s a n t e sont, 
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dans cette saison, u n peu plus p r è s de l ' é g a l i t é que dans ic 

reste de l ' a n n é e ; à Orange , i l p l eu t en lune d é c r o i s s a n t e le 

quart mo ins de fois qu ' en l u n e croissante, pendant le moi» 
de j u i n . P l ine pouva i t r ecommander , à ceux q u i voula ient 

obtenir d u b l é r e n f l é par l ' h u m i d i t é , de chois i r pour la mois

son l ' é p o q u e de la p le ine l u n e , q u i su i t celle des plus 

grandes p r o b a b i l i t é s de p l u i e ; mais i l devai t consei l ler d 'at

tendre la nouve l le l u n e , q u i su i t la p lus grande p r o b a b i l i t é 

de s é c h e r e s s e , si l ' on v o u l a i t r é c o l t e r u n g r a i n sec et suscep

tible d ' ê t r e c o n s e r v é . 

Les t r è s - p e t i t s p r o p r i é t a i r e s peuvent sans doute f a i r e 

quelques combinaisons de ce genre , r é g l é e s non pas t o u j o u r s 

sur la l u n e , mais sur l ' é t a t h y g r o m é t r i q u e d u g r a i n ; i l 

n'en est pas ainsi d è s q u ' i l s 'agit d une p r o p r i é t é un peu 

é t e n d u e . On est d o m i n é alors par des m o t i f s plus pressants : 

celui de p ropo r t i onne r le temps pendant lequel la moisson 

peut ê t r e t r a n s p o r t é e et r e n f e r m é e au nombre d 'ouvr iers 

dont on dispose. Toutes les autres c o n s i d é r a t i o n s sont 

secondaires a u p r è s de c e l l e - l à . 
» 

§ IV.—Influence des époques lunaires sur les vendanges. 

Ce que nous venons de dire des moissons s'applique aussi 

aux vendanges. Q u o i q u e le ra i s in puisse d é p a s s e r sans grand 

i n c o n v é n i e n t l ' é p o q u e de sa m a t u r i t é , q u on puisse en r e c u 

ler la r é c o l t e , et q u a ins i le cercle des t ravaux soit moins 

r e s se r r é que p o u r les c é r é a l e s , i l y a cependant un te rme 
que l 'on ne peu t f r a n c h i r sans s exposer à la p o u r r i t u r e q u i 

r é su l t e des p lu ies d ' a u t o m n e p r é c o c e s . D ' a i l l eu r s , dans les 

grandes exp lo i t a t i ons , o ù la vendange d o i t d u r e r plusieurs 

semaines, on ne peu t se l i v r e r à des calculs m i n u t i e u x sur 

les é p o q u e s l u n a i r e s . En adme t t an t m ê m e que ces calculs 

fussent f o n d é s , i ls p o u r r a i e n t conveni r t o u t au plus aux 

t r è s - p e t i t e s p r o p r i é t é s . 
I l est donc b ien rare aussi que dans les grands vignobles 
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OM puisse s'assujettir a renfermer la fermentat ion dans 

l'espace d'une seule lunaison. Cependant la l è g i c indiqu e 
peut ê t r e j u s t i f i é e , si l 'on remarque que les p i n s qui sui 
vent la nouvelle lune sont ceux où i l y a le plus de proba
bi l i té pour des vents du nord f ro ids , et pour un. abaissement 
de t e m p é r a t u r e q u i pour ra i t relarder et m ê m e interrompre 
la fe rmenta t ion c o m m e n c é e . 

Quoi q u ' i l en soit , on voi t que toutes les prescriptions 
ayant pour base l ' inf luence des lunaisons sur les travaux 
rustiques sont lo in d ' ê t r e d é p o u r v u e s de vé r i t é . Elles t i rent 

leur or ig ine d'observations rée l l e s , mais i n c o m p l è t e s , de la 
marche des saisons dans les pays qu i avoisinenl la Médi te r 
r a n é e Mais dans ces pays m ô m e s , les chances qu'elles don 

nent soni lo in d'avoir toute la valeur qu 'on leur a a t t r i b u é e , 
et elles met t ra ient souvent en d é f a u t celui q u i y attacherait 
une e n t i è r e confiance. C'est sous ces r é s e r v e s que l 'on peut 
a f ï i m e r q u ' i l n'est pas impossible de s'en servir , et que nous 
avons d û nous borner à fa i re pressentir l'usage l imi té que 
l 'on en peut fa i re . 

Ic i se t e rmine la t â c h e que nous nous sommes imposée 
pour rel ier la m é t é o r o l o g i e à l ' a g r i c u l t u r e . La m a t i è r e est 
loin d ' ê t r e é p u i s é e , tous les p r o b l è m e s sont lo in d ' ê t r e réso
lus. Un avenir prochain nous p r é p a r e une r iche moisson de 
fa i ts . L ' i m p u l s i o n d o n n é e , i l y a quarante ans, par M . de 

H u m b o l d t , est lo in d ' ê t r e a r r ê t é e ; les observateurs devien

nent chaque j o u r plus nombreux , plus zé lé s , plus instrui ts ; 

chaque j o u r ils sentent davantage le besoin de s'attacher 
aux questions essentielles pour la pra t ique des arts, et bien

tôt les m a t é r i a u x seront assez abondants pour que l 'on puisse 

r é s o u d r e plusieurs des p r o b l è m e s que nous n'osons pas 
encore aborder. Ce n'est pas sans doute aux simples cul t iva
teurs, qu i ont besoin de repos a p r è s le t r a v a i l , que nous 

demandons de s'associer à ces recherches ; mais nous faisons 
appel aux propi i é t a i r e s in te l l igents , q u i sentent la nécess i té 

de surveil ler et m ê m e de d i r iger leur ag r i cu l tu re ; ils 
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:> Y v i v e n t que t r o p souvent , dans l ' emp lo i de l eu r j o u r n é e . 

-es q u ' i l s cherchent à r e m p l i r par une ag i t a t ion sans 

L ; i l ? par la chasse, la p ê c h e , les p la i s i r s i m p o r t é s de la v i l l e . 

!s seront t o u j o u r s s û r s de t r o u v e r une douce et u t i l e occu

pation dans les observations m é t é o r o l o g i q u e s , dans leur 

comparaison avec celles des autres l i eux et des autres temps; 

et en c h a r m a n t leurs lo i s i r s , i l s p r é p a r e r o n t l ' é p o q u e o ù la 

m é t é o r o l o g i e acquer ra la c e r t i t ude q u i l u i m a n q u e , et o ù les 

conjectures de la m é t é o r o g n o s i e dev iendron t des p r o b a b i l i t é s . 

D 'un au t re c ô t é , nous d é s i r o n s que ce l iv re puisse appeler 

l 'at tention des physiciens q u i f o n t de la m é t é o r o l o g i e une 

sér ieuse occupa t ion . En a j o u t a n t u n bien pe t i t nombre de 

colonnes à leurs t ab leaux , u n bien pe t i t nombre de minu tes 

à celles q u ' i l s consacrent à leurs observat ions, i ls p o u r r o n t 

rendre de v é r i t a b l e s services à la c l i m a t o l o g i e botanique et 

agricole, et nous osons e s p é r e r q u ' i l s p r ê t e r o n t à 1 a g r i c u l 

ture un concours q u i l u i a d é j à é t é si u t i l e . 



A R C H I T E C T U R E R U R A L E . 

A V A N T - P R O P O S . 

Le cadre de ce cours ne comporte pas une étude dévelop
p é e de la science des construct ions. Toutefois i l ne nous est 
pas permis de n é g l i g e r l 'examen des principes q u i devront 
guider les agr icul teurs sur l ' é t a b l i s s e m e n t des b â t i m e n t s 
n é c e s s a i r e s à l ' exp lo i ta t ion de leurs terres. De tou t temps les 
agronomes ont a t t a c h é avec raison un grand pr ix à cet exa
men . Des auteurs anglais por tent au q u a r t , et m ê m e , dans 

certains cas, au tiers d u p r i x de fe rmage , la d i f f é r e n c e r é s u l 
tan t d 'une bonne ou d 'une mauvaise disposition des b â t i 
ments d ' explo i ta t ion . 

La France est posi t ivement a r r i é r é e sous ce rapport ; la 
s t a b i l i t é de la p r o p r i é t é en Angle ter re a permis de propor
t ionner sur beaucoup de points les b â t i m e n t s à l 'exploi ta t ion, 
et de p r é s e n t e r ainsi des construct ions rurales dans lesquelles 
on ne t rouve n i excès n i d é f a u t . En France, au contraire, 
par suite des divisions et des muta t ions continuelles des pro
p r i é t é s , une f e rme bien const ru i te et bien p r o p o r t i o n n é e est 
une exception. 11 est o rd ina i re de rencontrer des b â t i m e n t s 
de f e rme e x t r ê m e m e n t vastes, convenables autrefois pour 
l ' exploi ta t ion d 'un domaine é t e n d u , et q u i , a f f ec té s mainte
nant à une p r o p r i é t é r é d u i t e , ob l igent le possesseur à un 
entret ien hors de propor t ion avec ses revenus, ou p r é s e n t e n t 
l ' image de 1 abandon et d u d é s o r d r e , et con t r ibuen t q u e l 
quefois m ê m e à les c r é e r . 11 n'est pas rare non plus de voir 
des domaines c o n s i d é r a b l e s dont la c r é a t i o n ou l ' exploi ta
t ion est r é c e n t e , et q u i ne p r é s e n t e n t pour abr i que de m i -
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«érab les masures dont l ' i nsuf f i sance et l 'aspect é c a r t e n t les 
fermiers h o n n ê t e s et s é r i e u x . 

Les'causes de l ' i n f é r i o r i t é de la France r é s i d a n t dans sa 
légis la t ion et agissant cons t ammen t , on p o u r r a i t en conclure 

que cette i n f é r i o r i t é est sans r e m è d e ; c'est no t re avis, si l ' on 

parle d 'une m a n i è r e absolue. I l est ce r ta in que , dans les 

acquisitions de biens-fonds, on est d i s p o s é à f a i r e en t rer 

pour bien peu la va leur des b â t i m e n t s de f e r m e ; que par 

suite, dans la p r é o c c u p a t i o n d 'une vente possible et probable , 

on est peu d i s p o s é à employe r à des cons t ruc t ions une d é 

pense dont on n a s o i - m ê m e t e n u aucun c o m p t e ; mais i l 

n'en est pas mo ins ce r t a in q u ' i l y a d ' immenses a m é l i o r a 

tions à f a i r e . E t d 'abord l ' i n s t a b i l i t é don t nous avons p a r l é 

n'est pas sans de nombreuses except ions ; i l est un grand 

nombre de p r o p r i é t a i r e s q u i conservent et t r an sme t l en t dans 

leur i n t é g r i t é leurs p r o p r i é t é s rurales : à c e u x - l à la connais

sance des v é r i t a b l e s pr incipes de l ' a r ch i t ec tu re ru ra l e est 

indispensable; i ls y t r o u v e r o n t des indica t ions pour é t a b l i r de 

nouvelles cons t ruc t ions là o ù les b â t i m e n t s m a n q u e n t ; pour 

profi ter des b â t i m e n t s exis tants , soit en les r é d u i s a n t , soit 

en les a u g m e n t a n t , soit en changeant l eu r d i s t r i b u t i o n ; pour 

en fac i l i t e r les abords et p o u r donner ainsi à leur exp lo i t a 

tion ce juste é q u i l i b r e q u i est à la fois p ro f i t ab le et a g r é a b l e 

Quant aux possesseurs de la pa r t i e f lo t t an te de la p r o p r i é t é , 
ils pour ron t aussi que lque fo i s , en se p é n é t r a n t de ces p r i n 

cipes, avec u n capi ta l bien f a i b l e , d i m i n u e r leurs d é p e n s e s , 

augmenter par là le revenu et parveni r p e u t - ê t r e à rendre 

à leurs p r o p r i é t é s la s t a b i l i t é qu elles ont perdue. 

Ce n'est donc pas une œ u v r e i n u t i l e , m ê m e en ne consi

d é r a n t que la F rance , d'oxposer les pr incipes q u i doiveni 

guider les p r o p r i é t a i r e s dans la d isposi t ion et la eoiish uc i ion 

des b â t i m e n t s r u r a u x ; nous parlerons d 'abord de la d i s op

tion des l ieux sous les deux rappor ts p r i n c i p a u x , 1'empi.M•<•-

ment et la d i s t r i b u t i o n ; la cons t ruc t ion fora le sujet h 

seconde pa r t i e de cette d iv is ion d u Cours d ' a g r i c u l t u i c 
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DISPOSITION DES BATIMENTS RURAUX. 

C H A P I T R E I . 

Emplacement 

§ L—De la salubrité. 

La première condition dans le choix d'un emplacement est 

la s a l u b r i t é . I l est m ê m e un assez grand nombre de cas où 
i l devient néce s sa i r e de s é p a r e r e n t i è r e m e n t les b â t i m e n t s 
d 'exploi ta t ion du domaine : c est là une condi t ion f â c h e u s e , 
mais à laquelle le p r o p r i é t a i r e doi t savoir se soumettre ; ainsi 
dans les pays de mauvais a i r , o ù r é g n e n t soit des fièvres 
e n d é m i q u e s d 'une mauvaise na ture , soit des fièvres perni 
cieuses, i l ne f a u t pas h é s i t e r , si à p r o x i m i t é i l se trouve un 
emplacement salubre, à en fa i re le s i è g e de l 'exploi ta t ion. 
I l r é s u l t e r a cer ta inement de cette disposition du temps 

perdu, mais q u i ne peut ê t r e mis en balance avec la vie des 
hommes A s s u r é m e n t i l y a une l i m i t e à ce sacrifice, mais 
on n'est que t rop p o r t é à la r é d u i r e out re mesure ; cette ten

dance f â c h e u s e t i en t à ce que les p r o p r i é t a i r e s cherchent 

toujours à e x a g é r e r leur cap i t a l , i ls ne veulent pas cons idé 
rer que l ' i n sa lubr i t do i t n é c e s s a i r e m e n t r é d u i r e sa valeur. 
L 'assimilat ion entre ces terres et des terres de m ê m e qua l i t é 
p l acées dans un pays salubre n est possible qu 'au tan t au a* 
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t ient compte soit du danger auquel les cu l t iva teurs sont 
exposés , soit des mesures n é c e s s a i r e s pour l ' a t t é n u e r . 

C'est cette c o n s i d é r a t i o n q u i do i t fixer la l i m i t e d u sacri, 

fice; cette l i m i t e ne peut pas se d é t e r m i n e r su r - l e - champ 

par la d i f f é r e n c e d u p r i x de f e r m e ; les habi tudes prises, l ' i n 

souciancc, que lque fo i s su rp renan t e , des c u l t i v a t e u r s , leur 

f ç ron t d 'abord p robab lemen t t en i r t r è s peu de compte dos 

avantages q u ' o n l eu r aura p r o c u r é s : mais b i e n t ô t la r é p u 

tation de la f e r m e s ' é t a b l i r a , et le p r o p r i é t a i r e se t rouvera 

amplement p a y é de ses sacrifices par la f a c i l i t é d ' a f fe rmer 

par l ' é l é v a t i o n des baux , par l ' a u g m e n t a t i o n du cap i t a l , eî 

par des sent iments plus r e l e v é s de sa t i s fac t ion , don t i l f a u t 

aussi savoir t e n i r compte . 

N é a n m o i n s , quand cette l i m i t e est d é p a s s é e , i l y a deux 
partis à prendre : si l ' a i r est t rop pern ic ieux , comme dans 

certains cantons de ia Snrdaigne, de la Corse, de l ' I t a l i e , 

c'est dans le changement de c u l t u r e m ê m e q u i) f a u t t rouve r 

le r e m è d e au m a l . On do i t m o d i f i e r la c u l t u r e de m a n i è r e 

à ce que les t ravaux se fassent et les p rodu i t s se recue i l l en t 

dans les saisons o ù le danger est le m o i n d r e , et que les p r o 

duits puissent, en raison de leur va leur , suppor ter les f ra i s 

d'un t ranspor t c o n s i d é r a b l e . Les cons t ruc t ions agricoles ne 

consistent plus alors qu ' en abris passagers. 

Si , au c o n t r a i r e , l ' a i r n 'est pas assez mauvais pour e m p ê 

cher l ' h a b i t a t i o n , i l f a u t au moins en comba t t r e les effets par 

tous les moyens c o n n u s . in terposer un r ideau d 'arbres entre 

les b â t i m e n t s et les m a r é c a g e s , placer toutes les ouvertures 

du cô té o p p o s é aux sources du mauvais a i r , s'asseoir aussi 

près que possible des eaux coura tes, s ' i l y en a à p r o x i m i t é , 

garant i r les issues par des c h â s s i s , v o û t e r les appartements 

et donner de l ' é p a i s s e u r aux m u r s pour é v i t e r les variat ions 

de t e m p é r â t t i r e , et par suite la p r é c i p i t a t i o n des nommes , 
enfin p. 'endn; tnuh-s U s p r é c a u t i o n s h y g i é n i q u e s r< o m m a n 

dées tant pour !e t ; hommes que pour les a n i m a u x , e t d o n t 

l ' é n u m é r a t i o n s o r t i r a i t de notre su je t . 
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§ IL—De l'humidité du sol. 

Toutes les causes qui peuvent affecter la santé générale 
des hommes et des an imaux , et la conservation des récol tes , 
doivent ê t r e pesées chacune en raison de son importance 

quand i l s'agit du choix d 'un emplacement. L ' h u m i d i t é du 
sol est un des i n c o n v é n i e n t s les plus graves ; souvent elle 
affecte les an imaux plus que ne fe ra i t le mauvais air . Quand 
elle est i n é v i t a b l e , l ' a r t of f re des moyens pour la combattre, 
et nous parlerons de ces moyens dans la seconde partie de 
cette divis ion du cours ; mais , en g é n é r a l , i l est facile de 
t rouver dans une p r o p r i é t é un emplacement à l 'abri de 
l ' h u m i d i t é . Ces emplacements sont, du reste, ceux sur les
quels la construct ion est d ord ina i re la plus é c o n o m i q u e , car 
les sols humides p r é s e n t e n t des d i f f i cu l t é s de fondations 
q u on ne surmonte que par une augmentat ion de dépense . 

Ainsi on do i t év i t e r les fonds de tourbe ou de glaise, dont la 
p r é s e n c e ind ique la stagnation des eaux ; on doi l év i te r aussi 

les sous-sols a rg i l eux , car leur i m p e r m é a b i l i t é cause une 

h u m i d i t é constante à l ' endro i t de leur contact avec les ter
rains p e r m é a b l e s . Les coupes naturelles d u terra in dans les 
chemins creux, dans les f o s s é s , dans les é b o u l i s , la disposi
t ion g é n é r a l e d u pays ou l ' inc l ina ison des couches, la végé

ta t ion s p o n t a n é e elle m ê m e , sont des indices p réc i eux que 
le p r o p r i é t a i r e ne saurait examiner avec t rop de soin pour 
fixer ses idées sur la s é c h e r e s s e d 'un emplacement. 

§ III. — De l'exposition. 

L'exposition a aussi une grande influence sur la santé 
g é n é r a l e des habitants de la f e r m e ; nous en avons déjà par lé 

au sujet des pays de mauvais a i r ; nous avons à t ra i ter cette 

question d 'une m a n i è r e g é n é r a l e . En p r inc ipe , et sauf de 

rares exceptions, la mei l leure exposit ion pour l ' homme est 
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aussi la m e i l l e u r e pour les a n i m a u x domestiques et pour la 

conservation des d e n r é e s ; mais comme i l est d i f f i c i l e , sans 

des d é v e l o p p e m e n t s f â c h e u x sous d 'autres rappor ts et no

tamment sous c e l u i de la d é p e n s e , de donner à tous les b â t i 

ments d 'une f e r m e la m ê m e expos i t ion , i l f a u t poser une 

l imi t e à l ' app l i ca t i on du p r inc ipe , et se contenter de se r a p 

procher le p lus possible des exposit ions reconnues les plus 
avantageuses dans le pays o ù l ' on cons t ru i t . 

En g é n é r a l , dans les la t i tudes t e m p é r é e s , l ' exposi t ion d u 

midi est de beaucoup la m e i l l e u r e . Nous en avons d o n n é les 

raisons dans PAgro log i e exposi t ion des t e r ra ins ) ; à cette 

exposit ion, les va r ia t ions de t e m p é r a t u r e sont plus g r a d u é e s . 

On y passe moins r ap idemen t d u minimum au maximum 

qu'aux exposit ions de l'est et de l 'ouest , et personne n ' ignore 

que la var ia t ion brusque des t e m p é r a t u r e s est une des sources 

les plus ord ina i res des maladies q u i affectent l ' h o m m e et les 

animaux tou t aussi bien que les plantes , en a l t é r a n t les 

fonctions respi ra toi res . 

L 'exposi t ion n o r d , q u o i q u e f r o i d e , ne p r é s e n t e ce r ta ine-

mentpas les i n c o n v é n i e n t s de celle d u couchant et du levant , 

et nous ne cra ignons pas d ' a f f i r m e r que l ' o r i en ta t ion sud 

pour les t e r r a ins , en les supposant l é g è r e m e n t i n c l i n é s , et 

l 'or ientat ion sud et nord pour les b â t i m e n t s doivent ê t r e p r é 

férées en g é n é r a l . I l est bien en tendu que dans l ' o r i en ta t ion 

sud et nord les ouver tu res pr inc ipa les doivent ê t r e p l a c é e s 

au sud. 
Si la d isposi t ion d u t e r r a i n s'oppose à ce choix r a t i o n n e l , 

on doi t p r é f é r e r les inc l ina isons q u i passent du sud au nord 

par l 'est, à celles q u i passent d u sud au nord par l 'ouest, < l 
on doit t â c h e r de co r r ige r le d é f a u t d 'exposi t ion du te r ra i ; : 

par l ' o r i en ta t ion du b â t i m e n t et des ouver tures , et; q u i sera 

facile et peu d ispendieux si l ' i nc l ina i son des terrains c«t 

faible, ce que l 'on do i t rechercher ;r,eo soin, car une f o r t " 
inclinaison est en g é n é r a l une source d ' i n c o m m o d i t é s et de 

d é p e n s e s . 
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§ IV.—De l'élévation au-dessus du sol. 

Malgré toutes ces précautions, on ne garantirait pas en 
c >: ;> c o m p l è t e m e n t les b â t i m e n t s de la f e rme de l ' h u m i d i t é , 
pi on n'avait soin de leur donner une l é g è r e é léva t ion au-

dessus du , te r ra in na tu re l . On peut , pour le logement du 
fe rmie r , porter cette é l éva t ion à 50 c e n t i m è t r e s . P p û r la 
cour et les b â t i m e n t s d ' exp lo i t a t ion , on doi t se contenter •* 
d'une s u r é l é v a t i o n de 25 c e n t i m è t r e s . Cette p r é c a u t i o n i n 

dispensable, et malheureusement t rop n é g l i g é e , n ' e n t r a î n e 
pas d 'augmentat ion sensible dans la d é p e n s e , en permettant 
d 'u t i l i ser les remblais q u i proviennent des foui l les pour 
l 'exhaussement du sql et de la fe rme. Tous les agriculteurs 
comprendront du reste quel avantage leur donne cet exhaus
sement pour fac i l i te r l ' é c o u l e m e n t des eaux m é n a g è r e s et 
autres. 

§ V.—Des plantaiions d'arbres. 

La disposition des ombrages aux abords de la ferme exerce 
aussi une influence m a r q u é e sur la s a n t é et la s û r e t é de ses 
habitants. Nous ne pensons pas q u ' i l convienne en généra l 
de placer les arbres à t rop grande p r o x i m i t é des construc
tions et dans toutes les d i rec t ions ; ils g ê n e r a i e n t la circula
t ion de l ' a i r et l 'act ion bienfaisante du solei l , contribueraient 
ainsi à rendre humides les b â t i m e n t s ^ et p a r t i c u l i è r e m e n t 

les greniers , par l 'effet des feudles a c c u m u l é e s sur les toits. 
Mais i ! n'eu est pas moins certain que dans chaque localité 

telle ou telle d i rec t ion d u vent affecte, d 'une m a n i è r e lâ

cheuse, pendant toute la d u r é e de son ac t ion , la s an t é d. * 
colons, des an imaux d 'explo i ta t ion , provoque la fermes,!/ 

l i on des grains et a c c é l è r e la co r rup t ion des provisions d, i 
terme. Quelle que soit la cause à laquelle on puisse a t t r i 
buer ces effets, i l est posi t i f que l ' in te rpos i t ion d 'un massif 
d'arbres, dans la d i rec t ion du vont , a des effets salutaires et 
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peut p r é s e n t e r , dans d 'autres circonstances, des abris , u n 

ombrage et de p r é c i e u s e s ressources. En m é n a g e a n t dans le 
massif des arbres à t i ge é l e v é e , on p r é v i e n t en o u t r e , en 

partie, le danger de la f o u d r e , et cette c o n s i d é r a t i o n n'est 

pas sans i m p o r t a n c e . E n f i n l ' a g r é m e n t de l 'aspect du corps 

de f e rme do i t aussi ê t r e m i s en l i gne de compte , et i l gagne 
beaucoup à cette d i spos i t ion . I l est u n au t re genre de p l a n -

' ta t tqns que les cond i t ions p a r t i c u l i è r e s d u c l i m a t peuvent 

rendre u t i l e : ce sont celles q u i sont d e s t i n é e s à p r é s e r v e r les 

.bâ t imen t s de l ' ac t ion des vents q u i , sans ê t r e insalubres, 

•jrflectent d é s a g r é a b l e m e n t les habi tan ts de la f e r m e en hiver 

par leur violence et l e u r t e m p é r a t u r e , et occasionnent q u e l 

quefois des maladies i n f l a m m a t o i r e s , p a r t i c u l i è r e m e n t dans 

l 'espèce ov ine . Ces ab r i s , q u i sont n é c e s s a i r e m e n t f o r m é s 

d'arbres verts , o n t tou te fo i s des effets f â c h e u x en e m p ê c h a n t 

la c i r cu la t ion de l ' a i r en é t é , et l ' e x a g é r a t i o n de leur emplo i 

a o rd ina i r emen t plus d ' i n c o n v é n i e n t s que d'avantages. Nous 

pensons q u ' i l vaut m i e u x a t t é n u e r les effets d u vent par 

l ' épa i s seur des m u r s q u i f o n t face au n o r d , par P a m é n a g e -

mentdes ouve r tu re s , par les bonnes f e rme tu res , et au besoin 

par les f e rme tu res doubles . Nous n 'entendons pas n é a n m o i n s 

proscrire l 'usage de ces abr i s , d a u t a n t mieux q u ' i l est t o u 

jours faci le de les s u p p r i m e r d è s qu ' on s ' a p e r ç o i t que les i n 

c o n v é n i e n t s surpassent les avantages. 

§ VI.—De la configuration du domaine, 

De touteé les questions que soulève le choix de rcmpia^'--

ment d ' u n b â t i m e n t de f e r m e , la s a l u b r i t é est de beau! or i 

la plus grave. .Mais cette cond i t ion sa t i s fa i te , i l en est b. ! 

coup d 'autres auxquel les i i est i m p o r t a n t de pourvo i r et q ; 

est o r d i n a i r e m e n t fac i le de conci l ie r avec el le . La positi f 

des b â t i m e n t s r e l a t i vemen t aux terra ins de la f e r m e est g é 

n é r a l e m e n t c o n s i d é r é e comme é t a n t f o r t grave Cette pon 

tion est d é t e r m i n é e par la cond i t ion de donner le minimum 
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de fa t igue pour le service des terres et la r e n t r é e des pro
dui ts . En supposant un domaine hor izon ta l , et dont les terres 
sont h o m o g è n e s , cette posit ion est le centre de figure d u . 
domaine. Elle varie dans les terrains inc l inés par la consi
d é r a t i o n que les poids les plus lourds sont t a n t ô t ceux de 
sortie, t a n t ô t ceux de r e n t r é e : l 'emplacement de la ferme 
devrait ê t r e p l a c é , dans le premier cas, en amont du centre 
de figure, dans le second cas en aval ; cette position devrait 
descendre encore s i , comme i l a r r ive ord ina i rement , les ter
rains les plus é levés é t a i e n t d 'un p rodu i t moindre que ceux 

q u i occupent le bas du domaine, et demandaient ainsi moins 

de charrois de toute nature . En g é n é r a l , à notre avis, entre 
de certaines l imi tes , la question n'a pas toute l ' importaqce 
qu 'on l u i a t t r ibue ; elle est d o m i n é e par la disposition des 
chemins r u r a u x , la fo rme des terres, q u ' i l est souvent essen
t ie l de ne pas a l t é r e r , la poss ib i l i t é de se procurer des eaux 
p é r e n n e s pour le service de la fe rme, la p r o x i m i t é de che

mins publics en bon é t a t , q u i f ac i l i t en t les transports et 
rendent moins lourde la charge de l 'ent re t ien qu 'un p r o - : 

p r i é t a i r e soigneux ne manque pas de s'imposer ; n é a n m o i n s 
i l convient de d é t e r m i n e r , dès à p r é s e n t , l ' inf luence de la 
position g é o m é t r i q u e de la f e rme . 

Supposons, pour plus de s i m p l i c i t é , une l igne sur laquelle 
les transports doivent ê t r e é g a l e m e n t d i s t r i b u é s ; en r e p r é - ; 

sentant les transports par des poids, et les distances de trans
ports par des bras de levier, les forces de t rac t ion nécessaires 
aux transports ru raux seront e x p r i m é e s par la somme des 
moments des d i f f é r e n t s points de la l igne par rapport au 
point qu on aura choisi pour centre d 'explo i ta t ion . Si le 
centre d 'exploi ta t ion est p lacé au m i l i e u de la l igne, la 

somme des moments est e x p r i m é e par la masse m des trans
ports, m u l t i p l i é e par le qua r t de la longueur / de la l igne, 

ml 
soit Si le centre d 'exploi ta t ion esta une e x t r é m i t é de la 
,. ' . , ml 
l igne , cette somme est e x p r i m é e par — . 
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Ains i la somme des t ranspor ts e f f e c t u é s en t re la f e r m e et 

les d i f f é r e n t s po in t s du domaine peut var ie r du s imple au 

double, s u i v a n t l ' emp lacemen t de la f e r m e : a p p r é c i o n s - e n 

l ' impor tance . Dans u n domaine e x p l o i t é par l 'assolement 

t r iennal avec j a c h è r e s , la q u a n t i t é des t ranspor ts de ia f e r m e 

aux champs et r é c i p r o q u e m e n t est a n n u e l l e m e n t de n e u f 
voitures à deux col l iers par hectare. 

La f o r m u l e d u p r i x des t ranspor ts est : 

P (2 D + d) 
X — ; 

/ X e 

x exprimant le prix de transport d'un mètre cube; 

D la distance de la f e r m e au l i eu de c h a r g e m e n t : 

.P le p r i x d u tombereau a deux co l l ie rs , dans les usages d u 

p5ys ; 

'd l'espace que p a r c o u r r a i t le cha r io t s ' i l se mouva i t pen

dant le temps pe rdu au cha rgemen t et au d é c h a r g e m e n t ; 

/ le parcours j o u r n a l i e r d une char re t t e marchan t sans 

in te r rup t ion ; 

c le cube d u c h a r g e m e n t . 

Posons : 
P — 7 f r . 
d = 800-
l = :-C0OO 
c = 0 , n c-,8 

ce qui est une condition assez ordinaire en France. Si nous 

supposons que la longueur totale d u domaine soit é g a l e à 

2000 m è t r e s , les condi t ions les plus favorables, celles dans 

lesquelles les b â t i m e n t s d ' exp lo i t a t ion seront au c e n t r e , 

2 0 0 0 , . 
donneront D == - , et alors nous t rouvons pour le p r ix 

4 
du t ransport d u m è t r e cube 4 4 cent imes , et 55 centimes 

pour le p r ix d ' u n seul voyage d u cha rgement de 0 .8 m è t r e 

cube. 
Si les b â t i m e n t s d ' exp lo i t a t ion sont s i t u é s dans la par t ie la 
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plus d é f a v o r a b l e , c'est à - d i r e à l 'une des e x t r é m i t é s du do-

2000 
manie , on a D = — - = 4 0 0 0 , et nous t rouvons , par 

•Jm 
notre f o r m u l e , toutes choses éga l e s d 'a i l leurs , pour la l imite 
s u p é r i e u r e du prix des transports , , * = 0 8 cent ; le prix d'un 
voyage est donc de 08 cent. x 0 ' " . 8 0 ou de 54 cent. : In d i f 
f é r e n c e entre les deux l imi tes est donc de 19 cent, par voyage, 
et, pour les neuf voyages par hectare, de 1 f r . 71 c. 

Si le domaine est de 100 hectares, la perte peut donc aller 
à 171 f r par an, pour les transports. I l f au t compter en 
outre le temps perdu soit par les hommes, soit par les an i 

maux , pour se rendre aux cul tures , et q u ' i l est facile d 'éva
luer en j o u r n é e s . Les j o u r n é e s de cheval, pour les cultures 
d 'un domaine de cent hectares, sont de 4 0 0 ; un excès de 
distance moyenne de 500 1 1 1 , pour l 'a l ler et le re tour , r e p r é 
sente 15 minutes de perte par j o u r n é e ; on perdra donc, 
pour les 400 j o u r n é e s , 10 j o u r n é e s d 'animaux à 5 f r . 50 c , 
soit 55 f r . Quant aux j o u r n é e s d 'hommes, le nombre en est 
de 800 environ : la perte est donc de 2 0 j o u r n é e s d hommes, 
soit 4 0 f r . 

La perte totale due au mauvais emplacement de la ferme 
peut donc, pour une fe rme de 100 hectares explo i tée par 
l'assolement t r i enna l avec j a c h è r e s , s 'exprimer de l a ' m a n i è r e 

suivante : 

Pertes sur les transports. 171 fr . 
Pertes sur les journées de bétes de trait. 35 
Pertes sur les journées d'hommes 40 

Total. 246 

Ce q u i r e p r é s e n t e un capital de 5 ,000 f r . 
Si l 'emplacement ne s ' é c a r t e pas d u centre de figure de 

plus du quar t de la plus grande d imens ion , ou de l 'axe p r in 

cipal d u domaine, la somme des moments est e x p r i m é e par 
ml , 
-— et cette perte se r é d u i t à m o i t i é ; nous osons d i re , dans 
o 



EMPLACEMENT. 4 6 3 

ce cos, que , t o u t en tenant compte de la posi t ion g é o m é t r i 

que, on do i t la f a i re c é d e r ou la mod i f i e r en raison des c i r 

constances accessoires q u i on t une grande impor tance pour 
la ferme 

§ VIL—Des chemins d'exploitation. 

Dans le choix de l'emplacement d'une ferme, il importe 

d'avoir é g a r d à la d isposi t ion des chemins d ' exp lo i ta t io t i et , 

par sui te , à la f o r m e des terres . Quand les chemins existants 

sont fo r t emen t en d é b l a i ou en r e m b l a i , on s'exposerait à 

une d é p e n s e t r è s lourde en vou l an t changer leur pos i t ion , 

surtout en raison d u n ive l l emen t des terres dans les n o u 

velles formes qu 'el les a f fec tera ient par sui te de ce change

ment I l faut donc alors les conserver et rejeter les emplace

ments q u i fore- ra ient à en a l t é r e r no tab lement le s y s t è m e . 

N é a n m o i n s i l f a u t avoir soin de ne pas s ' e x a g é r e r les c o n s é 

quences d 'un changement , car i l a r r ive souvent q u ' i l est 

avantageux à l ' e x p l o i t a t i o n , s u r t o u t s ' i l tend à subs t i tuer , 

sans t rop de frais*, un parcours fac i le à des communica t ions 

mauvaises en tout temps et imprat icables pendant une par t ie 

de l ' a n n é e . Dans ce cas, les calculs é t a b l i s plus hau t pour le 

coût des t ranspor ts ne saura ient plus ê t r e admis , la d é p e n s e 

pouvant, par le mauvais é t a t d s c o m m u n i c a t i o n s , devenir le 

triple de ce qu 'e l le devait ê t r e , et affecter les revenus d u do

maine d 'une m a n i è r e beaucoup plus fo r t e que ne le fe ra ien t 

soit la position g é o m é t r i q u e de la f e r m e , soit la d é p e n s e ca

pitale d é t a b l i s s e m e n t et l ' e n l r c i i e i i d ' u n bon s y s t è m e de 

chemins d ' exp lo i t a t i on , i l est vrai que l ' é n o r m e q u a n t i t é de 

journées perdues dans la p l u p a r t des p r o p r i é t é s rurales rend 

moins sensibles les i m p e r f e c t i o n - de v i a b i l i t é ; mais c'est là 

un s y s t è m e vic ieux et q u ' o n do i t tendre incessamment à 
modifier T o u t e - h - jou i né . s des habi tants de la fe rme d o i 

vent è t i e e m p l o y é e s soit dans la f e r m e , soit au dehors ; et 

d'-s pertes dan - les t ranspor ts d ' e x p l o i t a t i o n , q u i p e i n e n t 

aller à i)U j o u r n é e s de vo i tu re à deux col l iers avec leur c o n -
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ductenr , pour une fe rme de 100 hectares, do iVent .ê t re con
s idé rée s comme des pertes s è c h e s , et é v a l u é e s en-argent au-
pr ix courant des j o u r n é e s , ce q u i , en France, monte annuel
lement à plus de 600 f r . On conço i t donc combien i l importe 
d 'avoir é g a r d à la d i s t r i bu t ion des chemins d 'exploi tat ion, 
quand i l s'agit du choix d 'un emplacement, puisque tous les. 
transports doivent pa r t i r de la fe rme et y about i r , et com
bien i l est u t i l e par c o n s é q u e n t de se placer p r è s d'une voie 
de grande communica t ion , s ' i l s'en trouve par bonheur une 
q u i traverse ou longe la p r o p r i é t é sur une assez grande 

é t e n d u e . 

$ VIII.—De la proximité des cours d'eau et du forage des puits. 

On doit prendre en très-grande considération la possibi
l i té d 'avoir des eaux salubres et abondantes pour les besoins 
des hommes et des bestiaux, pour l 'arrosement du potager, 
pour la confection des f u m i e r s , et pour tojjs les d i f férents 
usages de la fe rme ; la mei l leure condi t ion est celle où l'on 
peut amener les eaux, par une simple d é r i v a t i o n , au niveau 

de l 'emplacement cho i s i ; i l est ra re , quand cette heureuse 
circonstance peut se rencontrer , que la c o m m o d i t é qu i en 
r é s u l t e ne paie pas amplement les d é p e n s e s d ' a m e n é e . 

S' i l est impossible de satisfaire à cette condi t ion, et c'est 
malheureusement le cas le plus o rd ina i r e , on doi t au moins 
s'assurer s ' i l est possible d ' é t a b l i r des puits p é r e n n e s sans 
f ra is t rop c o n s i d é r a b l e s : nous avons conse i l l é plus l jaut 
d ' é v i t e r , pour l 'emplacement des construct ions, les sous-sols 

a rg i leux , à cause de I h u m i d i t é qu ' i l s entre t iennent ; mais 
on doi t c o n s i d é r e r que ce sont ceux q u i o f f r e n t le plus de 
chances de donner des pui ts p é r e n n e s ; on peut concilier ces 

deux condit ions en ayant soin, ce q u i est souvent faci le , de 
choisir u n po in t o ù la profondeur d u sous-sol soit s u p é r i e u r e 

à celle des m a ç o n n e r i e s de fondat ion des b â t i m e n t s ; bien 

q u ' i l r é s u l t e de cette profondeur des f ra i s plus cons idérab les 
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pour l ' é t a b l i s s e m e n t des pu i t s et pou r l ' ex t r ac t ion de l ' e au . 

on doi t c o n s i d é r e r que la p ro fondeur e l l e - m ê m e est une garan

tie de l ' a l i m e n t a t i o n , et q u ' i l est i m p o r t a n t pour la f e rme de 

pouvoir é t a b l i r des caves p o u r son service et la conserva

tion de certaines d e n r é e s , sans c ra indre de les voi r n o y é e s . 

Une p r o f o n d e u r de 5 m è t r e s est t r è s convenable, et nous 

conseillons, avant t o u t e d é c i s i o n sur le choix d 'un emplace

ment, de s'assurer par la sonde de la cond i t i on d u t e r r a in 

sous ce r appor t , q u a n d i l est impossible d 'amener des eaux 

courantes. 

A d é f a u t de pu i t s p é r e n n e s de sur face , i l est souvent pos

sible d 'y s u p p l é e r par des pu i t s a r t é s i e n s ; l ' e x p é r i e n c e des 

voisins, et à d é f a u t la cons t i t u t i on g é o l o g i q u e d u pays, d o i 

vent ê t r e prises en c o n s i d é r a t i o n . A u besoin , on p r o c é d e r a à 

un sondage avant de r i e n a r r ê t e r . 

E n f i n , si le sol ne p r é s e n t e n u l l e pa r t les condi t ions favo

rables à l ' a l i m e n t a t i o n de la f e r m e , i l est é v i d e n t que les 

constructions peuvent sans i n c o n v é n i e n t ê t r e p l a c é e s dans l ' un 

des points les phis d é p r i m é s , et on s u p p l é e r a par un pui t s 

profond au \ ice de la p e r m é a b i l i t é d u sol . 

& IX. — Résumé. 

Les différentes <,nidifions qui doivent guider le proprié

taire dans le choix d un emplacement peuvent s»; r é s u m e r 

ainsi q u ' i l su i t : 

SALUBRITÉ PAR RAPPORT A l.'.UR. 

1° Exposition au midi ; 
2° Voisinage des eaux couranies; 
3° Plantations interposées entre les bâtiments et les vents elwmb 

et humides ; 
h'' Abri du roté du nord. cxrepiiomudleiiieiil ; 
5" Epaî sein• df > non>, app.n i r i m n l un î t e s ; 
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6° exposition opposée à la source des miasmes dans les pays do 
mauvais air ; 

7° Séparation des bâtiments du fonds, dans les pays de inauw.is ;;ir. 

SALUBRITÉ PAR RAPPORT A L'HUMIOITÉ. 

1° Terrain incliné légèrement au sud ; 
2° Exposition au midi ou sud-est ; 
3° Sous-soi perméable ; 

•k" Élévation du rez-de-chaussée au-dessus du terrain naturel ; 
5° Espacement des plantations. 

POSITION PAR RAPPORT A L'EXPLOITATION. 

1° Position voisine du centre de gravité des transports : 
2° Proximité d'un bon chemin central d'exploitation ; 
3" Possibilité d'avoir de bonnes eaux pérennes. 

C0ND1TI0>S ÉCONOMIQUES DE CONSTRUCTION. 

1° Fonds sec et incompressible; 
2° Terrain faiblement incliné ; 
3° Proximité de l'eau et des matériaux de construction d'une nature 

encombrante. 

Ces conditions diverses ne peuvent pas toujours se concilier 
entre elles ; i l f au t alors fa i re c é d e r les conditions secondaires 

devant les principales ; n é a n m o i n s un p r o p r i é t a i r e ne doit se 
déc ide r à ce sacrilice q u ' a p r è s m û r examen. Leur ensemble 

si; rencontre beaucoup plus f r é q u e m m e n t qu 'on ne le suppose; 

I : l é g è r e t é , et souvent une idée d ' é c o n o m i e mal entendue, 
qu i sacrifie l 'avenir au p r é s e n t , fon t commet t re aux p r o p r i é 

es des fautes i r r é p a r a b l e s . 

§ X. -Aménagement des bâtiments existants. 

Quand il s'agit d'utiliser des bâtiments existants, les prin

cipes que nous venons d'exposer doivent encore ê t r e p ré sen t s 

a la p e n s é e du p r o p r i é t a i r e . Avant tout , i l convient d 'exami

ner avec soin si les b â t i m e n t s existai.Ls ont assez de sol id i té et 
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d ' impor tance p o u r q u l l soit d 'une é c o n o m i e bien entendue 

de les f a i r e se rv i r de base aux a m é l i o r a t i o n s q u ' o n se propose 

d ' o p é r e r . Si cet examen est sa t is fa isant , deux cas peuvent se 

p r é s e n t e r , c e l u i d 'accroissement et ce lu i de r é d u c t i o n des bâ t i 
ments exis tants . 

Quand i l s 'agit d ' a c c r o î t r e o u de c o m p l é t e r les b â t i m e n t s 

insuff isants d 'une f e r m e , bien que le choix de I emplacement 

ne soit p lus à f a i r e sous le r appor t t opograph ique , i l peut 

encore var ie r dans de certaines l i m i t e s . D 'o rd ina i r e i ! est 

possible de chois i r une bonne expos i t ion pour les nouveaux 

corps de b â t i m e n t s , d 'en r endre l ' i n t é r i e u r sa in , l'accession 

facile, le sol sec, et les é c o u l e m e n t s commodes ; souvent u n 

simple changement dans la d ispos i t ion des ouver tures de 

l 'ancien b â t i m e n t rend é v i d e n t ce q u i sembla i t impossible au 

premier a b o r d ; l ' é l é v a t i o n des planchers par les moyens 

m é c a n i q u e s pe rme t de t r a n s f o r m e r un rez d e - c h a u s s é e bas et 

humide en des salles a é r é e s et salubres, et de me t t r e en r a p 

port les plans de l ' ancien b â t i m e n t et d u nouveau. Q u e l q u e 

fois en f in les vieux b â t i m e n t s peuvent recevoir une des t ina

t ion t o u t à f a i t s p é c i a l e , et peuvent ê t r e c o n s e r v é s dans leurs 

formes et d imens ions sans q u ' i l en r é s u l t e aucun assujett is

sement ob l iga to i r e pour la cons t ruc t ion et la disposi t ion des 

nouveaux. 

Quand i l s 'agit de r é d u i r e des b â t i m e n t s t r o p c o n s i d é r a b l e s , 

et dont l ' en t r e t i en est o n é r e u x à pu re perte , i l f a u t encore 

examiner les me i l l eu res condi t ions d ' é t a b l i s s e m e n t d 'une 

ferme en g é n é r a l , et avec les modi f i ca t ions que comporte la 

l o c a l i t é , pour d é t e r m i n e r la par t ie que Ton d o i t sacrif ier et 

les modi f ica t ions avantageuses que compor t en t les b â t i m e n t s 

que l ' on conserve; ma is , dans ce de rn ie r cas, c'est su r tou t la 

disposition i n t é r i e u r e des b â t i m e n t s q u i est à c o n s i d é r e r , et 

nous al lons en t r e r dans l ' examen de cette i m p o r t a n t e par t ie 

de la science des cons t ruc t ions rura les . 
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C H A P I T R E I I . 

C o n s t r u c t i o u d e s b â t i m e n t » . 

SECTION I.— Distribution. 

§ I . — Problème à résoudre. 

L'emplacement d'une forme étant choisi, et son exposition 
principale d é t e r m i n é e , commence l ' œ u v r e de l 'architecte, 
œ u v r e q u i suppose une profonde connaissance des besoins de 
la fe rme, des c a p a c i t é s n é c e s s a i r e s et suffisantes pour placer 
c o m m o d é m e n t les d i f f é r e n t s agents de la cu l ture et les pro

dui ts q u i doivent ê t r e soustraits à l 'act ion des mé téo : es. des 
d i f f é r e n t e s successions d u t r a v a i l , soit pour le battage des 
grains, soit pour la confection des f u m i e r s , soit pour [ a l i 
mentat ion des bestiaux, et, par suite, des dispositions propres 
à r é d u i r e ce t ravai l au m i n i m u m . Le p r o b l è m e à r é s o u d r e est 

si d i f f i c i l e , si d é l i c a t , et si variable suivant les local i tés , que 
les d i f f é r ences les plus t r a n c h é e s viennent accuser tour à tour 

ou l ' impéi i t ie du constructeur, ou la d i f f é r e n c e é n o r m e des 
p r o c é d é s . I l n 'entre pas dans notre plan de d é c r i r e ici toutes 
les va r i é t é s de constructions rurales ; on les t rouvera dans les 
ouvrages s p é c i a u x , et nous sort i r ions des bornes q u i nous sont 
imposées , en entrant dans ce dé ta i l ; mais i l est un certain 

nombre de d o n n é e s communes q u ' i l est possible de grouper, 
de principes g é n é r a u x q u ' i l est faci le de r é u n i r , et nous pou

vons, en les r e p r é s e n t a n t , sinon donner la solut ion de chaque 
cas par t icul ier , d u moins ind iquer le chemin q u i y condui t 

§ IL—Proportion des bâtiments et des cours. 

Avant t ou t , i l est t r è s - i m p o r t a n t de d é t e r m i n e r avec soin la 
disposition g é n é r a l e des b â t i m e n t s , en raison de leur impor 

tance, et nous ne saurions t rop insister sur ce sujet . Souvent 

la van i t é et l 'espri t d ' i m i t a t i o n conduisent un p r o p r i é t a i r e à 

c r ée r une cour et à adopter une disposition de b â t i m e n t s rec

tangula i re , quand un b â t i m e n t double sur une seule ligne 
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aurai t s u f f i p o u r l ' e x p l o i t a t i o n commode de sa p r o p r i é t é . 

Aussi sa cour est é t r o i t e et mesquine , se p r ê t e mal aux 

m a n œ u v r e s des attelages, à la disposi t ion des f u m i e r s , à celle 

de la mare , et cette g ê n e p è s e é t e r n e l l e m e n t sur le domaine . 

On doi t r é f l é c h i r que les condi t ions de c o m m o d i t é d 'une cour 

sont les m ê m e s , sauf de peti tes d i f f é r e n c e s , pour une f e r m e de 

grande impor t ance et celles d 'une impor tance moyenne ; le 

m i n i m u m d u c ô t é d u c a r r é est donc une constante, et par 

suite le choix d 'une disposi t ion q u a d r a n g u l a i r e pour les bâ t i 

ments est aussi l i m i t é , si l ' o n veu t , comme on le d o i t , propor

t ionner l ' é t e n d u e des b â t i m e n t s aux n é c e s s i t é s de l ' exp lo i t a 

tion : si l ' o n ob jec ta i t q u une cour de fe rme est pou r t an t 

indispensable, nous r é p o n d r i o n s q u ' i l vaut m i e u x en f o r m e r 

une a t tenante au b â t i m e n t p r i n c i p a l , avec des murs de c l ô 

ture, que de se c r é e r une cour insuff i sante o u de fa i re des 

constructions i n u t i l e s . 
Ce m i n i m u m n é c e s s a i r e au «service d 'une cour de fe rme 

est de 16 m è t r e s pour le c ô t é du c a r r é ou le pe t i t c ô t é du 

rectangle. 
Cette l o n g u e u r , a u g m e n t é e de deux largeurs de b â t i m e n t 

simple hors œ u v r e s , ou de 16 m è t r e s e n v i r o n , donne la l i m i t e 

à laquelle do i t cesser la cons t ruc t ion sur une seule l i g n e ; 

ainsi, en g é n é r a l , toutes les fois que le d é v e l o p p e m e n t des 

b â t i m e n t * d ' exp lo i t a t i on - ne do i t pa< d é p a s s e r 52 m è t r e s , on 

doit les é t a b l i r sur une seule l innc ;/oy. 20 , . 

Hij. 10. 

Noi'd. 

i 

Suu. 
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Foire 32 et 50 m è t r e s , on doi t les é t a b l i r sur deux lignes 
pa ra l l è l e s , e spacées Tune de l 'autre de 16 m è t r e s au moins, 

et p lacées aussi toutes les deux à l 'exposition principale 
(fig. 21) . 

Fig. « 1 . 

Nord. 

25 m. 

if/s) 
Sud. 

Entre "0 m è t r e s et 75 m è t r e s , on peut placer deux bâ t i -
nii uts a retour d é q u e r r e sur le corps pr incipal (fig. 22) . 

ig. 22. 
Nord. 

! -, *«\ « 

I . r ! 1 

Sud. 

Enfin, à 75 mètres et au delà, il convient de fermer le 

c a r r é par les b â t i m e n t s \fai. 25) . Nous donnons ce dessin 

» ; . > i que les p r é c é d e n t s sans entrer dans des dé ta i l s pro-

p n * aux d i f f é r e n t e s dispositions, af in de ne pas ô t e r à ces 

observation?, le c a r a c t è r e de g é n é r a l i t é qu'elles doivent con-
%u ver. 
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Fig* 23. 

Nord. 
36 f 7*1 

Sud. 

I l ne f a u d r a i t pas p o u r t a n t a t tacher une valeur t rop abso

lue aux c o n s i d é r a t i o n s q u i v iennen t d ' ê t r e p r é s e n t é e s . ; 

d'abord i l est é v i d e n t q u e , pour des d i f f é r e n c e s peu c o n s i d é 

rables de d é v e l o p p e m e n t , on ne do i t pas sacrifier" une dispo

sition q u i p l a î t davantage, q u i peu t pe rmet t r e une é l é v a t i o n 

plus a g r é a b l e , ou des disposi t ions i n t é r i e u r e s plus a d a p t é e s 

aux condi t ions p a r t i c u l i è r e s de la c u l t u r e d u pays dans 

lequel on c o n s t r u i t . Ce q u i est absolu dans ces condi t ions , 

c'est, d 'une p a r t , le d é v e l o p p e m e n t des b â t i m e n t s régi*'' 

r igoureusement par la c a p a c i t é des r é c o l t e s , la q u a n t i t é de 

béta i l , le nombre des b ê t e s de somme, les convenances du 

fermier et de sa f a m i l l e , que lquefo i s aussi celles du p r o p r i é 

taire q u i veut r é s i d e r sur sa te r re ; d ' au t re pa r t , le m i n i m u m 

de dimension de la cour Ces condi t idns satisfaites, une 

meilleure re la t ion e n t r é les d i f f é r e n t e s part ies , la f ac i l i t é des 

communicat ions à couver i , peuvent f a i re p r é f é r e r les dispo

sitions [fig. 2 0 ou 2 2 j à la disposi t ion 'fig. 2 f ] L ' é l é g a n c e 

de la f a ç a d e peut f a i r e p r é f é r e r la disposi t ion (//./ 22) à la 

disposition (fig. 25] ; e n f i n certains genres d ' exp lo i ta t ion 

peuvent fa i re p r é f é r e r la disposi t ion [fig. 21) à la disposit ion 

[fig. 22 ] : la d é p o s i t i o n {fit}- 21) a du reste l 'avantagr de 
pouvoir ê t r e mise en c o m m u n i c a t i o n faci le avec le potager 
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et le f r u i t i e r sans traverser les b â t i m e n t s d 'exploi ta t ion , et de 
donner une exposition avantageuse aux bergeries dans les 

pays o ù le bé ta i l consiste presque exclusivement en bê tes à 
l a i ne ; c'est au p r o p r i é t a i r e à peser m û r e m e n t ces c o n s i d é r a 
t ions, de m a n i è r e à ne r ien oubl ier et à ne fa i re aucun sacri

fice i n u t i l e . 

S III.—Bâtiment d'habitation. 

La forme générale des bâtiments étant déterminée, il s'agit 
d'affecter une posit ion dans ces b â t i m e n t s à chacun des ser

vices de la fe rme . 
En ce q u i concerne l 'hab i ta t ion d u fe rmie r et de sa fami l l e , 

les p ièces essentielles sont : la cuisine, les chambres d'ha
bi ta t ion , la d é p e n s e , le f o u r n i l et la la i ter ie dans certains cas. 

La cuisine est la p ièce la plus habi tue l lement o c c u p é e de la 
maison ; dans le plus grand nombre des cas, elle sert de salle 
à manger et de salon pour le f e rmie r : elle do i t donc ê t re 

parfa i tement o r i e n t é e et salubre, s i t u é e à l 'exposit ion p r i n 
cipale des b â t i m e n t s , choisie d ' a p r è s les principes posés plus 
haut , c ' e s t - à - d i r e au sud ou au sud-ouest, é levée de O'.MO 
environ au-dessus du te r ra in na tu re l , et p l acée au rez-de-

c h a u s s é e . 

Ol iv ier de Serre la d é s i r a i t au premier é t a g e ; mais son 
op in ion , q u i a du reste un grand poids en ces m a t i è r e s , est 

f o n d é e sur des raisons p a r t i c u l i è r e s de surveil lance, dans la 

supposition où le f e rmie r au ra i t l u i - m ê m e sa chambre au 

premier é t a g e ; nous pensons que, si le r e z - d e - c h a u s s é e est 

suf f i samment salubre, comme i l ne peut manquer de l 'ê t re 

dans les conditions que nous avons prises, i l est bon que le 

fe rmier ai t son appartement au r e z - d e - c h a u s s é e , et les motifs 

qu i avaient d é t e r m i n é Ol iv ier de Serres disparaissent. Du 

reste, l'usage est contraire à l 'op in ion de ce savant agronome, 

et i l est t rop g é n é r a l pour n ' ê t r e pas l u i - m ê m e une raison 

d 'un grand poids; i l est f o n d é sur le c a r a c t è r e de b a n a l i t é de 
c ' ' ! i (< p ièce , sur l ' é c o u l e m e n t des eaux m é n a g è r e s q u ' i l est 
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facile de p r o c u r e r au rez-de c h a u s s é e sans soui l ler les m u r s ; 

sur le service de la cou r , q u i do i t ê t r e en r appor t i m m é d i a t 

avec ce lu i de la c u i s i n e ; sur le service m ê m e de la cuis ine, 

qui exige des t ranspor ts con t inue l s de bois, d 'eau, etc. , et 

que la n é c e s s i t é de m o n t e r u n escalier r end ra i t f a t i g u a n t et 

o n é r e u x . 

La chambre d u f e r m i e r do i t aussi ê t r e p l a c é e au rez-de-

c h a u s s é e et à l ' expos i t ion p r inc ipa le ; les chambres des fils d u 

fermier , t r op jeunes pour ê t r e i so lés des filles de la f e r m i è r e 

ou des filles de service, s ' i l y en a, doivent ê t r e au p remier , 

au-dessus de la cuis ine et de l ' appar tement d u f e r m i e r et 

sans c o m m u n i c a t i o n possible avec les autres b â t i m e n t s de la 

ferme, au t re que celle q u i traverse le rez-de c h a u s s é e en pas

sant devant l ' appar tement du f e r m i e r . 

Quant aux fils adultes et aux valets de f e r m e , ils doivent 

ê t r e d i s t r i b u é s dans les d i f f é r e n t s b â t i m e n t s d ' e x p l o i t a t i o n , 

suivant les besoins d u service et de la survei l lance, et nous 

aurons l 'occasion d'en parler plus l o i n . 

La d é p e n s e , la l i n g e r i e , les armoires à provisions, la buan

derie, doivent ê t r e p l a c é e s dans le logement d 'hab i ta t ion du 

fermier , à l ' exposi t ion du n o r d . La la i te r ie doit aussi ê t r e pla

cée au n o r d , si le b â t i m e n t n'est pas é t a b l i sur caves si le 

b â t i m e n t est sur caves, ces caves doivent ê t r e d i sposée s do 

m a n i è r e à con ten i r la l a i t e r i e , les provisions de pomme- de 

terre, le c id re , le v i n , et en g é n é r a l tou t ce q u i souffre des 

alternatives de t e m p é r a t u r e ou des t e m p é r a t u r e s e v i i è m s 

sans t rop c ra indre d ' h u m i d i t é . On do i t , d u reste, tenir a i 'éla 

blissement de caves sous le logement d ' h a b i t a t i o n , parer q n \ 

i n d é p e n d a m m e n t de leur c o m m o d i t é , elles e o n l n h m l a 

rendre h- rez-d<- ( h a u s s é e pa r f a i t emen t sa in . 
Les greniers a b l é , à colza, ou d e s t i n é s a renlei non i s 

récol tes q u i p r é s e n t e n t une grande valeur sous un peu/ 

volume, doivent ê t r e sous la ma in et sous la ciel du IVnniei ; 

on doi t par c o n s é q u e n t les placer dans le b â t i m e n t d ' I i a m U -

lion et à l ' expos i t ion d u n o r d . 
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§ IV.—Bâtiments d'exploitation. 

L'exposition préférable pour l'habitation de? hommes fc 

aussi la mei l leure pour les an imaux de la fe rme. 
On devra choisir pour les chevaux et les bestiaux l'expo

sition du m i d i , si l ' importance ou le mode de l 'exploi ta t ion 
permet d ' é t a b l i r tous les b â t i m e n t s sur une m ê m e ligne, 

comme cela arr ive f r é q u e m m e n t dans les provinces m é r i d i o 
nales. 

On devra encore choisir l 'exposit ion du m i d i pour les ani
maux , si les b â t i m e n t s sont é tab l i s sur deux lignes para l lè les 

comme dans la fig. 21 du paragraphe p r é c é d e n t . 
Dans le cas où les b â t i m e n t s de la fe rme se composeront 

d 'un corps de logis pr incipal avec deux ailes en retour 
d ' é q u e r r e , comme dans la fig. 2 2 , les chevaux ou bestiaux 
qui ne pour ron t pas ê t r e p lacés à l 'exposit ion principale 

devront ê t r e p lacés dans le b â t i m e n t s i t u é au couchant, et 
dont par c o n s é q u e n t les ouvertures sur la cour sont orien

tées au levant. Le b â t i m e n t du levant, o r i e n t é au couchant 
pour les ouvertures, doit ê t r e r é se rvé pour les hangars et les 
granges. 

Les bergeries doivent ê t r e tou jours à l 'exposit ion du mid i 

Cette exposition s 'obtient tout na ture l lement dans les dispo
sitions (fig 2 0 , 2 1 , 25) du paragraphe I L et dans la disposi
t ion de la fig. 2 2 , en p l a ç a n t les ouvertures des e x t r é m i t é s 

des ailes à l 'exposi t ion du m i d i et destinant cette partie du 
b â t i m e n t aux bergeries. 

Les dispositions g é n é r a l e s qu ind ique la fig. 24 doivent en 
outre ê t r e a d o p t é e s . . Nous allons les d é v e l o p p e r en peu de 
mots. 

Le f o u r n i l doi t ê t r e é c a r t é de toutes les m a t i è r e s i n f l am

mables, et quelquefois on l 'isole c o m p l è t e m e n t des autres 
b â t i m e n t s de la f e r m e : le poula i l le r est bien p lacé a u p r è s du 

f o u r n i l . Les loges à porcs doivent ê t r e invar iablement expo 
sces au m i d i et parfa i tement s è c h e s . I l n'est pas indispen-
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sable qu 'e l les soient abso lument at tenantes aux b â t i m e n t s 

p r inc ipaux , d o n t elles d é r a n g e r a i e n t la s y m é t r i e et la p r o 

p r e t é ; ma i s elles do iven t ê t r e dans u n enclos a t tenant et à 

p f d ï i t a i t é de l ' h a b i t a t i o n de la f e r m i è r e . E n g é n é r a l , c'est une 

bonne combina ison de f a i r e u n p e t i t corps de b â t i m e n t s i so lé 

pour l é f o u r n i l , l e p o u l a i l l e r et les to i t s à porcs. Dans no t re 

dplnïon, le m ê m e enclos p o u r r a i t recevoir l ' a i re à f u m i e r , 

dans le cas o ù I * cou r de la f e r m e ne p o u r r a i t pas la con ten i r 

sans i n c o n v é n i e n t . Les greniers à four rages doivent ê t r e p l a 

cés autant que possible ao-dessus des an imaux auxquels les 

fourrages sont d e s t i n é s , à moins qu ' on ne p r é f è r e les placer 

Fig. 24. 

: As* 

IV 

r Nord, 
A 

Oouehanl. 

O 

Midi. 

AA Habitation du fermier, cuisine laite
rie, cave, logement de» tille», grenier 
à blé 

C Keuries établef, greniers à fourrages, 
logement des valets dVtable. 

BB Bergeries, fiables, greniers à fourr&ges, 
logement de» *alet* beraers. 

DD Hangars, grang s, logement des chai 
i eliei s. 

K ( nm â< s menl< s 
F Oolir (1rs :iirfs ;i fumier. 
G KOAUDII, | «HÎ .illft'l'i | " " S, 
PI" Potager, fruiliLi-, <•nclu-. 
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en meules, comme cela est u s i t é dans la plus grande partie de 
l 'Angleterre et de l 'Al lemagne . Quan t aux granges, nous dis
cuterons plus loin la question de leur é t a b l i s s e m e n t . Lors
qu 'on jugera à propos d'en é t a b l i r , elles seront p lacées au 
levant de la cour de fe rme , ou ouvertes sur cette cour au cou
chant ; quand , au l i eu des granges, on adoptera une cour des 
meules, cette cour sera attenante aux b â t i m e n t s de ferme 
s i t u é s au levant de la cour pr inc ipa le , hors de l 'atteinte du 

f eu et sous l 'œi l des habitants de la f e rme . 

$ V.—Du choix de l'architecte. 

Nous avons parlé plus haut de l'élégance des bâtiments ; 
c'est un poin t q u i a son importance et qu 'on o b l L t le plus 
souvent sans augmentat ion de d é p e n s e , quand on a le bon
heur de rencontrer u n architecte habile. La p r e m i è r e source 

d ' é l é g a n c e pour les b â t i m e n t s r u r a u x , c'est la s y m é t r i e ; elle 
est indispensable là comme dans l ' homme l u i - m ê m e , comme 
dans toutes ses œ u v r e s c o m p l è t e s . La p r e m i è r e chose qui 
nous choque, c'est le d é f a u t de s y m é t r i e ; et l 'architecte rural 
doi t avoir à donner, quand i l la sacrifie, de bien puissantes 

raisons. 
Les rapports d ' é l éva t ion des d i f f é r e n t s b â t i m e n t s , les rap

ports de hauteur des d i f f é r e n t s é l a g g s , les proportions des 
ouvertures, l 'emploi des m a t é r i a u x , peuvent augmenter ou 
d iminue r beaucoup l ' é l é g a n c e sans a l t é r e r le ch i f f re de la 
d é p e n s e . On sent donc combien i l est impor t an t d'avoir affaire 

à un boii architecte connu par sa science et par ses œ u v r e s , 

et dont les honoraires sont plus que c o m p e n s é s par le r é su l t a t 

obtenu. A son d é f a u t , i l f au t que le p r o p r i é t a i r e se rende un 

compte rigoureusement exact des s u j é t i o n s q u ' e n t r a î n e chaque 
service de la ferme ; et cette c o n s i d é r a t i o n nous conduit à 

entrer plus avant dans notre sujet , et à d é t e r m i n e r les capa

ci tés et les dispositions i n t é r i e u r e s q u i sont le mieux adap tées 
à ces d i f f é r e n t s usages. 
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SECTION I I .—Disposi t ions intérieures et capacités. 

§ 1.—Logement du propriétaire. 

Quand le p r o p r i é t a i r e a l ' i n t e n t i o n de se rendre une [ t a r i f / 

de l ' a n n é e sur sa t e r re , i l do i t y t rouver un logement m m 

mode et i n d é p e n d a n t de ce lu i d u f e r m i e r ; on c o n ç o i t q :.-

s'il veut s y rendre en f a m i l l e , y t en i r un é t a t de maison le»; 

conditions de c o m m o d i t é et de cons t ruc t ion sortent de noire 

sujet, et r en t r en t dans le domaine de l ' a rch i tec tu re o rd ina i re : 

s'il veto seulement avoir u n appar tement a g r é a b l e , cet appar 

tement doit se composer d 'une cuis ine , d ' un salon, d une 

antichambre et d 'une salle à manger au r e z - d e - c h a u s s é e , de 

deux ou t rois chambres de m a î t r e au p remie r é t a g e , d 'un 

grenier sous les combles , comprenan t les chambres de domes

tique , et d 'une cave au-dessous d u r e z - d e - c h a u s s é e . Ces 

d i f férentes p i èces se t r o u v e n t f a c i l e m e n t , et avec des d i m e n 

sions t r è s - c o n v e n a b l e s , dans une l ongoeu r de 1°2 m è t r e s prise 

dans un b â t i m e n t double de 12 m è t r e s de p ro fondeur , et la 

fu;. 2o i nd ique s o m m a i r e m e n t la disposi t ion d u rez d é 

chaussée . 
Fig. 4>5. 
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dans le corps de ferme ; ia disposition d 'un b â t i m e n t de 
m a î t r e s é p a r é , ou d 'une maison de campagne, sort i rai t de 

notre sujet . 
Le p r o p r i é t a i r e , n 'habi tant d 'ordinai re la fe rme que pen

dant la belle saison, peut avoir sans i n c o n v é n i e n t ses pièces 
principales à l 'exposition du nord , et laisser les d é g a g e m e n t s 
sur la cour de fe rme, comme nous l'avons s u p p o s é dans le 

croquis ; du reste, suivant le pays ou les convenances, on peut 
adopter cette d i s t r ibu t ion ou la d i s t r ibu t ion inverse. 

§ II.—Corps d'habitation du fermier» 

Rien de plus variable, suivant les usages de chaque pays, 
que la c a p a c i t é des b â t i m e n t s a f fec tés au logement du fermier 
et de sa fami l l e ; dans plusieurs fermes de la Normandie, les 
fermiers couchent dans la cuisine ; dans d'autres pays, le 
fe rmier d 'un domaine impor tan t veut avoir une chambre et un 
salon s é p a r é s de la cuisine ; voici une disposition (fig. 26) 
q u i of f re aux fermiers d 'un grand domaine toutes les com-

Fig. 26. 
Noid. 

«2 
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Sud. 
A F-r-aHer 4111 sur 6 E Dépense de la fermière. i m sur 8 
B Cuisine. . 8 — 6 F Dépense de la cuisine. . 4 — 6 
C Chambre du fermier. 4 — 6 G Bu.mderie. 4 — 6 
D Salon du fermier 4 — 6 

modités possibles ; nous ne donnons que le plan du rez-de-
c h a u s s é e . 

A u premier é t a g e et à l 'exposi t ion d u m i d i sont les cham-
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bres des enfants de la f e r m e et des t i l l e s ; à l 'exposi t ion du 

nord , au p r e m i e r et au g ren ie r , sont les greniers à blé au -

dessous d u r e z - d e - c h a u s s é e sont les caves. Ce logement , q u i 

pourra i t ê t r e c o n s i d é r a b l e m e n t r é d u i t , occuperai t , sur on 

b â t i m e n t d o u b l e de 12 m è t r e s de l a rgeur , une longueur do 

16 m è t r e s . I l va sans d i r e que les condi t ions de c a p a c i t é et 

d'exposition é t a n t r empl ies , les convenances d u f e r m i e r , la 

composition de sa f a m i l l e , 1 impor tance de la f e r m e , peuvent 

faire changer les disposi t ions , f a i r e augmente r ou d i m i n u e r 

le nombre des c h a m b r e s ; mais en g é n é r a l dans les fermes 

d'une cer ta ine i m p o r t a n c e , le pied à - t e r r e d u m a î t r e et le 

logement d u f e r m i e r va r i en t en t re des propor t ions assez peu 

d i f f é r en t e s de celles que nous venons d i nd ique r , et occupent 

sur un b â t i m e n t d o u b l e une longueur totale q u i ne doi t pas 

ê t re i n f é r i e u r e à 25 m è t r e s et s u p é r i e u r e à 5 0 m è t r e s . Aussi 

les v é r i t a b l e s variables sont les c a p a c i t é s des b â t i m e n t s 

d 'exploi ta t ion, et i c i nous sommes o b l i g é d ' en t re r dans la 

d é t e r m i n a t i o n r igoureuse des volumes à affecter à chaque 

un i t é . 

Le cube d 'a i r n é c e s s a i r e pour la r e -p i r a t i on d ' u n cheval a 

été fixé, par V o g é l i , à 42 m è t r e * cubes ; par M Dumas, a 

25 m è t r e s cubes seulement ; et une commiss ion de l ' A c a d é 

mie des sciences a c o n c l u , par 1 organe de M . Chevreu l , son 

rapporteur , qu une c a p a c i t é q u i f o u r n i t de 25 à 5 0 m è t r e s 

cubes d 'a i r par cheval est suf f i sante . 

Le c h i f f r e de ôO m è t r e s cubes est ce lu i pour lequel M . Bous

singault a reconnu que la composi t ion de l ' a i r de l ' é t ab lo eUùl 

• •[ .eé-entée pour 100 parties par : 

§ III.—Des écuries. 

Azote 
O u gène. 
Ai ide carbonique 

7V.0O 
::0.77 

0 

Total. 100.OU 
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Or la proport ion d'acide carbonique dans cette analyse est 
sept fois plus c o n s i d é r a b l e que dans l ' a i r pur de la campagne, 

et, bien qu 'une telle propor t ion soit sans influence sensible 
sur l 'organisat ion, dans les conditions ordinaires de nos e x p é 
riences, i l serait à craindre que f a c t i o n d 'une q u a n t i t é plus 

c o n s i d é r a b l e n ' e û t à la longue une influence f â c h e u s e sur la 

s a n t é g é n é r a l e des an imaux . 

Les conditions de respiration se conci l ient parfaitement 
avec les conditions de c o m m o d i t é ; en accordant à chaque 
cheval une largeur de 1" .75 et une longueur de 4 m è t r e s , y 

compris la c r è c h e , la mangeoire et le passage, i l en résu l te 
pour chaque cheval une surface de 7 m è t r e s c a r r é s ; et si 
l ' é t a b l e a 4 m è t r e s de hauteur , le cube a f fec té à chaque che
val est de 28 m è t r e s , et d i f f è r e t r è s - p e u de ce lu i que nous 

avons a d o p t é . 
L ' é c u r i e doi t contenir , en ou t re , un l i t pour le valet c h a r g é 

d u soin des chevaux, et ce l i t occupera la place d 'un cheval. 
Le coffre à avoine occupera aussi la place d ' un cheval. Pour 

la sellerie, quand l ' é c u r i e est sur un seul r ang , en prenant 
O m . 6 0 de longueur de plus, ce q u i la porte en to ta l i t é à 
4 m . 6 0 , on peut met t re v is -à-v is de chaque cheval ses har

nais, q u i occuperont ainsi une surface de 1 m è t r e c a r r é . Si 
elle é t a i t sur deux rangs, cette disposition serait incommode, 

et la sellerie do i t ê t r e à pa r t , comprenant autant de m è t r e s 

c a r r é s q u ' i l y a de chevaux. Si donc m r e p r é s e n t e le nombre 
des chevaux, la c a p a c i t é de l ' é c u r i e , en y comprenant la 

sellerie, le coffre à avoine et le l i t d u valet sera e x p r i m é e 
par : 

28 (m + 2) + 4 m 

4 m è t r e s é t a n t la hauteur de l ' é c u r i e . Cette expression s 'écri t 
plus s implement : 

32 m + 56 

Quand l ' é c u r i e est sur un seul r a n g , nous conseillons for

tement d'adopter la largeur entre œ u v r e s de 4" .00 , et de 

placer les harnais vis-à-vis de chaque cheval . Quand l ' écur ie 
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est sur d e u x r angs , o n p e u t r é d u i r e , sans beaucoup d ' incon 

v è n i e n t , la l o n g u e u r de 4 m è t r e s a f f e c t é e à chaque cheval , !<• 

m ê m e passage p o u v a n t se rv i r p o u r les deux rangs ; n é a n -

moins i l v au t m i e u x p é c h e r par e x c è s que par d é f a u t . Nous 

donnons (fig. 27 ) le p l an d ' u n e é c u r i e double à h u i t b ê t e s . 
big. 27. 

1,7.î 1,75 1,75 1,75 3,00 = 

S S s . 
A 

""s 
o 8 C \7 
SKT X 

s S ! S S B 
_ 

1,75 1,75 1,75 1,75 3,00 

SSSS représentent les stalles. 
C la ch irabre du valet d'écurie. 

B la sellerie. 
A la chambre à avoine. 

La surface de cet te é c u r i e est de 8 0 m è t r e s ; le cube d é 

t e r m i n é par la f o r m u l e p o u r h u i t chevaux é t a n t de 5 1 2 

m è t r e s , la h a u t e u r d u p l anche r d o i t ê t r e de ~ o u de 4 m è 

tres à t r è s - p e u p r è s . 

I l convien t que les chevaux soient s é p a r é s par des stalles 

r é g n a n t sur une l o n g u e u r to ta le de 2 Q ) >. ( ) à p a r t i r d u m u r , 

é levées de 2 m è t r e s à l a p l o m b de la mangeoi re et finissant 

à une hau teu r df 1 ! n ' . 2 ( ) ; i l f a u t que les s é p a r a t i o n s soient 

pleineset non à c!aire- \oie , a f i n d ' é v i t e r que les pieds des che

vaux ne s'y e n ^ . ç e n t . Le r â t e l i e r {fig. 28) d o i t ê t r e ve r t i ca l , 

Fig. 28. 

1,80 

distant de la m u r a i l l e de O m . 5 f> , et à sa par t ie i n f é r i e u r e 

élevé de 1 r a . 4 0 au-dessus d u sol . La mangeoi re do i t ê t r e en 

avant d u r â t e l i e r de O m . 3 2 de l a rgeu r et avoir à sa par t ie 

n . 31 
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s u p é r i e u r e 1 m è t r e au-dessus d u sol ; e n f i n , i l y a d e r r i è r e 
les stalles un passage de l m . H O sur lequel les harnais em
prun ten t envi ron Om.< 0 . Ce passage est s é p a r é des stalles 
par une gondole ou condu i t couvert d 'une planche, de s t i née 
à l ' é c o u l e m e n t des ur ines , La coupe, en travers de chaque 
stalle, est f o r m é e de deux plans i n c l i n é s vers l 'axe et dont la 
Hèche est de <) m .6 . La coupe en long de la stalle est inc l inée 

d e O m . 5 par m è t r e , soitO" 1 .? depuis la mangeoire j u s q u ' à la 
r igole pr inc ipa le . La pente en travers et la pente en long 
sont ainsi assez faibles pour ê t r e t o u t - à - f a i t insensibles à 
l 'organisat ion du cheval , et faciles à racheter d u reste par la 

disposit ion de la l i t i è r e ; elles sont d 'a i l leurs assez fortes pour 
faci l i ter l ' é c o u l e m e n t des ur ines , s u r t o u t si on a soin , comme 
cela est indispensable, de donner à l ' é c u r i e un sol imper
m é a b l e , te l q u ' u n pavé en b é t o n , ou j o i n t é à la chaux hy
d rau l ique . La r igo le d ' é c o u l e m e n t des ur ines doi t ê t r e à 

0 m . 3 0 au moins au-dessous du sol , recouverte exactement 
en planches et p r é s e n t a n t toute la pente dont on peut dis
poser pour amener les ur ines dans la fosse q u i s é p a r e les 

eux parties de l ' a i re à f u m i e r , et dont elle do i t ê t r e consi
d é r é e comme u n simple embranchement . 

Quand l ' é c u r i e est double , la r igo le do i t ê t r e p lacée au 
m i l i e u du passage. 

§ IV.—Étables à vaches. 

Dans les pays o ù les é t a b l e s à vaches sont de simples 
appentis, comme dans certaines parties de l 'Angle te r re et de 
I i ta l ie , i l n est pas besoin de se p r é o c c u p e r de l ' a l t é r a t i on 
de l ' a i r de l 'etable, et i l su f f i t que les an imaux aient la place 

n é c e s s a i r e pour se t en i r debout et c o u c h é s , et pour qu'on 

puisse fa i re le service de r é t a b l e . E n France, les bestiaux 

doivent f o r c é m e n t , au moins pendant une grande part ie de 

l ' a n n é e , ê t r e tenus dans des é t a b l e s f e r m é e s ; dans tous les 
pays, comme dans la France, l 'engraissement des b œ u f s et 

l ' é d u c a t i o n des vaches l a i t i è r e s se f o n t t r è s - s o u v e n t et en 
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entier dans l ' é t a b l e : i ! est donc indispensable de propor

t ionner la c a p a c i t é des b â t i m e n t s à la consommat ion d 'a i r 
de ces a n i m a u x . 

Les vaches o u les b œ u f s c o u c h é s occupent mo ins de place 

que les chevaux , soit par la d i f f é r e n c e de ! o n g u e u r de leurs 

e x t r é m i t é s , soit par la pos i t ion q u ' i l s a f fec ten t dans le repos : 

aussi une l a r g e u r de l m . 5 0 est-el le suf f i san te pour l 'espa

cement; la l o n g u e u r , en m é n a g e a n t les c r è c h e s , mangeoires 

et un passage, do i t ê t r e de 4 m è t r e s , et la h a u t e u r des p l a n 

chers é t a n t à 4 m è t r e s au-dessus d u so l , la c a p a c i t é co r 

respondant à chaque vache est de 2 4 m è t r e s cubes. Cotte 

capac i t é est su f f i s an t e , d ' a u t a n t m i e u x que les vaches c r a i 

gnent beaucoup moins que les chevaux la cha leur de l ' é t a b l e 

et une l é g è r e a l t é r a t i o n dans la compos i t ion de l ' a i r . 

Nous i n d i q u o n s une h a u t e u r c ous planchers p lus f o r t e que 

celle g é n é r a l e m e n t en usage; m a h nous sommes conva incu 

que l 'abaissement des planchers est on ne peu t plus ma l sa in , 

et con t r ibue à 1 é t a t de souff rance é v i d e n t d ' une grande 

partie d u b é t a i l de nos é t a b l e s ; d u reste, l ' a u g m e n t a t i o n d** 

dépense q u i en r é s u l t e pour les cons t ruc t ions est presque 

nulle. Q u o i q u ' i l en soi t , si l ' on d i m i n u e la hau teu r do 

l ' é t age , on devra a u g m e n t e r l 'espacement des an imaux dans 

l ' i n t é r ê t de l e u r s a n t é , et 1 etable devra t o u j o u r s r e p r é s e n t e r 

une c a p a c i t é de 2 4 m è t r e s cubes par t ê t e de gros b é t a i l . 

Elle doi t con ten i r en o u t r e la place d u g a r d i e n , des jougs 

et harnais , que nous é v a l u o n s à deux fois la place d 'une t ê t e 

de b é t a i l , en sorte que n r e p r é s e n t a n t le n o m b r e des t ê t e s 

de b é t a i l , la c a p a c i t é de P é t a b l e sera e x p r i m é e en m è t r e s 

cubes par : 

24 n H- 48. 

Les bœufs à l'engrais et les vaches mères doivent être ?* 

parés par des d a l l e s , et i l convient de l eu r accorder une 

largeur plus grande que cel le r é s e r v é e aux b œ u f s de t r a v a i l ; 

cette l a i g c u r d o i t ê t r e de l m . 7 5 . 
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Les é c o u l e m e n t s des é t a b l e s doivent ê t r e d i sposés comme 

ceux des é c u r i e s que nous avons d é c r i t e s dans le paragraphe 
p r é c é d e n t . 

Si la n o u r r i t u r e est j e t é e d '«n hau t , le plan des é t a b l i s 
d i f f è r e t r è s - p e u de ce lu i des é c u r i e s . Nous donnons (fig. 2\ij 

Fig. 29. 
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la disposit ion d 'une é t a b l e pour 16 b œ u f s auxquels la nour
r i t u r e est j e t é e de l ' é t a g e s u p é r i e u r . 

Les seules d i f f é r e n c e s , dans ce cas, entre la coupe en t ra
vers de l ' é t a b l e et celle de l ' é c u r i e , consistent en la sup
pression des stalles et l 'abaissement d u bas de la c r è c h e au 

niveau d u sommet de la mangeoire , c ' e s t - à - d i r e à ( T . 9 0 au-
dessus d u sol . 

Quand la n o u r r i t u r e n'est pas j e t é e d'en hau t , mais appor
t é e d u dehors, on doi t changer la disposi t ion de l ' é t a b l e ; le 
passage doi t ê t r e é t a b l i d e r r i è r e la c r è c h e , et, si l ' é t a b l e est 

double, entre les deux c r è c h e s ; cette nouvelle d is t r ibut ion 
est i n d i q u é e dans la fig. 3 0 , o ù la l e t t re P d é s i g n e le pas-

Fig. 30. 
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d i te , et H la c h a m b r e d u vacher o u d u b o u v i e r ; les r igoles 

d ' é c o u l e m e n t des u r ines sont alors au n o m b r e de deux , et à 

f r . 5 0 des m u r s ; p o u r la sor t ie de l ' é t a b l e , les stalles e x t r ê 

mes p r è s de la por te peuvent s ' o u v r i r sur le passage. E n f i n , 

dans ce cas, le r â t e l i e r , t o u j o u r s ve r t i ca l dans la pa r t i e q u i 

est t o u r n é e d u c ô t é des a n i m a u x , d o i t ê t r e c o m p l é t é d u c o t é 

du passage par une c la ie i n c l i n é e q u i sou t i en t le f o u r r a g e 

et q u i p e r m e t f a c i l e m e n t de le placer à la m a i n ; cette d i s 

position est i n d i q u é e dans la coupe (fig. 5 1 ) ; e n f i n la m a n -

Fig. S i . 

; .i 

< i 
i 

i 
j 
! 
1 

geoire peut ê t r e r e m p l a c é e par u n t i r o i r q u ' o n r e m p l i t dans 

le passage. 
Sauf les deux ou t ro i s p remiers j o u r s , les veaux sont tenus 

dans une é t a b l e s é p a r é e . Chaque veau occupe la m o i t i é de la 

place d 'une vache, et en supposant que r i n d i q u e le nombre 

des veaux, la c a p a c i t é n é c e s s a i r e pour les r e n f e r m e r est 

r e p r é s e n t é e par 1 2 v . 

§ V. — Bergeries. 

D'après les écrits de Tessier, l'emplacement à donner à 

chaque t ê t e de l ' e s p è c e ov ine do i t ê t r e do I m è t r e c a r r é pour 
chaque brebis o u m o u t o n , et 0 m 7 > pour un agneau ; si donc 

/ r e p r é s e n t e la l a rgeu r de la be rger ie , x sa l o n g u e u r , b le 

nombre des b reb i s , et a le nombre des agneaux, on a : 

b -f- 0.75 a = lx. 

Si i on suppose la largeur de la bergerie de S mètres, le 
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t roupeau c o m p o s é de 150 brebis et de 50 agneaux, la l o n 
gueur du b â t i m e n t , d é t e r m i n é e par l ' é q u a t i o n , sera de 23 
m è t r e s à t r è s peu p r è s . 

D ' a p r è s les usages, les bê t e s à laine doivent manger toutes 
à la fo is , et on calcule q u ' i l f a u t 0 U ' . 50 de c r è c h e par t ê te ; 
dans un b â t i m e n t de 8 m è t r e s de largeur , le d é v e l o p p e m e n t 
des c r è c h e s , x é t a n t la l ongueur , est e x p r i m é , en supposant 

une c r è c h e double au m i l i e u , une sur tou t le pour tour , et 
a n passage de 2 m è t r e s a chaque e x t r é m i t é de la c rèche 
double, par 4 x - j - 8 ; s ' i l s'agit d ' un t roupeau de 2 0 0 bê t e s , 
ue doi t avoir : 

if^"8 = 500, d'où # = 23% 

On voit que les deux données font arriver exactement au 
m ê m e r é s u l t a t . Le b â t i m e n t doi t avoir au moins i m è t r e s 
de hauteur sous le plancher , la c a p a c i t é a p p l i q u é e à chaque 
brebis est donc de 3 U i . 5 o , et de 2 m . C 2 pour chaque agneau. 

Si l 'on d i m i n u a i t la hauteur de la bergerie, on augmente

ra i t la surface, afin d ' é t a b l i r un volume suff isant pour entre 
tenir la p u r e t é de l 'a i r ; en g é n é r a l , b é t a n t le nombre des 
brebis et a ce lui des agneaux, la c a p a c i t é des bergeries sera 

3.50 b - f -2M a. 

Le sol des bergeries doit être parfaitement sec : les déjec
tions l iquides de l ' e spèce ovine sont a b s o r b é e s par la l i t i è re , 
et T n ne doit pas songes- aux é c o u l e m e n t s ; mais c'est une 
faute g r o s s i è r e de croire qu 'on peut pour cela se dispenser 

de tou t soin de p r o p r e t é autre que l ' e n l è v e m e n t r é g u l i e r de 
la l i t i è r e ; i l n est personne qu i n ait p é n é t r é dans ces ber
geries où le soi, p r o f o n d é m e n t i m p r é g n é de sels ammonia

caux exhalai t constamment une odeur p é n é t r a n t e et ma l 
saine ; nous sommes d'avis de rendre le sol des bergeries 

i m p e r m é a b l e , comme celui des é t a b l e s , au moyen soit d 'un 
p a v é j o i n t é , soit d 'un bé ton p lacé au niveau du t e r ra in na

t u r e l , et recouvert habi tue l lement d 'une couche de sable ou 
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de m a r n e , s u i v a n t la n a t u r e de l ' amendemen t q u i conv i 

le m i e u x a u x te r res d u d o m a i n e : cette couche est enle 
r é g u l i è r e m e n t e t r e m p l a c é e pat m e a u t r e , la p r o p r e t é d( 

bergerie est e n t r e t e n u e , et o n se p rocure à la fois u n ame 

d é m e n t e t u n e n g r a i s sans p r é j u d i c e d u . c i i c r de l i t i è r e . 

$ VI. — L^ges à porcs. 

M. de Lasteyrie donne om.20 de surface à chaque truie oo 

porc d 'engra is . M B l o c k , de 3 à 5 ' u 50 ; de 2 à 5 m è t r e s aux 

verrats, et de l m . ô 0 à i n .50 à chaque cochonneau , ce q u i 

f a i t en m o y e n n e , e u é g a r d à la compos i t ion o r d i n a i r e d ' u n 

t roupeau de cochons dans l ' é d u c a t i o n , 2 . 5 5 m è t r e s c a r r é s 

par t ê t e d ' a n i m a l . 11 est é v i d e n t q u e , si l ' on se bo rna i t à 

l 'engrais , i l f a u d r a i t adopter le c h i f f r e de 5 V _ , M n è t r e s ca r r é ; . 

par t ê t e d ' a n i m a l . 
La fig. 5 2 donne la d i spos i t ion d 'une loge à porcs é t a b l i e 

d ' a p r è s les m e i l l e u r s au teurs . 

Fig. 32. 
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I l s u f f i t que les s é p a r a t i o n s des loges soient de 1 m . 2 5 de 
h a u t e u r ; l eur sol do i t ê t r e i n c l i n é , p a v é , et assez é levé pour 

ê t r e par fa i tement sec, et permet t re l ' é c o u l e m e n t complet 
des d é j e c t i o n s l iquides dans un condui t q u i les a m è n e j u s q u ' à 
la fosse de l 'a i re à f u m i e r ; la hauteur d u t o i t des loges peut 
ê t r e fixée à 2 m . 5 0 , et on ne do i t pas oubl ie r que l 'exposition 
doi t ê t r e au m i d i ; c'est une p r é c a u t i o n indispensable pour 
la p r o s p é r i t é de l ' é d u c a t i o n . 

S VIL—Poulailler. 

Le poulailler doit être dans un endroit chaud, à portée de 
la f e r m i è r e , et sa c a p a c i t é do i t ê t r e p r o p o r t i o n n é e à la quan
t i t é de vola i l le q u ' i l est convenable d ' é l e v e r , et non à l ' i m 
portance de la f e r m e ; en e l fe t , les fermes les moins consi

d é r a b l e s , et s i t u é e s dans les ter ra ins les plus ingra ts , sont 
souvent celles q u i se l i v r e n t le p lus à l ' é d u c a t i o n des a n i 

maux de basse-cour; en g é n é r a l , a et b é t a n t les deux 
dimensions d u pou la i l l e r , le nombre des poules q u ' i l peut 

contenir est exprimé par c'est-à-dire quew étant le 
0 . 1 2 5 

nombre des poules, on doi t avoir : 

0.125 m = a- f -2&. 

Supposons m=\00, nous aurons a - h 2 ô = 1 2 . 5 0 ; l ' é q u a 
t i on é t a n t i n d é t e r m i n é e , on y satisfera de plusieurs ma

n i è r e s , et entre autres par une p i èce ayant 4 n \ 5 0 de longueur 
dans œ u v r e et 4 m è t r e s de la rgeur , ou par une p ièce ayant 
(im.oO de longueur et 5 m è t r e s de l a rgeur . 

§ VIII. — Hangars. 

Les hangars doivent être suffisants pour mettre à l'abri 
d u mauvais temps les ins t ruments de la f e rme et ies voitures 

d e s t i n é e s aux charrois , q u i ne doivent jamais , ce qu on voit 

malheureusement t rop souvent , t r a î n e r dans les cours, et à 
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la fois embarrasser la c i r c u l a t i o n et se d é g r a d e r r ap idement 

sous l ' a c t i o n des m é t é o r e s . L a surface o c c u p é e par chaque 

char re t te est de 4 0 m è t r e s c a r r é s , par chaque cha r rue de 

5 m è t r e s c a r r é s ; e n f i n on d o i t a j o u t e r à la sur face , c a l c u l é e 

en raison de ces q u a n t i t é s , la place d 'une cha r re t t e , pou r 

f ac i l i t e r les d é p l a c e m e n t s et la sor t ie d u hanga r , et la place 

de deux cha r rues p o u r les herses, ex t i r pa t eu r s , rou leaux et 

autres i n s t r u m e n t s agr icoles , en sorte que la surface d u 

hangar est e x p r i m é e , c é t a n t le n o m b r e des charre t tes , et 

c1 ce lu i des cha r rues , par 

10 (c + l)+5 (C+2) 

et la capacité, en supposant aux hangars une hauteur de 

4 m è t r e s , par 

40(c + l ) + 20 ( C + 2 ) . 

On ne doit pas craindre de donner aux hangars une di

mension u n peu p lus f o r t e que celle i n d i q u é e par le c a l c u l , 

car souvent ces b â t i m e n t s sont ut i les pour m e t t r e à couver t 

les char iots c h a r g é s de r é c o l t e s , quand le mauvais temps 

survient avant q u ' o n a i t eu le temps d ' engranger . 

S IX. — Granges. 

Les expériences du savant M. Block ont fixé à 100 kilo

grammes e n v i r o n le poids m o y e n de gerbes de c é r é a l e s 

contenues dans 1 m è t r e cube lors de la r é c o l t e ; les 100 k i l o 

grammes de gerbes d o n n e n t env i ron 5 0 k i l og rammes de 

g ra ins ; 3(> k i l o g r a m m e s de gra ins r e p r é s e n t e n t 30' . 7 5 , ce 

qui donne par hec to l i t r e de g ra ins 2 ,07 m è t r e s cubes de 

c a p a c i t é de g r a n g e . La r é c o l t e d ' u n domaine é t a n t a p p r é c i é e 

en hec to l i t res , ce q u i est t o u j o u r s fac i le lo rsqu 'on c o n n a î t 

l ' é t e n d u e des te r res à b l é et l eu r r endement m o y e n , et // 

é t a n t le n o m b r e des hec to l i t r e s , la c a p a c i t é o c c u p é e par les 

gerbes est en m è t r e s cubes de 2 .07 y h ; i l f au t l ' augmente r 

de celle de l ' a i r e pour le bat tage , et de l'espace pour m e t t r e 
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de cô té la pai l le au d é b u t du ba t t age ; nous é v a l u o n s cette 

c a p a c i t é à 1/5 de celle o c c u p é e par les gerbes, soit à 0 . 5 2 x / ' , 
et la c a p a e i t é de la grange est fixée à 5 . 2 0 X ^ . 

La question d u mode d ' é t a b l i s s e m e n t e t de conservation 
des gerbes, dans l ' i n t e r v b î î e q u i s é p a r e la r é c o l t e d u battage," 

a é t é f o r t c o n t r o v e r s é e ent re les agronomes; i l impor te , 
pour donner à la question tou te sa n e t t e t é , de dist inguer 

l ' in f luence des habitudes et d » c l ima t de chaque local i té sur 
les m é t h o d e s e m p l o y é e s . En Angle te r re , les gerbes sont g é 
n é r a l e m e n t c o n s e r v é e s en meu les ; ces meule6, construites 
avec beaucoup de soin , sont recouvertes en chaume et oppo
sent u n pe t i t c ô t é au vent de p l u i e ; dans une grande partie 
de l 'A l l emagne on emploie la m ê m e m é t h o d e , et elle est 
p r é c o n i s é e par T h a ë r . Dans le reste de l 'A l l emagne et dans ? ' 

la plus grande par t ie de la France , on engrange les gerbes; 

dans une par t ie des Pays-Bas, on f a i t des meules circulaires 
recouvertes d 'une to i t u r e mobi le q u i peut s ' é lever ou s'abais

ser à v o l o n t é , au moyen de cordes et de poul ies; dans cer

tains cantons de l ' I t a l i e , dans le m i d i de la France, en 

Espagne, les b l é s sont e n t a s s é s sans grande p r é c a u t i o n en 
meules, le battage suivant i m m é d i a t e m e n t la r éco l t e . Cha
cune de ces m é t h o d e s est f o n d é e sur une raison p a r t i c u l i è r e ; 

i l est à d é s i r e r avant t o u t que le per fec t ionnement d u bat
tage, l ' emp lo i des rou leaux , e tc . , pe rmet ten t d ' é t e n d r e la 

coutume d u m i d i de la France , et dispensent ainsi de b â t i 
ments c o û t e u x ; mais on ne peut ra isonnablement e spé re r 

de g é n é r a l i s e r une cou tume à laquel le le c l i m a t et les habi

tudes agricoles s'opposent inv inc ib lemen t dans une partie 
de l 'Europe . La quest ion reste donc e n t i è r e entre le s y s t è m e 

des granges et ce lu i des meules ; nous é c a r t e r o n s d'abord 

l ' ass imi la t ion entre le c l i m a t d 'une par t ie de l 'Angle te r re et 
de l ' A l l e m a g n e , et ce lu i des d é p a r t e m e n t s f r a n ç a i s où les 

granges sont u s i t é e s . I l s u f f i t de je ter u n c o u p - d ' œ i l sur les 

tableaux comparat i fs de ces cl imats i n s é r é s dans la p r e m i è r e 

pa i t io do ce vo lume, pour juge r i 4 uo <e c l i m a t do la Franco 
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est beaucoup p l u s h u m i d e , q u e les p lu ies s u r t o u t y tomben t 

en p lus grandes masses à la f o i s , et que par c o n s é q u e n t 
- l ' a l t é r a t i o n des meules est beaucoup p lus à c r a ind re . A cette 

i». d i f f é r e n c e de c l i m a t en t r e l ' A n g l e t e r r e et les provinces d u 

nord e t d u cen t re de la France , v i en t se j o i n d r e une d i f f é 

rence de c o n s t i t u t i o n dans la p r o p r i é t é : la concent ra t ion 

en un t r è s - p e t i t n o m b r e de mains ne pe rme t pas en A n g l e 

terre le vol des gerbes ; en e f fe t c e l u i q u i n'est pas p r o p r i é 

taire d u sol ne sau ra i t j u s t i f i e r de la possession des gerbes, 

et le c r i m e serai t pa ten t aux yeux de t o u s ; en F rance , c e l u i 

qui d é r o b e r a i t des gerbes à son vois in p o u r r a i t le plus sou

vent les r é u n i r a u x siennes, e t , à moins de flagrant d é l i t , la 

recherche serai t presque impossible j aussi le s y s t è m e des 

meules i s o l é e s , p ra t icab le en A n g l e t e r r e , est absolument 

impra t icable en France . Dans les d é p a r t e m e n t s du m i d i , o ù 

le foulage su i t de si p r è s la r é c o l t e , pendant tou te la d u r é e 

des aires, on place u n h o m m e de garde la n u i t pou r e m p ê 

cher les vols o u les i n f i d é l i t é s ; mais cette m é t h o d e , possible 

pendant u n mois d ' é t é , dev ien t impra t i c ab l e dans les pays 

où le bat tage se f a i t l ' h i v e r . 

La f a c i l i t é d u vol dans les pays de pe t i te p r o p r i é t é s u f f i t 

pour ob l ige r à placer les gerbes dans une enceinte f e r m é e : 

la quest ion q u i nous occupe est donc c i rconscr i te , et nous 

n'avons plus q u ' à d é c i d e r si nous devons p r é f é r e r une grange 

ou une cour de meules . 
Le seul i n c o n v é n i e n t des granges est la d é p e n s e capitale 

de leur é t a b l i s s e m e n t , q u i est c o n s i d é r a b l e ; mais ou i in ; ii 

tor t de s'en occuper exc lus ivement , car la d é p e n s e du i 

d'enceinte de la cour des meules et le capi ta l q u i i epr.V i 

la f a ç o n annue l l e des meules a l 'anglaise f a ç o n q u i ne 

pas que d ' ê t r e f o r t c o û t e u s e ) s o n t aussi une charge ; 

o n é r e u s e ; r é d u i t e à ces termes , la ques t ion est résolu.- ; M 

nous; le peu de b é n é f i c e q u ' o n t rouve a subs t i tuer !<•- m 

aux granges, la d i f f é r e n c e des c l i m a t s , t o u t m u s pn t i i ,> 

conseiller l ' em; ,<>i des granges , q u i , du reste, sont p!u> 
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faci lement soustraites aux incendies et en g é n é r a l aux atten

tats contre les p r o p r i é t é s , dont la m u l t i p l i c a t i o n est alar
m a n t e : seulement , dans beaucoup de cas, comme moyen 
t e rme , nous recommanderons de substi tuer aux granges des 
hangars couverts, q u i , f e r m é s à l ' e x t é r i e u r , mais ouverts sur 
une cour i n t é r i e u r e , p r é s e n t e n t à la fois les avantages de 
l ' a é r a t i o n et ceux de la s û r e t é . 

Les p r o p r i é t a i r e s q u i ne disposent pas d ' u n capital s u f f i 
sant, et q u i p r é f è r e n t s'imposer une d é p e n s e annuel le , é t a 

b l i r o n t une cour des meules ; mais , pour év i t e r des pertes 
c o n s i d é r a b l e s , i ls devront s 'astreindre à construi re leurs 
meules avec le plus grand so in , et à les couvr i r en chaume. 

Quel que soit le s y s t è m e a d o p t é pour les granges, elles 
doivent ê t r e assez é l evées pour pe rme t t r e le passage dés 

charrettes c h a r g é e s ; le sol do i t ê t r e pa r fa i t ement sec, le 
b â t i m e n t do i t ê t r e ouver t de m a n i è r e à l iv re r passage aux 
charrettes de l ' e x t é r i e u r à l ' i n t é r i e u r , et r é c i p r o q u e m e n t ; 

les aires de battage peuvent occuper l 'emplacement m ê m e 
d u passage ou des passages, suivant l ' é t e n d u e de la grange. 
En combinant ces d o n n é e s avec celles que nous avons déjà 
p r é s e n t é e s sur la c a p a c i t é o c c u p é e par les r é c o l t e s , le plan 

(fig. 55) conviendra i t à une grange d e s t i n é e à renfermer les 

réco l t e s en c é r é a l e s d ' un domaine q u i en recuei l le 3(50 hec

tol i t res , en supposant ies gerbes e n t a s s é e s sur une hauteur 
de 7 m è t r e s . 

Fig. 33. 

17, on 
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S I . -Greniers * f o u r r a i s . 

Les g ren ie r s à f o u r r a g e s do iven t con ten i r la provis ion de 
l ' a n n é e p o u r ia consommat ion des chevaux ; cette consom

mat ion est é v a l u é e à I 2 k . 5 0 par t ê t e de cheval et par j o u r ; 

le m è t r e cube con tenan t à t r è s - p e u p r è s 6 0 k i l o g r a m m e s 

de f o u r r a g e , la c a p a c i t é n é c e s s a i r e par cheval et par j o u r est 

d e 0 m . 2 0 , e t p o u r l ' a n n é e de 5 6 5 x 0 . 2 0 = 7 5 m è t r e s cubes, 

en sorte q u e le n o m b r e des chevaux é t a n t e x p r i m é par m, 

la c a p a c i t é des g ren ie r s à four rages devra i t ê t r e e x p r i m é e 
par 7 5 m . 

Supposons 8 chevaux , c o m m e dans l ' exemple c i t é plus 

h a u t ; la c a p a c i t é de l ' é c u r i e s e r a i t , d ' a p r è s la f o r m u l e 

du § I I I (p . 480) , de 5 1 2 m è t r e s , la c a p a c i t é des greniers à 

fourrages est e x p r i m é e par 7 5 x 8 = 5 8 4 m è t r e s cubes, et la 

hauteur de l ' é c u r i e é t a n t de 4 m è t r e s , la hau t eu r r é d u i t e 

du g ren ie r à fou r rages s u p e r p o s é d o i t ê t r e de 7 m . 5 0 ( 1 ) . 

La consommat ion des b œ u f s est à t r è s - p e u de chose p r è s 

éga le à celle des chevaux ; q u a n d i ls sont n o u r r i s e n t i è r e 

ment à l ' é t a b l e . la c a p a c i t é des gren iers à fou r rages , n é t a n t 

le nombre des b œ u f s o u vaches, do i t ê t r e de 75/<. Si les b œ u f s 

sont en p â t u r a g e la m o i t i é de I a n n é e , la c a p a c i t é des g r e 

niers se r é d u i t à 5 6 n . 

La consommat ion des mou tons à la berger ie est de l k 4 0 

par i n d i v i d u et par j o u r en m o y e n n e , d ' a p r è s les e x p é r i e n c e s 

de M . M a t h i e u de Dombasle , en supposant la m o i t i é d u 

t roupeau à la r a t i o n d ' e n t r e t i e n , et l ' au t r e m o i t i é à la ra t ion 

d 'ent re t ien a u g m e n t é e de celle de p r o d u c t i o n . Si donc les 

moutons é t a i e n t e n t i è r e m e n t n o u r r i s à la berger ie , b é t a n t 

le nombre des t ê t e s d u t r o u p e a u , la consommat ion serait 
en k i l o g r a m m e s 1 .40 / 365 x b o u 511 y b, et la c a p a c i t é 

des gren iers d e v r a i t ê t r e en m è t r e s cubes de 8 " ' . 5 0 x ^ ; s i , 

(1J En raison des époques différentes de rentrée des fourrages, il suflit 
(pie lesgreniers aient les deux tiers de la capacité calculée, ce qui réduit 
lu Hauteur de 7 r a .50a 5 m .0 f ». 
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comme i l arr ive le plus souvent, les t roupeaux sont au* p â 
turages pendant 6 mois de l ' a n n é e , la c a p a c i t é se r é d u i t à 
4 . 2 5 x 6 , et cette q u a n t i t é var ie ra i t en plus ou en moins, 
suivant le mode de n o u r r i t u r e des t roupeaux a d o p t é dans le 

pays o ù l 'on se propose de cons t ru i re . 
Ces q u a n t i t é s doivent aussi varier en raison de l ' e spèce et 

de la ta i l le des a n i m a u x ; les e x p é r i e n c e s savantes de M . de 
Dombasle ont p r o u v é que la n o u r r i t u r e é t a i t proport ionnel le 
au poids des i n d i v i d u s , et qu 'e l le devait varier de p r è s d 'un 
qua r t en moins o u en plus des moyennes que nous avons 
p r é s e n t é e s pour les b œ u f s et pour les moutons , suivant 
qu 'on leur donna i t la ra t ion d entre t ien ou la ra t ion d 'en

graissement. 
Ces c a p a c i t é s peuvent varier aussi en raison d u mode de 

n o u r r i t u r e . Si une par t ie notable de l ' a l imen ta t i on est faite 
en racines, on do i t d é d u i r e de la c a p a c i t é des greniers celle 
q u i serait o c c u p é e par les fourrages é q u i v a l e n t s aux racines 
c o n s o m m é e s ; car les racines et les pommes de terre doivent 
ê t r e c o n s e r v é e s dans les caves, ou mieux encore dans des 
silos, quand le t e r r a in le permet . Avec cette p r é c a u t i o n , et 
en se gu idan t d ' a p r è s les é l é m e n t s que nous venons de don
ner , on ne peut manquer de t rouver la so lu t ion du p r o b l è m e 
par t icu l ie r de chaque exp lo i t a t ion . Quan t aux greniers à 
pai l le , i l n'est pas n é c e s s a i r e de nous en occuper ici ; la paille 
n é c e s s a i r e à la n o u r r i t u r e des bestiaux est b o t t e l é e dans 
quelques pays, dans d 'autres elle est m ê l é e avec le f o i n sans 
bottelage, et au f u r et à mesure de l ' emp lo i ; son poids est 
compris dans la q u a n t i t é de n o u r r i t u r e que nous avons 

a s s i g n é e à chaque e s p è c e ; celle n é c e s s a i r e à la l i t i è r e reste 

en grange dans les pays o ù le battage s'effectue en grange, 

se met en meule dans les pays o ù le battage a l i e u en plein 
air ; souvent m ê m e celle q u i sert à la n o u r r i t u r e est laissée 

en meule et ext ra i te au f u r et à mesure des besoins; alors la 

c a p a c i t é des greniers peut ê t r e d i m i n u é e de celle néce s sa i r e 

à contenir la q u a n t i t é de pai l le e m p l o y é e à la n o u r r i t u r e . 
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Enf in dans cer ta ines c o n t r é e s , le f o i n l u i - m ê m e est m i s en 

meule et g a r a n t i des i n t e m p é r i e s , soit par des roseaux, soit 

par u n t o i t m o b i l e : a ins i donc, avant de d é t e r m i n e r sj 

l 'on fe ra des g r en i e r s , et s u r t o u t que l l e c a p a c i t é on leur 

assignera, i l i m p o r t e de peser chacun de ces po in t s et d 'en 

teni r u n c o m p t e exac t , p o u r ne pas se l i v r e r à des const ruc

tions i n u t i l e s . 

Les observat ions que nous avons p r é s e n t é e s sur les granges 

s 'appl iquent en g rande p a r t i e aux b â t i m e n t s d e s t i n é s à la 

conservation des f o u r r a g e s ; dans beaucoup de pays, on les 

dispose en meu le s , et l eu r q u a l i t é n ' en p a r a î t pas a l t é r é e ; 

mais i l f a u t conven i r que dans ces pays les p lu ies sont peu 

abondantes, et que les four rages y o n t une va leur beaucoup 

moins é l e v é e que dans la p lus g rande pa r t i e de la France . 

N é a n m o i n s en France m ê m e , pour certaines q u a l i t é s i n f é 

rieures q u i , pa r le peu d ' é l é v a t i o n de l eu r p r i x , ne sont pas 

exposées au m ê m e d e g r é , i l n ' y a pas à h é s i t e r à adopter le 

s y s t è m e des meules ; tels sont les t r i ang l e s , les roseaux, les 

fourrages des p r é s m a r é c a g e u x en g é n é r a l ; mais les luze r 

nes, les t r è f l e s , les fo ins des p r é s de bonne q u a l i t é do iven t 

ê t r e e n f e r m é s . Les g ren ie r s do iven t ê t r e p l a c é s , a u t a n t que 

possible, p o u r les chevaux et les b œ u f s , au-dessus des é c u 

ries et des é t a b l e s ; p o u r les m o u t o n s , la convenance des 

b â t i m e n t s d o i t ê t r e la seule r è g l e , et on peu t les placer 

i n d i f f é r e m m e n t , au-dessus ou à c ô t é , car dans a u c u n cas le 

fourrage ne peu t l eu r ê t r e d i s t r i b u é du g r en i e r . 

§ XL—Des bâiiments propres à l'éducation des vers à soie. 

En général, dans les pays où l'éducation des vers à soie se 

fai t d 'une m a n i è r e g é n é r a l e , i l n ' y a pas de b â t i m e n t s p é 

cial a f f e c t é à cet usage. Comme la vie des vers à soie s é c o u l e 

avant la r e n t r é e des fou r r ages , les greniers peuvent ê t r e 

affecté? à l ' é d u c a t i o n ; les hangars , les appar tements m ê m e s 

de la f e r m e sont souvent e m p l o v é s à cet usage, et i l est en 
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e l î e t , en p r inc ipe , de mauvaise é c o n o m i e d 'avoir un bâti
ment exclusivement a f f ec t é à un service q u i ne doi t d m er 
que quelques semaines ; i l vaut mieux ou p rof i t e r du vide 
des greniers , ou s'imposer à leur d é f a u t une g ê n e momen
t a n é e , d 'autant mieux que, pendant toute la d u r é e de l ' é d u 
cat ion, les habitants de la f e rme sont sur pied n u i t et jour . 
N é a n m o i n s i l est des exploitat ions agricoles dans lesquelles 
l ' é d u c a t i o n des vers à soie joue u n r ô l e te l lement exclusif, 
que les b â t i m e n t s n é c e s s a i r e s aux autres services de la ferme 
seraient t o u t - à - f a i t insuf f i san ts ; i l f a u t alors l u i affecter des 
b â t i m e n t s s p é c i a u x , et c'est i c i le cas d 'examiner leurs d i 
mensions, suivant les mei l leurs p r o c é d é s , d 'autant mieux 
que ces c o n s i d é r a t i o n s j e t t e ron t d u j o u r sur les modifications 
qu 'on pourra f a i r e é p r o u v e r aux greniers et aux hangars, 
dans les pays sé r i c i co l e s , pour qu ' i l s puissent servir commo
d é m e n t à cet usage s u p p l é m e n t a i r e , et d é t e r m i n e r , dans 
certains cas pa r t i cu l i e r s , soit à en augmenter les dimensions, 
soit à y i n t r o d u i r e certaines dispositions q u i me t t ron t ces 
p ièces au niveau de celles q u i sont construi tes s p é c i a l e m e n t 
pour cet usage. 

Dandolo affecte 52 m è t r e s par 3 0 grammes de graines de 
vers, et pour une é d u c a t i o n de 6 0 0 g rammes ; 62 m è t r e s par 

5 0 grammes et pour une é d u c a t i o n de 150 grammes. Nous 
adopterons ce dernier c h i f f r e dont l ' appl ica t ion se rapproche 
beaucoup plus de la p ra t ique , d 'autant mieux que, si la 
q u a n t i t é de vers à é l eve r d é p a s s e celle q u i provient de 450 
grammes de graines, i l convient en g é n é r a l de s é p a r e r les 

c h a m b r é e s . Q u a n t à la f eu i l l e d u m û r i e r , comme elle doit 
ê t r e tenue au r e z - d e - c h a u s s é e et au f r a i s , on doi t choisir 

dans les p ièces de la f e rme une salle à l 'exposi t ion du nord , 
c o n t i g u ë à la magnaner ie , ou d u moins le plus p r è s possible. 
et dont la surface, d ' a p r è s Dandolo, do i t ê t r e de 6 m è t r e s 
c a r r é s par 3 0 grammes. 

ns le s y s t è m e de M . Darcet , i l f a u t une chambre à air 

une chambre à air f r o i d , et u n comble pour l ' é tab l i s -
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s è m e n t d u v e n t i l a t e u r , que ce ven t i l a t eu r soit un f o u r n e a u 

d'appel o u u n t a r a r e ; nous avons de for tes raisons pour 

penser q u ' o n d o i t renoncer à la chambre d 'a i r f r o i d en tan t 

que r é f r i g é r a n t ; en e f fe t , dans une v e n t i l a t i o n puissante 

comme celle que se propose M . D a r c e t , le renouvellement, 

d'air est t r o p p r o m p t pour q u ' u n e c a p a c i t é o r d i n a i r e puisse 

suff i re au r e f ro id i s s emen t de l ' a i r e x t é r i e u r , et l ' on ne do i t 

jamais compte r que sur la t e m p é r a t u r e de l ' a i r e x t é r i e u r 

près d u sol et a u n o r d : la chambre d ' a i r f r o i d do i t donc 

consister u n i q u e m e n t en la c a p a c i t é n é c e s s a i r e p o u r f a i r e 

commun ique r c o m m o d é m e n t les gaines avec l ' a i r e x t é r i e u r 

au no rd et p r è s d u s o l ; nous é v a l u o n s cette c a p a c i t é à 10 

m è t r e s par 5 0 g r a m m e s . La c a p a c i t é de la chambre d 'a i r 

chaud, q u i d o i t ê t r e s é p a r é e de l ' a t e l i e r , est r é g l é e par la 

c o m m o d i t é d u service d u f o y e r et de la t ransmiss ion dans les 

gaines, et peu t ê t r e fixée à 2 0 m è t r e s cubes par 5 0 grammes 

pour les c h a m b r é e s de 1 2 0 g rammes et au-dessus ; pour des 

c h a m b r é e s mo ins c o n s i d é r a b l e s , i l vaut m i e u x s 'abstenir de 

ces disposi t ions c o û t e u s e s et g ê n a n t e s dans I a m é n a g e m e n t 

d 'un corps de f e r m e . Le v e n t i l a t e u r d o i t ê t r e p l a c é dans les 

combles, ce q u i exige que la magnaner ie soit s é p a r é e des 

combles par un p l anche r , ce q u i f a i t pe rd re , dans le cas où 

l 'on veu t f a i r e servi r les b â t i m e n t s à deux usages, une capa

cité i m p o r t a n t e , e n v i r o n 15 m è t r e s cubes par 50 grammes 

de graines. E n f i n , dans le cas o ù le ven t i l a t eu r do i t ê t r e mis 

e n j e u par u n m a n è g e , on d o i t y j o i n d r e la place n é c e s s a i r e 

à cet é t a b l i s s e m e n t . 
En g é n é r a l , le n o m b r e des grammes de p r a i r e ; ' l . ; n l 

e x p r i m é par g, les c a p a c i t é s n é c e s s a i r e s à l ' é d u c a t i o n son! 

dans le s y s t è m e Darce t : 

m. c 
Au rez-de-chaussée. 
Au t " étage 
Dans les combles. 

Toi ; ! . 
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Dans le système Dandolo-, ces capacités sont : 

Au rez-de-chaussée. . . 0 . 7 g. 
Au 1 " é t a g e . . g-

Total. 2,7 g. 

§ XIL—Celliers, icuves vinaira». 

La culture de Ja vigne est trop répandue en France pour 
q u ' i l nous soit permis de passer sous silence? m a l g r é sa spé 

c i a l i t é , la connaissance des c a p a c i t é s n é p e s s a i r e s à la p r é p a 
ra t ion e t à la conservation d u v i n . Nous nous bornerons à 

quelques indicat ions g é n é r a l e s , renvoyant pour les déta i l s 
aux excellents t r a i t é s d é M M . D u b r u n f a n t e t€hap. taL 

Supposons des barr iques de I B I . I O de g r a n d d i a m è t r e 
ex té r ieur , , et de 3 m . 3 P de longueur , contenant 7SP UtJ.es de 

l iquide ; chaque bar r ique occupera u n e surface de i a ' q . 0 ; 
de p l u s , chaque rang de deux barr iques devra Ure s é p a r é 
]\ar u n in te rva l l e de l m . 4 0 pour la m a n œ u v r e 4es barriques 
vides et le service de la cave, ce q u i augmente çetjte surface 

de O m j , - .77 ) en sorte .que la surface o c c u p é e par 7,50 litres 
sera Âe 2 m q . 2 0 , o u par hecto l i t re de 0*%3 e n v i r o n . Alors , 
l a r é c o l t e é t a n t é v a l u é e à h hectol i t res de v i n , la surface de 

cave n é c e s s a i r e serait 0 .3 x h . D 'une m a n i è r e p lus g é n é r a l e , 
d é t a n t le g rand d i a m è t r e e x t é r i e u r des f u t a i j i e s en usage, 

e t / leur l o n g u e u r , la c a p a c i t é n é c e s s a i r e est e x p r i m é e en 
m è t r e s eu bes,par 

/1.75 ( d - 0 . 0 6 ) y 
V i ; «» 

et la surface horizontale qu'el les ooeupeat , par 

d (* i+0.05) -

eu sorte que la surface o c c u p é e par chaque hectol i t re de v in 
sera e x p r i m é par 

d ( H + . 0 . 0 5 ) 
Tri (1.75 (d —0.06))'' 

X1.B0 

http://UtJ.es
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* é t a n t Je r a p p o r t de la c i r c o n f é r e n c e au d i a m è t r e é g a l , 
comme c h a c u n sa i t , à 5 , 1 4 1 5 9 2 6 . 

A u seul aspect de ce t t e express ion , i l est é v i d e n t que le 

. d i a m è t r e des f u t a i l l e s a u g m e n t a n t , la sur face o c c u p é e par 

hectol i t re d o i t d i m i n u e r , pu i squ ' e l l e con t i en t le c a r r é d u 

d i a m è t r e en d é n o m i n a t e u r * a i n s i , en p r enan t p o u r exemple 

<Z = 2 m è t r e s Z = 2 m . 5 0 , l ' express ion nous donne p o u r la 

surface o c c u p é e par chaque hec to l i t r e f > . i 4 ; a ins i , en s u b 

s t i tuant à des b a r r i q u e s de 7 5 0 l i t r é s des foudres de 5 , 6 7 0 

l i t res , o n d i m i n u e de m o i t i é la surface o c c u p é e par la r é c o l t e . 

Faisant d = 5 m . 5 0 e t i = 4 m . 5 0 , nous avons , p o u r la surface 

o c c u p é e par h e c t o l i t r e , 0 m . 0 7 ; e l le est r é d u i t e à 1/4, et la 

c a p a c i t é des foudres est de 3 2 0 hec to l i t r e s à t r è s - p e u p r è s . 

Du res te , la sur face est encore . d i m i n u é e p a r cet te c o n s i d é 

ra t ion q u e , les foudres u n e fo i s m o n t é s é t a n t i m m o b i l e s sur 

leur c h a n t i e r , i l n 'est pas n é c e s s a i r e , c o m m e pour les petites 

p ièces , de r é s e r y e r u n passage p r o p o r t i o n n é à l e u r g r a n d e u r . 

Que) que so i t , 4 u resjfc, l e mode a u q u e l o n s ' a r r ê t e et d o n t 

^ ' a p p r é c i a t i o n s o r t i r a i t de n o t r e s u j e t , la sur face de cave à 

affecter a u x v ins en f u t a i l l e est r é g l é e par la f o r m u l e , e t la 

valeur d o n n é e p a r la f o r m u l e d e v r a i t ê t r e r é d u i t e à m o i t i é 

ou au t i e r s , s i la fo rce des ba r r iques p e r m e t t a i t de les placer 

Sur une h a u t e u r de deux o u t ro i s r angs . Q u a n t à la hau t eu r 

du c e l l i e r , e l l e est r é g l é e à 4 m è t r e s sous c l e f , q u a n d i l do i t 

conteni r des .barriques o r d i n a i r e s ; e l l e est d é t e r m i n é e par 

la p j u s g rande d iagonale d ' u n f o u d r e q u a n d i l s 'agit de 

grands foud re s q u ' o n est . p b j i g é d e m o n t e r sur place. E n 

g é n é r a l , h é t a n t l e .nombre des hec to l i t r e s , l a c a p a c i t é de la 

ave sera donc e x p r i m é e par 

, d (' l+OM) 
6 ' U XTri (1.75 ( d - 0 . 0 6 ) ) « . 

Quant à la place occupée par les cuves vinaires, elle est 

facile à d é t e r m i n e r : h é t a n t le n o m b r e d 'hec to l i t r es , la cuve 

doit r e p r é s e n t e r en v ide Om % ! 5 x c ' e s t - à - d i r e une m o i t i é 
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en sus pour la fe rmenta t ion et le marc ; elle do i t de plus 
ê t r e s u r m o n t é e d 'une hauteur de 5 m è t r e s pour le f o u l a g e 

et le pressoir ; en sorte que, si la cuve avait 4 m è t r e s de 

p ro fondeur , la c a p a c i t é a f f e c t é e à son é t a b l i s s e m e n t devrait 

ê t r e , t o u t compr is , de O m . 2 7 x / i . Dans les cas, t r è s - r a r e s 

selon nous, o ù i l sera à propos de r en fe rmer le v in dans des 

foudres en p i e r r e , la c a p a c i t é q u ' i l occupera sera r é g l é e par 
la q u a n t i t é d 'hectol i t res , en tenant compte d 'un passage de 

2 m è t r e s pour le service, d 'une hau teur de i m . 5 0 au-dessus 
des foudres en p ie r re , et de l ' é p a i s s e u r des parois. 

§ XTIL—Trous à fumier. 

La quantité de fumier produite par une ferme est égale 

en poids au double de la consommat ion en four rage et en 
l i t i è r e ; la consommation en fou r r age est é g a l e à celle en 
l i t i è r e , et les deux consommations f o n t ensemble 25 k i l o 

grammes par t ê t e de cheval ou de b œ u f : la q u a n t i t é 
de f u m i e r p rodui te est donc par cheval ou b œ u f , et par 

j o u r , de 50 k i l og rammes ; pour l ' a n n é e , quand les chevaux 
et les b œ u f s sont s u p p o s é s t ou jou r s à l ' é c u r i e , elle est de 

48 ,250 k i logrammes . Mais cette supposit ion n'est jamais 

conforme aux fa i t s (4) ; en g é n é r a l , on doi t compter pour les 
chevaux seulement sur les 2/5 de cette q u a n t i t é , et pour les 

ba;ufs et vaches, sur une p ropor t ion d é t e r m i n é e d ' a p r è s la 
d u r é e du pacage, et des t ravaux q u i les t i ennen t hors de 
l ' é t a b l e ; si le pacage est de 6 mois , on do i t compter seule

ment la m o i t i é de cette q u a n t i t é par t ê t e de gros bé t a i l : en 

sorte que la q u a n t i t é de f u m i e r , c é t a n t le nombre des che
vaux et b ce lu i des b œ u f s , serait e x p r i m é e par 

12170 X c -f- 9125 X b. 

(1) La quantité de fumier produite varie en raison de beaucoup de 
circonstances, la destinaiion lies animaux, le mode d'alimentation, la 
durée de la stabulation, le poids moyen; nous n'avons voulu donner ici 
qu'un exemple-
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La q u a n t i t é de f u m i e r p r o d u i t e par les brebis o u m o u t o n s , 

d ' a p r è s les m ê m e s p r inc ipes e t en les supposant hors de la 

bergerie p e n d a n t la m o i t i é de l ' a n n é e , est de 1 , 0 2 2 x m , 

m d é s i g n a n t l e n o m b r e des m o u t o n s . L e m è t r e cube de f u 

mier pesant 8 0 0 k i l o g r a m m e s / la q u a n t i t é de m è t r e s cubes 

de f u m i e r p r o d u i t e pa r la f e r m e est e x p r i m é e par 

12170 X c + 9125 X b -f 1022 x m 
800 

ou à t r è s - p e u p r è s pa r 

15.20 X c + 11.40 X b + 1.30 x m. 

ù 
D ' a p r è s les excel lents p r i nc ipe s p o s é s par Schwerz pour la 

confection des f u m i e r s , et en supposant q u ' o n les dispose 

sur deux plans l é g è r e m e n t i n c l i n é s , s é p a r é s pa r une fosse 

où se r e nde n t les eaux d u f u m i e r , e t i s o l é s des eaux adven

tices, on ne p e u t pas m e t t r e le f u m i e r su r p lus de l m , 5 0 

d 'é léva t ion m o y e n n e , e t la sur face o c c u p é e en m è t r e s c a r r é s 

est e x p r i m é e à t r è s - p e u p r è s par 

10.10 X e -f- 7.60 X + 0.87 X m. 

Pour donner une idée de la surface nécessaire à cette 

o p é r a t i o n , la p lus i m p o r t a n t e sans c o n t r e d i t de toutes celles 

de la f e r m e , prenons u n exemple ; supposons une f e rme 

explo i tée par 6 b ê t e s de somme, ayan t 8 saches, et u n t r o u 

peau de 1 0 0 b ê t e s à l a i n e ; la su r face n é c e s s a i r e à la confec

tion et à l ' e n t r e t i e n d u f u m i e r sera e x p r i m é e par 2< *'" . 0 , 

et sera ob tenue par la m é t h o d e de Schwerz au moyen de 

2 aires c a r r é e s de 1 0 m è t r e s de c ô t é chacune , s é p a r é e s par 

un fossé de 0 m . 5 0 . Si les f u m i e r s , a insi q u ' i l a r r ive dans 

beaucoup d ' e x p l o i t a t i o n s , sont e n l e v é s à deux é p o q u e s 

distantes l ' u n e de l ' a u t r e de sept m o i s , la surface n é c e s s a i r e 

se r é d u i t à 1 2 1 m . 6 0 , et s 'ob t ien t par deux aires c a r r é e s du 

S m è t r e s de c ô t é chacune . 
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On compt nd, sur ce Simple a p e r ç u , que , dans certains 
cas, H ptrîssé convertir de placer le f t f f l ï îe r dans la eotir , si sa* 
grandeur est prtrpOFtiotinée à ù ï é iWêf l s ions ca l cu l ée s de 

l'aire* à ftfmïèrV ëf q'u'e le pm< Souvent 11 est p lus à prèfios 
d é laisser à là cè t i r lès diftiei'isioWS' qu 'e l le doit érvôir pour \m 
autres servièèsi, e t d é p l a c e r l 'a te l ier d a fuitoier en dehors t?j 
p a r a l l è l e m e n t aux é t a b l e s . dont les eaux doivent ê t r e con
duites par des rigoles dans la fo s sé ' de &p ; ar , a ikm o ù se trouve 
la pompe de t i n é e à arroser l é ' f u m i e r . 

Cette disposi t ion, q u i est indispensable dams de grandes 
exploi ta t ions , est bien p r é f é r a b l e à l'usage d é g o û t a n t et r u i 
neux de placer le f u m i e r dans u n t r o u , au m i l i e u de la cour, 
de i'entasser sur des hauteurs prodigieuses, e t de laisser les 
eaux q u i suintent en soui l ler toutes les approches, gâ t e r 
l 'eau des abreuvoirs , et en t re ten i r dans la cour , au grand 
d é t r i m e n t de la q u a l i t é d u f u m i e r l u i - m ê m e , ù n e sale té 
repoussante. 

On peut encore disposer les latr ines de la fe rme sur la 
fosse qu i s é p a r e l 'a ire à f u m i e r en deux parties. 

§ XIV.—Abreuvoir*. 

Rien de si varié que la forme et fa disposition dis abreu
voi r s ; en g é n é r a l , leur p é r i m è t r e do i t ê t r e suff isant pour 
permet t re l 'approche s i m u l t a n é e à tous les animaux de la 
m ê m e é c u r i e ou de la m ê m e é t a b l e ; 

Les moutons doivent bdire à la bergerie m ê m e , dans des 
abreuvoirs por ta t i fs en sapin reposant sur des chevalets. 

Dans l 'exemple que nous \ehons de citer* les abreuvoirs 

doivent ê t r e suffisant* pour placer 8 b œ u f s , c ' e s t - à - d i r e p r é 
senter au moins 8 m è t r e s de p é r i m è t r e l ib re 

Quant à la p u r e t é de l'eau* qu i ;--st t r è s - i m p o r t a n t e , on 
y pourvoira faci lement si l 'on dispose d'eaux p é r e n n e s peu 

profondes, et -encore mieux si l 'on a des eaux courantes. 
Lorsqu 'on es! p r ivé de cet avantage, on y s u p p l é e au moyen 

file:///ehons
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d 'une g r a n d e c i t e rne a p p e l é e m a r e , et q u i , p a v é e d ' u n 

CÔté, 1 , su r u n p l a n f a i b l e m e n t i n c l i n é , r e ç o i t les eaux de 

p lufe q u i t o m b e n t d i r ec t emen t sur e l le , et celles q u i , t o m 

bant s u r la su r face des t o i t s , y sont a m e n é e s par des con

duits ; la l a r g e u r de la r an ipe d'accession d o i t ê t r e é g a l e 

au d é v e l o p p e m e n t que nous avons fixé pour les a b r e u 
v o i r s , c ' e s t - à - d i r e à h u i t m è t r e s dans le cas p r é s e n t é 

plus h a u t , â m o i n s q u ' i l ne s'agisse d ' u n e e x p l o i t a t i o n t o u t 

â - f a î t s p é c i a l e et q u i n é c e s s i t e a l ô r s des disposi t ions p a r t i 
c u l i è r e s . 

flous consei l lons de ne disposer la m a r e que d ' u n seul 

Côté en p l an i n c l i n é , et*de g a r a n t i r par u n garde-corps 

les t ro is au t res faces vert icales ; sans cette p r é c a u t i o n , on 

augmente ra i t t r o p la sur face é v a p o r a t o i r e , et la p u r e t é de 

l 'eau p o u r r a i t ê t r e a l t é r é e d 'une m a n i è r e f â c h e u s e pour la 

s a u t é des a n i m a u x ; nous n 'avons pas besoin d ' a jou t e r que 

la p r o p r e t é la p lus scrupuleuse d o i l p r é s i d e r à l ' en l r e t i en de 

la m a r e , q u i sera é c a r t é e le p lus possible des f u m i e r s , et 
p u r g é e t r è s - f r é q u e m m e n t de tous les corps que le vent o u les 

accidents p o u r r a i e n t y a m e n e r . 

Quan t à nous , nous p r é f é r o n s à la m a r e u n e c i t e rne cou 

v e r t e , t e l l e que Celle d é c r i t e pages 4 2 9 et 4 5 0 , tome I V , 

delà Maison rustique du X I X e siècle; on é v i t e a ins i toutes 

les i m p u r e t é s , les I n c o n v é n i e n t s de la g e l é e , et l 'eau peut 

fac i lement ê t r e d i s t r i b u é e , au moyen d ' une pompe, dans 

les abreuvoi rs s u p é r i e u r s , a u f u r et à mesure des be

soins. L a c a p a c i t é de la c i t e r n e , si l ' eau peu t se renouveler 

tous les deux m o i s , /< é t a n t le nombre des personnes 

adultes, c le.f o m b r e des chevaux , 6 c e l u i des b œ u f s , m ce

l u i des m o u t o n s , v c e l u i des porcs , est e x p r i m é e , en m è t r e s 

cubes, par 

0.61 X P + 3XC + 2 x &+0.12 X*»-H0.20X«. 

Supposons H personnes, 5 chevaux, S bœufs, 100 mou-
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tons et 10 porcs; la c a p a c i t é de la c i te rne , d ' a p r è s Partiel 
que nous citons, do i t ê t r e de 49 m è t r e s cubes, et, en sup
posant que l 'eau soit sur une profondeur de 4 m è t r e s , la 
longueur de la ci terne do i t ê t r e de 4 m è t r e s et sa largeur 
de o m è t r e s . 800 m è t r e s c a r r é s de t o i t u r e , c ' e s t - à - d i r e un 

b â t i m e n t q u i aura i t 100 m è t r e s de d é v e l o p p e m e n t sur 
8 m è t r e s de l a rgeur , su f f i r a à l ' a l imen ta t ion c o m p l è t e de la 
c i t e rne ; mais i l n'est pas permis , en g é n é r a l , de compter 
sur les eaux pluviales pour l ' a l imenta t ion c o m p l è t e de la 
f e r m e ; l ' a r t ic le m ê m e que nous citons en est la mei l 
leure preuve, p u i s q u ' i l c o n d u i t , pour une fe rme de 50 à 

60 hectares, à une surface de 2 , 0 0 0 m è t r e s c a r r é s de t o i 
t u r e , ce q u i , nous ne craignons pas de l ' a f f i r m e r , r e p r é 
sente une masse de b â t i m e n t s hors de propor t ion avec 
l ' importance de la f e rme , que l que soit d u reste le mode 
d 'explo i ta t ion . 

Les mares et les citernes exclusivement a l i m e n t é e s par 
les eaux pluviales doivent donc ê t r e c o n s i d é r é e s comme 
des auxi l ia i res u t i l e s , mais elles ne sauraient suf f i re au 
service de la fe rme ; i l est de la plus haute importance 
de ne jamais se placer c o m p l è t e m e n t hors de p o r t é e de 
l 'eau potable ; car i l est telles a n n é e s (et nous l'avons é p r o u v é 

dans l ' é t é de 1840) o ù l ' on serait r é d u i t aux d e r n i è r e s 
e x t r é m i t é s . 

Les b œ u f s à l 'engrais et les porcs doivent ê t r e a b r e u v é s à 
l ' é t ab l e m ê m e , et a cet effet leurs stalles ou leurs loges do i 
vent ê t r e garnies de petits abreuvoirs par t icu l ie rs . 

§ XV.-Greniers à blé. 

Nous avons mentionné les greniers à blé en parlant de 
l 'hab i ta t ion du f e rmie r ; nous avons d i t q u ' i l f a l l a i t les pla

cer dans le corps m ê m e d 'habi ta t ion et à l 'exposit ion du 

no id . Leur disposit ion m é r i t e une a t ten t ion p a r t i c u l i è r e qu i 
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nous fo rce à r e v e n i r sur ce su je t . Le b l é , é t a n t t r è s - l o u r d , 

ne peu t ê t r e p l a c é q u ' e n couches t r è s minces sur u n plan 

cher o r d i n a i r e o u sur une v o û t e en b r iques , car dans le 

p remie r cas i l charge t r o p le p l anche r et l 'expose à r o m p r e , 

et dans le second i l a u g m e n t e la p o u s s é e par la charge et 

f a i t donne r les m u r s de r e t o m b é e . Un g ren ie r à b l é do i t ê t r e 

p lacé sur des pout res a r m é e s ou sur une v o û t e p l e ine , et 

alors on peu t sans c r a in t e pousser la puissance des couches 

j u s q u ' à 1 m è t r e de h a u t e u r . Les cond i t i cns de r é s i s t a n c e 

rempl ies , i l f a u t sa t i s fa i re à celles d ' a é r a t i o n . La f a c i l i t é qu 'a 

le b lé à se c o r r o m p r e , soit par la f e r m e n t a t i o n , soit par la 

fo rma t ion de c h a m p i g n o n s , soit par l ' i n t r o d u c t i o n des i n 

sectes, a f a i t i nven te r d ' i nnombrab l e s s y s t è m e s pour le 

conserver. Ces s y s t è m e s peuvent ê t r e r a n g é s en deux classes 

principales : les silos et les gren iers mobi les . Les silos sont 

f o n d é s sur ce p r i n c i p e , que l ' é g a l i t é de t e m p é r a t u r e et l ' ab 
sence c o m p l è t e de l u m i è r e suf f i sen t pour p r é s e n i r toute 

f e rmen ta t ion et t ou t e v é g é t a t i o n ; et on a t t e in t le but soit on 

enfouissant les g ra ins à une cer ta ine p ro fondeur au-dessous 

du sol , soit en les scel lant dans des caveaux v o û t é s et p a r f a i 

tement r e j o i n t o y é s . 

Les greniers mobi les consistent que lquefo i s en t r é m i e s 

fixes avec soupape à la face i n f é r i e u r e ; cette soupape sert à 

vider les g ra ins contenus dans la t r é m i e , et chaque q u a n t i t é 

que l ' on t i r e i m p r i m e un m o u \ e m e n t g é n é r a l à la masse; 

ce m o u v e m e n t , q u ' o n peut d u reste rendre p lus f r é q u e n t et 

plus c o n s i d é r a b l e en é c o u l a n t de temps en temps une par t ie 

des grains que l ' on reverse dans la t r é m i e par son o u \ e r t u r o 

s u p é r i e u r e , s u f f i t pour e m p ê c h e r la f e r m e n t a t i o n et !a f o r 

mation de ces champignons v é n é n e u x q u i a l t è r e n t d 'une 

m a n i è r e si f â c h e u s e la q u a l i i é des f a r ines . On a ams i pro

posé que le m o u v e m e n t f û t d o n n é à la masse du ï;'é nu 

moyen d 'une o u de p lus ieurs vis d ' A r c h i m è d e , auxquels, -

un m o u v e m e n t Je r o t a t i o n serait i m p r i m é par un mot tn 

que lconque ; tous ces p r o c é d é s , q u i peuvent avoir de gra: ;n\ 
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avantages pour une manuten t ion c o n s i d é r a b l e , ne sont [ 
o rd ina i rement applicables à une exploi ta t ion agricole, 
l 'on se contente, en g é n é r a l , de remuer les b lés à la p i - iL 
dans les greniers , pendant l ' i n t e rva l l e q u i s é p a r e la récol te 
de la vente. 

I l nous serait impossible d 'entrer dans de plus grands 
dé t a i l s sur les é l é m e n t s des constructions rurales sans sortir 

des l iantes q u i conviennent à un cours d ' agr icu l tu re : i l 
nous reste donc seulement à t ra i te r de l ' a r t de la construc
t ion en l u i - m ê m e ; c'est ce q u i fera l 'objet de la d e u x i è m e 
partie de ce t r ava i l 
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Des "mat 

Li p r e m i è r e pa r t i e de la science les r o î " d n - r ! M M • t la 

r ' .n- a : - ' n re ee< mat -r iaux e m p l o y é s à les é!; .• • î l f t l . - • " i i -

nais<.i.).-«.• «-t -ans con t red i t la plus essentielle de coll . - lue 
les propr ié ta i re- - , -ou i <>b'i é< d 'avoir en m a t i è r e d 'a rchi tec

ture ru» aie e n e f f e ' , iN p e i n e n t et doivent M M I r e m e l h e 

d o n l i a i re , poui h - p r o c é d é m é m s de e n . M . uet î i .n , an v 

u en< de l ' a r t , et I ur s . m e i l l a - ce doi t su r tou t -'exercer M J I 

la q in i l i t é d ^ agents de c o n s t r u c t i o n . 

§ I. Mnellonv on pierres à bâtir. 

La Fra-ce est très - ich" en oierresà bâtir, et la eonstr . 

t ion des b â t i m e n t * en m a ç o n n e r i e de moel lons avec mm I 
est ce r t a inemen t ee lV q u i est la plus u s i t é e dans les b à u -
ments r u r a u x : or. do i t donc a p n o r t e r u n e g r a n d e a t t e n t . n o 

a u r h r . i x des Serres de . i n s t r u c t i o n ; on peu t , dans beau-
co.-.n »e i é p ; , r f e m e r . t s ..u m ê m e pr ix ou pour des d i f f é r e n c e s 
d e r r i • i n s i - e n . n t « - - p rocurer de t r è s - b o n n e ou de t r è s -

http://apnorterunegrandeattent.no


:>08 ARCHITECTURE RURALE. 

mauvaise p ier re . I l est d i f f i c i l e de donner des r èg l e s g é n é 
rales à ce su j e t ; l'aspect des b â t i m e n t s anciens existant dans 

le pays en apprendra plus que ce que nous pourr ions d i r e ; 
n é a n m o i n s , comme les habitudes de plusieurs loca l i t és sont 
vicieuses, et comme on ne do i t n é g l i g e r aucun moyen de les. 
changer, nous donnerons i c i quelques indicat ions sur les 
q u a l i t é s qu 'on doi t rechercher dans une pierre à b â t i r Ces. 
q u a l i t é s se rappor ten t : l ° à la d u r é e ; 2° à la s o l i d i t é ; 5° à 
la fo rme : 4° à l 'aspect. 

4° La d u r é e d 'une pierre t i en t à la p r o p r i é t é qu 'el le a de 
n ' ê t r e pas g é l i v e , c ' e s t - à - d i r e d ' ê t r e insensible à l 'act ion des 
m é t é o r e s , et, dans certains pays, des vents de mer q u i i m 
p r è g n e n t les murs de part icules salines. 

On a successivement p r o p o s é plusieurs moyens de recon
n a î t r e si une pierre est ou non g é l i v e ; le plus connu est celui 
q u i consiste à la plonger dans une solut ion c o n c e n t r é e de 
sulfate de soude, et à voir comment elle r é s i s t e à la f o r m a 
t ion des cris taux a p r è s qu 'on l'a r e t i r é e de la so lu t ion . Ce 

moyen n'a qu 'une valeur re la t ive ; cer ta inement i l y a p r é 
somption d é f a v o r a b l e pour une pierre q u i ne r é s i s t e pas à 
cette é p r e u v e , mais beaucoup de pierres en sortent victo
rieusement et se d é l i t e n t cependant sous l 'ac t ion cont inue 
des m é t é o r e s . Certains praticiens donnent pour garantie i n 
f a i l l i b l e de la L »nté d 'une pierre l'aspect b r i l l a n t ou c r i s ta l 

lisé de la cassure, et cependant nous avons vu des pierres à 
cassure b r i l l an t e se d é c o m p o s e r rapidement , et des pierres 
q u i ne p r é s e n t e n t pas cet aspect subsister sans a l t é r a t i o n ; 
nous ne pouvons t rop le r é p é t e r : l ' e x p é r i e n c e des construc
tions anciennes, l 'examen des tranches de car r iè re? , res tées 

longtemps sans exp lo i t a t i on , en apprendront beaucoup plus 
que toutes les r è g l e s , exactes pour les loca l i tés q u i les ont 

f a i t n a î t r e , mais faut ives si on veut les appl iquer à toute la 

France. 

El est cependant certaines q u a l i t é s de p ier re dont on peut 

dire avec cer t i tude qu'el les ne sont pas gé l i ve s . 
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Dans cette c a t é g o r i e se r angen t en g é n é r a l les pierres cal

caires à cassure vive , connues sous le n o m de pierres f ro ides , 

les g r è s compactes à p â t e calcaire ou à p â t e sil iceuse, les 

g ran i t s d u r s , les basaltes, les pierres calcaires à cassure 

b r i l l a n t e et d o n n a n t à la cuisson de la chaux grasse f o i s o n 

nant b i e n , les t r a v e r t i n s , les marb res . 

On d o i t se m é f i e r des pierres à cassure t e rne , exha lan t 

sous le souf f le une odeur d ' a rg i l e ; des calcaires do lomi t iques ; 

des calcaires q u i fou rn i s sen t une chaux m a i g r e o u une chaux 

h y d r a u l i q u e ; des calcaires d'eau douce en g é n é r a l ; des g r è s 

tendres ; des g r an i t s et des schystes f r i a b l e s . 
Les pierres dites m e u l i è r e s et les calcaires grossiers di ts 

coqui l l ie rs do iven t ê t r e e x a m i n é s avec so in , avant q u on 

puisse en au tor i se r l ' e m p l o i . 

2° La s o l i d i t é de la cons t ruc t i on t i e n t à deux é l é m e n t s : 

1 ° l a r é s i s t a n c e de la p ie r re à l ' é c r a s e m e n t ; 2° son poids. 

Rondelet a f a i t des e x p é r i e n c e s relat ives à la r é s i s t a n c e des 

pierres à l ' é c r a s e m e n t , q u i p r o u v e n t que cette r é s i s t a n c e 

peut v a r i e r , p o u r les m a t é r i a u x en usage dans les cons t ruc 

t ions, de 1 à 2 5 . A i n s i , p r enan t pour u n i t é la r é s i s t a n c e de 

la p ierre d u r e de Conf lans , e m p l o y é e à Par is , on t rouve 25 

pour la r é s i s t a n c e d u basalte d ' A u v e r g n e . On peut r é p é t e r 

ces e x p é r i e n c e s p o u r les diverses pierres à employer , en t a i l 
lant un cube r é g u l i e r de 0 " . 0 5 de c ô t é , et le soumet tan t a 

une succession d ' e f for t s d é t e r m i n é s au moyen d 'une presse 

h y d r a u l i q u e . I l est rare n é a n m o i n s que , dans les cons t ruc

tions ru ra les , les moel lons e m p l o y é s p è c h e n t par d é f a u t de 

r é s i s t a n c e ; ce d é f a u t serai t d ' a i l l eu r s a t t é n u é , si l 'on e m 

ployai t de bons mor t i e r s hydrau l iques q u i s u p n l é e r a i e n t par 

leur prise au m a n q u e de d u r e t é de la p ie r re . 
La pesanteur de la p ie r re est un é l é m e n t i m p o r t a n t . I l est 

é v i d e n t q u ' à é g a l i t é de r é s i s t a n c e les pierres les plus l é g è r e s 

sont les m e i l l e u r e s , parce qu 'e l les chargen t moins les m u r s ; 

une s imple p e s é e s u f f i t pour constater cette p r o p r i é t é ; 

d ' a p r è s les é p r e u v e s d é j à fa i t es , la pesanteur s p é c i f i q u e des 
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pierres à M t i r varie depuis 3 .00 (basalte de S u è d e ) j u s q u ' à 
2 .07 pierre de Gonflans). 

C es ta la force de r é s i s t a n c e et à la l é g è r e t é d u t raver t in 
e m p l o y é dans les éd i f ices de Rome, que les constructeurs 
i taliens ont d û de pouvoir é lever ces monuments q u i nous 
é t o n n e n t par leur hardiesse et par leur masse; c'est à la 

l é g è r e t é de la pierre dure de Gonflans que les constructeurs 
f r a n ç a i s ont d û de pouvoir l 'employer dans des édif ices con

s idé r ab l e s de Paris, cette l é g è r e t é faisant compensation à son 

d é f a u t de r é s i s t a n c e . La so l id i t é des éd i f i ces , toutes choses 
é g a l e s d 'a i l leurs , varie en raison inverse de la d e n s i t é de la 
p ier re , et propor t ionnel lement à la r é s i s t a n c e à 1 é c r a s e m e n t ; 
la r é s i s t a n c e à l ' é c r a s e m e n t é t a n t 

Pour le travertin, de . 3.30 
Pour la pierre dure de Gonflans, de. 1.00 

et la densité 

Pour le iravertin, de . „ 2.36 
Pour !a pierre de Gonflans, de. 2.07 

la solidité relative des constructions en travertin est à celle 
des constructions en pierre dure de Conflans : : 5 . 3 0 X 2 . 0 7 
: 1 X 2 . 3 6 o u , à t r è s - p e u de chose p r è s , : : 2 .5 : 1 . 

3° La fo rme de la p ierre a aussi une grande importance. 
Plus le mor t i e r est m é d i o c r e , plus cette impor tance s 'accroî t ; 

a ins i , pour b â t i r des mur s en p ier re s è c h e , i l f a u t des pierres 
dont les l i t s de cassure soient plans et bien m a r q u é s , et dont 
le dé l i t soit l u i - m ê m e susceptible de r é g u l a r i t é . I l est impos
sible d 'obtenir de la so l id i t é dans ce genre de cons t ruc t ion , 

avec des pierres sans l i t d é t e r m i n é et à cassure i r r e g u l i è r e 
ou c o n c h o ï d e ; mais s i , au con t ra i r e , on veut é t a b l i r une 

m a ç o n n e r i e à mor t i e r h y d r a u l i q u e , la f o r m e de la pierre n'a 
plus d ' inf luence sur la so l i d i t é , et n est r e c h e r c h é e que pour 

la r é g u l a r i t é et la b e a u t é des parements , et la f ac i l i t é de 
poser les endui t s . 
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O n v o i t que ce que nous appelons f o r m e de la p ie r re est, 

pour les m i n é r a u x m é l a n g é s q u i la cons t i t uen t , u n f a i t ana
logue à c e l u i de la c r i s t a l l i s a t ion pour les corps d 'une c o m 

posit ion d é t e r m i n é e ; en e f fe t , de m ê m e que la c r i s ta l l i sa t ion 

permet de s é p a r e r ces corps avec f a c i l i t é su ivant des plans 

d é t e r m i n é s , de m ê m e la d i spos i t ion des par t icu les dans les 

pierres à b â t i r l e u r pe rme t de se s é p a r e r sous l ' ac t ion des 

d i f f é r e n t s agents don t on se sert pour les d é b i t e r en blocs à 

faces plus ou moins planes, p lus ou moins p a r a l l è l e s , et par 

c o n s é q u e n t p lus ou moins propres à en t re r dans les c o n 
s t ruc t ions . 

4° L'aspect de la p ie r re est sans impor t ance en m a t i è r e 

de const ruct ions ru ra l e s , d ' au t an t plus q u ' i l est d 'usage, en 

g é n é r a l , de la masquer par un endu i t ou un blanchissage à 

la chaux souvent r e n o u v e l é : nous n ' insis terons donc pas sur 

cette q u a l i t é q u i t i e n t au g r a i n et à la cou l eu r et q u i n'est 

à rechercher que pour la p ie r re de t a i l l e e m p l o y é e dans les 

construct ions de l u x e ou d ' a g r é m e n t 

La d imens ion des moel lons e m p l o y é s dans les cons t ruc

tions est i m p o r t a n t e ; el le est r é g l é e à la fois par l ' é p a i s s e u r 

des m u r s et par la l i m i t e d u poids a u - d e l à duque l on ne 

pour ra i t p lus les charger e i les man ie r a i s é m e n t . La queue 

moyenne des moel ions peu t var ie r en t re 0 m . 2 0 et O m . 5 5 , et 

leur poids en t re 10 et 5 0 k i l o g . ; les pierres plus petites ne 

doivent servir que pour g a r n i r l ' i n t é r i e u r de la m a ç o n n e r i e . 

Nous parlerons de leur e m p l o i quand nous t ra i terons de la 

construct ion p r o p r e m e n t d i t e . 

§ II. —Pierres de taille. 

Bien que l'emploi des pierres de taille doive être néces

sairement r e s t r e in t , par des m o t i f s d ' é c o n o m i e , dans les 

construct ions ru ra les , i l est i n é v i t a b l e dans beaucoup de c i r 

constances, et i l est m ê m e quelques loca l i t é s où leur usage 

exclusif est avan tageux , à cause de la f a c i l i t é d ' exp lo i ta t ion 
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des c a r r i è r e s et d u peu de m a i n - d ' œ u v r e qu 'on emploie pour 

les d é b i t e r . Nous ne devons donc pas les passer sous silence. 
Plusieurs des q u a l i t é s de pierres exp lo i t ée s comme moe l 

lons peuvent l ' ê t r e comme pierres de t a i l l e , et la d i f f é r ence 
ne g î t que dans la dimension des blocs et la m a i n - d ' œ u v r e 
à laquelle on les soumet : on do i t donc rechercher dans les 
pierres de ta i l l e les m ê m e s q u a l i t é s que nous avons déc r i t e s 
pour les moellons ordinaires . I l y a pour t an t une dist inct ion 
impor tan te à f a i r e ; la pierre de t a i l l e devant ê t r e d é b i t é e 

suivant des formes pa r fa i t emen t d é t e r m i n é e s , les pierres 
dures, a p p e l é e s en te rme de l ' a r t pierres froides, sont d 'un 
emploi beaucoup plus dispendieux que les pierres tendres; 
et toutes les fois que ces d e r n i è r e s o f f r i r o n t une consistance 
suff isante , on devra les p r é f é r e r . A i n s i , en g é n é r a l , on ne 
doi t employer pour la const ruct ion des por ta i l s , des voû tes , 
des encadrements et des angles des constructions rurales, 
que des pierres de ta i l l e susceptibles d ' ê t r e d é b i t é e s à la scie 
ou au t a i l l a n t . 

Les exceptions à cette r è g l e sont t r è s - l i m i t é e s et ne s'ap

p l iquen t q u ' à des cas par t icu l ie rs o ù les exigences de l 'ex
p lo i t a t ion demandent des arcs t r è s - s u r b a i s s é s d 'une grande 
p o r t é e , ayant peu d ' é p a i s s e u r à la c le f , et q u i par c o n s é 
quent n é c e s s i t e n t l ' emplo i de m a t é r i a u x t r è s - r é s i s t a n t s . Si 
la c o n t r é e n ' o f f r e que des pierres dures , i l sera plus à propos, 

m a l g r é les i n c o n v é n i e n t s de l ' emp lo i d u bois dans le corps 

des m a ç o n n e r i e s , de subst i tuer aux v o û t e s ou plates-bandes 
des p ièces de charpente, ou m ê m e une m a ç o n n e r i e so ignée 
en moellons s m i l l é s avec des arcs n o y é s pour soulager les 

axes de vide et reporter les pressions sur les axes de p le in . 
E n f i n la p ier re de ta i l l e peut ê t r e r e m p l a c é e , dans presque 
tous ses emplois , par la b r ique , quand i l est faci le de s'en 

procurer de bonne q u a l i t é dans le pays. A i n s i , à Bologne, à 

Ferrare , à Vicence, non-seulement les pilastres et les colon

nes, mais encore les ornements les plus d é l i c a t s d 'archi tec

tu re sont en br iques r e v ê t u e s d un endu i t g é n é r a l , et ces 
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cons t ruc t ions r é u n i s s e n t à l ' é l é g a n c e de celles en p ier re de 
ta i l l e une b i en p lus g rande l é g è r e t é . 

§ III. — Briques. 

La brique est une sorte de poterie faite avec une terre ar

gileuse o u m é l a n g e de carbonate de chaux , de sil ice l i b re et 

d 'argi le (si l ice et a l u m i n e ) , j e t é e au m o u l e , s é c h é e au so le i l , 

et cu i te a u f e u . Les q u a l i t é s des br iques sont t r è s variables, 

d ' a p r è s la n a t u r e de la t e r r e e m p l o y é e et d ' a p r è s le d e g r é 

de cuisson. O n sai t que la s i l i ce , l ' a l u m i n e et le carbonate 

de chaux sont s é p a r é m e n t i n f u s i b l e s au f e u o r d i n a i r e , et que 

ces substances m é l a n g é e s dans de certaines p ropor t ions sont 
susceptibles d ' e n t r e r en f u s i o n : on c o n ç o i t donc que les 

briques é t a n t s u p p o s é e s cuites a u m ê m e f e u , la composi t ion 

de la t e r re a la p lus grande in f luence sur l eu r r é s i s t ance , , 

qu i t i e n t s u r t o u t a u commencemen t de v i t r i f i c a t i o n d ' o ù i l 

r é s u l t e une c o h é s i o n pa r fa i t e en t re les par t icu les . I l est cer

tain qu ' en fa i san t va r i e r l ' i n t e n s i t é d u f e u p r o p o r t i o n n e l l e 

ment à la d i f f i c u l t é de f u s i o n d u m é l a n g e , on obt iendra des 

briques excellentes avec des terres de composi t ions t r è s -

va r i é e s . C'est a ins i q u ' o n f a i t des br iques r é f r a c t a i r e s avec 

des terres argi leuses , q u i ne con t i ennen t que des traces de 

carbonate de c h a u x ; mais ces br iques r é f r a c t a i r e s ne peu

vent ê t r e e m p l o y é e s que pour la cons t ruc t ion des foyers , des 

fou rneaux , et pou r des usages i ndus t r i e l s . 11 serait t rop cher 

de les employer dans les cons t ruc t i ons ; d ' a i l l eu r s , quel le 

que soit l ' i n t e n s i t é d u f eu auque l elles on t é t é soumises, 

elles p r é s e n t e n t t o u j o u r s une r é s i s t a n c e m é d i o c r e à I é c r a s e 

ment . Les terres q u i p r é s e n t e n t une grande t é n a c i t é , et q u i 

cont iennent de 2 0 à 5 0 p . 100 de l eu r poids en carbonate de 

chaux, sont en g é n é r a l propres à f a i r e des br iques . Nous 

avons m o n t r é , en p a r l a n t de la t é n a c i t é des terres, que cette 

p r o p r i é t é t ena i t essent iel lement à la p ropor t ion d ' a rg i le 
qu elles c o n t i e n n e n t , et par c o n s é q u e n t a In faiblesse d u lot 
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no 1 de d é c a n t a t i o n (voir t . I , p , 175) . Ces terres se jet tent 
au moule a i s é m e n t , se cuisent à un f e u ordinai re et f o u r 
nissent les é l é m e n t s de briques bonnes et é c o n o m i q u e s . 

Nous avons c r u à propos d ' ind iquer ainsi d 'une m a n i è r e 
g é n é r a l e les condit ions d 'une terre à b r ique , parce que sou
vent ces m a t é r i a u x sont les seuls bons et é c o n o m i q u e s qu'on 
puisse se p r o c u r e r ; e t , par une heureuse compensation, les 
c o n t r é e s d é p o u r v u e s de m a t é r i a u x de construct ion p r é s e n 
tent souvent en abondance des terres propres à faire les 
briques Notre i n t en t ion n'est pas de c o m p l é t e r ici les notions 
que nous avons d o n n é e s , par l ' i nd ica t ion des p rocédés de 
f a b r i c a t i o n ; cette fabr ica t ion est un ar t spécia l dont la 

description n 'en t re pas dans notre cadre ; un p r o p r i é t a i r e 
q u i se t rouvera dans les condi t ions dont nous venons de 
parler t rouvera tou jours de l ' é c o n o m i e à f a i r e venir un 
homme d u m é t i e r , q u i d i r igera le moulage et la construction 
des fou rneaux , et l u i év i t e r a les fausses m a n œ u v r e s . 

Rien n'est p lus faci le que de c o n n a î t r e la q u a l i t é des 

briques faites : elles doivent ê t r e h o m o g è n e s à l'aspect, 
quelle que soit leur couleur Quand on les f rappe , elles 
doivent rendre u n son c l a i r ; ce dern ier c a r a c t è r e , qu i i n d i 
que une cuisson c o m p l è t e , est sans cont redi t le plus impor 
tan t . La d e n s i t é de la b r ique est t r è s variable ; la plus com
m u n é m e n t e m p l o y é e a pour d e n s i t é 1.C5, et comme sa 

r é s i s t a n c e à l ' é c r a s e m e n t est au moins é g a l e à celle de la 
pierre dure de Conflans, i l s 'ensuit que la so l id i t é des con

struct ions en briques est à celle des construct ions en pierre 

de Conflans, toutes choses é g a l e s d ' a i l l eu rs , : : 2.07 : i . 6 5 , 
mais cette p ropor t ion est bien a u g m e n t é e pour les construc

t ions en briques par leur f o r m e r é g u l i è r e . La dimension des 
briques n'est pas i n d i f f é r e n t e ; elle do i t ê t r e telle qu elle 
puisse ê t r e e m p l o y é e dans l ' é p a i s s e u r d u m u r , en bonne 
l ia ison, sans ê t r e r e m a n i é e . Cette cond i t ion r è g l e la l o n 
gueur et la largeur ; quan t à l ' é p a i s s e u r , dans l ' i n l é r è i d'une 

bonne cuisson, elle ne doit pas d é p a s s e r 5 '•^ntinoHre? ; un 
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é c h a n t i l l o n assez u s i t é dans les d é p a r t e m e n t s d u m i d i est 

celui q u i a O . 4 0 5 de l o n g u e u r 0 m . 2 7 de l a rgeu r e t 0 m . O 5 

d ' é p a i s s e u r ; ma i s , nous le r é p é t o n s , c'est la d imens ion des 
mur s q u i d o i t r é g l e r l ' é c h a n t i l l o n , 

S IV. — Des mortiers. 

La première condition d'une bonne maçonnerie est un bon 

m o r t i e r : i l est m ê m e te l l e q u a l i t é de m o r t i e r avec laquel le 

des pierres d 'une na tu re t o u t - à - f a i t i n f é r i e u r e peuvent f a i r e 

d'excellente m a ç o n n e r i e . Par une sorte d ' i n t e rve r s ion , le 

mor t ie r joue le r ô l e de la p i e r r e , et r é c i p r o q u e m e n t ; les 

q u a l i t é s des m o r t i e r s tenant p r i n c i p a l e m e n t à la chaux e m 

p loyée , nous al lons d 'abord par ler de la chaux . 

Les chaux «e classent, sous le r a p p o r t des cons t ruc t ions , 

en quat re q u a l i t é s p r inc ipa les : les chaux é m i n e m m e n t h y 

draul iques , les chaux m o y e n n e m e n t h y d r a u l i q u e s , les chaux 

maigres et les chaux grasses. 

Les chaux é m i n e m m e n t h y d r a u l i q u e s sont presque e x c l u 

sivement c o m p o s é e s de c h a u x , de si l ice et d ' a l u m i n e : elles 

peuvent adme t t r e de 4 à 5 p . 10») de substances é t r a n g è r e s , 

soit su l fa te o u carbonate de m a g n é s i e , soit peroxyde de fe r 

ou carbonate de p ro toxyde de f e r , soit su l fa te de c h a u x ; 

mais une p lus f o r t e p r o p o r t i o n de ces substances, et s u r t o u t 

des sels m a g n é s i e n s , a l t è r e n t l eur q u a l i t é et les rapprochent 

de la c a t é g o r i e des chaux ma ig re , q u i fo i sonnen t peu et ne 

font pas pr ise , o u ne f o n t prise que pendant un temps plus 

ou moins l o n g , et sont soumises ensui te à une d é c o m p o s i t i o n 

ou d é s a g r é g a t i o n l en te . 
Pour q u une chaux so i t é m i n e m m e n t h y d r a u l i q u e , elle 

doi t con t en i r de 75 à * ' p . 1 0 0 de c h a u x , et de 22 à 44 

p. 100 de si l ice et a l u m i n e ; une analyse t r è s - s i m p l e permet 

d. sép ; >i" • lu <haux et la m a g n é s i e de la si l ice et de l ' a l u -
.i i l ' . i f . p ! •'•<• l i t l ' é n e r g i e de la chaux, f d u n \ ' I U 

so l id i t é du non Lier te i .aut < n l k l i c i in i . t a un él;.l ( . ;uli«-u-
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lier de la silice, q u i favorise soit , selon les uns , la combina i 
son, soit, selon les autres, la simple cohés ion des é l é m e n t s q u i 
composent le mor t i e r , i l serait f â c h e u x que la propor t ion de 
silice f û t t rop fa ib le dans la composi t ion de la chaux ; mais, 
sauf de bien rares exceptions, le rappor t de la silice à l ' a lu 
mine est compris dans des l imi tes telles qu ' on peut , presque 
avec cer t i tude , lorsque le r é s i d u obtenu par la sépa ra t ion 
de la silice et de l ' a l umine d é p a s s e 14 p . 100 d u poids de la 
chaux a n a l y s é e , a f f i r m e r que la chaux est é m i n e m m e n t hy 

drau l ique . 
Les pierres à chaux é m i n e m m e n t hydraul iques se t r o u 

vent le plus souvent dans les calcaires t e r t i a i r e s ; et si l 'on 
en rencontre dans les couches ool i t iques , ce n'est que dans les 
rares rognons d i s s é m i n é s dans les bancs d ' a rg i le i n t e r m é 
diaires entre les couches de calcaire. 

La cuisson de la p ie r re à chaux hyd rau l i que demande 
beaucoup de f e u , et u n f eu bien condui t et soutenu ; elle 
doi t ê t r e mise au f o u r en t r è s - p e t i t s morceaux, et aussi 
é g a u x que possible ; au t rement on s'exposerait à avoir un 
f o r t d é c h e t ; enf in i l f a u t é v i t e r avec le plus grand soin les 
coups de f e u , à cause de la f a c i l i t é qu 'a cette chaux à se 
f r i t e r , les m é l a n g e s de chaux de sil ice et d ' a l u m i n e , dans 
cette p ropor t ion , é t a n t t r è s - e x p o s é s à cet i n c o n v é n i e n t . Tous 
ces soins é l è v e n t le p r i x de la chaux é m i n e m m e n t h y d r a u 

l ique f o r t au-dessus de ce lu i des autres chaux ; n é a n m o i n s 
la d i f f é r e n c e ne peut en t rer en l igne de compte avec les 
avantages é n o r m e s q u ' o f f r e son e m p l o i , avec la so l id i té et 
l ' é c o n o m i e d 'ent re t ien q u i en r é s u l t e n t . Toutes les fois que 

les transports ne d é p a s s e n t pas d 'une q u a n t i t é notable ceux 
qu'occasionne la chaux grasse, quand i l s 'agit de fondations 

en b é t o n , de t ravaux à l ' eau , etc. , on ne do i t jamais hés i t e r 

à employer la chaux é m i n e m m e n t h y d r a u l i q u e , et à . s o n 
d é f a u t l ' é n e r g i e de la chaux doi t ê t r e a u g m e n t é e par l ' em
plo i des pouzzolanes naturelles ou a r t i f i c ie l l es , dont nous 
parlerous plus bas. 
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Les chaux m o y e n n e m e n t hyd rau l iques se t rouven t pres

que p a r t o u t ; nous appelons a ins i celles q u i con t i ennen t de 

8 à iû p . 100 de s i l ice et a l u m i n e , et dans lesquelles les 

sulfates o u carbonates m a g n é s i e n s n ' e n t r e n t que pour une 
t r è s - f a i b l e p r o p o r t i o n . Ces c h a u x , insuff isantes pour les 

m a ç o n n e r i e s dans l ' eau , sont excellentes pour les m a ç o n 

neries hors de t e r r e , et b ien p r é f é r a b l e s , sous tous les rap

ports, aux chaux grasses. I l est r a r e , d u reste, que l eu r p r i x 

soit de beaucoup p lus é l e v é , et le p r o p r i é t a i r e q u i se propose 

de b â t i r d o i t , p o u r p r e m i è r e c o n d i t i o n , et à moins d ' impos

s ibi l i té absolue, prescr i re l eu r e m p l o i à l ' exc lus ion des chaux 

grasses. On rencon t re les pierres à chaux moyennement 

hydraul iques dans les calcaires jurass iques p rop remen t d i t s , 

dans les calcaires oo l i t iques et dans les calcaires t e r t i a i r e s , 

quoique p lus f r é q u e m m e n t dans les deux dern iers . 

La chaux m a i g r e , a p p e l é e ainsi parce qu 'e l l e foisonne 

t r è s - p e u à l ' e x t i n c t i o n , c o n t i e n t en g é n é r a l , au l i eu de silice 

et d ' a l u m i n e , de la m a g n é s i e , des sulfates de chaux et de 

m a g n é s i e ; le plu? souvent ces chaux peuvent ê t r e comprises 

sous le n o m de chaux d o l o m i t i q u e s ; on ne do i t se fier en 

aucune m a n i è r e à l 'apparence pour les r e c o n n a î t r e , car 

souvent elles f o n t prise d 'une m a n i è r e admi r ab l e , et leur 

d é f e c t u o s i t é . n e se r e c o n n a î t q u ' à la longue ; mais l ' anah<e 

ch imique , et une analyse à la p o r t é e de tout homme avant 

des notions de c h i m i e , fera r e c o n n a î t r e su r - l e -champ l ' ab

sence des é l é m e n t * essentiel* d 'une chaux h y d r a u l i q u e , et 
la p r é s e n c e de la m a g n é s i e en fortes p ropor t ions . Ces chaux , 

bien p lus dangereuses que h - ( baux grasses, jus tement par 

la confiance q u elles in sp i ren t au p remie r abord , doivent 
ê t r e abso lument p roscr i t e - , à moins que les pn ,por t ions de 

substance- que nous veno; s de d« signer ne soient assez f a i 

bles pour q u ' o n puisse masquer leur mauvais effet par l ' a d 

di t ion des pouzzolanes. 
La chaux grasse est t r è s r é p o n d u e . ! l est p lus ieurs loca

lités où l ' on ne p o u r r a i t , sans, n i e n - ! - ; , • g m c i i l . i t i o i i de 
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d é p e n s e , s'en procurer d 'autres; i l f au t donc savoir l ' e m 
ployer, et , avec certaines p r é c a u t i o n s , elle peut s u p p l é e r 
sux autres c h a u x ; elle se r e c o n n a î t au fo i sonnemen t : 
conte chaux q u i augmente c o n s i d é r a b l e m e n t de volume à 
l ' ex t inc t ion ne peut ê t r e r a n g é e n i dans les chaux maigres, 
ni dans les chaux h y d r a u l i q u e s ; nous allons exposer leur 
emploi en par lant des mor t i e r s . 

Les mor t ie rs ordinaires doivent ê t r e c o m p o s é s de propor
t ions de chaux et de sable variables suivant leur composi
t ion kiwri, prenant pour point de d é p a r t le m é l a n g e reconnu 
convenable, d 'une par t ie en volume de chaux grasse é t e in t ' 1 , 
et de, deux parties de sable, voici les m é l a n g e s que réc la 

ment les d i f f é r e n t e s natures de chaux, d ' a p r è s leur com
posit ion : 

DESIGNATION DE: .UwRrilUS 
| PARTI! S OU VOI l .\ll> 

f:'. (le vaille, 

>•( !"• il:' Cil..l>\ RMW • . o ) 100 : 
— — foiné.:.i>'l 0.05 i- iice cl d'a!»r,:!rfo .Vt 100 I 
— — cmili'iai ii lo i, IO 100 ! 
— — conieu-aii! '•>.•i r. ../. 6i 100 i 
— — contenant 0 20 id, . 70 100 

i i 
C st une forte erreur de croire que le même dosage con
vient aux mort iers de chaux hydrau l ique et de chaux grass'c; 
la q u a n t i t é de sable qu i entre dans le mor t i e r doit d iminuer 
de toute la q u a n t i t é q u i est dé jà en combinaison avec la 

chaux ; cette r è g l e , toute ra t ionnel le du re-to. est reconnue 
par les ouvriers e u x - m ê m e s , qu i i ' e x K ï m o n f en disant des 
chaux hydraul iques qu elles portent ie.r. able 

Quant au sable l u i - m ê m e , i l < st s i i f - e s é parfa i tement 

g renu , ne f o r m a n t > a boule quand i l es humide ne salis
sant pas la maie dans !e m ê m e é t a t , c r i an i quand on 'e fa i t 

i on ter entre les doigts , et essentiellement pou rvu de parties 
siliceuses. 
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I I est é v i d e n t que dans la confec t ion d u m o r t i e r le sable 

joue u n r ô l e m é c a n i q u e et u n r ô l e c h i m i q u e ; le r ô l e c h i m i 

que est l ' a f f i n i t é de la s i l ice pour la chaux q u i p r o d u i t sinon 

une c o m b i n a i s o n , a u moins une f o r t e c o h é s i o n ; le r ô l e m é 

canique est la d iv i s ion m ê m e des par t icules de chaux , q u i a 

pour e f fe t d ' abord de les m e t t r e en contact avec de plus 

grandes surfaces susceptibles de combina i son ; en second 

l i e u , de f o r m e r u n r é s e a u , t e l que c e l u i d u sable q u ' o n e m 

ploie à dégraisser les poter ies g r o s s i è r e s , et q u i les e m p ê c h e 

de se f end re par la dessiccation ou la cuisson. 

I l est é v i d e n t aussi que p lus les chaux con t i end ron t en 

e l l e s - m ê m e s de s i l ice dans son é t a t d ' a f f i n i t é avec la chaux< 

c ' e s t - à - d i r e p lus elles seront h y d r a u l i q u e s , p lus la compos i 

t ion c h i m i q u e d u sable, r é d u i t à son r ô l e m é c a n i q u e , devien

dra i n d i f f é r e n t e ; aussi v o i t - o n , dans les pays o ù la chaux 

c o m m u n é m e n t e m p l o y é e est t r è s - h y d r a u l i q u e , employer , 

en guise de sable, de la t e r r e , de la p o u s s i è r e ca lca i re , e tc . , 

sans que la q u a l i t é d u m o r t i e r en paraisse b ien f â c h e u s e 

ment a l t é r é e Le p r o p r i é t a i r e q u i se propose de b â t i r do i t 

donc apporter d ' au t an t plus d ' a t t en t ion au choix du sable 

d e s t i n é à f a i r e le m o r t i e r , que les chaux à sa disposi t ion 

seront moins h y d r a u l i q u e s . I n d é p e n d a m m e n t des c a r a c t è r e s 

physiques g é n é r a u x que nous avons s i g n a l é s plus hau t , et q u i 
sont t o u j o u r s m e n t i o n n é s dans les devis des gens de l ' a r t , 

l 'analyse apprendra la compos i t ion du sable, et s u r t o u t si la 
silice se t rouve dans un é t a t p ropre à la f o r m a t i o n du m o r 

t ier par la f a c i l i t é avec l aque l l e elle fixera la chaux mise en 

contac t ; cette preuve -e fera en ag i t an t le sable avec de 

l 'eau de - b a u x , et e x a m i n a n t si la chaux est fixée e n . t o t a l i t é 

ou en pai l i e . 
M o y e n n a n t ces p r é c a u t i o n s , on pour ra obteni r d 'excellent 

m o r t i e r avec la chaux grasse e l l e - m ê m e ; mais nous conve

nons q u elles sont minu t i euses , et q u ' i l vaut i n f i n i m e n t 

mieux s 'appuyer avec c e r l i t u d e sur une chaux h y d r a u l i q u e , 

,),> o u ; . M t é reconnue , et dont le m o r t i e r fasse prise, r h a l g r é 
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la n é g l i g e n c e t rop habi tuel le des entrepreneurs, soit dans le 
choix du sable, soit dans la confection des m é l a n g e s . 

Quand la chaux est grasse, et quand le sable est de qua 
l i té i n f é r i e u r e , i l f a u t n é c e s s a i r e m e n t donner au mort ier ce 
q u i l u i manque pour fa i re prise, c ' e s t - à - d i r e l u i f o u r n i r la 
silice dans l ' é t a t propre à entrer en combinaison ; c'est le 
bu t qu 'on a t t e in t en r e m p l a ç a n t le sable en tou t ou en par
tie par des pouzzolanes naturelles (sables volcaniques), ou 
par des pouzzolanes ar t i f ic ie l les (grauwackes cu i t e s , vase 
cu i t e , argiles cuites et r é d u i t e s par l ' é c r a s e m e n t à la consi
stance du sable). Pour les fondat ions de maisons, les fosses 
d'aisance, les conduits de la t r ines , les conduits d 'eau, les 
é g o u t s , les bassins, etc. , et toutes les parties de bâ t i s se en 

contact habi tue l avec l ' h u m i d i t é , on ne doi t pas h é s i t e r a 
employer ce moyen de s u p p l é e r à l ' i ne r t i e du mor t i e r . La 
propor t ion de pouzzolane q u i entre dans le mor t ie r doit 
varier en raison de son é n e r g i e é p r o u v é e , et, dans tous les 

cas, elle do i t , j o in t e au sable, r e p r é s e n t e r en volume deuv 
fois celui de la chaux é t e i n t e e m p l o y é e . 

La bonne confect ion des mor t ie rs a une grande impor 
tance; d ' a p r è s les principes que nous venons de poser, on 
comprend que cette bonne confection t i en t su r tou t à la per
fection du m é l a n g e de la chaux et d u sable ; on r e c o n n a î t 

q u ' u n mor t i e r est bien b r a s s é q u a n d , man ian t le mor t i e r de 

diverses m a n i è r e s avec le rabot , on ne met pas en év idence 

des g rumeaux de chaux isolés q u i se reconnaissent sur - le -
champ à leur blancheur ; pour a r r iver à cette perfection des 

m é l a n g e s , on peut employer soit le corroyage ou brassage à 
la m a m , soit les moul ins à mor t i e r . Dès q u ' i l s 'agit d'une 
construct ion de quelque importance , on doi t employer le 

second p a r t i , q u i o f f re à la fois une é c o n o m i e notable et la 

cer t i tude d ' u n d e g r é de perfect ion qu ' on obt ien t rarement 

des g â c h e u r s . 

Dans l ' u n et l ' aut re cas, i l est i m p o r t a n t de n 'admet t re 

que la propor t ion d'eau s t r ic tement n é c e s s a i r e pour o p é r e r 
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le m é l a n g e ; une t r o p grande p r o p o r t i o n d'eau a deux incon

v é n i e n t s : d ' a b o r d , en d é l a y a n t la c h a u x , el le d i m i n u e 

l ' é n e r g i e de son ac t ion c h i m i q u e sur le sable; en second 

l i e u , les m a ç o n n e r i e s t r o p humides s è c h e n t l e n t e m e n t , 

les hab i t a t i ons restent long temps malsaines, et la force des 

murs est n o t a b l e m e n t d i m i n u é e j u s q u ' à ce que le m o r t i e r 

se soit d é b a r r a s s é par l ' é v a p o r a t i o n de la q u a n t i t é d 'eau 

surabondante . 

Q u a n d le m o r t i e r est c o r r o y é à la m a i n , on do i t le f a i r e 

sur une a i re plane en planches ; cette d i spos i t ion , q u i n'est 

pas c o û t e u s e , f a c i l i t e le jeu d u r abo t , pe rmet à l ' h u m i d i t é 

surabondante de s ' é c h a p p e r , et e m p ê c h e le m é l a n g e d u sol 

avec le m o r t i e r , La chaux é t a n t é t e n d u e avec le rabot sur 

l ' a i re , le sable do i t ê t r e r é p a n d u à la pel le pendant que les 

deux m a n œ u v r e s f o n t a l le r v ivemen t le rabot ; de temps en 

temps le m é l a n g e est r e l e v é sur les bords , à la pel le , et j e t é 

au m i l i e u de l a i re , et ce t r ava i l con t inue j u s q u ' à ce que la 

q u a n t i t é de sable, so igneusement m e s u r é e d 'avance, d ' a p r è s 

les r è g l e s que nous avons p o s é e s , soit e n t i è r e m e n t r é p a n d u e 

sur le tas ; alors on examine si le rabot e n f o n c é dans le m o r 

t ier , r e l e v é à la pe l l e , met de la chaux en é v i d e n c e . Si toute 

la chaux e>t m é l a n g é e , le m o r t i e r est p ropre à ê t r e e m 

ployé ; s i non , on c o n t i n u e à cor royer j u s q u ' à perfect ion d u 

m é l a n g e . 
Les m o u l i n s a m o r t i e r les plus ord ina i res consistent en une 

roue de champ don t l 'essieu v ient s 'attacher à un axe ver t i ca l , 

auquel on i m p r i m e u n m o u v e m e n t de ro t a t i on au moyen 

d 'un m a n è g e ; des l ac lo i r s mobiles avec l 'axe r a m è n e n t le 

m é l a n g e sous la r o u e ; le sable m e s u r é d'avance est je té peu 

à peu sous la roue , a la p e l l e ; un seul homme et un cheval 

suff isent pour la f ab r i ca t i on de t ou t le mor t i e r d e s t i n é a la 
cons t ruc t ion la plus c o n s i d é r a b l e que puisse comporte , l ' a r 

chi tec ture r u r a l e . 
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§ V. — Du Béton. 

Le béton est un mélange de gravier ou de pierres eassées, 
et de mor t i e r hyd rau l i que ; i l est e m p l o y é dans les fonda
tions à l 'eau ou à l ' h u m i d i t é , pour l ' e m p â t e m e n t des f o n 
dations dans les terra ins compressibles; pour la construction 
des bassins, des citernes, et, m a l g r é la grande extension 
d o n n é e à son e m p l o i , depuis les remarquables travaux de 
M . Vica t sur les chaux hydraul iques , on peut a f f i rmer ha r 
d iment q u ' i l est lo in d 'avoir a t te in t le d é v e l o p p e m e n t auquel 
i l a r r ivera un j o u r . 

La p ropor t ion de gravier e m p l o y é e au m é l a n g e a var ié 
avec les cons t ruc t ions , et elle a d û varier en effet avec la 
nature du gravier ou des pierres cas sées e m p l o y é s ; le rap
por t du m o r t i e r et d u gravier do i t ê t r e te l que le m é l a n g e 
ne soit n i t r op gras n i t rop ma ig re , c 'es t -à d i re que les 

graviers soient e m p â t é s sans excès n i vides : l ' excès du 
mo t t i e r rend le b é t o n coulant , f ac i l i t e la s é p a r a t i o n des 
deux é l é m e n t s , et n u i t ainsi à la s o l i d i t é ; les vides e m p ê 
chent l ' a g r é g a t i o n . On d é t e r m i n e r a donc la propor t ion de 
mor t i e r à employer , par la connaissance m ê m e des vides 
du gravier ou des pierres c a s s é e s , et q u ' i l est faci le de d é 
t e rmine r ainsi : on r e m p l i t de gravier sec une caisse de 
fe r -b lanc de grandeur d é t e r m i n é e , on p è s e , on verse en
suite de l 'eau dans la caisse r empl i e de gravier , j u s q u ' à ce 
qu 'e l le arrase les bords ; la d i f f é r e n c e entre les deux poids, 
en grammes, d é t e r m i n e la somme des vides en c e n t i m è t r e s 
cubes. 

On verra ainsi q u e , dans les graviers p u r g é s et les 
pierres c a s s é e s , les vides peuvent varier de 50 à 4 2 pour 
100 du volume apparent. Les q u a n t i t é s de mor t i e r em
p loyées au bé ton doivent varier de 50 à 62 pour 100 d u vo
lume du gravier e m p l o y é ; voici les propor t ions c lassées 

d ' a p r è s les \ ides : 
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Vides. Mortier eu volume. ôravior en volume 
sa 100 

33 53 100 
36 56 100 

l d f j si 58' 
100 
l d f j 

ub 60 i t j t f 
m 63 100 

Comme v é r i f i c a t i o n , le b é t o n do i t cuber , a p r è s confec t ion , 

2 0 p o u r iOO de p lus que le g rav ie r e m p l o y é 

Pour f a b r i q u e r le b é t o n , le m o r t i e r h y d r a u l i q u e , f a i t soi t 

à la m a i n , soi t au moyen d u m o u l i n , est m i s sur une aire en 

planches; le g r a v i e r , a r r o s é avec une pomme d ' a r roso i r , est 

j e t é sur le m o r t i e r , à la p e l l e , e t les m a n œ u v r e s ne cessent 

pas de co r roye r f o r t e m e n t j u s q u ' à ce que la t o t a l i t é d u g r a 

vier soit m ê l é e au m o r t i e r : on o p è r e aussi le m é l a n g e d n 

gravier et d u m o r t i e r par les moyens m é c a n i q u e s , sur une 

aire c i r c u l a i r e , en se servant de rabots assujettis à u n axe 

vert icai m i s e n m o u v e m e n t par u n m a n è g e ; q u a n d le b é t o n 

est t e r m i n é , i l d o i t p a r a î t r e m a i g r e , et j u s t e de la consistance 

n é c e s s a i r e pour se p rendre en boule sous la pression de la 

ma in ; s T paraissait t r o p gras , on ne devra i t pas h é s i t e r à 

a jouter d u g r a v i e r . 

§ VI .—Du plâtre. 

Le plâtre provient de la calcination, à une température 

m o d é r é e » d u su l fa t e de c h a u x , c o m m u n é m e n t a p p e l é pierre 

à p l â t r e ; on en chasse a ins i l ' eau de combina i son : on le 

r é d u i t ensu i te en p o u d r e , et l ' a v i d i t é q u ' i l a, dans cet é t a t , 

; o u r l 'eau avec laque l le on le g â c h e , le f a i t d u r c i r et en con-

î i t u e u n v é r i t a b l e m o r t i e r . 
La cuisson d u p l â t r e se f a i t dans des fou r s , et le f e u doit 

ê t r e c o n d u i t long temps et, avec p r é c a u t i o n , fie m a n i è r e à 
év i t e r la v i t r i f i c a t i o n de certaines parties et la conservation 

de l 'eau de combina i son de certaines au t res . 
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On r e c o n n a î t la q u a l i t é du p l â t r e à sa consistance ; quand 
i l est g â c h é , i l do i t ê t r e onctueux et s'attacher à la m a i n ; 

i ! f a u t l ' employer presque i m m é d i a t e m e n t a p r è s la cuisson; 
au t rement i l reprend peu à peu son eau de combinaison en 

a t t i r an t la vapeur d'eau a t m o s p h é r i q u e et perd c o m p l è t e 
ment sa f o r c e ; aussi, s ' i l doi t ê t r e soumis à des transports 
c o n s i d é r a b l e s , i l convient de l ' en fe rmer de m a n i è r e à évi te r 
le plus possible son contact avec l ' a i r e x t é r i e u r . 

La pierre à p l â t r e dure f a i t de me i l l eu r p l â t r e que la pierre 
tendre , e m p l o y é e c o m m u n é m e n t comme plus facile à cuire . 

Quand on emploie le p l â t r e , i l f au t év i t e r avec soin d'y 
met t re t rop d 'eau, en terme d u m é t i e r , de le noyer : mais 
on doi t le g â c h e r plus ou moins s e r r é , suivant l ' emplo i ; 
a ins i , pour des carrelages, le p l â t r e , devant p é n é t r e r dans 
des jo in t s t r è s - s e r r é s , doi t ê t r e g â c h é plus c la i r que lorsqu' i l 
sert à poser des cloisons de briques ou à fa i re des encadre
ments de f e n ê t r e s ; enf in le p l â t r e e m p l o y é doi t ê t r e plus ou 
moins f in suivant les ouvrages ; et dans certains cas, qu i se 
rencontrent rarement pour les construct ions rurales, on ne 
do i t employer que du p l â t r e passé au tamis . 

§ VU. - Du pisé. 

Quand il est impossible de se procurer économiquement 
des moellons ou des br iques, on peut souvent les remplacer 

par la terre e l l e - m ê m e , q u i , p i l o n n é e dans des moules, 
acquier t , dans de certaines condi t ions , une so l i d i t é éga le à 

celle des m a ç o n n e r i e s ordinaires : toutes les terres ne sont 
pas é g a l e m e n t propres à cet emploi ; et si l 'on rencontre 

d'excellent p i sé dans les d é p a r t e m e n t s du R h ô n e , de l ' A i n , 

et de l ' I s è r e , i l est malheureusement encore plus ordinaire 
d'en rencontrer de t r è s - m a u v a i s , q u i donne l i eu , quand 

l ' h u m i d i t é est p r o l o n g é e , à de f â c h e u x accidents. La q u a l i t é 

du pisé t ient à deux causes : la nature de la m a t i è r e pre
m i è r e , ; i t la f a ç o n . 
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Les terres propres à piser sont , su ivant Rondele t , celles 

q u i ne sont n i t r o p grasses n i t r o p maigres, q u i sout iennent 

un ta lus r a p i d e ; la m e i l l e u r e , su ivan t ie m ê m e au teu r , est 

la t e r re f r a î c h e u n peu graveleuse, ou a rg i le sablonneuse. 

Cette d é f i n i t i o n de Rondele t con t i en t en effet toutes les qua 
l i t é s d ' une t e r r e à p i se r ; p o u r la rendre p lus net te et plus 

p r é c i s e , nous en t re rons dans quelques d é v e l o p p e m e n t s . 

La m e i l l e u r e r è g l e est sans c o n t r e d i t l ' examen de la te r re 

aans sa pos i t ion n a t u r e l l e , c est à d i re dans les coupes d u 

t e r r a i n , dans les chemins c r e u x , dans les r av ins , dans les 

d é b l a i s anciens. Q u a n d les terres se t i e n n e n t suivant des 

talus v e r t i c a u x , sans se d é l i t e r et sans se d é g r a d e r , i l est à 

peu p r è s ce r t a in qu 'e l les seront propres à piser ; elles seront 

d 'autant m e i l l e u r e s , q u a n d , sat isfaisant a cette c o n d i t i o n , 

elles con t i end ron t peu de graviers o u des graviers t r è s - l i n s . 

Ce po in t est t r è s - i m p o r t a n t , car , pour que le p i s é soit b o n , 

i l f au t q u ' i l soi t p i l o n n é sans add i t i on d 'eau, et q u i l fasse 

prise par l ' h u m i d i t é n a t u r e l l e que la t e r re r e t i e n t ; et cela ne 

peut avoir l i e u s i , avant d ' employe r la t e r r e , on est f o r c é 

d'en s é p a r e r le g r a v i e r . 
Quand on soumet à la l é v i t a t i o n les terres propres a piser, 

on t rouve , en su ivan t la m é t h o d e e x p o s é e au tome \, p. 172, 

que le lo t u 1 est t r è s - c o n s i d é r a i le , le lo t n 2 beaucoup 
moins , et le lo t n u 5 , e m p o - é des m a t i è r e s les plus fines, 

t r è s - f a i b l e . Les p ropor t ions des t ro is lots sont les suivantes : 

1 r lot 71 parlics. 

2 e lot ^ 
lot 7 

Total. 100 

Sous le rapport de la composition chimique, nous connais

sons t r è s - p e u de terres propres à piser q u i con t iennent un 

dosage c o n s i d é r a b l e de carbonate de chaux ; elles r en t r en t 

presque toutes dans la classe de celles a p p e l é e s c o m m u n e -
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ment glaises, c ' e s t -à -d i re c o m p o s é e s essentiellement d 'argile 
et de silice en e x c è s . 

D ' a p r è s la discussion à laquelle nous venons de nous l i 
vrer , on voit que la classe des terres propres à fa i re ie pisé 
est tou t - à - f a i t dist incte de celle des terres propres à fa i re des 
briques, puisque les terres à briques non r é f r a c t a i r e s r en 

t rent dans la classe des marnes, et comportent n é c e s s a i r e 
ment un dosage de carbonate de chaux c o n s i d é r a b l e ; ainsi 
la nature a p o u r v u , en quelque sorte, de m a t é r i a u x de con
st ruct ion bons et é c o n o m i q u e s toute la surface de la t e r re ; 
i l ne s'agit que de les choisir avec d iscernement ; là où la 
p ier re-moel lon de bonne q u a l i t é manque , on t rouve la terre 
à br iques, ou la terre à piser; et ces trois classes de m a t é 
r i aux fournissent de c maisons solides, à l ' ab r i des al terna
tives brusques de t e m p é r a t u r e et de l 'act ion du f e u . 

Cointereau recommande, pour r e c o n n a î t r e la q u a l i t é d'une 
te r re , de la piser dans un vase et de remerser le vase au bout 
d ' u n cer ta in temps ; si la terre reste compacte, en conservant 

la f o r m e d u vase, elle est, selon ! u i , propre à piser; cette 
e x p é r i e n c e est en effet t r è s concluante, quand une fois on a 

c o n s t a t é les c a r a c t è r e s g é n é r a u x que nous avons e x p o s é s plus 
hau t . 

Quand les terres ne f o n t pas bien prise, parce qu'elles sont 
t rop maigres, on doi t renoncer à les employer seules, et on 
n ' au ra i t jamais une const ruct ion solide en leur faisant fa i re 
prise par une addi t ion d ' e a u ; car cette eau disparaissant 
par l ' é v a p o r a t i o n , les murs ne p r é s e n t e r o n t q u une faible 
r é s i s t a n c e à l ' é c r a s e m e n t , et on sera e x p o s é à de nombreux 

accidents : dans ce cas, on doi t arroser la te r re avec u n lai t 
de chaux, en ayant soin que la masse soit é g a l e m e n t et par

fa i t ement p é n é t r é e ; on ob t ien t ainsi d 'excellente m a ç o n n e 
r i e , su r tou t si la chaux est de bonne q u a l i t é . 

E n f i n , la terre elle m ê m e est e m p l o y é e avec les pierres en 

j u i - e île mor t ie r La tel ce e m p l o y é e de cette m a n i è r e , n*' 
pouvant p.u> c l i e soumis*' à la <mnpie>sion du pi>oir, doit 
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seulement ê t r e c louée d 'une assez f o r t e t é n a c i t é , et ê t r e em 

p l o y é e e n couches aussi minces que possible; e n f i n , les m u r s 

fa i t s par ce p r o c é d é do iven t ê t r e recouverts d ' u n e n d u i t au 
m o r t i e r . 

Q u e l que soi t le soin avec l eque l on e x é c u t e ces construc 

t ions , dans lesquelles la t e r r e en t re soH*comme é l é m e n t 

p r i n c i p a l , soit c o m m e m o r t i e r , on ne d o i t j ama i s les app l i 

quer q u ' a u x par t ies des é d i f i c e s s i t u é e s au-dessus d u sol , 

et q u i ne sont j ama i s e x p o s é e s soit à s é j o u r n e r dans l ' eau , 

soit à une h u m i d i t é cons tan te ; a ins i oo peu t s ' imposer pour 

r èg l e de ne les é t a b l i r que sur u n socle en m a ç o n n e r i e hy 

d r a u l i q u e , ou t o u t au m o i n - en m a ç o n n e r i e o r d i n a i r e , é l evé 

de i m è t r e au-dessus d u t e r r a i n n a t u r e l . 

§ V I I I . — Bois. 

Les bois sont employés à la construction des planchers K 

des combles , et que lquefo i s aussi à celle des mur s Quand 

ils sont a f f e c t é s à ce de rn ie r usage, é q u a r r i s ot a s s e m b l é s 

d 'une m a n i è r e r é g u l i è r e , la cons t ruc t ion porte le nom de 

pans de bois , et les remplissages se f o n t soit en m a ç o n n e r i e 

o r d i n a i r e , soit p lus o r d i n a i r e m e n t , r i pour moins charger , 

en m a ç o n n e r i e de br iques o u de p l â t r a s et gravats , comme 
on le f a i t souvent à Paris Q u a n d les bois sont e m p l o i 

b ru t s , la cons t ruc t i on por te le nom de colombage, et les 

interval les sont r empl i s soit en to rch i s , soit en p i s é ; d a n s é e 

dernier cas, la cons t ruc t ion m ê m e ne compor t an t pas une 

grande d u r é e , et le p r i n c i p a l but é t a n t l ' é c o n o m i e , on e m 

ploie les bois que f o u r n i t la l o c a l i t é , « n le- choisissant sains, 

et sans t rop -o p r é o c c u p e r de leur q u a l i t é . 
La cons t ruc t ion a pa; .sdu bois, au c o n t r a i r e , s 'applique a 

des éd i f i ce^ de tou te sor te ; le choix des bois est e x t r ê m e 

ment essentiel ; i l est t n > i m p r u t h n i d 'e inplover le sapin u 

r ( . , „ . , , , , . ,|<- • . - n - l i n ' I on : f b n i n u i i i é . le < o n ' . . H de La e,a 

. o in ie r ie le d é U u i s e n t i ,i,»uJ.'»iei.i ; h- c | , ène doi l Hn> « h - M 
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à l 'exclusion des autres bois. Si les p r o c é d é s de conservation 
des bois, p r é s e n t é s par M . Boucherie , é t a i e n t assez consa
c r é s par l ' e x p é r i e n c e pour o f f r i r une garant ie suff isante , le 

cercle des essences à employer serait t r è s - é t e n d u ; mais, dans 
l ' é t a t actuel de nos connaissances, la m é t h o d e de M . B o u 
cherie o f f re t rop d ' ince r t i tude et t rop peu d ' é c o n o m i e pour 
les bois de la d imension de ceux e m p l o y é s aux constructions, 
pour qu 'on puisse la conseil ler . 

Pour les charpentes et planchers, la r é s i s t a n c e , l ' é cono 
mie , la l é g è r e t é , la d u r é e m ê m e , avec certaines p r é c a u t i o n s 
que nous indiquerons plus l o i n , s 'unissent pour fa i re p r é f é 
rer le sapin aux autres bois ; on t rouvera cependant, dans 
des circonstances p a r t i c u l i è r e s , de l ' é c o n o m i e à employer le 
peuplier d ' I t a l i e , q u i o f f re une grande force de r é s i s t a n s e , 
et q u i , choisi avec soin, a encore assez de d u r é e . 

Les essences r é s i n e u s e s , autres que le sapin, telles que le 
m é l è z e , le c y p r è s , l ' é p i c é a , sont d 'un p r i x t rop élevé pour 
pouvoir ê t r e a p p l i q u é e s aux constructions rurales . Le peu
plier blanc est un mauvais bois de cons t ruc t ion ; le c h â t a i 
gnier est u n bon bois, mais i l ne pour ra i t pas ê t r e explo i té 
é c o n o m i q u e m e n t . Le choix des bois d e s t i n é s aux construc

tions est t r è s - e s s e n t i e l , puisque c'est de ce choix que d é p e n d 

la d u r é e . Le bois e m p l o y é do i l en g é n é r a l ê t r e parfai tement 
sec; le centre de la p i èce doi t avoir une plus fo r t e dens i t é 
que la c i r c o n f é r e n c e ; cette circonstance prouve que l 'arbre 

q u i l 'a f o u r n i a é t é abat tu en pleine v igueur , et est la plus 

s û r e garant ie que le bois n'est pas m e n a c é de la pour r i tu re 
s è c h e , ce q u i est la maladie la plus d i f f i c i l e à pronostiquer. 

Toutes les autres maladies des bois sont faciles à recon
n a î t r e , parce q u elles sont apparentes ; a ins i , on doi t rejeter 
les bois p r é s e n t a n t des n œ u d s v ic ieux , des chancres, des 
rou lures , des fentes, des p i q û r e s et le double aubier . Les 

n œ u d s sont vicieux quand ils ne sont pas a d h é r e n t s , et fo r 
ment ainsi dans les fibres une solut ion de c o n t i n u i t é qu i 

d i m i n u e la r é s i s t a n c e des p i è c e s ; les chancres se reconnais-
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sent à la c o l o r a t i o n p a r t i c u l i è r e d u bois et à son ramol l i sse

m e n t ; la r o u l u r e est la n o n - a d h é r e n c e des couches concen-
i n q u c s , c'est u n des d é f a u t s les p lus graves et q u i d i m i n u e 

le plus la force des p i è c e s ; on le r e c o n n a î t a i s é m e n t en f a i 

sant scier une t r anche mince de la p i è c e ; les fentes ne sont 

un d é f a u t que q u a n d elles t raversent les p i è c e s et d i m i n u e n t 
ainsi l eu r r é s i s t a n c e ; le doub le aubier est un d é f a u t t r è s - g r a v e , 

qu i se r e c o n n a î t a i s é m e n t et a u peu de d u r e t é du bois, et à 

l ' é t e n d u e de la co lo ra t ion p a r t i c u l i è r e à l ' aub ie r . Les p i q û r e s 

se d i s t i nguen t au p r e m i e r coup d ' œ i l , et on ne d o i t , sous 

aucun p r é t e x t e , emp loye r des bois d é j à a t t a q u é s par les 

insectes. L e c h ê n e , en p a r t i c u l i e r , ne d o i t ê t r e admis qu'avec 

dé f i ance q u a n d i l est rouge ; cette cou leu r i n d i q u e que l ' a rb re 

vivant se c o u r o n n a i t , ce q u i est un mauvais indice pour la 
d u r é e et la q u a l i t é d u bois. 

§ IX.—Des lers. 

Les fers se distinguent en fers fondus ou fontes, et en fers 

proprement d i t s . Les deux e s p è c e s pr incipales de fonles sont 

la fonte douce et la fon te a igre ; la fon te douce, f o r t emen t 

c a r b o n é e , a le g r a i n g r i s et é g a l ; elle est assez faci le à t r a 

vail ler . La fon te a igre est o r d i n a i r e m e n t d 'une te inte plus 

c la i re ; elle coule m i e u x et est plus propre au moulage . 

Les v a r i é t é s de fer sont t r è s - n o m b r e u s e s , et nous les d i s 
t inguerons su ivan t l eu r e m p l o i . Les fers q u i doivent ê t r e 

soumis à des e f for t^ de t r a c t i o n , tels que ceux q u ' o n emploie 

pour t i r an t s , boulons , e tc . , do ivent ê t r e à la fois doux et 
ner .eux ; on les r e c o n n a î t à l eur m a l l é a b i l i t é , à l eu r cons t i 

tu t ion fibreuse, à l eu r cou leu r q u i est gr ise . Les fers q u i 

sont d e s t i n é s à suppor ter des charges c o n s i d é r a b l e s doivent 

se rapprocher , par l e u r c o n s t i t u t i o n , de l ' a c i e r ; la cassure 

doit ê t r e gr ise , et le g r a i n pe t i t , un peu nerveux ; ils doivent 

o f f r i r de la r é s i s t a n c e à la flexion, c ' e s t - à - d i r e une certaine 

é l a s t i c i t é . 

u . 5 4 
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Les fers dont le gra in e t gres et c r i s t a l l i n , et la coule.n 

b l a n c h â t r e , doivent ê t r e r e j e t é s . 

§ X.— Du torchis. 

Nous avons passé en revue les divers genres de matériaux 
propres à f o u r n i r d -s constructions solides et saines ; mais 
nous sommes lo in d avoir é p u i s é l 'examen des s y s t è m e s que 
certaines circonstances p a r t i c u l i è r e s o u la m i s è r e ont fa i t 
adopter; t e l est le torchis , q u i consiste en un m é l a n g e de 
terre grasse et de pail le h a c h é e , et souvent de bouse de 
vache, avec lequel on r e m p l i t les cases la i s sées vides par un 

s y s t è m e de charpente en bois b r u t , ou avec lequel on enduit 
des palissades : c'est un t r è s - m a u v a i s s y s t è m e de construc
t i o n , q u i ne r é s i s t e que g r â c e à l ' endui t dont on le recouvre; 
encore, m a l g r é cette p r é c a u t i o n , les m a t i è r e s organiques 
q u ' i l cont ient ent rent en d é c o m p o s i t i o n et les murs se d é 

t ru isent . Nous n'insisterons ras davantage sur des combi 
naisons que l a r t r é p r o u v e , et nous examinerons l ' emplo i des 
d i f f é r e n t s m a t é r i a u x que nous avons d é c r i t s . 

CHAPITRE II. 

ne la cousti*r*ctlon. 

§ I. — Des fondations. 

Le bon établissement des fondations est le point le plus 
impor tant de la Construction ; i l f au t qu 'une fondat ion soit : 

î° incompressible; -2U c o m p o s é e de m a t é r i a u x r é s i s t a n t s ; 
5° é t a b l i e de m a n i è r e à me t t r e les mur s à l ' ab r i de l ' h u 
m i d i t é . 

Quand le sol l u i - m ê m e , sur lequel on se propose d ' é t a b l i r 

une const ruct ion, est incompressible, i l s u f f i t de le d é r a s e r 
suivant des plans parfa i tement hor izontaux , pour éga l i se r 

les pressions et év i t e r les glissements, et d é t a b l i r les m a ç o n -
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neries sur le $ o ! i l ^ ; e é . Quand le sous sol incompressible 

est s u r m o n t é d 'une couche compressible , i l f a u t , au tan t que 
possible, pousser les d é b l a i s j u s q u au sol incomp; essiblr , le 

d é r a s e r c o m m e nous l 'avons d i t plus h a u t , et f a i re reposer 
les cons t ruc t ions sur ce sous-sol. 

Ces o p é r a t i o n s d o n n e n t l i e u que lquefo i s à d'assez grandes 

d i f f i c u l t é s et à d'assez grandes d é p e n s e s ; n é a n m o i n s ces 

d i f f i c u l t é s et ces d é p e n s e s sont i n é v i t a b l e s et ne d é p a s s e n t 

jamais, d u reste, une cer ta ine l i m i t e , q u a n d le sous-sol i n 

compressible n'est pas t r è s - p r o f o n d ; si ce sous-sol é t a i t à 

une t rop grande p r o f o n d e u r , le cas se r appo r t e r a i t à ce lu i 

des fondat ions dans u n t e r r a i n compress ib le , don t nous pa r 

ler ns p lus bas 
Toutes les fois que , dans les fou i l l e s pour fonda t ions , on 

ne trouve pas d eau, ces fou i l l e s sont f a c i l e s ; seu lement , à 

moins que le t e r r a i n ne soit d 'une s o l i d i t é reconnue , on do i t 

é t a n ç o n n e r la f o u i l l e avec s o i n , d è s que sa hau t eu r d é p a s s e 

l f f i 4 0 ; cet é t a n ç o n n e r n o n t c e s i s t e n planches a p p l i q u é e s 

contre les parois , et assujett ies par des p i èces h o r i / o - tah s 

qui por ten t d 'une paro i à l ' a u t r e ; que lque fo i s , lorsque le 

te r ra in a une grande p u u - é c , i l ne f a u t pas fa i re por ter 

directement les é t r é - i l ! o s sur les planches, mais bien sur 
des traverses verticales q u i s ' appuient sur les planches Si 

l 'on rencontre de l ' eau , i l f a u t s'en d é b a r r a s s e r pour c o n t i 

nuer les f o u i l l e s ; le moyen le plus s imple consiste o r d i n a i 

rement à f a i r e c o m m u n i q u e r , au moyen d 'une r igo le , le 

fond des fou i l l e s avec un n iveau in h r i e u r ; à d é f a u t de ce 
moyen, on peu t f a i r e é c o u l e r h s eaux, soit au moyen d ' u n 

simple baquetage , soit a u moyen d un chapelet mis en j e u 

par u n m a n è g e , soit en f in au moyen des vis d ' A r c h i m è d e ; 

mais ce de rn i e r moyen suppose une q u a n t i t é d'eau c o n s i d é 

rable, et est si c o û t e u x qu 'on n'a jamais occasion de l ' a p p l i 

quer dans les ( ( ins t ruc t ions ru ra les . 
O i m n i la qua . u t é d 'eau est c o n s i d é r a b l e on a souvi u t i l e 

l 'é tOi.o.wic a me t t r e les c o i e l r u c t i o .b en eominunK -tm i 
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avec le sol incompress ible , par 1 i n t e r m é d i a i r e de pieux 
bruts , battus avec une peti te sonnette ou à la masse. Si ies 
pieux devaient d é p a s s e r une certaine longueur , ce procédé 
deviendrait t rop dispendieux, et alors i l conviendrai t d 'appl i 
quer des moyens é c o n o m i q u e s pour é t a b l i r des fondations sur 

t e r ra in compressible. Les moyens é c o n o m i q u e s à employer 
pour corr iger la c o m p r e s s i b i l i t é du t e r r a in sont t r è s - v a r i é s ; 
le plus s û r consiste à bat t re des pilots à r e fus , et à é tabl i r 
la fondat ion sur une plate-forme reposant sur ces pilots ; 
mais ce moyen n'est g u è r e applicable quand i l s'agit de 
constructions rura les . On peut s u p p l é e r à ces pilotages coû
teux par ce qu 'on appelle une fondat ion à pieux perdus, 
dans laquelle des bois sans s u j é t i o n , a p o i n t é s et durcis au 
f e u , sont s implement e n f o n c é s à la masse, les intervalles 
garnis de pierres c h a s s é e s au ma i l l e t , et les fondations é t a 
blies sur une p r e m i è r e couche de libages reposant sur le bois 
et posés à sec. 

Une autre m é t h o d e consiste à creuser la fonda t ion , à rem. 
p l i r de sable sur une hauteur d e ( T . 8 0 à 1 m è t r e , à mouil ler 
le sable pour l u i fa i re prendre t ou t son tassement et à bâ t i r 
dessus. L 'e f fe t de ce p r o c é d é est d û à la communica t ion l a t é 
rale des pressions que t ransmet le sable ; i l r é s u l t e de cette 
transmission que le d é v e l o p p e m e n t des parois de la foui l le 
s 'ajoute au fonds, pour augmenter l ' e m p â t e m e n t . On peut 
prendre l ' e m p â t e m e n t d i rectement , en donnant aux fonda
tions un g rand excès de la rgeur sur l ' ap lomb des m u r s ; dans 
ce cas, pour ê t r e s û r de l ' éga l e r é p a r t i t i o n des pressions sur 
toute la surface de l ' e m p â t e m e n t , i l est à propos de substi
tuer à la m a ç o n n e r i e o rd ina i r e , ou m ê m e à pierre sèche , 
e m p l o y é e souvent dans les fondat ions , une bonne m a ç o n 
nerie hydrau l ique bien ga rn i e , et m ieux encore u n bé ton 

dont toutes les parties sont h o m o g è n e s et solidaires. 
I l r é s u l t e de l 'examen auquel nous venons de nous l ivrer 

que la so l id i té des fondat ions s 'obtient exclusivement par 
deux p r o c é d é s , la sol id i f ica t ion d u t e r ra in ou l ' e m p â t e m e n t ; 
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si le t e r r a i n est n a t u r e l l e m e n t incompress ib le , r é t a b l i s s e 

men t se f a i t d i r e c t e m e n t à une pe t i t e p r o f o n d e u r et sans 
d i f f i c u l t é ; si le t e r r a i n incompress ib le est couver t d 'une 

couche compress ib le de p e u de puissance, on a r r ive par une 

f o u i l l e à la couche incompress ib le , et l e cas est r a m e n é au 

p r é c é d e n t ; si on r e n c o n t r e de l ' e a u , on l ' é c a r t é de la f o u i l l e 

par une r i g o l e , pa r u n baquetage, o u m ê m e par u n chapelet 

mis en j e u p a r u n m a n è g e . Si ces moyens d ' é p u i s e m e n t sont 

insuf f i san ts , o n m e t , par des p i e u x , le n iveau de la fonda 

t ion en c o m m u n i c a t i o n avec la couche incompress ib le ; si 

ces p i e u x do iven t d é p a s s e r u n e l o n g u e u r de 2 m è t r e s , on 

s u p p l é e à la c o m p r e s s i b i l i t é d u t e r r a i n , o u par des p ieux 

perdus, g a r n i s d ' é c l a t s de p ie r res , o u par u n e x c è s de l a r 

geur d o n n é à la f o n d a t i o n , o u par une couche de sable s i l i 

ceux, m o u i l l é de 0 m . 8 0 à I m è t r e d ' é p a i s s e u r . 

Dans cer ta ins cas, on pour ra ê t r e f o r c é d ' é t a b l i r les f o n 

dations dans l ' eau : a lors i l conv ien t souvent de couler en t re 

des planches u n mass i f de b é t o n h y d r a u l i q u e , j u s q u ' à une 

hau teur de O m . 5 0 au-dessous d u n iveau des basses eaux 

d ^ l é , et à b â t i r su r le mass i f c o m m e sur u n rocher a r t i f i c i e l ; 

i l va sans d i r e q u ' o n s'est a s s u r é de la s o l i d i t é et de l ' h o r i 

z o n t a l i t é d u fonds avan t de cou le r le b é t o n . Dans le cas o ù 

ces deux cond i t ions ne sera ient pas r empl i e s , on dev ra i t , 

avant t o u t , p r o c u r e r l ' h o r i z o n t a l i t é par des draguages ou 
des mines au besoin , et s u p p l é e r à la s o l i d i t é q u i manque 

par u n p i lo tage ou p a r u n e x c è s de l a rgeu r dans les fonda 
tions ; le s y s t è m e b ien s imple de p i l o t i s e s p a c é s d ' u n m è t r e , 

bat tus avec la p e t i t e sonnet te à t i r audes et e m p â t é s dans le 

b é t o n , r é u s s i t d ' o r d i n a i r e p a r f a i t e m e n t . 
E n f i n , i l est cer ta ines circonstances o ù r e m p l o i des plates 

fo rmes , de caissons, e t c . , est ind i spensab le ; mais ces pro 

c é d é s r e n t r e n t dans l ' a r t de l ' i n g é n i e u r et ne sont pas a p p l i 
cables aux c o n s t r u c t i o n s r u r a l e s ; les p r o p r i é t a i r e s q u i se 

t r o u v e r a i e n t , par e x t r a o r d i n a i r e , dans le cas de les employer , 

devront r e c o u r i r aux T r a i t é s de Be l idor et de Gaulhcy sur la 
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m a t i è r e , ou mieux encore taire appeler un i n g é n i e u r q u i les 
fixera su r les p r o c é d é s à employer . 

§ lï. —De l'établissement des maçonneries. 

La meilleure saison pour établir les maçonneries est le 
p r i n t e m p s ; en é t é la grande chaleur o p è r e t rop prompt:-
ment le d e s s è c h e m e n t des parties fai tes, et e m p ê c h e S o t 
liaison avec celles qu 'on superpose ; en automne les m a ç o n 
neries s è c h e n t d i f f i c i l emen t , sont atteintes par la g e l é e quand 
elles sont encore c h a r g é e s d ' h u m i d i t é , et i l en r é s u l t e la 
d é c o m p o s i t i o n du m o r t i e r ; en hiver ces i n c o n v é n i e n t s sogt 
i m m é d i a t s . Si la d u r é e du pr intemps n'est pas suffisante, on 
peut cont inuer les constructions pendant l ' é t é , en ayant soin 
de ten i r les couches successives bien a r r o s é e s ; mais , en g é 
n é r a l , hors des mois de mars, a v r i l , mai et j u i n , on ne doit 
pas fa i re d'ouvrages en m a ç o n n e r i e . 

11 est d'usage de poser tou jours une couche de m a ç o n n e r i e 
en libages secs, ou pierres s è c h e s , dans les fondations : cet 
usage est excel lent ; i l arr ive souvent que les fondat ions , re

posant sur un fonds peu p e r m é a b l e , coupent et interceptent 
des couches p e r m é a b l e s , et les murs seraient exposés à une 

h u m i d i t é t r è s - f â c h e u s e sans cette assise en pierres s èches , 
qu i permet la filtration, par-dessous le m u r . de l 'eau des 
couches i n t e r c e p t é e s . 

Cette p r e m i è r e assise p o s é e , oit é lève les fondations jus -
qn au niveau du t e r ra in en m a ç o n n e r i e o rd ina i r e , en ayant 
soin de mener les parements aussi soigneusement pour 
l 'aplomb que s'ils é t a i e n t \us , de placer les pierres en bonne 
l ia ison, de ga rn i r de mor t i e r su f f i samment , pour que cha
que pierre a s s u r é e au marteau le fasse r e f o u l e r ; de ne 
laisser en aucun point le mor t i e r sur de t rop grandes é p a i s 
seurs, et d é g a r n i r les flaches avec des f ragments de p i e r r e ; 

enf in les angles des fondations doivent ê t r e fo r t i f i é s par des 

pierres de ta i l le posées <arreaux et boutisses, et , rà d é f a u t , 
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par de f o r t s moe l lons q u i figurent cet appare i l . Quel le que 

soit, l ' é p a i s s e u r d o n n é e aux m u r s , les fondat ions doivent 
e x c é d e r ce t t e é p a i s s e u r de O „ 10 au mo ins . 

O n é l è v e les m u r s avec les m ê m e s p r é c a u t i o n s que les 
fondations, e u r e c t i f i a n t t r è s - f r é q u e m m e n t l ' ap lomb et le 

niveau des assises. O n d o i t f a i r e les ouver tu res en m ê m e 

temp& q u o n é l è v e les m u r s ; les ouve r tu res do iven t ê t r e 
garnies en p ie r res de t a i l l e o u en h r iques , o u en moellons 

de cho ix , e t i l est b o n , p o u r e m p ê c h e r les pressions sur les 

plates-bandes, de les p r o t é g e r par une v o û t e en arc de cer
cle, n o y é e dans 1 é p a i s s e u r des m a ç o n n e r i e s . 

Q u a n d on é t a b l i t une o u v e r t u r e de grande d i m e n s i o n , 

telle q u ' u n p o r t a i l , ce q u i ne se fait ; q u ' a u rez-de c h a u s s é e , 

on d o i t , si le p o r t a i l est en v o û t e , h placer à une distance 

des angles q u i p e r m e t t e a u m u r de r é s i s t e r à la p o u s s é e ; le 

m i n i m u m de cette distance est le t i e r s de l ' o u v e r t u r e . Q u a n d 
la disposi t ion des cons t ruc t ions ob l ige à placer u n p o r t a i l à 

une distance m o i n d r e , o n d o i t r emplacer la v o û t e par une 

traverse en c h ê n e . 

I l conv ien t , en g é n é r a l , de placer les p lanchers au f u r et 

à mesure de l ' é l é v a t i o n des m u r s , car i l est p lus fac i le alors 

de sceller les pou t re s , e t la s o l i d i t é des m u r s e u x - m ê m e s est 

c o n s i d é r a b l e m e n t accrue par ce s c e l l e m e n t ; on ne d o i t re 

noncer à ce t te r è g l e que l o r s q u ' o n n 'a pas la ce r t i t ude de 
pouvoir c o u v r i r la cons t ruc t ion dans la campagne I I f a u t 

aussi, et par les m ê m e s ra i sons , placer la t o i t u r e en t e r m i 

nant les m a ç o n n e r i e s . 
Les é p a i s s e u r s des m u r s suf f i san tes pour la s o l i d i t é , si la 

m a ç o n n e r i e est bien f a i t e , c ' e s t - à - d i r e si les aplombs sont 

bien c o n s e r v é s , si les m a t é r i a u x sont bons, e t si le m o r t i e r 

f a i t b ien p r i se , sont les suivantes : une é p a i s s e u r de 0 - 4 0 

pour jes m u r s en b r i q u e de 0 - . 5 5 pour des m u r s en p ier re 

de t a i l l e , g a r a n t i t s u f f i s a m m e n t la s o l i d i t é de .toutes les c o n 
s t ruc t ions ru ra l e s . Des m u r s en bonne m a ç o n n e r i e h y d r a u 

l ique de 0mA$ a u rez d é c h a u s s é e , et de O m . 3 5 au second 
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é t a g e , o f f r en t aussi une r é s i s t a n c e satisfaisante; mais la 
condi t ion de la r é s i s t a n c e n'est pas la seule q u ' i l convienne 
de r e m p l i r . I I impor te que les-murs soient assez épa i s pour 
ne pas se p r ê t e r brusquement aux variat ions de t e m p é r a 
t u r e , sans quoi les b â t i m e n t s deviendraient incommodes et 
malsains. Le m i n i m u m d é p a i s s e u r pour r e m p l i r cette con
d i t i o n do i t ê t r e de O m . 55 au r e z - d e - c h a u s s é e , r é d u i t s à 
O m . 4 0 au second é t a g e , quand i l y a deux é t a g e s . L 'augmen
ta t ion de façon q u i en r é s u l t e est n u l l e , et la d é p e n s e ne 
consiste qu 'en un s u p p l é m e n t de m a t é r i a u x t r è s - p e u c o û t e u x . 

Les c h e m i n é e s et fosses-d'aisance doivent ê t r e m e n é e s de 
f r o n t avec la construct ion d u reste de l ' éd i f i c e ; i l est facile 
alors de conduire les t uyaux de m a n i è r e à év i t e r la rencontre 
des p ièces de charpente et la communica t ion avec les parties 
voisines ou l ' a l t é r a t i o n de ces parties. Les c h e m i n é e s ou les 

tuyaux p l a c é s ou p r a t i q u é s a p r è s coup o f f r en t tou jours des 
fentes, des solutions de c o n t i n u i t é ou des rencontres dont 

l ' i n c o m m o d i t é p è s e é t e r n e l l e m e n t sur l ' é d i f i c e . 

$ III.—De rétablissement des murs en pisé. 

Les principes qui doivent guider dans l'établissement des 
m a ç o n n e r i e s en p i sé sont t r è s - i m p o r t a n t s , car, par l'obser
vation de ces principes, on obt ient de la t r è s - b o n n e m a ç o n 

ner ie , et , en les n é g l i g e a n t , on en fa i t de t r è s - m a u v a i s e ; et 
i l est cer tainement à d é s i r e r q u ' u n p r o c é d é q u i permet d ' é t a 
b l i r é c o n o m i q u e m e n t dans toute la France des maisons i n 
combustibles, saines, chaudes en h ive r , f r a î c h e s en é t é , soit 
bien connu et prenne de l 'extension. 

On é t a b l i t d'abord en m a ç o n n e r i e o rd ina i re les fondations 

et le socle, j u s q u ' à une hauteur de ( ) m < 5 au-dessus du ter
ra in naturel ; cette p r é c a u t i o n est indispensable, car le pisé 
exposé cont inuel lement à l ' h u m i d i t é se d é t r u i r a i t ; le socle 

cons t ru i t , on place l 'encaissement dans lequel do i t ê t r e 

bat tu le p i s é , et dont nous donnons (fig. 54) la coupe 
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d ' a p r è s Co in t e r eaux , le m e i l l e u r gu ide dans ce genre de 

c o n s t r u c t i o n s . 

ï o . 34. 

A r e p r é s e n t e le m u r , que nous supposerons de 0 - . 5 0 

d ' é p a i s s e u r ; BB r e p r é s e n t e des p i è c e s de bois d u r , posées au 
travers du m u r dans des t r a n c h é e s r é s e r v é e s ou p r a t i q u é e s 

e x p r e s s é m e n t pour cet o b j e t ; ces p i è c e s , a p p e l é e s clefs , sont 

e s p a c é e s d ' u n m è t r e d'axe en a x e ; elles on t 1 m . 15 de l o n 
gueur et 0 m . 0 9 d ' é q u a r r i s s a g e , et sont d e s t i n é e s à porter 

renca i ssement ; à cet e f f e t , elles sont e n t a i l l é e s de deux 

Mortaises ; ces mortaises r e ç o i v e n t les tenons des p ièces i>!>, 

r , i i po r t en t le n o m de poteaux et q u i doivent avoir a pou 
: . r . • de h a u t e u r , et 0 - . 10 sur 0 - . 0 8 d ' é q u a r r i s s a g e . 

! t• \ poteaux DI) embrassent les planches CC du m o u l e ; ces 
planches, q u i do iven t ê t r e a s s e m b l é e s à languet tes et par

fa i t ement blanchies au rabo t , pour que la terre n 'at tache 
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Fig. 35. p a s , sont r e n f o r c é e s en dehors par deux 
ou t rois barres verticales c l o u é e s et r i 
v é e s ; le moule do i t avoir 0 - . 9 5 de hauteur ; 
l e * planches, r é d u i t e s au r abo t , on t O™ .03 
d ' é p a i s s e u r , et la longueur d u moule doi t 
ê t r e de 3 m . 3 0 envi ron . Le moule posé doi t 
embrasser la m a ç o n n e r i e i n f é r i e u r e sur une 
hauteur de O-'.OB. Les poteaux DI) sont s e r r é s 
contre le moule et maintenus dans leurs 
assemblages par des coins H H ; la distance 
d u moule est main tenue dans la part ie su
p é r i e u r e par une t ige E , dont la longueur 
est c a l c u l é e sur le f r u i t d u m u r , et qu 'on 
appelle gros de m u r . E n f i n , les poteaux DD 
sont Ser rés en hau t , au moyen d 'une corde 
F , dans laquelle on passe u n b â t o n G. 

Le mode d'encaissement é t a n t ainsi bien 
d é t e r m i n é , la f o r m e de l ' o u t i l q u i sert à piser 
ou massiver la ter re est t r è s - i m p o r t a n t e . 
D ' a p r è s Cointereaux, cet o u t i l do i t ê t r e f a i t 
en bois d u r , et encore mieux en racine de 
bois d u r ; le morceau do i t ê t r e a m e n é par 
l ' é q u a r r i s s a g e à un bloc r é g u l i e r de O m .27 
de longueur (ft{f< 35 ) , de 0 . 1 6 de la rgeur , et 
de 0"» . l3 d ' é p a i s s e u r (fig. 36) . On trace un 
o v o ï d e , ainsi q u ' i l est figuré à la fig. 5 5 , sur 
chacune des deux faces; on d é l a r d e le bois 
en suivant une g é n é r a t r i c e r ec t i l igne q u i se 
meu t hor izonta lement sur les deux ovo ïdes 
p a r a l l è l e s , et f o r m e ainsi une surface c y l i n 
d r ique d r o i t e ; cela f a i t , on abat et on a r ron
d î t les angles, et on emmanche avec u n b â t o n 

de l ' \ 0 5 de longueur , de sorte que l ' o u t i l 
a i t en t o u t l m . 3 2 . 

X e m o u l é é t a n t en place, on rend sa l a r -

Fig. 36. 
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g e u r encore p lus i n v a r i a b l e au m o y e n de pet i ts t i r an t s en 

f e r , c o m m u n é m e n t a p p e l é s sergents. Si le mou le ar r ive 
j u s q u ' à u n a n g l e , on le f e r m e a u moyen d 'une t ê t e q u i est 

f a i t e en p l a n c h e , e t q u i r e m p l i t exac tement la section du 
m o u l e . 

Ces d ispos i t ions pr ises , on coule u n peu de m o r t i e r dans 

le p o u r t o u r de l 'encaissement , p o u r e m p ê c h e r la te r re de 
couler en t re les j o i n t s ; on m e t la t e r r e dans le m o u l e , sur 

O ' \ 0 8 o u 0 « v t 0 au p lus d ' é p a i s s e u r ; on place t ro is ouvr iers 

par m o u l e , en m e t t a n t le p lus habi le à l ' ang le , et i ls mass i -

vent la t e r r e j u s q u ' à ce que le coup de p isoi r ne fasse plus 

d ' impress ion ; on r eme t alors une nouvel le couche que l 'on 

massive de la m ê m e m a n i è r e . O n pise d r o i t d u c ô t é o ù H y 

a un angle , o u u n e p o r t e , ou u n ouvrage q u i n é c e s s i t e un 

appareil d r o i t , et en r e t r a i t e de ! de base pour •/ de hau teu r , 

quand on est dans l é p a i s s e u r d u m u r , et q u a n d , par c o n 

s é q u e n t , la t ê t e d u m o u l e est i n u t i l e . 

Pour pouvoi r f a c i l e m e n t enlever les c lefs , on les recouvre 
de piei tes plates a f i n que la t e r re ne les presse pas dans les 

t ram hées : le p i s é é t a n t b a t t u j u s q u ' a u hau t du m o u l e , ou 

d é t a i l l ' é c h a f a u d a g e , e t on f a i t glisser le mou le de m a n i è r e 

à ce q u ' i l embrasse par son e x t r é m i t é de O m . ( )~ le h a u t d u 

talus de la pa r t i e e x é c u t é e , et a ins i de sui te ; on t e rm ine 

l'assise en p l a ç a n t la t ê t e d u m o u l e quand on a r r ive à une 

partie de l ' é d i f i c e q u i ob l ige à t e r m i n e r le pan ver t ica lement . 

Pour f a i r e i'assise s u p é r i e u r e , on t race à la pioche la pos i 

t ion des clefs , en les d é t e r m i n a n t de m a n i è r e à ce que lès 

jo ints coupen t ceux de l'assise i n f é r i e u r e , et la cons t ruc t ion 

cont inue de la m ê m e » m a n i è r e j u s q u ' a u h a u t de l ' éd i f i ce . 

Souvent , an l i e u d ' a r r i v e r j u s q u ' a u x angles avec le p i s é , 

on f a i t les angles en p i e r r e de t a i l l e ou en p i sé m o r t i é r é par 

assises p lus minces , et on m o n t e ces angles en m ê m e temps 

qu 'on é l è v e le p i s é ; on r é s e r v e de m ê m e , aux encadrements 

des portes et f e n ê t r e s et aux c h e m i n é e s , l'espace suf f i san t 

pour é t a b l i r ces encadrements et ces c h e m i n é e s en pierres de 
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tai l le ou en b r i q u e s ; le plus souvent on ne r é s e r v e pas les 
c h e m i n é e s , mais on les é t a b l i t a p r è s coup en briques, dans 
le corps m ê m e d u p i s é . 

Nous avons vou lu donner quelques d é t a i l s sur une m é 
thode de construct ion dont l 'extension est à d é s i r e r et q u ' i l 
serait , sur beaucoup de points , avantageux de substi tuer aux 
constructions en bois, et t r è s - é c o n o m i q u e de substi tuer aux 
constructions en pierres. 

Nous ne parlerons pas ic i des constructions en bois ; outre 
q u elles ne doivent pas ê t r e p r é c o n i s é e s , elles t iennent plus 
p a r t i c u l i è r e m e n t à l ' a r t de la charpente, sur lequel nous 
allons donner des notions; d u reste, nous avons i n d i q u é p r é 
c é d e m m e n t les pr incipes de ce genre de const ruct ion. 

§ IV.—De la charpente. 

Nous avons exposé plus haut les règles générales qui doi
vent guider le p r o p r i é t a i r e dans l ' examen des bois de con
s t ruct ion q u ' i l se propose d 'employer . Nous allons parler de 
leur mise en œ u v r e : les principes q u i doivent guider dans 
l 'appl icat ion des bois de charpente aux planchers et à la cou
verture des éd i f ices sont de la plus grande s imp l i c i t é ; et 
cependant, à l'aspect de la p lupar t des b â t i m e n t s r u r a u x , on 

les c ro i ra i t c o m p l è t e m e n t i g n o r é s . Nous allons les rappeler 
et en t i r e r les c o n s é q u e n c e s . 

La r é s i s t a n c e à la flexion d 'une p i è c e de charpente, sup
p o r t é e sur deux appuis, est inverse au c a r r é de la longueur . 
et propor t ionnel le au p r o d u i t de la l a rgeur par le cube de la 
hauteur . 

La r é s i s t a n c e à la r u p t u r e est p ropor t ionne l le , dans ce cas, 
à la largeur m u l t i p l i é e par le c a r r é de la hauteur , et inverse 
à la longueur . 

Lorsque la p ièce est e n c a s t r é e solidement par les deux 
e x t r é m i t é s , la r é s i s t a n c e à la r u p t u r e est double de ce qu'el le 
ersait si la p ièce reposait s implement sur des appu i s ; mais 
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nous devons observer que ce cas d 'encas t rement p a r i a i t est 
t res-rare dans la p r a t i q u e , et q u ' o n ne d o i t pas compter sur 
une a u g m e n t a t i o n de r é s i s t a n c e aussi f o r t e . 

Deux o u p lus ieurs p i è c e s s u p e r p o s é e s o u l i ées de m a n i è r e 

à p o u v o i r gl isser dans le sens de l eu r l o n g u e u r o n t une r é 

sistance to ta le é g a l e à la somme de leurs r é s i s t a n c e s pa r 

t i e l l e s ; deux p i è c e s i n v a r i a b l e m e n t l i ée s par des assemblages 

et des boulons r é s i s t e n t c o m m e une p i è c e u n i q u e : a ins i , 

1 r e p r é s e n t a n t la h a u t e u r de chacune des p i è c e s , dans le 

p remie r cas la r é s i s t a n c e à la r u p t u r e est p ropor t ionne l l e 

à à ; dans le second cas, elle est p r o p o r t i o n n e l l e à 4 , c'est-
à - d i r e deux fois plus g r a n d e . 

Q u a n d une p i è c e est s u p p o r t é e en son m i l i e u , les deux 
parties r é s i s t e n t s é p a r é m e n t à la r u p t u r e , comme si chacune 

d'elles é t a i t e n c a s t r é e à ce po in t i n t e r m é d i a i r e . Toutes les 

fois que , par u n assemblage i n v a r i a b l e , on fixe u n po in t 

d 'une p i è c e , la p i è c e se t r o u v e d i v i s é e , à p a r t i r de ce po in t , 

en deux par t ies q u i se c o m p o r t e n t comme si elles é t a i e n t 

e n c a s t r é e s à ce p o i n t : l eur r é s i s t a n c e à la r u p t u r e est donc 

a u g m e n t é e dans le r appo r t de la l o n g u e u r de la p i è c e totale 
aux l ongueu r s des p i è c e s s é p a r é e s . 

Si l 'assemblage se compose d 'une l ia ison i nva r i ab l e avec 

des p i è c e s flexibles, comme cela a r r ive le plus c o m m u n é 
men t , la r é s i s t a n c e de ces p i è c e s à la flexion v ien t s 'a jouter 

à la r é s i s t a n c e p rop re de la p i è c e a s s e m b l é e ; on a f a i t une 

p ièce a r m é e . 
Ces p r inc ipes , e x a m i n é s dans tous leurs d é t a i l s , compor

te ra ien t des c o n s i d é r a t i o n s d une na tu re t rop é l evée et des 

modi f i ca t ions q u ' i l ne conv ien t pas de discuter i c i , ce que 

nous avons d i t é t a n t t r è s - s u f f i s a n t pour ce que nous avons à 

exposer 
Les planchers o rd ina i res consistent en poutres g r o s s i è r e 

men t é q u a r r i e s , sur esquelles on place des solives transver

sales; sui (os s o i i v o on cloue des lattes ou l i teaux qu on 

j o i n t avec d u p l â t r e et q u ' o n recouvre d ' u n br iquetage . 
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L ' e x p é r i e n c e a p r o u v é que des poutres en sapin deOm.25 
d ' é q u a r r i s s a g e , e n c a s t r é e s dans les murs par leurs e x t r é m i 
t é s , pouvaient supporter sans f lexion sensible une p o r t é e de 
7 m è t r e s , en les e s p a ç a n t de 2 en 2 m è t r e s d'firxe en axe, et 
c'est la m é t h o d e la plus c o m m u n é m e n t e m p l o y é e . La r é s i 
stance à la r u p t u r e de ces p i èces est propor t ionnel le à 

0 - W X 0 - » =0.0078 
2 

Supposons des pièces de Om.15 de largeur sur Om.50 de 
hauteur , e s p a c é e s de l m . 7 0 ; la r é s i s t a n c e à la rup tu re de 
ces p i èces est propor t ionnel le à 

045X0,30 
1.70 

Ains i la seconde combinaison est la plus avantageuse pour 
la r é s i s t a n c e , et cependant le cube de bois e m p l o y é est, dans 

0 .25 
le p remier cas, p ropor t ionnel à —'—— = 0 .051 , et dans le 

,0.15x0.30 
second cas a — — — = 0 . 0 2 6 , c ' e s t - à - d i r e q u ' i l est 

1.70 ^ 
d i m i n u é de 2 0 pour 100. Nous devons a jouter de plus que 
la r é s i s t a n c e à la flexion, é t a n t p ropor t ionnel le au cube de la 
hauteur , est a u g m e n t é e dans le second cas. E n f i n , c'est à 

t o r t que nous avons s u p p o s é la charge propor t ionnel le à 
l 'espacement des poutres, car les solives ont besoin d'une 
force moindre pour un espacement de 1 m .70 que pour un 
espacement de 2m.00, et la d é p e n s e et la charge d u plancher 
sont d i m i n u é e s par cette c o n s i d é r a t i o n . 

C'est donc une fau te grave, en m a t i è r e de cons t ruc t ion , 
que d 'employer ces gros bois é q u a r r i s , dont on t i r e r a i t un 
par t i beaucoup plus é c o n o m i q u e et plus avantageux en les 

refendant . 11 est pour t an t une l i m i t e à la d i m i n u t i o n d ' é p a i s -
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seur des p i è c e s r nous croyons que cette l i m i t e d o i t ê t r e fixée 

à O m . i 2 ; a i n s i , toutes les fo i s q u ' o n emplo ie ra des bois de 

moins de 0 . 2 4 d ' é q u a r r i s s a g e , i l conviendra de les employer 

sans les r e f e n d r e , a u t r e m e n t on s 'exposerait à une destruc
t i o n t r o p r ap ide des p i è c e s a ins i r é d u i t e s . 

Q u a n d les p i è c e s o n t une p o r t é e p lus grande que celle 

que nous venons d ' i n d i q u e r , les pr incipes p o s é s plus hau t 

p e r m e t t e n t d ' a p p r é c i e r leurs d imensions d ' a p r è s la r é s i 

stance ; a ins i a d é s i g n a n t la p o r t é e , 6 la l a rgeur et c la h a u 

teur des p i è c e s , e t l 'espacement é t a n t s u p p o s é cons tan t , on 
do i t avo i r 

Oc*__0.15 X 0T3T 
a ~ ~ 7 

Supposons a=9 mètres, il vient 6c"=0.0173; si nous 
supposons une p i è c e r e fendue et 6 = | c, i l v i en t { c 2 = 0 0 1 7 5 , 

d ' o ù c = O m . 5 5 et 6 = 0 " V 1 6 5 . N é a n m o i n s , dans la p ra t ique , 

ces d imensions do iven t ê t r e a u g m e n t é e s , et nous devons 

exposer les causes et les r è g l e s de cette a u g m e n t a t i o n . On 

a vu p lus h a u t q u e nous avons d i s t i n g u é en t h é o r i e la r é s i 

stance à la r u p t u r e e t la r é s i s t a n c e à la flexion ; les p i è c e s 

de charpente e m p l o y é e s dans les cons t ruc t ions ne doivent 

pas é p r o u v e r de flexion sensible, sans q u o i les planchers 

p rendra ien t des mouvements i n q u i é t a n t s , et les m u r s , 

n ' é t a n t pas p r e s s é s su ivan t une l i g n e sensiblement ver t ica le , 

seraient e x p o s é s à donner ; or une p i è c e plus longue , sans" 

ê t r e e x p o s é e à r o m p r e , donne une f l ex ion p lus c o n s i d é r a b l e , 

et la r é s i s t a n c e à la f l ex ion est inverse a u c a r r é de la Ion 

gueur des p i è c e s ; de p lus , le p lancher do i t por ter le poids 

des p i è c e s et une charge p r o p o r t i o n n e l l e à sa p o r t é e ; dans 

ce cas, q u i est le v é r i t a b l e cas p r a t i q u e , on d o i t é c r i r e 

bc* 0.15xô "'o1 

la ré.;! (iHice a 'a flexion étant évidemment ''evers-
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que nous supposons propor t ionne l à la p o r t é e . Si a = 9 m . O O , 
i l v ient 6 c 3 = 0 . 0 0 8 6 ; s i . de plus , nous supposons b=c, i l 
vient t — 0 m . 5 t ; ainsi i l f a u t , dans le cas que nous avons 
voulu discuter c o m p l è t e m e n t , pour mont re r l ' emplo i des 
r èg le s que nous avons p o s é e s , des poutres de 0'".51 d ' é q u a r 
rissage et e spacées de l m . 7 0 d'axe en axe, pour r e p r é s e n t e r , 
sur une p o r t é e de 9 m .OO, la m ê m e force que des poutres de 

( T 15 sur 0 m . 3 0 sur une p o r t é e de 7 m . 0 0 . 
Cette discussion nous mont re i m m é d i a t e m e n t la l i m i t e à 

laquelle on doi t s ' a r r ê t e r pour employer des poutres au sou
t è n e m e n t des planchers. L é q u a r r i s s a g e b des p ièces qu'on 
a à sa disposition é t a n t connu , on obt ient la p o r t é e a à l a 

quelle on do i t s ' a r r ê t e r par l ' é q u a t i o n 

__ bkXl3 _ a * X 3A3 

^ " o ^ x l l ï o ' 3 " " 0 - 0 0 ^ 5 

Dès que la l i m i t e p o s é e par cette é q u a t i o n est d é p a s s é e , 
on ne doi t plus employer les poutres à des planchers o r d i 
naires. Cette l i m i t e est encore r a p p r o c h é e si le plancher doit 
supporter un poids exceptionnel . Soit ^ ce poids, et p le poids 
d u plancher avec sa charge o rd ina i r e , la force de r é s i s t a n c e 
des poutres do i t ê t r e a u g m e n t é e dans le rappor t de à P-

Dans ce cas on peut prendre deux partis : ou remplacer 
les poutres simples par des poutres a r m é e s , a s s e m b l é e s à 
t r a i t de Jupi ter et b o u l o n n é e s , q u i r e p r é s e n t e n t par leurs 
dimensions une poutre un ique dont la force de r é s i s t a n c e 
co ïnc ide avec celle d o n n é e par le calcul ; ou bien soutenir les 
poutres t rop faibles par des contrefiches q u i , en c r é a n t des 

supports i n t e r m é d i a i r e s , d i m i n u e n t a r t i f i c i e l l ement la p o r t é e 
des p i è c e s , et leur donnent la r é s i s t a n c e n é c e s s a i r e : les points 
auxquels doivent about i r ces contre fiches sont eux m ê m e s 
d é t e r m i n é s par cette condi t ion que la r é s i s t a n c e à la f lexion 
des d i f f é r e n t s segments s é p a r é s soit suff isante . Dans ce cas, 
pour c r é e r des points fixes sur la pout re hor izontale , sans 
af fa ib l i r les p ièces par des assemblages, i l convient de sub-
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s t i t ue r aux contre-f iches en usage deux moises q u i embras

sent la p i è c e et sont b o u l o n n é e s avec e l l e , ou au dessus et 

au-dessous ; ces contre- f iches exercent sur les mur s une 

p o u s s é e d o n t l ' é n e r g i e est m e s u r é e par la composante d u 

poids de la m o i t i é de la p o r t é e pr ise su ivant l ' i nc l ina i son de 

la c o n t r e - f i c h e ; d ' au t r e p a r t , le m u r est so l l i c i t é en sens 

inverse par la composante ho r i zon ta l e . I l f a u t , pour r é s i s t e r 

à ce doub le e f f o r t , q u e le m u r soit d 'une é p a i s s e u r suf f i san te , 

et en bonne m a ç o n n e r i e . 

Q u a n d o n a à sa d i spos i t ion des bois assez f o r t s , mais q u i 

ne p r é s e n t e n t pas u n e l o n g u e u r su f f i s an t e , on peu t r e m p l a 

cer le s y s t è m e des pou t res par u n e d ispos i t ion analogue à 
celle que nous r e p r é s e n t o n s c i - c o n t r e . Les p i è c e s a b, al b\ 

a 6 ' , al" b"1, sont e n g a g é e s dans le m u r par leurs e x t r é m i 

t é s a , a , a", a " [fig. 57 ) , e t a s s e m b l é e s l ' une à l ' a u t r e à m i -

Fig. 37. 

a 

l l 

i 

l 

i 
Ù" 

bois par leurs e x t r é m i t é s b, b b , b"; les assemblages d o i 
vent ê t r e f a i t s avec la plus grande exact i tude , a f i n que les 

p i è c e s ne pe rden t pas l eu r force en l eu r m i l i e u ; ainsi le 
bout b de la p i è c e a b, en rempl issant l ' en ta i l l e à m i - b o i s 

d u m i l i e u de la p i è c e a b', do i t ê t r e s e r r é dans cette enta i l le 
de m a n i è r e à e m p ê c h e r t o u t raccourcissement des f ibres . Si 

l 'on suppose que les po in t s a , a' , a a soient p l a c é s au t iers 

des c ô t é s d u cadre , ce s y s t è m e a une force s u p é r i e u r e à celui 
de deux pout res de m ê m e é q u a r r i s s a g e q u i por tera ient à la 

distance to ta le . 
O u a n t aux solives q u i po r t en t sur les poutres , i l est d ' u -
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sage, en les e s p a ç a n t , t an t plein que vide, de leur donne1" 
en hau teu r le v i n g t - q u a t r i è m e de la p o r t é e ; a ins i , pour une 
p o r t é e de l-'-.TO, les solives doivent avoir un peu plus de 
O^.O? de h a u t e u r ; si l 'espacement est p o r t é à 5 m è t r e s , les 
solives doivent avoir 0 m . 1 2 de h a u t e u r ; dans les p ièces 
é t r o i t e s , et en g é n é r a l dans toutes celles dont la p o r t é e ne 

d é p a s s e pas 4 m è t r e s , on peut sans i n c o n v é n i e n t suppr imer 
les poutres transversales, et les remplacer par des solives de 

O m . t 6 , sur lesquelles on cloue di rectement les lattes pour 
l ' é t a b l i s s e m e n t du plancher. Les lattes sont rendues sol i
daires par le p l â t r e q u i r e m p l i t les vides. Quand on veut 
f a i r e un p l a f o n d , si le plancher est s implement soutenu par 

des solives, on cloue les lattes sur la face i n f é r i e u r e , et on 
appl ique le p l â t r e ; si le plancher est soutenu par des poutres, 
on place des solives beaucoup plus l é g è r e s que les solives 
s u p é r i e u r e s , a s s e m b l é e s avec les poutres de m a n i è r e à ne 
pas d é p a s s e r l eur face i n f é r i e u r e , ce qu on obt ien t fac i le 
ment au moyen d 'une r a inu re , et sur ces solives on cloue 
les lattes d e s t i n é e s à recevoir l ' appl ica t ion d u p l â t r e . 

Les toi tures rurales consistent d 'o rd ina i re en une s é r i e de 
fermes p a r a l l è l e s en charpente , sur lesquelles reposent des 
p ièces horizontales ; celle de ces p ièces q u i re l ie l ' e x t r é m i t é 
s u p é r i e u r e des fermes prend le n o m de faîiier; sur ces p ièces 
horizontales o u pannes reposent des solives d 'un plus faible 
é q u a r r i s s a g e et p a r a l l è l e s à la d i rec t ion des fermes ; ce der
nier r ang de solives porte la couver ture . Quand le t o i t a une 

seule pente , et que les mur s de refend on t une é p a i s s e u r 

suff isante , ou que les m u r s de face sont à une distance con
venable, le s y s t è m e peut ê t r e t r è s - s i m p l e ; i l consiste alors 

u n i q u e m e n t en poutres horizontales q u i s u p p l é e n t les fer 

mes, et sont p l a c é e s p a r a l l è l e m e n t les unes aux autres, su i 
vant l ' inc l ina ison d u t o i t . A lors la t o i t u r e devient un v é r i 
table plancher sur u n plan i n c l i n é , et les r è g l e s que nous 
avons posées plus haut pour l 'espacement et la dimension 

des p ièces l u i sont i m m é d i a t e m e n t applicables, en faisant 
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n é a n m o i n s va r i e r la force des p i è c e s par la c o n s i d é r a t i o n de 

•a d i f f é r e n c e des poids et de la p o s s i b i l i t é d ' u n poids sup
p l é m e n t a i r e , t e l q u ' u n e charge de neige. 

On peu t aussi placer les poutres su ivan t la pente d u t o i t , 

et les cond i t ions d ' é q u i l i b r e d i f f è r e n t peu de celles du cas 
p r é c é d e n t ; seu lement on do i t observer que dans ce cas le 

poids de la t o i t u r e t e n d à e n t r a î n e r les m u r s dans le sens de 

la p e n t e ; cet ef fe t est peu à c ra ind re pour le m u r le plus 

é l evé , q u i est o r d i n a i r e m e n t le m u r de d e r r i è r e , car i) r é s i s t e 

à la p o u s s é e par t o u t l ' e f f o r t des m u r s l a t é r a u x , des cloisons 

et des m u r s de r e f end ; mais i l n en est pas de m ê m e du m u r 

de face, q u i ne r é s i s t e que par ses l iaisons o u sa c o h é s i o n 

avec le reste de l ' é d i f i c e : i l serai t donc f â c h e u x d ' employer 

ce genre de t o i t u r e pour des inc l ina isons t r o p f o r t e s ; cet 
i n c o n v é n i e n t est mo ins m a r q u é p o u r la t o i t u r e à poutres 

hor izontales , et n é a n m o i n s l ' e x p é r i e n c e a p r o u v é qu 'on de

vait aussi s'en abstenir q u a n d la na tu re d u c l i m a t exigeai t 

de for tes inc l ina isons ; on do i t a lors , a u t a n t que possible, 

employer des fermes pour sou ten i r la couve r tu re . 

La f e r m e la plus s imple consiste en une p i è c e hor izon ta le 

A B J i y . obi7 n o m m é e m i r a i t , q u i supporte une p i è c e ver-

Fiy, .'58. 

t icale CD n o m m é e p o i n ç o n , et deux p i è c e s i n c l i n é e s AC et 

BC ap|, i s a r b a l é t r i e r s , q u i v iennen t s'assembler sur le 
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po inçon et sur l ' en t r a i t . D 'o rd ina i re , on se contente d'ajuster 
par un simple tenon le p o i n ç o n et l ' e n t r a i t ; c'est une faute 
grave; le poids de la t o i t u r e tend à fa i re f l éch i r les a r b a l é 
t r iers AC et BC (fig. 39) ; le propre poids de l ' en t r a i t et la 

d é f o r m a t i o n des deux autres cô t é s du t r iangle ABC c o n t r i 
buent à le s é p a r e r d u p o i n ç o n , et à la f o r m e p r e m i è r e de la 
f e rme se substi tue celle que nous r e p r é s e n t o n s ic i (fig. 39); 
le po inçon se d é t a c h e de l ' en t r a i t , et cette s é p a r a t i o n est le 

spectacle o rd ina i re q u i f rappe les yeux de ceux q u i visi tent 
les combles. Le premier soin à avoir est de re l ier d'une 
m a n i è r e invar iab le , par u n é t r i e r en f e r , l ' en t r a i t au po in
çon ; le g rand t r i ang le ABC é t a n t ainsi r a m e n é à deux t r i a n 
gles ACD, BCD, et le cô t é CD de ces t r iangles ne pouvant 
plus é p r o u v e r de mod i f i ca t ion , la force de r é s i s t a n c e à la 
f lex ion de l ' en t ra i t v ien t s 'ajouter à celle des a r b a l é t r i e r s , et 
la fe rme demeurera invar iable toutes les fois que la somme 
de ces r é s i s t a n c e s sera suff isante. 

L ' e n t r a i t A B (fig. 40) e m p ê c h e l ' é c a r t e m e n t des e x t r é 
m i t é s E et F des a r b a l é t r i e r s , et par suite conver t i t la pous
sée q u i aura i t l i e u contre les mur s en une pression à peu 

p r è s vert icale. Quand la r é s i s t a n c e des mur s est c o n s i d é r a 
ble, et que leur é c a r t e m e n t ne permet pas d 'employer un 

en t r a i t q u i a i t tou te la p o r t é e , on peut r é u n i r les a r b a l é t r i e r s 

et le po inçon par des moises p l a c é e s à une certaine hauteur ; 
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e n f i n , p o u r r epo r t e r la pression p lus ve r t i ca lemen t sur les 

m u r s , et p o u r f o r t i G e r les a r b a l é t r i e r s , on les sou t ien t q u e l 

quefois par des cont re - f iches K M , K M ' , q u i p r e n n e n t l eu r 

poin t d ' a p p u i p lus bas sur les m u r s ; cet te d isposi t ion est 

su r tou t u s i t é e dans les magasins , les hangars o u les granges; 

ces con t re - f i ches peuvent ê t r e heureusement r e m p l a c é e s par 

des p i è c e s moisantes . 

Fig. UO. 

I l est fac i le d ' é t a b l i r d 'une m a n i è r e a p p r o x i m a t i v e la r é 

sistance des p i è c e s dans la f e r m e . Quand le p o i n ç o n n est 

pas r e l i é à l ' e n t r a i t , dans la p r a t i q u e , i l n 'exerce aucune 
pression sur l ' e n t r a i t : donc , en d é c o m p o s a n t le poids su ivant 
la d i r ec t i on des a r b a l é t r i e r s et pe rpend icu l a i r emen t à cette 

d i r ec t i on , la composante C j ' f j . 41 j , su ivan t la d i rec t ion de 

Fig. 41. 
M 
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l ' a r b a l é t r i e r , vient se reporter sur l'assemblage avec l 'en
t r a i t ; et si on d é c o m p o s e cette d e r n i è r e force suivant la d i 
rection de l ' en t ra i t et perpendiculairement à cette d i rec t ion , 
la nouvelle composante D est d é t r u i t e par la r é s i s t ance ries 
murs , et la composante E exerce une t ract ion sur l 'entra i t : 
Sa force de l ' en t ra i t est tou jours plus que suffisante pour 

ré s i s t e r aux tractions E en sens contra i re q u i le sol l ici tent . 
Mais les a r b a l é t r i e r s so l l i c i t és par les composantes B ont be
soin de la force néce s sa i r e pour ne ra prendre une flexion 
sensible sous l 'act ion de cette forée ; et comme leur point 
d'assemblage M avec le po inçon n'est pas un point fixe et 
est susceptible de monter ou de descendre, on ne s é c a r t e r a 
pas des condit ions de la pra t ique en supposant que les arba
l é t r i e r s sont r e m p l a c é s par une p i èce unique de leur éqmû
rissage, ayant la p o r t é e de la f e rme , et à laquelle les com
posantes B du poids de la to i ture u n l f o r m . ment r é p a r t i sont 
a p p l i q u é e s ; on rentre alors dans la dé e i m i n a t i o n dont nous 
avons m o n t r é un exemple à propos des planchers On. con
ço i t , d ' a p r è s cette analyse, que le poi s s u p p o r t é par les 

a r b a l é t r i e r s d iminue à mesure que l 'angle de la to i ture de
vient plus a igu , et que dans ce cas l ' o u ï r a i t est soumis à des 

efforts plus c o n s i d é r a b l e s q u i tendent à fa i re pa r t i r les assem
blages; alors i l convient que ces assemblages soient for t i f iés 
soit par la prolongat ion e x t é r i e u r e de l ' en t r a i t et celle de la 
to i ture qu i le recouvre, soit par des f re t tes . 

Dans le cas où le po inçon est r e l i é à l ' en t r a i t par en 
é t r i e r la fo rme du po inçon sc-tant i n x a r i a b e les a r b a l é 

triers ne peuvent fléchir qn 'autant eue l ' en t ra i t l u i m è m 
é p r o u v e r a i t une d é f o r m a t i o n : la r ; - i s l a r v e à la flexion de 

l ' en t r a i t vient donc en aide a celle «h- ar;>••• é ' r i e r s , et on est 
parfa i tement s û r d 'avoir m e so l id i té suff isante en supposant 

que la force de r é s i s t a n c e à la flexion de l'e t ra i t vienne 

s 'ajouter à celle des a r b a l é t r i e r s , et en les calculant t<v t . -, 

deux comme nous l'avons i n d i q u é plus haut *'*'ons oh-nns 
qu 'on est par fa i tement sur de la so l id i t é : c'est qu en eé.el . 
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par la n a t u r e des l iaisons q u i ex is ten t en t re l ' a r b a l é t r i e r et 

l ' e n t r a i t , le s y s t è m e se rapproche d 'une p i è c e a r m é e , ce q u i 

rend la r é s i s t a n c e to ta le p lus fo r t e que la somme des r é s i 

stances i n d i v i d u e l l e s . E n a u g m e n t a n t la l ia ison de ces p ièces 

par des contre-f iches o u des moises, on a c c r o î t r a i t l eu r force, 

car on r a p p r o c h e r a i t encore plus la f e r m e de la cond i t ion 

d 'une pou t re a r m é e soumise à la composante d u poids per

pend icu la i re à la d i r e c t i o n des a r b a l é t r i e r s . 

S i , i n d é p e n d a m m e n t de la l ia i son d u p o i n ç o n et de l ' e n 

t r a i t , le p o i n ç o n est sou tenu par u n m u r de refend en son 

m i l i e u , chaque a r b a l é t r i e r r é s i s t e à la f l ex ion comme une 

p ièce p o s é e sur deux appuis ; et c'est la r é s i s t a n c e i n d i v i 

duelle de chaque a r b a l é t r i e r à la f l e x i o n , sous l ' ac t ion d ' u n 

poids u n i f o r m é m e n t r é p a r t i , q u i d o i t d é t e r m i n e r la force des 

p i è c e s . 
Quant à la force des pannes et chevrons , q u i j o u e n t , par 

rappor t à la t o i t u r e , le m ê m e rô l e que les solives r e l a t i ve 

ment aux p lanchers , l eu r d é t e r m i n a t i o n sera fac i le par les 

r é g i e s que nous avons p o s é e s dans l ' examen des planchers 

pour des p i è c e s hor izonta les so l l i c i t ée s par un poids . 

En suivant les p r i cipes que nous venons d ' é t a b l i r , et q u i , 

sans ê t r e r i gou reusemen t exacts , s approchent t r è s - s u f f i 

samment de la p r a t i q u e , on é v i t e r a bien des fautes q u i se 

c o m m e t t e n t tous les j o u r s ; du reste, quand on voudra p r o 
c é d e r par analogie et f a i r e une charpente semblable à une 

charpente existante et sur des p o r t é e s p lus r é d u i t e s ou plus 
for te>. la d i m e n s i o n re la t ive des p i è c e s q u ' o n devra employer 

se t rouve ra exac tement par le m ê m e p r o c é d é de calcul que 

nou^ avons <mploye pour comparer un plancher de t) m è t r e s 

de p o r t é e à un pl-mener de 7 m è t r e s 
Les assemblages de charpente sont de d i f f é r e n t e s natures , 

et o n t ehneuri un usage d é t e r m i n é . 
Toutes ies f o i - q u ' u n e p i è c e por te n é c e s s a i r e m e n t sur une 

au t re par la d ispos i t ion de la charpente , on les r é u n i t par 

un tenon s imple ou doub le , d r o i t ou i n c l i n é , su ivant la d i -
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rection des p ièces . La fig. 42 r e p r é s e n t e le tenon simple 
d r o i t ; la p ièce s u p é r i e u r e est e n t a i l l é e (fig. 43) suivant la 
fo rme du tenon qu 'on y chasse au ma i l l e t et qu 'on y assu
j e t t i t o rd ina i rement par des chevilles (fig. 44). , 

Fig. 42. Fig. 44. 

u u 

j Fig. 43. j 

La fig. 45 représente un tenon double incliné; ce tenon 

Fig. lib. 

1 

i < 

\ 
c 

mms^ 

se compose de deux dents r e t o u r n é e s d ' é q u e r r e sur la p ièce 
et prises dans le t iers de la p i è c e ; d 'o rd ina i re on fait entrer 

l ' a r ê t e A de 0 \ 0 4 à 0" .05 dans la p i è c e q u i r eço i t le t enon , 
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p o u r que cette a r ê t e n ' é c l a t e pas. O n appelle morta ise l ' e n 
t a i l l e q u i r e ç o i t le t e n o n . 

Q u a n d la d i spos i t ion des p i è c e s ne t end pas à les r a p p r o 

cher , ou q u a n d elles sont e x p o s é e s à des effor ts de t r ac t ion 

m o d é r é s , on les r é u n i t par u n assemblable à queue d ' h y -

r o n d e ; q u a n d les deux p i è c e s sont perpendicula i res , l 'assem-

hlage est r e p r é s e n t é par la fig. 4 6 ; et q u a n d les deux p i è c e s 

Fig. 46. 

1 

\ 

r f r 

sont bout à b o u t , par la fig. 47 Ce genre d'assemblage se 

Fig. 47. 

U 

7 

f a i t à m i - b o i s . Q u a n d les deux p i èces sont bout à bout on 

j u x t a p o s é e s , et e x p o s é e s à u n e f f o r t c o n s i d é r a b l e dans le 

«ens de l e u r l o n g u e u r , on les assemble par un t r a i t do Jup. 

ter . Nous r e p r é s e n t o n s {fig. 4<Sj le t r a i t de Jupi te r qu on 
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Fig. I18. 

applique o rd ina i rement à deux p ièces bout à bout Dans cet 
assemblage, chacune des pièces porte un tenon T et une 
mortaise, et le tenon de l 'une entre dans la mortaise de 
l ' a u t r e ; entre les deux tenons on met une clef G q u i , une 
fois p l a c é e , e m p ê c h e la dis jonct ion des p ièces , et dont le vide, 
avant qu elle ne soit p l a c é e , permet de les engager l 'une 

dans l ' au t re . 
Nous avons d û donner l ' ind ica t ion de ces d i f f é r e n t s assem

blages, pour que le p r o p r i é t a i r e éc l a i r é p û t juger s'ils é t a i e n t 
a p p l i q u é s avec discernement; car, nous le r é p é t o n s , r ien 
n'est plus surprenant que l ' ignorance profonde q u i p r é s ide 
à l ' é t a b l i s s e m e n t de presque toutes les charpentes rurales ; 
nous devons ajouter que l ' emploi des assemblages oblige à 

beaucoup de m a i n - d ' œ u v r e , et doi t ê t r e r e s t r e in t ; en g é n é 
ral ils affaiblissent c o n s i d é r a b l e m e n t les p i èces : aussi, 
quand une p ièce pr incipale do i t ê t r e soumise à un effort 
c o n s i d é r a b l e , i l f au t remplacer la queue d 'hy ionde ou le 
tenon cheville par un é t r i e r qu i la l ie à la p ièce q u i la ren
contre ; i l est aussi le plus souvent p r é f é r a b l e de remplacer 
ht p ièce qu i rencontre par deux p ièces moisanle- ; on appelle 
ainsi deux |.h ces p a r a l l è l e s B l i (nj. 4:') q u i , embrassant la 

p ièce pr incipale A , sont c l o u é e s ou b o u l o n n é e s avec elle, 
ou b o u l o n n é e s de part et d 'aut re , et q u i d 'o rd ina i re sont 

l é g è r e m e n t e n t a i l l é e s à leur rencontre u\cc ia p ièce p r i n c i 
pale pour eme, cher le glissement. 
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Fig. 49. 

- h 

Le t r a i t de J u p i t e r ne d o i t non p lus ê t r e e m p l o y é dans les 

p i è c e s bou t à b o u t q u e dans des po in ts OÙ ces p i è c e s repo

sent su r des suppor ts i n t e r m é d i a i r e s ; et dans les p i è c e s as

s e m b l é e s en l o n g i l d o i t ê t r e sou tenu par de fo r t s boulons 

q u i se r ren t les p i è c e s . Les bou lons t e n d a n t à f a i r e f endre les 

p i è c e s dans le sens de l e u r l o n g u e u r , on ne do i t jamais les 

p l a c e r a l ' e x t r é m i t é des p i è c e s ; et si la l ia ison doi t avoir 

n é c e s s a i r e m e n t l i eu aux e x t r é m i t é s , i l f a u t remplacer les 

boulons par une f r e t t e o u u n é t r i e r . 

§ V. -Des carre la is . 

Les poutres, solives et lattes étant placées, il faut, pour 

t e r m i n e r le p l anche r , le ca r re le r . O n commence par en 

m e t t r e toutes les part ies p a r f a i t e m e n t de niveau au moyen 

de p o u s s i è r e o u de recoupe de p i e r r e , ensui te on pose à la 
r è g l e e t o n scelle avec d u p l â t r e chaque r a n g de carreaux. 

P o u r q u ' u n car re lage soit b i en f a i t , i l f a u t que les jo in t s se 

su iven t p a r f a i t e m e n t , soient le p lus s e r r é s possible et p a r f a i 

t e m e n t de n i v e a u . Q u a n t aux carreaux eux m ê m e s , les 

m e i l l e u r s sont ceux q u i sont p a r f a i t e m e n t d r e s s é s , unis de 
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couleur et sonores; n é a n m o i n s , comme ces trois q u a l i t é s se 
rencontrent ra rement r é u n i e s , on do i t , dans les construc
tions rurales , s'attacher sur tout à la s o n o r i t é , q u i est une 
preuve de bonne cuisson et une garant ie de d u r é e , et ne pas 
t en i r au m ê m e d e g r é à la couleur et à la perfect ion d u plan 

de la surface. 

§ VI.—Des couvertures. 

Les couvertures se font en ardoises, en tuiles creuses, en 
tu i les plates, en planches o u en chaume. La couverture en 
ardoises est assez rarement e m p l o y é e dans les constructions 
rurales; cet emplo i est l i m i t é aux pays m ê m e dont on t i r e l 'ar
doise. On peut d is t inguer deux sortes d 'ardoises: la grande 

c a r r é e , dont u n m i l l e couvre 25 m è t r e s c a r r é s ; et la cartelette, 
dont u n m i l l e couvre 13 m è t r e s c a r r é s ; pour assujett ir ces 

ardoises, on les cloue sur les lat tes, chacune avec deux ou 
trois clous. Les lattes doivent ê t r e en c h ê n e ; t o u t autre bois 
s ' é c h a u f f e r a i t ; le f a î t i e r et les a r ê t i e r s se couvrent en p lomb. 
Les couvertures en ardoises, q u i sont l é g è r e s , on t l 'avantage 
de pouvoir s 'appliquer, par leur pose, à toutes les i n c l i 

naisons. 
La couver ture en tu i les creuses, q u i se posent à recouvre

ment et de m a n i è r e à ce que chaque r ang de tui les p lacées 

la courbure en haut soit e n g a g é avec deux rangs de tui les 

r e n v e r s é e s , est excellente, quoique un peu l o u r d e ; m a l h e u 
reusement les tu i les ont une tendance à glisser dans le sens 

de la pente, et leur emploi devient impossible pour des t o i 
tures fo r tement inc l inées- , on augmente la c o h é s i o n en les 
scellant avec d u bon m o r t i e r , q u i doi t ê t r e hyd rau l i que pour 

ne pas se d é c o m p o s e r sous l ' ac t ion cont inue des m é t é o r e s , 
La couverture en tui les plates est t r è s - r é p a n d u e ; ces 

toi les sont de simples briques garnies d ' un crochet q u i , s en
gageant dans les lattes, e m p ê c h e le glissement ; dans ce genre 

de couver ture , les lattes sont a t t a c h é e s de m a n i è r e à cacher 
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les deux t ie rs de la l o n g u e u r de la t u i l e ; on do i t rechercher 

dans les t u i l e s les m ê m e s q u a l i t é s que nous avons r e c o m 

m a n d é e s pour les br iques en g é n é r a l et les car reaux. 

La c o u v e r t u r e en planches se f a i t , soit en me t t an t la l o n 

gueu r des planches dans le sens de la pente d u t o i t à recou

v remen t , et r ecouvran t les j o i n t s avec des l i t e a u x , soit en 

d é b i t a n t le bois en peti tes planchet tes q u ' o n pose comme les 

tu i l e s , et q u ' o n attache avec des chevilles ou des c lous ; on 

peut g o u d r o n n e r ces couver tures pour en pro longer la d u r é e . 

La c o u v e r t u r e en chaume se f a i t en a t tachant des f a i 

sceaux de pa i l le o u de jonc aux chevrons , et p l a ç a n t les d i f 

f é r e n t s rangs de faisceaux à recouvrement ; le f a î t i e r do i t 

t ou jou r s ê t r e couver t en tu i l e s creuses. 

§ VIL —Des constructions hydrauliques. 

L'architecture rurale nécessite, dans beaucoup de cas, 
l ' e m p l o i des cons t ruc t ions h y d r a u l i q u e s . Les p a v é s des é t a 

bles, les c i ternes o u r é s e r v o i r s , les abreuvoi r s , les conduites 

d'eau pour le service de la f e r m e , l ' a i re à f u m i e r et les rigoles 

q u i l ' e n t o u r e n t , do iven t t o u j o u r s ê t r e cons t ru i t s en m a ç o n 

nerie h y d r a u l i q u e . 
Cette m a ç o n n e r i e consiste, soit en pierres de ta i l l e r e jo in 

t o y é e s avec du c i m e n t , soit en p ier res-moel lons r é u n i e s par 

un m o r t i e r h y d r a u l i q u e et recouvertes d un e n d u i t h y d r a u 

l i q u e , soit en b é t o n . On do i t en g é n é r a l r é s e r v e r les con

s t ruct ions en p ie r re de t a i l l e pour les abreuvoirs , q u i se f o n t 
d 'une seule p i è c e ; car , i n d é p e n d a m m e n t de leur p r i x , q u i 

est o r d i n a i r e m e n t f o r t t l evé , r e l a t ivement à ce lu i de la 

p i e r r e - m o e l l o n , i l est assez d i f f i c i l e de rendre les j o in t s par

f a i t e m e n t é t a n c h e s ; cette d i f f i c u l t é t i e n t à la petitesse des 

j o i n t s , q u i ne permet de les abreuver qu'avec d u m o r t i e r 

l i q u i d e q u i laisse n é c e s s a i r e m e n t des interst ices par la des

siccation ; on obvie à cet i n c o n v é n i e n t en g ra t t an t les jo in t s 

p r o f o n d é m e n t , en lesgarnissantavec u n c imen t et en i . ^ u t i l 
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Le seul avantage des ouvrages en pierre de ta i l le est la f a c i -
i té avec laquel le on peut pra t iquer des trous pour l ' é c o u l e 
ment des eaux, et changer leur posi t ion, C'est seulement 
dans les loca l i tés o ù i l n'existe pas de chaux hydraul ique 
nature l le ou ar t i f ic ie l le que l ' emplo i de la pierre de ta i l le est 

presque indispensable. 
La m a ç o n n e r i e hydrau l ique en moellons se f a i t comme la 

m a ç o n n e r i e o rd ina i re , mais avec (les mort iers t r è s hydrau l i 
ques; seulement on doi t apporter beaucoup d 'at tent ion à ce 
que les pierres soient par fa i tement n o y é e s dans le mor t ie r . 
Quand la m a ç o n n e r i e est s è c h e , on la recouvre d 'un endui t 
rus t ique au mor t i e r de chaux hydrau l ique , si l 'ouvrage doit 
s implement fa i re office de citerne ou de r é se rvo i r et on lisse 
cet endui t avec d u c iment hyd rau l ique , au moins dans la 
partie s u p é r i e u r e , si l 'ouvrage est d e s t i n é à servir d'abreu
voir pour les bestiaux. 

Le radier ou la sole des r é s e r v o i r s et citernes doi t ê t r e fa i t 
en b é t o n , de p r é f é r e n c e à la m a ç o n n e r i e ordinaire : le b é t o n , 
c o n f e c t i o n n é ainsi que nous l'avons exposé plus haut , est 

déposé par couches de ( T . I O à O m . 2 o et ba t tu à mesure sur 
toute la surface, j u s q u ' à ce q u ' i l a i t a t te in t l ' é p a i s s e u r qu 'on 
se propose de donner au radier , laquelle do i t varier entre 
U" .50 et O m . 6 0 , suivant que la charge d'eau varie entre 
O m . 50 et 2 m è t r e s . 

Si les pierres de ta i l le et les moellons manquen t , les parois 
des r é se rvo i r s pour ron t ê t r e faites en m a ç o n n e r i e hydrau
l ique de briques ou en b é t o n . Si on les cons t ru i t en b é t o n , 
ou doi t couler le bé ton dans un encaissement en planches et 
le pi lonner par couches de O m . 10, par une m é t h o d e analogue 
à celle q u i sert à fa i re le p i s é . 

Les pavés des é t a b l e s et des aires à f u m i e r doivent ê t r e 
posés sur une couche de b é t o n de 0 m . 1 ;> d ' é p a i s s e u r , et rel iés 
entre eux avec d u mor t i e r h y d r a u l i q u e ; si on se contentai t 
de construire le pavé avec du mor t i e r hydrau l ique sans cou 

che de bé ton i n f é r i e u r e , l ' é b r a n l e m e n t c a u s é par le p i é t i n e -
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m e n t des a n i m a u x d é t r u i r a i t b i e n t ô t la l ia ison et r endra i t le 
p a v é p e r m é a b l e . 

Les condu i t s des l a t r ines p a r t i c u l i è r e s , en poter ie o r d i 

n a i r e m e n t , do iven t ê t r e n o y é s , soit dans une enceinte d 'ar

gi le b a t t u e , soit dans u n massif concen t r ique de O"'.o0 au 
moins de m a ç o n n e r i e h y d r a u l i q u e . 

Les fonda t ions des cons t ruc t ions , j u s q u ' à O m . 5 0 au-dessus 

d u n iveau d u so l , do iven t ê t r e cons t ru i tes en m a ç o n n e r i e 

h y d r a u l i q u e , p o u r e m p ê c h e r l ' h u m i d i t é de gagner les mur s 

par l ' e f fe t de la c a p i l l a r i t é ; si les chaux hyd rau l iques sont 

rares, on do i t a u moins s é p a r e r les fonda t ions des m u r s par 

une coui l ie de 0 ° \ 5 0 au m i n i m u m de m a ç o n n e r i e h y d r a u l i 

que de chaux grasse et de pouzzolane, ou de chaux grasse et 

b r ique p i î é e ; car une fois que l ' h u m i d i t é a g a g n é les m u r s , 

tous les mastics ou c iments q u ' o n emplo ie pour la combat t re 

ne sont que des p a l l i a t i f s impuissants . 

Nous avons p a r l é p lus hau t de l ' e m p l o i des c i m e n t s ; on 

appelle c o m m u n é m e n t c i m e n t une chaux t r è s - h y d r a u l i q u e , 

q u i peut ê t r e e m p l o y é e i m m é d i a t e m e n t sans qu ' on soit o b l i g é 

d e l à m ê l e r à d 'aut res substances; la chaux anglaise , c o n 

nue sous le n o m de ciment romain, se compose de 

Nous d é s i g n o n s par a rg i l e u n m é l a n g e de silice et d ' a l u 

mine q u i peu t ê t r e var iab le sans que la b o n t é d u c imen t en 

soit sens ib lement a l t é r é e . 
L e c i m e n t de Bou logne , q u i est à peu p r è s de m ê m e qua

l i t é , se compose de 

Chaux. 
Aruîl -
Oxyde de fer 

0.Ô5& 
0.3i 0 
0.086 

Total. 1.000 

Chaux 
Anale 
Oxyde de fer. 

O..ViO 
0. S i 0 
0.J.1 ; 

Toi. 1. i . 0 0 
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O n forme aussi des ciments ar t i f ic ie ls en calcinant ensem
ble u n m é l a n g e de craie et d ' a rg i le , dans des proportions 
semblables à celles que nous venons de donner ; mais i l est 
rare que l ' o n obtienne des produi ts aussi satisfaisants que 
les ciments nature ls . 

E n f i n on emploie comme ciments des mastics ar t i f ic ie ls ; 
l ' u n d'eux se compose de 9 0 parties de terre cu i te , de 10 par
ties de l i t ha rge , et d 'hu i l e siccative en q u a n t i t é suffisante 
pour fa i re le m o r t i e r ; mais ces mastics ne t rouvent g u è r e 
d'usage dans les construct ions rurales ; et nous n'entrerons 

à ce sujet dans aucun d é v e l o p p e m e n t . 

§ V11L—De la construction ou de l'amélioration des chemins 
d'exploitation. 

Tout le monde reconnaît aujourd'hui l'importance de 
bonnes voies de communica t ion . D é j à , pour les chemins p u 
blics, on est a r r i v é à une s i tuat ion q u i est cer ta inement bien 
lo in de la per fec t ion , mais q u i pour tan t est t r è s - s a t i s f a i s a n t e 
si on la compare à celle o ù é t a i t la France i l y a une v i n g 
ta ine d ' a n n é e s ; plus on est e n t r é dans cette voie d ' a m é l i o 
ra t ion , plus on a senti les immenses avantages d 'un parcours 
faci le et commode, et l ' on peut a f f i r m e r ha rd iment que le 
d é v e l o p p e m e n t de la richesse pub l ique a p a y é au d é c u p l e 
l ' i n t é r ê t des d é p e n s e s a f f ec t ée s aux chemins. 

Si les routes nationales et d é p a r t e m e n t a l e s , les chemins 
de grande communica t ion , et sur quelques points les che
mins v ic inaux , on t f a i t d'immenses p r o g r è s , presque par

tou t les chemins d 'explo i ta t ion ru ra l e sont r e s t é s dans un 
d é p l o r a b l e é t a t . Dans une grande par t ie de la France, la 
c i rcu la t ion ru ra le est, à proprement par le r , impossible avec 

les chargements les plus m o d é r é s pendant qua t re mois de 

l ' a n n é e ; et les exemples d o n n é s par quelques p r o p r i é t a i r e s 
é c l a i r é s , q u i ont c r u , avec juste ra ison, bien placer le capital 
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q u ' i l s on t c o n s a c r é à l ' a m é l i o r a t i o n de leurs c h e m i n s , n 'on t 
pas é t é su iv i s . 

Cette i n e r t i e t i e n t à p lus ieurs causes : la p r e m i è r e , que 

nous avons s i g n a l é e en c o m m e n ç a n t l ' a r ch i t ec tu re r u r a l e , 

est l ' é n o r m e p r o p o r t i o n de j o u r n é e s perdues dans l ' exp lo i t a 

t ion d ' une f e r m e , ce q u i rend les f e r m i e r s i n d i f f é r e n t s au 

s u r c r o î t de forces e t de temps q u ' i l s sont o b l i g é s d ' appl iquer 

à la t r a c t i o n soi t des f u m i e r s , soit des r é c o l t e s des champs à 

la f e r m e , et r é c i p r o q u e m e n t , et aux t ranspor ts ent re la 

f e rme et les voies g é n é r a l e s de c o m m u n i c a t i o n les plus 
voisines. 

La seconde est l i m p e r f e c t i o n des chemins de peti te v i c i -

n a l i t é dans une grande pa r t i e de la F rance ; et cela se c o m -

p: m d a i s é m e n t . Le p lus souvent , les t ransports r u r a u x é m 

i r i n t en t en par t i e ces chemins : l eu r é t a t a f f r e u x n é c e s s i t a n t 

r . i r t a i n e f f o r t de t r a c t i o n , i ls ne voient d 'une par t aucun 

i n t é r ê t à a m é l i o r e r des po r t ions de t r a j e t s é p a r é e s par des 

lacunes q u i r e n d r a i e n t l eu r a m é l i o r a t i o n i l l u s o i r e ; d ' au t re 

par t , ersonne ne veut p rendre à sa charge une a m é l i o r a t i o n 

q u i c o m p è t e à t o u t u n q u a r t i e r ; et c o m m e i l f a u d r a i t s 'en

tendre avec ses vois ins , ce q u i est en t o u t la chose la p l u -

d i f f i c i l e , on ne f a i t r i e n . L ' é t a t de ces chemins a b a n d o n n é -

est c o n s i d é r é alors comme l é t a t n o r m a l des communica t ions 

de la f e r m e , et elles res tent toutes au m ê m e d e g r é d ' i n f é 

r i o r i t é . 

La t r o i s i è m e cause, et la p lus puissante sans con t red i t , 

est l ' h a b i t u d e ; pour la va incre , i l f a u t de nombreux exem

ples dans tou te la F rance ; i l f a u t que les p r o p r i é t a i r e s é c l a i 

r é s se l i v r e n t à des t r avaux bien entendus et peu c o û t e u x : 

l ' a g r é m e n t , la c o m m o d i t é q u i en r é s u l t e r o n t pour leurs do

maines , la d i m i n u t i o n des f r a i s d ' en t re t i en des voi tures , des 

harna is , le bon é t a t des a n i m a u x de la f e r m e , seront les v é 

r i tab les e t s é r i e u x encouragements q u i nous l e ron t sor t i r d<-

cette s i t u a t i o n d é p l o r a b l e . 
A i n s i l ' é t a t d 'abandon des chemins r u r a u x t i en t à t rois 
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causes é g a l e m e n t funestes . i n d i f f é r e n c e sur le temps perdu, 
mauvais é t a t des chemins de petite v i c ina l i t é , mauvaises 
habitudes e n r a c i n é e s Ce n'est pas le l ieu d ' ind iquer ici les 
moyens d 'annuler les deux p r e m i è r e s causes ; ces moyens 
rentrent dans le domaine de l ' é c o n o m i e domestique et pol i 
t ique , et nous nous bornerons à donner les r è g l e s q u i d o i 
vent guider ceux q u i voudront , par leur exemple, a t t é n u e r 
Sa t r o i s i è m e . 

Le poin t le plus impor tan t pour q u ' u n chemin soit bon 
est son assainissement, ou le l ib re é c o u l e m e n t des eaux ; 
cette condi t ion r empl i e , i l n 'y a point de chemin absolument 
mauvais; or le l ibre é c o u l e m e n t des eaux n'est pas, à pro
prement par ler , un t rava i l de rou te , i l i n t é r e s s e encore, et à 
un bien plus haut d e g r é , l 'assainissement des terres , les 
cul tures et les r é c o l t e s . Le premier bu t que doi t se proposer 
un p r o p r i é t a i r e q u i veut perfect ionner à la fois ses commu
nications et son domaine est de -e d é b a r r a s s e r des eaux 
stagnantes : u n n ivel lement q u i l u i permet t ra de se rendre 
compte du re l i e f du sol l u i indiquera sur- le-champ la d i rec
t ion des é c o u l e m e n t s ; le repurgement des f o s s é s , ou la c r é a 
t ion des fossés dans les points où ils manquent , quelques 
aqueducs rustiques pour fa i re passer les eaux d 'un cô té à 
l ' aut re des chemins, quand elles doivent les traverser, suf
firont d 'ordinai re pour que ce grand et p remier bu t de 

l'assainissement soit a t t e in t < o m p l é t e m e n t . 11 est des en
droits o ù les chemins p r o f o n d é m e n t enca i s sé s p r é s e n t e n t 
de par t et d 'autre d u poin t le plus bas des pentes en long 
dont l ' inspection exclut toute idée d'assainissement, à moins 
de t r a n c h é e s c o û t e u s e s ; dans ce cas, i l f a u t changer par
t i e l l ement le t r a c é du chemin , et cela sans h é s i t a t i o n , 

car la condi t ion que nous avons posée est d 'une absolue 
n é c e s s i t é . 

Dans d'autres endroits , les chemins p r é s e n t e n t un p r o f i l 
en long presque hor izonta l , et l ' é c o u l e m e n t des eaux dans 
les fossés q u i suivraient le C&emiu serait t e l l ement lent que 
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l e u r effet serai t presque n u l ; le p lus souvent , on peut c o m 

ba t t r e cette f â c h e u s e d ispos i t ion par des é c o u l e m e n t s l a t é 

r aux assez r a p p r o c h é s , car i l est rare que le p r o f i l en travers 

d u t e r r a i n soi t h o r i z o n t a l c o m m e le p r o f i l en l o n g . Si cepen
dan t ce cas se p r é s e n t a i t , c o m m e on le vo i t dons les te r ra ins 
pa lus t res , i l f a u d r a i t a t t é n u e r le d é f a u t de pente des fossés 

par l ' a u g m e n t a t i o n de l a r g e u r , les r e l i e r aux canaux de des
s è c h e m e n t q u i ne peuvent m a n q u e r d 'exis ter dans des t e r 

rains de cet te n a t u r e mis en c u l t u r e , et donner , a u moyen 

des curages , d u r e l i e f a u c h e m i n 

Dans t o u t e a u t r e pos i t ion q u e les circonstances que 

nous venons de s igna le r , les eaux peuvent su iv re les fossés 

du c h e m i n j u s q u ' à l e u r r encon t r e avec les é c o u l e m e n t s 

naturels o u a r t i f i c i e l s d u d o m a i n e . O n peu t c r a ind re t o u 

tefois q u e , dans les t e r r a i n s en pen te , l ' e x c è s de vitesse 

ne r av ine les f o s s é s et ne finisse par c o m p r o m e t t r e l ' e x i -
stei -e d u c h e m i n . A cette o b j e c t i o n , nous r é p o n d r o n s que 

ces pentes excessives sont f â c h e u s e s , et q u ' i l f a u t chan

ger le c h e m i n d è s que l ' i n c l i n a i s o n d é p a s s e 0 " . 0 6 par 

m è t r e ; on p o u r r a , q u a n d on approcheru de cette l i m i t e , 

comba t t r e f a c i l e m e n t l ' approfondissement des fossés par 

des barrages p l a c é s de distance en distance e t cons t ru i t s 

soit en p ier res s è c h e s , soit en broussailles assujetties par 

des p i q u e t s , si l ' o n n 'a pas à sa d isposi t ion de pierres à bon 

m a r c h é . 
Les d imens ions en t ravers d u c h e m i n , o u ce q u ' o n ap

pel le , en te rmes de l ' a r t , son p r o f i l en t ravers , on t aussi de 

l ' i m p o r t a n c e : les chemins d ' e x p l o i t a t i o n , sauf sur de t r è s -

peti tes l ongueu r s , ne do iven t pas avoir moins de 5 m è t r e s de 

l a r g e u r ; e t si le t e r r a i n , dans des cas f o r t rares, p a r a î t assez 

p r é c i e u x pour q u on r é d u i s e cet te l a r g e u r , on do i t m é n a g e r 
de dis tance en dis tance des é l a r g i s s e m e n t s o u gares d ' é v i t e -

m e n t p o u r que les charre t tes puissent croiser . La la rgeur 

des fosses, de pa r t et d ' au t r e d u c h e m i n , sauf les cas excep

t i onne l s que nous . IVOI * m e n t i o n n é s plus hau t , do i t ê t r e de 
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î m è t r e , et la profondeur des fossés de 0 m . 4 0 au m o i n s ; le 
chemin doi t ê t r e b o m b é de m a n i è r e à p r é s e n t e r pour sa 
largeur de 5 m è t r e s , une f l è c h e de 0 m . 2 0 , soit le v i n g t i è m e 
de sa la rgeur . 

Ce p ro f i l en long et ce p r o f i l en travers d u chemin assu
rent une bonne v iab i l i t é par tous les temps secs; mais dans 
les temps humides, et sur tout a p r è s des pluies p r o l o n g é e s , 
si le fonds du chemin est en terre v é g é t a l e , et encore plus 
s ' i l est a rg i leux , i l peut se manifester des o r n i è r e s profondes 
q u i entravent la c i rcu la t ion : c'est à cet i n c o n v é n i e n t qu on 
obvie en faisant une c h a u s s é e , c ' e s t - à - d i r e en couvrant le 
chemin d 'une couche de gravier ou de pierres cas sées de 
0 m . 1 5 à 0 m . 2 0 d ' é p a i s s e u r plus ou moins , suivant la nature 
du t e r r a in . On peut souvent se procurer du gravier à t r è s -
bon compte et obtenir ainsi une c i rcu la t ion parfai te en tou t 
temps. Dans les pays absolument d é p o u r v u s de pierres, ou 
dans les p r o p r i é t é s t rop é l o i g n é e s des c a r r i è r e s pour qu 'on 

puisse s'en procurer é c o n o m i q u e m e n t , force est bien de se 
l i m i t e r à dresser les prof i ls en long et en t ravers , et de se 
contenter d 'entre tenir le chemin en rabat tant les o r n i è r e s 
dès que les pluies ont cesse; mais on ne doi t pas renoncer 
l é g è r e m e n t , sous p r é t e x t e d ' é c o n o m i e , à la f o r m a t i o n d 'une 
c h a u s s é e ; l ' a rgumen t m ê m e des j o u r n é e s perdues, q u ' o n 
met en avant pour se dispenser d 'entre tenir les chemins , 
peut ê t r e e m p l o y é pour prouver la fac i l i t é de leur a m é l i o 
ra t ion et de leur entret ien dans beaucoup de circonstances. 

Rien , en effet , ne p a r a î t plus facile et moins o n é r e u x aux 
fermiers que de les obl iger , dans les baux, à un cer ta in 
nombre de j o u r n é e s de t ransport en saison mor te . En appl i - r 
quant une partie de ces j o u r n é e s au t ransport des m a t é r i a u l T 
d e s t i n é s à la fo rma t ion de la c h a u s s é e , on finirait par 
faire d i s p a r a î t r e tous ces cloaques q u i d é s h o n o r e n t un d o 

maine. 
Nous avons p a r l é de certains cas o ù i l convenait de rec t i f i e r 

les chemins vicinaux ; nous devons donner quelques d é v e l o p -
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pements à ce su je t , d ' a u t a n t plus que si les r è g l e s ord ina i res 
de l ' a r t do iven t ê t r e prises en c o n s i d é r a t i o n , elles doivent 

souvent f l é c h i r dans ce cas devant la cons t i t u t i on d u domaine . 

Toutes les fo is q u ' i l s 'agit de r ec t i f i e r une po r t i on de chemin 

en p l a ine , on do i t chois i r en t re les l ignes les plus courtes la 

d i r ec t ion q u i s'accorde le m i e u x avec la c o n f i g u r a t i o n des 

ter res , et q u i ne p o u r r a g ê n e r n i l abours , n i hersages, etc. 

A i n s i la r ec t i f i ca t ion d o i t peu s ' é c a r t e r des l imi t e s des p a r 
celles d 'une c u l t u r e bien e n t e n d u e ; on peut m ê m e souvent 

t racer le c h e m i n de m a n i è r e à ob ten i r une divis ion p lus 

heureuse que cel le en usage sur le d o m a i n e ; dans beaucoup 

de cas, on p o u r r a c ô t o y e r l ' ancienne d i rec t ion : dans d 'autres , 

on p o u r r a s'en é c a r t e r en ayant so in , comme nous l 'avons 

d i t plus h a u t , de v é r i f i e r d'avance par un n ive l l ement les 

condi t ions de l ' é c o u l e m e n t . Dans les t e r ra ins i n c l i n é s , et 

q u a n d i l s 'agit de rec t i f i e r des pentes q u i d é p a s s e n t O-.Dti 

par m è t r e , i l f a u t suivre r igoureusement les r è g l e s de l ' a r t , 

que nous a l lons r appor t e r r ap idemen t . 
On é t a b l i t une l igne de n ive l l emen t entre le point c u l m i 

nan t auque l on veut parven i r et le pied de la rampe qu ' on 

se propose de r e c t i f i e r ; on mesure la longueur comprise, 

ent re ces deux p o i n t s ; on divise la d i f f é r e n c e de niveau par 

la l o n g u e u r . Si le q u o t i e n t est i n f é r i e u r a 0"*06, les pentes 

e x a g é r é e s d u c h e m i n q u ' o n se propose de rec t i f i e r p rov ien

nent d 'une r é p a r t i t i o n i n é g a l e entre les d i f f é r e n c e s de n i 

veau. I l s u f f i t alors de cor r iger les d i f f é r e n c e s , soit en d é 

b layant sur cer tains points et r emblavan l sur d autres, 

s o i t , si la d é p e n s e q u i en r é s u l t e est t rop g r a n d e , en 

t r a ç a n t une l igne d ' é g a l e ponte sur le t e r ra in entre les 

deux po in t s , et fa isant jouer le t r a c é p r è s de cette l igne , 

de m a n i è r e à ob ten i r un plan r é g u l i e r , ol lequel 

les d é b l a i s à effectuer se compensent .1 peu p rès a u r les 

r embla i s . 
Si le q u o t i e n t est s u p é r i e u r a O™ D f i , c'est la p r ê t r e que 

le d é v e l o p p e m e n t d u chemin à rec t i f i e r n est pas sml is .o i l ' 
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on doit alors examiner d'abord si lu l igne d ' é g a l e pente t r a 

cée entre les deux points e x t r ê m e s f o u r n i t un d é v e l o p p e m e n t 
convenable; s ' i l en est a i n s i , on se comporte comme nous 
Levons exposé plus hau t ; s ' i l en est au t r emen t , on descend 
d û point c u l m i n a n t avec la pente m a x i m u m qu 'on s'est 
i m p o s é e , en ayant soin, s ' i l y a deux versants, de suivre 
celui q u i condui t dans la p la ine , en amont du pied de la 
m o n t é e ancienne, pour n 'avoir pas à fa i re une contre-pente 
pour re joindre le chemin 

O n doit en g é n é r a l é v i t e r , dans les t r a c é s d e s t i n é s à rac
corder les al ignements, les courbes q u i ont moins de 10 
m è t r e s de rayon i n t é r i e u r , ce q u i peut tou jours se fa i re sans 
augmentat ion de la d é p e n s e . 

L ' é t a b l i s s e m e n t ou le perfect ionnement des chemins r u 
raux peut néces s i t e r la construct ion d'ouvrages accessoires, 
et p a r t i c u l i è r e m e n t de murs de s o u t è n e m e n t , d'aqueducs et 
de ponteeaux. 

Les murs de s o u t è n e m e n t les plus u s i t é s sont ceux en 
pierre s è c h e ; ils doivent avoir pour é p a i s s e u r au moins 40 
p. 100 de la hauteur: les parements i n t é r i e u r s et e x t é r i e u r s 
doivent ê t r e fa i ts avec le plus grand soin, et les assises aussi 
horizontales que possible Les pierres de parement doivent 
avoir une queue suffisante et i n é g a l e , de m a n i è r e à l ier par
fa i tement la m a ç o n n e r i e i n t é r i e u r e avec les parements; 
en f i n , pour augmenter la s t a b i l i t é , le m u r doit avoir, s'il 
dépas se une hauteur de 1 m è t r e , un f r u i t ou talus de 1 m è t r e 
de base pour 0 m è t r e s de hauteur . 

Si les pierres e m p l o y é e s n 'ont pas de l i t m a r q u é et la cas
sure c o n c h o ï d e , i l est d i f f i c i l e de faire un ouvrage solide en 
pierres s è c h e s , car le m u r se t ransforme en un rembla i de 

pierres ; i l f au t alors fa i re le m u r en m a ç o n n e r i e . Le m u r 
de s o u t è n e m e n t en m a ç o n n e r i e do i t avoir pour é p a i s s e u r 
moyenne le tiers de sa h a u t e u r ; on l u i donne c o m m u n é 

ment , du cô té opposé aux terres, u n talus de Om ; quand la 

hauteur d é p a s s e 1 m è t r e ; les r è g l e s g é n é r a l e s que nous 
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avons d o n n é e s pour les fondat ions s ' appl iquent d u reste à 
ces ouvrages . 

Les aqueducs doivent; consister d ' o rd ina i r e en deux pieds 
d ro i t s en m a ç o n n e r i e , recouverts de dalles d une é p a i s s e u r 

d e 0 " . 2 0 à 0 m . 5 0 , su ivan t que i ' é c a r t e m e n t des pieds dro i t s 
var ie de 0 m . 5 0 à i m è t r e . 

Les pon tceaux do iven t ê t r e , au t an t que possible, en m a 

ç o n n e r i e o r d i n a i r e ; i ls consis tent en pieds dro i t s s u r m o n t é s 
d 'une v o û t e en p l e i n c i n t r e o u en anse de pan i e r ; l ' é p a i s 

seur des pieds d ro i t s do i t var ie r en t re O m . 5 0 et P . 5 0 , s u i 

van t que le d é b o u c h é var ie en t r e 4 m è t r e et 6 m è t r e s . 

L ' é p a i s s e u r à la c l e f de la v o û t e d o i t var ie r dans les m ê m e s 

circonstances en t re 0 m . 2 5 et 0 m . 4 0 ; si les pieds- dro i t s on 

une h a u t e u r p lus g rande que cel le d ' u n m è t r e , l eu r é p a i s 

seur do i t augmen te r de 0 m . 5 0 par chaque m è t r e d ' é l é v a t i o n 

o u p r o p o r t i o n n e l l e m e n t ; si les eaux o n t u n fa ib le c o u r a n t , 

les fonda t ions de ces ouvrages r e n t r e n t dans la c a t é g o r i e des 
fonda t ions o r d i n a i r e s ; si les eaux sont to r ren t i e l l e s , on do i t 

a p p r o f o n d i r les fonda t ions j u squ a u n sol f e r m e , dans le cas 

o ù ce sol n'est pas t r o p p r o f o n d , e t , dans le cas con t ra i r e , 

é t a b l i r la cons t ruc t i on sur u n rad ie r g é n é r a l , en m a ç o n n e r i e , 

en d é f e n d a n t par de f o r t s enrochements o u par des p ieux les 

t ê t e s d ' a m o n t et d 'aval d u r ad i e r . 
Dans les domaines o ù les bois sont sur place et à bon 

compte , i l peu t ê t r e avantageux de remplacer la v o û t e par 
u n p lancher en charpente reposant sur des poutres en g r u m e ; 

mais ce cas est l ' excep t i on , ca r , en g é n é r a l , pour les pont

ceaux et aqueducs , les ouvrages en m a ç o n n e r i e sont à la fois 

p lus durab les et p lus é c o n o m i q u e s . 
E n f i n , si le p r o p r i é t a i r e est f o r c é de cons t ru i re des arcs 

de p lus de 6 m è t r e s , o u m ê m e des ponts d 'une grande por

t é e , i l devra p r é f é r e r les ouvrages e charpente , à moins 

q u ' i l ne soi t dans u n e cond i t i on d é s a v a n t a g e u s e pour se 

p r o c u r e r des bois , et que la p ie r re soit t o u t - à - f a i t à sa 

p o r t é e . 
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I ! t i 'entre pas dans notre plan de d é c r i r e ces ouvrages : 
outre que la nécess i t é de leur é t a b l i s s e m e n t se rencontre 
rarement dans l ' é t e n d u e d 'un domaine, ils n é c e s s i t e n t en 
g é n é r a l l ' in te rven t ion d 'un homme de l ' a r t qu i appréc ie r . ! 
les conditions q u i doivent en r é g l e r les d i f f é r e n t e s parties. 

F| \ t>V TOME SECOND. 
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